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A QúEM · LE~~ 
-A· ·.·· Geral _a~e~taç?lõ,qtl~ ~efre~ey~ 
· · . -:n.o , e (ora delle ten1 os efcr1tos 
.. - · -. do P .. Manoel_ Bernardes, naõ 
permitte .que deixemos .f epulta~ps 1~q ' · 
eíquecimento ainda os que naó tive ... -
raõ à ultiµia perfeiçaõ ; como he a 
prefente Obra; a qpal fuppofto que _ 
f oy inteiramente tradufida pelo dito . 
P. Manoel Bernardes, naõ acabou de · 
a i~luf.l:rar com anpotaçõ~s., porque os -
_{eus ach'aques lhe-cort'áraõ os dezej·os · . 
que íen1pre te_ve. de a. deixár na ulti-
~a perf eiçaõ.· . · . . 
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e$; Nelle tr~uxe logo~ memo~ià todas aqu-eIIsa 
·flores, que tendo feo pdm~'iro nafcimento no 
·feciído parto do feo fubtiliffimo difcur/o, as fou· 
be plantar t, e tranfplantar em rnuytos, e d"iver:. 
fos Piarâifos, que ta.nros for_aõ, quantos tem ft• 

·'do os fros efrr'itos gue:tem fahido à·Juz·, e (ah~m 
ainda h9je fertilizando com, os tiós de ta6 foli:... 
da doutrina as almas que fe ac·baõ_ fecas pór faI~ 
i:~ da:agoà ·das vfrtüdes., e ~ugmentando outrªs 
na· graça com asfua~ :correntes, fervin _do a h1;1..: · 
mas de luz, e-dando calor a outras; e porque f~ ..... -
naõ diffdle que era af 1tero o caminho por onde 
as mándava fobi~· ao cume da ·perfei.çaõ;âlem de 
oiJtra·s muytas obras que deixou _para recrey,o 
dos entendim,entos.; e com.que·os ·ooraçoens dos-
fieis fe inflamaõ na -virtude -; lhe teceo humas 
galhardas Floreíl:as, donde todos podem, e de· . 
vem entrar a goíl:aJ: da fua fuavidade naõ per~ -
tendendo outro fim \ nais, ciue enfinar o çáffii,., 
nho certo, e feguro da fal vaçaõ. 

E fe todo o feo efl:udo foy exercer, 'e 'enGnar 
a ·touvar a Deos, ao,nde nos havia levar com eíl:a 
(ua tr~duçaó, fenaõ a outro del'i·c-ioío bofque P 

q ·por deliciofo he amenó Paraifo d0's Conten1-
pladvos; dizen'do-nos, ·qtie ·fo os ríos entraõ no ' 
niaT; donde ·tem o feo -primeifo nafd~eato pa-
ra dahi deduzirem fuas correntes em mayor a-
bundancia, q-ue elle nefie Paraifo ·da Contem .. , 
pla~aõ como n1ar de graças metia os rios da foa 
~ - . - § iiil . doa 



doatrina para (e· fec_µstJ~rem .c~mcft~s µiy~icas 
~goas as racion~is :flores. de no~as 'àltJ?aS ern vir-
tude!, e graça; e affim al~anço .nefie livro tan-

, :ta. graça, 4 todos os qoe <;>lerem acharàõ copio~ 
{as c_orrentes, e d~nde . a gtaça he em tanta à• 
bundancia, naó pode ha·ver couza qu~ encon .. 
tre a nofia Santa Fê, e bons coftumes: efie he o 
meo parecer,falvo tamenjemperf!l'c.V.E~inen• 
c~a mandarà o qu~ . for . fe,iiJi.do • . Gr-ªça 16 de 
Abril de 17;38. · Fr. Marcos de. Santo 4ntonio, 

EMIN ENTISSI MO SENHOR. r . . -
·p·· Or r_ecr~-yo do homem innocente plan-
. . tou Deos hum Paraizo 1 C]Ue fechou a íua 
. culpa, e efcondeo o feo peccado. Para e-
. vitar peccados, e defierrar culpas, abrio 

Deos na terra efte Paraife do,s Contemplativos, que 
V. Eminençia .me manda ver. Defende aquelle 

- hum cherubico efpíriro , efgrirnindo fogo, e 
fulminando rayos: abre '1gora elle bum efpirito 
fera.fico , esforçando . o imp.ulfo outro dobr a-
do, e multiplicado: por multiplicados titu;l~s '.) 
fe faz digno_, de que o veja o mµndo com affoin-
bro, porqJ1e ddle colherà preciofos fru<St-os de 

· fc iencia e d;e vida1 feJD que poffa achar C.01fli'A·3/ ·) 
em . que a fes pe-rigt~ '111.J fe maculem os. bon~ 
coíl:umes. V. E1;ninehcia mandarà o que for fer.~ 
Yido. Lisboa Occident~l 17deJunhode i738·~ ~ 

.f r. /lntonto de Santa María. · . . ' 1 
. Viitai 



V. Iíl:a~ as informaço~ns, pod·e .. (e ia p~i!11i~ 
o livro intitulado : P araifa d~ Contemplatt-
'l'os; e defpois · de irnfrdfo tornar à. para fe 

,c~nferir, e dar licença que corra, (em .. a CJUé\l 
n~ó corterà •. Lisboa Oçcidental 20 de Jun~o de,_ 
1738. . .. -

Alancaftre. .Sylva . Soares. Abreu. 

D-O OR BINARIO . . 

P O'de-Ce imprimir o livro de cr•e trata , ~ 
. defpois de ~mpreffo tornarà para f~ çonfe-

rir, e dar licença para que corra, fem a 
qual naõ correr~. Lis,bo~. Occidental i 1 de Ju-
.oho de 1738:. Gouvea. 

D o P·Ac.o. ~. 
ó • 

S ! . N H O R. 

M. Andame V. Magdlad~ ver o Pvro 
iotituláâo Paraifa do

1

s ' Contemp'/ati~ 
V'Os, que compoz o V. :P. ,Ft. Bartho-
lomeu de Salucio da Ordem Serafica 

na lingoa Italiana., e rradu.z~o_ na Portuguezfl o 
M. ·R . ~· ~laneel Bernardes d.a: Cóng~·e~â5~õ 
do ·Oratono ddla Corte. ' · · · 1 ,~1 ,., 

Efia obra traz hurna recornendacaõ na efco-
l ha do feo _Douto traduttor , que foy emi-neote 
·na Myíl:ic:a, e affi~ as· ·annotaçoens· que a ell~ 

~ · · ajun-

/ 



ajuntou a taz'e m' mais~ eíl:im~ve-l ; Có;~o fa~ 
todas as obras que temos deíl:e ·iµfigne Vará-õ. _ 
Efte · he o me9 patecer V. Mage(tade ibanda-
rà o que for fervido. · Lishoa Octidenral da 
Caza de N. Senhof(l da .Divióa r Providencia: 
6 de Julho de ~7'38; . . _ 

D. ·Antonio Caetano de · Souza. 
-

·Q' ' .. v«.~ fo ~p?ifa '}tpp!iµ-tjr viíl:as.' ~sJicenças 
, do Santo Officio., e Ordinario, e lteí-

" • • r pois de impreffo tornatà à Mezá a con:.. 
ferir 1 e taxár; que · fetri iífo naó corrç~à. L~s,~­
ibo:a -OccidentáL ·11 ·de: Julhó·. de r7"3 8., 

".. .. e', · · ,; · , Per.eyra-; 7eixey'ra. i · ; .. 
• ~ ··.. f,. • ~ .. • 

; . ' 

E. Stà confóriüe com ? Original. Lisboa Oc•. 
cidenq.l e Congregaçaõ do Oratorio 11 .• 

de Settembro de 17 3 9. _. . . , 
Joze T'ro~1ano. ·V1 Hl:o eíl:ar conforme com o Original, p9 ... 

,.,. _de corr~r. Lisboa Occidental_ 11. deS.et-
.tembro de i739 : , . -
_ Alenca.ftre. Teixeyra. Silva. Soares. 'Ahreú: 

V líl:o eíl:ar conforme com o Original po-
de cqrre.r. Lisboa Occid~ntal 13. de Set~ 

tembro de 1739. : · Gouvea . . :. 
_ ·TAxaõ em feiscentos reis. Liiboa Occi-

. dental 19. de Settembrode1739. 
f er~ryra. '?Cixryra. · /74s de Carvalho.; 

· ·. INPU 
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:c ·--oMPE-NDIOSA 
... .. - - 'i • ... : i 

~ · iD~ '..Àutnor d~ ·preú:nte (f)bra ;•e da exce~ .. · 
•. '·:· '·:·- : . lenda,' e ,ut-ilidade deli a. - ·- - -

t • •. 

'J._ (. ••• 

"' l - ' ' 

-===:i"~=~ ALUZZO, como os Italia .. ,, 
· li nos.-'dhe~m-: -~u· Sa1u·ces ;' -~~JLl ;· :· · " 

- - ' -- · - ~ - , ~- , -• , .ll. I , . , 
J--

_,, ruq {)S F~a-pceze;s..; ·. h~-- hu1pu . ·, " ,,. 
Çid _a~e pequetilit' mas enrio~ 

;:bre_c_id_á çcÚ1l, C~ddra E,pifco~ -
; p~J.,·1 ~; Ga.b-eçª -do l\1~~~l'uei:a- ·. 

: d o.:4 e _S!!JJ~ c .. e~:t'i\lQ =l?iaip <'~ J_e ~-
: ;, • 1 p r • ' '. . . t_~ :à§.':r.ai(le_~ (dos f~lpes , à :qual '\ ' .-. 
:;· clla~ma,v~õ os Lapnos :ant:igam_çnle Augujla V--a-
---·fi~:lJóruff!. . P-ett.~nc.i~ ;à Çoro~. ge_França at_e.,<nie 
'"Hl:ilepriq\:le JV. a ~~ini:~tio _ aq _l)q_que. de. Sabpy-a 
,\'pP-r _ t roç.~ de.,.o:utt.a p9vqaçt;l fi~. Dagüi~ r oi:· foy 
'~ 1.0,riu~pclo p gr<tnd~ fer-vd 9e ,DçPs ·_hr . -Barthoío--
~:.meu', e pnr. f'fh nh"'ô -tt: \:e o ~ppt 1H~ { ; dt-Sa-
;;. :luvz,o, ou ·Saln :io , 0u tarr.bcm Sa h:_rivo , como 
r o~~ros{ corfoll'pen-do. rnáls p v0cabµlo ,_) pro .. 
-~unciaõ: por quanto .em m.uyta.s familia~ da 5--e· 
: •· ·: i: A rafica -- . 



Paraifa 
râ'Il:ca ·~rdtem P r~n~ifcana , he coftume " t~tn~-r 

-6s ' f$lirêflofue~ .qas terras ont!e cada Religiófo 
parêe~ ,164 trâz ·rua origem,, como .rteft~ Reyno 
~J.fü;~';:~b~··,1 íilipu_chfohos ~,ft,r<l,ngeiro$ _, e no~ 
PDt:t1:Jt~ê7t~'S 'ilas ~rovincias' da f>iedade, e da 
S@le&~a~. ,:Pro-re·dí foa patria , ·ou .pelo meno~ 
fµ3: _ 6tigti-ih _ntá'.is proxima ,-foy Florença: pois-
eUenl"êfrriO- efcrev:CnJo- 11\úna .. EpiHola efpiri- , 
tual exhor,,_tatoTia- .ao.s-P-(cidçe·s Reformados de 
Flandes, fê 'inntuh1 nella1 Ftcr-retÚi'no. 

DeTltas·admiraveis viftuaes fizer.aõ .hóno~ 
El zea~us ri fica memorfa 

1
muytos li< Author'es ~ ·-appellida·ti-, 

Jib, '· Sacri - do:.o ... ~om'1 os , el0gi9s , de .Felicidad·e de Italia, 
Montis Oli_v. Splendor de Roma, Bençaõ, da -Ot .... 1em Serafi-
cap.13.&Iib. r• r} d d .,l · . ,\. . ·r. d f: l' 
3.cap.s.Hi-ca, uomo a or os tni.es, ~m.:: ntd11mo a a"'! 
lari?nàC?f· va~aõ )das atma~,e:Z:::Jozi!limo da honra,e gto- . 
1alrb.3.Hlíl:. ~ , n· ~ ' · s· b' - . 11.· . ' . , .. JT! 
carhol.~api- na , J:vma•.-· l,l 10 <- a:o · my .ilCO - .1.'ílont~ ~ :tlo1mo 

na:us .i a ~i~J·da :perfeiç1rõ ·e-fpiritual r:. tt,1 a:Jc,.mçõc,1'.(-em· '. g~ào 
gene1 .1 l. Or1- , ~ 1 _ d 1 d • · t J•'Y ,..;,.. ·. 1 gin. Recoi: m_uy e e~a . o a . gr'1ça . a co~ . emp ~ -~·ªº , cqm 
Ica. p. 2. in- ·oÚttia's rp~v~~s ·qúe_ a, co'Íllftn!aél:~ aêdQ'ipan~ar. , ;~u 
troduét § i i -1"- --;.;« • . . T 'ât , e. '} " , .-h ~ ~· ') .. : , S . " 
Ma:ianus Úb: ie5ut"f< _ r bU ia:µl,I· iar<m~ .. t~ · çoll:l .. ª~ g.uns, ~ ap• 
i· . c.hronie>. 'to!;' jã ~édmpreh,~hfor'es ~'é)c'omw:teu~A-n:jo~ Guf .. 
5

1 
iriaior.o 1>1- ,tbliio ; e lâfrltla:"G"b m'} 0 "'iíle:fmo ChriHo : o qual erv.cap.,6 - . · ' · 
w~ding. rct'( como _o ,m€fmo ·:Pache··em' outra obra defcobte 
~~;~. a§~n~~ i~genuapie·~~e_;·~ fe'm ~c?mb~'a de'jaét.~n~.í~)-~,~y-
Mira:us de tas veze.s lhe ~clfamou fen Servo fiel-. muy lia~ .l"lhe 
Scripto r . Eé- d'iffe·: T'u '.-'es : me'.u/j[Jho ·; e~ • quet/z me:' dgt:~~(J. 
~;\;;.c1:;. Muytas':, ·fJ'h, (e jofiber'ás; quantlJ bem ,Pb1 ·qiPe;ro? 

"1óutr:as \~ezes 'lhe di'íie: )O meu amor para 'tfofl~i­
, ~ 'j,ó 'he in'di'z i ·vel.• O.úcrias 1 ó obr·tgcu ·à que 'êlle 
· ~effuo 1 dilfeffe' CfolgaLido·· ó ' Sennor '1d~ !Jl!lV-iH<> 

·· saa ftia!-odtá1}: í/i:,~[fõüjf'/hóJ~,,9tf1,i't-iffi,m,8'aé'IZ'1J,• 
• • t mento't. 

j 
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De Ce;ntemplativõs:· 3: 
'Wento: e devia. ter efia mryíl:ica filiaçaõ feµ fun -
damerrto , e _titulo nos frequentes . favores , e 
crefces da li:ivina ,graça q aq.- Gêkbrar re~ebi~ . , 
. T anto fe efpalhou o bom ç~12iro de ÍUàs 

virtudes; que muytos com piedofa competen· 
~ia o folicicavaõ, e . p~rrendia,õ a~cio(amen.te 
para fua edi.ficaçaõ,.,do.urrina, ,e pa~r.ocinio di-
an~e .d~ Deos. E ?te- El.Rey de França pediq 
porf~u Embaixador :10 Summo Pontífice, que, 
lho enviaíle. Se bem eHe o quiz antes trazer 
Bª1~ a fua Cor.te Rom~na, e lhe !inalou por ha-
.;pit-aç.aõ o feu Co.nv~µto. de S; Fr~ncifco _Trans. 
Ty_~erim . . Taõ certo_he que ,os" Varoe!ls er:ni'i 
nentes em virtude, .e amigos de Deos faõ ço-: 
lumnas das, Repqblicas, e efcudos contra a ira 
cl:o Qmeipote.nte : po~s - cada ,hpm delles na'J he 
_bom fó para fi, fe · n~õ para tp4os os que edHic~ 
COID feu exemplo, COJ)Vet"t~ c_omfua pa}~vra, e , 
pmpar.a co'm fuas, oraçoens, imperrand'olhes 'do . · ·"' . 

h • 1 b fi · 11. T JJ /; Serm de S.o §~n _or. part1cu a:res , en@, c1~s .: .1..vu us onus La~~ntio. 
Jibi.falus efl honus.: di.ffe,, S. l-..ea~ ,Papa, _e Phi:-
lo-Bebreo: Vir probu.r no~ Ju11-m t,anttl._m, v~- L~b. de som"'. 
~riim etiam pubticum bonum etfl. - · ni15• · 

; ,~ Naô lhe faltàraõ todavia 'ao noífo V. P. 
fr.· Ba~thol?meu grayiffimas tdbulaçoetn_s, j~ 
t_domeíhcas, J à externas: que ~s mer_ces do Geo, 
.. eile fello, çomo. m.ais fegura ~au~henric~, deveµl ' 
' .. t.ra:z.er pendfnte: e naõ he. o ~ifcipulo mayor 
~:qqe o · m.efire ( diífe .Chrifio) ~ e k ao ,pae de 
rfamilias cham_àraõ , Beelzebub, quaµto, ~~ais o 
~ chamar~õ a fç.l;l~ dc:m~eflicó s . . Poucos tetl)pos 
<.~_nt,es de f ~a ~orte , era fre,quentemel)te àrre~ 
. ..... ... A ' ii bata .. 



b atado em extafes ;. defórte que mais pareCiâ 
morador do Ceo, e focio dos Anjos , do que 
companheiro dos mortaes ·n a terra. Acabou de' 
peregrinar entre efres, e começou a fica r de to.-
d o ém companhia daquell es a l). lle N ovein-· 
bro de 1617.na ditaCaza de S. Franéifco Tran·.i 
Tyherim: onde tem fepultura algüm tanto ele-' 
vad~ das commuas por mandado do Summo 
Pontifice Paulo V . Muyto mais· alto lhe elevou· 
Deos a fama .. acreditando -o em vida, e morte , 
e defpois de mor te com muytos mibgres: 'qé. 
que eu mefmo (diz o P . F r. Arcuro de M1mf ..;, 
tier , Author do M artyologio F ranêifcano ) 

. fuy · teftemunha achandome entaõ em Roma· 
pelos annos de i618, 16.19, 1620. 

Em comprimemo do confelho do _Efpiti~ · 
to Santo por boca de Salamaõ no livro aos Prp-· 
verbios , ónde àiz,, que ·a ag9a da doutrina 1_~- · 

Jrov. s. 2s. lurifera, naõ a ]ogre cada hum para fi f6ment~ 9 
t~ndo:a como pre1a na, fu~ ciíl:erna ; fenaõ que 
tambem a com muni que a muytos, derivando .. a 
fóra, como , fonte : ef creveo eíl:e fervo de Deos 
muyias obras na lirigua inat_~'rna,. todas e.fpiri'-
tuae:; , e milíffimas · para o apr.pveitamento da~ 
almas. Sair.aõ 'primeiro divididas em variõs 
-tempos , e luga res -: _e â.efpois' juntas t>m dons . 
tomos grandes em V eneza , 'anno 16 3 9. Alg\l-

.. ma.s faõ e ~ verfq ; porque em fi m o etp.id to 
coptemp1ativo , ordinari amente he amig~:>' da's· 
Mufas , e tudo o que leva armonia, e propor~aõ 

· tem occulta razaõ de paréntefco com as couzas . 
celdliaes , ·e --com ·a alma racional para- ell~s 

ctea· 
~ 



De C~n.~~mplatievos. r5 
\. 

cread.a.;· .de que faê fü~emplas a.Efp0:fa dos Ca.it-
tar~s .,_ a S.erafi;ca Madr-e S·. Terefa de JESUS , 
() ~ea.to Joaõ, da · Cruz , a V~ne·ravel Ma~re 
M~Ja de la-Antig.ua:-, .e outros· J.inl:.lytos : e por 1ffo 
b.~ rVUl gar 1 q .Amor ,doc.utt Po efim,sO:.lIDOr ~n[tnou 
3.J;>oeíia·;. fe,,o munÀano· a profana., o divino a 
{ân~ifi;ca. Naõ· .af ho porem ent re os.feus verfos os 
~it~fes ,,, ou_J~ap~qs ,,- 9, a,lguma:S. pelfo'~s cu~io­
{as çonfervao .manqfonp.to.s.,, ~.) a-ffi m no efitloi 
c~mo 'no efpir.ito parecem fer fe us-.. Porve~tura 
q naõJa1raq ~ lqz, pµ~,}jç a, p.orque,nellas ·prono~ 
iU~a~ gr~.v~.~ ) G,a l11rpi d.a-~.e $ a~bal1e1 e jà lâmenta ,, 
j à~-~~pr,el}.epd~, ~hfohur-a"ld:~s .v4eios.:.caufai:.dellas: 

·_ O i P. C~plop •)o.q.ya , ttá!4'"u 11Lo +em rF-rancez 
ilgum~s- de fua~ çbr.asi;c,em o, fo,y, as fe te Trom ... 
~~-~as~ ' · ª~' Iqv.e{!çpen:~ .. clq '. amo.;i: Divitlo ,.~ oi~ai:, 
!Uf>1aA0 1de_J~~\Jt5,, ~u~ i.tqdo · he- '.:chamas 1v1vas. 
'~~;~D,lo.r (a °"'w"-, ~ç_ .. ff;\ i-mpri'.mio~ em Rl.la.õ .ànno 
~~62:;·. Ou~ros t:re·~: 10m~fc-ulQs,.int.itu_la_d'os ·:::Efp-
l~~- _da Alpui ,_ J ar(iim: ri.a} -0,rafíiÕ r 1.IJ.t1tret e' do 
'1-((JP'(: ;1'{!,~~S,'jJ;ti}:;~: t,, tf4\:dU~ÍOntll.cide!nam~nte ep'l , . . , ·.> 
q,1J~l t\ªl\PJ~ ·~;.,:aJ~~t~rq1 .:.~<~!::h.um 1\6, VQ1'uroe de- .. ... 
h}5~~- ·~º-. ti~U.1.C> d~~Bogi@ \1'(1y,füctt ~ o: Fran'- ".'i:: ·, ,;_ :~ 
c1fc:ô'. 8,alvador ,:d_e· :::-V._al~.àrc.ell a·: . . D:0nde. tomou 
mPt1iv,o.:~ó~!r~: pt;,íf.()~ •Ütclitad~1à~ .couzas d ã' Or:t-
Ç~Õ1: 1lJar~pcom_m:q-njtHlÇ5 a.Qs; :]~ort~gut>zes·:eUou-·~ 
f-~?.rÜHuf~:\lJ<l ;ç.ham~9~: '/!raf.Ya,ifa;tle Oont~r;;p ta~ 
t1vo1 , ,p.or .. c~ncor:i:~r-~~: ·e.ntre outra& .. éxce.H~rr.;; 
~ja$_ , ;as f~g\lh'\tes ; çij.Ja; noticia condu:i ir"à; para 
"1 1í~~~~~yç.oy~· ~- ~mr~ye~~e :ma_is p JeytOr' ~ttenté~· 

:_ P,Qrp,~.i_.rg ~ (>i f~l' 1~~.r~ nafcida, inõ, ~antó ·detef..: 
l"leilo ._a~.q \li~i.4<l· pe l~·li~~t>.. de: 1011tros.UvrG.s4quã:i 
;;; .', . - A i ii - to 
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to d~ propria experrencia, e de 'cfoutrina p-ela 
m iyor parte infüfa na oraçaõ: q he a prer<>'~a· .. 
tiv~, que faz ma.is ·viva, e fecunda a domrfoá:_ 
que vemos relu1.i'r nos outo füiros das Revela;., 
ç0ens·de Santa Brigida Je Suecia Viuva:, e ho9 
do7ie das ; Revelaçoens de Santa Bdgida Vir-' 
gem E.fcoceza, e nos primeir.os dous das Jrifi;..' 
nuaç.ot>ns · !le · Santa Gertrudes , que a mef ~a 
Santa Virgem efcreveo em Latim,e mt vida d·e 
Santa Catharina de Bolonha ·, e nas obras d'e 
Santa Catharina de Sena, e de Santa Terefa 
d·e J E.~US.,. e nas Commentaçoem d'o amorJ:Ji.; 

_ v:irto., qüe· e.fcreveo Simeaõ .'funii>r Padre', ant~..:. .. 
go, que·anda na Biblioteca dos Santos, Padres~ 

To., U, B{. ' A h • ' l'r '• 
Mior •. Pai•rit e em omros muytos ut · ores1 cuias mguas to~ 
fol. 6 2 s. mou ·po( penna fua a·quelle -toberano Efprrit~ ~ 
Plaim •. . 

2 
.que n~ô· efcreve mal~ ainda ,q~eéf~rev~ · depre~ 

44• • fa: Ln1gu11 mea -calamus fcrtlue ' velortter farzt. 
ben'fis .. Eila · c:ir~unfi'ancia '. ' mete grande fé -,~ e 
ferv·or aoS<quelem., ··confó·rme aquillo 'de Santo 

Amhrnf. d'e " · b r.· p • · J - d ·;r, .1•· J_ •t ... · 
Virginibdfü. -xm :ro1;0, : · rzmu~ aruor: . tjCen·ut , n~ot ~t~~ 
2. fub initiü. e-fl · ma_~1(hr1 ,. e. aquelloat~d ·de Saptá Agof.h• 
;Aug. Tr. 6• nho .~ i Titnto· ; ; o.u-íf!àtte~; alin-túd- mel'ius·;p'utattir· m JoanA.. • 7 f{ . 7 , • . . . . • _, 
_ acc1pere·, quanto a meJ1,_orR\1fl1·td/tu·r ·accepiffe. , 

Segundo , qu~ da.' ·materia,defia obra . ha 
pouco~ liivros praticos., ·e ~m v·ulgar. muyto_m.e-· 
nos :. f end<> por · eutra .parte mais-n·eceílarfa â 
tl<i>ticia della ;-=p{rticulat.nienté a · Rellgiofas, .e 
a outras peffoas; que 'fe , o · naõ "faõ not.eftado; a 
d~zejaõ fer na petfeiçaõ ·qe .efp-irito·;: . e· neíle 
tempo em que as efcolas de 1oraçaõ fe abriTa-õ·,c;· 

" t;~quemaõ mais pubhicam·ente~ e.· nem ;por 'iífé> 
. ~ 



De Contemplativos. ''i' 
,(?s . meíl:res, e gu_ias de efpirito · deix~õ- de · (er Liv •. ~.da 
p,ót.ic?s, e ta.ô poucos.' qtte S. ·F~~ncifco. ele Sa- ~::.~~ª ~~i"'. 
les d1ff e que fé «1cha-rt~ .hum en~re ,dez mil. 11<>, 

·· 'Terceiro, que o efülo ,. amda que ·pareça 
'em alguns lugares ter fuas redundanciàs' e pro•· 
lixidades proptias do genio Italian.o : todavia 
nada ·rem de affeétado, nem de 1efcuro, nem fe 
empina , por mais que os pontos fej~õ em fi ál..; 
tos. E a raza9 diíl:o parece que veyo ao Author 
do fim onde atirava ; que era approveitar a to-

·~.los, e por confeguinte deixar-fe percebet. at~ 
do~ fimples ; ,com os quais coíl:uma fer a con ... 
~erfaçaõ de Deo·s. ·Por iífo .tambem ;ef-éreveo 
na lingoa materna,.e u1.ou de autho-riàades 'da: 
Sagrada Efcritura no fentido titt~ra1 pela ma-
yor parte, e fe abíl:em ·de cores rhetori cas '· fe..; 
guio.do a condiçaõ da verefad:e., q·ue para per•' . 
füi\dir fe , · baíl:a · declarar~fe· ~· Verit4J'. ·Jocendri Tcn · ~11. 1ib: 
p-erjuadet, non fuadendo . docet0 • • d_e SJ?elt1.cm~ 

···,L · . ·Quarto , -que fendo a obra compofta. por lts. 
v.ia 'de Oial0·go'", entre huma ,Alma, e-o feu Ân..J '-
j o {éomo fe 'difleram9s·, entre .hum -filho ef pi ri•' 
f.imal, e ó feuDiredor) ·c0m :per.gurífas , e ref .. · 
poHas, e· i nfümcias, e .en(remetendo jacufato- · 
·rias, e ota.çoens , fl e.xclama·~-oens ,.e vifiras, ·en• · , 
tra rnah. Ím animo do leyror , e· o fa'l appfü~ado; ; 
porq ue ~chai·' ª'<-lu i huma,€omo ·hifio.r-ia: da perc.:. 
grinaçaó do efpiri t,p : ~ o ·monte da perfeiÇaõ ·, a 1 

que ,dezej i achar aabo t e .bom · fucc.e íTo-'Ó · 
: :. · Quinto ,- ,que a~ de uttina-. \ q ue en:fi na , ou 
,de pr.incip~ l ~jn r ernó· , • ·:u de c-a.mi nho'; as mofira.' 

· '.P~ÓI .miudo.e:xep~aadci~ ~as figura;i-do meb:no Di~-
. , . -- . . . A . ·iili . __ , -~·· :1ogó' 
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·l0g,,1 .~ Õ·q ~Q tlieyitarmai;; l}l~ pareceeíl:arve·a<l'~; 
" -d 9,c)Jendo> E ·i\tnda q,feiaô .diffi;c~lrQfa,s,,-Je.n\·; 

·· ~pre 1ndi r:ia oi; cor;1.çqes.-~ .c!,1n fi;a nçª t-,; ponrt)' },e.n1; 
<í· f~ .a:v~!Jf;l~ a r.aqi·l ·lqft,r á<!l_~> Va:ràp J0,a@ '.Thàplero, 
q e .. ~H·H m 1rentriHecer, ;e: d-efanimar .115 ef?ir;i·tG>s-.·r 
. s~m .emb.a.rgo do fobredito ·; paq _.may;ar_· 

i ntellig,ep-cfa d~s m~tafo. r~a; ;,q_ue; '.podem ·p.:a_r~G,~rr 
a :a-lgu~rn 1efot1.rªs; e p1ra 1mayor .. confkma,çafüda·s. 
d.oU:t1riFH1s , tju-e · podem parecer.· a .. alguem ne-· 
vas : :aehouo Trad.uétor fei: .eonvenience acfef~ 
centa·r a efla:obr.a fuas Annotações, exemplos3_,e; 
fenten\.-ai-s, com q1 ficaífe mais illulhllda,. Se atgu., 
ma alma m-a·is ramiga ·da ffmpliaid'ªâe }ulg:ar.q'Uie' 
a·lamina efeufava eíl:as moldur.as; porque, eílas• 
em vez de acender a devoçaõ eh pintura, dive-r• 
tem Qs olbos .. do entendime11to : àmaõ· tem .ore-
medio, voltando· a folha ao feguince·ca·pitu-lo, tàn~ 
t!'!·.CÍ açpbnu ·o antec.edentét ~ tod0si pçrnem .3Ni"" 
·z1,e ::4cautela,de·que neíles caminhos.occulto$.: 
do efpirito,,e da·.oraçaõ extraordiµaria,na-ô faõ' 
guia t:otàlm·ente~fegura os lw.ros.ef pi.pi~uares ,Je a()-
a.ppHc.ar fuàs ·doutrinas à praxe, defprezarém ó,:. 
çonfelho dos .prudentes~ e dou.tós r:q. defcem e<) 
o exame a perguntas mais indivíduaes: do que o~ . 
.livros,e fe infor.maÇ> do fugeito ate cõ os olhosi· 

. t: .continuacaõ do feu trato: e ninguem cuyde; q 
-~cbar húa ~ercfade pura . he. cou'La:·facil; oq ·q.ue 
p mefrilo he dizei' hum ·o .que fente,q1:1e fenti'ro 
que na realidade paíf~ . Outras cautelas particu.,. 
tare~ occorreràõ no difcurfo:defl:as Annotações: 

. q vaõ ordenadas ao bem.ef piritual do~ proximos. 
para mayor gloria c\9 Senhor;a, quem· bufoaõ·~ ~ 
fervem. · j · Come• 

' . ~ 
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ê()tnef'a o P~r~ifl d~, . Co~iter'npl~tii;os . 
' · para _Jo~~'ur ;: ( gldf'ia .. 

DA '. ss." .T.RINDADF;_ 
• 1 . , • ... • . .• 

Pad~re : e Filh~ , e Efpir i·to Santo: de MARIA 
Virgem Mãe .de Deos, e .~e rndos os An.. · 

__ 
1

, jos, e Sa.n~os ·, ~ S~n~as do celeilial . .:·; 
, ; , . , , P.ara1fo. • -. , , ... 
J • ~ · .. 1 \ - •' ~ • -. -~ \ ~ 

AJPlraç_ oens" da alma · àfervorada. 
O,- R!EY dos fe'Culos immor:.·1. Tim; ·,J 
tal ; e invifivel, hum .:íó Deos, 
li.õrá, e gloria por f~culos dos 
foculos ~ Ame·n. Gloria àquel l eRom.u, 3 ~J 
.fuprerno Senhor, · de· ·quem ., -
por quém ; :e parà quem· faõ 
.todas as couza:-. O'·altura das 

~ , · f'iquezas· da· fabid oria , e· Jci-
encia de Deos ! quam .incomprehenfi.veis faõ oS' 
feus juizos , e inveiligaveis os feu·s cam~inhos? 
Qu€m, penetrou' a 'in.telli·gencia do Senho r; cu 
quem foy o féú éonfelhefro_;.«pois delle mefmo~;. 

- ep~ 



ParaiftJ 
'.e· por elte . mefmo, ·~ neÚe mefmo . exHl:~m · t~das 
as couzas! Gloria ao Padre ,·e ao Filh0r,e ao ·Ef~ 
pirico. Samo~ Affim ·como era no principio ~ e 
h~ .agora, e ferâ para fempre, e para fec~los:: de 
feculos. Amen . · . 

' ' . ' 

Sap. 9 . v. +· • 'Da 'mihi 'Domine ,fedium tu·arum affiflri-
& '~· ~ 1.2., ce'm fapíentiam' ~ ntJti me reprobare à pueris. 

tuú : Dai me Senhor a fabidoria ·, que affiíte a 
voílos thronos, e naõ queirais expulfarme co-
mo reprobo, de entre os voff os f ervos : §(_,uo-
niam farvus tuus [um ego, f§ fitiu,r anciltte tue1 

l:?omo in/irm,ru, ~ ·exigui temporis: Porque em 
fim a minha voncade, e profülaõ })e f ervirvos , 
çomo filho que fou da Igreja voífa Ef pofa ; e 
bem conheceis o fragil, o caduco, e o momen·-
t~neo de· ~eu fer: Mitte it!am de Creti.r fan-
l!ü tu is, f.!1 à fttle ·tmagnitudinis tute; tl.t me-
eum fit , ~ mecum taboret, ut ftiam quid ac-
ceptttmjit apud te. Manday Senhor eífa fabido-
ria d.efde o puro, e fublime dos voílos Ceos, e 

. defde ó t hrono de voífa: ·grandeza,; ·para qutr 
f ümi.go eileja, e comigo .. tra~alhe,.~ 111e de-.co1~· · 
nhec1mento, do que he mais aceito no voífo 
agrado: Scit enim itta qmnia, ~ inteltigit; ~ · 
ducet me in operibus meis, fobriê, ~ cuflo.di~f me in (ua potentia., ê!) erttnt /lCCeft'if: opera mea: 
Porque ella tudo fahe, tudo entende, c ·me eri.:r 
caminharà em minhas obras ·com difcriçaõ, e : 
me ampararà com .feu poder, e fairàõ dignas 
de ·vo{fa aceitaçaõ. : . · ~ _ , .. . · 

· Deos ·, D eos., : De os ! * De os meu , i Deos ; 
meu, • mEu Deós 9 mnipotente ! Deos meu gran- . · 

.. • 0 .de · 
• • l ·• • 



De · Ccnftmplati'Vt:!. l I 
de ·, Deos :.mêu t'.lt'rno , Deos··rneu imrren lo , 
Deos meu infinito, Deos ·meu inv ifvel , Deo.~ 
meu .fapientifFmo, Deos meu henign i ffin:i irr, 
Deos ·meu incomprehenfivd, UefJs meu amorl) 

·&ns ·meu todas as cotifas , De·os meu todo!, ós 
bens? 

O' Filha, o Mãe, oEfpofa : O? MARIA . 
fil ha do Eterno Pae, MARIA Mãe do Ei.erno 
Filho, MAR 1 A Efpofa ·do Efpirito ·Sa nto : 
MARIA filha de Deos, MARIA Mãe de Deosi, 
MARIA Ef pofa de De os. 
· -Ajudainos Padre, e Filho, e E.fpiríto _ San~ . 

to : ajudainos,Viv:o, Verdadeiro, Trino', e Uno 
Deos. Ajudai nos MARIA Filha, Mãe, e Eipo-
fa de hum fó Deos. E todos vos o Anjos bend i~ 
tos, o CeleíUàesEfpiritos, o.fervos,e MiniHrrs 
:do verdadeiro1 Deos-, ajudaines : •todos vos õ 
Santos, e Santas· do 'fuperior Paraifo ~ e ft ré1Ja~ 
·do melhor, e mais alto Firmamento, onde ve- . 
·des, gozais,e louvais ao-verdadeiro Deos, aju-. · 
dainos ;Javorec-einos , allumiainos~ Amen -: 1• 

Dialogo entr~ a _alma, e o feu /Jnfa~~ · 

. CAP'IT.ULO 
. . ' 

T Vnc -~grej[1u -Tol1~a.t in~enit. }fl·-pene~ .. 
JPiend1dum,flantemprtec111éfum, ~ ·rua]i 

,.. paratum at/ ambutandum·, ~ ignorans,.qul;t/ 
.4ngeJus 'Dei ' e./Je:t :; fàlutavit eum, ~ ·di?iit:: 
~nd_~ ·te habemu1 /Jane juvenil.? Tob.- ; .-, 

41-.,,. 
:····· 



,1-2 .. 'Par:aifti . , ·~ 
./.fJma.. 0~ ÇOffiO : chegafies a bGm, tetnp0\1i 

Anjo Sanro·! Deos v,os falve ,_ lrmaõ ·e*) e com,~ 
.pãnheiro meu cariffimo. Neile ponto ünh'a eu 
_de vos grande n.eçeili,dade. :.e .pela. miµha n~ceQ".' 
fidade, .jun.ta c_o.rn ~ v.o{fa vinda,. (*), conheço d:e 
certo fer Deos quem vos enviou. Seja eJle: li> ·~.n_+ . 
. d'it.o ,para femp,re,_ ·p_oi.s ~íllm cui~a da fua ove-
lhinha! , . · .~ ,. , .. ; _1 ' • 

.Anjo. E vos íej;iis bem appar~dd~f, Efp.ofa 
.de mf;U Senh'or JES U Chriílo. Eifm~ - aq-ui 
promptiffimo para vo~.fer-v.ir em_ tud.o o q;qeme 
~ncomend.a r~es , p,pr . amor:· dol mef mo·: J E S U 
Chriftq, N., Senhor;..'. Horaf p,ois; que v-os falta, 
.oµ que qq.~r-eis de ·mimt?, · . . .. . . · 

.//lmti_. Bem fabeis., Irmaõ-me.u,_que ha - j~ 
~empQ .que netnw<;l(v.ejo:, nem v.os . fal\o ,: e qui~ 
.~er_a agor,a ·. reqomp.~nfat:me ' çonvferfandov,Q.s 
mais d~'~aga_r i ,. po.rque ,bey: miHer· a vofla lu;; • 
. Por t~n,t.Q rog,0~os1 me que.irais ouvir, e- ajudár 

· ~m. quanro . vl)s 'pédir -: pois -fey, qu~. para ·.faz,er.r 
dês e.fh -ef mo:l'1l; fe i <q;.11itie rde·s 1 :V;ós. na õ fal taõ .. ca.-
bedais. 

,~nJ~~ f~~o/ {e~ttr4ill:JJl~j ' '!l\in~a ~iqh~ _,\ que 
farey "tudo o" que puder por voffo oem; nem 
perde~#Y_Pºf'$ di-q·~-e~de~? à~ q~r~~ªfº~_µs do 
meu-'>Hic10;-p.@r.a.mm:Áe ~osJ e pnn-Gtp-a·fmen-
te por amor de J E S U Chrifto · Crucificado, 
Jl~~-· . S,e-nb .. or, . Pt>.r ~;m "~ e.cJara y ja ço~fidamentéf>--e 
·-:e~.~, r~c;:~y,~.~· .. 9 91-U.e\ ae;,mim 'quer.eis: e dizeyj)e 
R4lP';)e~~o., q -~ :v.;a~çg~aS;~raâ-.aHue,lla-s que· 4_iz.ieis 
ag1l,f~ ~CQnt;;(<\Uetn :folla,~eis\táfi.; aflàéluofam),€.11>:-
te, D~c_tlê\r.aitie\ ,·1. :v..o.ss· liOgQ1,. 'a \l.ei_dade fem.:. m:t 
· '.\-- efcon·. 



De Conte11/pl11tivcs. 1 3 
efconder éouza· alguma:· e entaõ paífaremos ~-o 
mais. ,_ -

Alma. Deos vos abe.nçoe , Trm~o. De boa 
vontade acudo ao que demandais : pois ante·s 
p~ra defcobrir o ma!s. , importa diz.er~os ifio 
que fallava agma. E iuppoHo que bem fry, qu~ 
me fentiíles, e que nao ignorais o que eflava· 
dizendo, com tudo folgo Je o repttir, pois o 
mandais.Efiava eu em hum colloquio com Deo~· -
N nHo Senhor, louvando , e exa-Jcando. fuas di~ 
vinas perfeiçcens, e _pedindo-lhe me aoncedef-
fe o dom da Sapi.encia (*)onde {e_!1ti hum -gran ... 
de a halo do coraçaõ, e rne veyo hum vehementÇ! 
dezejo de ver, e conhecer, e tratar cõ efi.a fan· 
taSapienda: e tanto fe accendeo eHe dezejo (*) 
que me finto arder., e abrazar nas fuas _chamas, 
.e. ·cada .hora que· eHe -dezêjado bem de:fua viíL~ 
.e converfaçaô me tarda , me parecem mH an.-
nos: e o q.ile me affiigia, o Anjo Santo, e meu 

.fiel Guílodio , . ~he r.aô faber onde d.leja, nem , 
que farey pata poder achalla. Ccnhtço porem 
·que JESUS Efpofo mtu, vos enviou de ·propo~ 
fito pa~a me fai.erdes tila caridade : e affim a 
_vôs me ent,re.go, de vos me fio, fede minha luz, 
e guia, fem jà -niais defampararme. -

. Anjo. . Sapientia ver~ 11bi invenitur ? . f!) 
'tj~is efi. Jocus int.elii1.e:1tite ? nejcit homo pre- Job, 28. vv~ 

-t1um e;u.r; 1íp: .mven1t1tr- in terra juavitn· 12• ia. li• · 

v~ventium: af;_'Y_(/us. dicít, nrm efl in me; f.§ ma--
re loquitur: Non ejl mecum. , .- · 

.-. Tu irm~a, bem ouviHe jà o--qu_e diz a·.'Ef-
cntura fagrada : A Sapi~ncia .o·nde · fe icha ? e 

- qUal 



qual he o Iuga-r da Intelligencfa: naõ conhece 0 ·1 

pobre homem o feu valor: e naõ fe enconr.i:a na. 
terra dos q ue vivem em delicias, e gollos do 
ft>nrido.Oabyfmo,(*"}ifto he o pecc ado,d i ffe~ 
N aõ eíl:à em mim ; . porque quanto cerro. he, 

- Sapient. i. 4.que, ln malevolam aírtimam noz introibit .fàpi-
entia : e o mar, que fignifica o mundo, diíle: 
Tambem em mim naõ efià. Pelas quais palavra_s 
fe moHra, que a SapienGia naõ eflà na fenfuali· 
da de, nem com o pec-cado, nem com o efpiri · 
to deile mundo. Com a f enfualidade , naõ, pois 
eíl:a he a terra da vida fuave, profpera, e aco• 

-- modada, que logo fe ·corrompe, e defaparece : 
com o peccado naõ; pois por iífo diffe o Apo( 
tolo, que naô reyne o peccado em noíf 0 corpo 

í;tom. 6• mortal: Non regnet peccatum in vefiro mortati 
corpore; e com o mundo, naõ ; pois todo elle 
~íl:à poito no maligno(*) como aflirma S.joaô: 

t.Jo'an.p9. Mttndus ·tfJtus in maligno pojitus efi. 
Affim que , em nenhum defie~ tres lugares, 

a fáber, Senfiudidade, -P ·eccado, e Mund(J, foc-
cede achar fe a Sapienci a, pois em nenhum ef-

stà; e em nenhum delles convem bufcarfe., pois 
em nenhum fe pode achctr. V olta fobre ti ago· 
i:a hum pouco, e repara bem por opde andas; 
fen o mundo, fegund o o feu efpirito; fe no pec-
do , fogeyta ao íeu reyno; fe na fenfualj.dade 
abraçada éom a5 fua s confolaçoens; porque ef-

.. tandd áqu1 , difficültofo, ou para melhor dizer.; 
jnpoffivel ferà aclràrt!-s ·a· vetdadeira,;-e celeilial 
'Sabidotia. 

Alma. QttantG' á~ ·mun-d..o, meu ~aatoA.njo, 
em 



De Co·ntúnj/lativos. .J$ 
·em quanto as almas moram0s nos co.rpo.s, e ,~ 
corpos nefia habicaçaõ terrena , naõ pode-fer 
menos.que an.dar eu no ·mundo.-Quanto a-opec• 
cado, fe fallamós·do mortal., ha jà tempo, qu.e 
faço ,pelo nàõ'fa:'ler., e -me parece o naõ en,corri, 
-pnr "mifrricordia de JESU Chrifi.o meu beni.g-
·niffimo S.enhor.; falv.o minha ignorancja abrio-a 
po-rta pata entrar · a ·culpa·, e ma .fecha para co$ 
nhrceta. Mas fe' i fallamos ·dos venia·es, eu eíl:o,Jl 
chca 'de pes à cabeça, (~),e - nelles nad_o a:te a 
gargant~ , E. quanto- à f enfualic};ide,, :vos bem fa-
beis:, q:ue eíl:ando ·_uriida ao m,eu corpo ,naõ. pof-
fo faltar a·o 1feu fuilento' ; ~.ó.roendo, ,be@endq, 
dormindo, e rtp.oufartdo. ,. e. farnbem toman4o 
.algum.a honeíb, e . breve 1rec,reaç~.õ "1N~íl:es ter-
mosi pois, ent(ilndeiiS ~Of_, qu~ vou .f pr.a do ca-
mfoho 1 de encqntra_rme C.<Dnr.a S·2pi-e().Çia; e· que 

-l'or aqui 'a:,Ofl1ôi.pQde;re.y· achar· r D~iftpe por ex-
·clufo de a ·chegar, a · ve~ r .Nem poderey fa!lar-
.lhe, e abiirlbeio meu. peito, e defafogar com 
·.ena ·-o ,iocen1diro, em que finto abraz.arfe meu 
·coraÇaõ J · i • · 

• 1; · :iAy ·de mim' G ne morro, f e a naõ ~.eh~ i -ay 
~de mim! perdi<la fou fe lhe naõ defcuhro _o fo-
·go viv.o, em. -q111e meu coraçaõ efià atea.do. O' 

,, irm ruõ ·, foccon~eime;c e naõ me deixeis defem ~ 
·:1,pa1:ada :'.ímfi·n:i i-me i vos r0go., q\l~ heyde fazer 
-:- ·par-a'lachálfa~ ,rJ1· , · ,.. .. . 

.Anjo. Horâ -- '"us, .irrnãafinha; -naõ te turb_es ; 
- !qmé~ eLprer.0 .em ·J.ESU · Chriíl:o h~verà de ti mi• 
J .f.e ri coni~a(, .,e rte fat:à'. ·g tI~ça:,de, a-e bar "Sabidoria,. 
-retd:e1s:élla 1 ~e..cmivti .i:ftll~,, ~ .. de tella l\t:vagar .ein 
"' teus 



teus hraços·, 'e de que vrviràs, ·comeràs; e ber 
ber'à.s, e repoufaràs com ella , gozando dias, e 
·n oytes de fuas delicias honefüí_limas , de ft.'US 
r egalos, e fuavidade .admiravel. · . 

- · - Se tu te contemplaíl:e bem no ESPELHO 
D A ALMA~ e procuraíl:e ür-ár aqudlas man~ 
chas ,que nelle vitl:e que te afe~va (· : bem Pº" 
·desconfiar, que naõ-haverà ímpedimen.~o ·, para 
achalla. E fe aind à ' naõ tens feito elta diligen .. 
d á: a te·mpo eílàs de a fazer; ,exercicandote em 
ti rur as tais mancha~, enfeitando~te, e fazendo .. 
t e fe-rmofa , para poderes íubir ao alto monte, 

.. entrar na .efplen . .iidiifltna· • ' e 'nohiliffima Cida~ 
,de, ortde mora â fontá is-apiencia. 

E para que · ·vej'às-· _melhor O' : t:éu ·eíhdo te 
quero di·ie r, que 9 eflar no mundo t'f6 mate-
rial, e extr1nfecameme naõ impede aGhar, a Sa.-

. pídici"' . daque!le · mocJo · Hmh~do ; •qué pa pre· 
-fen te vida he poffivel: Porem o vh,er: confor-
·mad'a com o mundo", e feguir () mundo,. como 

1 faiem os mu 11daflós : eftes· naõ · a~ha:õ, ne:m pú-
dem achar a v erd a d ~dra Sapiencia. 0 .s Sarnes 

. ' que· defCubri"raÕ nmy bem o 1ugar da s 'apien-
. eia·~ e com· t lfa tinhaô o feu deHciofo tràto, .no 
-mundo viv,iaõ a-in,da , mas qua n,to aos< feu s cui .. 
dados, quàn'to aos 'Í.eüs' affeéfos, ·e pertençoeris, 
bem longe f·ft~vaõ- cl o mundó, 1pois to.das 't'lnhfõ 

hT po ~las no . C eo 1 como diz o Apo.ftdlo: cNoflra 
'l' 1 'P-3 · 1º· autún con1.Mr:fatto.ii,,; :C ieli.fi efl. ·' ~ · ' 

· Quarnt o aos ,pec1::ados'•ve,iaesi, ,co·flll tal que 
• mort ifiques ·em · t i o1\~ffe,~'o ·:.a dles , 1-éLtrabalh.es 
· qn,anto putlére·s· pelo·s 11iá<f aom•m.etter ;id0e:rl·do· 
r U 



De CotJtemplat/'Vos. I 7 : 
te quando cáires por fragilidade:. também~ iíl:o 
te naõ eíl:orvarà achares a Sa-piencia1• Porque fe 
ps veniaes cometidos por ·fragilidade o im-
pediílem, nenhuma ·ou rara peffoa chegada a 
confeguir efia dica; poi~ di·1. a Efcritura, que 
fete vezes no dia cairà.,:e fo levantarà. ó juilo.(*) 

A' cerca do comer, beber, dormir, e outras 
cóuza~ .. perte.n.cente_s ao eorpo; .com tal que fe-
jaõ dividas· pagas à nece·ffidade, e_naõ demafias 

· bufcadas para o deleite: tamb.em iíto naõ f erà 
impe<;l,irnento. E~ªm·ina· pois agora. em· que ella-
do te ac·has. ·· · -~ · · • · ~ . 

·~ Á/ma. J:ESlJS meti l;.f pof<?, VOS, pague' An'• 
jo bendito, ·a confolaça6 .. que a-meu ardente, e 
q:u.afi abr~zado. coraçaõ -trouxeíles. Eu de ver· 
d~d~ me·r:.-·~~9nhe.ço_,indigna de taõ grande bem, 
~,;aipd~ ·inçljgJJf fflJm~·- d~ ;qa~lq~er -quüa ~-onfob; 
çaij·, Ror· pegu~J1~ :que feja·, p<;>is fpu tàõ .negli".' 

·gente em fervir a meu Deos, fabendQ que o c~­
nho . Qffendido··; COJh · in-numerav.eis -, , e.-· gravifü-
~;.Ç)S pec-ca,-àQ$;o" ·-· r. ~ '.:. · ) ~ _ _.:r t • ; • . • 

. . ]à ha ,algum teropo,. que eu (c~mo_ vàs f~_,. 
heis-.) tenho-procurado esforçarme para o fer -
vir; fe bem o naõ fiz nem qu,,mto, riem corno 
eu podia·. Efpero todavia em fua grande mife'"! 
ric~r4i~, e .110. patrocinio de vqílas oraçoens, e 
nJ.agj.fiÇ.ript ~(p~ro digo :~ · q.ue ,-aflim cqmo ate.; 
agora me tem ajudado' aílim me naõ ha de ·de-
famparar-, p.enl vos, nem meu Ef pofo o benig-
niffimQ ,, t: a·Itlorofülimo JESUS:. 

Anjo. Pois aéazo parecete, que es digna de 
ver·, e de fallar cqm a Sap.ienéia , e de iubir -~ 
C~n~emplaçaõ. 1\ /lima. 

I -



/ 1 

18 . Paraifo· · 
. .Alma. Oh ' iífo naõ digo eu-, meu Anjo· ; 

antes .me :cm1fefio. Í:-otalrnente indigna. Primei-
rament~ ·, por meus peccados; que faõ tantos, 
€ taõ gra~·es :.logo 'por minhas obi:as, e exerd-
cios, que faõ .peucos, e taõ · imperfeims: ·: e da-
d o que foílem .muytos, e de, grande valor, per 
fi mefmos nada :valeriaõ. Affim que, Anio meu., 

. eu--nem-confj. o em -~inhas · obras·· boas, pois tudo 
o gue;tem d·e boas ; .naõ tem · de· minhas; nem 
d efconfio de ·meus .peccados, pois todos efpero 
que me perdoe a mifei'ico·rdia.;e caridade · im~ 
menfa de meu Senhor ]Esus· Chriil:o crucifi· 
cada. Por· ·ra-nto, .fe' vàs me quereis fazet a ca-
ridade de· me enfinar., ·e. conduzir onde mora 
eih! benditac Sapiencia ; eu ·, humá · pobrefinha 
fou , que- nada ·po{füg :que daryos; porem todo 
o voílo· traba:lho - ~erà'o 1galardaõ de meu Senhor ; 
e' :bem :fabeis i và.s como he ' benigno' liberal ' e 
poderofo. · . . · 

.Anjo. Sim : eu o· farey de boniffima vonta-
de : porque bem fabes que éífe he, o meu offi .:. 
cio, que · roe ene ârr-egoü teu· Efpbfo-, nomean-
dotne por teu Cuíl:odi0 ,' tutor, e companheiro~ 
M as quizera que tu efüveíles muy adornada, e 
fermofa, para-que agradando a eíl:a fonta Sapi-
·encia., potra ella def pois• a.brirte opaílo ' e · con~ 
d.uzirtt:l à r eal recamára, 'ónde teu foberano Ef-
·pofo affiíl:e. 

E lR ey Aífuero naõ queria que nenhumà das 
Qonzellas , que habitavaõ no fou pala cio, entraf• 

-fo ao fe.u . gabin'.et·e , fem primeir01 effar lavada ,, 
e banhada com oleo de mirrha continuado por 
. efpa-:' 



De Con.(emp.lativos. I9 
ef pa~o de íeis mezes, e outros feis com· :~..a rias 
confeiç.oens arorpatjcas I?r~cioii!Iimas : 7-:?t f,e:x:- Eltiier 
menji6us. oteo 1mger:.ent..ul myrrhvno, f!J ,ait-ts fex, 2 , 12. 

quiúujdam pigment-ts" ê2) aromatibus uteren-. 
tur. Affim tambem para tu entrares à prezença 
de teu Divino .Efpafo ., importa , que, te unjas 
prime.iro .GOm eHe ole0., ·que h.e ·a1mordfréaçaõ ~· 
e que babita(llmen:~e, ~recenqa~ . à J:ragrancia , .e'. 
perfume defies aromas' · e "liquores que . fa õ as' 
vi,rtudes. . 

Et prtecepÚ Eunucho, ut acceleraret mun- Ibid.v.9~ 
,du_m ,rpuJiel(.rem) ~ trà_der:e.t _ei--.p·rp;.tes fitas f ~ 
feftem puetlas Jpecioj!,(Jimas de domo ej1Js, ~ 
.tam ipfam, quam pedifequas ejus ornaret, at-
qtte excoleret. Afüm diz ·· a Efcritura Sanra fal-
1-,!lndo da : Raynha Efiher: a qual .defpois de h~·­
ver ,jà. dontentad·.o aes., olhoç · d'KlRey Aífu1er.d, 
na·õ-a ·quiz todavia admittir à fua recamara, fem 
primeiro hir brnad.a, e fe,.rvida, e .cortejada de 
fete Dama.s. muy , fermofas ., ~s quais queria que 
t ambem leva;flem,..femelhaute ornato, a.fle~o ,.e 
.compofrura: _, · · · 

Affim que, fe· tu, irm·ã-a minha, dezejas~en ... 
tra·r na re:camara do Divino Ef pofo .e celebrar 
.com elle as fufpira~·a:S .bdd.às, impofita -que pri.-
mefre · .te ornes, e t€··fi~vas, e aco-mp.anhes ' de 
fete· virtudes., tr.es ; Th'.eologaes., e quahq ·MQ;;;. 
raes; a faber, Fe, Efperança, e Cariq·ade ;·Pru:- , 
dencia, Fortaleza~ Juíl:iça, e Temperanç~; .e .fi~' ,, _ 
-wrlmente ,. d~fpois de. bem mortificada (:*)-,-. e· ·<'.'• 
:confecionada com a fragrancia deHas, e .out.r:as . 
virtudes em mayor perfei.çaõ, ent~õ efp.eraràs. 
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fer admi.ttida. Por iíl:o fou ·.ie parecer~, que te · 
exerchaíles hum pouco neíl:as, e outras[ virtu- . . 
. des por algum certo efpaço de tempo: e def~ . . 
pois eu te conduzirey ao Monte· da Sapi·encia; 
a qual como veràs mora em huma eminencia . 
ahiffima, dentro de huma fortiffima Cidadé; e 
o caminho he. ( *) comprido, ingreme ; traba- · 
lhofo, e cheyo de perigos,. pela divt!rfidade; e ; . 
fereza de muytos animaes , e brutos ferO'i~s ; 
formidaveis, crueis, e venenofos. 

Annotaçoms ~ lntroducça~, e ao Cap. I '9- · 

§ 1. 

D Eos, 'Deos; 'JJeo.t, ~e. Inttioduz o V. Pa~ 
,, dre - h.urna ·ialma de:v.ota .·àccenden·do-fe 

no dezejo de urihfe · a Deos ·cotn afpiraçoe.ns; 
e jaculatorias, que "por outro nome fe chamaõ 
Aftos anagogicos ; e ·feu particular elfeito he 
recother as forças~da alma que efiavaõ difper-
fas, e unilla com Deos: exercido muy pratica._ , 
do do~ antigos Padres dá Ermo, ·e muy recom-
_mendado pelos Santos, e Doutores Myfücos , 
efpecialrnente par~ peíf9as, q das vias purgativa, 
e ílluminativa quefem paffar à ;unitiva .~ Sunt 
enim ( di'z. S. Lourenço, Juíl:iniano) opus.jpiri-

De -inte- tuali.r:.ar~uj ,.fagitttt con_.tr~ a~v_erf~~i~s dir:-
riori cõ- Ef.t:e, z.gn1ta vo'la .. , qt1:te a . Çl{rijl1 mt.ltt,hu.r tn 
flí fru CfEi um corde tacito· dejtiiantúr; eminus feri· 
.cap. J O. 1Jn'f > CC/eriter tfntftU1tfft'r. t hojlem. fl01/, ji'flfl/tt 

p r9pitu accedert , , ~, aftenf~rem freq.uenter 
· · · \ 1 - · unico 
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tmico projlernunt if!u. Porq faõ obra do arco 
efpiritual, fettas defpedidas contra os inimigos'· 
-fufpiros de fogo, que os foldados de Chriíl:o 
·arremeífaõ ao Ceo com o coraçaõ calado; fe-
rem de longe, fobem depreífa, naõ confenrem 
qúeo.adverfario chegue de ·perto,e muytas ve -
zes de hum f6 golpe o proíhaõ. 

Note-:-fe primeiro, <t nd~a repet1çaõ, Deos , 
Deos·, D'eos, parece .que ·o Author pertende re-
cordar o ineffavel myíterio da Samiffima Trin-
dade, de que foy devotiílimo, e que poz · por 

.principio, e remate d.e todos feus ·efcritos. Af· 
fim entendem muytos P~.dres a.quella repetiçaõ Pfal. 6 6. 

do Pfalmiíl:a : Bc.nedicat nos Veus , 'Deus no- D .. Hie-

fl. b d . . '1J Ab D· ronimus, e.r, . ene uat nos eus : · ençoenos · eos, Arnob. 
D.eos noílo ., a.bençoe.nos D'eos. Em dher tres Alexan-

vezes Deo:S, infinuou -a Trindade das Peíf oas: ~~r tª· 
em acrefceilta~ na ·fégunda, Deos noífo, infi- Epiil.I. 

. 1mou o fuaviffimo myfterio da Encarnaçaõ, em 
· <JUe a fegunda Peífoa unindo a fia noffa huma-
·nidade, he Deos, naõ jà alheyo , ou eitranho, 
·como ate ent.aõ , mas propriamente noiTo, e 
Deos como . de caza: Emmanuet nobiftum 
Veus: que ·por iíf0 a Igreja canta tomando,- o de 
lfaias: Noúis datits, nobis nattts~·c. Vejaõ ~qui Ilaias 9• 
-0s mund,anos, que fe para os fervos de Deos 6 , 

t razerem o coraçaõ focegado, e re'Colhido.,_lhes 
.he neceílario andar fempre em fua memoria 
Deus, Deos, De-.os~ como poderàõ eBes deixar 
de ·o trazer difrrahido, inquieto, e feco, fendo 
t udo o que cudaõ, fa1laõ, e trataõ, Mundo, 
Mundo, Mundo ! e fe em lugar de ·dizerem, 

B iii meu 
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meu Deos, dizem meu dinheiro, meu corpo, 
meu regalo, minha honra, minha vingan.ça, mi-
nha caza? Força he que andem fempre turba .. -
dos, indevotos , e feços de todo ~ o bom ef-
pirito. 

. Note-fe fegundo, que eílas jaculatorias de-
Lib. 2 • vemJer breves: Vtitii'ts cenfant ( diífe Caffia.-
Infiir. no fallando da pratica dos Santos Erimicolas) 
'ªP· 1º· breves orationes, fad ' creberrimas jt'eri: non 

enim multitudine verfuum, fed mentis inte./Ji-
gentia detetJantur. A{ijm faem mais fórtes, e 
vigorofas: e o me.nos he o que ·prefere a lingoa 
exterior, ou interior: o mais he o que conce-
be o efpiriro. S. Filippe Neri com a lingoa di-
zia fómeme: Cupio d~{[otvi: e às vezes parava 
fó. no Cupio: Pezejo defatarme: mas ·9 efpirito 
attingia as perf eiçoens do1 amado a que fe defe• 
jtlva unir, as miferi.as. da vida mortal, de que to-
màra defatar-fe , a felicidade . de huma morte 
-preciofa, a faudade de ver a Chrifio fe·m o veo 
dos accidente.s facramentaes, &e. Affim tam-
bem, o 'Deus. meu.s., ~ on1nia .do Se11afico Padre 

-S. Francifco-, pouco tempo- levava em fe pro-
num.ciar,. mai~..e'ncerrava tantio efpirito, que ga· 
fiava em ref)etillo noutes inteiras. Como fe def-
e-nvolvemdo o fio defle intencional novelo, dif-
feíle .: Deos , que unicamente fois· o que fois : 
Deos.,. que, J!aõ ba, nem pode haver lingoa que 
vos declare,_ nem imagem• q.u.e vos reprefente, 
nem efpe.cie que vos affemelhe, n.em definiçaõ 
que vQs expI.iqiue, nem conceito que vos com .. 
prehe-n.da.: Deos, q:ue fempre. foiles o que fois, 

e fois 
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e fois o que fereis , f em-mudança, fern fuccef. 
faõ, .fem differença: Deos, cuja nature7a he 
bondade , cuja vontade omnipotencia , cúja 
obra mifericordia: .Deos meu;. oh ·quam ·'verd a-
deiratnente meu! quam de gr-aça ! quam de lon-
ge~ quam por dentro! meu pois me criaíles, e 
de nada; meu, pois me compraHes, e com fari-
gue ; meuJ, ·p?is vos entregais no ·s ant iflimo Sa-
cramento; meu,. pois vos efcolhi para amarvos·, 
e fervirvos; meu pois vos dignais que dif ponha 
de vàs em minhas indigencias, e recurfos: De os 
meu·, e todas minhas couzas ; minha luz para 
atinar, minha habitáçaõ para me r~colher, tneu 
thefouro para di.fpender, meu livropan1 efludar; 

. meu .coníola·dor, meu coníelheiro, meu pae, meu 
. efpo(o., meu Senhor, meu-Deos: 'Deus meus é!) 

omnia. E ·outras .couzas innumerave.is, tàõ e·n~ 
voltas em ardor, e doçu!_~, que a.inda que o 
"conceito fe naõ varie,-a repetiçaõ naõ enfafüa; 
affim como a mefma flor , f e a tornarmos a 
cheirar, nos t orna a recender. Do mefmo mo-
'do, par.a S . Francifco de -Paula, naõ havia pala-
vra nem mais breve, nem mais fuilancíal, e ef-
ficaz, do que eita, que o Ceo lhe moílrou ef-
crica com letras de fogo: CARIDADE. E com 
razaõ; p-orque Caridade encerra toda a ley Di-
viea, reluz em todas as obras de Deos, equival 
a todas as virtudes, refume ·toda a fagrada Bi-
blia :· pelo que diífe o Senhor à Beata Gathari-
na Ad,or.no, que do Padre Noffo metefie bem 
no caraça@ a palavra: Faça·fe a · vojf~vontade'-: 
e da _Ave MARIA,.a palavra JES'VS : ~ . de 

' B iiii tOda 
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toda a fagrada Biblia a palavra Amor:· e todas 
t.res vem a fer o mefmo que GARIDAOE. De-
fie meta! pois he a jaculatoria com que eíl:a al· 
ma rompe no prefence exordio diz.endo: Deos, 
De-Os, De os. 

Note-fe . ~m terce.iro lugar, como eíl:as afpi-
raçoens devem fer frequentes. S. Gregorio Na-

N-azian- zianzeno dezeja que fejaõ tantas como as refpi• 
:;1cnus raçoens do ar que tomamos : Non tam f tepe 
Orat.n fPzritum ducere, quam Vei meminiffe debemus. 

E na verdade, fe as refpiraçoens faõ neceífari~s 
para refrefcar _o coraçaõ, as afpiraçoens· o faõ 
para accendello no efpirito de devoçaõ : Os 

:rtaim, f!lCUm -apertti, f§ attraxi JPiritum, quia man ... 
x 18. 131. t:fata tua dejiderabam. Bem ob{ervou eíl:a dou· 

trina o fervo de Deos Gregorio Lopes , que 
( confórme fe lé na fua vida} por muytos anno~: 
contínuos acompanhou a ref piraçaõ com eHa 
jaculatoria dita ~entalmente : feja feita a tua 
vontade affim na terra como no Ceo. Bons ex-
emplos temos ao mefmo intento em Santa C~á-

Bapr~~ª ra de Monte Falco, de _. quem fe efcreve, qu-e 
;Perg~lius entre dia arremeffava ao Ceo eíl:as fettas. poíl:a 
1n e1us . · • • 1 

• 

vita parr. de JOelhos para as facod1r com mais força: e em 
1

• 'ªP· 6. S. Simeaõ Stilita, de quem refere Theodoreto. 
que hum curiofo fe poz huma vez a contarlhe 
~ s ador:açoens, e oraçoens que faz.ia eíl:ando em. 
pe na fu~ prodigiofa columna, e dobrando-ft:-
para a.s fazer profundiffimamente, e chegou ate-
numero de mil e duzenra~ e quarenta e quatro; 
ate que cançou de as contar,. naõ cançando o . 
Se.rvo de .Deos de as faz.er . 

· 1'f ota~ 
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Notavel he a eíl:e .propoíito o cafo, que {e 

]é em Vitas Patrum no Martyrio dos glorio- I n Vitas ' 
fos S. EpiB:eto Presbyrero, e Santo Afiiaõ PP •. I_l.o·· 

L · ·p e · . lnv1d1 Monge. atromano ,, que era o re1eito, os t1- lib. 9. 

nha poílos em queíl:aõ com exquifitos, e atro• 
zes tormentos : e naõ refpqndinô outra couza 
mais que eHas palavras, como entre fi tinh a ô 
conchavado : Somos Chriftaõs, fa ça-fe em nos 
a vontade do nrJj[o 'Deos. Achava-fe prefente , 
entre a · mais turba dos pagaôs hum foraíl:eyro , 
que admirado da confrancia, e íerenidade com 
que os Martyres padeciaõ , perfuadiofe fer 
_aquelle tal verfo algum encantamento magico 
de virtude occulta , e efficaz para naõ fentir 
p enas , nem temer ameaças. Começou pois a 
provar fe fentia elle algum effeito, repetindo o 
t al verfo com fervor femelhante : e como expe-
rimentaífe. abalo interior, com ternura de co-
r açaõ, e inclinaçaõ à piedade (porque fem e1J e 
o faber o ajudava o Efpirito Santo) : amiudou 
ma1s o verfo, e ao .entrar e fahir, ao vefür-fe e 
d efpir-fe, e ate/nameza, naó fazia mais que di-
zer com a mefma intençaõ que o dHfeflem os 
Santos : Fa fª fe em mim a vontade de 'Deo .J:. 
Affim continuou tres dias : ate que aquelle co-
,raçaõ eftando jà muy roçadq, e aqueci do com 
a dita jaculatoria, foprando-lhe o D ivino Efpi-
rito, acabou de tomar fogo, e levancou chama : 
e logo correndo ao tribunal de Latróniano dif-

. fe publicamente: Sou Chriftaõ,façaje em mim 
4 vontade de 'Deos. Entenderaõ eftar louco, e 
como a tal o defprezàraõ ( Nos i11fanfati vi- sap.j 4• 

· t am 
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.tam itlortnh a?jHmabam·us infaniam) : mas' elle 
hindo-fe ao carcere onde os Santos ef.lavaõ re.:.. 
clufos, alli com o mefmo efpirito , e delibera-
ÇélÕ clamou : Sott Chr'iflaõ, faça-je em mim a, 
'1Jontadfl de· 'Deos. Os quais conheeida a caufa dé 
taõ fubita mudança~ e reconhecendo fer da 
maõ · direyta do Excelfo , o cathequizàraõ , e 
bautizàraõ; e feu ex~mplo approveitou a muy-
tos. O que refia da hiíloria, riaõ faz ao prefente 
intento: que he dec1arar .a granide efficacia das 
ora..çoens jaculatorías quando faõ muy frequen.i. 
ta.das. 

. Note-fe em quarto lugar (e do me(mo .ca• 
izo que acabàmos de referir re· confirma ) que 
eílas jaculatorias , .naõ devem fer ditas com fro-
:xidaõ ' e àpreffa ' e fómente como a enchef 
geyra: fenaõ com f etvor efpiritual ~- corri defejo 
vivo, com fede da alma, corri interior armonia·, 
e ferenidade; em fim, como quem de verdade 

PI 1 vay a bufcar a Deos, e quer achallo : Prope 
1 4:.~·s . efl 'Dominus omnibus invocantibus ' ettm. Pert_? 

eflà o Senhor dos_ que chamaô por e-lle (diz o 
Pfalmiíla) : e logo e.orno quem repara fobre· o 
que. diffe ,. acrefcen.ta· huma C<!>ndiçaõ: Omni-
/;us invocantibus eum .in veritate. Perto dos 
tq.l!le chamaõ por ~lle ,, digo, com verdad.e. Por• 
que o Senhor naô recebe eíl:as afpiraçoens por 

2 • Reg . . e.anta, fena©· a· pezo,, com0i fazia Abfalaõ ads 
14• 26 • 1' b 11 S . .. . J ,o V . . Prov.1 6_, 1eus ca e 1 os~ pt1rt1tu.um p.onaerato.r ey omt-
~. ·mu. Se bem Q e'Xef'citamei àeve ter paciencia 

configo; fabend'.O qm:e as couzas naõ começaõ 
pelo' m~is perf ei:~o , e efpe·rapd.o do .uzo com. a 

graça 

I 



De Cánie.mp1atirvos.. - - .'2'1 
. 

,graça de Dees, o que naõ .alcança lo'go dé prcr.-
pria natureza. .: . . · .1 

§. ·lt -
··1· Rrn-a-õ., e '}ompanheird me·u ~e. Honorifico 
. titulo p~ra a alma: ma.s naô prefumpt~10fô. 
Pois quanto à ordem da natureza, Anja; e Af• 
ma racional, ámbos partiéípaõ de Deos em fua 
creaçaõ o ferepi fuftancias efpirituaes, immor-
.ta.es livres, e capazes de goz3::r o. fümrno- bem: Job. 3 ~ . 
e quanto à ordem da graça filhos de Deos fe 7: & Da-

chamaõ na fagrada Efcritura os Anjos, e filhos ~:~.3~:2~ 
-de Deos os virtuofos. E muyto menos he, que & Pfal. 
os homens fazendo a vontade de Deos, feJaõ 81

• 
6

' 

irmaõs dos Anjos, pois o faõ do mefmo Chri-
.fl:o, .o , qual .diífe : .~uicumque -fece·ri't votunta- M 

P. . . . . . C' 1. ,n . , r. attl{' .tem atru met qut zn -fll is C:1•·> t/ie meus fra- 12. so.' . 
-ter, ~- f'o-ror e(!: fendo elle,, ainda em quanto Na íen-

. · • t en~a ele .homem, cabeça, e Senhor de todos· o·s Arljos, Vafen- · 
que lhes. mere·ceo .toda a. grãça e, gloria· qu'e P, ~ua· 

ffi . rez,Pe-po uem. ' rez com 
, . Porem naõ. he o mefmo: fet o -Anj1ó irmaõ s.Thom. 
da Alma , que poderlho e:Ua éham~r t'ó·d~às ··a·s 
:ve zes~·q.ue qui'bei:: pairque itt-o.re-quiere; m'ats hu.-
rnildade, e_ fimgeU~za, mais pateta e carfrla·d;e. 
E a alma, tem: tamhe·m feuS\ CÍOJtrn humores ef-
pirituaes,. que ate7 n01 trato ·é0-m1 Deos-, htíma; 
vezes lhe facilitaõ o nome de Pae, 0.01tra~h~fo1da 
o de efpofo, outras fó o de Senhor. E,. af!fim co·-
mo huma' peiloa trat.ancl.o . .,c_om ' mitra d·e mayo-t 
esféra, pelo rofiro lhe divifa fe quer enta.@1'ma11s · 

- R~ 
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·refpeito que familiaridade, ou mais confianÇa ; 
do que encolhimento: affim a alma na oraçaõ 
(que he o trato com Deos) pelos affet1os ·que 
-elle lhe influe, fab~ 'difcernir as fobreditas dif-
ferenças; e ie ha de dizer : §2.Jtis mihi det te 

~ant. s. fr:atrem me um: ou f e: Loquere Vomine, quia 
1. Jleg. attdit fervus tuus; ou ie P ater nojler , qui e.r 
3• 9' in Cretis. , " §. III. 

P Ela minha 11ecej]idade junta cõ a vojfa vin~ 
da· co_nhe fº de certu fer 'Deos quem vos .·en-

v iou. Aífitn como conhecemos a peífoa com 
.. quem jà outras vezes communicàmos, pelo me-

tal da voz, ou pelo modo de batel- à porta, ou 
por outro algum particular inqicib: affim Deos 
Noífo Senhor (e deixa conhecer por. efta pro"' 
priedade fua d.e foccorrer .as almas quando ne• 

_ ceffitaô: Faéfus efl 'Domintts adjutor in oppor• 
lf. 9. 10. tunitati6us. Porque o tal auxilio na. opportuni· 

dade envolve em fi previdencia do -entendi ... 
mento , benevolencia da vontade , e potenci~ 

' para a obra-: e fó Deós he fummamence fabio , 
benigno, e poderofo. 

Apontaõ-f e brevemente .alguns exemplos. 
No mef~o ponto em que o Tyrano mandou le• 
vara S. Virgem Luzia para a caza das mulhe:.. 
res expofias, a efiabaleceo Deos como colum ... 
na taô firme, e immoveI, que nenhuma força a 
pode abalar, e ali -a vieraõ bufcar os ·tormentos 
~o fim doJeu martyrlo;· m~s por caminho mai~­
Àec.emç. 

A San~ 
'1 



De · Contemplativos. 
-- A Santo' Efievaõ Rey de Ungria bufcou hú 

tráidor pan1 mataHo : caindo-lhe a efpada d.a 
' maõ ( efia foy a opportunidade) o a.cordoo com 
o ti'nnido: e naõ logroú feu malvado intento· .. 
.O mefmo Santo féndo inv.efiido por hum grof• 
fo exercito inimigo, orou dizendó : ~enhor·, fe 
quer'eis dtíl:tuir efia nova Chrifiandade ~rogo ..:' 
vos que naõ feja por falta da· minha fé, fe naô 
qot'voífa ~ontade fantiffima. Ate aq-qi a necef-
fidàde grande : fegue-fe a opportunidade do 

.-auxilio. No feguinte dia veyo avifo do _Enipera .. 
à or ao General do exercito-, .que fe reciraífe 
fogo. . · · · 

. Parecido a cfie he o cazo que fe re-
fere na ChroniCa ·dos Frades Menores de 
Syria, e Terra Santa. Efiando o · Baxà ·dé Da- , . 
mafc~ poíl:o em .campo, .e de partida para Je- ~ 
rufalém,-e montanhas .de Judea, a ~efiruir os 
Religiófos que habitaõ naquelles lugares fantos, 
iníl:igado das calumnia·s que outros lhes impu- · 
zeraô, e do feu mào naturâl grandemente ini .. 
migo>do nome Ghrifiaõ: d·e repénte lhe veyo 
carta do graõ Turéo, em que dava por findo 0 
feu governo, e ·o · chamava a toda a_ preffa a 
Conil:a_ntinçpla ,. com graves ameaças, fenaõ 
obe·deceífe promptamente. O barbaro que eftá~ 
va jà em tena·asfóra de Damafco, e a ponto de 
partir , arremeffou com raiva- o turbante no 
chaõ, exclamando: O' Alá, Alá, que preza me -~ 
tiraíl:e das unhas . . ; . . 
- , Ainda fijuntarey outro cazo pelo que tem 

·de fingul~r. Caminhava hum home.m devo to da 
· San~ 

. . " . 

: :,. ~· : '.,\ . 
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30 r Parai{o _ 
, Santa Cruz, .e .por naõ pizar a fombrá de huma _ 
. que eílava arvorada na b.oca ·de .. numa e fira da, 
def viou os paifos à roda: mas quanto elle mais 
os def viava, tanto a fomhra da Crúz mais C":rei· 
.eia: ate que fe vio ohriga'do a tomar por outra . 
vereda, f em advertir no miYagre; fena·õ 1 defpois 
.quando foube haver por efl:e modo e[c'apado. de 
buns aílaffinos, que na d ira eíl:rada o efperavaõ~ 

De femelhantes cafos ha innumetaveis, que . 
publicaõ, e exaltaõ eila nobiliffi.ma. condiçaõ da 
Divina Providencia. Por iílo diffeS.Joaõ Ch.ry .. 
:fofiom<:> l Sotet Veus . non à principio mata 
avertere: jed cú.m ufqtte ad f'ummum vene.rint, 
~ creverint ,.cum nihil prtetermi.f[um fuerit a/J 
hojtibus, quin omnia · experti jint, titm jirnut 
omn~a in furnmam tranq.uittitatim converti(; 
prteter omnium expel1ationem,11e:s. ipfas op.time. 
conjlituit, ~ jirmat.: . . · 

. - ' ". 

§. IV • 
• J 1 • ~ 

O 'Dom da Sap.ientia.· .He htím dos feHe.;clo 
Efpirito Santo, taõ alcg, ~ preciofo,~ taõ 

honeíl:o, e deleicavel, e proveitoJo, que o mef~ 
mo Efpi.ri~o Santo o .e~alta, . e elqgJ~ J1'0Jiv.rél 
dà Sabedoria, dizendo, que v·al mais· que as 
Reynos, e os Thronos, -e Dignidades , e que 
todo o oqro ·qu~ ha no mund·o em fua comp.a~ 
raçaõ h~ hu,ma pmaca- de.;a·rea , e toda. a prata 
na6 merece mais reputaçaõ,que ·de.tod.o ;·ê·que 
o decoro' e ornato de virtudes ' e oithe-

. fouro di bens q'ue por fua (via ' ent-r~Õ·: l}á 1• á·i" 
ma l> 
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ina,. naõ tem conto: Vencr,un·i· aittem mi!Ji om~ Sap, 7. 
nia hona pariter cttm ilia,. ~· innu1mera:bili·.r ho~ 11

• 

·nejlas per m·anus iltÚJ.s". E aI1im com muyta ra-
zaõ os S'antos, para o fernm' fizera ô exceffivás 
diligencias pefo alcançar, e de( pois de o $-leanm 
çarem, velaváõ perpetuamente na fua guarda; 

. fem ombargo d·e q reconhecêi:aõ fer puro dom 
gratuito, e que defpois de haverem dado por 
elle toda a· fuH:ancia de fua ca:za ( ifio he todas 
as forças de fua alma, e de feu . C?rpo} ~efpre- Cant, S,' 
.7:àra ·tudo como fe foífe nada: St dederrt homo 7• · 
omnem fu~fl_antiam domús fuie pro diteétione, 
qua_(i 11ihi't' defp.iâet eam.. · . · 

. Serve efie dom para a alma, ·do q':Je ferve o 
Jentido do gofio para o corpo. Por iífo diíle S: 
Gtegorio fobre aquelle téxto de Job : NonneJob. i2~ 
auri:r~verba dijudicat ~e!) fduces comedentisfa- 11

• 

pB·rem, diíle, que os Santos, e Varqens efpiri-
tuaes de tal modo recebem o fuftento da Divi-
na palavra., que, naõ · fó a conbecei;n. pelo dom 
do entendi~ento; fe nà-õ· qu~ juntamente o go-
fiaõ pelo dom da Sapiencia: Atiud ejl nomina'- Grego1:·. , 

·1.. d" /' d . ,fl, L'/ .Mor. 10.., tum ctou·m au 1re, a 1u. etza-m guJ' ar:e. :,,c, efit 11 • e. 4. 
cibum· Sapientite fie audiunt, ut degujlent, q'uia · · 
hoc quo.d audiunt eis:.per ·amo.rem meduJHt~s 
fapit. E S. Bernardo diíle, que quando as· cot~ ~ 
zas.fabem a. _huma- alma ·àquillô que ria··verdade . 
he cada huma, ent(aõ achou. a Sa'piencfa: Inve-Bern·lib~ 
nifii Sapi~n-tiam ,fi tibi,. Jii1gulà . eorum Japiuiv~ ~ae.:~;u= 
protttfun_r. Ifl:o ' he, .f<:! as' :coaz·as celefüães,, ~ ~it. ª.°'.~­
eternas,. como e·ternas, e as terrepa·s, e rranfi-.ns D_ivra 

· · a · E r cap . 7• 
t~nas, como tr~n.ütonas.. ié ,o' lume da Gori-

. templaçaõ 



/ 
· · ·Paraifa 

templaçaõ he mais perfeito, nem _como tranfi.:. · 
torias rhe fabem as couzas t_errenas; fenaõ como 

Apu& - que nao _te~ fer~ nem fuíl:ancia (diffe ·O Ábba-
Caaian. de Pophnuc10 ) : 'Vt ea ( vay fallando do Varàõ 
~º,1!~~·7.Contemplativo ) non· t_anqit~m tranfitura, fed 

j am quaji non exij!en_tia reputans, ~ velttt ina· 
nem f11mum, ~ út 'ltihitum re(olttta conjpiciai. 

Ltb 6 · E como eHe fabor ef piritúal_ eíl:à no affeéto : 
Et 1: ic. · bem diífe- Ariíl:oteles, que á ~ntellig~ncia -regia 
cap. 6 • o entendimento, e a Sapiencia o aff:etto . Com 

que o aéto defie dom d,a Sapi~nci~ ( c9mo. di-
zem os My-fiicos com S. GregoriO'acima refe-:-

~onav. rido, e S. Boaventurq·) he ·c.onren:i'.pla·r :a Deos, 
s~pf~~:~ naõ de, qualquer müdo, fe naõ com _deleitaçaõ 
' ªP· '· procedida de e~perimental fuavidade·, que. a.ai-
. · ma acha n,elle çonfó.r<me aquillo: Guj!ate,, ~ vi-

Pl. n9. de te, quoniam fi~aví~ 'efl V~rnlníts. E P?r efl:a 
- razaõ a Cont'empJaçaõ he aptiffimo, e vigoro-

. fiffimo iníl:rumento para o alcance da perfeiçaõ 
-efpirinial, e raiz fec;unda . de obras heroicas : 

. Forrnofas tiberos formo.jà parit quie.r ( diíle o 
. ::n[~~- humilde Monge Thallaffio) : Filhos fermafa.r 

·rpiticua~.pare a- ContempJafaÕ formo/a. Porque em fi.m 
ad Paulu - e. e · h · d Presby- n.ao nos 1az peneJCos · o ~on ec1mento a ver., 
t erum. dade, fenaõ quando {e ªJ\,mta com goilo expe'!' 

.ri mental della. . ' . 'r _, - . r . ; ) '\ \ 

Do fobredito ·fe ··ve ·como· os mundanos faõ 
. "verdadeiramente infenf~fQs · , pojs lhes · falta de 

. :L º t_OdO efi:e . fentido dó, gofio da alma, COffi que 
faibaõ difcernir o ,que,,lh~s ~gijv,em, d,o que Hies 
faz mal, efüipando, ou de.f pr~iando, bufç~do, 
ou fugindo ; abraçando, o.u _ rej.e{-tamtô~ qád;a_ 

cou-
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-couza confórme ella · merece. Oh! que por iíln 
o jugo de Chriílo lhes parece pezado; e naõ hc 
fenaõ leve: por iílo a obfervanc1a religiofa lhes 
parece imp~rtinencia, e naõ he feoaõ temor de 
Deos : por . iff o a oraçaõ lhes parece invençaõ ; 
e naõ he fenaõ converfaçaõ com Deos. E pe!·o 
contrario a occ~diaõ de peccar lhes parece fabe 
a boa fottuna , fendo fumma defgraira : o teI 
m uyta fazenda , viver feguro, e defcanç ado, 
fendo na verdade viver c11eyo de perigos , e 
.cuidados-: a amizade cem Princepes baculo pa-
r a arrimarfe, fendo na verdade pezo que mais· o 
opprime : Pondus fuper fe toltit, qui honejlioriE c c J ~r. 
fe co.mmttnic.at . Tudo iíl:o faõ vei~dades; e dellas 13, i. . 

p uderamos tecer largos-cathal0gos. O' tu guem 
quer ·que les eH"as regras, defenganat-e ·que em 
quanto naõ temeres, e amar~s a Deo:s,.es infen-
fato, .tens .o goHo d.a alma eilragado, e enfatua-
<l.o por.l aha , do , fal ·da Sapiencia. E ay dos q·ue · 
t em.a luz. por trevas ,e :as trevas por luz; o be,rn 
por mal,e,o mal por_bem(diza Di.vinaEfcritura·): 
V tt!'_q1:ti dicitis malttm bonum, é"§ bonum malum ; I fa i:i s ~ · 
ponen.tes ttnebras tucem, ~ lucem tene/Jràs. 20

' 

. ' . §. V. 
T Ante /e acce.ndeo efle de;"(,~O , qtte m-e 

fin to arder ~e. Importaõ muyto eíles 
de2ejo·s fortes, e frequentes , porgue· Deos os 
011ve: Vefiderittm partpert.tm ex audivit 'Donti,.. . d. . d " . . P l1Im. nus: p r teparatzonem cor is eoritm a11 zvtt au .. 10: 17. 
r is tua. Porque D:lniel era Varàõ de dezejos , 
mandou Deos ao Anjo q lhe appareceíle, e o inf .. D;: n ie l 9 
truiífe . Porque Zacheo fe fubio à arvo re com · 

e deze~ 
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de2ejo de ver a Ch_riíl:o,-o mefmo Senhor o 

L chamou, e hofpedando-fe em fua caia, lhe con ... 
uc. 

19
• cedeo liberalmente fua prezença, e fua graça. 
E em outra occafiaõ para farar ao paralytico da 
pifcina, lhe perguntou primeiro fe. tinha deze ... 

· Jcan.~.6 jos diílo : Vis fanus fieri? Tem muyto cami· 
nho andado para fer bom-, quem deverªs o de-
zeja for: Magna pars honitatis ejl vetle fieri 

Seneca • T 
Epifi.H. bonum. Por 1íf o Santa erefa recomendava 

muyto eíl:es dezejos; e vio que lhe fahlraõ fe-
liciffimamente. O Beato Henrique Sufo da Or· 
dem dos Pregadores tomou àmores efpirituaes 
cõ a Divina Sapiencia, e por lograr fua conver-
façaõ trabalhou incançavelmente. O Padre Dio-
go Martins da Companhia de JESUS era taõ 
frequente nefies dezejos, que houve tempo em 
·que cada dia acendia tres mil, e alguns delles o 

Na rua levantavaõ ate o teB:o da caza. A V. M. Maria 
Vida Ji. Villani Religiofa no Mofieiro do Divino Amor 
vro S· e. 1 . l S h d' d .h. de Napo es, exc- amou ao en or 1zen o em 

latim fem o haver nunca eHudado : .Amor meus, 
Sponfus meus, manifefla mihi te ipfum :gaudium 
meum curona mea, ex tende hrachia tua candi-
da, (!) amore cajlo tam aréle, ~ ptene me conf-
tringe, ut nunquam à te poj/im divetti: fepar/4 
me à me ip fa, ~ recipe me in te, quia in te vi._ . ' . vo, tn me vero mor1or. 

Se alguem pergunta como fe acendem efies 
. · dezejos, refponde-fe que orando, e meditando, 

Pf. 38' ~ · e invocando o Efpirito Santo .: ln meditatione 
mea exardefcet ignis. Optavi ( outros lem : 

snp. 7. 7• Oravi) e!) datus efl mihi fenjus : Invocavi, ~ 
venit 
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ve11it in me Spiritus Sapient itt. Tambem apro-
veita muyto a liçaõ de livrós efpirituaes·, parti- . 
cúlarmente, Vidas de Santos. A preciOfa Vir-
gem Santa Gertrudes refere de fi, que achan-
do em hum livro a feguinte razaõ, e repetin-
do-a muytas vezes, experimentou taô bom ef-
feito, que o Senhor fe dignou imprimir-lhe no 
coraçaõ fuas fantiffimas Chagas. Ponho a ora-
çaõ para quem fe quizer aproveitar : 'Domine 
J ES'V Chrijle jiti 'Dei vivi, da mihi toto cor- I.ib. 2 . 

de ,pteno dejiderio, jitifnti anima ad te a.fpira- I_nfi nua-
• , • • [1011 Ulll re, ~ tn te faavij/imo ac dulcijfimo refpz.rare, cap. 4. 

(Zc totum f}iritum meum, ~ omnia interiora 
mea ad te, qui es vera heatitttdo, anhelare. 
Scribe mifaricordiojijfime 'Domine , 1;ulnera 
tua in cor de meo pretiofa jànguine tuo, ut in 
ei.r tegam tuum do/orem pariter f!S amarem, ê!$ 
vu-Jnerum tuorum memoria jugiter in ftcreto 
eordis tui permaneat, ê!$ dolor compajfionis tutf!· 
in me excitetur. 'Da qitaque ut omnis mihi crea-
tura viieftat, e5 tu faJus in corde meo dutcef-o 
tas. í 

Para faber fe eíl:es dezejos faõ verdadeiros 
( por quanto muytos naõ paífaõ de naturaes, e 
levaõ occulta ficçaõ do amor proprio) olh~mos 
para os effeytos. Se a alma perf e-vera em clamar 
e fuf pirar a De os, e fe mortifica, e crefce na 
càridade do proximo, e def prezo de fi mefma, 
e das couzas terrenas: bem pode confiar, que 
naõ he ,obra_ da natureza, fenaõ da graça. Mas 
achando o contrario naõ detmaye 1 nem volte a 
t ràs; mas .antes tome alento. e trate da emenda . 

- -e / C ii §. VI. 
_! 
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.§. VI. 

O Abyfmo, ifto he o peccado. J Bem lhe 
compete eite nome: porque a6yfmo ( pa-

lavra grega que quer dizer: fem fundo) he co• 
mo dizem S. Bafilio, e Santo Agofünho huma 
profundeza altiffima de muytas agoas, a que 
ignoramos o fundo. Tal he o pe<,cado mortal 
cahindo nelle. ( o Deos nos livre? ) a miferavel 
alma, va yf e logo abaxo com o pezo delle, e nàõ 
pàra, fenaõ no inferno, quanto ao reato de íua 
condenacaõ eterna; donde fó a maó do Omni.;. 
potente 'a pàde tirar, e refütuir à fua graça. s, 
Boaventura define o peccado: './lverjio à 'Deo, 
(!) etongatio per dijfimititudinem : A.verfaõ, e 
apartamento de Deos pela diílancia' da diífeme-
lhança. Pelo contrario a Sapiencia chega muy-to 
a alma para Deos; pois ate o principio dell·a he 
feu fanto temor: nem he outra couza andar hu-
ma alma na via Uni tiva, que andar na perten.:. 
çaõ, ou eitar de pàffe do dom da Sapiencia, lo~ 
go bem-diz o Abyimo do peccado, que fe naõ 
acharà nelle a Sapiencia: A6y/(1u dint ;non efl 
in me. O' que grande malhe o. peccado ! O' que 
fomi.douro de almas? Que mal lhe conhece o 
fundo, quem por fua vontade fe lança den.tro ! 
Se o vira, forafe-lhe o lume dos olhos; e reti· 
ràra o pe atràs : mas os impios efiaõ cegos: e 
naõ os difculparà a cegueira., pois he volunta-
ria: NrJtzJ.it inteJJigere , itt bene ageret, 

§. VII. 
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O. Jl,ftthdo eflét pojlo no m.dltgno.] Iíl:o he ·no 
' diabo: e qüer dize1' que todo ene murl- . ! • , 

do eíl:à efcurecido, e confufo, e iiifeitade; e 
~orrupto por malighidade do diabo que intra,. 
!luzindo· nelle o pe.ccado , e pe1o peccado .;a 
morte, tudo virou, turbou .J e def compo7.; pe1:-
mittin.do-o affim a infcrutave! fabedoria do fo,.. 
berano .moderador de· t.odas as couzas; porq u~ 

1 -:. • 

( corno diz Santo f\gofünho) pm·- me1hor jul-
gou. fazer dos males bem; do que naô permit .. · _ 
tir que houveife mal algl.;lrn : '},Ie!ius ,enim judi'- 11\ ~1~-. 

· d · 1· 1_ , j tt · ,rr; · clm1d1Q çavtt .e.ma t~.vene acere, .q11am ~tt a eJJ e ma-:- "ªP· 27: 
la permztfere: e eíte_ mefmo maligno com to-
do~ .feus fequazes, que o A.poílolo chama Go"'.' ~ 
ver11adores deíl:f ,mu~do: Mund! reélort:s,,:fein Epher. , . 
p penender eíl:~ fervrndo à gloria .de Deos, co• a . '· 
P1º. efcrayo, :atnda que n oauterizadO .com o 
ferrete,~d~ {ua condenaçaõ indelevel: de f0rte ?· .Greg •. 

d · ºd · ' • 1 - d · 11a il!nd que qu~t1 . o,cu1 . a .q impera, o.oe ece:.e·qoan- 10b4 0-1. 3 
Ço, wrba, .e:·defcompoem tudo, tudo ' vay pon;. r~:nquitl 
Çq e.m fua·:conta, em ,ordem a . o_:nro:dins ,ma:is ,~1

1

1~er ~~: 
?lws _ qq~ 1gn_or,~ .. Adqra,dos feJaO os conf e lhos au~n _, & 
do ,Th1r:o1;10 qU:~ clefde as a.lturas c.optempla os =~~~P'f~:­
abyfmos. : ··,, i ./ 1 ·1, • "i · : ·i . -<·· -vum !em-
;· Nqt~'.f.e ., . GU:e~ nu ·texto gre.go- de . s:Jaaõ · ~ piternü. 

Mundy~ ,.jn nM4igno pofitus ejl: ao·noíne 111/a., 
Ngno, vay,_ antepQílo ci ?r.tig·o Ton ; como fe 'dif-
f~r.a :y 1:qt{f/le.i·tn.4hg)tQ J, pQtque ·como ~1a IiElaJig ~ r 

niçl~}:l(i! lJe ,iníigne ;· .. tlpo.n~a~fe .com Oí;d~<lo .. Efre ,, , 
r,µefmo. a.ppeHativo t'em em .· outras Efcrituy-a $ ,_ ': · ' ' -e 'iii jünta 



Paratfa 
Rf._1.p.junta a expofiç~õ _)fos rnte,rpretes. . 
4.&Pf.~. Suppolto pois que efte mundo eíl:à fundaàc; 
n. 6.&PÍ'. }" • 'd d d' f d )º • 
100,juxra.em ma tci.a, var. a e,~ e· or em por ma igm· 
Hebra:os d ade dos 'demonios, e eftul'ticia dos mortaes : 
n, If . Í;rnpo.ffivel he achar-fe o dom da Sapiencia l'l'O' 

ef phito do· mundo ; pois. aguelle he proprio 
dos amigos de Deos, e efie dos feus- inimi,gos: 
~ticumqu-e ergo vqJ'tterit amicu.;. e.f{e ftectd'i• bu-. 

Jacob. jus, inimictu. ':Dei coi1jfituitt1r~ Perdes, Alma· 
+• .+•. h bl ti f min a,. o tn at io,. e e peras. unfr taes extre-

m0·s ~ e effe mefm() efpera.r.,. ainda he pe..trfo·afaõ 
do maligno, e ' efiulticfa do mund,o·~ Paulo Oro-Lib. 7. 

ca·p. 4·. fi.0 c:ont.a que o Emperaidor Tiberio inílou. a.o, 
Sen,ado Romano,. gue referfífe no numero dos 
Deof:es a Chrrfro Senhor NoíTo pela fama de· 
fruas virtudes,. e- milagres que· ~inhaõ o mundo·· 
cmeyo.: Naõ permittio Deos que o Senado con--
fentiíle: p0rque conta·r o verdadeiro Deos en .. 
tre taõ· infame turba, m·afa era injuria· q;ue glo-
ria; e es Deofes pelo mef mo- cafo· que' faõ rnuY"" 

Anaftar . tos~· nenhum faô :· Muhitu.do numinum, nu!Ji ... 
?;~:;ª tas nmninum.. Alguns Chrifl:aõs q,ue a.ffefiaõ· 
idab fub amar,. e fervir a Ghri&to•,. mais contand'o-0' no1 
:finem. numero·, e foded·a<l'e- de eutros. i<l.l()l:os d'e feus, 

· · appetites que adoraõ :: naõ .°" q,uerem antepor 
a tudo,. fe naõ f.€rvfr ao mnnd·o }.untameti.te: a 
:fua. o raça© , e o feu oratofi'e.,. as fuas rezas,, e os--
:feus rofarios, e os feus livros,e ·as fuas peniten-
das,. e ·as fuas efmol'as, e as fuas Mílllizad·cs, e·}'ls. 
teas pregaçoens, e únda a'. füa frequenGia nimfa .. , 

3• Reg. de-~cram.~ntos. ttido v.ay enfezado com o efpi.:.. 
1s. :u. riro, d.o mundo. 'Vjquequ.o ctaudicati.r in ·dua.r-.-

paf}:· 
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pa-rtes '!Si 'Dominus ejl 'Detu,fequimini e1nn. 
NemtJ potefl dz106us domiiiú farvire. · 

§. VIII. 

M Â .t fe f4ltt1mtf:f àru veniaei , eu efiort c'hea 
de pes à ca.fJeça.] Affim dizia de íi out ra 

alma farita : Compreb-enderunt me iniquitates JJf.~ 9. q, 
me.te ... muttip-tic(l, t.te f1mt .fuper 1,·apitio.s ca-_ · 
p iti .r m-ei : porque quem mais luz tem, mnis · 
à efcobre : Cf ate Deos permitte que a peíloa efc 
piritual naõ acabe de efgotar eUa fentina para 
que fe humilhe, abatendo a roda <le fua -gloria 
váa, quando olha para a .fealdade -de feus pes. 
P or iílo diz ,S. Joaõ, que fe diílermos que n aõ :: Z° ª~ · 
t emos peccado, naõ fallamos veràade, e nos 
e nganamos comnofco : e o Apofiolo Santiago : Jacot:q.' 
ln multi.t ojfendim1u omnes. Em muytas cou-
zas tropeçamos todos. Em dher Tropeçamos 
Ojfendimus, moílra que falla dos veniaes ; por-
que fendo mortaes, he C'.lbir, e naô rropeçar , 
fe bem do tropeçar ie · vày aó ·ca-hir~ E em di-
z er que tropeçamos todos Omnes, mofir-a gue 
naõ exdue eitado de perfeiçaõ, idade pou-
.ca , ret iro nos defertos &e. E em dizer que 
tropeçamos em muytas couzas: !1t multis, mo-
fira como d-e qualquer- parte nos pàde vl1r a 
occaúaõ de peccar. · · · -

E .,na v e:rdade tantas faõ -as portas por_ on_de 
o mal nos pode e coftuma encr.ar na a1ma ; tan'-
t as as · occafioen-s 'C)Ue o mundo offerece, e o 
~~:ntador arma ,; tanta -a corrupçaõ da natu.rez-a e j fü lapfa 
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Soto , lapfa ; q efià . mana ri do por aqueilas fUaS treg 
Suares, fií1u1as , lgnorancia , · Malicia , e Fragilidade ; 
Va len- f 1· fi íl- d tia , Ler-qne e aguem ze e voto e nunca peccar ve· 
fiu s , Pa- ni almente, feriainvalidó por fer de materi:i im-
lau , & Ir. l r 1 . fi íT". fi d cõm unit. pou1 ve : e ie pe o contranQ zeue propo 1to e 

naõ evitar nenhum pecéado ven'ial t peccaria1 

"" mortalmente no fentir de bons Doutores, *.pe· 
~~~,,~ ~~lo !11ªn'1feíl:o per~go a que fe expun~a de _extin-: 
D ecai.e. gu1r em íi a graça de Deos. Particularmente· 
B~. n •. 4 .. quando a pe{foa foy deantes "leprofa,iíl:ohe,· on ·lc tn ' . 
d. ~. d ~ peccador fe.nfual (como eíl:a alma confeífa hu~ 
peccat.q. mildemente ~a ver íido): he neceíiario que def-
;/-,5~1~: pois de reil:ituida a faude, rape bem os cabellos· 
ua P7_\ao da cabeça, e ate os das íobrancelhas; por quan-· 
Tam our , · r } " . . '} . 
& alios. to nos pen1amentos 1geiros, e v11 as incautas 
L evit. f e-cr iaõ m\lytas venialidades f ulligens da antiga 
2+. 9• lepra. . · 

· Se alguem pergunta pelos, remedias, coni' 
que pàífa, naõ d igo )à vedar, mas minorar pec-
cados veniaes : refponde-f e, que , 

L .8 I. _ Acrefcente na otaçaõ :. Oportet fam-
L1c •. 1 , Ç~ d•.f: . 

l. pe"J' orare '-!! non epcere. , · , · : 
II. Crefça no . amor· de Deos, e· do ·'pro-

xh1').o .~ Cur 11. difciplinte, dilerfio ejl : ~ dite[f ia. 
S.tp.6. 19 ,//d ' l .,1. ,. 11 , . c1-1,J1:0 ,1a. egu'f!f ti- tsey : - . · . 
E.ccle C · -Hl. T rate ~ da penitencia ~ e·· m?rtifi.caçaõ/ 
xs. 31. Si prtefles. ~nim~ t u te e,oncilpifaentttu"ljUS ,fa:.O 
. ciet te in l!.audium inJmicis tttis ~ , 

Proverb •. : ·: IV . .. Falle po.uco" :. ln mu.ttiloquio.- non de~ 
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• 
tem. · ··· ' · · 

· Naõ vem aqüi fóra de propofito os feguhi~ ' 
tes .exemplos: o Padre Pedro ·Marques dai Com·· 
p a?hia de)ESUS ,, rla.tu_ràl d€ Lila em ·J'.-lande·s; Andrade 
Miffionano famofo· no Paraguay ,1 e Varàô quç- no!eu r. 
nurica commetteo peccado mortal, e trabalhou tom: do s . . d . f . l · l Varoens com gran e ancia por con egmr a aureo a do illuau~. 
Martyrio, ·q.ue De os nàõ· foy fe'rvid.o conceder- que he <> 
lhe., antes <le -mcnrer, ,pedia ·~a:o·s. outros 'Miffio- ~·e~~ or"'. 

narios que ó meteífem no ·contrato ·que .entre 
··v:· · · .. íi 
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fi tinhao, d,e diz~r cada hum. Prlo o~tro que 
morrer, ;doze Miífas. Hum deiles , ainda que · 
com a boca diíf e que fim , naõ confentio de 
coraçaõ; parecendo-lhe que Sacerdote de taõ 
notarias virtudes , efcuzava tanta Miífa. Mas 
como nas balanças do juizo de Deos fe peza 
mais fiel" e ouro fio: tanto que o Padre Mar-
quez paffou deita vi,da, appareceo a fua alma a,o 
dito Padre batendo'-lhe às portas, e janellas do 
f eu apozen to, e juntamente ao coraçaõ, reque-
rendo o comprimento da prome-ffa. E porqu<: 
ainda affim naõ diffe todas doze, de novo o ve-
xava, e fazia fuar, aviiando-o da neceffidade 
que~tinha dellas. E quando em fim fatisfez, lhe . 
appareceo glori?fo a cabo de 38. dias que efre-
ve no Purgatono. , . · · 1 , 

Fr. Antonio de Bolonha Religiofo me-
~ve1n·us nor Capuchinho 1eygo inoxreo em ferviço 
·rn e iro- il d . ' 
1.aica. dos apefrados, que he auo · e caridade h·eroi ... 

ca, e {e compàra ao Martyrio. Dali a quinze 
d ias appareceo a h.u_m Sacerdote da mefma Or~ 

· .dem., cujo focio fora em huma jornada: e per-
guntado em que lugar efrava diífe: Salvryme 
p8r am1r da caridade com o·prrJximo, mas em 
pen.a da!t palavras grllciofas, e donayres., com 
que entretinha os Frades, fuy eonden:ido a an. 
dar todos o.s dias o caminho que vay de tal a 
tal terra, que faô ''17. legoas, fempre defcalço, 
e por cima de viva.s brazas. De outro Religiofo 
da meima Ordem., ( que heº reformadifüma) 
cont·a o feu Chroniita Za<:harias Bove·rio., .que 
foy fria alma viil:a penar por muyto tempo de .. 

baxo 
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baxo de 1mma gruta efcu!iffima , e frigi?iffi -
rna, que pela parte de cima eflava co11tmu:a.-
menre d'Hliltando innumeraveis gottas de agoa 
nevada, que lhe caufavaõ grande tormenr o=. e 
.era em pena dos defei.tos na reza do Offic10 
Div'ino~ 

§. tX .. 

S Ete veze.r fl(J dia cae o juj!o f.§c. ) Defie Q_ue fe z: 
m.odo fe entende outro lugar do Ecclefiàlf- v._el'l it~n: 

t es, em que Safamaõ }à convertído à penitencia ~ 1 ª, 1dize· 
t.. h .. \ a em d as tuas idolatrias, dh que naõ Ha -ornem ; ufto dos Heº 

aa terra, que obre bem,e naõ peque : Non e/lbreos) 
enim home jujfus in terra, qui faciat bonum., &_ ~fir1~:;; 
non peecet. Que obre bem; ífto. he c;om perfei-Aut110- . 

{i _ • f.l . 1i. res que· ça.õ, e per everança: e nao peqn·e;: ll!'tO> Me~ ou 1!i1a,.e ie ..: 
grave, ou levemente .. Porque naõ pecc-ar toraJ -gue Pi~ 

t. • d D d'f'I'. Cl neda l ill! mente, ne propno · e eos, e0'mo · 1ne ·e- Safom. 
mente Alexãndrino. E aflim o· Concil'io Td- lib. s. t~ 
d entino defini o,_ que fe naô pàdem evi ta-r por ~ r;~ · 5 • 
longo tempo todos os- veniaes com a ardina.ria Ec d'i!. 1~'. 
graçã: .exceptua parem (e diz qµe a ffim o tem ~i~m. 
a lg1eja Cathofü:a) a Virgem MARIA, a qual Al.exan-. 
toda he fermofa, e fem ma~cha._E daqui' tomaõ ~r:~;g. ~: 
fundamento· muyt0s para mferur, e confi:rmar, %. 

que a Senhora naõ teve tambem· original ( fen- i~i~~·nr · 
tença hoj.e proximamente definivel ) appl'i'can- sen. 6: 
Elo a eHe ponto a mefma ilTaçaõ que· fez Santo i~~\~ 3~ 
Agoftinho falland0 cle Chrifto· Senhor Noffo-, e contra 

argumentando con:tr~ Juliano~ IJJ'uá fane mttg-[~~ª~~;. 
ttum, verumque dixijfr, fuffice_re ttd ojlendrn-
J.um in_ Chri.jlo nuilt:Jm fuij[e peccatum, quia ,Ji~ 

,'Jf.tt 



. · . Paraifa 
dixit Petrus r. Epijl. nttl/um eum feci(fr:".Plc:;, 
.catUí'lf. Qm;nino verijfimum .ejl: profe{fo ~!fÍ'in 
peccatrml f/t ia~ maior fec~f!et, fi pàrvult/s, ha":' 
'/Juij[et. Nam propterea nutltM·efl_ hominum J qui 
_pecc_at.um nqn ff!cerit gr:cmdioris. t:e.!4t~s acceffu , 
q-uia 11uftus efl hominum prt:eter ipfom, qtú.pec~ 
catitm non habtterit-,jnfantilis t:etatis' ex ortu. 
Ií1o diz o Santo· Doutor: Sed fie efl, que a Vir-
gem .~ARitknenhum pec~ad9 aEtual frz ; .c.071~ 

:_ fórme .tem'. ~ Igreja' Gonci\ios, e Pa_d.res' e en-
. : tre elres 6 · mef~p, San~o ·Agop:inl}q: Iogq (in-:-

- ; :(erein elles } tambem naõ teve, original,. ! • -

: . , A raza_õ) 9,efia . ge_ral )nçlinaçaõ -a pe,ccªr a~ 
menos v~nialmente, aiQ.da nos juíl:ificados h~; 

·porque a j_u~Hficaçaõ , e habito da graça naõ, 
· _ nos tira de ; t.Q_do a çopcupifcf'.n~ia, n_em_ a; fra~ 

"' · queza, e mutabili9-adtr .-d~ .anim9: f! Peo~ aflim 
_o p~rmitte ,pàra noíia · ~um!li~çaõ,e ;tambem _pa.,; 

ra noffo exerci cio, a fim ·?~ ql!e t~vemos_, C.Olll 
_ m~.Yçn· gloria.,,f ua, e me.recim,e.n~o . nqffo ' · ~ Ço~ 
. roa ppr . yia da_ v_iB:oria, e ,a . viB:oria por: via~~ 
-lut~. }'igm;,~- djíló. foy o P-~~-º, ·~~ . Peo's ~ snie-Qaq 
acabqu de expúlfar as. naço-~ns 1dolatq1s .da ter-

, . . , ra de · promi!.faô, fenaõ em te.mpo. de D;avid, 
•· -_ que q?er di?-~r . Manu,for'ti~., De-br~çq-,v~~qn~-~~ 

Eraõ -efi:is· nacoens .. proce.d1das ,de . onze filhos 
1

·: ; , \ , _ ";- 4Fr Qan"an 'i ctljós ):iõme~ rfr_~íeren] t!º·~a;ap~rúiq .. -~e;~ 1 ~ decimo do liv~o do, Çeneíis!: e os lf~a~lit~s jl·~ 
. ·, . ~6-~, ,~ . f praõ vencendp P.?,UÇO e .P!JUCp. _Ü!lZct f~õ ta~-: 
·· ... r . ~ém, ( com.o diz ~ant~ .Th~.r_nàs) as pa;i~q~J!~ d.a. 

... . . · · µo.íta alma ; ~ fei~ deHas (i~uad,~s .. P~- paq~ (q_oµ-, 
cupÍfcivel, e ílnco na par~e ir~fc~v~l.>Jill\~_sJ_o_•, · · · · · · · · · ·- - das 
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õas do Canaàn ·do amor· pr,oprio ;. e delüs pro-
cedem as naçoens varias, e numero.fas dos pec· 
cados. A David Manufórte fucced~o. Salamaõ 
Rey pacifico ; porque . defpois -qu,e pelejai:nos 
co·rp , valor ;, . e perf everança , para exte.11mmar 
peccados, ent~õ loJSramo~ pa~ da alma, e· quie-
ra-çaô da confc1encia, mais ou menos c:;onforme 
foy aquella viB:oria. Por -~qui veràs, Alma mi-
nha, fe te importa mortificar, e fupprimir o 
traidor Canaan do te.u _amor proprio progeni· 
tor das naÇoens de todos teus peccados, eco-
mo vàs -parar à perdiçaõ, fe te naõ defvias do 
{eu caminho: 'Sui amat animam .fuam p~rdet 
_eam. De fórre que (entende. ifio ·bem, e defen. 
ganate.) ou tu has de anda.r fempr~ corn a efpa-
da na maõ degollando, e def~ndendote, ou te 
has de ·encher de .peccados; porque huns puxaõ 
pelos outros, e os veniaes , fe os defprezares ~ 
levaõ para:os mortaes. Por efia razaõ fe faz ef-
ta vida pouco ' para a dezejarem os jufios: ·pois 
fabem que todos os dias faõ màos, e cada hum 
traz coníigo a fua carga de alguns peccados: 
Jta ut vita (diz Sant9 Ambroíio) defiderandaDebouo 
.n,on jit, in qf!a. qr,anto diutius quis fuerit, .tan-mprtiH~ 
·to .maiore oneretur fàrcina ·peccatorum , ~ har- :r.. 
/Jeat dies unufqiti.fque matitiamfuam. · 

§. X. 'E 'Dejpois de fiem mortificada f2>c. ( Affim co-
mo (diz o Pfalmiíl:a) o cervo dezeja as fon-

tes das agoas , affim a minha alma vos dezeja 
meu Deos: ffluemadmodttm dejiderat cer-v1u ad Pf.41. 1; 

- - - fon~ 
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fontes aquarutf!, ita defiderat anima mea adie 
':Deus. O cervo naõ dezeja muyto asfontes,f~naõ 
quando tem grande fede: nem tem grande fede 
fenaõ quando comeo, e digeri o as cobras, e bi-
chos que caçou nos montes, e matarias, e com 
o fopro fe1, faltar das tocas. Poflquam enim (diz 

Philiol. Santo Epiphanio) ferpentes e"<' cavernis cepit , 
cap. 5• i ttico ad aquarum fontes diflurrit. Pela fonte fe 

entende o dom da Contemplaçaõ (agua ta.ô vi .;. 
va e pura, que fal~a para a vida eterna) : pelô 
cervo a alma dezeJofa de o alcançar : pelas co:. 
bras , e bichos' e mais favandijas) os yicios,~ e 
todo o genero de imperfeiçoens. Cace pois a 
alma primeiro eíla bicharia, confuma e digira 

· f uas faltas , e imperfeiçoens ; e log9 f entit à a-
brazar-fe em fede de Deos, e dezejos de o con· 
templar, e correr à a bufcallo com mayor ligei-
r eza, e diligencia . He doutrina de Santo Agof.;. 
t inho fobre o dito lugar do Pfalmo : Serpente.r 
#[)itia t ua funt ·: confume jerpente.r iniquitati.r~ 
t unc amplius dejid2rabi.r fontem veritatis'. · 

L_i ~. qui Ao mefmo propoíito e defengano faz a fen :. 
~1:~ti~:i . ténça de Ricardo de S. Vittor , fobre aquellas 
mi nore. palavras do Pfalmo 64: Vijitafli terram, e:!) ine-
n · briafli eam): Scimus quit1 mens, qute per varia 

dejideri11 jlit flua t , quam adhuc ftecularium cu-
rarum procetla exagitat , ad itlud internum 
gaudium non admit tit·ur, ~ itlo torrente volup· 
t atis non potatur , quanto minus inebriat,ur. 
Scimu.r quia mare femper jlurtuat, terra au~ 
t em in teternum flat :fie C!) e te tera elementa Jem:. 
per in rttotu Jimt, C!) fala te.rra fiante ,flare cte .. 

tera 
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t era neftiunt .. ~itid igitur per terr~m, nifi fi-
xam cordis flabilitatem dehemus acc1pere? 'De-
/;et igitur jlufluationem cor d is rejlri..ngere, ~ 
ad unius veri igaudii defiderium , cogitationum 
11.ffe~i~numque motu~ cott~gere, qtti .(C cup_it, vet 
credtt 1Uo verte fahrutatu poculo znebr1andum 
fore. Outro Rica.rd?, por f.obre nom~ Eremit~ opur,,' 
diz: Contemplat tonzs fuavztas non nifi lahon- de _Em~-

d . . · , r, fl d · ,_ .1. dauonc hus a qutrttur tmmenJu : e cum tn_enarraot t peccatu.; 
Jtetitia poffidetur : imo non efl ffleritum, fedris e. 1~ 
'Dei donum: tamen à principio ufque hodie,nec 
Nntts in 'contemplatione amoris teterni rapj po ... 
tuit,niji qui ante _omnem mundi vanitaE/m p~ 
f efle reliquit. A fuavidade da cont mplaçao 
naõ fe alcança fem trabalhos i_mmenfos . orem 
defpois poffue-fe com alegria inexplicavel: an ... 
tes naõ he merecimento noílo , mas dom de 
D eos. E cbm tudo defde o principio ate hoje~ 
,nem huma fó peíf oa pode fer arrebatad/a à con~ 
templaçaõ do amor eterpo , f e primeiro naõ _ 
.ieix-ou de todo, toda a vaidade do mundo. 

O mefmo dizem todos os experimentados : 
:entre os quais fó porey agora humas palavras 
do Beato Fr. Joaõ d~ la Cruz, e outras do Ve-
neravel Padre Luiz de la Puente , ambos Dou., 
.tores myfiicos. O primeiro diz affim ,: [ Sin la 
'l"ªt ( vay ~allando 'da mortificaçaõ) ofa dezir_, 
que para htr ade/ante en perfeciony noticia de 
~ios,y de ji mifmo, nunca Je aprovecharà mas 
quanto hiziere, que aprovecha la familia, que , 
fe derrama en ta .tierra no rompida. ] O fegun-
do diz: [Pane mas cuidado en la mortificacion , 

\ qite 
\ 

\ 
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qu11 e1f- -ta coutemjtación :: jorqué· 'e! i1nmM·tiji-
cado 6u.fca la oracion , y no la halta: pero et 
m r;rtificado là mifma oracion te 6ujca y ha.Jta. J 

Mas o que mais me admira ,"he que ·Mercu:-
'rio TrimegiHo Egypéio .que tloreceo mais de 
13 00. annos antes dA vinda de Chrifio, tambem 

' enfinaffe o mefmo, fe bem por modo muy ef-
~· n Py· ~u ro ; .e rnyíleri~ío ~ ·p~~que d.iz affim : Niji te 
111 .adra zpjitm Ve.o· aj/imtlavePi.s, 'Deum cognoftere non 

.cap. ' 1•,_Jofe~·is :.fimite ·namque <per jimilià 7'Jofaitur. Efa 
f er te ipfitm 'magni tudine immenfa toto projili~ 
uns c'Orpore, ê!> omne corptts tr'an.fcendens : 1e7Jttm 
ejfo ~ 'De11m FnteUiges: Se te naõ aílt>melhas 
a Déos ' ( quer 'dizer, fé naõ pur-ificares· bem ·o 
efpini to) naô·:-po·der·às' 1conh!eoer.ar.Deos ( ifiõ he 
contemplallo ) : porque hum fêmelhante fe cõ·-
nhece pelos feus femelhantes ~ Levantate póis 
,Jobre ti meJmo J ·com -huma grandeza (. quer -<li .. 
Z r 1 qu e defpreze todas a'S COU'iás viíl:veis, e i-n-
:vifiveis do mundo, naõ pondo neUas o cu.fel.ado, 
nem o amor e levantando-fe , com todo ó cor-

o ( quer di 'ler fupprimindo todos feu s delei· 
tes dos fentidos) : fe eva , e entenderàs a De-0s. 

uer izer: procura imitar os Anjos, ou dlmas 
{eparadas o corpo,cnjás opera.,oens fe medem 
. 1 que os Theologos chamaõ _iE710 , affim co-
m a dos jà. Bemaventurados, que faõ ver, e 
3m r a D 1 Í:ª medem pe a E ternidade parti-
i a e p rà al n" · r alta n ticias de 

s. I l di e fte Filofofo antiqu. ffimo. -E 
na V :r 3 nand 3. ora - O he a e , e quieta 

ai e "'e Iug r , e mp : porque ef que e o 
01"-
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corpo, e às vezes a alma n_aõ fabe fe eíl:à' nel!e ; 
e os aB:os de amor de Deos permanecem fem 
variaçaô feníivel tanto tempo, que fe naõ pà-
dem medir pelo tempo fenaõ extrinfecamenre. 
Por eíla razaõ pois , entre outras , he que os 
Contemplativos faõ raros; porque raros faõ os 
que íe mortificaõ perfeitamente. 

§. XI. 

O. Caminho he comprido, íngreme, e tra/Ja-
lhofo ~e.] He comprido, pois dura toda. 

a vida. Porque ainda que huma alma por ter 
pouco que purgar, oú por efpeciaes favores da 
graça de Deos, poffa fubir ao monte mais de-
p reífa : todavia por alguns erros que comete , 
ou por ingratidoens a Deos, ou defobediencia 
aos Direétores, ou :à falta delles, fuccede-lhe 
muytas vezes o que fuccedeo ao povo de lfr~el 
na tranfmigraçaõ do Egypto para a terra de 
Prom:iífaõ, que andou pelo deferto quarenta 
~mnos, bailando para a }ornada fómente tres 
dias. A'lem de que, .ainda defpois de haver fu- Ph'J 
bido, he neceílario que pr-ocut~ fubir mais fob- He~~cus 
pena do perigo de cahir abaxo: e nefie fubir a li~ . de 

perfeiçaõ · naõ ha termo neita vida; porque vay il~~Gs . 
a alma a imitar a Deos, o qual he fempre mais , apu~ n_e· 

• · · 1 h · l 1 p· ned1ll: u e mais paruc1pave , con ec1ve , e arnave . ·. or Pereica: 
iffo diz Chriíl:o.: Sede perfeitos çomo voj[o ceie- ín I:.xod • 

.(lia! P ae; ifio h_:, naõ .P~r adequaçaô (que he <lif;. 1 ; : 

1mpoffivel-) fenao por 1mitaçaõ: a qual fendo o 
original infinito, ~lar o eflà que fempre pode fer 
mayor. · D E he 



E he caminho íngreme, porque fe fobé cof-
ta arriba contra a natureza, ao bem que .eHà 
acima de toda a natureza, como o Principe Jo-:_ 
nathas com o feu pagem de armas. Subio huma 
vez a pelejar . contra os Philifieos, que efiavaõ 
aquartelados em hurna eminencia, hindo de ga~ 

1, Reg. tinhas pegando-fe com pes, e maÕs: Afcend#-
1+· 1 3· que Jonatha.r manibus &$ pedibus reptans. E 

ifio mefmo íignificou Salamaõ na lagartixa ·fu-
Prov.3o. bindo !'º palacio do Rey: Stetlio manibus niti-
:z. s. trtr, ~ moratur in tedibus Regis. · . · 

E he trabalhofo; porque he neceífario que 
o Contemplativo fe cance, e naõ cuide que efl:e 
dom fe lhe ha de conceder, fem moíl:rar gran-

. diff!ma efüm açaõ delle , e grandiffima'vonta-
Hii.44.3 de de o receber: E.ffundam enim aquas fuper 

jitientem. A qual eíl:imaçaõ, e vontade fe mof• 
tra nos effeitos de fe cançar, e defvelar, fofren-
do, -e faz~ndo penitencia, e iníl:ando em pe'dir; 
e outros deíl:e genero: e fe a alma os .naõ acha: 
em fi, final he que a tal vontade tinha ' muyto 
de fingida ou affeét:ada; e com ficçaõ naõ fe 
aprende a S2piencia :"-§2.Jtam fine jifiione didici .. 
San ta Terefa falbndo deíl:es trabalhos d.a alma 
contemplàtiva em compara\-aõ de outras pflfc . 

cainin,0 foa s q ue vaõ por outros caminhos, diz aí.fim : 
dePerfe- _ cr . fl l d , m . 
,iõ c.18. L 1 engo p or muy cterto qtte e os a .utos mu-

cho nzayores ,y· at~{t como. los Jleva por camino 
barrancofa, y tan a/pero, que a las v ezes les 
parece que f e pierden,y an decomeçar de nu - . 

. evo,y ande tornarle a andar: anfl a menefler fit 
Magejlad daries mantedimiento,y no de agua, . . . jin(JJ .. 
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fino de vino; paraque embriagados con ejle vino 
de Vios_, no entiendan lo que pajfa, y lo puedart 
fafrir. J O Beato Fr. Joaõ da Cruz fallando fó 
dos trabalhos da purgaçaõ paffiva, que he a fe -

, gunda ·noyte efcura, diz que eíl:a he taõ .efpan: 
tófa, e terrivel, que naõ ha trabalho neHa vida; 
com que fe pàífa comparar, e parece o inferno; 
E finalmente por eíle caminho trabalhofo fe 
pode entender aquillo do Proféta Baruch: 'De- Baruch; 
Jicati mei ambutaverunt vias ajperas: os meus 4· 26• 

delicados (diz o Senhor) ifto he, os com quem 
eu tenho as minhas delicias, e os fuHenro . com 
o del!ic:ido pafro .da minha uniaõ, e trato fami• 
liar, primeiro andàraõ por caminhos muy afpe-
ros. Porem àitofos trabalhos, ditofas_ af pere'Las, 
que taes delicias tem por premio, ainda ria pre-
zente vida, que he a minima parte do· que a ef.:. 
tas almas ef pera na eterna. .. 

§. XII . 
. E, . ·cheyo .de perigos.] Parece conveniente de-

clarar alguns principaes; naõ para que a al~ 
ma fe atemorize, e fuja da empreza; fenaô pa-
ra que fe acautele, e aífegure delles. E na ver-
dade-, fe ellà tiver vocaçaõ, naõ volverà a traz: 
e fe a tiver paífarà a· diante. O primeiro perigo' 
pois faõ illufoens do inimigo : e deite nos pode 
livrar o iirtal da Cruz, e a fé pura, e humildade· 
fincera. O Segundo he _a fraq1ueza do corpo: é' 
deíl:e nos. pàde livrar a difcriçaõ ~ajudando a li-· 
çaõ de bons livros, e o confelho de peffoas pra-

D ii . tka~ 
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ticas, e prudentes. O terceiro a falta de perfé~ 
verança ; porque cahindo de mais alto, fica a 
alma mais quebrantada: e deHe nos pode livrar. 
a oraçaõ pedindo fempre a mefma ·perfeveran-
·ça, por interceífaõ de MARIA Santiffima. O 
quarto o favor de Principes, e boa opiniaõ dôs 
que nos trataõ, e conhecem, ou para melhor 
dizer nos naõ conhecem bem: e defre nos efca-
parà o retiro, e. o def prezo do -mundo,, e do~ 
mef mos. O quinto o appetite de dons efpeciaes 
do. Ceo , Raptos , Extafes, Revelaçoens &e. e 
deHe nos pó de livrar a pureza de intençaõ, e 
os dezejos de padecer derprezos. O fexro as 
teritaçcens, e vexaçoens do demonio_, que per -
~egue mais aos que mais fe daõ a Deos: e defre 
nos pode livrar a oraçaõ, e paciencia. E de to~ 
dos em geral a humildade. 

Porem para que a alma principiante fe naõ 
defalente com efres perigos, e trabalhos, fervi-
r àõ as f eguimes coníideraçoens feitas de fizo, e 
com defengano. · 

Primeira. O que eu vou a ganhar tomando 
e a em preza, he mcomparaveh:perrte mais, do 
que todos eíTes trabalhos, e perigos ; porque 
confórme affirmaõ os Santos, e todos os que o 
expi:rimentàraõ , he ;. Bemaventurança defl:-a 
vida que traz configo a pa outra eterna. 

Segunda . Bem feitas as contas, acha-fe por 
- ~juHamento, ou conclufaõ dellas, que Deos he 

q nem poem todos os cabedaes, e faz todas as 
defpezas, por hum mod9 admiravel , e fuaviffi-. 
m o , mais do que fc pode crer. · 

Ter .. 
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. Terceira. Outros tnuytos fàraõ pàr efte ca ~ 
rninho , e delles eraõ naõ poucos gente, frrtca 
pelo fexo, ou fragilidade, por enfermidade; e 
outros eílavaõ taõ kmge de Deos pela mu1tidaõ, 
é enormidade .de feus peccados, e pelos .emba-. 
racos do mundo ·: todos elles fem graça nadá 
po.diaõ: quem · os ajudou, me ·ajudarà tambem . . 
a mlm. 
. ,Quarta. Ainda :que eu na·õ chegue ao 'Cume 
do monte, e à-Cidade ne1le fituada : ~om : tudo 
fempre , f.c0 tnuyto. m.ais perto do ·que de antes 
eHava:; e· conf6rme nefia vida ·ajunrar graça, aí~. 
fim . ggzar.ey defpois gloria eterna: e qu:llquer 
gràofinho de me chegar mais pata ·o ariwr de 
Deos·,-e.ipe<ówe:r: na gloria 'com ma)·or darida-
de, i intpOt:t~ . infinit O, pois dura para f empre. -: 

Quinta. '. Quantos . trabalhos; quantos peri ..:: 
gos, quantos 1cuidad:0s, e affiiçoens de efpirito 
ciufia a gn1,ça· do-s . Principes, e o affifür'-fhes, e· 
fervillos :óu iepJ: 'pafacio , ou na campanha , ou 
nos t·rlbi.ínae;s , ·oü nas.jornada'S? e mais; rara~· 
mente f e «~.onf erva' e muytas vez·es fe afrifca a: 
vida, honra,-a falvaÇaõ, e naõ poucas fe perde 
a faude, a fazénda, a patrin. Quantos trabalhos 
toma, 'quá'ntos perigos 'forve quem navéga lon-
ge, e iílo por adquirir bens corr.upriveis, deba.; 
xo de huma··incerteza_ taõ conhecida? Quantos 
fuores, e defvelos 1 e d<i:f pezas, e ·achaques cuf.;;· 
ta ª' profiílaô de letras? e atura~fe o trabalho· 
defde a puerjcia, ate ler de ponto em huma. ca .. ' 

. d eira, ou fentenCiar em huma Relaçaõ, ou r~ e·. 
gar em hum pulpito ReaL Em fim tudo neHe 

D iii mifera .. 
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· miferavel mundo cufl:a, tudo cança; e he pala.::: 
vra de Deos que naõ pode faltar, que ,os filhos 
de Adam comamos o pedaço de paõ com o 
fuor do noílo rofiro. Mas o que mais que tudo 
cuíh he o peccado, e quando vier a hora de o 
pagarmos, entaõ faberemos como nos fae ca· 
r iffimo : e com tudo naõ ha fabrica , netn occu· 
paçaõ que mais ferventes tenha q.ue o peccadoº 
Pois vem cà, alma minha: que muyto he logo 
que a graça de Deos, o eíludo das virtudes, a 
conquiila de ti mefma , e a vida do efpirito fe .. 
1hante à Idos Anjos te cuile, e· cance; ou por· 
que te devem atemorizar, e pôr em fugida as 
f uas difficuldades. · 

Sexta . Naõ cuides, que efl:e caliz que pbens 
aos peitos fe bebe de hum golpe, e fem inter+ 
polaçaõ de allivios. A Chriilo no horto foraõ 
r eprefentados juntamente todos os trabalhos de 

, fua paixaõ fagrada, porque valor tinha para cu• 
.d o , e ainda affim· teve f ua vi fita de hum Anjo 
·que o confortou. Para a tua fraqueza bafia que 
vàs bebendo o caliz aos poucos, affim como a 
Senhor o for dando : e elle bem fabe como ha 
de dif penfallo fem que te afogues. . · · 

Setima. Se às offenfas de Deos, fendo tan~ 
tas e taõ arrifcadas te arrojaHe fem confiderar 
mais que no teu gofio, ou intereífe : ao ferviço 
de Deos,porque te naõ arrojàràs, fem confide"' 
r.ar mais que na fua honra ; e gloria; ftmdo cer-
to que quanto mais te fiares delle, mais feguro 
en tras, e mais aproveitado fairàs? 

Omava. EHe modo de vida mortificada, e 
recolhi~ 
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1-etolhida que emprendo, olhando p:tra elle cõ 
viHa clara, naô vem a fer outra couza: q pairar 
o Purgatorio de debaxo da terra cà para cima , 
e tomar o caminho para o Cee, mas direito-, e 
breve: e fe me deiixo hir pelo camig.ho ordina-
.rio de hum a vida commua, e tibia, he certiffi • 
mo que hey de pagar em fogo, tudo o que naõ 
purguey aqui em amor de Deos, e em peniten .. 
eia: e he tambem certiffimo, que aquelles tor-
"mentos do outro mundo faõ fem comparaçaõ 
muyto mayores, que os trabalhos do mayor 
comemplativQ: com eíl:a difle,rença de mais ( q 
he muy confideravel ) , que lá no Purgatorio 
fó pago o que devia, mas nada mereço de nó-
vo : e cà na oraçaõ, e penitenci:i ., naõ fó pago 
o que efiava a dever, e me vou poupando, para 
me naõ empenhar em-_outras grandes quantias, 
fe naõ qüe_ vou ajuntando novos thefouros de 
merecimentos , e ainda ne'fla vida avanços de 
cento por hum ,e na outra premio eterno; e de 
hl.lma e ourra cou?..a tenho por abonador o 
Evangelho. Logcf que duvido, que receio, que _ 
me atemoriza, e retarda? , 

Nona. Chriflo fendo meu Cre_ador, e Re-. 
demptor, fendo meu Deos, morrendo por mim, 
d'lndofeme facramenta-do, havendome diffimu-
lado tantas ingratidoens, e po~ outros infinitos 
titulos de fumma obrigaçaõ, merecem e, e rigo-
rofamente lhe devo, quanto amor eu lhe puder 
t:er,e quantos ferviços eu lhe.puder fazer, quan-
tos obfequios,, quantos louvçres lhe puder dar: 
e eile amor, efta vontade de o fervir a·gradeci- -
... __ . . D iiii . do,, 

_, -
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do, e leal, e contente,. por nenhuma outra vi'a 
o poífo a1cançar taõ fino, e taõ·verdadeiro, co~ 
.mo procurando· fubir a eHe monte da Oraçaéj 
pura, e quieta. , , · _. 

Ddlas .confideraçoens nafcem outras muy~ 
tas, que o eipirito de cada hum, mediante a 
lU'L Divina, poderà defcobrir. Porem naõ deve 
contentarfe com parar nellas reconhecendo fó~ 
mente , .e c.onfeíf and0 a íua força;· fenaô com 
~fli:ito tomar .a determinaçaõ .a que eíles moti'"'. 

·vos 'obrigaõ. · 

f'-!"Jina o Anjo à Alma os Exercícios da vi~· 
, · tttde, . e primeiramente da fé. 

CAPITULO . II . .. 
. A Lma. - He taõ vehemente o def ejo ( *) q 

. tenho de' àchar ·a Divina Sapiencia, para. 
. (]Ue dla me introduia ao fecreto, e real 

ap~n.enro de meu amahiliffimo eipofo; que ef.:. 
tou promptiili ma a abraçar' e executar quante> 
m e diíler·des. fe.r necdfario .. para eíte intenfo: e 
vos rogo affefruofamente vbs· digneis · de enfi• 
11arme a praxe·, e moçlo de adquirir e compôr 
efie ornato, e fermofura. para contentar aos o.:. 
Jhos do.Senhor que unicamente bufco, ou pelo 
menos quanto"pbll'o dei.ejo b.ufcar,.achar,. e pof .. 
foir para fempre: 

Anjo. Sou contente·: eu te direy breve; e. 
fu.cciL1taµie.n1e o que te impo:i:ta,pax;a. eíla <Zom ... 

· . pofiura.. 
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poHura : dame ouvidos káttenta. ~ 

Alma. Eu efcuto : fallay , Anjo bendito. 
finjo. ( *) Primeiramente te importa eíl:ai· 

·f undada firmemente na fanta virtude da Fth 
;pois ella -he alicerfe de todas as mais: Ejl aii-
tem Fidu JPerandarum fitbflantia rerum ar- Hebr. r r; 
gumentum non apparentium. Com Fé faõ fer,.. ' · 
mofas todas ·as outras virtudes: fem Fe carecem 
de merecimento; e fe por razaõ da tal virtude 
.particular. tem alguma fermofura, he pouca ( *} 
e fem aquelle refplandor que da Fé receberiaõ. 
l mporta pois que efia Fe feja pura, firme, e re-
fotuta; pura fem a m~lis leve mancha, e f em a 
;mais pequena falha; firme, ifi:o he confiante, e 
bem fundada, fem vacillaçaõ, ou ambiguidade 
aífentando em tudo o que eníina a Santa Igreja 
Catholica Apofiolica Romana; e refoluta a ar-
rifcar, e perder a vida, ( *) e mil vidas, fe mil 
vidas tiveffes, por defenfa , e honra de qual-
·quer minimo pont-o da Fe, fe he que ponto al ... 
gum da Fe fe pode chamar mipimo, fendo na 
.verdade muy grandes todos os que a eHa mate~ 
ria tocaõ. 
, . Em 'conclufaõ, a efia virt~de da Fe, impol!~ 
taque aju~es muy bem a .mira; porque Sinefi~ 
·de impojfi6itf eft 1-ptacere 'JJeo. E naõ fómente 
he impoffi vel agradar a De os, e vello, ou achai-
lo deile limitado . modo, que na prezente vida 
,per mie te .fer. achado, e vi.fio : fenaõ que tam-
1bem he impoffivelfem Fé falvarfe alguem. Eíh,i., 
day pois de dia e de noute, em vos compôr, e 
Q_'l'nar ~om a fermofura 1 pun;za >ver d~. de, e fün-
_: .1 · - · · - -- • ·--- - · • plici"". 
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plicidade de-íl:a· celeíHal virtude, :· 

Alma. O' candidiffima fermofura da Santa 
Fé! Vem, e entra no meu coraçaõ ~é nelle ef•, 
tabelece teu affento immovel, para que nunca 
jà mais te defampare. O' Santiffima Fé de meu 
Senhor JESU Chriíl:o, eu te aceito, e abraço, 
e confeíf o com todas as veras, eu te abro meu 
coraçaõ, para te dar aífento nelle : vem·, vem, 
o Santa Fe; e vem , e fica morando em mim 
perpetuamente? Oh que fermofa e.s, qae can.:.. 
d.ida, que pura, que immaculada, que certa, e 
verdadeira? Bemditos-~fejaõ todos os q te rece-
bem, e te confeílaõ. Eu firmemente creyo .-, e 
confeíf o com o coraçaõ, e com a lingoa ,e com 
todas minhas forças te proteito ao mundo todo 
em prefença de todos os Santos , e Santas dQ 
Paraifo, e de todos os Anjos, e de MARIA 
Santiffima Rainha fua, e de meu Senhor JESU 
Chrifto, e d~ feu Eterno Padre, e do Efpirito 
Santo : e aceito, e confeíf o tudo o que cre a 
Santa Igreja Catholica Apofiolica, e Romana; 
e nefta fé protefio querer vi ver , e morrer : -e 
por ella efiou promptiffima, e deliberada' para 
·offerecer, e entregar corpo e alma, e derramar 
·ate a ultima gota do .. meu fangue. O' JESU dul-
ciffimo efpofo me1f, acrefcentaime a Fe, para 
que fique nella mais fórte, e firme. O' Fe Divi~ 
na, o Fe fanta, à Fe boa, à Fe fegura, o Fe 
preciofa, limpa, e immaculada t tu encerras ~O!­
dos os bens: outra vez digo e protefio, que eu 
te abraço,e me prendo contigo,e contigo que· 
ro eHar a per.ta da indi vifivelmente, fem jà mais 

te · 
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{e faltar~ ate que folta eu defie ·corpo , feliz ;-
·mente pereças trocada na viil:a do infinito bem 
que agora me promettes. O' venturofos Marty .. 
res, que em teíl:emupho, e pregàõ, e fine te de--
fia F e, fofies dignos de expor as vidas, e der-
r amar o fangue , e ~ntregar com alv.oraçado 
gozo de efpirito , voífos _corpos aos alfanges , 
aos grilhoens, às cata fias, às fogueiras' aos leo-
ens esfaimados, aos furores dos tyrannos revef-

, tidos dos demonios, a mil ( *) differenças de 
penas , e tormentos : bemaventurados vàs glo ... 
r iofos Martyres , que taõ graciofa merce, e im-
ponderavel gloria recebefies de noífo Senhor 
J ESU ChriHo. Verdadeiramente, tanto mais 
pura , e candida fe , oíl:entou voíla Fe, quanto 
·m ayores ondas de fangue a rubricàraõ : e por 
Hfo com razaõ a Igreja fanta vos domina Exer-
cito candidato : T e Martyrum candid.atus Jau ... 
Jat exercitus: E S. J oaõ diz de vàs outros : Apoc. r,i 
E fies faõ _os que vieraõ da tribula ç aõ grande , q 

e Javàraõ fuas ejlotlas branqueandoàs no fim-
g ue do Cordeiro. O' Santos Martyres, que·fer .. 
mofos e galhardos efiais com efia preciofiffima 
galla forteada das mefmas cores de voffo invi-
tio Capitaõ , e querido efpofo JESU ChriHo , 
que he juntamente candido, e rubicundo : 'Di-
tef1us meus candidus ~ rubicttndus, elef1us ex Cant. t~ 
mittibus. Candido, fim por certo, por fua pu-
r iffima innocencia; e rubicúdo por fua Payxaõ 
cruentiffima . O' JESU efpofo meu fazeme efia: 
merce, corta me defias cores a minha libre ,que 
eu feja ·imitador deites teus venturofos imita-

·- doress 
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dores. O'_ Santos Martyres, eu vos envio- cà def~ 
de o campo das lagrimas, e tribulaçoens minha~ 
memorias faudofas, e vos peço voílas oraçoens 
efficazes. Rogay por mim, e por toda a Santa 
lgreja que ainda militá, e efpera triunfar cbm~ 
vofco·; ainda fluétua, e confia furgir no mefmo 
porto da falvaçaõ eterna. -

Anjo. Hora repara aqu; mefmo Irmãafinha 
como he robuíta, e vigorofa a Santa Fe ; mal 
lhe tocaíl:e na ..., tec1a, e_ logo foou bem- o orga·õ 
da lingoa. Funda te bem na Fe, que el!a he a 
porta principal da Cidade onde mora a Sapien~ 
eia·, e com ella teu êfpofo JESU ChriHo, c·omo 

- veràs defpois .. Mas paliemos jà da Fe à Efpe7 
rança. . . 

Atma. O' muyta gràça mef fazeis Anjo San~ 
t o: naõ oinittais couza, qüe poífa ajudar me. aô 
alcance deite bem. , ; y 

.Annotaçoens ao Cap • .//, 

§. I. 

) ~ ., 'l. 

;:· ':\ 'ff' . _; 

-, ' ) 

H É t aõ vehemente o dezejo ~e . .] Pergtin-"' . 
tarà alguem; que_ 12ey de fazer para réa.:i 

cende·r, e avivar em mim eíl:es dezejos fantos ; 
quando fe esfriaõ, e amortecem? . 
· Ref ponde-fe que fe a . peffoa deu caufa ref-
peétivamente a ella, deve fer o remedio, remo .i' 
:vendo aquelle eíl:orvo. Os efiorvos que ma.is or• 
dinariamente coíl:umaõ apàgar; ou esfriar os de-= 
'1,ejos fervorofos. na. peífoa que naõ· cofiuma1 

,, .. . -- ca .. 
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cabir em peccados graves faõ o muyto fallár' e 
muyto comer , e muytos negocios temporaes .. 
Muyto falfar · ·com as creaturas afafra a Deos, 
que naõ falle com.a alma. Só p0r .huma conve.r-
iaçaõfinha de cou7.as do mundo, em que fe ,def':" 
c;uidou Santa Gertrudes perâeu a conve.rfaçaõ 
com feu divino Efpofo onze dias: e foy tal a 
frieza que daqui lhe ficou, gu.e corno ella mef-
mo confeíla, fendo eíl:e thefouro ta.ô grande, 
naõ lhe fentia a falta, nem lhe procur2va o re-
media, fe o meimo Senhor a naõ tornaíle a vi-
r. 7\ T • d ,1 j ; rr, Lib 2 11tar: .J..v.On entm recor or me pro eo ao Ut11 e, nec Infi~i. • 
atiquo faltem par.vo defiderio itlud, reoptaj[e. cap. 3.' . 
Demaíiarfe no comer, he fazer que o corpo fen-
tindofe favorecido cobre forças contra o efpiri-
to; porque em fim a animalidade naõ entende 
a linguagem_ da devoçaõ: Animatis homo non 1. Cor: 
percipit ea qt-tte fimt jpiritz2s : e he propria- 2" 1 4· 
mente, como hum cachorrinho co:íl:umado com 
puro eníi-no -e ·ca·fügo, a affifiir em pe à. mev1 
de feu ienhor, que tanto que lhe lançaô algum 
bocado bom, logo fe defce à fua poHura natu-
r al , porque a outra lhe era violenta: Non ejl Rom.r 4: 
enim regnuin i'Dei efta ê!5 potus, diz S. Paulo: e 17

' 

ei:n. outro lugar: Optimum ejl enim gratia fia- Hebr. 13; 

biltre cor, non e.fcis. Negocios da terra occupaõ 9, 

muyto o vazio e foífego que ha mifier o efpiri-
to para afpirar a Deos . . Por iílo diz o Pfalmo : 
Ya~ate ê!5 vide te.; quonia11J- ego [itm 'Deu.s : efia y Pf.45. ~ r,J 
de vago, e defpejadós, e vede que eu fou Deos, 
que importo, e valho mais -que tudo: e o E.e .. E r 

2
. 

deíiafüco _.· Sapientia flrifJte in tempore vqcui~ 2." 
1
'
3 

· : 
' · · _tatis:.. · 
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tatis: ~ qui minoratur a[/u ,fapientiam per~ · 
cipiet: quem diminue na vida aétiva, mais fe 
dH'poem para o dom. da Sapjenciá. E finalmen~ 
te os tais de:Zejo~ do amor Divino faõ fogo, e 
os tais negocios faõ. terra: e naõ ha couza que 

.mais depreíTa atabafe a chama do fogo, que 
hum eefio de terra lançado em cima. . · 

Porem fe a peíloa naõ deu caufa conhecida, 
e a fua frieza he accidenfal, e de pouco tempo~ 
o remedio ferà a liçaõ por livro efpiritual em 
Jnateria, ou ponto propor cio nado, e invocar o 
Efpirito Santo, e arremeçar ao Ceo por força 
quando' . naõ puder por vontade frequentes ja .. 
culà,torias amorofas; e achando-fe -em parte re .. 
tirada, aproveitar à pronunciallas externamente 
com voz enternecida. . _ · 

E finalmente ie a frieza he mais habitual, e 
antiga, o remedia ferà a frequencia da fagrada_ 
,Cornmunhaõ, e a devoçaõ com MARIA San:• 
tiffima Senhora NoíTa. A Communhaõ, digo, 
por·que hum· dos feus effeytos (como enfina o 
Concilio Tridentino) he diminuir a concupif ... 
cencia das couzas terrenas; e por confe.guint-e 
avivar o dezejo das celefüaes, e divinas. E efie 

~~1:J\e Senhor tem naquelle Sacramento as efficacias 
Phiiog. de fogo, como advertem os Santos Padres: An 
~!"!!r 1 Y~· neftitis ( diífe S. Joaõ Chryfofiomo) quia htei: 
cap. 'uic: menfa ptena jit igne JPi1:·itttali? E quem fe che~ 
iiG~1 ~~n ga ao fogo efpir~tual naõ duvide que deíl:errarà 
nonScru~a frieza do ef pinto. ' · 
tandaDei E a devoçaõ da Virgem: porque efi.a Se-
Narnra, 

nhora· he a Mãe do am01~ fermofQ: Ego Mater 1 
• 

pitt-_ 
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pu/chrte di/éflionis, e gua} he O amor fermofo ·, Eccli. ::.+.-
.fenaÕ o de Deos? todos os mais, oq faô muy 2 4· 
feoc ou pelo menos_naõ tem graça. A eíl:a Mãe ; 
pois do a·mor fermofo ha de hir pedillo quem 
fe acha frio nos feus dezejos, confiado de que 
lho alcançarà ; pois muyto mai~ o dezeja ella 
communicar, do que nàs receber'. Alguns Pa- SM ·, 
dres da ô a eíl:a Senhora hum titulo, que por ex- h~n:.c::: 
quifito, e de comparacaõ abatida, lbgo parece Gennad; 

1 'fi . C - - Coníl:anq que encerra a gum my eno. omparao-na CO·In 1in.Orat. 
o fermento: e porque? Porque por muyto fria; de At- · 
e pafmada que eíl:eja a maífa de hum coraçaõ !umpt, 
humano, metendo-lhe hum pouco de memoria 
da Virgem S:antiffima, hum pedacinho de de-
voçaõ da Mãe de Deos : logo aquece , logo 
creke, e fe leveda, e faz bom paõ para a meza 
de Deos. E fe a maíla de todo o genero huma .. 
no que eíl:ava toda corrupta com eíl:e f ó fer:. 
mentQ• fanto tornou a fazer bom paõ (como 
diífe: Andre -Hierofolymitano: ) Fermenttún 
fanElitm , ex; quo totius httmani generis ma_·rra AH!ldr,'f 

fi . r l d , U' 1ero e. ermentatur: quanto mais· ie eve ara qualquer Iom. de 
cor,açaõ, que fe fentir frio no amor de De os, s:iiuta-

íe pedir à Virgem participaçaõ d:e fua vivifica~~~~ 
virtude? Hum Religiof? moço da Companhia 
de JESUS por nome Aflonfoübando' confeífou 
de fi _que as mais das tentaçoens que o acome ... 
tiaõ, eraõ de tibieza, as quais vencia trazendo 
à memoria a Virgem Senhora Noffa, e pergun .. 
tando-fe a íi mefmo: de que modo faria a! Virq 
~em efia obra, que eu agora faço? E lego fen ... . 
tia vigor para a imitaçaõ, e defejos pios da vir-

tudes 
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tude. E Deos que fempre efià vend-o ccomo pe~ 
lejamos contra noffos inimigos, lhe 'deu a en-
tender que lhe agradava tanto eíh venida' que 
fó pelo ver uzar do remedio, permitia a tenta ... 

..,, b. caõ . Eifaqui pois como eHe coraçaõ fri 0 aque· 

.x;.UZe 10 • • 
Affici- eia com meter dentro eíl:e fermento fanto . O' 
~1;r Yd:- MARIA Sa?tiffima? dulci~ma., e clementiffi-
MARIA ma, focorre1 aos m1ferave1s, aJuday aos pufi-
cap. n, ]an imes, aiervoray aos tibios' mete:y no cora-

çaõ de todos o calor do amor fanto, em que 
abundaíl:es mais que todos os Santos, e Anjos. 
O' fuaviffima ·MARIA fernpre doce, fempre 
pia, por voffa -interceffaõ amemos com fervor 
a JESUS que merece todo o amor. • ' 

'. ; 

§. H. 1 •• . ._.1·1 

P Rimeiramente te , importa eflar fundada 
firmemente na virtude da ,J?e. ~· He a Fe 

fundamento nàô fó das· virtu'des cómmuãs ·,a 
qualquer catholico, {enaõ pai<ticularmen·re das 
que faõ proprias do Contemplativo, quais faõ . 
meditaçaõ, Contemplaçaõ, ·defprezo do mun· 
do, ·purezá de coraçaõ,.exerdcio de 'boas· obras, 
intelligencia re6ta ,.confiancia nas tribulaçoe:ns ; 
pobreza de efpirirn, mortific3çaõ dá carne ; e 
·outras muytas: e em todas ellas vay o influxo 
da Fe animandoas, e faze.ndoas florecer. O' 
meu dnlciffimo ~J ESU, áuthor, e confumador 
da Fe, quanta neceffidade temos defia virtude ! 

. e quam poucas vezes voltamos a e lia os olho$ , 
para nos m9vermos a obrar, como a yàs _agra-
da, e a nàs convem ! Pri-
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.. Priméiramente a Meditaçaõ-fonda-fe na Fé; · 
porque quem cre' _dezeja entender o que cre' 
e eíte dezejo ·o move a ínquirir as verdades, e 
a meditar iinferindo com b difcu.rfo humas de 
outras. PoF iífo quem naÕ medita tem ·mu~to· 
curto cabedal de Fe ,e a, luz do que cre naõ lhe 
alcança l0nge. A Contemplaçaõ funda-fe na F.e; 
porque huma vei, achad a.a verd.ade ,pe1a med i-
tacaõ, e defcuhertaáua· admiravel for:m.ofu,ra., o 
~fpirito fo enamorai della ; e ·pa-11\a ~n?'J1templa11-~ 
do-a com goi1o : fJluid enim fortius de.fide.rat· 
an ima , quam ·veritatem? diífe S. Agofl: i9ho. O 
defprezo do f eculoJunda-fe na Fe; porque hu~ 
ma ve 'l com-em·plad<i corn >faHor e~perim:entai al 

, . 
;I 

verdade ; .net eífarfa.meh te aborrece ' a'\meíntí:. O (" •: L~ 
ra, ·~ de{preza:: , a ·v'aida.de, e eíl:;ranha o ;engano . 
dbs que -a ·amaõ :: 'Vt qttid ditig iti s 'Van itatem ,. r~u . H . 

~ quterit is mendacíum? ~o r iHo diz o Proféta 
11

' 

que os olhos do Con~émp Ia.tivo vem a Deos de' 
perto; e a ·~erra de longe : Regerit in deeore fila 
( iíl:o he a Deos nar .luz da Contemplaçaõ) vi-
debunt ocuti -eji1s ; c.ernent terrmn' de longe:-e 
pelo contra,rio os mundanos, que olhaõ para ·a 
ter.r.a muy de .perto, e os frus bens lhes enchem 
os olhos, olhaõ para Deos muy de longe por-
que de fuas grandezas conhecem muy pouco , 
e ccmfufamente ; . e a applicaçaõ dos fent_idos 
ao viiivel, lhes deíviou a applicaçaõ- da Fe ao 
inviíivel. , . -
. A pureza de .coraçaõ, ou lingcrn de confci-
encia funda-fe na Fe, porque huma vez defpe~ 
gada a alma dos berís falfos que defefiima , e 

.. · " ·E ' pega-

,, 
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pegada a De os de quem f 0 efpera os bens ver-
dadeiros, e a quem fó dézeja contentar, logo· 
florece em bons penfamentos, e intençoens fan-
tas, e o feu coraçaõ he como agulha ·bem toca-
da na pedra fina de c~var, que fempre fe endi--" 
rei ta par:.l o norte do amor divino: e .como a 
Deos ama , em Deos cuida , em Deos falla, e 

Cant. 5· por Deos ohra : Talis efl diteaus meu.r (dizia 
16

· ~ alma fanta) ê!J ij fe ejl am-icus meus: lem ou-
tros: Et ipfe ejl cogitatio mea, e ifio mefmo he 
o q·ue c_hamamos pureza de coraçaõ. 

O exercício de fantas obras tambern fe fun ..:. 
da na Fé. Porque affim como Raquel pedia fi..1 
lho-s a feu efpofo Jacob, e naõ os tendo lhe pa-

Gen.3o.r reda efo:ufado viver:'Dà mihi tiberos,atioquin 
m oriar: affim a Fe demanda ao efpirito boas 

· · obras , porque naõ as exercitando pode ella 
ficar morta: Fides fine operi/Jus mortua efl. 
V. g. a fé com que os Apoíl:olos chamavaõ a 
Chriíl:o feu MeHré, e Senhor, pedia , que ha.: 
vendo viilo, que lhes lavou o~ pes, os lavaílem 

Joan. 3· elles tambem hun.s aos outros: Vos vocatis me 
mag~/lrttm ~ 'Dominum , ~ bene dicitis, fum 
etenim: (i ergo ~e. a fé com que Zache0 aífen .. 
touque Chriíl:o era o verdadeiro Meffias, e fe 
dignàra de entrar em fua caza o ~brigou a def-
tribuir fua fazenda malha vida, em efmolas, e re• ;.uc. 19

• íl:ituiçoens quatropeadas: Ecce dimidium bono-:.. 
rum meorum do pauperibus, e Jiquid defrauda~ 
vi quempiam reddo quadruplum, Para efie fun-

... · <lamento da Fe olhava S. Agoíl:inho quatid_ o via n-ug. 1n 
Pf. 3 1~ as boas obras: Magmtm opus ,ftd ex fide : lau.i-

. . ·. do 
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do fupertedijicationem operis ,fed video funda· 
mentum Fidei : laudo fruC!um honi operis, fad 
in fruélu agnofco 1"adicem. 

A intelligencia reéh funda-fe na Fe. Porque 
o lume da razaõ humana, e natural fe naõ fer -
ve ao da Fe,que he fobrenatural,e divino,na_õ 
ati na: com as ve_rdad~s da_s _couza.s efpiritu~es, ~ Ifai . 1• 9• 
delicadas. Por iífo diz Iíaia~: St non credtderz- ;uxta 
tis , non intettigetis: fe naõ crerdes, naõ enten- Lxx. 
<lereis : Beati fi1mus Ijrael, quiqttte 'Deo pla-
cent manifefla funt nobis : ditofos fomos os 
fi eis, pois nos he claro o que p eos- quer de nàs. 
Bom exemplo foy deíl:a verdade Joaõ BaptiHa 
E liano de naçaõ Hebreo, que defpois de con-
vertido à fé, e entrado na Companhia, quando 
lia pela fagrada l,3iblia, lhe parecia ô taô claros 
p s lugares, que de antes lhe pareceraõ duvido-
fos, que dizia que de outro modo fe naõ po-
diaõ entender. E S. Cyrillo Hierofolymitano c athech.' 
cham..Pu ao lume da Fe, olhos que governaõ, e s· 
dirigem a confciencia, e feus diEtames. . 

A coníl:ancia nas tribulaçoens funda.fe na 
Fe. Por iílo diz o Apofiolo, que pelo esforço 
q ue ella dava aos Santos, vencerao eíl:es o mun-
do com todas fuas adverfidades; de que logo 
faz hum largo cathalogo : Sanéli per fidem vi-H b 
rerunt 'regna ~e. ludibria é!) v erbera ex"perti, 3 re. ~ u 
.infuper ~ vincula ~ carceres F$ c. O mefrno íeqq. 
esforço fentio a caíl::a Sufanna, quando lhe im-
puzera? ~quelle teíl:emunh? falfo : §lu te flens ~5~n. 13• 
fufpextt ~n Co:tum,erat enim cqr e;us jiduciam 
habens in 'Domino 'Deo. 

E ii O que 
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O que ie diz deíl:as virtudes, fe pode facif~ 

mente provar de todas; porque de toda~ he a 
T Fe fondamenro: e como diífe S. Joaõ Chryfof •. 
t~º~~;i ~'. tomo:· f!undam entum. totitm continet :jif§ vitte 
ad fü br. rnunditiam certa fidn perfi-eafio . . Donde fe mof-

tra quarn damnofo a. muytos , e · injuriofo a 
Chri!lo noffo Santiffimo Pae, he o dekuido de 
tantos que hum taô preciofo dom, que . por elle 
nos foy dado, e ganhado com a fu.a cr4z ., ,affim 
o defprezemos, e tenhamos ociofo, e devo·tuto, 

. como fe nos importaffe pouco, im'portando pa .. 
Baron10 j" 1 - s· ·p·d · ,ff.b 'I /l 1 re fe ri n- ra a a vaçao: · zne 1 1 e zmpo11t tve e pvacere 
d o a Sui- 'Deo. Quando os Perfas refütuiraõ por morte 
das. do F,mperador Chofroas o fanto Lenho da 

Cruz a Modeíl:o Bifpo de I--Herufalem : reco-
nheceraõ todos, que ainda vinha metido, e· fe-
chado na mefrna caixa em que 'º tinhaõ levado, 
e com o mefmo fello inviolado:; fifral de.que os 
Perfas naõ viraõ a fagrada Cruz.; nem lhes~ fer• 

· v io mais, que de total deL1r.uiçaõ 40 fetdmpe·-
rio : qu é:Ll a. Arca de Deos cativa· pelos fi?i liffeos 
<leíl:roçimdo, e póilrai1do a .Dagaõ , .e .ferindo 
~o P ovo. Deite modo (oh lafüm·a,?) fe aprovei-
taõ alguns màos Chriíla0s do. fruto · da Cruz, e 
da Fe que neila· a :tanto cuíl:o nos fo y adquiri-
da. Crem nella; mas os feus myíl:erios eíl:aõ pa-
re elles fech.ados, e fellados ; nem olhaõ mais 
que para o exterior. EHes em vez de aprovei· 
taremfe , perdemfe. Pelo contrario o varàõ ef-
piritual fabe abrir os fellos ' da Cruz de Chrifro., 
conhecé o (eu pezo, e efüma eHe thefonro. 

§. III. 



., -
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S Em F e a fermofura das outras ,T:Jirtudes-
he pouca, e fam aq ue lte .refP'ttuidor, _q'Íti .de A 

ta rece/Je,r.it,1.5 ~e. J No·r~-Le que n.aõ .àiz o Ve~ 
ueravél :Pa.dre que a ·'.{ermofura das outras vi r.;. 
t udes he ,nenhuma; fe naõ ·qu·e he pouca, e d~ . 
c111:a~ =ou . d.es1ufkada .. Tres grandes 1ufires . ihe 
falta :à obr~. boa de · qua1quer infiel. P:rhneiro .o 
·da graça divina -que faz. :amigO's de Deüs; a 1gual 
k vanfa .muy·to .de pomo a tal obra em raz.aõ de 

·fer procedida .d.e ·:peífoa mais digna, e do con:· 
curfo· de De.Os :cóm ella: e fem F~ na:õ pode 
haver graça .d-e Deos ~· Si:ne jide impojfibile efl 
p lacer.e 'JJ°eo. Segundo o.luíhe de alguma outr~ • 
vfrtud.e fohr enatural infufa theologica , ou ao 
menos m.oral , que influa ·na tal ohra: porque q' · 
gentio., ·na:õ {ó ·car;ece die graça ~e de fé, fe naõ ·• 
t amb.em .d.e Efperança ; e de Religiaõ Yerdadei.:. ; 
r a.; e afilm. he força que, fe .fique fómente üOtl) 
algumas vii:tud.es naturàes' ·e adqU:irida'.s' cujo 
fruto tarn:be111 ba de fer.r.aHeiro, e 'baixo~ O que 
naq tem .a ohra ho.a do G~rifia·õ peccador, que 
.fé-1:1àõ obra por gra:ç:i, e pm· 'caridade, ao me.,·. 
nos pode obrar por Fe, e por Efperança, e por : 
verdadeira Religiaõ. O terceiro luíl:re he o do 
merecimento da gloria : porque eHe fe funda 
na. gr,aça fuppoüa a divina promeífa : e· jc'1 d.iffe- · 
mos tjue os infieis carecem · da gra·ça. E 'digo:. 
m~redmento de gloria, ou vida eterna : por... , .. 
1q11e a eílas tae's obras fó naturalmente boas cO- _ 

· E iii mo 
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mo faõ toda1s as do.s infleis (e tambem às que 
naõ vaõ feytas em g.raça de Deos , ainda que 
procedaô de virtude fobrenatural infufa,. como 
faõ a Fe, e a Efperança nos fieis peccadores, e 
impios) coíl:uma Deos por fua beneficencia re .. 
munerar com ,oqtros premiqs temp.oraes, e na 
verdade huma vez que os. reprobos (de que 

. agora falta mos fómente) naõ haõ de .ver a Deos 
eternamente, maravilha he, que durante o· hre-
ve periodo deíl:e feculo, fe lhes naõ converta ô 
ate os efpinhos em rozas.-

Affim que álguma fermofura teve a-Jufiiça 
de Trajano Emperador, a Temperança de Epi· · 
éteto, e Sexto Aurelio Filofofos, a Prudencia 
de Cataõ , a Cafüdade das Veftaes &e. E naõ 
foraõ peccados, nem o faõ as outras obras de 
feu genero boas, que fazem os peccadores f6ra 
da amizade de. Deos, como erradamente quize~ 
raô Calvino, Luthero,.Uviclef,;e feus fequ~zesº 
Naô porque o fer huma obra peccado confiíl:a 
fó na opiniaõ faJfa, ou apprehenfaô phantafüca 
da malicia da tal obra (que ifi:o he tambem ou-
tro erro dos herejes Lj.bercinos) pois na verdade 
todo o peccad.o he apartamento> e deviaçaõ d~ 
regra dos bons cofiumes; > e verdadeira injuria 
de Deos, e deixa na alma reato de pena: fe naõ 
porque as taes obras boas , ainda feitas por ho· 
roem infiel, tem fua honeHidade moral, e cone 
formt.dade com a a natural razaõ. E por iílo 
·chriílo naõ reprovou a Caridade fraterna dos 

Matth. Ethnicos ~ nem S. Paulo· o agazalho, e humani· 
~tL.s. ~. :fade que lhe frieraô Ç>S Gentios habitadores de 

M·alta. ~ 
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. · E ainda que o mefmo Apofiolo ·em outro 
lugar . diga que tudo o que naõ he procedido !:lnm. •+. 
da Fe, he pec.cado: Dmne áutem quod ·non ejt ... 3. 

ex j ide, peccatum efl: naõ falia aqui o Apoílolo 
da fé geral, e e_fpeculaciva ;fenaõ da particular, 
e praB:ic.a , e val o mefmo que o diB:ame da. 
c onfçiencia proprià, pela qual neíle , ou na--
quelle e azo . havemos de governar alguma ac-
ç aõ , :eomo por regra proxima: e entaõ tudo o 
-que naõ procede confórme cada hum entende , 
e cr.e que he licito, fae peccaminofo; porque a 
peíloa ·obra em m.à fé, e a tal confciencia, aio-
.da quando erronea, obrig~ a obrarmos confór-
me aella, fe a na·Õ d·epomos.primeiro, bufcan-
<lo raza;ó provavef para iíf o , ou confelho de 
quem mais fabe. Affim entendem efie luga.r os 
Sagrados Interpretes , e confia d10 intento, e 
·propofito do mefmo Apoftolo nas palavras an-
ítecede11tes.. · 

§~ IV. 

P E rder a vi·da em defenf'a de qualquer mí-
nimo ponto da Fe ~e.] Quem agora perder a 

'Vida por taõ ;glodofa :caufa, j à leva onze milhões 
ide e.xernplos ., pois .outros cantos Martyres fe 
d iz que ·t em ruhrica.do as ve.rdad:es da Fe Ca"" 
t holica com feu fangue~ De hum a· f ó partida 
.com.a Zonaras noventa mil : porque quando 
C hofroas Rey dos Perfas tomou a Jerufalem, 
-OS Judeos lhe compràraõ os Chriíta'Õs por vilif- Blane ia 
íi.mo preço, $! '-OS mat.àraõ em 00.io ~ia Religiaõ PI_. ~~· 

· ~hriilãa. · · E iiii . :B~m 
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Bem diz o Veneravel Padre que nas mate ~ 
r~as de Fe naõ p.óde haver ponto mfriim'o: por-

.,gue a· f ua luz he como a das· mi ninas d os,' olhos., 
. q.ue ferídas ainda fó com o bito de huma agu• 
lha·, toda a luz: perdem. E a razaõ he, porqú'e <>' 
fundamento da Fe, he a veracidade div'.iria: e 
tanto he impoílivel· mentir. Deos em hum· pon-
tinho, como em·· todos os principaes artigos~ 
Porem aqui o· Veneravel Padre coníiderou nao 
oJofmal das verdades. Catholicas; fe naõ o ma-
terial das .occafi.o€ns que teve o Martydó ; e 
n.ellas pode haver mais e menos =·como v. gr •. 
foy a de . Santo El}febio monge que pad·eceo 
Martyrio ·por haver dado fepultura a.S. Juli'~õ 
Presbytero ,. e a S. Cefario ·Diacono, em.:tempó 
.'do Emperador Claudio : e a de Eleázarcr ( art.;. 

~. Mach.tes da ·vinda de Chrifio) que mais quii dar a ' 
,lls. vid~, do que .fingir comia carne vedada· na ley · 

. . efc.rita: e a de hum leytor Catholico ,.a, quem ' 
~~~~;~~ vendo hum Arriano cantar defde o pulpito ein 
tione dia de Pafcoa as Alleluias., o pregou pela gar~. 

1~~:a- gaQta ~om huma !etta, e caindo l~go ao mar .... 
m~. 1. cyr o hvfo da mao , e eUe fobr-e o hvro; as foy 

a eont-inuar no Ceo m~is. alegres'-. e eternas, em 
·pr.efença d,a,s tres· Divinas Peffoa,s Padre ,.Filho:, 
e Efpirito Santo·, que conf6rme interpreta· S. 
Gregorio. h.e a ~ignificaç_a.õ. d.à mefma , palavra; 
AJ:leluia . · ' · . · 

~ · :1T' 
~· ·~ y, O. .• 

M It d~lferen ç'as· de penas, t o· tor.mentos·ê!>c~J 
Be,m.,pode o leytar tomar .. aqui o-. riu111er0i 

. . . , ' " . .,, · ... , , ·· · ... m.t1.1 
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-mil em fua rigorofa a.ccepça.õ arithme~ica. Por-
que fendo tantos os tyrannos, e os verdugos~ e 
e em taõ diverfas Naçoens, e defde que a Reli :- -.· 
giaõ Chriíl:áa começou, ate que fe acabe o mun.,. . 
4o, e uzando para efte fim de quantas creatu-
r as a crueldade, diaboUca, e a malida hum::rna 
fe poz a inventar: bei.n certo he que . o ·numero 
d e mil ante.s ficarà curto, que exceffivo. Por -r 
que aqui entra ô as cruzes, os fuf pendi os, as af-:-
pas .? crutifr~gi_o~, torradores, gr_elhas·, vivicom-
b unos, prec1p1c1os , c.ondenaçao a.os metaes , . .a 
~xpoíiçaõ das Virgens nos· proftibulos, a degra'"' 
daçaõ para terras inhabitaveis ' · o defpojo naõ 
íó dos ofücios , e fazenda , mas ate da pel~ 
}e., aqui fe ajun.ta-õ os efcorpioens, qu~ eraõ va• . 
ras cheas de efpi:nhos, eom que eraõ os Ma.rty-
r es açoutados , os equuleos , ou potros onde 
er~õ trateados : os culeos ( torm~nto fo,rmid·a-
vel, que antiguam~11te fe inventou para os par-
l'icidas.) que era coi.er ~ peifo.a dentro em hµ m 
.faccp. fóne de couro, mt!tendo-lhe juntamente 
dentro huma cobra, _bu:i:n caê ,, hum bugio, e 
h um gallo,. e laaçar efte faccQ no mar :. o tor-.. 
mento do Cypnonifmo, que era. amarrar, e ar .. 
vorar .0 martyr p.u,. e untado c.~m .mel, em Mi 
madeiro alto, onde multidaõ de ~efpas ,. e mof-
çardoens · O. picaifem,. e deíle . modo foy marty-, 
_frz.ado S. Mauricio " e feus compaJlheiros ; º' 
. tormento da, Ca rfia,, uzado agora. en~re' os; Tur •. 
cos, que he pendurar a peffoa nua por ganchos: 
metidos pela maô, ou pe fura,do, deixando-::\ . 
icar aill.m ate morrer de fome: o tor.mento da . . . . . ,. .. . .. . ' i'ü~ ... 
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. Sc.ncca .Tunica molefra (de que fazem :mençaõ Seneca~ 
:E piít.14. e Termlliano) que era huma camiza jufia, e 
Tertull b 11. b h d · b J.lº · lib. 6• ad an.a, an . a a em ·matenaes muy com u LIVe1sr 
Manyr., a que pegado o fogo, confumia-fe o padecente 

queimado vivo ; e defre modo padeceraõ os 
Santos Amphiano, e Uríicio: o tormento do 
empalamento, que era aífentar a peífoa fobre 
hum pào rijo, alto, e agudo na ponta, e puxar• 
lh~ pelos pes ate paílar do fece(Io ao cafco da: 
cabeça: b tormento do lagar (e neHe foy mar~ 
tyriiado S. Jonas, como traz.em Surio, e Lipo~ 
mano) que era fazer do corpo humano, o que 
faz.em os lagareiros dos cachos de uvas, oppri• 
mi dos debaixo· da -viga correndo H fangue, co.; 
mo aqui vinho: o tormento do efburga pernas ; 
e eHe uzàraô os hetejes de . Inglaterra , contrâ 
os Catholicos) que era calçar ao Marcyr humas 
botas juíl:as de ·couro cru, e faltos ,grandes; e 
logo aceio lume por baixo, fe encolhia o cou; 
ro, e aífavaõ as pernas do padecente'; emaõ pu• 
xando os verdugos pelos ,falcos com forçá, tra.;. 
ziaõ -as· botàs dentro pegada toda a carne, fi ... 
cando elle f6 com os oífos. Qem naõ dirà, que 
eílas foraõ invençoens dos demonios, que efra;. 
vaõ metidos nos corações dos cyrannos? 

:Fr. Llliz · ·E fem embargo de que fejaõ taõ horrorofas 
de souza para os ouvidos pios ,.acrefcentarey mais alguns 
n a Chro- . l b . fi Ü p d F A 11. •• n ica par~ exemp os em exqu1 itos.. a re r . . gou1• . 
ticula.r _ nho da M·agda1ena Saboyano Religiofo Do mi:. 
;~n~~~C!·nico , Viga·rio de N. Senhora do Rofario nas 
liv.: +·~ -Ilhas de· Soler na ln dia -Oriental foy cólhidó pe:. 
"'3• los 'Mouros renegados no anno de 1618:; e leva,;; 

·; ,, do 
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elo ao -lugar âe lamaqueira :.onde defpois de in-
:finitos efCarneos, e injurias, cuidando que ge . ., 
nero de morte -lhe dariaõ igual ao odio que lhe 
ti nhaõ, inventàraõ efia inaudita . cru~ldade. Ti · 
nhaõ para lançar ao mar hum grande navio: fi .. 
zeraõ efiirar ao fervo de De os de cofias no eíl:a-
leyro da praya, ql'le he de pi.çarra negra: e lo-
go foltàraõ dos cabrefiantes, e pontoens o na-
yi o ; o qu-al defcendo colheo debaixo da qui-
lha .o corpo do Martyr, e o deixou .moido, e-
feito em leite, e partido em dous ped\aÇos pal-
pitando. Por carta do Padre Fr. Joaõ de S. Ja -
cinto efcrita em Goa no Convento de S. Tho--
màs a 2.5 de Fevereyro de 1630, fe foube, co-
mo noílo Senhor con{ervàra tr.es annos aquelles 
membros na mefma praya incorruptos , e que 
fobre elles apparecia"ô de noute luzes do Ceo ;' 
e que nem os peixes, nem as mares, nem as fé -. 
r as , e animaes , lhes fizeraõ dano: e fendo a pi~ 
çarra da praya negra, ao redor do fanto corpo 
fe fez hum circulo della todo branco. 

S. Tiemo, ou Diemo, monge BenediBino , 
defpois Arcebifpo de Salburg, hindo. a Jerufa-
lem pelo tempo, em que muytos fe mo.veraõ a 
efia jornada , quando Godefredo de Bulhoens 
conquifiou a Terra Santa, cahio em poder de 
certo Rey Gentio: que fabendo como o Santo 
era bom efculptor lhe mandou conc~rtar, e a-
perfeiçoar hum teu idolo. Mas elle pegando do 
martello o acabou -de deflruir .Indignado o bar~ 
baro, o mandou atormentar lentamente , pri-
meiro com. certo unguento feito de varias fer · 

pentes )) 
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pentes, que lhe icomeo toda a carne, deixan·d() 
os oífos efbmgados.- Defpois lhç foraõ partindo 
os oífos artelho por artelho, ate lhe d'eixarem 
fómente o corpO' truncado' e ' a cabeça: defpoi s 
lhe d eraõ huma· grande cutilada no ventre , e 

Fr. An-. lhe foraõ ·dobando º&- intefü nos _em novelo ' 
tonio de pouco e ·pouco; ate que ó Santo Martyr efpi ~ 
1 epes e ir d r · F ' N J · d iam . 7 • .rou, ·conienan o iempre a · e. a greJa on e 
fo t. 4 3. -Qs ·ChriHaõ's depofitàraõ fuàs relíquias, nenhum 
fi ne. id9lo podia eílar, porque logo fe quebrava . ;· 

. · O Padre Antonio Ga:llonio d a Congregaçaõ. 
<lo Oratorio de Roma, que ex profeffo efcre'.9 
.veo dos tórmencos dos Mar'tyres , :citando a hú 
livrinho intitulado : Theatro da Cr11etdade-do.r 
herejes de Inglaterra, diz que ..a muyros _Catho~ ' 
li'cos os efiendiaõ de coitas' e lhes emborcavaõ 
fobre 'o ·ventre hum a bacia de metal chea dera• 
tos esfaimados : fobre o fundo da qual acen;.: . 
diaó fogo! e os ratos obrigados da fó'me, e da . 
quentura, bµfcavaõ a toda a preíla paílo, e fai-
da roendo vivas as entranhas dos Martyres. 
. Pondere o leytor na fobredita relaçaõ tres 
cou1.as. ' Primeira, quam poderofa he ·a virtude 

·da Fe, e graça de Chriíl:o, e quam ·profunda- . 
mente lançá íuas raizes na, terra dos coraÇoens 
que fe ,lhe.entregàraõ: pois nem o mundo .todo, 
nem o inferno ·podem defpois arrancai las? Se ;-
·gunda, quam feroz, e cruel be eíle mefmo co!9 
-raçaõ humano, fe o ·aefacompanha a Fe; e pie"'.' . 
dad·e da Religiaõ verdadeira: pois toma por fe~ 
diliciofo paíto, e efcolhida iguaria, fazer mal._iL 
feu proximo quanto alcan_çaõ fuas. forças bem 
r ' : - . efü~ 
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rad.as; e ainda fica raivando de naõ poder mai:. ?:, 
Terceira, que premios terà no Ceo guardados 
para. remunerar a feus fervas, aquella immenfa 
bondade, por cujo amor elles de boa vontade 
padeceraõ tanto: e pelo contrario que tormen .. 
tos no inferno fua jufüffima·ira,para dar· o con-. 
veniente pago aos impios, .e malvados, que a 
defprezàraõ ~ Precifo he, jufro e devido, que a 
maõ do Omnipotente fempre fique vencedora 
affim no premio, como na pena, por muyto que 
os bons fe abalizem nos merecimentos, e virtu-
des, e os impios na maldade de feus deliél:os. 
O' JESU meu! quem fora taõ ditofo, que vos 

/ dignaífeis contallo no eicolhido numero dos q 
para gloria de voífa Santa Fe, e por falvar as 
almas, deraõ por voíf o amor a vida, · 

Da Efperança. . 

CAPITULO III. 
-

A Njo. Spes autem non confundit. Defpois R .. 
da Fe convem que te appliques com par- om. , . 

tkular eítudo à virtude da Efperança; a qual 
he neceílaria para -a falvaçaõ : Spe enim jalvi 
fafii fumus; e tambem para chegar à unfaõ Rom. ª~ 
amorofa com o divino Efpofo: e para que fai-
bas exercitarte neita virtude te quero eníinar 
de .que orige!n nafce: Gloriamur in J)e glorite 
filtor~m ~et; n~n fa tum a~tem, fed .~gloria-
mur tn trzhulat1011161u,jáente.s . quod tribtda-

. · · tia 
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tio patientiam operattJr' patientia ver o fpem, 

Rom . f}es autem non confundit: Nàs ( Jiz o Apoifolo) 
•
5
•
1 nos gloriamos na Efperança da gloria dos filhos 
de Deos ,. e de que entre elles feremos conta-
dos: e naõ f6 niíl:o nos gloriamos, mas tambem 
nas tribulaçoens; fabendo, que a tribula~aõ ge .. 
ra paciencia, e a paciencia provaçaõ, e a pro-
vaçaõ efperança, e a efperan~a naõ confunde. 

Ecli -1 •11 Por quanto : NuUus JPeravà., in Vomino , 
~ confufiu efl : I n te 'Domine ff eravi , non 

PI. 7º· 1
• confundar in teternu"!· Nin~uem; ef perou em 
Deos , e foy confundido. O fanta , e berna· 
venturada Efperança ! quanto es ~eceífaria à al-
ma que dezeja unirfe com feu cfivino Efpofo ! 
O' ditofos aquelles que te abraç~õ firmemente , 
que ainda que fe achem no abyfmo das tribula., 
çoens, e mi ferias, efperaõ tc;ftávia em feu Deos, 
que he poderofo para os livrar ; como clara-
ment~ vem 'pelos exemplos de toda a fagrada 
Efcritura, e das vidas dos Santos ( *), dos quais 
confia que fempre o Senhor foccorreo, e deu 
ajuda, a todos os que em feu fanto nome efpe-

Pi, JJ7· ràraõ: Si ambnlavero in medio tribulationis, 
viv~'ficabis me: E outra vez : Si amlntlavero in 

:pf, u. medio umbrte mortis, non timebo mata, quoniam 
tu me e um es. Em teu Senhor pois ef pera fem-
pre, ( ~) e esf6rçate a fazer mayor e fia ef peran-
ça , arrimandote bem nella , e deixandote em 
feus braços, fe queres com preíleza entrar na 
fua interior recamara: porque elle fe manifeít~ 
aos que nelle muyto confiaõ, e f e efconde aos 
timidos, e que pouco fe fiaõ de fua grandeza. 

E tan-
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E tanto agrada ao teu JESUS, efta viva, e mag-
nanima efperança, que quando appareceo neHe 
mundo, encriberto com o veo da carne huma-· 
na, fez publicar ao fom da trombeta a fua vin-
d3, dizendo pelo Proféta: 'Dicite pujiltani:-1rai. 35; 
mis ... Ecce 'Deus nofler venit, ~ jàtva/;it nos: 4, 

Dizey lá aos pufillanimes: Eiiaqui vem o noíio 
Deos, que ·ha de falvarnos. O' potente, e mara..;. 
vilhofa virtude da Efperança? Tu es aquella an-
cora que diífe o Apofiolo, que fuftenta firme a 
nao da alma no procellofo mar defie mundo: 
ditofos aquelles,q de ti fe puzeraõ dependentes~ 

./ltrna. Louvada feja a voíia doutrina, An-
jo bendito, que tanto me confola : o quanto 
animo, e confiança toma o meu coraçaõ ouvin-
do voílas palavras·! eu me finto com huma efpe-
rança taõ viva , e animofa , que ainda que o 
mundo todo fe me oppuzefe, armando contra 
mim quantas creaturas comprehende racionaes, 
ou ifracionaes , e ate os mefmos demonios; e 
ainda que eu me ache nas profundezas do mef-
mo inferno, confiança tenho, que meu Senhor 
JESU Chriíl:o me livrarà: à meu JESUS? e por-
que naõ devo eu efperar fempre em vàs, fe taõ 
bom , taõ benigno fois, taõ amorofo ; , fe-por 
Il'leu amor quizeíl:es fer crucificado ! em vàs 
JESUS, que fois a mefma fidelidade, a fumma 
valentia, a immenfa mif~ricordia? em vàs JE· 
SUS, que prodigo de voílo preciofiffimo fan-
gue o derramaíl:es todo por preço do meu ref.;. 
gate, e que pela afpereza de tantos tormentôs, 
e trabalhos fubiHes voluntariaµiente ,à palmeirá 

da 
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da Cruz, para co111er o fruto da falvaçaõ das al..; 
mas? Em vos, à De-011 grande, e de mifericor,.,· 
dias grandes:, cuja mor.te afrontoíifiima, e dolo-
rofüfima ferve para dàrd.es eterna vida aos mef-
mos, que vos· tfraraõ a vida? O' dulciffimo JE-
SU, à efpofo meu helliffimo? e porque naõ que• 
roeu efperar muyto em vos, que fois Orimipo-
tente para bailardes a ajudarme; que fois fapi-
entiffimo, para faberdes ajudarme ; que fois 
boniffimo para quererdes ajudarme ? O'. San.;., 
.ta Efperança naõ te apartes jà mais de mim , 
que eu de ti jà mais quero apartarme . . O'i 
Dimas. feliciffimo bom ladraõ , que eHando 
na Cruz a par de meu Senhor JESU Chrjfio ; 
nelle efperail:e ·,e confiafie, que• podia falvarte ; . 
e d arte o Reyno do Ceo: 'Domine memento mei; · 
cum veneris in regnum tuum.? e pelo contrario, 
à Geilas mào ladraõ, que naõ crendo, nem ef.o 
perando neíl:e Senhor , te perdeíl:e miferaver.; 
mente para fempre? O' vos outros infeliciffimos 
condenados, que eíl:ais agora quanto àç almas , 
e defpois do Juizo final, eHareis tambem quan~ 
.to aos corpos, nas laba_redas do fogo infernal , 
( *) fe}D efperança de fairdes em quanto Deos 
for Deos: em vos fe moítra quanto bem perde , 
quem a efperança perde. 

O' almas que de prezente eíl:ais em vo{fos 
corpos, e ainda fois viadoras nefie mundo, ve-
.de naõ larguei~ o bem da Efperança, efperay, e 
fobre efperay fempre em JESU vofio Salvador : 
que elle he potentiffimo para effeitúar ,_ fapienm 
.titfimo para . dirigir , mifericordioíifümo , para 

· deze~ 
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d~zejar a vóífa falvaçaõ,e livrarnns de qualquer 
t raba·lho, tribulaçaõ, perfeguiçaõ, ou_ pena. 

·Hora ení1naime, Anjo Santo , aquellout rtt. 
~irtude, que rodas as mais excede. 

Annotaçoens ao. Cap. Ili. 

§. I. 

E 'Das vidas dos Santo.r, das quaes confia 
1 C!1c. ] Aponto · alguns exemplos entre innu-

meraveis. O Serafico Padre S. Franci ~co, quan-
do mandava os fei.1sFrades peregrinar cofluma-
va fazerlhes o alforge com efte ·ve r.fo do P fa! -
rniHa em J.ugar de viatico : JaE!a fitper 'Domi- P l.H,7. 3 

num_ curam tuam, ~ ipfe te eJJutriét: lanç~ em 
DeQS o teu cuidado, e eHe o rerà de teu fuHen· 
to. E ao Summo Pontífice q uand.o lhe pergun-· 
tou, dond·e lhe haviaõ de fahir os alimentos .pa-·-
ra fofrentar os Frades, fe a Or_dem era taõ poe 
bre; refponde:o: Naõ faem da mãe, que he po-
briffima ; mas porque he pobriffima , faem do· 
Pae do Ceo, cujas faõ todas as couzas. 

Friderico II. Duque de Saxoni-a havendo de· 
fazer guerra a oytro FridericoBifpo de Magde-
burgo , mandou diante explonfdores quê fou-· 
beílem as forças do adverfario, e que appara-
tos de guerra fazia: e a vi fado por elles, que o 
Magdeburgo nada. prevenia , e f ó 9izia .que a 
Deos entregava a fua caufa, muy feguto de que .. 
a defenderia ; diíle ': Vifio iílo , outrem feja o 
doudo, que . và a e.ih empieza; e naõ eu, gue 

F fey 

. ·. 



· · Paraifo 
f~y como Deos fe poem pela parte dos que nel-
le ef peraõ. -

S. Martinho BHpo recebia com grandiffima 
caridade a quaefquer peíloas,que a elle vieílem, 
ainda que fóífem enormes,-e efcandalofos pec-
C;'J dcres. E lançandolhe o dem_onio em vitu- · 
perio eíta cond içaõ, refpondeo: Tanto fe pode , 
e deve efperar da mifericordia de Chriílo; que 
fe tu te arrependeífes, eu em feu nome te pro-
metera da fua par~·e o pe·rdaõ. Entaõ o inilni-
go ferido com efie rayo fugi9 defcendo às prÕ'•. 
fondezas. 

Refere S. Pedro Mauricio, que em certo 
~\~~C~l~ Màíl:eiro de Freyras reformadas, pegou cafüal -
lor.c.22. mente fogo, e levantou tal incendio, que a to-

da preffa hia devaíl:ando quanto encontrava. A 
Abbadeíla, que era mulher de virtude folida , 
repugnava a que as Freiras fahiífem da claufu-
ra, fuílentando-fe fempre na efperança de que 
Deos lhes havia de valer com o remedioopporc 
tuno. Chegou à noticia ao Bifpo: e eíl:e para as 
mover com a fua authoridade, toy pefloalmen-
te ao Moíl:eiro, e conjurõu a Abbadeíla em no-
me de Deos Omnipotente , que faiíle logo com 
Juas· filhas, e falvaffem as vidas. Refpondeo ella 
com grande a·nimo : Mais razaõ he que voífa 
Senhoria faça primeiro eífe conjuro ao fogo. 
Admirado o Bifpo da confiança da Serva de 
Deos, entendeo que aquella reipoíla era m9vi-
da por infünto do Efpirito Santo: tomou ani-
mo; e mandou em nome de Deos ao fogo que 
fo fahiíle do Moíl:eiro; e elle obedeceo, e apa-
goµfe. O Pa ~ 
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O Padre Joaõ Suares natural de Cuenca, Eulehio 
da Companhia de JESUS prégando em Sevilh,1, ~os v.a-

1 . d l . d h 1 Gens 1\-ao entrar no pu pito .eu o re og10 ez oras, luíl:res. 
e no mefmo p.onto fe lhe, varreo da memoria 
todo o Sermaõ, cujo aífumpto era da Caridade, 
fobre o Evangelho: Hoc efl prtecepti:m meum ut 
diligatis invicem. Diíle entaõ no feu coraçaõ: 
Senhor fa quereis mo.rtifi.carme aqui e.fiou ; e fa 
qitereis pregar por mim, melhor o fareú do 
que eu. Acabou de dar o relogio; e fentio o Pa-
dre reprefentarfelhe outra idea com outros lu· 
gares fobre a Fe. Começou a defenrolar o que 
lhe davaõ; allegou palavras formaes de Çonci-
lios, e Padres , que elle nunca tinha lido ·: fez 
hum Sermaõ de hora eruditiffimo, e efplritual. 
Recolhendo-fe a caza quiz apontallo, e .nenhu-
ma palavra lhe lembrou. Advertia defpois, que 
naqu~lle tempo havia em Sevilha muytos erros 
hereticos femeados pelo Conego Coníl:antino , 
o qual fe achou ao dito Sermaõ: e vio cumpri-
do aquillo do Pfalmo: 'lJominus dabi~ v_erbum 
euangetizantibus virtute multa . 

. Para .efcuzarmos referir mais exemplos: mao~ 
yor maravilha he qu~ todas. eH:as a converfaõ à 
l4'e catholica de qualquer pagaõ; pois fica cren-
do com firmeza, e efperanclo em huns bens, q 
nunca vio, nem fabe o que faõ, com tal {egu .. 
rança, que por amor de.lles .de fp re.Z.a os da ter-
ra,, que efià vendo , e logrando, e os tem , ·por 
mentirofos, e fonhados. E com tudo hurria fó 
donzella de tenra idade, que foy Santa Catha-
úna Alexandrina co~w~rteo . a. fincoenta Filo lo;;. 

F ii fos: · 
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fos : hum fó s. Chriílovaõ converteo qu'arenta 
e ouro mil almas: hum fó S. Fr:mcifco Xavier. 
na India Orient:il hum milhaõ, e duientas mil: 
e na Occidental bauthàraõ os Religiofos de S.· 
Franciíco, deíde que foraõ a eilas miífoens ate 
o anno de 153 9 , pelo que fe pode orçar em 

W' ading groílo fete milhocns, confórme diz o feu Annac 
an. 1 s37: liíla . 

§ II. 

E Sforçate a fazer mayor efia e(perança, ar-
rimandote bem nelta. C!1c.] Como as forças 

do corpo crefcem com o.exercido dellas: affim 
tambem as da alma, que faõ as virtudes: e fal-: 
tando eíl:e , parece que encolhem, porque elle 
as naõ faz dar de íi. Tudo o que fe recebe (diz 
o Filofofo) recebe-fe ao modo de quem· o re-
cebe: pelo que, fe a noíTa alma fe alarga, e di-
lata efperando muyto do poder, e bondade do 
Senhor, muyto com effeito recebe. O Patriar-
ca Abr~ham puxando peia ef perança contra a 
mefma efperança ( como diz o Apoíl:olo) : l n 
JPem contra fpem credidit; naõ duvidou pôr os 
.fios do cutello na garganta daquelle 'mefmo uni-
co filho feu, em quem efperava cumprir[ e a 
promeífa de fua pofteridade. E _que lhe fucce-
deo? com efleito a alcançou taõ numerofa, que 
compeüo com as efirellas doCeo, e area domar-: 

Gen. :.:i., §luia fecifii bane rem ... henedicaw tibi, & muJ-
16' tipticabo ftmen 'tzmm ficut fieUas Ca:ti1 f.!) vdut 

arenam, qute efl in tittore mar is. EH:as crefces 
efiavaõ jà figuradas no feu pro;rio. nome: por-

que 
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que Abraham prim'eiro fe chamóu Ram, que fó-
mente quer dizer : Excetfo : e defpois fe cha~ 
mou .dbram, que quer dizer: Pae· excelfa : e . , 
µltimamente•lhe, ·mandou Deos que .fe chamal- ~e~iJ;· 
fe .Abraham , que quer dize"r: P ae de 11Jtt)'tas B_~ld_uc-

cn1 111 e. 
gentes. .. . . , .... . 3 2. Job. 

Pelo contrario , querendo o Profeta El.tfeo v_ 11. ~i-
ani.mar a ElRey Joas cóntra Syria, diffelhe gue:.~:~.~ie­
bateíle com a lança na ter'ra: e elle ·acanhàu-fe, Bed: · 
e bateo fó tres vezes, e fó tres viétorias alcan-
çou, de ·que indignado o Prof é ta lhe diffe: Ah 
que fe bateífes finco, ou feis,ou fete ,vezes, ou-
tras tantas vittorias te daria Deos afTolando a 
tell~ inimigos .de todo : S~ . }ercuj}/jfes quin- 4, Regr. 
qtues, aut Jexies,five ftpttes, percu)]i_(fes Sy 13.1 9, 

ri12m ujque ad confurnptionem. Do meímo mo-
do, em quanto S. Pedro confiou na pa.Javra de 
Chriíl:o, andava bem fobre as ondas: tanto que 
titubeou na confiança logo começou a hirfe a 
fundo: Vide tis ver o ·ven'tum val{ditm' t imuit' Maich. 
~ cúm ctepijfet mergi. Tanto importa a huma.

14
· N· 

alma faz.er mayor a efperança, arrimandofe bem 
nella . 

O modo de fazer mayor a virtude da Efpe-
rança he crefcer no amor de Deos, pelo conhe-
cimento de fua grandeza, e obfervancia de [eus 

. preceitos, e confelhos. Porque quem mais obe-
dece a Deos, melhor o conhece, e quem m3is 
o conhece, mais o ama , e quem m?.is o ama, 
mais efpera nelle. Por i!To diíle o ApoH:olo, que 
a Caridade tudo efperava , e tudo fofria: Om- 1 cor 

nia J}erat, omnia Jitflinet. Naõ ha couz.a mais 1~. 7. • 
F iii efpe- . 
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efperançofa ( fe affim pode dizer-fe,) e mais 
confiada, do que o amor: por iffo muytas almas 
tem muy curta ef perança em De os, porque lhes 
naõ diz a confciencia que elle he feu · amigo. 
E ainda que ninguem fabe , precifa revelaçaõ 
divina, fe Deos he feu amigo: com tudo o Ef-
pirito Santo coHuma dar indicias de íi na c,onf-

J ciencia limpa: Si cor nojlrttm (diz S. Joaõ) non 
;: :i.~~ª · reprehenderit nos,jiduciam habemus ad'Deum, 

~ qtúdquid petierimus; accipiemus ab eo, quo· 
niam mandata r:jus cuflodimus, ~ ea, qute funt 
placita coram eo,facimus. 

Omro excellente, e certiffimo modo de fa-
zer mayor a noffa efperança, he apartalla bem 

- das creat\1ras; porque toda·s· ellas naõ faõ mais 
que bordaõ .de cana rachada, que em vez de 
fufientar a maõ, a fere, e falíifica. Hum Car-
deal de Lorena, alludindo ao favor, e privança 
que tinha com o feu Príncipe , mandou pintar 
efie f ymbolo: hum a hera abraçada com huma 
pyramide: e por letra: Te fiante, virerbo: eHan-
do vos em pe, confervarey o verdor. Eifaqui 
hum homem encofiandofe a outro homem, fen -
do efie por tacita confiílaõ do O\ltro, taõ fra-
gil, que o fuppunha capaz de lhe fazer lizonja 
com e fia ef peranç·a, e arrimo, e de lho vendeF' 
por merecimento; contra o que a Efcriptura J erem. 1111 

1 7• 15 • clama; e aviza: .1.r,1a'/ediétus homo qui jperat in 
homine. Vte qui deflendunt in ,/Egyptum ad auc 

I fai .31.1 xilium. O' quanto melhor fundada ,quanto mais 
honefia, e_ meritoria he a efperança, q.ue hum1 
alma poem em Chriilo ! efia pyramide fim que 

fobe 
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fobe acima dos Ceos, Excelfior Crrtis faé!tts, Hebr. 7• 
e naõ padecerà rui na: Chrifius manet in i:eter ·J26• . 

11 h r. - f , d . oan. 12, num : eua era 11ID, que nao ecara' como a e H · · 
Jonas. . . . · 

O' alma minha, efpera, e fobreefpera fem· 
pre em teu Deos. Todo o bem que obrares, ou 
dezejares, todo o ·mal de que fugires, ou que 
fofreres, dize fempre com David : Tu es 'Do:. 
mine JPes mea :. vos Senhor fois a minha efpe-
rança: os amigos ,.e parentes, e obrigados, naõ ; 
vos Senhor : os Principes, e os poderofos , o 
'Ceo, e a terra naô; vàs Senhor: Tu cs 'Domine 
j pes mea. ~idquid agendttm fit (diz S. Bernar- Ser. 9. iiii 
do) quidq.uid declinandum, quidquid eptan- Pfal. 90• 

dum, tu es 'Domine fpes .mea. Se vires que o au-
xilio tarda, outra vez te digo,. ef pera, e fobre-
efpera : aílim cofiumas o coraçaõ a efia virtu-
de , a ffim obrigas ao Senhor ao teu focorro. . . 
Rogava.lhe huma ferva fua, por certo proximo: ~ª~,~~­
muy penado com trabalhos do efpirito, e dizia: su.s, p. 
Peço a vo..f[a Magejlade v~fiteis aquelta . alma 2 .lrv.2 · ' · 

COf!J- vof!as miftricordias, daithe a fentir vo ffo ii.. 

e_(pirito , e dizeyme quando ha de ·fer -aquelfe 
dia, em que Jhe haveis 4e .dar alegria · e.JPiri· 
tua t; ou ate quando durarài ejtes feuS'traba-
Jhos j"- para, darJhe alguma efPerança. Refpon-
deo o Senhor benignamente: 'DizeJbe jitha, 
que efiere com quieta ft1Õ, e paciencia, reme-
t endo tudo à minha providencia: e que quem 
cre, naõ ha de fer apreJ!ado. .. 

V r 1111 ~ IIL 
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.§. -- III. 

N As l!ibaredas do fogo infernal,ftm efpe-
ran ça de fahirdes] Dous pontos fe ·offe;;. 

rccem aG]ui, ambos de 
1
verdadé certa, é catho-

lica, e ambos que deve a alma .ponderar na me-
ditaçaõ vagarofamente , para fe penetrar do 

.Ecclef. fanto temor de De os, que he o freyo dos pec-
7. 4o. cados: Memo,.are novij]ima tua, ~ in .e:eternitm 

non peccabis ; e o fal com que a liberdade 
humana fe preferva _da corrupça6 dos vicias : 

Marc •. 9. Omnis enim ( diífe Chriílo Senhor Noífo) ign~ 
48.ex 111

• f'atiet1~r, ~ omnis v:i ltima 'ale falietur. E San-, ter preta- J <, . J 0 j' 
tí one Be- to Hidoro Peluíiota : Ignis futiiri memoriam re-
d~, & /rica, ~ libido._ extinguetur. · · · ·- . . 
~h~~~ài. . O primeiro pomo he que o fogo do inferno-
- ( e o mefmo he o do Purga to.rio; pois fe naõ-

differençaô mais, que _em for. éíl:e temporal, e 
aquelle eterno ) naõ he fo-go metaforico, ou 
fantaHico, ou efpirihrnl, que atormenta fó pela 
apprehe.nfaõ, mas fogo verdadeiro, real, e phy-
fico, e corporeà, que atormenta com acçaõ 

(a) propr,ia, e effeétiva, como o noffo foto natural» 
G~cg.l.4. por virtude maravilhofa, que Deos lhe--dà' para 
~;~~u~. L He. officio. Efie he o {entir commum da Ig:e}a, . 
l ib. •:i.. e Santos .Padres (a) e Doutores Efcolaihc.os 
de Civit (.b) f d d [ d f: ' d Dei,cap: , un an o- e em muytos textos a agra a 
10.Hugo Efcrituu (e) que confórme a , regra de Santo 
Eter, lib. a flº h (d ) r d ' d J de _ll-egr. 1" go _m ; 'º ·, _1.e evem toma.ra°'pe · a etra , 
an11narü quando 1íf o nao rep,ugna noto namente., S. , Gre-
;.~~~ D. gorio nos Dialogas, perguntando-lhe o feu Dia-

. logiíla fe era eite fogo corporeo, refponde ; 
Cqrpa~ 
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Corporeum ej[e non ambigo : 'naõ duvido quein c~m~ 
o he Santo Agoílinho ·nos livros da Cidade ~~::~l 
de Deos, diz que o modo com que e'fie fogo e. 179. 

fen do corporal pode atormentar efpir-itos, he ~~~0fa~· 
verqadeiro , ainda que maravilhofo. Que he 0 .1. difr._6. 
rnefrno que dizer ;Jey que affim he, m~s haõ ·~ ~·.&4~n fey como he. Hugo Eteriano tambem diz am.- (c)Deur. 
bas eHas couzas, que o tal fogo ·he corporeo, e 3~· Ju;~ 
que. roda via ãtormenta efpiritos :· Non ejt in :0: 1 ~~ci: 
dubitationis parte · locandum ignem illiufmodi 7.Ilai .. 3. 

· , fl. r, · · Mar 5 3 e.ffe corprJr·eum, tn quo certitm eJ' Jp1r1tus crtt- 18, & ~ 5: 
ciari. S. Thomàs tambem diz que he corporeo, Apoc. 14 

e corporea a acçaõ exurente, em quanto d_elle :!: 19
· &: 

fae. Hugo de· S. Vittor diz efias nota veis pala - (d) Aug; 

vras: 1-:7eri.iJim.e az~thoritate facr:i eto.quii, f!J ~}ú';::.1~:· 
Catholtcte verztatt:r probat11r teflrmonzo, corpo-& lib •. 3• 

rali, e§ materiali igne, animas etiamnum an- Dot~nn. • . Clmfr.c. 
t e fi1fteptio,nem corporum cruczar1 : quer di- 10.& 1 r •. 

zer : Ppr authoridad'e da fagrada Efcritura , e~~&º .. 
t efiemunho da verdade catholica fe prova cer- li~. 1~\ie 
.t~ mente, que as almas no outro mundo, ainda Sacram. 
a~tes de tornarem a fe reunir com feus corpos, p.i o.c.J . 

faõ atormentadas com fogo corporeo, e mate-
rial, 

Pelos effeitos fe conhece tambem a verda-
d • . }"d d. d fl f C f . Crelarius eira ma teri a 1 a e e e ogo. e ano conta, 1. 12. c. 5-, 
que "'\V altero nobré Cavalhero eíl:ando enfermo Lohne r 

h . . d c·a l d B v . Infe·r. em uma qurnt2 Junto a ~t a( e_ e onna ,nus §. 5 vio a hum demonio eilar junto do leyto com n, 6. ~ 
pontas de cabra, e focinho de bugio; pergun-
toulhe fe era corporeo o fogo do Inferno, e 
quanta fua. aétivi.dade ? Refpondeo ·: lernbrate a 

gran-
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grandeza, e fortaleza dos Caíl:ellos de tal, e de 
ul parte, nomeando-lhos. Diíle que fim. Pois fa. 
be (continuou o demonio) que fe os lançaffem 
no ·fogo do inferno·, em hum momento fe der-' 
retedaõ. Bem fe ve que fogQ .metaforico , ou 
f entido fó na apprehenfaõ na·õ- pode ter efies 
effeytós. · 

. Pela narraçaõ que traz S. Gregorio da con-
~1i~I. ~. denaçaõ de Theodorico Rey de .Italia Arriano, 
30. que tinha martyrizado a S. Joaõ Papa, e a Sym· 

maco Patricio ,. entre os quais foy levado ao. 
Vulcano dà Ilha Lipparis, e ahi lançado no · in-
ferno, fe dà a prefumir, que eiles montes igni-
vomos tem algu.fDa communicaçaõ fubterranea 
com o ventre do inferno. O que fuppoilo naõ 
he para fe defprefar ao prezente intento, o· que 

Anoo refere o Padre Zacarias Boverio celebre Anna-
Chrifri liíl:a dos Capuchinhos, dizendo . que o Padre 
1579• n. H' d M Fl v· . G 

2 • Fr. 1eronymo e onte ores 1gano e-
ral da mefma Ordem fübio , ainda que com 

, muyto trabalho ao Monte Ethna em Sicilia jun-
to à Cidade de Catania, naõ por curioíidade, 
fenaõ por piedade, e para mais fe mover ao te-
mor de Deos. E eíl:ando de cima vendo a furna 
concava ,_ ou eíl:omago do monte, ouvio tres 

· eHal~s grandiffimos, como trovoens , ou tiros 
de artelharia groíla, e logo ouvia fubir muytos 
globos de fogo como ondas que crefciaô, e lo-
go fe tornavaõ a abaixar:~ de entre efie fogo 
ouvio lamentos , e gemidos de homens, e mu-
lheres, como que eraõ atormentados. Applicou·· 
fe a ver fe divifava ~lguns corpos h.umanos: po-

rem 
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rem fá vio as ondas de fogo como mar,e f ubin · 
do , e abaxando , e ouvio as vozes humanas 
difüntam€nte defpois dos rrovoens: pelos qu~s -
fe po?e dizer aquillo d_e !faias fa~lando ~o ca~· Hai.19•6 cere infernal: A' Vomtno exercztunm vijitaln~ 
tttr in tonitrú ... ~ voce magna turbinis ê!J têm-
peftatis, e-§ flammte ignis devorantis: que Deos 
vifitarà o inferno com trovoens, e tempeíl:ades 
de fogo. 

O mefmo Proféta em outro lugar defere~ 
vendo alguns finais daquella rriiferabiliffima ha-
bitaçaõ eterna dos que morreraõ fem amor de 
De os, diz que ali as fuas torrentes faõ fezes, e 
o chaõ he de enxofre, e toda a terra pez arden-
do, e que o fumo fobe para feculos de feculos : 
Convertent'f:tr' torrentes ejus in picem, ~ humusifai. 34~ 
ejus in falphur; zn fempiternum aftendet fu- v. 9• 

10
º 

mus ejus. Os quais finaes cotejados com os que 
fe deixaô ver , quando rebentaõ incendios for-
midaveis pelos boqueiroens dos montes , ou 
ainda debaxo do mar, fe ve que faõ os mef .. 
mos. Logo fe aqui he verdadeiro fogo material, 
porque o naõ ferà tambem o ·ao inferno, que 
he hum como Occeano de fogo, ou abyfrno, 
donde fe de ri vaõ efroutr_os rios pequenos? Po-Mundi 
nho hum deíl:es exemplos que traz o Padre sub~erra.: 
Athanaíio Kircher, por relaçaõ do Padre Fran. ~ e i w . r. 

ciico Richard o da Companhia de ] E S U S : o i:,c:r. \ . 
qual vio a 2-4. de Settembro qe I 6 50. rebencar cap. ; . 1 

debaxo do Archipelago hum volcaõ de fogo 
fubterraneo, que levantou o mar trirna cava-
dos, cujas ondas quanto encontràraõ nas pra"" 

yas, 
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yas, arruinàraõ: e fe quebràraõ as naos q eítavaõ 
furtas em C andia dinantes 27. legoas. Nos pri-
meiros dous mezes durou com grande força, e 

, fervia o mar como huma caldeira pofia a bom 
lume: de dia, e de noute fahiaô montes de fu-
mo ,e globos de fogo, éfcurecendo os ares: pa-
ra onde foprava o vento levando o fedor de en· 
xofre matava os gados, e os paílaros: cincoen-
ta abegoens morreraõ afogados de fumo, que . 
os apanhou no campo : o ·mefmo aconteceo a 
muytos mareantes: nos quatro mezes feguintes 
aplacou; mas fempre ficou lançando pedr:ts ,_e 
fogo; de fórte que as pr.ayas fe encheraõ dei.-
las, e toda a fuperficie do mar mal fe podia na- . 
v€gar, e ficou naquella parte huma·ilha form~­
da debaixo da a.goa. Com a força do enxofre , 
e fumo quaíi todos efiiveráõ. cegos por tres 
dias: e quando abrl.raõ os olhos, toda ·a prata , 
e ouro , vefüdos , e pinturas achàraõ eom a-
quella cor fufc~, e tifnada. 

Efaqui pois neíla fidedigna , e naõ muyto 
antiga relaçaõ, hum como rafcunho, ou fom -
bra da regiaô do inferno; hum como vomito 
das entranhas que efconde em feu ventre. E 
Deos difpoem eíl:es cazos horrificos, !! laítimo-
fos, para que ao menos o temamos irado, jà 
que o naõ queremos amar benigno: e he como 
fenos clamàra: O' là mortaes, fe Já fóra vos ef• 
pera ainda minha mifericordia , fabey, que cà 
dentro naõ vos emmendando, vos efpera a mi-
nha jufüça: vede os rfurores deila por efras de-
m onilraçoens. · 

§. IV. 
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§. IV. 

O· Outro ponto he que ejle fogo fendo ver da- . -
de iro, he eterno.] Na6ha faida daquelle car - _Guatr.er. 

cere, naõ ha redempçaõ daquelle eHado: In in· ;: ~~~~: ,,, 
ferno nutta ejt redempt io. Bem longe vaõ deíb no.ad fa:-

d d · h 1' h · O · · 11. c ul 3 os ver a e cat o tca os erejes ngeniuas, que err~s ·de 
t em para fi naõ fer eterna a pena dos condena-, ~rigene s 
dos, e que affim homens., como demonios, paf- ~º~~~~~ 
fada certa prolongadiffima d uraçaõ que De os no conf-

fabe, ha fua Jufüça finalmente aplacarfe com~ª~~~;~~~ 
elles, e levallos ao Reyno da g1oria-Jà encon- u. qu~ 
trey hum defies .quanto à ni"mia propenfaõ do he1U~~­
juizo, que fe roçava jà com a cwntumacia, e fe ~~Jiar. s 
lhe fazia muy difficultofo de crer da condiçaõ Cam.i7. 
de Deos (e Deos crucificado por amor de fal-
var almas) eila ii·a eterna contra os miferaveis 
r eprobos, e que a mali-cia do peecado a mere -
ceífe .. O Evangelho de Genebra contema-íe 
com lhe cortar ao inferno aquelle pedaço da 
parte de antes, que vay, da morte do ímpio ate _ _ 
o dia decre torio do Juho univerfal, e diz qu e E!lde foy 

·entaõ começa : erro gtmio coir:rriaõ de out ro â~ ;~~ ­
dos . Armenios , .e An_abaptiílas , e Corn~~ io ~~'.1 ~~~ 
Agnppa, que d iíferao, que as almas dos JU-BuIIaB1-
fios, ainda que jà purgad as efperavaõ pelo mdirtus 
meímo dia de Jui10 para entrar no Ceo, e ~~u;, ~~~ 
ver a Deos. Se bem o dito Pfeudo-Evangel,ho edeípo i.s 
1 h · b . •J:1 · • noCo ncr ogo ac ou mais arato , uni1orme negar o m- Flor~nr: 

ferno de rodo, dizendo fer couza pueril fechar- i 11 Iirter, 
h 1 d · Unionis mos em um carcere as a mas os mortos. anno 

Porem o Evangelho de Chriíl.o , que he o 1439.. 

da 
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da Igreja Catholica, e que faltaràõ o Ceo, e a 
terra, mas íuas palavras naõ, diz que morreo 

Luc· 16• o ri co avarento, e logo foy fepultado no fogo 
21.& 13. do inferno: Mort tttú efl dives, ~ feputtus efi 
43 • in inferno: e p<:;>lo contrario diz do bom ladraõ 

que no mefmo dia 'paífaria da Cruz para o Pa-
raizo: e chama aquelle fogo inextinguível ,e ao 
bicho roedor da confciencia dos reprobos im-

Marc. 9. mortal: Vermis eorum non moritur, ~ ignis non 
extinguitur: e expreífa as formaes palavras de 
fua fentença: .Apa·rtaivos de mim malditos pa-

Ma11h; ra o fogo eterno, que eflà aparelhado para o 
2 5· 41 • diabo , e feus anjos. E para que fe viífe que , 

Vtriufqite ftederis jaginte jibi invicem adjli~ 
pulantur (como diífe S. Leaõ Papa) a mefmà 
verdade confia do livro de Job (que .he mais 
antigo que ~vioyfés, pois elle o traduzio) no 

Job. 1º· qual fe chama o inferno Regiaõ onde ha,bita o 
. horror fempiterno; e no de Judiei) fe diz ,·que 

~~~ah . De os dar à aos corpos dos reprobos fogo, e bi-
-chos que os atormentem para eterno : 'Dá.bit 
enim ignem ~ vermes incarnes eorúm iit uran° 

Apoc.,, 1 iur C!5 fentiant ufque in fempiternum . O ·m.ef-
3, Judre mo conteHaõ outros muytos lugares da Efcri\"' 
(;) Lib. ptura: e os Santos Padres Cypriano (a), Agoí-
ad oe1~1e-tinho (b), Cyrillo Alexandrino ( c), Gregorio 

·~r~~1::11 ~ Magno (d),Chryfofiomo (e), Iíidoro (f), e to-
JeArct:1. dos os Orthodoxos ,..que neHe ponto falláraõ. 
( l~ ldEn-Ponho fó humas palavras do Papa Innocencio e 11n . e. • 
111.112.lll. (g) porque nellas fe refponde aos toqdos 
~e:. ~~ · ctda commiferaçaõ falfa, por parte da mifericor.· 
Temp: dia de D eos infinit.a: NulJus ergo jibi blan_dia· 

titr, 
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· tu-r, ~ ditat, quia 'Deus non in finem irafle- ( e ·) In 

tur, neque_ in teternum indignabi~itr, fa~ mije- ~:i~~ de 
rationes e;us Jitper omnia opera e;us, qu ta cum anim.x. 
iratJu ejt, non o6tivifcetur mifareri, nec quid- ~)Lib. 9 

quam eorum .,qute fecit 'Deus odivit ~e . F. def- 4f~~~~t 
pois dt> poucas palavras: O' JPes inanis, b falfa f :·Dia-

, r; . 'l J\7 d ç, fi'l d o::>.c,28. prte1 umpt10 f .Lv.on cre_ at 1 ru_ ira errore ecep-& 2 9 . 

~tu_, quoâ atiq1to pretio jit re1imendus, ,quon'i_am ~e]dEfJ~~: 
rn inferno nulta efl redemptto ~e. Ate aqm as odorum 
palavras do Summo Pontifice. l~tum: 

A alguns exemplos que commumment~ fe ~r~:id. e 
trazem de almas de gentios, que reiufcitàraõ, Dfei. . . 

à - r b B ( )L1b.r~ e torn rao a 1eus corpos, para rece er o ap-de Sümo 
tiímo (como dizem que foy a de Falconilla por Bono ,,_ 
oraçoens de Santa Thecla, e a de Trajano Em- (~)ub . 3 
·perador pelas de S. Grego rio , e a de outro de con-. 
gentio gigante pelas de S. Maclovio , ou Ma- ~~f~t 
chutes Bifpo) _facilmente fe refponde com San- cap. 10~· 
to Thomàs, que naõ eílavaõ condenadas abfo-
·1 f / f f f f r D Tho ~ utamente, mas omente u pen a a ua ienten- m~s in · 
ça pelos merecimentos previíl:os das taes ora-a~ditio-

d S · dd' .o. d n1bus ad çoens os antas, e entretanto a 1uas a pa e-qu. 7 1• 

cer por ieus peccados proprios hum a femelhan-_arc 5.ad s 
ça de ·inferno. Se naõ quizermos antes dizer, 

íl: h · {l · f - d d· · Suar to 1.. que e as i tonas ao e cre lto muyto mcer- in 3• p. <l . 
-1.0, como da de Trajano (que he a menos im- 43· rea 3 

provavel) dizem graviffimos Authores : e ate !~:::x:~~ 
he incerto fe S. JoaQ Damafceno, que referepla ,Bel-
a hiíl:oria, he mais antigo que S. Grega.rio; e 1:,~~·t1r~J~: 
fe o foy (como querem Bellarmino, e Medina) de Purga-
convencido fica que lhe levantàraõ fer auth0r ~~~.1 ~~·1~ · 
d.ella. . . ., Media. · 

Nem 
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V alença, Nem para os fieis crermós eHa ~ternidade" 
Viltor~a. das penas dos condenados, he neceílario pene-
quo s c1t. - d · 11 • d J 1 ( compt. trarmos a ra1.ao a JUn1ça e a. ponto que os· 
'.~ m. _2. Theologos trataõ largamente ) hurna vez que. 
1~~~:~~'. 8• crem, como devem crer, que Deos he reéliífi-

mo, e que a tal pena he determinada, e impof-
. ta po.r elle. Porem ~,odavia para farisfaz.er a al-

guns entendimentos, naõ prefumidos, nem du- . 
vidofos, mas dezejofos de faber, e de fe çon- . 
firmar na verdade , refumirey .algumas das ra .. · 
zoens porgue o peccado merece pena 'eterna. 

1 Seja a primeira a de Santo Thomàs. Porque o 
DT 1omS h ff. J'd h . fi. . r H' r ín 4. dil}. en or o en;.it o e m 01 to; e cre1ce a o en1a 
4-~: :· 1

• confórme a dignidade · da peíloa oflendida. Lo-
·~1 '" ' go merece o peccado pena infinita: na Ü)ten-

faõ, naô fe lhe podia dar, _: por naõ fer capaz 
<liífo a creatura: feja logo ~m couza equivalen-
te, que he na extenfaõ, ou d uraçaõ infinita. E 
ainda à. razaõ de offenfa corr.efponde a fatisfa-
<;aõ; e a pena correíponde fó à razaõ da mali-
cia moral do peccado: com tudo, quando o de .. 

. lin1F1ente na·õ pode fatisfazer, pode o Juiz im"'. 
porlhe pena em lugar de fatisfaçaõ: aflim como 
naõ podendo o ekravo fatisfazer ao Rey pela 
injuria de lhe ha·ver dado huma bofetada, pà· 
de o Jui'Z., q1:1e he o meímo Rey, mandarlhe ti-
rar a vida. . 

A fegunda he do mefmc_l Doutor Angelico 
Li b - ~. cõ-em outro lugar. Pede a· natura_! equidade; que 
1ra Gene.cada hum feja privado daqueHe bem, CO'ritra o 
cap !44· qual obra) e a quem impúgna: como fe alguem· 

obra contra 0 bem da Republica , e trabalha 
pelo 
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;pelo impugnar ., e d.eflr.uir, he 'ra'laõ que pela 
111orte natural, ou d vil feja privado da :habita-
;çaõ, e .oompanhia, :e privile.gios da ·tHta Repu .. 
blica .. O pec.cado ·he ·direitamente -con.tra o ul .. 
•timo fim à a Bemavenrurança eterna, :pa-ra que 
'ª alma foy crea-da, e contra a caridade, ·e ami-
~zaàe com Deos., e f eus Santos. Logo he jufliffi-
mo, que 'O peccador feja privado deite bem 
-ete•rno : ·e maõ feri:a privado deíl:e bem .eter-
no , (e defpois de certa duraçaõ finita deíl:e 
·dano, -em fim o chegaífe a pofluir .pa.ra fempre. 
Ma·s dla raz.aõ refpeita fo à pena de dano, Ql,l 
1car-encia--da vifra .d.e Deos, e naõ -à pena do fen .. 
.tido ne -tormento do .fogo. Por onsle pod)~ffe 
-acrefcenta'r : que naõ ·Corlfifhndo a cu1pa do 
peccador {ó -em impugnar o fim para .que 'foy 
:rcread.o; fe naó tâbem em preferfr-'lhe, -e abraça:r 
as creaturas , -p~rra que ·naõ foy crea,<lo ~pedia a 
Taza·õ .'li que naõ ló foffe privado dos deleytes 
eternos no go:z.o, -e fruiça-õ do tal fim ; fenaõ 
t ambem íogeytad'O aos tormentó·s de creaturas, 
proporcionados a dle feu ,amor ,perverfo com 

,<}eford-em infinita .. 
A terceira he do mefmo S.._ Domo·r !!~ mef- .~~ft 

u10 lugar .. . He :certo 'que a Juihça, ( e mais fen-
1do perfeitiffima como he a de De0s) pede 
·igualdade entre os premfos -em ·of'dem :ao~ me-
redmentos das -obras fantas, ~· }ouvaveis., é as 
pena:s .em ordem aos ,dem·erito:s, 'ou meredmen-
tos màos d.as 'Obras ruins, e vituperav·eis. Por 
hum atl:o de ttmor de Deos ., determinou e-fie 
Senhor dar premio eterno ( porque ca-da hum 

. . G Gà 
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'· Paraljo 
d à c'omo quem he ; ie pará Deos todo o bem 
que acaba, he como fe naõ foffo) : logo por hú 
aB:o ,de injuria grave de Deós devia determinar 
pena eterna. Se bem , por quanto a creatura he 
mais fa cil p-;ira o aélo da injuria, que para o de 
amor, determinou tambem retrahilla do mal, 
e ajudalla para o bem com feus auxilos, e ef pe-
rarlhe que fe converteífé, a qual ajuda foy dada 
tambem aos Anjos para que naõ caiífem, e fe 
lhes naõ foy dada tambem efpera para fe torna~ 
rem ~-levantar, foy porqlie a creatura Angelica 
naô he de condiçaõ flexiveJ; como a humana . 

A quart'a he de S. Gregorio Magno. Para 
com Deo6 a vonr-ade abfoluta, e efficaz com-
putafe por obra : e o peccador defprezando o 
íeu fim eterno, por outro temporal, quh pre-
ferir os goHos ddl:a vida aos dafruiçaõ de Deos; 
·e iHo fabendó que eraõ fó temporaes : muyro 
melhor· o fa ria fe lhe foífem concedid·o's p:.l rfa 
'fe t:;Jpre: logo merece pena ete'rna . Deíh Hypo-
ºtheíi fey eu dous exemplos, hum,: que O-uvi ao 
mefmo peccador, e outro triais lafümofo, que 
me conHa por relaçaõ de hum Sacerdote fide-
digno . A hum peccador que fe achava bem, e à 
fua vontade com os bens deíle mundo, de qffe 
era abaH:ado, ouvi dizer de fizo, e com fatisfa · 

: façaõ d:i fua efcolha; que fe Deos o deixàra 
agui fempre do mefmo modo, nada fe lhe dera . 

.. E.fie moneo 'moço , e malogrados os talentos 
de tua friencia, e o logro de huma . prebenda 
authorizada . O fegundo he de huma Senhora 
p.rincipa-1,. q_ue habitava. em huma fua quin ta de 

reg.~-
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regalo, com roim companhia : e faz·endo a rnef-ma errada' e indigniilima efoolha,de repP.nte re 
foverteo, e fumio em profundo valle a ;tal quin-
ta com feus jardins, pomares, e edificios, fican-
do ella tam.bem fepul~ada entre as ruinas: e 
naquel\e fitio eíl:à agora edifica&o hum Moilei-
rin ho Capucho. 

Nas revelaçoens, que teve a B. Baptiíla Va- 1 •. d . d - d . C h . fi Foy re i"' rana .as penas mentais . o coraçao e n º-~ giofa ela". 
fe le ., que lhe diíle o Senhor, fallando de hu- riílim~.r 
ma deHas penas: hum a dellas, era a previfaõ de~~/~~ .. ~ 
tantas almas condenaaas; e que fe 1 hes defiina:: za dos . 

f · 1• . • f Duques! va eterno upp icto,porque via que ua perver- deCamc~ 

fa vontade <duraria para fempre: Et quia vide- rino. 
"- ·11 · Alta SS · pam t iorum perverjam 'VOÍitntatem tn teter• Maii to.ª 
num durat-uram, ideo eis dejlinabatttr fuppli- 7.tol.44~ 
âum teternum. Na.ô quer dizer que os con:le- n.2.,finc .. 
na dos aílill:l como fempre v~õ peccando no 
o dio forrnal que tem a Deos, e .nas blasfemias, q 
contra elle vomitaõ, affim vaõ merecendo fem-
pre tormentos ;· peccaõ fim, .Porque ainda faõ 
creaturas livres 1 mas jà naô merecem tormen • 
tos , porque eUaõ extra viam: e o merG!cimento 
affim bom, como mào, pede naõ fó liberdade 
no operante, fe naõ tambem o eilado de viador: 
pela -mefma caufa os bemaventurados amando a 
Deos obraõ fanram.ente, mas jà naõ merecem 
novos premios de gloria êHencial, porque tam-
bem jà naõ faõ viadores, O que quer dizer he, 
.que Deos . Noílo Senho,r a principio prevendo 
hum eilado tal de íeus inimigos ,. que nunca , 
nunca h~vi~ deixar 4e fer aborrecido, e blasfü-

G ii mado 



mado por elles : jufiamente determinou outrcii 
eHad.o tal de fua juíl:iça, q nunca , riunca hav-ia: 
deixar de punir aos q achandofe aj:nda em tem-
po habil d'e merecimento,. fe quizeftem por feu: 
pê ir i:neter naq.uell'e efiado de peccado eterno .. 
E na veràade a· culpa da impenüencia final: ( <l( 

que fe expoem quem fabe que pecca·, e naõ fa,._ 
· be quando fe lhe acaba o eHado de viador) fe2 

Vide.su- o efiomago a todo aquelle eHado do peccado:· 
ares lib . 8 ( 11 r · r, r, • f.. 
de Ange- etern_o; · queF e ·e 1eJa eterno io po·r iua 1mpo -
lisc. u .. íibilida.d·e moral para o bem , quer p0r fubtrac--· 
§. Dico ~ d ·1· { f l ) .. , d tamen; çao os aux1 ws, para e re o ver ·: e Jª e pre•· 
Fr~llen. fente ainda fora das portas do inferno, val pt>r· 
tom. 2 d lt;. . J' d / .Theot' tu O' o gue 11e vier a ·entro. 
tr.1.dilp.. _Quinta-, porque Deos Noífo Senhor como, 
~:;:~·0~;. Legisl~d:or fopremo pode determinar as penas,, 
i; ld.2,, naõ fó-com proporçaõ às eulpas,. fenaõ em or"'-

dem :i.· confeguir outros fins neceífarios qtie à, 
fua univerfal provid-enchl' incumbem; v. g. ara-, 
'1.aõ do bem commum :· e huma vez- fabida d·o· 

. homem, efl:-a ley ~já d·eterminando-fe a peccar~ . 
quer fogeytar-fe a· ella, e· def prezaHa·,. e juíta-
mente· he devedor· d'a pena. Ponhamos exem-
plo, o• fol'ctado ,.que-fabia·, q.ue poT huma couve 
que, furta·{le· havia o· G:eneral ehforcallo·, por"" 
que· queria' eflica-zmente defrerrar O· furto., pa .... 
ra fegurança das terras onde fe alojava o exer-

. . . _ citoi: juffamente ferà enforcado íe furtou ain• 
®utrara 'd E' D N·' ' fl, S h · .zaõroais :a que couza po·uca .. .eos On'O · en or 1m• 
dcura, e;pond'o pen'll' eterna· a"O pecado• mortal; pertencJ'e 
longa , b _ h · d r 
mor.em - · ~ tam em q•ue_ n·ao aJa- tantos pecca ores, e 1e· 
im;iis cõ_. falve.rn.mais alm.a.s: e bailava para· for pena-pra-

Jaorcionada-i 
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porcio·nada· penender · evitar '.a fuá .offenfa, .poiscluden-: . 
. .. r. l [: l ·- d te {e poe importa' mais a iua ~onra, que a a! vaça·o e to-ci;ver-no , 
das as almas: e fe».com .fer taõ horrendo o caf-. Curio ,. 
. · d · ir. · fI d r .. · Theolo-t1go, am · a . a111m ,;tantos o, 0 en em; .e 1e:per- gicoSals 

dem; que feria fe, foífe fó .temporal. · , r, . . .. mãticen-
s 1 1 1- r " e · f1 .. , • · / fe Trata-'. . e a a. guem ·n:a.0 1at1s1azem enas raz0ens,d0 13 • · 

fa ça reflexaõ ; que em quanto naõ conhecermos difp. 17tj. 
a perfeiçaõ dos Attributos divinos, naõ pode.rn ~~~~ ·r~: 
naõ fer . para .. nos muyto efcuros qs1feus efl:ey-_qq. -
tps; . particularmente tratand.o-f e do .t\.ttributo .. 
da Juíl:iça 1 que ainda que o confeífa.mos ·,e ado- . 
ramos fanto, e infinito como os. mais, contudo,, . 
como a fua vara nos ha de entrar em caza, pa-
rece; que a naõ queremos taõ rigida,e taõ.di-. 
re yra. Sem duvi'da alguma, mayor e mais feve-
ro atl:o ·da Divina jufüça, foy o puxar ella por 
buma Peífoa Divina, e innocéntiffima para fe . 
pagar das offenfas dos peccador:es. ~ . naõ menos 
que1 em m0rte de cruz : e c;.optudn naõ .o cre-
n1os menos, {e bem nos devera amedrentar mais, 
confór.m.e aq uillo d-o mefmo Senhor: Si-in viridi Luc, ,, 3•1 

ligno h.tecfaciunt,inarido qztidfiet?Porque .em 3 ' '· 

fim he .jufüça feveriffima , mas jufüça na caza 
alhea, e para remedia da noíla: condenou fe o 
filbo, par~ fe perdoú· ·ao fervo: l_ogo o que nos 
admira, :e faz arear (>. juizo, quando coníidera ----
nas penas eternas do inferno, naõ he f ó o fer ó 
Author· dellas hum .Deos infinitamente miferi-
cordiefo, ,q.ue pata fi nos çreou, .e para nos fal-
var padeceo, Te naõ tambem o p0de-rmos nàs 
feJ,,, .Qs.\F_~o,s; Cl·eilas ,f>enas·,e por :ventura o faber 
que ,as_ te·flJQ~ l'µereçido, e naõ faber . ie rios ef-
t-a§~perdoadas . G iii ·Deos 
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•1 ~ • . ' Deás. Noffo· Senhor· toclis ,1as ·,co.uzàs.obrou · 
Prov. 16 por amor de fi mefmo: Vniverfa propter ft- · 
4' • • tnetipjitm op.era"tus .ejl.;7Jom.imu ,;impiu'm ~ qu..o­

;,~~ , que •i,n 'diém1màlumh·) itto1)he ·p·ara ma•yor· gloria i 
-~- fua; porque -~queqi .>havfa de -> móver .a Deos, fe~ 

, na0:··0 '.1tre'fni·0 .. 1Jeos[.?_ s~·: eUe-r n-aõ r.ppocurà'r, e 
··ajuntar e.fia gloria·, q:ue fe deve a fi mef rno, to-· · 
,das •as ,creaturns ·qHe foraõ.,je faõ, .e«haõ.de fer, 

·rtq:>6~em, fer,,,1 ·na'õ fao baifbntes, ~' poderofa's pa-
ra o fa?rei:. Pois: affi.m., como ·Deos po11 modo-s, 
e caminhós admiráveis- glorífrcfa eternamente a 
iua Ornnipotencia, a fua Ornnifciencia, a fua Im-
menfidade, Eternidade, e Mifer·icordia, e mais 
Attributos : porque n :1ô ha de gforificar eter-
nament•e a' fua ]'=1HiÇa''PUni.tiva? Por iffo aquelle 
Texto' acrefcentou · : .lmpium qu:oqzt·e in ,diem 
matum: e · tambem ·ao impio para o · dia mào, 
que he o de fua condenaçaõ. Naõ quer diz,er 
( como impiamente· diífe Calvino ) que Deos 
creou o impío para_. o condenar :.fe naõ q Deos 
ate dos impios, que o deshonràraõ, tir.arà glo-
ria quando fe condenarem : lmpium quo'rpte 
( entende-fe lt~t r:um vel qui (ervatur) in diem 
malum. E · aHlm bem di{fe 1S. Agofririho, que 
quem louva a. o~os: 110_ ~lagroio .dê feu~· bene-
ficias·, louveo t'ambehl no h-:or-rorofo •de _.foiàs vih .. 
ganç~s : ff23i ia1,edat 'IJe1Ún "in miraculis. benefi~ 
cior·t-tm , -laudet etiám , in ~terr..oribus .... ultíonum, 
S'obre a t]u_al fentença :fe~ S. P~fper.o o ·fe~uitv 
" E . . a • .. , ., ' i· • '1 , h, , ., t·e p1 gra m . . JI. .:, '• • 1 e '· ·: ~ ~ ' l . 

J pig~. - §2jú ' ltwdãt 1 ·'Dotflinitm •:>tfe; m!ti)lufi fó1ídif.ftJ1!'é1 i 
? 1 ~ Et reri&.rn in j}ecit.e .prtedicã-t V:frt',i:f1cem .~.1 

...... , • , .2,.,r.. ·,(,;J1jCLfã4c. .. 
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Laudet & tt?ter1iã morte;.jlãmafq.ue minen.té 
· Etjufli Regis judicium ht.etuah :•· . · ': · · 

O· qüe'<tldl~ c:onfiGf,eraçaõ fila:s.pe.nas eternasrde : 
vén1os th:ar., hei o que ·do ·mefmó .môti-v:o"tiroú 
aquellê · fa:at6 R:ey-.penitente : :Meditat.us: fitm Pf. 76. à 
noue 'cum ' c-orde· meo' ~ exercitabar. Eu, diz V, 17· 
David:, puzn1e a· meditar de noyte , dentr.o n0 
meuJéoraçao.Eifaqui: temos jà exereicio dtr.ora-!!" 
p1õ' ment:JJ\ •. em fol,idaõ, e de noyite ·, témpo at" 
commod:ado ·para · Hfo :, Nunqitid . in ~&t~rnum 
_prqjiciet'Veus,:autnon1apponet, ut comptacitior 
jit .adhuc?e-o -ponto que meditava era,eíte: he 
poqlvel qta'e Deos la·nça !9eA1; 'e e-xpu\fa,,e •re:. 
prova , os impios para ifempre?: .He "'pn.ffi~v:(í!1 que 
jà ma·i~- fe h'a de\ applacu. cbm \ os ·que: lmma_:v.ez 
reprovou, nem ha que efperar, que eíl:a feriten· 
ça fe mude, ou · r_evogue? Aut infinem miferi-
cordíam·.(ua'm '.abJcindet ?vE he ce.1itO':q.l'l;e;a'quel:. 
]e fiõ: ta0 lôngo d~_'fuas miferikovdias1 , , ha de 
corta:}~Ó;, para· nnnca· mais fe á.tar ?. Aitr·obNvif~ 
cetnt'·mifereri Veus? E Deos -,' de qu-em he taõ 
natural, e p-r.opria â clemenei.a, e miíericordia, 
h-~-fe .-:de efqüec'er ,d;a mif€ricordh1? ..Aút ·r:onti._ 
nebit ..in i t:'d i ~iferícordias' fitas? ;E' a t ir~ ' lláclé 
prevalecer' e1 reprimir eíl:a impetubfa.cor.rente 
de fua condiçaõ mifericordiofa? Ate aqui foy o 
ponto da meditaçaõ, com as fuas ponderaçoens 
e repetiçoens, para a fazer mais vagarofa, por-
que affim havemos de fazer para tirar fruto. Se-
gue-fe pois o fruto da refoluçaõ: Et dixi: 1V1mc 
e te pi: htet mutatio dexterte Excetji. E refolvi-
me_, aífentey comigo, e diffe: Alto , agora co-

P G iiii meco . 
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meço nova vida, novos 'coHumes, :outra refor~ 
ma mais apertada: naõ Íne dilato, naõ o deixo 
par.a: outro dia : ag0ra , agora , e jà colilleça : 
Nitnr e.te pi: ifio naô ne nt:;gocio . de .importan-
cia qúalquer • fe naõ de fumrtra 1importancia: 
para efcapar de hum.a eternidade de penas, naõ 
he muyto o apar.elho d·e toda a vida, ainda .que 
a . tivera éerta ·de l<?ngos annos. E quem me da; 
rà ~para iff o os·:auxilios ,, fem .. os quaes nada pof· 
fo? Quem? O ·mefmo. Senhor que mo,s deu pa.-
ra eu m~ pôr a meditar efies pontos,, e para ter 
luz do que importa, e dezejo, e refõluçaõ pa-
ra·feguir .o. bem:. e.fia mudança. naõ h~Janto mi-
nha ,, como da lrilàõ · direyta do Altifiimo Senhor 
que tudo pode: Htec .mtttatio ·dexterd? Excelji. 

Faça pois cada hum o mefmo exercicio.de 
oraçaô, e meditaçaõ, com vagar, .continuaçaõ, 
e invocaçaõ do :divino auxilio, e tire a mefma 
refoluçaõ por fruto : que quanto mais temer a 
Deo~, mais fugirà do que o offende, e abraçarà 
o que lhe agrada: e crefcerà na virtude da Ef-
perança, à qual pertencem tambem os aétos do 
temor de Deos, e com a qual' ninguem fe.con-
funde, indo experimentar fem fruto, o qu~ cõ 
grande fruto tinha primeiro meditado • 

) 

. 
( . 
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Da Santa Caridade. 

C A -p·. I T U LO ., IV. 

A. Nio. Nunc autem manent Pides, Spe.r; 
Charitas ,: tti~ _efl h~c, ·maior au'te·m,: ho- r.Cor,1.3 
rum ejt Charitas. Nefie ponto quero, Al:- '3· 

ma ,' irmãa minha que dilates ( * }, e afargués 
bem teu coraçaõ, para abraçares perfeitamente 
efra fa_nta caridade : porque e1la he a que faz 
correr, e achar depreífa ao teu amado efpofo: . 
V iam mandatorum tuorum cucurri, .cum dila- PI. 11s ~ 
t afii cor meum : diz o real proféta :· entaõ corri 3z, 

pelo caminho de voífos mandamentos~ em vof-
fa bufe.a, o Deos meu, quando vos me alarga-
:Hes, e defencolhefles o coraç:\ô, cõ a voffá divi-
na caridade,~ com o voífo temor fa.nto: Thra-
he me pojl te, c1wremus in odorem 11ngitenturt-jm canu. ~ 
t uorum: diz ª~Efpofa nos Cantares: attrahime a 
pozvos, com á ~uave força do amor, e logo eu, 
e outras almas que chamarey, correremos ao 
cheyro de voíros preciofos, e aromaticós ungu-
entos. · 

I .Alma. O'fantiffimo,e amabiliffimo amor! 
como .es doce, e como es forte! F.ortis ejf ut 

d .1 n · A d · , A · r Cant.8,6 mor.r t euto •. y e mim, o _nJO 1~nto,q_ue · 
tanto que abnfies-a boca, fallando d'dte amor, 
logo faltou faifca, e fe vay ateando. Ay de-mim? 
que couza he amor, fe naõ . hum incendio cujo 
Fafio faõ .coraçoe,µs. 

- - '-· .. 2 AnjfJ._, 
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2 Anjo. Amor, he hum thefouro ineílimavel. 
3 .Alma. A.m.o.r he ,fogo que todas as couzas 

a'braza. 
4 Anjo ., Amor he;· doçura·~ fobre .todas ·a~ do· 

r ·;; ~ çuras . .__ - .. ,,. -- . . . .. . . 
) Atma. Amor, onde o ha, logo fere, logo 

" chag.a·~ _ .: ' · ·: . · 
p Anjo:. Amar .he. a alegria·, :e jubilo ào .co11 

· ; 1 racaõ. , · 
7 Alma. · Amor hê -penetrante fetta, que bebe 

o fangue que faz verter ao 'toraçaõ. 
8 Anjo. Oh que .f uavidade, e delicia conver-

far 1do arríór! ' .. · 
9 Alma. Oh como fe derrete o cotaçaõ, fó ao 

pronunciar a Hngua: Amor? 
io Anjo. O /\mor he todo doce _, e amorofo .. 

,. 11 Alma. O Amor he todo bello., e graciofo. 
: i;i: Anjo,, He d-ifcréto, he affavel j he juêurido. 
1e. Alma. He muy largo; muy alto;e muy ' pro~ 

·'fundo · · · · · . · • · · 
14 .,Anjo. Amor he todo amavel. 
15' .Atma. Am'Or he infaciavel. 

• i6 Anjo. Amorpor 1~\ldo pafüi,e tudo'~o·nip~: 
·17 AI.ma. Amor por r:u&o córre;e fodo ·vence. 
18 Anjo. Amor fempre he cortez a quem ó 

''l;m[ca. . 
19 Atma .. Amor fempre refponde a quem o 

· chama. 1 • ' ' : • 

.. 20· Anjo·. Amor, fó amór" o :ent~-nde. · (; 1 

' 21 Alma·. Amor, fó amor o p·aga: 
, 2-2 . .Anjo. Amor, naõ he póffivel efconder[e. 

23 Atma. Amor he impoíliyel efquecerfe . 
.. .::'.",' 24 An: 
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24 .Anjo. · H um .inflammaclo cor-a·çaõ, fempre 

' vive, e refph·a de oraçaõ. · · ' 
25 Alma. O d.everas namorado, parece louco, 

e def~tinadq.'.,' , :l . , ,;,\· , 
26 ,dnjo. A alma enamorada, ·nunca do amor 

_ . · ")~nd~ defcuidada: ', . : ·. 
27 Alma. A lingúa de quem ama, fempre pe.: 

_ lo amado ch.~ma , . 1. - ,, ·~ . 

28 Anjo. Amor naõ fente pezo, nem fadiga . 
29 __ Alma. Amor ~aõ, cura de ·que eu .m9'rra, ou 

de que viva. r· · · . - · 
3 o Anjo. Amor jubila, tange, canta, e baila . 
3 1 .Alma. Amor fuf pira chora ,, ri , e c211a. 
32 Anjo. Amor ·em ·toda. ·a parte. d~énde o 

. feu. imperio. . · ~ 1 _ -

3 3 Alma. Amor· ama, aífentado; e caminhando. 
34 Anjo. Naõ pode fer amor inteiro neíl:e 

mundo. , 
3) Alma .. Naõ he verdadei1:0 arnm:,.1e ii.aõ he 

puro. , 1 '" í • · , 

36 Anjo. Amor naõ agr.àda muyfo~ 'fe ·n..aõ he 
fino. 

3 7 .Alma. Naõ pode fer fino, fe nàõ o divino. 
3 8 Anjo. Amor fanto, de ,Deos· núncat.fâe.fóra . 

Alma. Eífe amor he o q-. me··gueym~ agora. 
'3 9 .Anjo·. Que.m:..ama a · DtS:'ós; fO em De os fe 

efpelha . . 
4o Alma. Quem ama _~"D_eos fó,com.fq_ I>eos, 

. ~ · r; ou pará" Deos fa1fa. :. \'.''~"-
.. J41 fA1y!()::.! Qu'€fo1 áma ~r-Dêos: nâõ cuida mais 

do mundo. · · _ .. f '' 
42 .Aimà':; Quem_ ama .- a ·;Deos"; ·fempre anda 

· ·~ . alegre ~ 



Paràifo 
alegre, e . jücundo. · · ~ 

43 Anjo. Quem ama a Deos, em tudo fe ~­
. bor.rece. · 

44 .Alma. E ai1im mefmo he o dom, que lhe 
-~ offerece: . r 

·"· 

Anjo. O' Jubilo do coraçaõ, qu-e fazes can-
tar de amor? 

Alma. O' doçura do amor , que derretes o 
coraç~õ? 

Anjo. Eu porfiava contigo, Alma, a ver fe 
te podia · vencer, dando a do cabo : 
mas tu na efcola do amor es muy 

· douta. 
Atma. Antes haverey íido prefumptuofa; e 

fe errey, peço perdaõ; difculpeme 
o íncendio de amor, que acéndeíles 
com o fopro de voífas fontas pal<l "'. 
vras. 

·Anj(). Efie he hum bom final do amor· de 
, teu JESUS para contigo (*) · 

·.11.tma. O' meu doce, e bom JESU? fe eu o 
póílo achar , hey de abraçallo muy 

· apertadamente ( *') 
·Anjo., Aperta-o bem com· força, porque ~e 

naõ fuja. , · 
.dtma. O' , fe. eu chego a prendelo , .e ,-a 

metelo no coraçaõ, ahi he o quey-
marme de amor. 

'./in]o. O bom JESUS he facil de apanhar-
, 1 · , •• , fe, de quem fó ,a elle bufe!?., 'fq a- el~ 

leanella . (*) , ·· · · 
,/ltma. ~~u r.haµiada do meu Efp.ofq., 

- .An~ 
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'./lnjo. ·E que te diz? (Humo ;. fe he -licito; 

diz.elo. · 
.Alma. Apertame o cor-açaõ, e naõ me dei .: 

xa dizer o que qui-zeta ;.. rogovos 
Anjo fanto, efermofo,, que ceíleis de 
fallar : menos diíf o , mataif me : ay ,, 
que defmayo : o crnraçaõ fe aperta, 
a vida vay fugindot 

llnnotaçoens ao Cap. li/: 

§. I. 

QVero que dilates, e a/'argitn bem o e,ora-
paõ. ê§c.]Para a~ €refces do ~fpirit.o, e re -

. ceb10 das merces de Deos,.1mpoua muy· 
to eíla largueza . Porque eile Senhor quanto 
feyo lhe abrimos, tanto nos enche : 'Dilata os Ff.80;1.Jl 

tiium ,. c;g impleto iltud~ He como aqueHe 
oleo milagrofo multiplicado a beneficie da vi.U-
va Sunamitide, que fó à falta de mais ya.iilhas 
ceílou de correr mais : .Affer mihi adhuc vas. "'· Reg~ 
.At itle rejpondit: Non habeo. Stetitqne oleum: .... 6• 

ou como o paõ da eyra de Booz, que elle vazou 
na capa de Ruth, qnan te ella a pode efl:ender, 
e fuftentar :· ~ua e:>.:tendente, ~ tenente,. menfiu Ruih. :i ~" 
efl [ex modios hordei, ~ pofuit faper eam. Por ir,-
iílo a Serafica Madre Santa Terefa dizia, que 
a fu bida do monte da perfeiçaõ, requeria almas 
grandeS'. E por iff0 Deos No:ílo ~enh0r onde 
quiz fazer thefouro de feus dons, primeiro dif-
poz efla capacidade .. Tal foy o coraçaô do V .-

l?ad ·r.~ 
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Puenre Padre Balthazar Alvares da· Companhia de JE-
J).a íua SUS, que a principio era eíl:reytinho, e o tra-
:~~§~~:· ziaõ (diz o feu "hiitori~dor) apodrecido,~· trif-

te as fallas, e imperfe1Çoens de feus prox1mos, 
e o modo com que as queria emendar, era tra-
zendo.-os tambem confumidos, e defcontentes. 
Mas acabo de 16 annos fe achou na oracaõ com 

· o ef_pirito mudado : e tomou contrado cami-
nho, com differente proveito feu, e dos outros. 
O mefmo impedimento punha à graça de Deós 
o Padre Martim Gutierres da mefma Compa-
dhia : e apparecendolhe a Virgem MARI A Se-
nhora Noíla {cujo efpecial devoto era) lhe mo-

. ftrou em hum fermofo prato de ouro hum co-
:Euíebio raçaô pequenino e arrugado e afogado ·em 
na fua ' ' 
vida §. 2:duas goras de fangue. Perguntou-lhe fe o co-

. !1º.Tom. nhecia. Refpondeo : Naõ Se-nhora. Efie he o 
intitula- . ·: 
doFirma-téu coraçaõ ( d1ile ella): e logo ·moíl:rando-lhe 
~e.ntoRe·outro muy grande, e capaciffimo, acrefcen-tou : 

' J1gi~fa.<7C . E efle he o de 'Deos, onde cabem os peccados de 
todo o mundo. Dali por diante procurou defar-
rugar o feu coraçaõ, para fe comedir mais com 
o de Deos. 

O como fe ·dilata o coraçaõ he exercitando 
as virtudes da Fe, Efperança, Caridade, Mor-
tificaçaõ, e Obediencia. Primeiramente da Fe, 
renovando com aél:os della, que o Senhor, com 
quem tratamos, e a quem dezejamos fervir, e 
agradar, he omnipotente, he liberaliffimo, de· 
zeja fummamente communicarfe, e aífemelhar 
a. fi todas as cr·eaturas,quanto cabe na esféra de 
cada huma; e a qt~e deu ao coraçaõ humano he 

- - taõ 
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taõ ampla, que fó elle a enche. E fe quem tra-
ta com peífoas Reaes, he berri que naõ àezeje, 
nem lhes peça couzas baixas, ou q:1rtasi: quan-
to ferà razaõ, que a· alma que na ·oraçaô trata 
com taes Peífoas Divinas, dezeje, e peça, e cõ-
fie alcançar couzas grandes. Certo Religiofo 
leygo da Ordem dos Capuchinhos, chegando a 
fallar com elle a Princeza de Portugal p. Joan-
na má~ do Se_reniffimo Rey D. Sebaftiaõ, e de-· 
zejando fazer lhe mer,ces, pelo que f uas virtudes 
a agradavaõ, diífe-lhe que pediífe alguma cou "". 
za: e o fervo de Deos, que nada dezejava,ven-
do-fe ()talhado no que refponderia·, fó lhe lem-
brou a horta' que tinha a feu cargo, e affim pe-
dio à Princeza huma cafrada de ei1:erco. Mo-
veu a rizo a petiçaõ, fe bem agradou a fimplici-
dade, e pobi·eza de ef piritó. Com De os naô ha·· 
vemos 'tra.tar affim, pedindolhe couzaç -temp9-

. ' 

• 1 
1 

raes, q todas em fim faõ eHerco (omnia arbitror Phil · ., 
1tt flercora); fe naõ couzas altas, e divinas.Com s. s.'.P· 
efie efpirito dilatado pedio huma vez a Deos 
fua ferva Maria de la Antigua, a converfaõ de 

· )rnmas tantas mil almas de infieis por arrhas do 
feu defpoforio efpirirnal. E o Senhor, diífe que 
lhas daria, ê que fe agradava muyto de lhe pe-
direm cou2as dignas de fua grandeza .· . , 

A ECperança tambem dilata rnuyto o cora-
çaõ, affirri càmo o medo, e a defconfiança o ea-
colhem. Algum tanto fe enc0lheraõ · os coraç_o-
ens de Moyfés ~ e Aram defconfiando de que a 
pedra tocada com a vara brotafle vertentes de 
agoa: e fuppoil:o que Deos Noífo Senhor Gom-

prio 

\ 



prio fua pmmeífa ! contudo os cafiigo~ privan.: 
do-os de introduúrem o povo na terra de Pro-
miílâõ. Conúderaô neíl:e lugar o.s interpretes,, 
,que a a,goa naõ devia brotar ' log0 ao primeiro 
.golpe da vara, e por iílo a efperan~a começou 
a enfraquecer.. Affim fuccede a muyta'S a.lmas 
na jornada da vid·a efpiritual: fe o milagre fe 
naõ faz logo logo, ie a .fonte d.as diviAas mife.-
ric0rdias naõ rebenta a par das petiçoens pri-
meiras, enfraquecem na efperança, e• naô che-

Num:'.tº gaõ à meta de-ie1ada: §2_,uia non credidi(iis mi-
12 .• vide • d . h l . "1"' 
Tirinum hi .. .. non tntro ucetts ·os popu· os tn .1. en·am. 
n~i. ~e: Quem quizer ter muyto de Deo ',, efpere 

muyto de Deos: e para poder e1perar 'muyto 
.de Deos, pouco, ou nada eípere das crearnras. 
Quantas couzas gràndes intentou, e confeguio 
Santa Terefa defütuida de todo o auxilio hu-
mano ? Mas defde que a faíl:ou delle a fua con!" 
fiança, começou eíl:a a frutifi car fe1icit1imame'n· 

ca-rta n te. !!afta a ora_( faõ palavras da mefma Santa) 
do 2. to·pareciame havia menejler a otros,y tenia mas 
~;a~la.co~fiança en ayudat dei mttndo : aora entendi~ 
:rio. n. s .. endo claro fer todas unos palilto.s de ro.mero .fe-

co, y que aziendo fe a etlos no ay faguridad; 
que ha.viendo a~rt,un pezo de contradiciones, o 
murmuraciones fe quiebran: y aJ!t tengo exp·e~ 
riencia: que et verdadero remedio es azir fa a 

~ ta Cruz ,y confiar en el, que en etla fe pufa. 
r 11, M 4is ain da dilata o coraçaõ a fanta Carida· 

" qe : porque de (ua natureza tem alegrar, e de-
l ey'ta r, e ,do qµe melhor nos fabe, mais nos ca• 
be nG afromago. Nem p~de deixar de for affim , 

_ ; ;_ - vifio 
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viíl:o que o amor vay a meter dentro do cora- Bernard.: 
caõ a Deos, que he immenfo, e infinito; Vité 0 de dili-

flio ( dHie S. Bernardo ) qitte tendit in 'Deum, b~1~1~1 • 
t endat in jmmenfitm, tendat in infinitttm: nam 
~ iJ~finitus 'Deus efl, ~ immenjits. Na caridade 
para cõ os proximos podemos fazer feníivel ex-
periencia deita verdade. Efieja huma peíloa trif-
Ee , e taõ apanhada de coraçaõ , que naõ caiba 
nelle o fofrimento d.e qualquer leve molefiia, 
ainda caufada pelos que o amaõ : fucceda dar 
ef molas, perdoar injurias, defender a fama do 
~tl'lenre que he murmurado, QU fazer qulllquer 
outro aéto de caridade: óbferve logo, o que 
dentro em íi paíla, e acharà que a trifieza, ou 
fugi o de todo, ou fe moderou em grande par-
te , e o coraçaõ fe tornou mais efpaçofo: Si an-
gujtiant1Jr vafa cantis ( diífe por iílo Santo A-
gofiinho ) ditatentur fPatia charitatis. Fallan-
do aind:i fó do amor natural (que naõ he pro-
priamente qridade ) : porque cabem no cora-
caõ de huma mãe tantos cuidados, e tantos fo-
frimentos , tanta providencia em _couzas rnuy 
miudas com feus filhos, ainda que· fejaõ muy-
tos, e de condiçoens oppoHas, fe naõ porque 
lhes tem amor, e o amor lhe dilatou o coracaô? 
Grandes. efpaÇos faõ os da caridade? a t;ntos 
faz lugar dentro, a quantos ama fóra. E pelo 
contrario o amor proprio he o que mais nos ef-
t reita, e aperta o coraçaõ: o amante de fi mefmo 
naõ cabé mais q configo: antes para dizer ver-
dade, ate a fi mefmo fe exclue, porq bem abor 
recer-ie he amarfe mal: Si mate amaveris, tunr: 

- H odifli. 
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odifli. Por tanto neceífaria he a mortificaçaõ 
para eíla largueza de coraçaõ que fe pertende. 
Tanto affim, que fe deílemos hum homem per-
feitamente abnegado ao amor proprio, o daria-
mas tambem quafi immenfitado, e capaz de. vi-
ver, e acharfe bem em qualquer parte do mun· 
do, e com quaefquer companheiros. 

Da Ohediencía que direy? Precifo he; que 
como o obediente naõ fegue a fua fàrma, mas 
a alhea, fe eHenda ate onde efia puxar por elle, 
e que fe obrigue Deos a darlhe capacidade pa· 
ra iífo; pois quer que obedeçamos, e tem o o-
bediente juíl:o titulo para demanclarlhe_ a graça 
para iílo neceffaria. Por iffo dizia o V. Pidre 
Luiz de la Puente, que tomara que a obel.iien-
cia lhe impuze i1e couzas grandes, porque cer-
to eHa va que por eíb via fairia com ellas. Don· 
de apparece o engano de alguns màos opera-
rios na obra de Deos, que por naõ defencolhe-
·rem os nervos para trabalhar nella, fe furtaô ao 
preceito que lhes puxa por elles, e affim ficaõ 
fempre curtos, e pecos. He engano, digo, e bem 
claro, e repreheníivel porque: §2.Jti fa fubtra-
hit o6edientite ( diz Kempis ) .fubtrahit fa gra· 
ti te 'Vei: quem íe furta à obediencia, fortafe à 
.graça de Deo5 :. a graça, digo, qile lhe havia de 
ajudar a obra, e premiar o merecimento. Eíl:e 
pois he o modo pratico de dilatar o coraçaõ , 

. que o noífo V. Padre recomenda neHe lugar à 
alma dezejofa de entrar na amizade intima com 
Dt:os N.0,[o Senhor. 

§. l t 
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§. II. 

E 'V, e outras almas, que chamarey , corre-
remos ~e.] He muy proprio de quem cor-

re a poz Deos ~ chamar outros que corraõ tam-
bem com elle. Seja exemplo Santa Maria Mag- ~atriti u 
da lena de Pa:zzis, que hum a vez pegando pela ~:b!~~ 
maõ a outra réligiofa' lhe diífe intlammada to- e_ius vira 
da no amor de feu divino Efpofo: Anda cà tu lib. :?. . e. 

• 1i. . n, s. 
tambem, corre comigo; chamemos pelo amor, 
e naõ cancemos de entoar, e rep~tir, 'Amor, · 
Amor. Succede nefies envires ef pirirnaes, o que 
fu ccedeo pel<> menos material mente àquella 
celebre menina de Sanliicar de Barram e da, por 
nome Terefinha de JESUS, q naõpaílando ainda 
de quarenta e tres mezes entrava pella Igreja 
muy friuda, e compoila, profinwa-fe adorando 
o -SanrifHmo, tomava agoa benta, hia-fe direita 
ao Altar Mor, per!I?-aneneia 1mmovel de joe-
lhos junto do Acolytho, ouvindo· duas, e tres Fr. Jºªõ 
Miífas, com tal attençaõ, que entrando humada i\pre_-
vez huma dança de Ciganos, com rnuyta r~~pa- í1~~ 1 ~1~~ 
zia, naõ voltou a cabeça : final que o cor:açaõ dcíl:~ 
efiava acezo no amor de Deos: e como eíl:ava ~;~t~­
,acezo ; pertendeu acender outros : Ftameftat Menina; 
igne char itas, accendat ardor proximos: A hú 
cachopinho que tiritava da frio, diífe: 7Je que 
ltoras, mi alma ? tienes fria ? anda tzcà a ta 
Iglefla, que alta me caliento yo. Mas p ara que 
fe veja como he certo e fie ef pi rito de quem he 
.attrahido por Deos , querer logo attrahir_ outros .. --'· -

H i i confi-
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conGgo, apontemos ( deixando outros exem.; 
plos mayores, e mais vulgàres) o· de outro me-
nino feyto pregador à cara defcuberta , pa-
ra converter almas a Deos. Pelos annos de 
11.20. em Torout, lugar dos Eijados de Flan~ 

J:~r::~: _des ,_houve hum menino por nome Acaz, q~e 
tiprato de quatro anno's alcançou lhe vefüílem o habi-
~~e~i~aªss to de S. Francifco, e andava cingido com hum a 
·cap. ,.s. corda defcalcinho, obfervando em tudo a Re-

gra do Serafico Padre, e pregava pelas ruas di-
corneio zendo: :Vinde,jithos carij]imos, que cu vos en-
d
i. cPª1rt· (inarey o temor de 'Deo.t. As praticas eraõ ·dos a HO- • 
nica deS. Noviflimos, ditas com grande fervor, e com el-
Frai'.cif- las converteu a rnuytos peccàdores. E como ef.:. 
~~p1•1 v~~: te novo, e temporaõ fr"!!o da graça divina ma-

durou taõ cedo, bre vemente o colheuDi:os Pª"' 
ra a fl}a meza; porque morreo pouco mais,que 
de íeis annos. 

E fie he o ef pirito de todos os filhos da luz; 
porque da mef rna luz he infeparavel proprieda-
de diffundirfe, e commtmicarf e. Por onde Teo-
philatlo fobre aquellas palavras do Apofi.olo: 

~: Cor. Chri r.Ji bonus odor fiumus, diífe elegantemen-
:?.. 16. J' 

te~ Sumus velut A.çerra regia, ~ quocumque 
abierimtts, odorem JPi1'ituatis 1Jnguenti circum· 
ferir11us, cognitiúni.r videlicet 'Dei bano fuffitu 
in om.ni loco hominis afllamits. 

§. · III. 

N Efre Capitulo propoem o V. Padre varias 
propriedades do amor divino; para que à 

- vifia; 
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·~Ifia d·eHa:s :por·junto· eni.penhe , .. e abale o noílo 
·coraçaõ a procurallo.'i·E .por . for, a. mate.ria· do. 
amor' taõ digna .; taõ· fa·bo-rofa ,:e ;t;aõ grat·.a a De-· 
os, d'ifcorreremós .por dlas { ainda . que bre·v.e~ 
.mente J authorhando cada huma, com alguma, 
Efcritura, fentença ,ou exemp1o. . · . · 
· 'I ' ·:o Amor he htun ·incenâio., cujo .p aflo he 

· y· · çoraçoen.r~ ' , ... 
Por iífo diz · Deos ·por Sâlamaõ :: · P.rit!bejili_ mi ProY.i<9; 
·cor tuum mihi. Dfime",- ·filho- meu , ·O teu -cm:a-26. · .· 
çaõ; q-u~e he o mefnio •que ··pedirnos toda a vi- . 
·da etripreg'ada •ein feu ·obfequio·, e ferviço., pois . 
·o córaça-õ{tome dizem) he_ a pdme.ira parte 
·que ;e.m nos vive·,.e a -Ultima que. morre. Por on-
.de podemos .e-amparar - ~ diviha ''.Car idade a -ave· Aldi·o.,;, 
:chamada {}óredula (q.ttajicor -·eden'S ) .a quattan- vahd, 
t o que ·caçou qualquer ·outra.,~ogo ç-om :ohico<?-rnit!i 0' 

f . h . . l d . ·1i.. . • . hb, "l'o a ura por um a o, e ·netir,a-, ·e come o cora- · 
içaõ. De-fia ver<lade 'ta'rilos· fa·õ· 'OS e~ernpfos , 
quantos foraô os Sa·ntos.; pois na6 f-eriaõ San-
tos fe ·naõ deífe·tn a Deos ·o coraçaõ-, nem po-
diaõ .. de'ixar de -o fer huma vez que 1ho geraõ 
todo ~ Mas b'a,fte aqui ,ó eX"emplo da V,. Virgem 
D: Mal"ia Vefa ., Religiofa Bernard.a:, cha111ada 

-.ccmmumniente A -Mulher forte, a qüal refere 
·de fi: que acaband-o · huma ,:v·ez d-e commungar ., 
lhe parecia em extafe;·que o Senho.r lhe romac. 
va o coraçaõ ·com fua ma'Õ fantiffim~ . , e o me ~ 
ti a pela abenura de feu fagraclo coílad-o,_e ·a-
juntando-o com feu àivino coraçaõ fe faz_ia'Õ · 
dos ·dous coraçoens hum fó. De maneira que jà 
·eu ( cliz a ~erva de Deos) naõ tenho_ c0raça·õ, 

H iii · fe·a 
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fenaõ· e·wxeri'do ,. e· como-' mi:ílurado .cám ó d'e· 
Chriílln: Noífo .Seµhor, e· via que todos os deze~ 
j·o~. , aff.eyçoens, e .affqs interiores,. e exte-rior~s;, 
que nafc·evem d'eile cG>raç.aõ , feràõ-confórmes. 
aos dez.ej:os, atfetlos_,, e· ohras de Ch:rifio se ~-n hor Noflo. &e .. " . 

2 . Am.or.be· huw,- tl:fejouro inejlimavel." 
E fre nome lhe daõ· os Santos. S .. Bafilio: The .. 
faurtts indefi·i:i:ens ejl am:o'r di·v·inus, q·u·em qui; 

. habet, di-ves efl, quo q·uicumq11·e caret pauper 
s. A'u~ . efl. Santo Agoflinho : Laudatur vo/ús char: ita1_,. 
Tr. 7. 1n· l · t· J. • h Epiíl.Jo•·acc ·ama<tts, auuat1s· :: ex orta:r vos. , quantum· 
an. ad magnum· thefa·urum .. S .. Bernardino: O' quam: 
~dr~~.- pretiri.fus efl '!mor·, qui· in confpeétu· 'Dei omni·a-
Sen. ro. pretioja facit ?' ldeo aur·um denomina.tur ;, au~ 
n
2

• íer. ;. rum: eni·m om-niitm tbefau:rortlm pretium ejf~ Pa-
.2. e. 1, . . 

rece q_we fe- referem à.quillo que Chrifio S,enhór 
Apo c-. 3. Noífo )~Jl~_d'Oll dizer ao Bi:fpo de La«!:>dicia que· 
ws- eftava falto de amor de Deos : Suadeo ti6i eme-

re à m; aurum ignitum & proljatttm, ut toc;t--
ptes fias: Aconfelhote que me compres ouro· 
fino,.jà provado no fogo.,, para que enriqueças .. 
Donde fe ve , q·ue fendo· o--exercicio da oraçaõ, 
menral _hum, meyo, proporcionadiffimo para a} ".:. 
cança-r O' conhecimento , e amor de Deos : a 
~ ue m De os fei a merce de o meter neíl:e exer-· 
cicio,.deu huma chave· de feus .thefouros,.e abrio' 
a vea ·a:efla riquHfima- mina·. 

3 · Amor hoefogo· q-ue a'. todas-' a·./i eouzas-
ab1~aza~. · 

• . E.fre ·fogo veyo a trazer Chrifl:o ao mundo, pa· 
J:, UO· l2. d d Jr. 11 f . • 
49. ra .qµe to O · ar eue ne e : g.nem vem m1tte.11e' 

. i~ 
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:in terram, {~ qttid ·voto, .iújl ut accendatur; ·E 
.com effeyto mais copiofo o mandou dia_ de Pçn-
t ecofies : !Pfar;1erunt il:J-is ~if'pert.ftP? ~ ~inguté Aa. 2 • ~~ 
t a1u11uzm . zgnts~ Hugo VJ:élonno d1t dtlc-rera-
mente , que efle fogo f~ acende na agoa da . 
.compunça·õ;·ar:de na · tempefiade das tri.bulaÇo--. 
éns, e hiz no occuko dia contemplaçaõ.: Hié ig-
nis accenditu.r in 11gua ,.ardet in turhin·e, litcet Hug? à 
in o-ccutto .: ·auendttur in anua r:·omtJunflionis sd. vc1

1ª· 7 · I cauê 
ardet in turh..ine trihuta.tionis' lucet in occulto firo ani-
eo,ntemp tatio,ni.s. O Beato Nko1aoFa8:or·, CJtían- ma:.' · 11 
do efiava com a fezaiõ fór'te do amor i faltava 
dentro d_os·tanques frios , e os fa1.ia ferver. 'E a It0::~ic .. 
Veneravel-Madre Maria· Vil:lani:, da Ordem dos cmplo ~ 
Pregadores, efiava taõ abraz<'da interiórmerite is . . 
pela int-enfa força defie amor, qlie ao beber, 
fa zia a agoa dentro de fuas -.:ent ranhas, o. ruido 
·que faz hum ferro . em braza · metido na agoa 
·fr ia. · 

f O "Amor he do fUTa fahre t:odas as 
doçuras. · · 

Santo Agoffinho ~· Ve'rus a'1'f!Or' non Jentit amtt'- t.·b . 
r itudinem, ftd dulcedinem: quia fbror amor is c~~f~~., 
.dulc.edo_ ejf, ficut foror r;dii e.fl tflmarihulo.· S. 
L ourenço J u füniano : Non funt êondign.te paffeo- Lau~. . 
71. es hujus temporis, ad guttam minim,am divi-i~~:~~~: 
n12 duicedinis, qu11?· pr 12jlait1tr amantih-us. PorconH:a11 
'iífo ~ exclam~ ? Pfaltniíla : ff!..uam m~g~a. mult~- ~r~;0\0 
t udo dutce_dm.ts tute ' 'qu'tl1n abftondiflt t .imentt- -
:bus te1 Aos Deofes fabulofos attribuia a anti-
guidade, que côri.riaõ ambrofia-; e bebia ô nétl:ar,, 
-Os amantes de Deos· faõ · p~r -fua pàrtiçi·páç1õ 

H iiii ' ·· ·peofes 
~:··. 



Í'ara·ifo 
Deo! e'S verd'ad·erros :. !i,~o dixi : 'D./i ejli:r .~ e a 
amor de Deos he a fua immonal ambrofia, e o.; 

Exo<l.i 1• fea dulciillmo neélar. Çh.riflo· figura·d·~- M0y.fés,. 
7.J~ .que nos: enfinou éile mliagrofo lenho., com que 

podermos adoç.ar todas. as .ama·rguras· do Ma--
.ra deite mund·o, diífe : Meus: cib.us efl it.t Ja_ciQ 

J~a~. 4; am voltmtatem Patris-,. q~ui mijit me·: e a_ffim 
H · toda a· peffoa ; q fe fufi~nta.. de fazer a vontade· 

de Deos pel0 amor que lhe .tem , _adwu com 
que fuavizar ,, e .converter em d·oçura todas as-
tribu-laçoens., e defgoíl:os deíl:e _mundp ,,achow 
a .ambrofia, e neél<ar d'a meza0 d-o mefmo Deos :.: · 
Por. iflo nos diz tambem noíla Mãe à. Igreja.. · 

Jn hym· 
lllO Fer~ l! . 
a.d La.ud •. 

. Chrijl11fquf!· nobis jit cibus,., 
Pot.u/que~ nojler .fit fides :. 

:Lteti· bihamu.s fobri4m, , 
P.rofufanem Spir,i,tus ... 

f O Amor onde o ha ,,tógo fere, tógo' .. 
chaga. . . . . . . . 

Se e amor feriG ao mefmff Deos , porque amou: 
~a.nt·4· 9 - aos homens : . Vutnerafli, cor meum faror. mea. 

JPonfa· ,, vuJnerafli·· cor me um· .in un,o ocutorum· 
tuo1·um: que muyto que' fira, e ç-hague os c~ra­

. çoen.s dos homens. que ~murem a peos ?'. Q':lan:-· 
· do pintamos a C.hriíto: ainda fem< chagas,. pare-:-

ce que o ·pintamos fem t.anto, amor. ;_ porq~e do· 
feu. amor as· chagas faõ, não~- fó effeyros q,ue o· 

Lib-. ·de provão; mas tambem boc~s, que o·apregoã·o : 
~õr~m- .Afnore vulneratus · ejl' propter dêliéfa nojlra·, 
~;~~.1~~~ '. diífe Santq Agofünho, é lp.go acrefcent~: Per· 
.. ~~'·:· foramiu .. r;orporis. p4tet mihi, arcanum cordi.r. . . - . . .... Tão· 

' -. 



De Co,ntempfativo~~ 
T aõ unidos andaõ amor,. e_ chagas, que ha\1efl--
do hum ._Anjo de copiar as chagas do Senhor 
no feu retrato o gloriofo Padre S. Fraflcifco,, ' 
erdenou Deos que o _tal Anjo foífe do Covo d99 
Serafins : por.que Serafim quer dizer amor abra:-
zadp: e_â"O amor abr-azado a condiçaõ he ferir., 
e chagar ... Tambem a admir;\vel Virgem· Sant_a. 
Gertrudts champu às chagas de Senhor , que ... 
tinh3 impref{as no (eu ~Qraçaõ ,. copos. por· 011de 
elle lhe brindava o dulciffim0 neflar do amor : 
l ntits i-n GOrde meo, .quaji cor.ho1·alibu.r Jor,:J.r.p' er 1.~bnfinua ti 

. . I 1 ,.2,c, 4& . 
fpi r i tum cognovi impre{fa_ colenda ilia, :&$ -a-doª · 
r.anda fanéli./]imorum vulnerum .tuorumjligma-
t a, quibu·s vutneribus animte mete medicajti , 
nçc no.n rnihi poGulu,m ne7larei· amoris propina-· 
fli. EeHas chaga·s do amor divino, como verda.;' 
deira· faude da ~ lma ,. pedia, e dezejí:]._va·.int·ima-
mente o grande Pad-re Santo Agofünho', diien-
do· ( e digam0s com, e1le ). : Conjige cor meum 1nMedit •. 
'.Domine,Jaculo amoris tui, ut" dicttt tibi ani- cap. 38-ma mea: chari,tate tua v ulnerata· fum ; it a 1t t . 
ex . ip fo v11tnere amoris t u·i_ ,. itbePrimtt .fluan~t 
l t:tchrymte die · ae nofl-e :· Percute obfacro 'Domi-
ne ~. ha11;c dHriffima.m mentem meam,-pia ~; vali-
.da cu.fiide diteé!imiis tute" f§. altiiú ad intima· 
penetra potenti.: virtute... . ·· · · 

.· , 6 Amor he a}egria ,-e }1.tbilo do cora pai., 
P~r iífo diz o Real. Pr.pféta : L_ttta_m!ni in 'Do- Pr.31 •0 ; . 

"mt'!J(i, ~ -extJlt'ate 11tfh, f§ glor1amtnz omnes re~ 
lt(corde ·: Alegraivos juHos, e regozijaivos em 
o $~nhor, e todos os de coraçaõ reB:o gloriai:.. 
'W·O~. : Naõ . po:de.~ hav~r · coraÇaõ _reéto · fenaõ _o 

amante: .. 
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am·ante de Deos : Relli ditigunt te: nern ho_. 
mem jufro fem graça juilificanre~ que ·ou ·he ª' 
mefma charidade divina,ou he infeparavel dd ..: 
la. Naquelle conçaõ pois onde ha eHa charidà• 
de logo ha alegrfa, exultaçaõ, e gloria. ·_Por iílo 

:Sap.1. 16 tá-inbem· fe· diz no ·livro · da Sabedoria , qué a·· 
<:onverfacaõ amorofa com Deos, naõ tem ·amár., 
gura ., nem tedio , mas · gozo , e alegria : Not1 
enim habet · amaritudinem converfatio itlius ,: 
fed t~titiam ~ gaudium. S. QuodvulDeus per-
guntado porque andava fempre alegre,_ reípon-
deo: ff<Jti~ Chriflum à ~e tol~ere- nemo pote/!~ 
Porque nmguem me pode pnvar de Chrifio .. 
Eíl:a poffe taõ fegura d.e Chriílo ·, o amor ao 
mefmo Senhor he o que a d.à ·, e que a con-
ferva. 
.. _ . 7 O .Amor he penetrante fttta que· bebe o 

(àngue que faz verter o coraçaõ, 
Quer dizer que o amor como vencedor triun• 
fante fe glorl.a-de.fer taõ poderofa fua aétivida-
de, que chega a feparar aquc!Ja tao forte uniaõ 
q a alma tem cõ o corpo: confórme aquillo dos 
·Cantares: Fortis ejl ut -mor~ dilellio; e áquillo 
do Pfalmiíta : Sagittte potentis . a-ctttte, poputi 
fub te cadent. Affim morreo Santa Cathari-
na de Sena , à pura e f uaviífima violencia -do 
amor divino : fe bem dali a quatro· horas , 
tornou fua. ditofa alma à mefma habitaçaõ do 
corpo mortal , para fervir mais à gloria de 
Deos no . bem que fazia à fua lg1;eja. Tam• 
bem Kifellio conta que hum mancebo de vida 
eíl:ragada, e coftumes mais defviados do amo'r 

de 



De Co-1/templativoiª' 12.3, 
a e Deos, fez defpóís convertido ta6 verdadeira; 
pepitertcia, que levado em efpirito à dirofa )a-
pinha de Belem, alH beijando devotiffimamen•· 
le os pes, e maõs do ·menino De os, fez taô fer--
vorofos aétos de amor do . mehno Setihor, que: 
naõ podendo ·foporta.r· mais o feu coraçaõ, ul~ 
t imamente cahio morto. Vento.roía morte, que 
teve taõ nobre ,caufa ! feliz defpojo que lhe deu, 
a inveflidura de hum Reyno ecerno ! - ., 

8 O' que fitaviddde, e dé"Jicia (_flnver:far 
· do amor. · . 

Efia fuavidade fentia a Alma fanta., quando per-
guntada pelas fuas ·companheiras, que finaes ti.:. 
nha o feu ama dó: fl.Jialis ·efl 'Dile[fus _tuu.r ex~a 11 t .. r.:. 
diteao? ~efpondeo copfofame!lte defcrevendo a v. 9

'· 

as prendas de fua fermofora, nos olhos, boca ., 
faces ·, maõs, ca bellos &e. 'Diteflus metu ca11• 
didus ~ rubicundns , eteif'us e·x mitlibu.r .. A 
Beata Juliana Religiofa Ciftercienfe, que foy 
promotora da Feita de Corpu.s ChriHi, eftando 
enferma do langor do amor divino, para tomar . 
algum allivio da tua eafermidade travou prati·Aa _ 
ca efpiritual cc:m outra donzella amig~ fua : e~or~;~:. 
para fallarem dignamente em tal materia, taõ 4 Pril.foJ •. 
nobre, e delicada, invocou primeiro aos fantos B.n zo. 
Anjos, e às celefüaes virtudes, pedindo fe dig· 
naífem affifiirlhes,. e · darlhes a fentir a-doçura 

. da converfaçaõ de Deos. E diz a bifloria que 
tanta foy a conf olaçaõ que banhou a alma da.;. 
quella hofpeda, ta·õ extra<:>rdinaria a alegria que 
fentio no feu coraçaõ, que bem fe conhecià 
daramente a prezença d-os · fantos Anjos , q.ue -à 

Ser-
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P.araifo. 
Serva de Deos invocàra ;· Tanta namque du1ci:. 
.dinis intimte J uav:itate, itla q.ute advenerat eft 
.re/perfà, tanto de-votionis adipe fag/nata, t·am 
vel;Jementi fervore JPiritus injlammata, ut ip-
fa fuo iÇüfte!ici experi~en:o .(é~tiret créJefle;r 
ittas virtut;es ad preces vtrginu advent.ffe. E 
ate o fabor extraordin.arfo , que efia doriz'ella 
.achou em huma maça que a Santa lhe deu, du .. 
vidava fe feria redµndancia do goílo efpiritual 
com que fl,ia alma eít~va occupada. Vejaõ aqui 
.as peífoas religiofas , fe fazem ~~m em fallar 
tanto do mlJRdo , e :taõ poaco de Deos. Eíl:a. 
foy huma das queyxas, que o Senhor fez a'ó B., 
Henrique Su[o; que o feus mais obrigados fal-
lailem~ taõ pouco delle. Nos manllfcriptds da · 
Serva de Deos Mariana do Roiario , q ha pou-
co floreGeo' em E-vora, li o feguinte apontamen-
,to .. Fa\lando huma freira cbmigo, paílavaõ ou-
tras. Diífeme aquella com quem ell fallava: Naõ 
,.quero que me vejaõ fatiar com·v~féo 1 que cuida-
·ràõ' fatiamos de 'Deos. Couza foy · eila que eu 
muyto. fonci,n~õ por meu refpeito, mas .pelo de 

. Deos. Deume o Senhor a entender, quanH> frm:-
tl.r.a tambem ,dizer aqudla freyra,que naõ que-, 
fia fe :CUÍdaíJe que fatlavaõ nel.Je. . . 

9 . O' c,omo.fe derrete o coraçaõ, 'fó ao 
. . pronun_ci(l.r a tingua: Amor! 
AS .. Fr. Egidio~ ou Gil companheiro ,do Sera· 
.phico Padre S-. Francifco, eíl:a fó palavrâ, baíl~­
va para ficar extatico. No Specutum Exemplq· 
rum fe conta que enfrando hum novato na au1a 

· da Theologia em Pariz, para aprender aquella 
fagra~ 
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fagrada faculdade, ·e ouvindo dizer ·: erJiligei 
Vóminum 7Jeum tuum ex toto corde tuo: Ama-
ràs a teu Deos e Senhor de todo teu coraçaõ : 
de repente fe acendeó tanto, que levantando· 
f e logo, e faindofe da aula diíle para o Lente, e '. 
condifcipulos: Antes de ouvir mais vou apren-
der efla liçaõ. 'E entrou .ª tomàr o habito em· 
huma Religiaõ . 

10 O Amor he to.do doce, e amorofa. 
Chamar ao amor amorofo ~ foy encarecer a fua 
doçura, naõ achando com que a comparar, me-
lhor que conilgo mefrna: S. Bernardo exclama: 
O' jugum fanE!i amoris, quam dukiter capis, De dili-' 
gloriojé iltaqueas, fitaviter premis, deleélan- gendo 
ter qneras, fortiter ffringis ,prudenter erudis. Deo • . 
E Santo Agofünho fallando com Deos : ln te 
deleélaturjuflus, quia amor tui fitavis efl, ~ln Me.: 
qitietus: nam peélora, qute po;Jide's, dulcédine, dic. e H·~ 
~ fuavitate repies. 

11 O Amor he todo bello, e graciofa. 
No Capitulo 24. do Eccldiafüco fe chama o 
amo r fagrado, amor bello ,_e fermofo, à diffe-
rença do amor profano' e fenfual 'que he feiífi-
mo; e taõ longe eflà de fer graciofo, gue antes 
fa z perder a graça de Deos. O amor fagrado, 
fe o debuxamos por analogias, todo 'he fermo-
fo ; porque f eus olhos faõ as intençoens reét:as, 
íeus cabe1los os penfamenrns fantos, fua boca, 
as palavras honefias, fuas maõs as obras de ca-
ridade, fua refpiraçaõ a memoria do Ceo ~ feus 
paífos o progreílo na vi<la efpiritual &e. 

x:z. He difireto, he affavel, he jucundo. 
/ Da 
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Da Ley de Deos (que toda fe cifra em ámor) 

pr dh o Pfalmiih que todos os que a guardaõ tem 
v."u1

1/º· bom entendimento : lnteUé(hts bonru omnibzu 
· fitcient"ibus eurn. E em outro lugar diz que fa-

bia mais que os velhos, porl1ue obfervava os 
Pf. 118• mandamentos : Sttper fene.r inteUex:i ; quia 

mandata tua qtttejivi. Por iífo tambem diz o 
Apoítolo, que o homem efpirirual julga de to-
das as couzas: Spirituatis at-item judicat omnia. 
Concorda aquella fenrenÇ <l do difcreto Padre 
Eufebio Nieremberg: Naõ ha grande amor cci 

A pequeno engenho : lVullus magnus amor cttm 
~~1u~~1-par·vo ejl ingenio. E Hugo Viérorino diíTe: On -
tislib.,5. de ha caridade, ha claridade: e com ella nin-

guem vay às apalpadellas : 'Ubi charitas ejl, ibi 
ctaritas, cum ea nemo patpat. De como o ~mor 
he aflavel, diíle o fabio Idiot~ : Ámúr facitis 
ejl, omnibus fe exibet, ntttli Je negat. O me· mo 
V. Padre Author do livro, quando chega adi-
ante a tratar da S1nti ili.ma Trindade, diz que 
fallára com as Divin1s peíloas achando nellas 
hum a lhaneza taõ acceffivel, que excedia a de 
.hum pae fallando com feu filho. 

13 l-Ie mtty largo, mity alto, ~ mtty 
. profundo. 

Ephef.;. T:1rnbem S. Paulo elcrevendo aos Epheíios at-
_17. tribue ao amor eíl:as medidas: ln charitate ra-

dicati, ~funda ti, ut poj]itis comprehendere, 
!'ª~it~u~ cum omnibus fanais, qute jit latitudo, ~ fltbti-
~ob~ tn mitas, &> prfJfundum. E Santa Maria Magdale .. 
~!·~s vira na de PaZ7.is. toda inflammada neíl:e fagrado in-
/i: 2 

'·· cendio do amor, exclamava: Sejame dada Se-
- nhor 
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nhor 'IJeos h-uma voz taõ p oderoja, ·q11e todas 
as ·vezes que te chamar, e nomear com o titulo 
de .Amor, chegue, e occupe de/de o oriente ate 
o occidente, e de/de o meyo dia ate o feptem-
triam, e qtu po.f!a penetrar defde qualquer par• 
te do mundo ate o aby.fmo do -inferno: para que 
Jejas o amor conhecido , e amado de todos, tu 
que unicamente penetras todas as couzas, e tt-t 
que a todas vences, e encadeas, e g(Jvernas. 

14 O .Amor he todo amavel. 
Aqui ou toma por Amor a peífoa do Verbo Di-
vino encan~ado , ef pofo das almas., pois elle he 
a mefrna caridade: Veits charitas ejt : e entaõ 
corre direito o elogio, de que he todo amavel, 
corno lhe chamou a alma fanta: Totus dejidera-
bilis. Ou toma por Amor a vida contemplativa, 
cujos exereici9s,e aEl:os todos vaõ parar a amor, 
e entaõ efra vida toda he amavel: por difi:eren-
ça da aébva, que traz configo rnuyto canfaço, e 
tedio; e por iifo diíle Chriilo 4·t1e a Magdalena 
efcolh.endoa vida toda empregada no feu amor, 
efcolhera a melhor parte. Ou finalmente toma o 
aao · de amor divino como objeélo, que funda 
outro amor reflexo: e entaõ he o mefmo gue 
comprazerfo a peíloa , e gloriarfe de fer aman-
te de Deos pela honeHidade, e deleytaçaõ que 
traz configo efie e111pregõ do amor; affim co-
mo vemos q os amantes do mun-ilo fe jaélaõ do 
bem que empregàraõ o feu gofio, e do mefmo 
amar fazem niotivo , para a confervar, e eíli-
rnar: concorda aquillo do PfalmiHa,em que diz, 
que dezejou dezejar as jufüficaçqens de D~os: 
· CQncu~ 

. ~ 



r2~ . Pa.raifa 
Concupivi d~fiderare jujfificatione.r tua.r. 

1) O Arnor he infaciavet. ·· 
Ricardo à S; Vi8:ore : In(atútbitis efl charitas 
omnia vorans, ~ ex copia parit inopiam, dum 
ex prtegujfatis detitiis amptius in defideriis in· 
ardeflit; quia etfi dentur ad ptenitudinem, mm-
qttam tamen ad factetatem: qui edunt me adhuc 

A&.a 15.-efurient. E Santa Angela de Fulgino faltando 
ll:orum d 11. a· G>1 . r, . nafua vi- eue amor, lZ ." õ(},ttJ.mVl.i me Jattaret , tartten 
da.e.+. n·generq,bat in me maximam famem,~ tam intf!jfi- · 
~8~ mabitem, qued omnia membrtl--'mea difjungeban· 

tur, ~ anima tanguebat, e defiderabat perveni-
re ad re/iduum. Em fim a natureza do amor he 
como a do f<?go , que nunca diz: Bafia: Ignis 
nunquam dicit: .fujficit. 

16 O .Amor por tudo pajfa, e tudo rompe. 
O Melifluo Doutor S. Bernardo ., ponderando 

canr.s.6 aq,uellas palavras dos Cantares: Po1Je me ut fig· 
· nac1dum fuper cor tuum, ~ .fuper brachittm 

tuum; colhe dellas 1 que o Efpofo quer da alma 
hum tal amor, que naõ fique fó nos dezejos af-
feét:uofos, fe naõ que paífe a obras esfQrçadas; 
por iífo fe manda que o ponha por finete náê fó 
no coraçaõ, mas tambem no braço: Ergo .fuper 
cor, ~ .fuper brachium .fponfte ditef!-u.r flgnacu-
lum ponitur, quia in .fanfJa anima., quantitm 

'-a-b ea ditigitur, ~ votuntate , ~ aélione de.fig-
natur. E nas-Revelaçoens de Santa Brigida, fal-
]ando o Princepe dos Apoíl:olos S. Pedro com 
hum .Loldado a quem armava com huma faya 
de malha, lhe diz; que affim como o ferro do~ 
ma, e vence, qualque~ ou~~a materia affim co~ 

a can~ 



De Cqntemplati'VO§. 129 
a caridade deve elle v~ncer todas as cont_rarie-
dade"S: Vt ferrum dom~t omnia, fie h(JmO utens Revel. 
charitate. Taõ cerro he qu.e o amor de Deos lib. 4• e: 
por tudo rompe, que ate com o mefmo.infer-74· 
110 fe atreve : como fe ve em muytos Santos. 
Santa Catharina de Sena dizia gue por naõ per- . 
de.r hum mínimo ponto de amor de Deos, eüa-
va prompra para entrar na eternidade dos con-
.denados; e que neHa delibcraçaõ achava o ef-
pirito muy quieto, e feguro. E S. M aria Mag~ 
dalena de PaZ1.iS, avi'L3da, e prevenida pelo 
Eterno Padre p_ara aquelle trabalho doJago dos 
leoens, que padeceo por cinco . annos conti-
nuos, refpondeo ~nimofa : Etfi ambulavero in 
medio ttmbrte mortis non timebo mala .. Donde 
íe ve que a -caridade apofi:a valentias com o . 
m~fmo inferno; 'D.uni jicut infenms te1mtla· 
ti~ . . . 

:-r 7 Amor po.r tudo corre., e tudo vence . . 
:Santo Thomàs . fflut .a1nat -operat11-r magna, ~ 
reputat parva : operatztr rmdta, ~ reputat 
pauc.a.: ope,ratu.r ,diu, -~ reptdat breri·e. Affim 
paredaõ a Jocob poucos qias os .quatone an-
nos-, que fervi-o por amor de . Rachel, porqueGen. 
fazia por eHe amor as co.ntas: Videbantur illf 29

•
2 º· 

ptwci dies prte amoris 1tMtgnitz.tdine. E;, S. Ber-
nardo ?iz, q?e o ~mor he de tal natureza, que~·i~~:~: 
fr m el1e nennuma · obra he grande, e com elle P 
nenhuma he peque_na :~ Nec abfque charitate~ 
.quodlibet opus magnuí'(I fujcipitur, nec citm iiia . 
q r.1odlibet exiguum rep11tatur. 

18 O AmorJempre he cortez a _qtJ.em:o , 
b1Jfta. · I Hu-ma 



, 1 . • ·Par di{o .. · '· 
·Huraa vez di'ífo Santa Gertrud.es·a-o Senhor ·c·õ-
·affeEl:o , e ternura de corl1.Çaõ : Eu vit~[!imd: 
creatit-ra. te jaudo amantijji.mo Senhor. E logo o 
Senhor lhe refpondeo: E eu te refai1do minha. 
amada. E ficou entendendo. que quem fizer ef:. 
tas faudaçoens ao Senhor c:õm. frequencia, e 
verdadeira devoç.aõ,. tera' no Geo efpedal pri--
vilegio da graça, femelhante ao· q;ue tem na ter· 
ra S. Joaõ Evangelifla em. fer· chamado O 'lJif-. 
cipu-lo amado de .7 ESVS. Sabido he o c·~\'ZO de: 
S. Joaõ Gualberto, que fa11endo reverencia a. 
Chriíl:o Crucifica·do, o Senhor. defd'e ·á Cruz lhe: 
corref ponde o. iincli-nand'o a cabeça. Ifio he tam• 
hem o q1ue o· Senhor diífe a.todos no Evatrge.;. 
~ho: Pedi,e recebereis,J;.uftay, e· achareis, ba• 
'ttey , e a.br:irvoshaõ·. Ante-!;. fempre o amor d'e· 
Deos he o primeiro em nos buícar: l:pfe pr'iór 
di!exit nos. Nem era poffivel que nos º' bufcaf--
femos, f em elle com·eçar p.rimeir0 a d·eixar-fe: 
achar d.e nos .. 
·· 19 Amor fempre refponde a-quem o-chama-... 
Affim quando .. Chriilo chamou a Paulo : Sau/te ,, 
Saule,q-itid me_ perft-querh? refpondeo Paulo:: 
"Domine, quid m.e vis facere? e quand·o exami-
nou a P·edto: Petre amas me? refpondeo Pe-
dto : T1t flis 'IJ.omine , quú amo te. E aquelle. 
convidado , que· perguntando-lhe o. Senhqr : 
Am.i.ce quomod'o huc intr-afli , na·õ refpon&eo : 
.At ilte· ffbmutuit ,_ he q,ue naõ tinha amor ._ Non· 
habens v .ejleni nuptialem .. . 

2; 0 Amor, f ó. amor o entende . . 
Por Hfo diíle. Slrnto AgoHinho- fallandJ ·d'e· hum, 

. l)Qll("· 
!T • 



D·e ,Cô'ntemp-latirvos. 
iJOOtode amor: 'Daamant,e, .~ ·inte.tligit quod di:. 
.co. E S.. Maria Magdalena dePazzisb radava pelos 
>Clauil:ros: O' Amor,/; Amor ;!, mal conhecido, e 
,mal ·Correfpondido : do primeiro mal fe inferia 
;bem ·o fegun&o . Quando a Samari.rana n.aõ ti.-
:n ha amor a Chriíto , naõ en~endia o que 'e He . 
·1he moürava em pedirlhe de beber : .Si ftire.r l~ª~~, 
donum -~ei , ·~quis efrqui áicit tibi: 'Damihi 
JJiber e; ttt forfttan petijfes ab reo ~e. Pdo con-
,tr ari-0 !Vfartha, e l\1ada irmãas de L~naro., co-
. rno fabi aõ que couza ~rn amor, rnrõ mand:àr.aõ 
ip a fua .enformidade mús recado aQSenhor,gue 
.eHas brevifümas palavra·s :·_ Efià enfermo quem 

·, vos amais: Ecce, fruem .a.m:as infú"mat ur : por-
·que _hem entendiaó, que Hlo hafiava para ellas 
·O cham~ rem , e u Seuho;r vir, huma vez que 
-;tamhem ·amava .. 

2I Amor, fif amvr 'O pagn~ 
D e . 011tro m,od,o naõ teri-a força aqueHa confe-

.. quencia d.e S.. Joaõ: Nos ,ergo diiigannu ''Deum, _,, ~~.an: 
,.guoniam .ipfe pr.ior dilexit nos~ Nem feria rre- 4

• 

. l}l}Í O adequado-0 q'ue-ChriH:o prome·te, ·q amadl. 
''ª quem o ama1· : !flui di iigit me dili cret ur ,à 'P a- J 

. i;~ d. S J ' ,// l"f oan . 14. tre .meo, 1.:::J ego . ,tilgo ;e.um . . o us í?p amo:r { n1 .·-
fe Santo Agofünho) ex omnibus animte motib1ts, Man.u.a l~ 
fenfibtu, atqu.e affel1ihus _, in quo potefl creatu- ·cap. :z.s 
.r a, etji non ex tequo, rejpondere Creatori 1 ve.t 
i pji mutuam refPotJ-dere vicern., ·. 

, -
. '-2 Amor naõ he po}jivel efl·onderft. 
O Beato Luiz Gonzaga, em ouvindo fallar do 
a-nior de DeC?s, logo mudava de roHro, ~ f e fa~ / 

l ii ·zia 



I 3 2 · .. ·· ~p ar.aífo. ~ 
1 ia· huma papoufa. O 'Padre· Joaõ de Almeyda 
·da Companh'ia. de JESUS, Miífionario no B-Nt-
2:i1, tanto que na. converfaçaõ era offendida· a 
honra, ou fama dos proximos, tanro'fe inflama;.; 
va, que .huma vez verteo fangue liquido pelas 
faces. A B . Catharina Ad-orno, ouvio que huó:l 
demonio apertado com o conjuro do Exorciíla, 
q\le .diffeífe ·como fo chamava, refpondeo: Eie 
fou o defgraçado privado do amor de 'Deos: e 
cvnjiderando a graveza de(la pena da priva_çaõ 
do arrior di·vino, as ent1·anhas ft lhe ejlren·~ece­
raõ. Se o amor pudera efconderfe, naõ teria 
Salamaõ indicio de que pegar para fentenc~ar 
qual das duas mulheres litigantes era verdadei-
ra mãe do menino, qu~ ambas pertehdiaõ. 

25 ·· Amor he irn:poj]Z.vet e:fquecetft. . .. 
Por ei1e -argumenro provou · Deos o amor que 

1fai. 49• tinha ao feu pov.o: Nunqttid obti-vifci potejl mu~ 
l5· Jier infantem .fuum? .. ;. etfi iUa oblita f iterit, 

ego ta1nen non obüv·ifcar tui: ecce in manihus 
meis dejçripji te·.· Santa Gertrudes ouvindo em 
hum f~.rmaõ que ningu·em ie falvava fem ter al'~ 

.. guma couza de amor de Deos, diíle configo: e 
-pois' logo, que faraó os que f ó tem medo do in~ 
fern0? .R.efpond.e·o o Senho:r: Aos qne de mim 
fe lembraõ docemente algurria vez, ou fheraõ 
alguma ·com·.a boa, e meritoria: defpois ·quan"." 
do os vejo agoniz:rntes, lhes pago eíla memoria 
oflerecendome ao feu coraçaõ taõ benigno, e 
amave1

1 que' os mov·o a· terem-me algum amo~,. 
e affim fe fal vaõ . . · . . 

2-'f l-h1:;-n injlammado corafaÕ fampre vive, 
e refpira de ora{aõ. · Po:r 



De Cont.nnptativos. ·1 3 3 
·Por Hio dHfe -o Senhpr qu~ nos importava· ora.r 
fempre, e fem 'âesfallecer :·Op'ortet je.mper o;·a-
re, ~ non. dejitere. He a ·oraça-õ como o fogo 
.fagrado, que {empre havia d·e 'eH:ar ardendo no 
.2\tar: lgnis eft. ijfeperpetuus, qiti nunqttam de:.. L r \'it. 6• 
ficiet in aJtari. Santa .Bertilia Virgem, ainda 13 • 

.fendo de tenra id.ade, naõ podia paflàr hnra inc 
't,eira, fem fazer oraçaõ. S. Lucio Abbade dnvà Aeta ss; 
.parte do que ganhava trab~lhando aguem ora.t.7 ~J ,, nuar. 
fe por ,eJ.Je em quanto dormia; e .outra parte -a 
.quem çraffe em ' quanto çomia: e elle afíim-co-
.mo hia tecendo as palmas, hia falmeand'O . 

2·5 .o dever.as. ·etMmorad'O pare-ce louco, 
·e defatinado.. · 

.s. Simeaõ Sau1o., ·e S. Jocrõ àe DeO's f1z-eraõ de_. 
.fa tinos ·manjfeftos., wovi•dos d;a forca do am or. 
. d1vi~o. S. FiHpp-e Neri fobia c-om a b::aba tr:ey.a 
feyta, ·p~r.a fe.r üdo po-r ·dementado ; e outra 
vez fe paz i falta,i· )publiómyent-e üa p:aça ·de s. 
-Pedro .ad ·vincula, e~m di~ de gnrnd·e concurfo ~ 
,9 Serapbico P.a,dr,e S.. Frandfco ~dtf piofe di an .. 
te do Bifpo de AíTiz., .de férte que eüe_acodi.o 
'ª cehrillo c·om . a fua ·cap-n. Santa M.atia Magda~ 
lena de Pazzis, excirandoíelhe em certa occn ílaõ 
com mayor força o fogo do am.or divino, aco ... 
<lio a·o campana rio, tocando a· fogo ·, e chaman-· 
do .gente que vi·effe amar o amor, O dançar El-' 
Rev David · diante da At-ca elo Tefbmcnto fov 
exceffo d·e ~mor, julgado cle 1\1ichoi por defat (.; 
.nq. Finalmente dos que pouco arnaÇi ~ D eos 
·diz Santa "rerefa ... 1Yn eflà aU'Pl r.t amo1· cre /.:í- . 
·que de fe/O·· Confirmaf~ ~~m o feg-uime qocu:-: 
mel}to. · · · l 111 · :z. 6 A 



. 1 

. ·- ~araifo ~ . 
·· -26 A ·.Alma, e1tamorada nunca do amor 

·anda defttti.dada.· 
Entre os documentos de. Santa Maria Magdã~ 
lena de Pau.is, anda eíte : Vutt d!ternnm divi-
nttmque Ver.b itm, ttt anima fPonfa faa ad fapi- . 
entem _flu!titiam, e§ emineiJ tem ade o ji6i fali" no-
t am afcendat charitátem , ut bane unicam .tan-
·ttl.m foveat cogitationem, dare 'Deo gloriam, ê§ 
_fibi · ip/i confufionem, ut hoc ,unice· cogitet, ad 
hoc aiJ.~ iret , de hóc unice traflet , f emperqt(e 
-foquatur. E a outra Magdalena ( e:Xempl~r pri-
migenio de todas as · efpofas amantes de Chri· 
Ho) naõ fe defenganando que o Senhor naõ ef-
tava no fepukhro, tomava a olhar para denrro : 

E amil. - f?2...uid e_(f (pergunta S._ Gregorio } qttod· iterttm 
~~~n Eu--J e indinat, iterum videre dejiderat? e refpon-
.. n.,. de :· Sed amanti Jemei afpexi_[[e no.n fufficit ; 

rpúa vis amoris intentionem· mu!tiplicat in-
.q11ifitionú. E· tanto cuidava no Senhor que eri -
. tendeo que o hortet~õ , '. tamb-e-m nifio fó cui -
dava, e que lhe devia ter levado o corpo ; affi ril. 
como ella dezejava levallo~. 

27 A tingoa de quem ama .fempre pela· 
amado chama.. . 

E ntre os Padres antigos do Ermo (como traz. 
C~ffiano } era u7:ada frequemiffimament e e{fa 
invocaç·aõ-:. 'D eus in adj11toritan meum in tende-,. 
'Drmúne ad ad_,.iuvand1on. me f e/li1ta. S.- Paulo. 
nis füas cartas (que· naõ faõ.mais que guatm7:e ,. 
e a1gu :n.as muy· breves} repete o nome de JE-

" 1., . t;US trnds de dU7;entas e· tr inta VC1i.es : porque 
.. (e "· 

6 ' · fi E '· -' . d . J . ,. _em ni : .x autmcuzn.tta _cor u os oq111tur : e::. 
Lin--



De 'Co.i1temjlati~os. :I 3 S-
Ling11,a ·eú-charis in "1o7to homine -abundar . . Rd· . 
~undoLüllo, em-qualquer-m~n-erfa que]he fal!r;{-
f.em , m'etia logo mençaõ do. ·amor de Deos :. 
Donde :vindes:? do .amor: para onde ides?. para 
n <inlor: que bufe.ais.? 'O ·amor: quem vos trou-
xe ?. q_;--amqr.. . 

1;8 . · ..;1'rtjor:naõfente·vpezo, nernfadiga . . ·. 
Re(ere Hie.ronymo Curd~, hum incrivel fegre-
·<lo da· natureza, fuppoHo diga que o experi-
mentou 9 ·e he, ique huma dpada, cu qua1quer 
-ou-tro ferro, bem 'tocado na \Jedra de " Cevar :~ 
na õ caufa dor ao penetrar-o corpo .. O .que eu 
creo, e de que os ver.dadeiros fervos de Deos 
tem experiencia, he que ·os tr.ahalhos quando fa 
·wcaõ no amor fino ( qu:e he a ma·gnete. att r<H.'li:-
v.a dos .c-oraçoé'ns) naô fe fentem, ainda{} che--
guem :a .ferillo-s: -§l!:1afrter Jorore:r .:med? ( d i zfa 
Santa Maria Magda'lena de Pa2zis às fuas no-
'Viffas} uUam pat i poter-v , aw.t · !{rifyÚ"e a1i-
gttjliam, meo con·v-erfons arnori ? .An nefâtis a-
.mór.em pntd? inex:pertem 'e_(fe .? Por iíTo a efpo-
fa ·acüomodou ,entre o peito .o . ramalhete •de 
myrra; Fafcicu!us my1:r-hte ,diiec1:u.r meta> .in-C1t. -1. 1~ 
ter .tt'bera meà comm.orabit1-tr: porque fe 'bem a 
1Jnyrrha faõ penas., e amargurns, o ramalhete vi:. 
nha da maõ do amado, e foy pa-ra o lup;ar .do-
arnor. Concorda aquiHo de Santo Agofünho~· 
ff<Jti amat, non · ta/;ora.t: .:f!9 01'.i-'m Ú taúor non a:.· 
manti6tts gravi<r efl :foüts amor · efl qtú non.1en, 
,dijficitltatis eru6efait. · · ._·· · . 

29 Amor naõ Cttra de .q;:e eiJ morra, oir, .de: 
que v.iva. · . 

] ilii _ S. Pau-



.5 .. Pauló dizia : Mihi vi'vere Chrijlus· ejl, & 
rnori /tJ,crurn. ~em outr.o,_lugar : Sive ergo p.z?-
:v -imu.r,/i·ve mo:rimttr, 'Domi.1it fl1mtts. S ~ Múti-
1iho .Bifpo· veHdo a :feus difcipulos magoado,s 
cwm a. fua partida, diffe: Senhor, fe ainda fa it 
nece.f[ario para o ·vo.f[o povo, naõ reçujô o traba . .-
tho. 5~ Domingos rodeadô _de he.rej:es em defe 
'campaào, e pergun:tado q.ue ha~ia de fazer, fü 
o quizeílem mar-ar, refpondeo ;; Pedir-vos o 
marty'Ji·io bem lento para mais pa.decer. Tho--
.màs Moro Cancellario de lnglate_rra ,. eílande 
prezo, e attribulado pela Fe CathoHca diífe : 
fi2.u-em ago1·a. me· tirar a vida o·ftnti,rey tanto,, 
como fe me· deftatçajfe ao tempo d~ me deita·r a 
dormir na cama.. · · 

Jo · Amo.r juhita ·,.tange, c'anta, e haJha .. 
O ~amo Fr. Egidio ci>mpanheiro de S. Francif .. 
co trazia. na; ma.nga hum infirumento; puxava 
delle-, c-aritava huma letrinha de amor, e ficav.a 
e~tatico. Aqui vimos em Lisboa, ao Servo de 
.Deos Fr .. Joaõ Peccador ~ leygo· de Santo An.-
tónio dos Capuchos,. que na Feíla de Corpus , 
hia faltando diante do Santiffimo, q,ue naõ ca· 
bia de prà:i,er. Rieardo à S. Viffore, diz que 
.affim cóm0 o falto fufpende o corpo, affim .. ha 
faltos ef plritu:aes i que. he·fufpenfaõ d.o .eipirite 
·ac ima das couz.as terrenas .. A levezar pois do eí-
·pirito deícarregado do amor do mundo,. e fu-
blevado. pel.o,amor do- Ceo, dif poem para eftes 
faltos exteriores , que a. muycos-parecem levi~ 
an<lade de ou.tro· genero; . 

3. 1. .Amor fltfiira, ch01·a .> ri.).e ca:ila. 
· · \ · O Se:"· 



De Co'titemplatiruos: •. 
'O Seraphico P. S. Francifco C:horav·a, ~m pran-
~to desfeyto, porque naõ' amavaõ todos .a Deos-. 
A fei:v,a de Deos Sor Maria Villani', ·quando . 

' - • · · Na fua· commungava chorava rao copi-õfamente, que as vida Jiv.;' 
:lagrimas faziaõ ·rego, e fe vinhaõ a recolher em ~. ca1p.~: ·· 
hm:na covinha" que e:frava no lugar onde ajoe- · 
lhava .- N~aô he t.r.uyto, (lue ~ ai:10r fa~a junta-
mente nr, e chorar., p01s P1atao lh·e chamou.:· 
O Doce amugofo 'Duke amarum. Sua conJi-
çaõ compoüa de contrarios deJcreveo difcre-
tamente o. Card·eal Bona·, dizendo : 'Vrit ~ re- v· . e ~' 
jrigerat,. e:x:altat_ ~ . humiüat, vit'1terat €§_(a- pe

1

~dii º"' 
nat , .occidit ~ vivificat, !eges prtefcribit .om- ad Dma~-ºb • '{'; I , . d . b .ft . c~p. :!.O, , n.1 us t.pJe 1-egu exper.s, mo um re us ... ·attJtt., · 
modi. nefcius. . · 

32 .Amor em toda a part.e ·e~tende. o- faU. 
· imperid. · 

E m varies · f-entidos podemos entender eíla e.f-
:ficacia d0 amor·. Primeiro: Qae Deos de todos 
as eüados, nacoens ,. i:dad'es, fexos ,. e eondiço-
ens de peffoas ef colhe o algumas a quem infun-
dio ofeu amor. Segundo: Que por depravados, 
e enormes que fo}aõ os peccadores, pode con '." 
T.ertelos a0 am0r de Deos hum ~oque da f U:}· 
·graça·~ Terceiro: Que Deos ate com os conde-
~.tes ufa de mifericordi,a cafiigando-os citra con.~ 
dignum., ou cortando lhes a vida,. para que fuas 
pe·nas naõ crefçaõ a mayor cumulo. Quarto: Que 
muytas almas per-feitas fe achaõ ·promptas, fe 
.Deos as condenaffe, para amar a Deos ate no 
inferno, feda parte d9 auxi.lio lhes naõ faltaíf.e 
o conc·urfo, necdfario'._ A:. V! M." V iigem Mari-

na. 

> ·' 



.Paraifo · 
m\ de Efcobar diífe hum a vez a Deos ~Por cer,;; 
t o Senhor meu, gue dezejo de todo meu cora~· 
çaó,e ?.hna acertar com cuas verdades, e amar-
te perfeitam-ente ainda que foubera me havi~s 
de condenar , .e · te f ervfra ainda1affim com to-
das minha!> forças 1 fómen<e· por' ferdes guem 
fois, e por voífa, bondade·, e pelo i'nfinito , que 
mereces fer amado. Ouvio o Senhor eíl:a pre-
paraçaõ de coraçaõ : é ref pondeo ;· Por certo. 
qtte effe afio me foy taõ agrada·vel' e p c:.ra ti 
ta5 prove_ytofa qtte o naõ p?ides exptirnr. 

3 3 ' Amor ama a.ffentado, e carnfoha11do. ;. ' · 
O primeiro fe verifica em t.odos aquelles. ; de 
que falia leremia5 nos Threnos dizendo: Sede~ 
/J it fati t a;·ius ~ tacebit, quia levavit f uper fé: 
e n<l 1\1agdalena, .que jedens.fecus pedes 'IJ()rni-
ni audiebat verbum itlis. O fegundo no monge 

S 1 Zeno, .que encontrou nos montes ao Empera.l. 
~n c 1es, 11.A d . d lh fi , ' Rey''º dor 1.Hace omo : e perguntan o e _e e, que 

. . 
0 e Di os faiia por ali: elle lhe diífe ~ E que faizeis · vo-s 
P· 7

·'·
6

• tambem. Refpondeo o Emperador: Ando J ca .. 
ça de montaria. Pois eu ( diífe o l\1onge) tam-. 
bem ando à caça de meit 'Deás,e em toda a p ar ... 
te o bufto, p ara o amar em toda a parte. De 
hum Religiofo fe faz rnençaõ adiante,que pan-
do-lhc a força do amor divino. , desfechava a 
correr por montes e -valles.S .. Clemente Roma·-

L ib. 1. no · dh -que os Reys Perfas porque adoravaõ o 
l~eco5ni - fogo tra·z.iaõ por eil:ado ,diante de fi, em hum 
•wnum. cav.allo, o fogo fagrado chamado Orijmafda. 

Ontro fogo ·µiais fagrado lev-aõ comfigo mais 
reli-gioíamen.te, os ama.ntes .de Deos ;·porque de~. 
,, · · fie 



De Co:fitemplativos. 
fl.e amor vivem, e efie amor refpiraõ etri .t,oda ·a . 

·,parte. 
34 Naõ pude ftr amor inteiro 11ejle mundo. 

R efcrefe ao que adiante diz o · Aurhor da efca-· 
·da aure·a, e feptimo grào da Contemplaçàõ, que 
logra a alma feparada do corpo ; porque Non 
~vit/ebit me hom() f!> :vivet: e por iífo os. Sa~tos 
para mais amarem a Deos, dez.ejaõ morrer: Cu·• 
p io d~lfolvi, &> ejfe cttm Chrijlo',. dhia S. Paulo: 
e Santo Agofünho: Eia Vomitie, moria-r ut vi- _ 
deam te, .nolo vivere, ·voto mo1·i~ E a ferva de ln f~_I!· 
Deos Catharina de JESUS Religiofa Tereíiana !~~~~: 
cantava faudofamente ena copia .:. . . 

Pen nuerte tan éflo1tdldti 
~t1e 110 -tejienta ·úe'nir· · · 
Porque :et gt1.flo de mo-rir 
No me buetva a dar ta vida .. 

3 r Naõ he verdadeiro amor, ft naõ h~ 
puro. 

Quer di.zer que naõ he amor taõ fino,. e cuT-6· 
de todos os quilates do Il)odo que Deos quer· 
.fer amado, fem miftura de creaturas. Por iíf o 
,Moyfés para dár o preceito do' amor ao povo.-
d'e Ifrael, lhe diífe primeiro : .Audi lfrael, 'Do•,... . 

. m ,/] m ,fl e r .J.1CUt.6:4. mrnus .ueu.1 no1 rcr , .ueu.1 unuj ey : · oqio 1e· 
lhe diílera :. Ve lá, naõ repartas. com rnuyros, 
o amor que puramente deves fó ·a hum .. Theo-
.doreto : Vocem1-1r dite{fionem non fci1tdere: . 
Porque em- admittindo companhia neffe amor:, T•ie_cr~o-~ ­. . d. D _ h ret. 1b1·q0 . Jà o amor que-leva : e eos. nao e puro;~ mas, 3., 

d:e.: 



. ?qraffo_ 
11.ua • . in de miíl:ura. Santo Agoíl:inho; lrfinus te amaf,) 
'so;~10- e qui tecum atiqitid amat. O · final de o noífo, 
quns • amor fer puro he fe amamos -a Deos tanto nas 
i:: 33, ~ . adyerfidades, corno nas profperidades: Benedi-. 

cam 'Dominum in omni tempore, ftmper ta.us 
ejús in ore meo. · · - .:· 

36 ·· Amor naõ.agrada mttyt~fe_ naõ heJi1to. 
Nem a Deos, nem aos proximos, nem à pro.:. 
pria peífoa pode à gradar muyto. A Heos· naõ , 
porque he ponde.rador dos ;efpi!itm, e manda fe~. 
amado com todo o c·oraçaõ, toda~ alma, e to~ 

. . d1s as .forças: e p0i· iífo eíl:ranhou aó Bifpo dé 
Ephefo haver .afr_oxado do feu primeiro fervor ~: 

Afoc. J.. Habeo adver{ttm te , q11od charitatem tua;n 
4~ primam r·etiquijli . Ti ri no exeoem: Af a,~no f}i-

_ritu e te peras, fed fenfim -de e;usrontentione re -: 
m~(tfli. Aos proximos. naõ :> porque o efpirito 
<JUe naõ eH~ muy movido, naõ pode mover 
muyto : e fe parece com o de Saul em feus prin-
cipi<>s, que agrada~a ào povo fcS moderadamen--
te, porque eHava ungido com pouco oleo : Len· 
ticula otei. A propria peífoa tamhem naõ, por· 
que náõ alegra, e vh1 ifica com particulares ín~ 
fluxos · o EJpirito Santo que he liberal com os 

r1.17.27. Hberaes, e efcolhido com os efcolhidos: Ctim 
elet7o ·etef!ús eris, e qu·em pouco femea pou~ 
co recolhe : !flui parcê ftminat ·,pare e & me~ 
.tet. · .-

l . 

3 7 . E naõ pôde ffr fino fen aõ o divino. 
Porq naô fendo divino, he natural, ou ·o carnal, 
ou o mun-d·ano,oufinalmente o amor proprio : ~ 
q ualquer._deHes, .ou he falio, ou muy terreno, ~ 

· - gro{ley-



' De Contemp?ati~os. 

g'roífeyro: he fo'go profano, quê em ve7:de fer::- . 
vil'· nos thuribulos para hom"ar a De os , ferve 
para abrazar aos que 'uzaõ delle; como a-conte-
ceo aos filhos de Aaraõ. Por iífo Chdil:o purifi-
cando o fino, ·e verdadeiro amor, diz que fe al .:.. 
guem naõ aborrece pae, e mãe, e filhos·, e pa• 
rentes , e airtdá a fi proprio~ naõ he digno del. 
le, que h~ · dizer: Ainda lhe naõ fito deven.:. 
do couz.a algum·a, pois ainda me naõ ama fó a 
mim. 

· 38 Amor janto, de 'Deos nu'nca faefóra , -
J.Von declinabirmu in agros-, ~-- vineas., non bi-
bamus aquas .ex pt~teis, via regia gradiermtr~ Numer~. 
doncc tranfaamus terminos t11os. DeHe modo 2 1

• u _. 
devem as almas amantes de Deos· paífar pelo 
mundo, em feguimento de Chriílo, pela Cruz ·, 
que he a eHrada real, abíl:endo-fe ·das creatu-
i:as. Deitas taes ·diz Santo Agoíl:inho :·".Anima 
amans debet continuo fiare in prtefentia Vei, 
~ habitare intra Vettm f jicut intra f'avum 
metlis habitat apis. E Hugo de S. Vitlor: §2_iti 
manet in charitate, in 'Deo manet, ~- 'Deu.r in 
eo: !fluídquid agat, à 'Deo non recedit. O ver-
dadeiro amante de ·Deos he como outro He-
noc, que .Ambulavit C:ítfn 'Deo; ê!) non t1ppar·i1it, . 
quia tulit eum Veus. · , · ·· 

,3 9 ff2Jtem ama a 'Deo.r, /ó em 'Deo.r ft 
. efpeiha. · 

A ·sera phica Virg'em Santa Catharina de Sena 
fallando com o feu Confeífor Fr. Raimundo de Na íua 
Capua·, · diífe que a alma perfeytá.: E x ;vijione vi?a er-
dileCfionis, qttte ·itt ea qitotidie áugmentat11r, _ f~

1

~~r!e ~ 
ita 



fr. Rai- ita transformamtu· qtJo"t/ammodo in '.Deuni, quod 
mundCl nec cogitare, n:;c inteUigere, nec _amare, nec 
:1·a~Aclt:~ memorari pote.ft, nifi 'De um pari ter, é!) de 'Deo: 
cios ss. creaturas autem alias,~ feipjàm non videt, 
~~if;;.e niji tantum in 'Deo, nec memorat1tr de fe, vet 
1 0 0, de eis, niji prtt!cifé in Veo. E logo o declara 

com o fimil de huma peíloa mergulhada no mar, 
.que naõ ve, nem toca, nem fente fenaô mar, e 
as couzas que nelle efiaõ ; e fe de fóra faltaõ 
algumas ef pecies na agua , as ve fó na mefma 
agoa. _ 

40 !f211em ama a 'Deos ,·fó com Veos, ou de 
'lJfos, e para 'DeosfaUa. 

Santo Agofünho: Vides in c.orde meo, qt1od fie 
efl; d'jlf.lat i,tt facrificem tibi famulatum cogita.• 
tionis, 03 tingutf! metf!. Ifio he o que cada dia, e 
.no principio do dia nos recomenda a Igreja no[-
Sa mãe: Os, /ingua, mou, · Jenf1u, 'ltJigor ca11• 
jejfione,m perfanent. Do Padre Diogo de Sales, . 
ou Saleíio da Companhia de JESUS,. fe efcre· 
ve , ·que todas as fuas palavras começavaõ em 
amor de Deos, e acabavaõ em amor de .Deos.; 
. e dos rumores do mundo nada .fobia: e fo o mã-
davaõ fallar com alguem, levava efiudadas.algu-
mas induH.rias efpirirnaes, com qüe reduzia a 
Deo!i · qualquer couza que lhe diífeífem : e os 
prin ci paes ad:os t-inha recolhido nefie ver fos . 

Guflo 'Dr:um, cupio, zelor, gratufque revolvo ,' 
Ojfero, depqn,o, atq11e rejigno, mortijicorque , 
Confero, magnifico , admiror, congratular ipji. 

.. 

41 ffluezn 



De Cirttemplatirrv-os. I 4-3' 
, 41 . ff(uêm ama a 'De os naÕ cuida m·àÚ do 

mundo. · 
P 0r iffo díífe Santo Hifari0: Contemptu univer· e· . 

Cl ;,r;. fl d , n r::~ • Ci • . anone· · farum 11rtjtUs equen us i!p: 1.,:;:1 teternrtas jpz- 16. in 
r ituatium terrenorum efl' damno comparanda. Manha::-
E S. ~1aximo: Chriflian1;s qu·i· mundum non po.f um. 
ftdet, hic tot um pojjidet Salvatorem. Quem era- · 
Cidada ô de Roma, naõ pod·ia ( diz Cícero }fe--
lo de alguma outra Cidade.Logo-tambem quem <eie; o·. 
he Cidadaõ de Jerufalem, que com0 diz Santo m ... pro, 
A il• h 1 d"fi d 1 d" ·· - Lucio go m o 1e e 1 €a a pe o amor 1vmo, nao cornelio 
pàde fer C~dadaõ de Babylonia que he edefica- Balbo. 
da pero· am.or do -mundo .. Iílo praticava Santo 
Ignacio Martyr dizendo : Nunc incipio Chrijlt 
ej/e diftiputus, nihit de his, qute v identur de-.. 
ftderans . E primeiro S. Pauto :·Omnia· detrimen- Phillppi 
tum feci, é§; arbi-tror ttt fie.reora, ut· Chriftum 3·~ s. 
tu crifaciam. 

42 fi2Jtem ama· a 'IJeos, fe mprc anda alegre,. 
e juc11ndo. · 

Porque fe ama, ferve bem;: e fervindo· bem,. o 
teftemunho de fua confciencia, que os con{ola 
dentro, os alegra fóra . E efia mefma alegria l'he can r-.7,. 
facilita, e allivfa o fervir : §luid videbis in· Su· 
lamite, niji chorrJS cafirorum? Oliva faz efla re• 
.f1exaõ: Si chori funt ·, cajl,.-a funt; ipfa enim' 
ltetitia , forútu-do efi. Por iífo . os Macha.qeos 
pelejavaõ bem, porque pelejavaõ- eomal'egria:" Mac;. 
Prteliabantur prteliurtt· lfra et cum ta:titia .. E n · 
dos Santos diz o Pfalmifia: Exaltationes 'Dei rf.i+9 . 6, 

in gutture eofum, f§ gladii a.neipites in ma11i· 
bus eorum-. Deíte modo he mais aceyta a Deos 

ª' 



!'_ araifa 
a noffa ·obra, affi m como era boa viétima Ifaac 
que fi gnifica Rizo. De S. Romualdo fendo mon-
ge ~i enitenti:ffimo, e de profiífaõ muy ;lUfierà , 
fo adverte que fompre andava taõ conte.nce, que 
punha prazer nos que o viaõ. Nem efia alegria 
lhes rira o temor fanto de Deos, antes o realça : 

Pf. 2.1 1. E :>.:tt ltate ei cttm tremor·e, 
4 3 f/l._ ttem ama a 7Jeos, em tudo fe 

aborr ece_. 
A mor de Deos ,e amor proprio naõ cabem jun ~ 

Hai. 2s. tos em hõ coraçaõ: Coangujfatrnn ejl enim fira .. 
2.li). t ttm, ita ut alter decida'!.: ~ pal!ú1.m bre71e 

1tfr ttmqite O/Jer~re non pot ejf. A braham facrifi-
·cando a Ifaac fe.u amado filho fymholiza ao fer .. 
vo de Deos ábpegando o amor proprio . Levava 
o Patriarca em hllma maõ o fogo, em outra o 
ferro: naquelle fe reprefentqva o exercicio d o 
amor, neHe o da mortificaçaõ, e penitencia. E 
affim cotno Ifaac verdadeiramente naõ morreo, 
"antes nelle fe eternizou fua pofleridade' e fe 
eonfirmàraô todas as promeífas de Deos: affim. 
quem parece que fe aborrece pela abnegaçaõ , 
eífe he que de verdade fe ama , e neife arpor 
verdadeiro, que h~ o adio fanto, e perfeyto fe 
funda , e alcança a poífc da et.ernidade promet":" 
cida: If2.!ú odit an imam fuam in hoc rmmd_o, in 
vitq,m 'tetentam ctt/fodit eam. Em ratifica-çaõ 
d eile evangelíco defengano, andava o Pad.re 
Vincencio Caraffa Geral da Companhia de JE-
SUS , repetindo frequentemente: Amare, e:!) 

· p ati : p ati ~ amare: porque fem o amor naõ 
fe pode levar_ o padecer, e fem o_ padecer , naõ . w 



-De Contetnplativos. I -45 
fe deve crer ao amor. Tra·L.ia tamhem no peyto 
a imagem de Chriíl:o crucificado, mas fem cruz: 
Como fe protcíl:aífe, que o mefmo amor gue 
lhe tinha para unillo configo, era a Cruz, que 
movia a i mital!o. _ . 

44 E a ./t~ 1'nefmo he o dom que lhe o_-(ferece. 
Affim como Deos unicamente he noffo premio: 
Ego jimz merces t1ta; e por. iffo perguntandc o Se-
nhor a S. Thomàs, q premio queria dos ft us ~f -
e ritos: §2Jtt'i i.: r,go mercedem ha/;ebis? Refpondeo: 
Non. aliam, niji te ipfi:m: affim o dom <-] Deos 

· quer de nàs, naõ he outro fe naõ nos mefmos . 
.Eíte he o que lhe offereceraõ todos os s~ nto .• 
e por ii1o foraõ fantos. Excellente exemplo em 
pa ticuiar he daquelle nobre, e '7irtuofo Cava· 
!hero, de quem refere S. Francirco de s.,L s ~ qi. e Livro 7• 
h d . d F' l ·]..· . f' 1 Jo <\ 011or1 aven o peregrma o a -a ehrna, e v111ta 10 t< - Di>ino · 
dos os lugares Santos: quando uidmamente fu- 'ªt'· 1 :; 

bio a-0 Monte Olivete, donde o Senhor iu '.)\ o 
. ans Ceos, poHo ali de joelho~, com os olho.3, e 
maõs levantadas àquella regiaõ dos vivos, ex-
da_mou com todo o affeRo de feu coraçaô amo· 
rofo, como quem enteza a corda ao, arco com 
-quanta força pode para difparar a fetta: O .)1 E -
SVS, meu doce J ES'VS :jà naõ Jey mais onde 
b1iftarvos, e faguir·vos na terra: o .f E SV S meu 
amor, concedeyme agora, que minha alma vos 
figa la' donde ejlais à maõ direita de ·vo_(Jô Eter -
no P ae. Diífe, e Jogo cahio morto fobre o lugar 
onde eíl:aõ impreifas as fagradas pegadas do Se -· 
nhor. Vieraõ feus criados , e defpois meJico 
chamado por [elles para txaminar a caulà _ da 
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·146 Paraifo 
morte repentina, e abrindo aquelle ~orpo, f.he 
achàraô o coraçaõ com eüe mote € crito :... 
J ESVS r;iett amor. 

§·. IV. 

E. Sfe he bum finat do amor do tett .l ESV9 
p"i-ra contigo ~e . ] Convem a faber o mo · 

verfe, e acenderfe a alma ouvindo palavras de 
Deos. Quer dizer, q,ue a alma he tratada de 
Deos com efpecial amor; pois 1-he-dà recepçaõ 
da femente de íuas palavras, ou fejaõ ouvidas ,. 
ou lidas, 0u inf piradas. Porq,ue havendo da parº 
te da alma fome, e gofio do que come; Deos 
da fua naõ fa!'tarà .com o mantimento abundan-
te ; e por confeguinte· fahira hem nutrida , e 
caugmentada nas virtudes . Affim fu.ccedfa a· S. 
Bernardo com feus difciputos; para cujo· bem 
confeífa que fe fentia: abundar em doutrina, por 
ver quanto a dezejavaõ, e fe aproveitavaõ de 0 

Ser•'· in la: Etenim quanto abundantius fi1gitis, tantO-. 
Septuag. ampliu·s replet ubera mea dignatio Spiritus· 

SanEfi: ~ tanto copiofius datur· quod prupinem· 
vobi's, quan-to c-itiUs quod propi-natur, haujijtis, 

Donde fe ve, que o forvo.r, e goíl:o em ou-
vir a palavra de De os, h~ final de falvaçaõ ~e do 
contrario o contrario. A ffim fe colhe do Evan-
gelho Joan.8. L~ti ex Veo ejt ,verba- 'Dei attdit : 
propterea vos . ( argue Chriil:o aos Pharifeos) 
non aitditis, qtúa ex. 'Deo non ejlis. Joan. 10. 
Oves mete v.erúa mea audhtnt. Luc. 10. ·Beati 
qtú auditmt verbttm v ·ei ,. ~·· citjtodivmt iltud~ 

E 



De Contemplatirvos. 
f, S. Bernard o ; fallando dos fim.es da prede- Ubi lup r 
í.linaçaõ , com que nos podemos confola.r , 
diíle: ':[Jorro inter . ea, qutP fidttciam prceflant, 
~ materiam fpei, unum illud maximurn efl de 
quo nttnc ccepimus loqui: ff(,ui ex '.De() e/T, ·verba 
Vei audit. E Santo Agofünho chamou à pala-
vra divina : Anzol; ff2.Jod cztm capitur , capít, 
que toma o pexe , quando delle he tomado. 
Vejafe tambem S. Gregorio llom. 18. in Eit-
anget. 

Mas advirtaõ os timoratos, que fe fentem 
tedio a palavra de Deos pregada, ou lida, quan -
·do ella vay muy ornada, e compoíla, e carre-
gada de tropos rhetoricos, e erudiçaõ humélna, 
fem ferir direytamente (quando muyto fó a fos~ 
]aio) o ponto <la converfaõ, ou daç virtudes, ou 
{lo amor de Deos &e . advirtaõ, digo, q naõ tem 
mào final com que fe defconfolem, e entrifl:e.-
çaõ. Porque eíla palavra trllt~rda defle modo 
n aõ he ·de Deos, fe naõ do .Pregador, ou Au-
thor do livro : e a alma finge1Ja naõ defgoita 
aqui da fuitancia, fe naõ dos adubos com que 
v.em .guizada. 

§ . . V. 

O Bom ,f ES7)S he facii de fe apanhar de 
quem fo a eUe b1~fca ~e. ] Notefe bem, <1 

:1qui eil:à a difficuldade que achamos em achar 
a JESUS; iíto he em achar a prefença de Deos, 
a devoçaõ f enfivel, a graça de oraçaõ infufa &e. 
A caufa he , porque _nos parece que bufcamos 
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Paraifo . 
puramente a Deos, e hufcamos de caminho ou-
tros muytos fins muy def viados: e como a nof-
fa agulha naõ eíl:à bem tocada, nondefü~a muy-
t0 , e navegamos pouco em direytura. Si qute-
r itis, qtt terit e (clamava Elias) Se buftais, bttf-
cay. Onde fuppoem que tambem ha bnfcar a 
D eos naõ o bufcando: e affim naõ he muyto·; 
que por mais que alguns buiquem, naõ achem. 
Quadra tamhem a eHes o aviz.o do Pfalmiíl:a : 

Ff. 2 12 • Apprehendite difciplinam, onde S. Hierony -:o 
mo verte : Adorate pure : Adoray puramente : 
palavras em que tambem fuppoem (e ainda ma-1 
affim he) que ha adorar a Deos com miHura de 
n aõ adorar. E bem invefügada a caufa defla mi .. 
flura , he a que vay da falta de imitaçaõ de 
ChriHo; que he o meyo un ico, e certiílimo pe-
lo qual fe devia bufcar, e adorar a -De os. Ad()· 
rate pttre vertem outros, Ofa1tlarnini filium. 
Porque de nos fngirmos de imitar a Chriflo fi-
lho de Deos, e de beijar e feguir fuas pegada's, 
e a fua Cruz, procede o naõ aprendermos bem 
a doutrina do efpirito: App_rehendite difcipti-
nam , e o naõ adorarmos a divina Mageíl:ade 
puramente: Adorate pure. 

Nem pareça a alguem que he facil difcernir 
em fi fe bufca a Deos bufcando, e fe adora pu0 

ra mente. Porque fe def pois de inventado na Me .. 
dicina o infirumento Pulfilogio , fe achaõ no 
H omem 13 3. differenças de pulfos difficultofos 
de obfervar, fe naõ pelos muy peritos, e prati-
cos naquella faculdade : quanto m:iis differen-
ças de intençoens haverà no 1efpirito humano ; e 

que 



De Ciintemplativos. I4:9 
·que pulfilogio as enfinarà a difcernir, fe naõ o 
inílin ft o particular. daquelle Senhor, que he fó 
pondt;rad.or d.os ef piritas? 

§. ·vt 

S Ou chamada do Efpôfo.] Neíl:e pairo ouvrn 
, a alma alguma palavra interior de D eos, 
formada no fentido commum, ou na fuílancia 
da meima alma, pelo mefmo Deos, e naõ por 
Anjo, pois o feu lhe ped·e que a ddcubra fe he 
l icito. A efi.as r.ai.oens corno muv efficazes , e 
penetra tivas por fua futile za e doÇura ·acode lo~ 
-go a alma , deixando qu alque r ·outro objeélo, 
que a occtl'pava .; affim ·como a .l\1agdalena aco.-
.diçdogo ,_e deixou as viíitas do:s ho í'pedes, (an-
t a que Martha fua kmãa·., lhe diffe ao ouvido 
·de maaíinh~ que aU efiava -o MeHre, e a cha~ 
ma·va .: Magrifi er ad~.fl, ~ 1)occat te. Ilia ttt att·- l~an . n. 
divit, f'u rgit ú tô ., ~ venit ad eum. Nem he 
muyto, que a v·oz de De os para edificar na al -
ma o feu templo, exceda com effeito ver:Jadei-
ro, ,os atrevimént·os fabulofos· da voz de Am-
phia·õ , da qual diffe o Poe ta, que atrrahia as 
pedr.as para edificar os muros de Theba-s. 

?Jifhu ~ Amphion Thebante cond;tor ar eis., 
·Sa:x:.a movere fano tejlttdinís, ~prece b.tanda~ 
· 'Dueere quo veUet. 

Quando dl:as vozes, ou 1ocuçoens faõ amoro-
fas, comparaõ-fe nos Cantares aos. fopros do 
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J,.)O ·Par·aifo 
AuHro, ou vent_o do mevo dia ( qu~ he vento 
quente), o qMal lavand o os poros das arvore:s 
no interior hürto J a alma, as faz foar as goma.s 
aro.maticas dos affeftos fantf)S, e dezejos pios·: 

cant, 4 Vem Aufier, perjla hortum meum, ~ jluent 
16. 

\.. - . 

aromata i.Jiius. 
E que te diz? 'Di.zemo, (e he licito dizetlo] 

Muytas couzas comnnmica Deos às almas, que 
ellas naõ podem, ou naõ Cabem, ou receaõ de[-
cobrir ao feu Direéror efpiritual: nem os Anjo:> 
0 entendem, fe naõ i.ntervreraõ na locuçaõ ef-
pecies fenfiveis, e mnyto menos fe he couza, q 
paffou no illapfo de Deos na alma, que he reca . 
mara ond.e fó o Rey entra. Mas todavi·a o .Anjo,. 
e o .Padre efpiritual he bem que perguntem, 
para faz.erem mais fegu.ramente o ieu oH.i.cio, e 
examinarem o proveito da alma. . 

_,1pertame o cora çaõ, e naõ me deixa dizer 
0 qu-e quizera . .] Quando os affetl:os ,faõ muy 
fórtes,. e reconcemrados, dous efleytos fe pà· 
d.em fegui·r no coraçaõ: hum he encolher as. fi m 
bras de1le, com que o naõ deixa dar à bomba , 
para fa'Ler o movimento circular do fangue; de 
que fe f egue eH:a apertura, ou oppre!fa ô, e afo-
gamento, e fe a a.lma vay a querer diz.er o que 
lhe di,íl'eraõ, como faõ couzas de amor divino» 
aggrava mais a caufa, porque torna a conceber 
flamma amor ola. O outro effeyto pôde fer, qtie 
com·0 ifro· he paixaõ do cora·çaô,, onde-fe geraéi 
os·· efpiritos vitaes : e!les fe adelgaçaõ , e por 
cõnfeguinte ficaõ langui'das as ditas fibras, cu· 

· jo vigor coníifüa nos. taes cfpiritos, affim como 
- . . . fica 



De C(Ú1-templativos. 
fi ca languida ·hum a mola, fo lhe falta o aço em 
fua devida tempera : e entaô a alma começa a 
padecer deliquio, que he o que aqui fe diz: A 
vida vay fugindo, e que a outra alma fanta dif-
fe: .Amore tangueo. 

Rogovos que ceffeis de faltar : menos d~(/â 
mataifme. ) Porque fe o Anjo fora apen ·rnd_o 
mais com as memodas do arnà do: eraõ doµs os 
torcedores, que lhe augmentavaô a caufa ~ hum 
por dentro, outro por f6ra; e de deliquio po· 
dia pailar a accjdente aLipothymia,ou leypop_. 
íichia., que ne mais f6rte, ou a Syncope, que he 
o mais grave de co.dos os defie genero, e poH:ra 
precipitadamente todos os efpiritos vitaesabai :. 
xo. Praia ao divino efpiriro que todos padeça-
mos eíla enfermidade do amor fagrado; para 
faude mais robufia de noílas almas. 

Do ardor, .e força do Amor. 

-CAPITULO 

A Njo. Ora fus : que dizes tu agora? (*}Que-
remos DOS mudar de pratica ; 0U quere-
mos continuar a mefma ·dos louvores deite 

fanto Amor . 
Alma. Fallemos todavia deíle divino amor 

(*) que tanto embriaga as almas, que a elle fe 
applicaõ, que as torna loucas perennes; e eu o 
fey por experiencia, porque aind~ agora ei1ou 
fóra de mim mefma. 

K iiii .Aryo~ 
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.' A1J.jo. (*) O. Amor he cotiza taõ gránde, q 
fe hum fallaíle com as lingoas de todos os An-
j_os, e de todos os homens~ e com o feu dizer 
aba laífe ate as mefmas pedras, fem efie amor 
he co mo hum tambor, que naõ tem mais que 
fom. 
. Alma. O Amor he taõ gra:1de que fe hum 
tiveíTe efpirito de profecia, e entendeífe todos 
ps myil:erios, e foffe perito em todas as fcien., 
cias, e fobre ífio tiveífe taõ perfeita, e inteir~ 
Fé, que com ella fizeíle mudar de lugares a to-
dos os montes; fem eíl:e Amor feria nada . . 

An).o. O Amor he couza taõ grande, que fe 
a]guem foffe fenhor do mundo todo , e ainda 
de infinitos mundqs' e d eíle a pobres quanto 
tinha; e fobre Hfo entregaHe todo o feu corpo 
em preza, e o puzeíle por alvo de quantas 
penas, e tormentos foraõ, faõ, e feràõ tolem 
rados, defde o · prindpio ate ·o fim · do mun-
do, no Mundo, no Púrgatorio, e no mefmo 
Inferno; e padecefe · ta ri tas penas, e afrontas, 
quantas o mefmo Deos entende poderem fer 
pa decidas : fe com tudo naõ tiver efie fonta. 
Amor, nada lhe aproveitaria. 

At.ma. O Amor he taõ grande couza, que 
prendeo, e atou · ao mefrno Deos, e puxando 
( * ) deu com elle em terra , e o fez vefii r 
de noifo humano , e gro{feyro burel. 

Anj o. O Amor he co.uza taõ grande, qm~ 
eíle mefm o. Deos, que o · Amor trouxe à ter-
ra a fa?;erfe homem por nàs , .ficando · em fi 
mef mo verdadeyro De os , ficou jull.tamente· 
verdadeiro Homemº. Almaº 



De Co-ntemplativos. 1 5 3· 
Álm·a. O' JESU , efpofo · meu : vos fois 

·aquelle que fendo Homem , fois verdadeiro 
D eos. O' Deydade fanta do meu JESU ! O" 
H umanidade facratiffima do meu doce efpo-
fo ! Eu vos adoro , e vos confeílo no divino 
fuppoíl:o do Eterno Verbo? O' JESUS meu, 
quem pudera unirfe comvofco (*) com uniaõ 
proporcionada , e refpeíl:ivarnente femelhan-
te à uniaõ com que em vos eíl:aõ unidas as 
duas naturezas Divina, e humana, fem jà mais 
dividirfe ? 
, .Anjo. Abatamos mais os voos no tratar 
~o Amor ; que taõ arriba naõ podemos fu-
bir, fendo tal a eminencia deíl:e graõ myf0 

t erio . 
.Alma. O' que excelfo , o que grande he 

eíl:e myíl:erio ? Porem como he doce ( *) e 
(uave o fallar delle? 

Anjo. Excelfo, doce, fuave, . e fem Hmi-
te , ninguem o duvida: e todavia fe acha ou-
~ro mais fuave , e doce amor, outro mais re-
montado ' e fublime myíl:erio. . 

.Alma. Pois dizeis , Anjo Santo , que fe 
:acha rnyíl:erio mais alto , amor mais doce ? 
~ Anjo. O' .innocentefinha o que tu pergun-
tas fem o entenderes, he aquelle grande l\1y.-
fierio da Immenfiffima , e f empre venerabi-
liffima Trindade , onde faõ tres a-s Peífoas 
em huma fó eilencia, fempitern amente arden-
do em amor ineffavel , e fa ntiffimo. 

Alma. Perdoayme Irmaõ ; que eu. e.fiava 
ta,õ auzente ele mim mefma , e alienada com 

dl~ 
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eHe amor fonto ; que naõ attend i~1 a o'utro. 
O' quanto mais fublime he elle myfler i.o (*). 
que aque!loucro? O' como he fahorofo, e che"!i 
yo de doçura, e totalmente inenarravel aquel .. 
le íanto amor , com que f e amaõ reciproca-
me nte as tres Divinas Peíf oas, Padre Filho, 
e Efpirito Santo? O' beatiffima Trindade? O~ 
Deydade fantiffima ? O' Peífoas verdadeyra .. 
mente foberanas ! eu vos adoro , e reveren ... 
cio com profundiillmo acatamento com todo 
o meu ier, e de todo o meu coraçaõ , com 
hum<l mefrna adoraçaõ , refpeyto , e honra . 

A njo. E eu tambem adoro, e reverendo 
todas as horas, fern jà mais ceífar, a JESU 
crucific:.ldo, verd adeyro Deos, e verdadeiro 
H omem; e por mim, e por todos, lhe ren-
do graças pelo beneficio inefümavel, que nos 
fez' derramando por nos feu preciofo fangue~ 

· Alma. Pois tambem vàs participafies do 
fangue de JESUS meu doce eípofo? 

Anjo. E quem ignora que (*) todos nàs 
os Anjos, e Ef pfritos celefüaes, que no Ceo 
ficamos, por JESUS confeguimos a Bemaven-
t urança, e falvaçaõ eterna , crendo , obede-
'Cendo, e adorando ao Divino verbo , quan,. 
do por Deos noífo Creador nos foy mofira-
do, e propo!lo na fórma humana , que def-
pois teve ? 

Alma. Gran de confolaçaõ me dais, An-
jo fanto, em ouvir da voffa boca eíla belif-
fi ma , e para mim nova noticia. O' JESU meu , 
como fois doce , e amorofo? Em quanta obri-

gaçaõ 
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gaçaõ vos faõ todos devedores, Anjos, e Ho-
mens: pois nenhum ha que feja falvo, e goze 
vida , fenaõ por vàs, e em virtude de voílo fan-
gue preciofo? O' fantiffimo, e dulciffimo fan -
gue do me_u JESUS? como attr::\his 1 como la-
v2is, como curais, como recendeis, como bri~ 
Ihaes? que alto he voífo-valor, que efficaz voíla 
virtude? Todos te louvem, e bendigaõ, à do-
ce fangue do meu doce JESUS. 

Anjo. Seja por todo fempre bendito, e· lou-
vado o preciofo fangtie de noífo bom Senhor 
JESU Chriílo. 

Alma. Pois (*) os efpiritos rebeldes , que 
cahiraõ do Ceo, por iífo cahiraõ, porque naõ 
quizeraõ adcrar a Deos feyto homem? 

Anjo. Sim, por eíla caufa foraõ malditos, e 
precipitados ·abaixo, fem efpcrança de jà mais 
levanta rfe : e nàs felices , ficamos no Ceo, para 
gozar, fervir, adorar , e louvar a foberana Ma 0 

geíl:ade do graõ Senhor dos Ceos, e da terra , 
e noífo Deos, que he Padre, e Filho (que fen -
do o mefmo Deos he juntamerite homem) e 
Efpiriro Santo, em huma fó e:ílencia, que feja 
fe mpre louvada e bendita de todo o mundo, e 
de todas tuas creaturas . 

A!ma. O' infinitas vezes ditofos, e bema-
venturados vàs celefüaes Efpiritos, que gozais , 
e contemplais cara a cara· a mageHade de noíf o 
Deos, Padre, Filho, e Efpirito Santo . 

Anjo. Gozemonos, e alegremonos nefle in-
fini to bem; vejamonos, e remi~.emonos neHe 
dariffimo efpelho ; abraz.emonos , e ardamos 

nefia 
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nena grande· fornalha de taõ fanto, e puro amor; 
que fempre feja coroado de gloria, de louvor·, 
de accaõ de gracas . 

. Ah;1a. O' qu~ immenfo, e que flammante 
dev e fer effe amor, que vàs outros ·goHais no 
Ceo 1 fem temor algum de o perder jà mais? 

Anjo. O meu he taõ grande, que a par del· 
le o vofio, que vos parece vivo, e acezo, ainda 
que rnuytos mais grãos fe avi va!Ie, e acendeíle, 
-he amortecido, e apag,1do . 

.Atrna. Bem vos creyo , Anjo fermofo: affim 
rrouveHe a De os , de conceder .a mim viliíllma 
<:reatura fua ao menos huma faifca, neHe mun.• 
do; e defpois de morte levar me aonde me abra-: 
ze t arn bem comvofco. 

Áf~jo, Profegue todavia, e efpera que teu 
Senhor te ajuêle, e adiante. · 

Alma. Ef pero no meu JESUS~ e em fe u 
E terno Padre, e no Ef pirito Santo; e tambem 
na5 voílas oraçoens , o Anjos Sanros; e tenho 
confiança, e fé em todos os Santos, e Santas do 
Paraifo ; e particularmente na graõ Senhora 
Raynha do Ceo, MARIA Santiffima Mãe de 
Deos, que hey de âlcançar a vifra clara de Deos, 
e com e lia o feu amor conf ummado, e "inarnif" 
fivel. 

Anjo. · Ajudate com tudo da tua banda corn 
fontas obras; que cà de cima nunca falta adju~. 
torio, a quem deve ras o dezeja, e bufca. 

Alma. Mas di2eyme mais bum pouco; An.-.. 
jo fanto, dizeyme alguma couíinha, daquelle 
grande amor com que vàs outros vos banque· 
taes. no .C€o. .An.Jo.'. 
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·.Anjo. E que queres tu que diga~ naõ poífo 

diierce outra .couza , fenaõ · que aquelle amor 
que nàs fentimos, he hum incendio imJ:li!enío , 
no qual nos abrazamos An_ios, e Santos, e JE-
SUS, e MARIA, e as tres Divinas Peífoas, Pa-
dre-, Filho, e : Efpirito Santo em huma fó Ef-
fe nc.ia . . 

Alma. Ay Deos ! grande couza he iíl:o, e 
por certo ineffavel; e para o fentido taõ excef • 
fivamenre doce, que me faz morrer. Por tanto, 
Ay? Baila: paray, paray em fallar deíl:e fogo; 
fe naõ eu me perco, e desfaço pouco , e pouco. 

Anjo. ~_,ouvado feja o amor; Hora pois, eu 
acabo. L ouva do, e bendito feja para fempre o 
divin o amor: todos o exaltem , todos o hon-
rem, todos o acclamem: Viva o Santo Amor 
no Ceo , e na terra, e abraze; e confuma rodos 
os coraçoens, todas as almas. 

A lma_. Ay, que me fazeis morrer? 
.Anjo. E morrendo podes dizer no def-

m_ayo: O' (ànto; e doce amor: tu me prendejle, 
e matajle: eifahi tens o coraçaõ. 

Alma Ay· de mim, que eu jà naõ tenho mais 
efpirito, nem coraçaõ ; o amor o abrazou todo. 

Anjo. O' efte he amor fino, quando a alma 
Je transforma toda no amor de f eu doce De os. 
Affi m fou eu tambem, e todos os Santos, e An· 
gelicos efpirÜos; nem quero deixar de dizerte·, 
que no Ceo naõ ha mais que fanto ~mor. 

Alma. Pois tenha-fe lá o amor em fanta paz 
e fia alma , e eíl:e coraçaõ; e viva f ó o fanto, e 
doce amor. 

·Anno-
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Annotaçoens ao Cap. //: 

§. I. 

Q 'Veremos nos rmtdar de pr11tica ?] Efia pet.: 
gunta do Anjo atira a examinar fe a alma 
eíl:ava movida altamente, ou tocada fó -

mente na -fnperficie. Porque deíl:e fegundo mo-
do logo cançaria, e acharia faciedade, e muda-
r ia de materia : mas do primeiro fica mais 
prompta, e cum nova fóme: ff2.Jú edunt me ad:. 
hz:c efitrient. Por iJlo eHa alma refpondeo lo· 
go: FaHem'.">s todavia deíl:e divino Amor &e. 

ft!-te tanto embriaga as almas ~e. J Eíl:a 
embriague1, he boa, e frzuda, di ·l S. Ambro-

Ambr.in fio ; porque ·os feus exceífos faõ para a boa 
f!· 118

• parte: Bona ebri~tas, qutf! ad meliora, atque 
.r. 13'jí!cnnda , facit quendam mentis e:JCceJ[um. A 

ca nr. p e1la fe faz honeíl:o envite nos Cantares : · Co-
medite amici, ~ bibite, ~ inebriamini cha-
t ij/imi. E tanto he mayor, quanto mayor he 

· a caridade divina, que poífue as almas con· 
templativas. Por Hfo ( como advertia S. Gre· 
gorio ) aos fimplefmente amigos foy fó ·· dito 
que bebeffern : Amici bibite: mas aos charif-
fimos, que fe- embriaguaffem : Et inebriami-
ni ch.ir~/]imi. Por onde fó na Patria , onde 
a caridade fe aperfeyçoa com a viíl:a de Deos, 
tambem a embriaguez fe remata com a fua 

Pf. 35. 9. me1.a: Inebr)abuntur ab 1tbertate domus t ittt, 
é§ .torrente voluptatis titte potabis eos. · 

Cha· 
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Chama-fe eíl:e efleito embriaguez .fanta pe -

las analogias que tem com a outra viciofa. 
Alegra muyto ate· mofirarfe pelos geíl:os ex-
teriores: faz efquecer cuidados do mundo: em 
quanto dura doem pouco, ou nada fe fentem os 
encontros, e topadas das adverfidades deíla vi-
da: traz grande vontade de dormir o .alto fono 
da oraçaõ quieta:. faz arremeffar de fi os veHi-
dos com a calma que fe fen te; iílo he defpojar -
íe das couzas terrenas, com a força do amor às 
celefüaes : §2Júd enim funt terrena omnia (di z 
S. Gregorio ) , niji qutedam corporis inditmen-
t a. 
. O .Amor he ctYttza t aõ grande , que fa falla.f-

fe com as tinguas dos Anjos ê!Sc.] EHa propoíi-
çaõ, e as duas feguintes, faõ tomadas do Apof-
tolo, que diz a-0s de Corintho: Si lingtús homi- ' · Cor. 
num loquar, ê!$ Angelorum , charitatem autem ~·fe~q: · 
non habeam, fafiits fum vet ut 1es fanans, aut 
cymbatum tinniens. Et ji habuero P _rophetiam, 
e:!1 noverim myfleria omnia, ~ omnem ftientiam : 
etjí habuero omnem fidem, ita ut montes t rans-
f eram, charitatem, autem non habuero , nihit 
fam. Etji diflribuero in cibos pauperum omnes 
f acultatn meas; ~ ji tradidero corpus meum 
ita itt ar deam, charitatem autem n·on habuero, 
nihit mihi prodefl. 

§ II. 

D Eit com el!e em terra, e o fez veflir do 
. noj[o groj[eyro burel. ] Se viramos que hú 

gigan-
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gigante pegando com huma maõ d Ç> Sol", dava· 
G.om eHe em terra,-e o pregava no p&,que con. 
·ceyto fheramos deile prodigio, e deita força: 
eílupenda ?. Ainda para fonhado, ~ra lance eHe, 
da noffa fantafia rnuy nrojado, e temerofo. Po-
rem naõ he fonho _chimerico' fcnaõ artigo da 
Fe Catholica ;. naõ he arrojo temerario, mas fi . 
ne1.a do amor divino, e invença·õ da fabedoria 
do Altiffimo, que pregaffe Deos o Sol de fua 
divindade, e a Peíloa do Verbo Divino no pà 
da natureza humana, unindoa configo no mef· 

i·r mo fuppoíl:o. Nas Revelaçoens d~ Santa Brigi-
+~ :1 · 6 ' '·da, diz a Virgem Máe, fallando da Peífoa de 

ftu predofo Filho: f')Jti mirabiliier falem jixit 
· in p11Jvere: ignem etiam 11on conjitmmentem,fed 
-inj!ammantem conciu.fit in arido , ~ frttfi um 
digni.fi./]1mttm ac jitavij}imum protulit abfque 
h!tínore: Que maravilhofamente pregou o Sol 
no pà; e encerrou o fogo dentro em materia 
feca ; e produzia fem humidade hum fruéto 
fuaviffimo, e perfeitamente fazon,1do. Sol he a 

· Peíloa do Verbo : Orietitr ·vobis SoljuJlitite : 
e fogo he a Divindade: 'Deus noJler ·ignis crm-
fitmmens efl: e po era o ventre da Senhora ( co· 
mo ali explica o Bifpo Duranto): e pà feco; 
porqu~ era ventre Virginal, e puriffimo; e com 
tudo deíl:e po feco, e fern humor fe formou a 
Hnmanidade de Chriíl:o, bendito, fuaviffimo , 
e dulcifümo fruéto defle ventre. O' maravilha a 
m~yor das maravilh:1s ? Ó' força do amor eHu-
penda? O' Sol como ficaile mais claro quando 
dlim empoado? E ó po, que preciofo, . que illuf· 

ue , 



D,e Oohtemp.lati'CJ'OSe 
t re·,_ que d'ignificado ficaHe fervindo :de engaHe 
a.naõ •menor diamante, que ahu?J -Sotinteyro ; . 
eJo} ,de cuja virtude ~abio formado effm.itro fol , . 
q:ue aUumi~ o l)riiverfo? Pr,odi:giofo · amor? in..: · 
ndfav.el amor-? e como ineffa,vel difcretamente 
red;uzido . pelo mefmo Senhor no Eva·ngel:ho ·, à 
brevHfima exp.Jicaçaõ de :hum· unico Sic ;· Sic . 

· -m d".1 · d ·p·1 · I?. Joan St etti..m .L.1·eits 11"'.:xtt mun 11m., ut . 11tum3uum 16,: • · 

Vnigenitu-m ,daret. Bem evidente ficou { d:ifle · 
aqui Salviano) que nos amou Deos, máis que 
hum pae a feu filho, pois por amor de ri-Os deu 
a feu filho, e lhe naó perdoou, fendo filho ju-
fio, filho unic-o , filho Deos : P tus nos · a.mat s 1 • . . fil" . , E "d . a vratt. 'Deits ,_ quam : zum p.ater. ;v .t .e-n.s quzpp.e r es lib. de 
e:fi,, fJ'lftO,d fapra affelbtm jiliorum nos diiigit ~-~~~~e 
'JJ.eu.r; qu~ prQpter nos filio non pepe_rcit : ~ mundi. 
hqc .. fiJ!o jujlo, '~ .hoc jiJu unigenit.o., ~ ht/c fi- . 
tio Veo. . . 
: Muy m~1 ppr cerw , ·correfpondes tu , .. alma 

minha fl.s fi:neias-deile amor. Só Deos, que jà·re · 
çonhecia, quandp te :quiz fa1er bem, pede fo- ·· 
frer tuas femrazoens . . Prodigiofa he . tambem · 
tu~ ingratid·a_õ., e efiupen~a . tua torpeza, e ne -
.gligencia. O Soi do amor divino, d,e influxos 
p.ar.a ti t aõ beneficos_, é coritinuos' pare e-e que o 
pregas, ou fomes no po falto do teu efqueci-
m_ento, ou ·no l odo .afquerofo do teu de'fprezo. 
Senhor,. quàndó _-conü<lero o que vos d-é'Vo ,'. e q 
.mal. VOS, pago, pareceme. que voífa mefrtla -C'a .. 
rjdade., e benevolencia me. :dlà condenando ;· \ 
porque voílo juizo he exalta.d~ pela v-oíla mi(e ,;,. 
~Aco-rdia. O' q~em a-o menos tiverà. copiofas lâ-

.- · L grimas, 
'·' 
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grimas, pa.ra clforar .tafr deploravel eít~d"o1I\.1 rk. 
quê,, Senhor, fe eu. nem. ainda fend 'o fanto; 1wm 
fendo · Seraphim ,Jatisfaria ao amor que vos de"'. 
vo' e à' fineza> que me mofhaist em fazervos fe ;. 
melhame a-mim, para fnerme fomell:lante·a vos :. 
como .. fatisfarey ficando fempre iemelhante ,a, 
mim·, fempre peccador ,fempre amante de mim 
propr.io ,.fempre obediente ,,e ohfequiofo a mi-
nha cor-rupta nan1reza ,.como fe eu fora,o Deo:t 
de mim tnefmo? ,Ah triHe · amor r Ah doçura, 
mortifera .? quem· te extinguira-? Levanta Om-,-
nipotenre , .. e ajudame contra mim, q.ue naõ pof-
fo levarme d·ebaixo , ,e fó J ua graça v.encedQra·· 
p,óde· valerme .. TfJm· piedade de mim; que ex"' 
(remamente neceffito de te ama.r.-_'e naô ha-quem· 
me de ·efre amor, fe l)aô o teu Eifpirito -Santo :: 
q~em mo tire, fim 1.o elpidto do ·mun ç10, o ef.:. . 
pirito maligno, . .o ·efpirito .qu.e herd('y de mem; . 
,pa.e-s.,, por ell e rrial'·aconfe1hado·s .. Ajl!d anre ,Be-
nhó'.,depre.ífa _; que ,a-. vida fe N.ay paHando , e as 
fombras da .tarde.crefGem ;:e ainda· ( oh que la--
fiima, oh .que defcuido?:)na~ começey a amar.c-
rn; ,o meu(r. ico ,amor , ,digno ·de infinito amor.: 

F""' 'om_. 1~niaõ ; re fpeé!ivam·e1~t! fe.m,e. thante · 4'. 
~, i un.zao, com ·que em vix:s ,ejl ao ·unidas, as -dtt.as 
1u1turez.as ·'Divina, ;e Human·a.] 1Naõ he immo·, 
<f\erado, nem .. de objeB:ó impoffiYel eHe pio de~ 

- zejo, huma vez qu~ vay temperado corp. aquel.; 
le_ te.rmo. ~ _P raporcirJnada ,,. e ref}!eflivamen/e •. 
, . .. _ . ·. . . . Reir-: · 



:Porq'ue"mâyor he a únili'õ que asDiyiíl~s 'PeílÓa"s 
te:m entre fr, do que a ·unia·õ das duas il~~utéza.~ 
.em .ChriH:ó ·:· pois aquetla ··chega .a .unid·a'd'e ~de 
Effericia, ·e efia fó- .a unidade de ·Pefloa; o\;iJup· · 
p.Pí~o: é com· tudo o méfmo C~t:~tl~ no ·Sermàõ · 
~da cea,~ ped,io ·expí'efla·me·Rte para. to'd«)·s os 1fieis 
.da fua lgrej1a: "Vt omnes unitm .fint ,ficiit"tu Pa- Joan.1 7• 
ter in me' ~ .egó ·in te, ltt ·~ .ipji in ·nobi'f u1iiim ·21

• 

fin t. Onde aquetl.e· Sicttt naõ iignifica;fofonrtda ·· 
de de na:ture7.a em àmbos os ·extremos, mas·fó - · 
mente feme'lhança pela graça, a· qual quali'dadé 
he ·pat.ticipaçaõ d!} natureza d.e "Deos, que h'e 
,caridade, e quem.,eHà em càiidade, .e-fh e'ni. 
Deos;, ·e Deos nelle·, cnmo difle S; joaõ: Ve1à . 
.ccharitas efl, ~ q·ui man.et iit charitate, in 'Beo '· ~~an. 
·miln'ei , ê§ Veus in eo. · · "· · 

'Por.em como dl:a caTidade pode faltar pela~ 
naifa .parte, e a uniaõ naô .perJifre · ·fenaõ ·entre 
,dous extremos: po'r iffo dl:a al~a dezeja, q·ue 
r efpedivameme .,fi.caffe fempr-eüni'da com Deos, 
eomo em ChriH0, eflaõ, .. e ·eftaràõ eternamen:. 
t e -unidas a·s duas natur'ezas, Divinà,.e Hümana:: 
ffluod femet aJ[ump../it, nunquam dim~(i't.' Mas e'f-
ta noíla defeétibilidade nao tem ourroremedio, 
<>u fupplemento, fetta'õ ·fr fempre<fazendo mais 
r obtiíla., ·e confiante eHa po·He .da .caridade pela 
graça de Deos. E para itlo 1foy ·-e!pecialmeni:e 
infütuido -0 Santiffimo Sa:cramento ·da Euchari-
fi'ia-:; p~ra que pelo frequente mantimento deíl:e 
p aõ do Ceo, v~nios irefa.zen<lo : as for-ças 1da á1-
ma, e inutiinalo '·eHa· caridade; ·e .. gta-ça ·dfe;:fórfe 
~u.e fe ·venha a .fazer ·perpetua~ ·'E ,po·r Hfo elle 
, .. ' L ii 6acr~· -



Sacr.am:ento·i he:·huma e:xtenfaõ, e atnplfaçaü d·c)i 
myíterio da Encarnaçaõ ;"porque na Encarna- · 
çaõ, .aDi~·índ'ad; , ,.e Peff:oa db ' Verbo·fe cõm.u .• -
nic:ou, a lmm«1 fo>· frng:ular huma'n·idade de ·Chnf-
to: e nG-fagrad·a, Euchaúíl:ia· fe ' c©mmunica·por-
feu• m·odo ad,mira-vel' a· quantos fieis a-' recebem :. 
f!!.-it m·an·du faP- meam· cavrnem, ~- l/ihit · meitm, 
Jangt-tinem .. ,. in,. me m·anr:t ,. f!J ego, in iUo. E a,ffim: 
cada. fiel com:mungando·,. frca com a fua porça.õ· 

. de· E.ncarnaçaõ-, OU' d'e· affump~a·õ à, Div-indade ~ 
~l~-~~d i como di'Z. s~ . J qa·õ; D'amafceno ;: porque fe pela· 
fiJ ei ~ªP· comrnunhaõ· ficamos· concorpor-eo:: , .. e confan .... 
~\;~~~. guineos· Je· Çhri~to ;-. ta.mbe~ ,fie:_ mos _ condi.~i"''. 
~unaud. nos ·,., ou. endrnfados : CtbUif ifle , f~rpotu-s ( d1ífe. 
:a~:~ Gu~n:i:~o Abb.ad'e) vitte efl · myjf:erium, im'!lor.-
ca .1d e la ~ talttat'N rnedtcmnentum , ·caufa· refitrrefft oni.;c 
br_i 5ª11

- prim-.1!, . pignu.fqtte ftc un dte ,. quia divind! p;Jan e 
fü v. . b. . . . b· n· . E fl , . n A!lump· tn. no ts tnttzum· ftt ·p'antue ... . e. le ne o myue--
iio.. rio com que a· ·lgreJa- manda rniíl:urar agoa no 

cali~ ;.a-q.ual'íignifica,ai noíla· naturez-a humana , .. 
e fe· cony.e.rte" eu tranfufiancia,- me(\iante o vi-
nho , ,OU' immedfatamente E fe ainda,'naõ· efiava 
converti.d·a em'· vinho)no fangue de Chrifto ;.di ... 
zendo -,çntretanto·o.Sàcer·dote. a· o.raç.aõ,que de--
clara ª' uniaõ das· tuas naturezas. em· Chrifro, pa .. 
ra nos ·participarmns da- dfvina., como·· elle:par- · 
ticipou. da-humana .. o·, quaF myfieriC1 fe recapi"' 
tul~, e efiende no Sa~i'ament::o · do Altar , .quan.: 
do fe ·faz.,.e difiri0ue.:entre·os fieis : mayormente ' 
na Igreja ,dos . Gregos,,cujos rit-os mandaõ lan-
çar:: no ,calix ag-0a· duas· vezes ;: ltuma· vez fria ,, , . 
qµaQdo. n,a facriltia' fe erepara 10 calix; ;outra ve'.li 

~ .. . qJ.~~n!::· 



_De Conr-enip1ati'Vos. 
quente no Altar defpois de eflar jà o c_~lix con: 
{agrado. fim fim que unindo-{e na Cõm?nha_o 
o fiel com Chriíl:o, e C hriíl:o com e lle, u md o fi-
ca com as fuas duas naturezas, que enr~·e fi ef:-
taõ unidas; ainda que naõ hypofiaticamente cõ 
ellas: que todavia he hum effeyto admiravel, e -
dignaçaõ _eíl:upenda, muy . chegado . ao que eíl:a 
alma pia dezejava, di~e_ndo: §)uem.p~derti: t~nir~ _ 
fa com vofto· co,m uniao femelhante a uniao-com 
que em vos ejlaõ unidas as dtta.s, n.ature z as di· 
vi-na e humana. 

§. IV. 

e Omo he doce, e fuave o faltar delle.] ffio 
he do myiterio da Encarnaçaõ, e _da pri~ 

meira vinda .do Filho de Deos ao mundo: l n 
die ilia ( tinha profetizado Joel , e tambem Joel~: · 
Amos) jlittabunt montes dutcedinem, ~ colJes ~8~os 
fluent taéle. Que naquelle tempo os montes di· 9•. i3. 

füllariaõ doçura, e. os outeyros correriaõ leyte. 
Ifro he que os E(piritos Angelicos mais vifinhos 
ao Ceo por fua grande eminencia, communica-
r iaõ aos coraçoens de todos os fieis influxos de 
ternura devota, e confo1açoens f uaviffimas. A 
mefma diHillaçaõ continua hoje .em todas as al-
mas que confideraõ , ou fallaõ ne-He mvfrerio · 
com attençaõ , e reverencia. Sejaõ exemplos 
hqma Santa P-aula, que orou naquella la pinha, 
e beijou aquelle Prefepe : Ego mifera atque Epíít.,,7; 
peccatrix (diz em feu nome S. Jeronymo efcre- ~~; i:~:0-
wendo a Eufiocbio) digna fam judicata deoflu- · · 

L iii tari 



166 Paraifo 
lari prtefape, in quo '])ominus parvu!us va<~iit, 
orare in jpetunca , in qua Virgo puerpera 'DO'·· 
minum ftJdit infantem. l-ltec requies mea quia 
'1Jomini patria , hfc habitabo, quia 'Dominus 
eiegit eam. Huma S. Gertrudes, q querendo a 
V. Senhora envolver o feu menino, lhe pedio 
que a envolveífe cõ elle nos mefmos pannirihos» 
por fe naõ feparar do feu amado, nem quanto, 
diz a de1gadeza dos mefmos p:mninhos: Cum 
heatiffima mater;_ tua te fatageret invtJtvere pan-

Infiin•at · · f · ,(} l b /, J · lib, "·~.·nu in anttte, ego poJ' u a am me tecum 1tmu tn• 
16, volvi,. ne vet termi panni medio mihi fubtrahe-

reri:r. Hum Francifco del Nino JESUS Religioª 
fo do Carmelo reformado varàõ fimple1., e que 
lhe veyo o ufo da razaõ aos vinte, ou vinte e hú 
annos de fua idade; e que em huma carta para 
() Patriarca Arcebifpo de Valença, lhe diz enm 
tre outras. €ouzas: f<_,ue lindo es nttefiro Padre, 

Fr. Jofe- el amor Jgl Niiío JESVS? Como jotiamos pta-
~~~U_t ticar los dos, que li!Jdas cofas n,ze_ dizia? Cier~ 
RIA na to, nuRflro Padre, que es tan fabrofa, qite a/-
hit1:. ~ª gunas vezes- me ehu1Jo tos dedo.r. 6)uando ª"'udo-foa \'1da 'f · ~ :...r 
Jiv,2.c. a A1ij[a,parece q'ue me facan de acà,y me Jte· 

w. van a otra parte, o patria, principalmente, 
q itando cottfúme et Sacerdote. O' que linda cofa! 
que digo yo muchas vezes: J ESVS de mi al-
ma, como es aquetto? Otras vezes digo: Ay qtte 
lindo .' no fabia yo e.ffo. Fium Fr. Raynerio de 

He hiia Burgo de S. Sepukhro frade Ieygo Menor Ca;. ter ra aí- ' 
íim cha-' puchinho, rnuy namorado deite mellifluo my-
~~~~~ti- Herio do Nafçimen~o . Eilavaõ repicando os íi-. 
füa~, de· nos em huma IgreJa pela eleyçaõ de Summo 

Pon~ 
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Pontífice ( que foy Sixto V.) : diífe-lh e ourro fie Servo 
Religiofo que lhe conhecia o bumor da fua de- ci1.e Dco 3 

· e tratou 
voçaõ: Sabes Fr. Raynerio' que di zem aquelles em Ro-
linos? Refpondeo, que haõ de dizer os finos? m ~ com J' . . . . d e calor,eos 'Dizem (tornou o outro) .: Cluqum tto t_O ,a- proceflos 
betinho crejpo, mais fermo(O que todos: vinde le .flzeraõ 

' . d ' [;' . • '{l. l" R . em Tu :l1 , Ctl Vtn e ca. I:'.,tn OUV1ne10 l O ~ r. ay neno, CO· e em Eu-
mo fe lhe chegàraõ à polvor a o murraõ ace·LC; ~ gu bio. 

fe lhe elevou o . efpirito ,.e ficou extatico, e o 
corpo fufpenfo no ar por muyto tempo. ~;1 :1~~i-

Eifaq ui as abundancias de mel' · e leyte que Menore~ 
aq uelle admiravel myílerio eHà vert endo nas capll chi-n hos. ,_ 
almas que o fabem confiderar., e entrai· naquel- p. Iiv. r. 
le Prefepe. Dizem os AHrologos, que ha hum as~, - r ' eia-1e eíl:rellas claras, e outras efcuras, e outras q,ue Hieronr-
chaniaõ nehulofas por ferem nem muy efcuras moVid ~! 

' ' no Lexi· nem muy claras, mas a modo de nevoa , como co11 Ma-
as da via laétea: e que entre efias nebulofas ha ihe;mri~ 
huma que chamaõ Prefepio, que naõ he pro- ~ º · 
priamente eHrella, mas cõH:ellaçaõ, ou afterifmo · 
de muytas eflrellas miud as. O Prefepio de De os 
menino , affifüdo de MARIA, e J ofeph, dos 
Pafiores, e Reys, he hum aíl:erifmo de muyras 
eítrell~s claro para os Anjos, efcuro para os in-
fieis, e nebulofo para os que conhecemos a Deos 
fó por fé: Vominus dixit ut habitaret in nef;u ... 3.Reg.i. 
la . Entremos neH:e Prefepio , obfervemos eíla 
confiellaçaõ, ainda que feja fó pela nevo a da fé; 
que todas foas efirellas nos influiràõ docuras de 
efpirito, ternura de devocaõ, efpecialrrjenfe ~s 
duas principaes, JESUS , e 1\1ARIA ; JESUS 
eftrella de Jacob, MARIA eíl:rella da manh ãa; 

", L iiii ate 



168 Parai/o 
ate que da nevoa paffemos à lui clara, da fé à 
Vifaõ Beatifica, onde à boca chea beberemos .. o 
neétar liquidiffimo defie, e de outros myfierios 
ineffaveis da divina Bondade. · 

§. V. 

O' §2Jtanto mais fublime he e.fie myflerio, que 
aquélloutro-? J O da Santiffima Trindade, 

que o da Encarnaçag do Verbo; fuppofio que 
ambos faõ inenarraveis, nem fe podem alcançar 
por lume natttral de nenhú entendimento crea-

. do. Porque fe do Myflerio da Santiffima Trirr~ 
Luc .. 10. dade dilf. o Evangelho : Nemo ftit quis fit Fi· 
22

• Jius, niji Pater, ê!) qui.r fit Pater, ni(i Filittsp 
~ cui votuerit FiHus revelare: e do Myflerio 

Ser. de da Encarnaçaõ diz · S. Hie.ronymo: ft{,uod natu• 
~ílump- ra non habet , u 1us neftit , ignorat ratio, mens uone in- • 'J • 
ter O per. non captt humana, pavet er:etum, fiupet terra,. 
Bi_ernnyº cre.atura omitis miratur ; hoc totum efi, quod 
mi tom, 9 per Ga6rielem MA RI Ã}, divinitus annuntia~ 

tttr, é!) per Chrijlum impletur-. As mefrnas pa-
Chryfol. lavras entre ou~ras t~m .s. Pe~ro Chry~ologo , e 
se~ '43'· acrefcenta: f!yzs attzngtt ar-canum Vet, par tum 
'lAu' efl:de Viro-inis, commerciu·m divinitatis ê!) carnis, " 11nunt. o 

hom~nem 'Deitmque it.nitm 7Jeum? 
Mas todavia o da Beatiffima Trindade fo~ 

breexcede ao da Encarnaçaõ em muytas cou-
zas .. Primeira, que eíle da Encarnaçaõ naõ·he 

Rab.3, 2 , ete tno da parte de. antes: 'J)omine opus tttum in 
medio annorum vivifica iUud ( diile Habacuc 
na fua oraçaõ) : 7J6.i we.nit plenitudo tempori.r ,. 

. , mifit: 
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míjit 7Jeu1 jilium fuitm fafium ex muliere ( dif-
fe o__Apoilolo- aos de Galacia): Exfuhjlantia 
iiiátris in j'tectllo natus (diz Santo Athanaíio no 
Symbolo) : mas f6 eterno da parte de defpois: 
§2J1Qd fome t ajfump fit, nunq1tam dimijit: _por if-
fo naquelle veríiculo l\a Glorificaçaõ (como lhe 
ch.a~naõ os ~a.dr~s Antigos: Gloria Patrf, f!I (a) Car.; 
Filio,~ Sptrttut Sanl1o,que fe entende com-din. Bo-
puieraô os Apoftolos (a); e pelo menos jà fe ~~~r. de 

acha em S. Bafilio ( b) , e antes delle em Santo Pi:1~~­
Athanafio (e); e o Concilio Niceno acrefcen-~ia '· 16.· 

tou ( como diz o Concilio Vafenfe, ou Vafio- (b)· Lib: · 
nenfe) o feguinte veríiculo: Sicut erat in prin-de Spii:i-

• • t:I'! {;~ fl {;~ . r. l / t tu s. 1-n ctp to, \.!!J nunc, 1..:> em per, \.!!J tn J te eu a J tecu 0-defeníioª 
rum Ámen; em detefiaçaõ dos Arrianos, quene_Am- · 
bl ;: d' . _ h _ phdoch~ as1emamente tz1ao que ·· ouve tempo,. em q (e) Lib.' 
havia Pae, mas naõ havia ainda Filho, nem F.f- d~ Virgi:--

. . S D f'P 1 . d f D nir.five pinto anto. e 10rte s que a g ona e er eos de MediG 
Uno, e Trino teve Deos defde que foy •. e a de tatiane. · 
fer Deos homem, a come~ou a ter em tempo. 

Segunda, que no Myfierio da Beatiffima 
Trindade as· fuas produçoens , faõ operaçoens 
naturaes, e neceífarias, mais neceifarias, e na-
turaes, do que produzir oSol-rayos, ou a arvo-Dionyr.. 
reflores; que por iífo S~ Dionyíio Areopagita deDi~in·; 

h ' S ·ffi T · d d fl · Nomrn. e amou a anti .· 1ma rm a e tre~ ores 1m· cap. 2 • 

plantadas no tronco da mefma Effencia , e S. Nazían-
G · Th l l f zen.Car· regono o · eo ogo, tres umes em que re -mine dé· 
plandece hum fó nome, ou virtude : Vnum in L~ud_ib,. 
triptici col!ucet lumine Nomen. Porem a opera- Virgrn,. 

çaõ de fe fa·Ler o V erbo carne , foy-lhe volun-
taria. e livre, e nella intervieraõ traças âe fua. 

fabe-



· Paraifo 
fahedoria, difpofiçoens de fua provid encia, fa ... 

Tít,i, u . vores de fua -graça : Apparuit enim gra_t ia 'Dei 
Salvatoris · noflri omni6us hominibus f§c. E 
tudo o que he mais natural a Deos , e dentro 
delle, he por confeguinte mais alto , e mais ab~ 
flrufo; bem como o mar he mais p~ofundo que 
.os rios que dellé nafcem; e os conceitos do en-
tendimento faõ mais- abílruíos do que as pala-
vras, ou letras por onde. fe explicaõ; que à Hu-

c hryf. manidade de Chrjfio chamaõ os Santos Padres 
v~~sq~i~Jerras por onde fe nôs explicou a V erbo Divi-
~10~ eft no: Nutli~i .fubiimior, nittlibi projundior'Dei-
~-~1:~/e tas ej]e potefl ( Diíle o. mefmo S. Dionyfió ) 
Ji

1

~~º;~1m quàrn cúm diflribuitur unice, di ,vidittJr.fingu-
~~~0~: /ariter , ~ efficitur muttiptex non recedens 
A hi:y r. ab uno . ' 
Iiom.

1 
in Daqui nafce outra terceira di:fferença, e he 

Nata • d 1 d r - D' . p íl Salvato-que e ~a mo o iao as ivmas e oas tres,que 
s!s· naõ podia ô fer_ mais, nem menos , nem outras 

das que faõ, nem ter mais natureza dó que hu-
ma indiviíivel, e fimpliciffim3 . Por onde erràraõ 
contra a Fe os herejes Momanos , que diíferaõ-
fer Deos huma fó Peífoa: erràraõ os Eunomi-
anos, que diíferaõ fer as Peíloas tres .diverfas 
íubfian,cias : errou An<lfiafio Emperador, ( e o 
pagou ferido de hum rayo) que diífe devíamos 
aciorar, naõ a Trindade, mas quaternidade, por 
difünguir as Peíf oas da Eífencia: errou Maho· 
metes que dííle, que Deo~ era fó duas couzas 
difünEl:as, a iua E íf encia, .e a fua alma: erràraõ 
outros muytos filhos-do efpirito de vertigem, e 
de mentira, que inventàraõ, e enünàraõ outras 
· monf~ 
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moníl:ruoíidades chymericas neíla _ mateda, de 
que fe podem ver os Theologos Polemicos. Po-
rem no Myilerio da Aílumpçaõ de natureza ef-
tranhà, para Je unir a fuppofio Divino, podia-
haver ( fe Deos quh.eíle de potencia ordinaria , 
ou abf<?luta) outra-s muytas differenças, das que 
houve .na Encarnaçaõ. Podia Deos unir a íi a 
natureza Angelica , ou de qualquer outra crea-
tura ainda irracional : podia t9mar duas, ou 
tres, ou mais humanidades difünétas, affim co-
rno tomou huma fó íingular , que he a que ge-
rou MARIA fempre Virgem. No qual cazo fe 
fe baviaõ de dizer muvtos homens, ou hum fó, 
eíl:aõ divididas as Eféolas. E tudo ifio vay de 
que. o myilerio da Trindade he couza natural , 
e neceífaria, e o da Encarnaçaõ he obra arbit ra .. 
ria , e livre . 

Quarta. Que o Pae na geraçaõ eterna tudo 
com munira ao Filho , excepto o fer Pae; e o 
F ilho, e o Pae na fpiraçaõ ·aB:iva, tudo com-
municaõ ao Ef pi rito Santo, excepto tambem o 
for Pae, ou Filho ; porque o Efpirito Santo .ain-
da que he Deos, e procedido do mefmo Deos, 
naõ he Filho de Deos. Porem no myílerio da 
E ncarnaçaõ a Uniaõ hypoíl:atica, naõ obíl:ante 
fe r taõ eíl:reyta,e admitavel,naõ faz que os 
Idiomas, ou propriedades divinas fe communi .. 
quem à natureza humana, como queriaõ Bren-
cio , Kemnicio, e outros Ubiquiíl:as, nem v iu 
ver(a , que os Idiomas, ou propriedades huma-
nas fe communiquem à Natureza divina ; fe naõ 
fómente que ambos fe communiquem a hum f 6 

. fupe 



_, 

I .7--2 . ' Paraifo 
fuppoíl:o, ou peífoa , que he a de Chrii1o, ~na 
qnal, e pela qual he rigorofa verdade dizer : 
De os morreo, De os foy crucificado, e eíl:e ho· . 
meni. he Omnipotente, eíl:e homem foy antes . 
que Abrahaõ : mas naõ he verdade dizer: A 
1-Iumanidade de Chriíl:o .eíl:à em toda a parte , . 
ou Le infüüta &c. 

Finalmente, por efcuzarmos mais prolixo 
difcurfo , o myíl:erio da Santiílima Trindade, 
brocha , ou fibula .de toda · a Reíig-iaõ Chrifiãa 
(corno lhe chamou Elipando Toler-ano: Chrij-
tiante Retígionis jibitta) iílo he myíl:erio fum-
mo, onde todos os mais Ie prendem, he taõ al-
to, que del le precifa revelaçaô, naõ fó naõ pà-
de haver juízo provavel, mas nem ainda fim· 
plez apprehenfaõ, como dizem commummen-
te os Theologos : e eíl:a apprehenfaõ concedem 

:Hurtado alguns no Myilerio da Encárnaçaõ. E ainda que 
del nc.ir- l F'.1 f e . PI - T. nac.difp.a guns 1 o 01os antigos, como atao, nme-

, s.§ . 2 ~· gri1o, e Zoroaíl:es· tiveraõ alguma luz do Myf-
~eªt~~~. teria da SantiJiima Trindade , 'como fe pode 
& a~ ii. v-er em Juil:ino Martyr, Clemente Alex-andrino, 
~1~.111: 0 . Eugubio, Eufebio, Cyrillo Alexandrino, e óu .. 
rar. ad · tros: com tudo eíla tal efcura, e remota no ti· 
~~;1~e.s eia, lhes veyo ~a eommunicaçaõ, que tiveraõ 
Alexand. com alguns Hebreos mais doutos, ou pela li-
i~~~~r~: çaõ dos livros fagrados, em que fe figuraõ al· 
Iib.1.& 2gumas fombras do myíl:erio, e finalmente pelos 
~~fi~~~~· Iivros das Sybillas ' ·que delle tiveraô revelaçaõ, 
pn. Eufe· e.orno fentefil Molma, Vafques, e Suares com 
~~ ~~xp~ S. Thom_à~: e. ainda aíl_i m da terceira .Peíf oa, q 
Euang. he o Efp1nto Sanw, diz Santo Agofünho, que 

31em (of peyta lhes veyo. -Mas 
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. · Mas· iíl:o1 que nem aos maymres P.:hilofofos <?r·rili;_•'. 
veyo ao penfamenro,J\e o que a·gora foraê dig::.~ j'~ú~~;.1 11' 
nados de faber ,. e confeílar à beca chea ,. os -mi-D. Tho.:· 

mnos? e os ruftieos, pela luz · ~o Evang~lho'., ~: ~~.:;c~7 
doutrma da· Santa Mad>re lgreJa Carholfra l?e- ad 3.Au-

foq ue ~ej:iõ dadas infini_ras graç_as ~ De os :~onj( i ~~~;1~~~­
teor tibi Pater, 'Domine CfEh, ~ ter'rte·, qtua cnn: i: .. 
abfcondifli hteê··-à Japientibu's, '&Jp-rudenti61u, ~~· h' 
i:~ ~ '"·ª. ,. R íl S "- . , m ,ltt • 
l;!I reve "ªj' 1 e.a parvu·ns. . e '.a ·ennor, que·-v1"-· 11'• :a.-s1,·. 
vifique eu a; fé cem• o amor,. viv.end'o confórnie· · 
cr~yo r para~ que akance as voffas . pvomeífas ;q~ 
eípero;. e fe naó diga. 0e mim :·Efie homem co-
meçou a edificar,, e-na0 pG>d.e confu'mmar· (j) edi-· 
fiei o .. 

f • 
.§.. Vfi . . 

D E_.'rra;nandó· _líOr nOs ( O.t' -;í'ítjrJsi)"feil: pre• 
cíofo .fa'ngue'[ e pouco abaixo] : Por."/ E.,, .. 

SVS crmjeguimos (os m'efmos AnjoJ<)'.a BemJat ... · 
vent11rà1t ça, e .falva f aõ eurna· ]. 'Ftes quefro.;.. 
ens movem, ê difputaô os Theologós ·neila ma-· 
teria.. Primerra, :, fe os Anjos bons dev~m a{ 
ChriH:o , naõ fü em'· quanto De0s , mas -em 
q;uanto humanad'o , .. a graça- e gloria effenciâl , . 
que poíluem ?: Segunda :· Se €hrifl:o" . mor~ _ 
reo por- · elles ?.- Terceira :· Se d·ado que <Shri-
fio feja· feu jufüficadnr , fantrific.ador ,. e glo~ 
rifica"dor ·, podemos tambem; dl11er ,. que· h'e fol:l : · " ' · 
Redemptol'? Todas tres tocat'emos quanto ba1-
fte pa.ra aeodir pelo querrefte lugar ·dfa o S'ervo 
de Deos ·Fr. Bartholomew Salurivo r e para·que· 
fü veia, naõ faltou; abfurd.a, e temer-ariam-enre·, , 

OUI 
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. \/P4raifo . 
.. ·ou que nélle ·:a·The'Ólo:gia Myfiica -d ·i-tcr·epav~· da. 
Efcolafüaa. · · ~ · , · ' ~ ·. 

·Quanto à ~pri'mdra :· Que iChriílo mereced 
· .a.as. Anjos ·bo:ns ,.a .graça, e gloria, he fentêr.t ça 

.. \, : . e,~preífo d'o, :Angdico Doutor Santo Thomàs, o 
·" · qu~l fobre aquelle texto do f ;vangelho de S . 

. !Jo,an,7• Joa@;: 'De ptenitudine '!jus no~ omnes accepimus: 
Da fua .plenitud, ou enchente~ .todos nos rece .: 

.'bemo.s·., di.z. affi.m: Sciticet omnes Apojtoti, 'Pa-
,t-riarchtf!.., ·~ ~.Prop~etie, ~ jujti, q1ú fuentnt , 
fimt} ~ erunt., & etiam omnes Angeii (e mais 
:abaixo . dando a ·razaõ) .~· ffl_uia p tenitudo gratite, 
.qu.1! ·ejt in Chr.ijlo , ejl caufa omnium gratia-
:r um, qutt fi.mt in omnibu:r intettetluatibus crea-
.turis.. Quer dizer: Todos nos recebemos; a fa-
~ber, os Apo)lolos., os Patriarcas ., os Profétas, e 
.os j uilos c;g1e· fora ô faõ, e haõ de fer, e -ta mbem 
'todos os Anjos: porqt:l'e a e.ncheQte da ·graçfl q 
;ha em Chrifl:o.., he cauza univerfal de todas as 
;graças .que ha ·em todas as creaturas intelleélu -
aes. E !O mefmo -Sam·o Doutor em outro lugar , 

i n 3 · P· abfolutamente aífeRta que Chrii1o infla.e graça, 
'~· ,g. .em todos os mernbr0s dél Igreja·:. e fogo ·ma'i.s 

,ab.ai_;x:o dh·, qhle eHa 'Igreja, de que GhriHo he 
,cabeça.,,çoqfia de Anjos., e Homens. 
· .. Tamb.em .fáõ exce\lentes a-s palavras de S. 

Gregoü0 fobre ·aquellas do Cantico de Anna 
~'i..-eg~ 2 • plãe. de $ra:mueL· Non ejl alitts extra te. Naõ h~ 

outr;:~ fó:.r~ de vos.:: fobentendefe ( diz S. Gre-
gor:io) Santo ·; : por.que nenhum dos homens·, 
nem :dos Anjos he fant0 fenaõ por ChriH:o: Stth._ 
.'8Jt.ditttr fanClus .; rptia nut1tts hominum, ner: .Ati.-
'- J · · g eiorum 

\ 
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ge!orum fan.flits ejl,.nifi per·Chrifli1m. E .porque· 
alguem naõ diga qne fallou de ChriHo fó em · 
~uanto filho -de. Deos (que entaõ claro he que 
he cou2a fuperior de toda a fantidRde;) 3cref ... 
centou logo .: fi!.!tod fie referti1r ad .diviniiàtem-
ejus, ut nequaq itam inteite[fttm Humanitatis 
evacuet: .o q ·de talmodo fenaõ refere à fuaDi .. -
vindade, que -deyxe de ie entender t.arnbeni da 
fua Humanidade._ · · · . ., ·· ij ' 

E concorda dle .fen.tír cmm o"'ge ;'ahpodo .. · 
que Deos tem de pr_oceder no opificio, ego• · 
verno do mundo, redu2indo fempre ·cada ge ~ 
nero de couzas a. feu principio univerfal doi:1de .. 
dependem, . como todos os Homems · a- .Aidam; 
todos os mov.irnentos. a.o primeii·o movel, todas: 
as agoas fublunar:es ao mar ,. tod as a-s· luzes à .. -
que11a primig.en~a, que creou no primeiro dia. 
& c.Affim pois fez .. dependel'.ltes todas à.s· graça,s·à' 
.de Chrifro ., .. que lhe he grato per· fi eífencial-
mente, e as mais creaturas capazes a·e graça o 

/ fa õ por el\e, de-- quem a panicipaõ :· 'Ve ple11i ;. 
t u dine ejus' omnes accepimus . . Efta fenrença f e- su.ar~ t<>,; . 

guem Suares, Valença, Caetano Catheriho, Vi- ;~~~· J'~'.; 
guerio, Amico, Hurtado-, .G.ranado, Martinho I ~carn~ , 
P erez , e outroç- que elles citaõ, e·Gaud.encio 1~11;: s~ 3b-­
Bomtempi ,_(ainda que os· naõ fegue) ·o gual ~audcn- . 
diz bem, que por·. e fia mefma parte. haõ de fer ~~~~t6·' · 

facilmente os Doutores, que aífentaõ :que o Fi- qui ~ftdcl'.' 
Ih d n i. . d . . dl!. ,... Ad € hnfto o e ueos .ua v1 a' e cnca.rnar, .am · a q · · am Salvator.:. 
naõ peccàra , -fó por amor da excellencia do difp, 1'3~ · 
myfierio , os quaes · naõ faõ poucos, . nem de q. +·· 
f.Ouca · no_ta. . _ 

Q:uan--



. Quanto à fegundá, fe Deos ·inorreo pélos 
· Anjos, r:efpond:efe ., que faHando propria , e ri-
. gorofamente, aa·õ fe deve dizer q morreo por. 
elles; porque a morte :de Chriíto foy de prima-
ria: intenç.aõ para merecer, e fatisfazer pefos q 
·pecc.àraõ, ou eH:avaõ lta raiz fogeytos, e deve-
dores .ao pe.c.cado,fe po·r efpecial privilegio naõ 
foílem eximidos .da culpa: e os Anjos bons naõ · 
tiveraõ peccado, nem ieu particular' nem com· 
mum de alguma raiz ~ Por iífo inferiff.S. Paulo, 

-.. que feChrifto morreo po~ . n~s todos-., todos nos 
:?..,_or, S· eramos mortos pela cuipa: Si ·unus pro-omnibtts 
~ -.. ,tJ. • L · mortttus ep: ergo omnes mortui funt . ogo pe• 

lo contrario rtaõ tendo os Anjos bons a morte 
da culpa, bem fe -fegue, que- naõ foy por eUes a 

A ugaíl:, morte de Chriíl:o. Efia fentença -~~ commum 
E nchir • . dos Theologos com .. Santo Agofünho. Porem 
,ç.;y>. 61 . nem -0 V. Padre, a quem vamos annotando.,dif-

fe dara mente eHa propoíiçaõ, de que Chriilo 
morreo pelos Anjos, nem que a diíleífe nos era 
precifo tomalla no fentido proprio ,. e· rigorofo; . 
fenaõ mais lata mente; i'fio he que entre o m:tis 
cumulo· de merecimentos de ChriUo; .que pr€· 
viilàs fundàraõ a graça, e gloria dos Anjos,en• 
tràraõ tambem·os de feu fangue, paixaõ,,e mor~ 
te applicados a iíl:o por intençaõ fecundaria, e· 
exuherancia de fua virtude: e differente couza 
he dizer': Cluiíl:o md'rreo pelos Anjos,' ou di; 

, , . -ie.r: Chriía;o pelo fangue derramado mereceO: 
· muytas graças. aos Anjos. Porque o primeyro 
denoca iqtençaõ_ primaria·; e o fegundo pàde 
e1hr com a fecundaria ~ Claro exeJ1lplo ·temos _ 
_ . ~ . no 
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no mefmo Chriíl:o: o · qual he certo · que naõ 
morreo, nem offereceo o facrificio da cruz por_ canonc 
fi , como fe define no Concilio Ephefino: e cô 1e. 

tudo rambem he c·erto, que pela fua paix~õ', e 
morte mer:eceo a glorificaçaõ de feu corpo, e 
exaltaçaõ de feu nome. Mas como eíle naõ fgy 
o primaria fim de fua morte, naõ fe deve dizer 
q ue morreo por íi mefmo .. Efia doutrina he do 
exímio Doutor Padre Suares, aquem fegue Pe-
rez acima · citados. . 

Quanto à terceira, fe podemos dizer , que 
Chrií~o remio os Anjos, ref pondefe como na fe-
gunda (pois fó quanto ao nome faõ di verfas) 
que fallando propria, e abfolutamente Chriíl:o 
naõ he feu redemptor, pois elles nunca foraõ; 
nem deviaõ fer cativos do peccado, nem pro-
prio, nem commum em alguma raiz: e fó ,·quem 
de antes fervia, ou devia fervir, fe podia pro-
priamente dizer, que foy re.midô, como diz 
Santo Agofünho. Porem que no fentido impro-Epiíl:~ 
prio, e mais largo podia o V.Paqre Fr.Bartho . 157• 

lomeu ufar defia palavra 'remir, em quanto e· 
quival a prefervar do cair em peccado: e pelos 
merecimentos de Chrifio .previfios naõ fegulraõ . 
os Anjos bons a apo{làfia dos outros: ftui non~1~7~i~: 
fervaverunt fuum principatum. E nefl:e fenrido Nomin. .,, 
ufáráõ da tal palavra S. Dionyfio, e S. Bernar- ~ª!r~!;d. 
do, o qual diz : !flui erexit hominem lap fum, ~er. u . 
d d.. A t. jt · t b · / d 1n Canr ·• e tt ..a.nge o antz, ne a eretur: z1-lttm e cap- · 
tivitate eruens' hunc .de captivitate defendens: 
~ hac ratione fuit ,;,equa ittriq11e rede'mptio; 
fer vans itlum, f:> farvt!ns iflum. Onde. (porque 

M naõ · 



i7S ,par a,ifO' · . 
'naõ peçamos, mais ao Santo do que nos ba-íl:a ) 
. note o leytor que o termo /Equa _naõ denota 
igualdade .das redempçoens comparando huma 
com outra ; fenaõ conformidade, e convenien-
da em cada huma dellas com o feu fogeyto: a 
âe prefervaçaõ confórme a condiçaõ angelica q 
paõ peccàra; e a de erecçaõ cõfórme· a condiçaõ 
humana· q cahira: Fuit tequ_a utrique redemp-
tio. Hto he dado de· barato no cazo, que alguem 
pref uma das palavras do noífo texto, que foaõ 
a redempçaõ; quanto mai5 que nelle fe naõ ex':" 
prime tal. . . ' r . 

E concll.10 eíl:a nota acrefcent~ndo,que nap 
he muyto que o fangue de Chriüo aproveytaíle 
ate aos Anjos, que etla·vaõ ainda na via , pois 
'2te aos · homens condenados, que jà eflaõ fó.ra 

. della, aproveyta de varios modos :. a faber pri-
l ~· meiro pünindo-os com. menos rigor intenfivo 

do que rnereciaõ ('citra condi"§!Jum dizem os 
Theologos }; como fe dos qu_arenta aço'ntes que 
ordenava a ley antiga, lhes ·quitàra hum, dei-
xando .. os em trinta e nove. Segundo > anticipan:-
dolhes a morte , pau que deita vida naõ partif-
fem taõ carregados de culpas,. e taõ devedores 
de penas, fuppoHo que previa part iriaõ em.fi m 
impenitentes : pois aífim como arrebata Deos 
muytos juílos ,.prevendo q,ue fe mais vivera ó íe 
condeoàraõ ; Raptus ejl ne matitia mutaret 

!iap .. pt .. inteUelJu·m ejus: affim he crível q corte muy· 
tos peccadores no meyo de tua vida, antes q d~ 

_ farças fazC;!ndofe efpinheyros mais groífos, duros, 
' e bravios , lancem materia para mais alto in-

' cendio 
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cendio nas chamas eternas: Priu{quam intetti- Pf.;7-1 0 
ge.re'f!t JPintf! veftrte rhamnum > jicut viventes, 
fie in ira abforbet eo.r. Terceiro 1 concedendo-
lhe em feus tormentos algum breve allivio ac-
cidemal, ·v. g. por honra da Mãe de Oeos, em 
dia de fua Aífumpçaõ, ou para mayo.r gloria da 
Refurreyçaõ de ChriHo, em dia de Pafcoa,co-
mo · no· primeiro cafo fentia Sanro lldefonfo 
Arcebifpo de Toledo, e com elle S. ügilo Ab-
bade Cluniacenfe; e no fegundo, Prudencio. As 
pa]avras de Santo Ilàetonfo entre o urras; faõ: s ·. d 
N on audent , ut opinor miniflri .T'artar ei hodie Ae~;1~ p: 
at t ingere fuo.r captivo.r; quo.r recotunt redemp· tione. 
t os i tti us fanguine, qui pr<J mu11di falttte efl 
dignat us nafci de Firgine. E os verfos de Pru-
d encio, fallando daquella manhãa alegre, faõ, 
que nella:· . . ln hyme 

Marcent fuppliciis Tartara mitibu.r, ~~c~i~:i.i 
Exultatque fui carceri.r ~tio, 
'lJm6rarum poputu.r tiber a6 ignib~s , · 
Nec fervent fatito jlumina juifure. 

I 

P.orque quando iil:o naõ chegue a provavel, ao 
m enos naõ toca em erro contra a Fe, como mo-
fira o doutiffimo Petavio. Vejaõ~fe os Authores> Tom.! .' 
que com larga maõ, corno coHuma, cita o Pa- J~~e~;_ 
dre Gabriel Henào na fua Empyreologia. rum Iib. 

T odos efies modos, na m~di~a em que~ªº ~ctc~~­
da hum he certo, ou provavel, fao tambem dif- n. 1s. 
penfaçoens da i~finita mifericordia de Deos , ~~~~c1;. 
ou favores da Virgem clemente_, e poderofa, 1 9• reéh 
por anton.omafi:a; e por conf eguinte e.ffeytos, e-6 · 

M ii ·fru-



J-8.0 Pçzraifa : 
Ma su- frutlos do fangue de ChriHo, qu~ he o univer~ 

th orid, _de fr I principio de toda a graça. Omitimos de pro-
cu=~ 4 . 
ca ' 'Í de- pofüo · o quarto modo' . occaíionado daquelle 
fa pareceo • • · • 
di zia. d1ffi.cultofiilimo lugar -. de huma Epdlola de S. 
!'. ;;;:~;;Pedro: E his, qui in carcere erant jpirituali-
~;,7~;;;'1r_ bus veniens pr1edicav1it f.!)c, tomado (ao que pa-

. rt!4/ m orru_- rece) de _outro ' que s. Irineo cita como de 
~::l;;,, ;: Ifaias, e S. Jufiino como de Jeremias, e em ne-
;:"J;;~;,::: nhum .deHes Profétas fe acha hoje por malici a 
~':d1~ .. ~-r- ( ao que fe prefume-) dos Judem corruptores 
' º' wanv- dos livros canonicos onde abonaõ a-s excellen-
::';;;;'!:':fi cias de Chriíl:o. Omitimos digo ,. eíl:e quarfo 
" b eo , llT d d . a: f: . 
f 4 !'lar<fCOJ , mo o , por ter muytas, e muy iuu as mterpre -

rnçoens, e algumas arrifcada~ ·a percipicios- do 
entendimento. Vejaõ ahi Alapide , ·e Loriµo. 
Bailenos crer, e confeífar , que a virtude do 
fangue do Cordeiro de Deos he infinita; e qué 
,fe o de hum fó .Martyr, qual foy . S. Thomàs de 
Cantuaria, foy: moílrado a fua Mãe, q.uando 

. andava pejada . delle, em figura de hum, cober-
t or de fina grã , q de e.ada vez fe eftendia mais 51_ 

, e chegava a cobrir o mundo todo: quanto mais 
i lluílrar.à, e cobrirà todo o ambito das creatu-
ras o fangue do Fllho da Virgem MARIA teci .. 

· do della pelo Efpirito Santo, e uni-do à Divi_n-
. à ade. Verdadeiramente eíla he a purpura de 
R ey cingida , e juntamente folta pelos canos de 
fuas ·chagas , para fertilizar com feu_ rego fupe-
rior, e inferior os .Ceos, a terra, e deb:iixo-dá 

cant.7. s· terra : Sicut purpura .R.egis vinéla can-alibus·: 
onde o texto Hebraico tem a palavra Rehatinz , 

'-que fignifica canos , e junt_ament~ traves : e quá~,. 
- · _ _ · do 
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do o R 'ey Chrifio foy . crucificado nas trav·~s , . 
entaô foltou a purpura · ~ para correr pel2s ·c·m• ; 
turas dos canos, e inundar toda o mundo. 

-
' · §.~ Vll. ·r , : 

~ .. .. •'· 
y \ 

O s efpiritos rebeldN ,...que cahiraõ do Ceo, . 
por iffo cahiraõ, porque naõ quizeraõ· a-

dorar a Veosfeyto .homem? Sim ·~tJToca iíl:o : 
na quefiaõ ·que os Theologo? trara·õ na ·materia .• 
dos · Anjos, d€ qual foy o peccado·de Lucifeq,, 
e feus tequazes; na ·qual "huns· dizem' que-, foy. 
deniaíia de complacenda nas fua<S proprias_ex• , 
cellencias, outros que appetite deforden-ado de · 
jgualdade com Deos·:, a-o·menos em alguma 'ra-
i aõ . particular ~ e com vontade cundicionada; . 
outr-os que ambiçaõ em Lucifer de-fer cãbeÇa·· 
dos mais Anjos;' outros qt1e inveja da creatu- . 
ra·hurilana· fer ordená da· para a gloria etern·a ~ e 
outros que foy appetite.,da !m1iãõ hypoilarica, . ;. '· 
oobiçandoa Lucifer para ft} .e ten:doa pot ·· ma f 
t mpregada em homem algu.m, preferindo lhe 
na natureza tantos Anjos, e elle rríay0rmc;::nte 1 

pór íer taõ elevado entre .to~dos, e··do coro,có- r 

mofe cre dos Querubins:; óU Se·rafins; e di'zem .• .. 
que fe houve em- Lúcifer invejà; e cobi.ç;a ; pri- · · . . ,, , 
meiro havia de haver conhecimento do inyíl:e- ' 
ria~ que 'o Altiffim0 determinava obrar, fazen- .. ' "' 
do a màyor de. ·todas as communi<;:aÇoens ',iJ,dtCx.~.>:_ < •••. 

tra.;-tjual · e.ra rd:ar·· fa!ta ~mdmá. .DiNi'ndadei~; Ú·nin- "' 
doa' a natureza alheá:; e que.,para eíl:e'.tonla.e1d · ' " , . , 
mento · precifa ,-er·a .r.evelaçaõ'" do · mefmo De:©s · ;~ 

·:;:- J M iii pro- . 



prcpondolhe o Senhor a· ·feu Filho unigenito 
encarnado para que o adoraílem todos os An jo.s,: 
e nefie atro moibaffem, fua obediencia, e hu- . 
miliaçaõ, e por elle mereceífem gloria eterna.Ne-
fte ponto foy o empinàrTe Lúcifer , e parecer-
lhe duro eile preceito, e injuíh -eHa prefe.ren-
cia: pelo que a-motinou· o povo Angelico dos 
mais coros, e com a cauda deHe feu erro irra-
cionavel, e feroz, ar:raílrou, e induzio ao fe u 
varecer a terceira parte das eflrellas do. fupe-

,t ior fir·mamento , que faõ os mefmos An,Jos, as 
quais cahiraõ logo abaixo, feridas com aquella 
foi.minante efpada de S. Miguel ~ !fluis jicut . 
Veu.s? Quem como D'eos ?- ficand.o fixas na. ver., 
dade, as outras duas, que rendidamente, e fem 
detença i e com exultaçaõ adoràraõ . á Chri!lo i; 
e o aceitàraõ por feu Rey, ~ cabeça. Eíl:e he 
pouco mais ou menos, o theologhar _de _v:arios 
Authores nefte '.ponto. , de Viguerio, Jacobo de 

... _ . Valença, Catherino, Ruardo, G uillielmo Pari-

.nomtcp1 r. r S . _ 
T r. 4. de 11enie, uares, e outros a quem ena, mas .nao 
:~gel . fegue Bomtempi, e. o ~em por provavel Molina, 
3 ~ ~ : 7~;: e Fraífen: e allegaõ por fi a S. Bernardo, que 
Molina fallando em peíloa .de Chriílo diz. em huma epi7' 
Ji~3~~i~: íl:ohr fua: lndiderunt mihi .altitudinem , quam 
me~b.~. 1:Jabeo aptt.d Patrem;, .Angeltu, f!5 {remina, ille 
~~~~;~1Potentid', ifla fc ientite. Vos autem tf!mulamtni 
1f.1.difp . charifmata metiora, difte.ntes à me~ qui• mitis 
3. a 3 p.2.fi i:~ h .1. . d . :. . . Concl+ um, ~ umt ts. cor e. . ( . , . , . 
n. 34. ' Naõ deixarey de aponta11 aqui de ·caminho 9 
~f~ ~:.rn · huma cou·La notavel, que Santã Francifca Ro· 
. < mana di7r-f uccedera neila rebelliaõ , e percip.i-

c10 



cio dos Anjós apo{~atas, ~ foube .ror revelaçaõ: 
e he que .muytos delles fe .'fiz-e.raõ neutr":,:ies, nem 
adorando a Deos., nem aífentindo :io confelho 
do Anjo cabeça,-do r~ncho- a~·0tina_<lo :, •. e ~eJles 
( que'tambti!m erd.raô draífamen~e, pois,,dev1aõ 
declararfe pela obediencia) diz que naõ ficàraõ 
nos feus lugares , ·nem cahiraõ às profund ezas 
com os feus focios prevaricadores;. fe naô qu~ 
parte ·ficàraõ . nefla regiaô aerea, parte na cerra 
entre os homens. Entende-fe ate o dia de juíz0, 
em que feràõ todos reclufos nas inf~rna.es maf- . 
morras. As palavras da Santa (traduzidas pelo _ 
feu confeífor) faõ as· feguintes : Ijli Spirittt,s,J,'t:t~o tt i 
tpti fecuti'.fimt .Luci[er'ftm ex .prop.via ·m.atit ia conteíl. 
t "b r:~ b• r; / J. · fi 1 , r, . . · da Sanca, 1 era, 1.::J a 'Jo uta. u:~ntta unt rec1uJ1 zn 1.11- 00 liv. 3• 

fer'no1 à quo nunqttam exeuHt, niji ji.quando ex da fuavi-

permiffione divina deberet fieri i n. mundo ali ~~7':.~ 7
3~ 

gua magna ruína p nopter · hominum p~ccata ; .•f!};Att.a Si-
t ale.r d1tmone.r fimtipe!Jimi ;r~ .• in.iqiui. se·d· 'eorú~~:~t~' 
f}iritu~m, qui flant 'in·iáerea«'!;egiooe, ~. itlo• 
Tfl,m°"i qui JUHt inter 110.f Ín hoc-m·undo,fttn{ dtt~ 
p artes, ~ funt ii ,'"qui inter 'Deum, fS Luci,. 
for11m 4....n,ultam reo.eper-HnL f'it r;tem:, fed. tacue~ , 
runt. E mais abaixo torna a dizer·: ~ti funt .in 
Aere; qui fuerunt tacent'Cs ·'llum L"itcifer difte.: 
Jeret ,à 'Domino, ~ neutrtJm receperunt par .. 
t em inter Lticiferum J; fS Vominitm. . 

Ã '' ,j 

' ... ,t 
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[Jes Sinaes dQ .Divino Amor • .. ' ·' 

> ' • . A Njo . . Hora· digamos hum pouco alterna-
. . elamente os íinaes do Amor, e como fe co-

1 • 1 nhece. Eu , direy o . pr.imeiro. O amor he 
paciente. ' · - , -

.Alma . . O amor, em fi he benigno e manfo : 
com humildade falla, com humildade trata a 

· todos, ainda aos inferiores. 
• • 1 ~ .. •• Anjo. ·O ·amor nada tem .de invejofo . 

. Almâ. O amor nàõ fa7. mal algum. ' , 
·Anjo. O amor naõ he altivo, .nem foberbo . 
.Alma. O amor naõ he ambiciofo de hon· 

ras' nem cuidado.Jhe daõ ,, ~ntes as defpr'eza, 
.Anjo. O am'or.:naõ b\lf:ca' as ·propr.ias conve-

niencias,, mas em to'dàs·:as·. couia~, o ,1que per-
tende .he a honr.a·;e' gloi:ia ,.de Deos~, e o· bem .; e 
falvaçaõ dos próximos , .amando cordealmehte 
-a todos, a_migos ,' e inimig0s~ '.; parentes, .e eilra: 
D'hos. · l _ , ::· (: 1: .. ~"· 0. ~ ~ ~~._.. i,,. !' . ), . 

~ .Alma. : O " a.mor .. naõ ·~ fe conturba: ; -,nem fe 
irrit a~ . ,, 

Anjo. O amor naõ ~uida mal de ninguem » 
fenaõ antes bem de todos. 

Alma. O amor naõ fe alegra jà mais com 
o mal. 

Anjo. O amor ale grafe com a verdade, e 
feHeja grandemente que ella ieja de todos bem 

· · · · · , viHa, 
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vi!l:a, e honrada com Ó he razaõ . 

.Atma. O amor foporta todas as injurias, e 
afrontas, nem procura· vingarfe ,-mas antes ro-
ga a Deos por feus perfeguidores. . · · 
· .Anjo .. r O amor cre tudo o que fe deve crer. 

Alma. O amor efpera tudo o que fe deve ~f-
penu. 
_ Anjo. O a'mor foporta todas as dores , e 
martyrios, ·e penalidades, por íervir e agradar 
a Deos, a quem ama. . · -
. Alma. O amor ·naõ falta, nem acaba, nem 
acabarà jà mais.. · · -

Ánjo·. O dom da Profecia fenece, o das lin-
guas ceffa , e as fciencias vem a faltar: mas o 
amor nem f~nece, nem ceíla, nem falta, nem 
faltarà jà mais. -

Almt4 Bendito feja pois o fantó Amor, que 
p~,r,maneçe fempre. Quem logo naõ quererà 
mp,,rrer de amor, que he taõ fórte, taõ fuave, 
taõ ppderofo, Viva para fempre o Amor. 

Anjo. Viva,-viva o Amor por feculos de fe-
culo,.s. Amen. 

J • /Jnnotaçoens ao- Cap. //!. 
·A Sfim como pelo fruto fe conhece a arvo-

re, pelo fio o panno , pelas feyçoens o ro-
.fir:o: affim deu aqui o V. Padre o verdadeiro 
amor .de Deos .por varias finaes . E naõ .fe podia 

·inform,ar de parte mais certa;que ·de hum Dou .. 
-tor taõ illuíl:rado do Ceo, e taõ abrazado na di-
.vina. caridade, a quem toda a Igreja clam~. 

Egre~ 



, · Paraifo ·~· 1 .. 
Egregie 'JJoélor P4ule mor:es injlrue, · · · 

, Et no.fira tecum peélora in Ctelum ·tralie. 
Traslà- Cuja he efia mefma doutrina dHlribuida aqui' 
~::t~d~0. em varias elogios: Char'itas patiens ejl {~.e. De'. 
Apofio_ cad~ ponto fe puderaô trazer exemplos"; que 

. 10 1_-c0 r. omitimos por evitar prolixidade. . · 
1
íi3·ª v.4d. Mas porque muytos efpirituaes, ou devo·· u que a - , 

~· tos ne íl:es tempos fallaõ na oraçâ1õ, e nas pra• 
ticas, e conferencias, em amor de ' Deos ; mas· 
nos procedimentos o figuraõ com outros finaes 
muy ,diflerentes: farey aqui tambem húma re~_ 
íen_ha delles. para feu defengano. 

Primeiramente naõ confüle·. o amor de Deos 
em grandes penitencias,e notaveis a.fpereias de 
vida ., .hm:riv.eis .cilicios, difciplinas de fal}gue, 
àpfrtados jejuns, longos defvellos, nem em def~ 

·nudez, ou vefüdos rotos, e defpreíiveis. Naõ 
coníifie o verdadeiro amor de' Dees em muyta'!; 
rezas , devoçoens , novenas ., vi fitas · de afta·r.es ~ 
affifiencia nos templos. Naõ ~onfifie o verdadeil 
ro amor de Deos, e legitimo efpirito de petfei· 
çaõ, ou perfeiçaõ de efpirito, no ' culto das fa-
gradas imagens, e ferviço· das lrµiandades, e 
Confrarias, com quantio"l.as 'd'.efpeias de fazen-
da. Nem con!ifié precifamente em extraordina~ 
ria frequencia de Sacraméntos, ou em~ ouvir 
muytos formoens, e praticas, e ter muyta noti· 
eia das vidas dss Santos , e dos livros efpiri-
tuaes. Ne.m em fentir muytas confolaçoens n~ 
oraçáõ, e fer facil em chorar. Nem confifie no 
entrar em Religiaõ approvada, e ainda recole-• 
ta, .e alii ·obJervar os efülos.., e ceremoóias extc:;. 

riores , 



De 'contemplativos., 
riores, na repartiçaõ das horas, no modo 'de 
al).<:iar , f~llar , vefür , comer &e. Nem coníií1:e 
em fer,vi.r nqs hofpitaes, peregr_inar aos lugares 
fantos-,. ou-vir., certo nu.mero de Miífas , ou di-
zeÜa 'nrny pro]opgada. Nem confiite ·em ter dom. 
d.e profecia, de. de.fcriçaõ _de eípirito, ou as ou-
tr~as gr~ças gratis dadas; nem ter extafes, e re-
velaçof!nS, e vifoens das couzas celeHiaes. Nem 
em fazer grande fruto no pulpito com a palavra · 
4e Deos, e adquirir neíle minitlerio grande fe-
quito , e applaufo dos ouvintes . Nem tambem 
em adquirir , e confervar no confeffionario 
grande numero de filhos, e filhas efpirituaes, q 
fe daô aos fa.ntos exercidos. Nem em retiro das 
creaturas,. e habitaçaô na folt.:dade, e fecura de. 
pontos com os proxim.os. Nem em meter a maõ 
em negocios delles, com bom fucceílo, e mof-
trando defireza no ·feu expediente,para excirar 
a caridade &e. , · -

Porque fuppofio que tudo o fobredito fey· 
to com a divida intençaõ, e mais circunílancias 
feja bom, e louvavel; e eílãs crnuzas podem fer, 
e parecem fer ,. e rnuytas vezes faõ frutos do 
amor de Déos., ou difpofiçaõ pa.ra elle: todavia 
bem fe podem dar em huma alma fem .. o -verda-
deiro amor de Deos, e fem grandes progreífos 
no caminho da perfeiçaõ evangelica. E pelo 
contrario os finaes que acima apontou o Apo -
~olo, naõ fe podem ajuntar, fem perfeita en-
tr,ega na vontade -divina, e abnegaçaõ da pro-
prià , antes das quaes naõ toma firme aílento o 

·amor de Deos. Por tanto ainda que nefte luga~ 
con-
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contraponho ·huma re:Cenha à outra, naõ he por: 
que entre fi fe opponhaõ ou impliquem; nem · 
para que hajamos de omitir, ou defprezar ef• · 
tes: fenaõ porque · fe fe naõ ajuntaõ com aqúel .. : 
les, nada prova ô, na·da aproveitâõ, nem faõ pe- · 
dras de tocar. para definir o verdadeiro efpiri-
to; pois nell_es pode fer regen~e o ef pi rito ·do 
mundo, ou a illufaõ do demonio. · 

Que feràõ logo outros finaes menos legíti-
mos, que fe vem em muytas.'peíloas, que tàffi .. , 
hem aifrtlaõ feguir ª' profiílàõ da virtude. Que 
ferà o confumir . largas horas nas reconciliações . 
ordinana~? Que ferà o pux.ar pelas communho- . 
ens . ao Gonfeífor, óu Direétor efpiritual, e ! tur~ · 
barfe, e murmurar (e lhas na.õ, càno~de? Que fe- · 
raõ os zelos, e. queixumes ·:deítas peífoas, fe ·o 
dito Con.feífor·· as defiguala qualquer éouza das . 
outras na affabilidade,-e na correfpondencia, e' 
attençaõ aos termos, e pontinho·s do fe'culó? 
Que ferà o porem· todo feu aproveytarnentb no 
chegar tre~ e q uat.ro vezes cada femana, ou ain:-
da cada dia, à meza da Communhaõ fagrada; 
que he.couza"ql!le nada cuíl:a a· fazer> e ordina· 
riament.e f~zem . aque.lles Sacerdotes ( queyra o, 
Senhor que trataõ ,qJ,1e haõ Jejaõ muyios) ·,que · 
o ficaõ fendo fó quanto ao nome ,a· cabo de lar-
gos annos de feu officio. Que ferâ a devoçaõ, 
que fe perde , e def vanece : como fumo·,: fe º' 
Oratorio naõ eHà carregado, como ·huma_· copa r 
de varias, e curiofos brinquinhos.,, e ,precio:fo:s1 

ramalhete's; fe o livro por onde fe ·reza, ou .}e;, 
naõ he tambem curiofo, e f eleéto, 'e tegHlrado 

- · · com 
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com ambares recortados? Que ferà, fe de tal 
modo andaõ os o-lhos no chaõ, que à roda lhes 
naô efcapaõ as imperfeiçoens dos .proximos; e 
de tal modo fe julgaõ por miferaveis, que nin- · 
guem ha 'de concordar com ellas neíl:e parecer' 
nem fignificarlhes que fentem o mefmo; e de 
tal modo querem obedecer ao Confeífor, que 

-~~ feja o que dobre a fua vontade, e naõ fó a 
VOl)tade , mas o entendimento , julgando fer 
~em feito o que elles querem,e que o naõ que-
rem fe.naõ porque elle o difpoem, fendo que 
tal naô ha ; pois a vontade , e entendimento, he 
o qu~ predomina, e que fe fica_ em caza com a 
fu a poíle taõ injuíl:a, como antiga? Mas que ha 
de fer tudo iilo, fenaõ impertinencia, foberba , 
vaidade-, hipocriíia? Que ha de fer, tenaõ exer-
cicio de paciencia para quem as trata , induc-
ção de erro para quem as imita, e reato da 
confc~ncia para quem as approva, e lifongea ? 
Def pois de muytas fervuras de oraçaõ, e longa 
tribulaçaõ, ,então poderão alimpar defias palhas, 
ef cumas, e immundicias, e começar a ter pon-
to do amor divino. Porq\.le o Senhor, cuja infi-
nita mifericor,dia fofre os grandes, peccadores , 
reduzirá tambem ,eflo_utros fervas infieis, fe não 
repugnarem às luzes, e moÇoens de ·fua graça. 

'Das · 
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Das f/irtudes Cardeaes -~m geral. 

CAPITULO VII. 

A L ma._ Eníinaime , amigo e companheiro 
meu alguma couza das outras virtudes , 
para me poqer ornar com ellas (*)a fim 

de apparecer na prefença do meu amado efpofô. 
A njo. Sou contente : efcutayme attenri~ 

mente. (*)As virtudes fão de quatro -generos, a 
faber : Politicas, Purgativas, D.e animo purga ... 
do, e· Exemplares. A virtude Politica chama-fe 
affim, ·porque enfina, e. ordena, como fe deve 
viver com os proximos. A virtude Purgativa ~ 
chamafe aflim, porque purga, ou alimpa, e a.J 
fermofea a alma que a tem. A virtude de ani-
mo purgado chamafe affim, porque jà defpois 
de eilar a alma purgada , e limpa a endireyta 
para o f eu fim, que he De os, e para De os olha 
continuamente , fem afaHarfe pau outros fins ; 
porque com difficuldade fe -aparta de tão nobre 
objetto, qual he Deos ; e facilmente falta , e 
defpreza quàlquer outra couza, pois todas lhe 
fáo muyto inferiores. Finalmente a virtude Ex-
emplar fe acha e coníidera f ó mente em De os ~ e 
por efie exemplar fe regula, e governa em ·nàs 
a virtude: e del!a vem o influxo em todas as 
virtudes ' .que em nos ha. 

·41ma. Alta , e profunda doutrina , Anjo 
Santo ; e verdadeiramente digna fciencia de 

hum 
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hum entendimento Angelico, qual he o voílo. 
Porem dh.eyme agora das quatro virtudes em 
particular. 

Annotaçoens ao Cap. VII. 
§. I. 

A Fim de apparece~ na prezenfa do meit 
amado ~e.] He digno de reparo, que eita 

alma naõ fómente dezeja as virtudes; fenaô as 
pertende, e ordena ao fim de agradar a Deos, 
cuja prefença bufca, cujos olhos teme, em cu-
ja amizade quer perfeverar, e crefcer: e efia in-
tençaô he fama; as maçãs do roíl:ro de fia ef po-

. fa ambas faõ decorofas; çonfórme aquella: dou-
trina de S. Bernardo: 'Duo in intentione ( quam Seqo.in 
faciem animte ej[e dixtmUS) requiruntur, tan- Cant , 

quam dute gente ; res, .. ~ caufa, idejl, quid in• 
tendtls, ~ propter quid: ex his fane ditob1ts, 
animte vet decor, ·vet deformitas j11dicat1tr. E 
rnuyto mais importa eíl:a fegunda,do que a pri-
meira: Santo Agofiinho: Non ergo .quod qiti.f DeSerm. 
que facit, fed quo animo facit, conjiderandiJm D 0 mini 
,(J. . cap . :1.1 . 

eJ•· . . 
Muytos querem as virtudes) e .trabalhaõ por 

ellas; porque todas em fim faõ bem honeíl:o, util, 
e deleitavel ao fe.u .modo. Porem pode fer g.ue 
alguns queyraõ as virtudes com vicio, ou pelo 
menos fem virtude. Porque o fim para que as 
querem he v. g. fatisfaçaõ propria ,; e eíl:es as 
bufcaõ, naõ para apparecer diante de Deos, fe-

- - na& 



naõ para appatecer diante de··fi, ou por naõ vi: 
verem envergonhados na companhia de outros 
mais fervorofos ., e diligentes; e efies querem as 
virrudes par~ apparecer diance do mundo : ·tal 
era o jejum daqti.elle ·Mortge·,.qúe ·pergµntoú :a 
outro anciaõ mais difcrel_o, qual feria a caufa ; 
porque no _deferto naõ podia aturar ·taõ longos 
jejuns, como no mo·fieiro; e elle lhf'. refpqndeo:: 
He q·ue no . mofieiro comia·s os dedos dos ou-
tros, que aponta vaõ para ti; e iílo te falta-cà 
no deferto: Ou finalmente dezejaõ alguns às 
virtudes; por evitar os remorfos da ·proptia 
eonfciencia, cujas defordens naõ querem · con .. 
templar ·, aflim como a mulher · fea eftonde ,·9 
efpelh·o: e mofira-fe que naõ nafce efie aborte: . 
cimento do muyto que tenhaõ às taes faltas ',- e 
peccados ~ nem do amor puro às virtudes ; por-
que em ceífand·o aquell"e defgo.Ho, e remótfo t 
v. g: porq.ue fe confeífáraõ, ou porque fe' di:.. 
vertl.raõ, logo paraõ eín doerfe da culpa, em 
adiantar a emmenda, em acautelarfe da recahi-· 
da. Mas ·em .fim de peyor condiçaõ efiaõ os que 
defprezaõ efl:es remorfos, e chegàraõ ª 'ter conf.: 
cien.cia c-auteri4àda,.e quafl .infeníivel a põtos de-
licados, e miudos. Efia naõ he gente que conhe~ 
ça, nem trate. :Ja fermofora interio~ , nem en• 
traõ'· na. prezença de Deos, e quando muyto o 
fervem de ·efcada para baix0. -· ~; , 

"!( : .. 

§. II. 
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·§. ·H. 

·A·· s ··virtudn f'aõ -de quátr.o genero:s ~e.] 
:.·· . Havendo tratado o V .Pad.re das tres Vir-

·tudes The~loga:es . , .affim :chama·das; porque to-
,caõ dir~yta, :e immediatamente -em Deos: def .. 
·ce a tratar -das quatro Cardeaes ,-aífim cbama--
:d;is ; porque f.aõ quatro -principaes eyxos., ou 
fundamentos., onde todas a·s outras virtudes hu-
:manas ., emora-es fe revelvem, ·ou ·redu:zem: a 
faber Priudencia, Temperança, Jujli pa., Forta-
J,eza. A principal de todas •que he J11/Hça, ain-
·da quevirmde jnceHe-tlua·l, bem fe pàde, (com Lib ··~;rn. 
.Sant0 .Ambro.íio) chamar tambem moral .:; por.Luc.am1 
::r.a:z.aô -da materfa em qtle fe exercita. E por ta .. cap. 6' 

,das e.fias ·cpaatro tranfcend·e eftoutra divifaõ d.os 
-q·uatro gràos de Exempla·res, Purgativas, De 
animo p1uga.do ·, -e Polit>icas : .a qual ·he tomada 
.de. Macrobio, P.lotiino , e Plat.aõ referidos por 
--Santo T .homà-s 1. 2 . q. 6·.I. art. ·5. 

Mas para mais ·cabal noticia da arv0re intei· 
Ta d·e ~odas .a·s vfrtudes,-naõ ferà fóra de propo-
fit0 defcreveUa aqui brevemente .. ·He pois lle 
·faber que a virtude tomada geneúcamente fe 
.d.i:vide ·em TntelleBua·l, que refide ·no ~entendi·­
mento, ou :mente ~ Theologal que .toca, a Deos : 
·e Mor·al , .que he àcerca dos coíl:u1nç:s ., ou ac-
~oen~ . 

A Intelleétuai, ou reípeita a couzas uni ver~ 
faes, ou refpeita, e fe occupa etn có:\ilza-s parti-
cufares. . . • · . . .. 

· N · A que 
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A que ref peit~ couzas univerfaes he o Kn~­

tendimento, a Sapi'encia, ou Theologia infufa, 
ou adq,uirida, e a Sciencia que f~ divide em va·-
:nas eípedes da,s foiencias humanas, que confü--
tue à parte outra arvore. , , 

A lntelleB:ual que ref peyta a couzas parti· 
cu lares , fe divide em· Prudencia, e Árte. A 
Prudencia, tem por éfpecies a Monaftica, que 
governa a. hum f ó : a Poti.t ica , q_ue governa a. 
muyws: a,~Economia, que governa a familia: a 
Mi.litar,, que go·verna as ~irmàs, e exercitas: e · 
a Regnativa, que governa os Eíl:ados, e Rey-· 
nos;. e he de tres . modos , Monarthia, quando. 
tem húa fó cabeça, ArUlocracia-, quand~ o· go 0

-

vern9 eih em, alguns M:agnates, e a Vemocra-
cia,. quando eHà .. no povo. A mefma· Prudencitt· 
tem por partes poten~íaes a. Eubulia, SJme/is, e 
@nome·. Eúb.utia, he luz para· inguirir, e con--
fultar. o .que fe hai de eleger, ou f,l'ler: Syne/is ,_, 

-.he jui:co por regras · commuas , e ordinarias :. 
@nome,_ he jULzo por regras. particulares, ou ·ex--

.traordinarias neHa, ou naqueJla circunHancia .; 
os primeiros dous affos per-tencetu· ao entendi- · 
menta efpeculativo , . o· terceiro ao. entendimen-· 

· t.o pr.a:Gtico.. . · 
- · A Arte (que he· a outra pante da virtude in• 
:telleB:ual em quanto trata de objeB:bs particu!" 
1ar~s}compr~hend.e as que chamaõ liberaes ,.e. 
a-s fervls, que manejaõ os offiCios mecanicos. 

· ·. Seguefe o feg1.1ndo membro príncipal, que · 
·he a virt ude Theologal, ou Theolqgica : e fabi -
d.o he qµe na_õ faõ mai~ que tres , Fe, que he · 

, •. prillT· 
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·p rincipio ·das óutràs, ·e re-funda na -veracidade 
divina , que he infalfivel : Ejperan fª , que fe 
funda nas promeíl~s ·de Deos: e Caridtide, que . 
tem por motivo a· bondad·e d·o mefmo Deos: ef-
ta he a mayor de rodas, e naõ acaba na patria 
('como acabaõ a Pe, e a Ej}eral/Jfa) antes fe 
aperfeyçoa. o feu aB:o primari.o he di!ecçaõ de 
Deos fobre todas as couzas: .o fecundaria, di-
l ecçaõ do proximo, como a nos mefmos. Os 
feus frut!os faõ o exercício defia mefma Cari-
dade, Paz Gozo, Bondade~ e Benigni·dade. A 
efra mefma virtude fe ajunta como pane po-
t encial a Mifericordi'a, cujas obras faõ quator-
ze, fette efpirituaes, e fette corporaes, que re 
·Comprehendem neHes verfos: 

Confitle., Caftiga,Solare,Fer,Ora,'Doce,Remitte, 
Vi.fito, Poto, Cibo, Redimo, Tego, Cottigo, Condo-.. 

A' Efperança pertence o temor de Deos,que fe 
divide em inicial, -reverencial, e filial : fó o ici-
c.ia], ou fervi! he excluido pela Caridade. 

ReHa o terceyro ramo defia arvore, que he 
a vinude Moral. Eíla fe divide em JujlFça, 
F ortaleza, e Temperanfª · 

· N·a Jufliça,ou podemos-confiderar as efpe-
Cies, ou as panes porenciaes. As ef pecies faõ 
Juffi f a legal, que refpeita às Jeys, miniilros, 
e offidos da Republica; J1tflifa dijlributiva, 
que refpeita à igualdade das penas, e dos pre-
mios: e Juftifa commtttativa, que refpeita à 
igualdade dos contratos?. e · quafi contra~os.: e 
. N 11 Eptket& , 
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Epiketa ', , que he huma moderaçaõ do rigidh-. 
deíl:as }ufüça~ ,. por· interpretaçaõ da equidáde': 
neíl:e, oll:'naquelle cazo ·particular. . 

As, part~.s potenciaes da Juíl:iça faõ: ReJi : . 
giaõ, P e.nitenci.a ,. Piedade, Humildade_ a rer 
peito -de outrem, Obftrvancia., Agradecimento,.: 
!Zing.anpz boa., Verdade, Amizade, Liberali-
dade, Mag11ijicençia para. com outrem. Em .to· 
das eíl:aS· refplandec:! fua differente luz, de jufü- : 
ç.a., pefo qu.e fatisfazem ao que. devemos a-De.os, 
ou aos Paes, O'J aos Superior.es, ou a outros pro .. _. 
ximos. Os aélos da Religiaõ faõ: Oraçaõ, .Lou ... 
vor , 'Devo çaõ, Adoraf aõ., Sacr~ficio , Vf/to ,. 
Qbta ç aõ, J,uramento, ·A4Jura ç.aõ. A . Oúfervan-
c.ia ,. tem por partes .a obediencia que fe deve aos, 
Superiores, a 'Dutia, que fe deve aos Santos, a. 
l lyperdu.tia, que fe dev•e ·à Rainha de · todos e] ~ .. 
les , .. a , Obfer"vancia" ~m ejp-ecie. ., .que -fe dey_e a. 
outros noífos mayores, ou parentes .. 

A .Fortaleza, tem por efpecies a MaJnani-,. 
midade., Ma.gnijicencia, P.ac.icncia, e Perfeve~. 
r ança.·. 

A . Temperança, tem p0r efpecie a .Abfli-: -
uenr:ia ,., Sobrie.dade , Pudicícia , e Caflidade: e · 
eita ou . he a Virgindade, ou a Cafüdade com-:: 
mum, que fe divide. em ,conJug:al, vidual, e o 
celibado das peífoas, que naô faõ virgens, nem 
c:aúrnõ, .ou Caíl:idade dedicada a De.os .. por va. 
to .ftmplez, ou fo\.emne. E por partes potenciae~ 
tem a mefma Temperança , a Contitiencia, .a 
M~nulaõ , a Clemencia , a Humildade para 

· c.onfr6o mefm ;> ; . a . F,itotimia , q11e he p_6r em . 
·con"" -

• .... 



De Cofiteinplativ:os. 
'-von ta o que toca às honras devidas, a E ittra.;. 
peiia, que .he .pôr -em conta 10 que roca· aos de-
vidos allivios, ,e remiffoens do animo: Eftudio-
jidade , gue he pôr ·em coma ·o ·que toca ao fa-
ber, e .a:prender, Modeflia.,que fe di·vide na das 

.-acçoens, e na do trar.amento:: -e aqui entraõ o · 
.Silencio, Comedimento, Singe-le za., CompofifaÕ, 
.Humildade, àcerca dos appara,t0s exteúcres, e 
.//ffabitidade ., -à cerca das paixoens. 

Do que tud,o verà a alma, como eftes faõ os 
·Coros d·os arrayaes da :Stilamitis., que~ fazem 
.formidavel 'ª feus j nimigos ., efras faõ ~l'S ri--que-
zas que -de::ve :efümar, ·e procurar incanfaveJ., 
mente -; efias as joyas, ga'llas, -e enfeyt-es com 
·que fe dev-e adornar ; porque e'H.as agradaõ aos 
-olhos, que naõ padecem enga;no ·cque faõ os de 
Deos : eüas -naõ murcha o tempo, nem 'leva a 
!fortuna., nem arr:uina a morte; eftas 'llOS adqui-
r em na prefente vida ve rdadeira honra defóra., 
v erdadeira c·onfolaçaõ por dentro; e -na eterna 
1premios 11 ·comqtie na,õ faõ co-mparavei.s t odos 
·os bens do mundo.. 

Da p.,,udencia. 

:CAPITULO - VIII. 

A NJ!· H?ra con fü.rme eíl:a fobre~ita di-ílinc-. 
ç·ao fe pode confiderar cada ·bua das qua·., 
tro virtudes Cardeaes, Vej amol'o começan.-

-do -O.a Prudencfa. A Pr~~encia ;pois , fe pod,e 
N m. ·çon-



·<wnfi-d~erar ' como virtude· Politica , o·u Cbtn\l' 
·Purgativa·, 'OU como de animo purgado, ou co,-
· mo Exemplar..A. Prudenci'a, como· virt1,1de poli· 
ti ca que ord·ena, e dirige todas as couzas pefo 

;·que a raL;a:Õ ditta) e·enfina: e em gualquer-de}. 
· la·s, tan-t?· para o que f e ha d'e eleger,. e feg uir, 
corno para o que f e ha· de rejeitar e fugir, re-· 

.corre à razaõ, e a ra:·zaõ ped·e· o confelho, e por 
eíte fe governa. (*) A Prudencia- como virtude 

· pu:rgativa enüna ao Homem ª ' fugir, e d·efpre· 
· ' far efre mondo, e a-. voltarfe para De os; confr· · 

derand:o gue o mund'o he vaid·qde, e- Deos·he o 
JSummo bein. E d·eíl:e modu elegendo· a alma 
fervk fóm ente ~o Creador, e aborrecer o f ecu · 

: .lo,~ gue c:fta cheyo de mentir~s, e e mbuíl:es, e 
a-ppa rencias vans :" quem d uvid'a ,. que fé vay 
p urgand'o elas manchas, qu·~ o ,1 m0r do mefmo 
fecülo J·he · tinha · pegadn ? A, Pru<lencia com·'.l 
,virtude de animo· jà purgado, enfina·ao fj'Omem 
a efiarfe repoufa;1do., e q u-ieto fo · em Deos ; nà õ 
como· quem o elege·, para ver a:· vaidade de to~ 
das as mais couias , e que fó no·C·rea"<tor eílà 0 
verdadeiro bem :. fe n-aõ como quem jà fe acha~ 
inteyrado, que na:õ ha outro b em em que pJr 
os olhos,Jenaõ·no mefmo unico,e:· incommuta· 
vel bem. 

Atma: Hlo que v(n · dízeis · agora· he algum: 
tanto futil, e o naõ percebo bem; por tanto ro· 
govos mo repitais mais claro;-(*) naõ porque a 

· e [curid.ade foile voífa· no explicar; mas minha 
no entender: que em· fim a minha intellig1:!ncia 

. naõ . he fep.ir.ad1 como he: a voíla; mas f umi<ia 
-- na. 



De Contemplatt'1V'f!Jts ... 
11a materia grofieyra defl:e corpo terreno., cujas 
nevoas l·he ofi:.Ufc ~; õ .a luz.; e bem fabeis o gue 
eJtà· ef cri to: Corpus, quà'd c._orrumpititr ·aggra- Sap.sH'f. 
vat animam , ~ t.errena ina6üatio depritnit 
fanfitm mitlta ·cogit-antf!m. 

Anjo. Tambern niffo quero fatbfazerte .. 
Digo pois , que a Prudencia como vi-rtud.e de 
:animo -purgado, he quando a alma jà illufl:rada 
do que he verdadeiro bem, e do .que he fó bem 
vaõ, e apparente, fe lan~a totalmente eln Deos, 
e nelle fe aquieta, como em -couza jà conhecida 
por boa, e ·pe-rfeyta ., fem fazer nova compara-
çaõ della com as couzas do mundo, como fazia 
de antes.,qua11clo ainda and~v~no fegunâo grào, 
que he da virtude purgativa: porque entaô fe 
·occupava em confiderar efre mundo entulhado 
de enganos , e · vaidades, e defpois fe metia il 
confiderar em Deos, ·e vendo-o todo verdadei-
ro, e bom, faúa a fua eleyçaõ, e dizia: IHo he 
melhor: e afüm ·em confeq uencia <lefie defen .. 
gano, e eleyçaõ deyxava o bando do feculo, e 
fe paífava ao de Deos. E agora neHe gri'to da 
virtude de animo p\ugado, o deiengano eíl:à ja 
tomado, e , a eleyçaõ jà feyta: e afüm nâõ lhe 
reHa a alma que fazer, mais do· que aquietarfe, 
e repoufar .no bem que. efcolheo, fem voltar ao 
·e.xame das comparaçoens; pois .a fentença ei.tà 
<lada, e naô requere .reviíla. . 
. Alma.. Graças vos dou, Anjo bend1to: vo["'.' 

fa. luz auzentou as minhas fombras; e voílo diz!;!r 
diíl:into, venceo-o meu-entender confufo. Pro..-
fegui · fa~fando . do _quarto grào, que he a Pru-] 

- N iiii .. · dencia,, 



zoo~ 

denchr-, .como vrrtud'e_ exemplar: Tambem agur 
ha'1erà: a1guma futilez.a: mas. c·onfio, .que a do 
voífo entendimento fe acc:1mmoda.rà a groffe -
ria dp meu .no que me convfer; 

.Anjo... E.u. me d-ou.a en~ender em duaS.:. pala~ 
vras. Prudencia exemplar em Deos, he fu.a. men~ 
~e divi11J ; ou huma- regra deífa m.ente divina , 
com a qual elle go·verna todas as co~-zas na ter-
r.a, e no Ceo: e eíb prudencia em Deos ,., influe 
prudencia em nos: e para.eíl:a prudencia, como. 
para verd;1d.ei ro retrato, e ef peJho da verdadei. 
tla prudencía, olhaõ, e refpeitaõ todas as . pru~ 
dencias affim dos Anjos, c,,omo do-s homens. 

(*) Refo.mirrdp.poi·s, e recapitulando os di-
tos quatro g rào~ dePrudenc.ia:o primeyro,que, 
he a prudencia Politica, r"ege fe pda P7;aõ., in-
ferior , para vi'-1er, e converfar co 'n todos ho-· 
neHa , e raciona-vel me·nte. O fegundo , que -he-
prudencia Purgativa. levanta-, mais o efpúito ;; 
porque d~fprefando as couza-s mu.ndana.s, eiege 
prudentemente -as divinas, confórme aquillo do 
ApoHolo\: §ljttt! {ttrjitm.ftínt--qu~rite· ., non quttt ·· 
fitper · terram, O , terceiro, qµe he a prudenda· 
De: animo purgado! f~i fubir mais a alma, e a-
c_onfütue em; ma-is alto-.. e:íl:ado &e pet féyçaõ , , 
pregando-a, totalmente · em Deos , no . qual fó 
poem,o feu .,,alvo, a que · atiraõ todos feus deze-
jos. Q , quarto, .que he a virtude · d·a Prudencia. 
E.x~mplar; · , tranfcenJe -, e retoca todos os ou- -

~ tros · gr~0s.; e os vay.,~perfeyço-ando pouco e pou- . 
eo, ,ate que os leva à fomm1 perfeyçaõ ;·porque '· 
to~~ Jl . Pr iJ.J.encia: verdad(;!ira ,..- e fanta he de ' · · · Deos- ; 



D'e Contemplati'Vos~--
Deos: Perdam fapientiam Japientiurn, ~ pru· 1.C()r. 1.~ 
dentiam prudentit:m r.eprobabo: diz a Efcrirnra 19. 

Divina, fallando da prudenci'<l humana, que naõ 
refpeita, nem fe dirige, pela prudencia Exem-
"·lar, que fo . acha em Dem. · 
· .Aln•a. O' que be.m me fiieíles capaz de tO-io--
.Ja eita doutrina ;.e com tal facilidade, e difiinc• 
yaõ, que ainda que eu ·quizeífe deixar , de en'." --
tendella , naó poderia. Mas paífemos. a outra: 
v.irtude. 

Annotaçóens ao Cap. f/111~­

§ .. t 

A 'Prttdencia com~ virt11de pury,ativa en;'ina '. 
ao horr..·em a dejprejar ejle mundo, e a vob 

tarfa para 'lJt'os., ~e.] Conforme a eíla dontri-
~á, que he ..-erdadeíra, e certa, todo o homem 
que ainda naõ defpref ou o mundo,. e fe voltou: 
a Deos, para o ferv,ir, e amar, manifeíl:ameme 
he imprndente, nefcio, e infenfato. Naõ de ba1-
de eHà_ e[crito, que o numero dos. 1lefcios, n.aõ , 
tem numero: porque muy contados faõ os-- qUe 
atinaõ a- fazer· eile defpre!'o ,_e el1a efcolha :- o -. 
ordinario, e con,munHiimo be o aveífo diffo; 
a efcolha parn-._o mundo, o defprezo para Deos: 
a vontade prcpria n<is mi ninas dos olhos;. a Ley. 
àivina debaixo dos pes: ·Banabàs homicida 'feja -
folto; .JESUS innocente fe ja cr-ucificado -: ·asco-
fias para o altar, o roflro para os idolos : Qµem 
tal imprudencia ci·era,e taõ geul,e ~m peiloas.. 
· -. - ' C.OlllL 



l3 araifo 
tcom lmz da fé? E ·nos eíl:amos vendo t~õ · fre-
quente que tem jà paíladg a naô fe admirar, .e 
a efü:anharem huns ) que i.e admirem oufros. 

_ Na.ó he affim qu·e o peccador defefl:ima a íua .al~ 
ma, de que Deos fe·z. tanca eH:imaçaõ, que deu 
por ella feu Unigenico? He verdade: que nece-
dade mais craífa? Naõ he affi m que o pec~ador 
vend.e a fua alma ao demonio, e em cima paga· 
lho a preço? He verdade : "lida , e trabalha , e 
fua por condenarfe, como Jonas fugindo de 
Deos pagou o frete do navio , para fe lançar 

<lelle ao mar. Que necedade mais cega, e defa· 
tinada? Nctô he affim q o peccador anda muy· 
tas vezes manifeíl:ando b feu peccado por quan· 
tas bocas pàde, e fó repara, e teme defcobrillo 
a:o confeílor que ha de remediallo? Affim o ve-
mos: Ao V. Padre Fr. Antonio das Chagas, in-
figne J\1iffionario neíle Reyno ouvi contar» que 
em huma manhãa viera aos feus pes cinco ve-
zes o mefmo peccador·' fempre de(c._?brindo 
nullidades das outras confiífoens, e fempr_e cõ~ 
metendo ontra-s nu!lidades por quen;r efconde( 
peccados. Que tnayor imprudencia, ou ·que fa~ 
tuidade mais infenfata\ O peccador tem horror 
à virtude, naõ o tem à fua. condenaçaõ : foge 
da _imitaçaõ de Chriil:.o , naõ foge da imitaçaõ 
do demonio: abraça as immundicias,e vilezas. 
do mundo, tendoas por delicias; regeyta as de· 
licias de Deos,reputandoas como com.as aere·as 
e fonhadas: governa:.fe pelos olhos' e mais ren·· 
tidos, e poem de parte o lume da· raz.aõ, e da 
Fe: faz jaB:ancia do que devera envergonhar-

. · fe: 



De Contemplati'Vot. 1:0-3 
t ' ,; 

:fe. Vede como ferà ·podre, e corrupta a gloria 
que vay bl:!lfcar às entranhas da confufaõ ? ou 
como cniclarà- do remedio de feus males quem 
os pof'm na coma de 1 uas feHcidades ? Tu ex~fli-
mas ( àiffe hum gentio mais frzudo <{lle muytCiS s,enec.~ 
Chr-iHaõs) aliquid de-remedia cogitare, 9ui ma·- Ep 

28
·-

/a Jua virtutum loco numerant? Toma licença 
para peccar do mef mo co-íl:ume de peçcar, co-
rno fe a tratisgreHaô repetida da ley foíle dTf-
·penfaçaõ· impetrada: confuha com feus inimi-
. gos, e ficalhes agraJ-ecendo enganaremnu: .a-
prende com a mentira, e iniqui0dad:e, e pezalhe 
naõ fahir dos melhores difcipulos: canta, ri) e 

_dorme . fobre as injurias do Senhor ,- que tudo 
-ve, e tudo pàde: atrevefe ª '· viver no eHado em 
· qu.e fe naõ atreve a morrer,. con1hndolhe que 
-he certa a morte' e incerto o quando,. e qtre 
outros vio enganados com eíla formidavel re-
me-ridade. Tudo faõ imprudencias de rnayor 
marca, e nevoas mais palpa veis e groflas, que as 
de Egypto antigamente: e onde p0dem hir pa-

. rar, fenaõ na·s exteriores do abyfmo infernal, .. 
como .o Evangelho ameaça? Porem eftes mef-
mos faõ os efieytos neceíI:arios da fua errada ef-
colha do mundo, e defprt>7..0 de Deos-, conver-

. faõ à-creatura, e averfaõ do Creador; o qual'be 
-luz · verdadei"ra , q-ue alumia a todo o homem 
que vem a eíl:e mundo: mas fe elle ama antes as 
trevas que a luz, jà delle fe naõ pàdem efperar 
fenaõ tropeços , e defatinos , e precipicios ~ e 
~onfufaõ, em quanto a divina mifericordia lhe 
naõ. tornar a axnanhecer , fó por gloria de fua 

·natu"'"" 



Parai(o 
natural, e ineffavel bondade. Porem fe as fom.brá'!:l 
da morte vierem de i mprovifo ; foguem-fe i , 

da nome .eterna, acompanhada daquel!e ay ,. ,, 
»fh p.s·6. . f l l E . . . . bem eterno, e mco.n o ave : rgo errav1mus (~ 

via veritat is, ~ jujlitite .tumen non tuxit no• 
;bú,, ~ jot ,inteUige1J.ti.te non ejt -o..rtus nobis. . . 

N A~ porque a efturidade fo.ffe vo.ff a no 'eX-
pitcar; mas minha no .entender. J Nefla re -

flexaô mo.fira .a alma :huma prenda muy pro-
pria de peíloas prudentes, ·eillaflrada·s .; gue he· 
.a modem.a de entendimento., e a fobriedade, ~ 
·reéla intença.õ .com que pr<rnura0 faber iffo quP. 
.eftudaõ., e perguntaõ . Efta he a que nos recô .. 

" . menda Salamaõ , dizendo: Ne innitaris prt.\~ 
(Prov. ·ô · d . N ~ . à d . . enttte · tu te : a.o te arnmes tua pru enc1a; 

iíl:o .he naõ te fies do teu entendimento; nem 
faças fincape na tua habilidade, compreheniaõ, 
e futile-za -; reconhecendo, que ~ode refvalar, iv 

-dl:irarte .. E na V·erdade huma das fentencas er, 
que ..o mefmo Salãmaõ .moilrou fer fabi·~~ fo.y 
em confeifar de v.erdade que era nefcio: Stul• 
tijjimus virorum ego /um: como pelo contrario 
pnblicaõ fua necedade os que prefumem ·de fut 

~om. 1
• fabedoria, confórme ao

1
uillo do Anoi1olo : 'Di· 

~ i.· 1 
centes enim [e e(fe fapi entes flulti fa[li .funt. O 
mefmo ApoH:olo entendendo que o contrario 
vicio da immode:íl:ia de entend.imento, e aiforro 
ao proprio fentir, he fonte das defohe,dienci~s\ 
t:·ebellioens, apoHaíias, eh.erezias, nos aviza fem 
f · riamente : 
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De Cotttemplatievo-s~ . 

rfamenté: Non.plus fapere ·quam oportet-fape- Rom;u~ ­
r:c, fed Japere ad fobrietatem: Naq faber majs -1 3· 

do que importa, mas faber com fobriedade. S.-
Irineo: .Ad prudentiam ~ Santo Agofünho: Ad 
temperantitim. S. Hieronymo: Ad pud~itiam. 
8. ChryfoHomo: Ad modejliam. Ifio he, gue nos 
empregos ~ e operaçoens d.o noílo entendi.rpen-.' 
to, guardemos hu~ certo . encolhimento vergó-· 
nhofo, huma humildade comedida, hu~a tem-: 
v.erança modeHa.;.e que fujamo~ da audacia ,. cu .. 
1 ioíidade ,<altivez,, a.rrojo, e tenacidade. Por if~ 
fo tambem aquelle grande Mefire de ef pirit~Q: 
S. Filippe .Neri, pondo a maõ na teíl:a, dizia .. ~ . 
']Jaime m.f)t=tificados e:.fles quatr.o dedor; que eu 
'J)OS darey. mor:tifie,ado o ho'lJ'um todo . E çom ra~ 
7aõ; porque afi}m. como o gov.ern~ de . to~a a, 
nào, pende de levar piloto pratico , ~ affim adi-. 
. recçaõ acertada de todas noílas acçoens pende 
.de haver juho fi'Zudo , e praticamente fabio; o 
que naõ pàde fer fem eHa fobriedade, e mode_f...: . 
tia de entendimento. Por iífo nas fagradas Reli~ 
gioens faô os noviílos, duram.e o an_no de pro• 
vaçaõ muy exercitados· pelos fuperior.es com. 
fem ra1 oens, incoherencias·,.e defpropoGtos; e 
os procuraõ ·p.erfuad-ir, que faõ tontos, e de(a .. 
vizados ;· para qµe doma:<la a pane roc}onal_,_ ~ · 
curtida d.e foas crueza.s , naõ amotine a·. caza 
interior .de todas as outras potenci~s,e fentidos . . 
E na verdade, fe o fentido do taéto fe morti_fica:· 
com afperezas, e· o do gofio coin fem fabores, . 
e o appetite d.a. honta com defprezos: -os brios ·. .i 

do racional com que fe .haõ d.e mortificar, fe- · 
n~ô com femra zões. _ Ba.r;,. · · ~' 



Paraifo 
Particufarmente he neceílario, e bem acéy: 

to o ufo déita doutrina , quando tratamos _com 
peífoa rnayor em· dignidad~, idade, ou fciencfa 
(como aqui trara a alma com o feu Anjo·: Ado-' 

Eccl. 3~ tejcens~ diz O .Ecclefi.afüco) loquere Ín tua Catt.;. 
7~q:D· .Ja vix ~· .ft bis int'errogatus jueris, ha6eat capitt 

· refponfum tuum; ln muttis eflo qua/i neftitts, & 
audi tacens /irtiul, ~ qúteren.r.Inmedio magnato-
ru non prtefitmas, ~ uhi Jitnt fanes non multú lo-
quaris : Se es moçd falia pouco, ainda no q te 
pertence: defpois da fegunda pergunta entaõ co-
meça a ttia refpofia: em muytas couzas, faze co-
mo fe as'ignoraras,ouvindo callado, e tá.bem per-
guntando. D~ante de Senhores, naõ prefumas, e 
·diante de v-elhos naõ falles muyto. Preciofos di-
ctames? em fim das veas de ouro da fabedorià 
.divina . .A's peífoas mayores deve-fe ou acata· 
mento religiofo inclinando a cabeça, ou conti-
nencia cortezãa retirando a tràs o pe direito, e 
curvando o ef querdo. Tilo mefmo faz n~Hes ca-
2os a modeil:ia de entendimento: inc\lna a ca-
beça, porque fogeita o feu parecer, e ercuta o 
alheyO: "e dos dous pes, em que faz a almà o 
feu progreífo, a faber entendimento, e vonta-
de, retira aquêlle naõ infülindo no q julgava, e 
abaixa efie, querendo de boamente fer excedida. 

Exemplifique·mos com alguns cafos de peí-
Miguel {oas de. lenai;, em que eíl:a cortezia mais cuH:a , 
~ela Por e melhor parece. O gloriofo S. Francifco de t ilha na . . 
vida d? Sales fen-do examinado para Bifpo de Genebra 
:Sita hv. em prezença do Papa Clemente VIII. foy per-
\j c.~~ n. d 11 d · ·rd· 
73 • gunta o por e e em certo ponto e Juru ic• 

çaõ 



De Contemplátivos. 
çaõ Epifcopal, a que fatisfez com huma autho - . 
rida<le do Concilio Tridentino. Ateagora filho 
meu ( diífe o Papa ) naõ entendia eu aj]lm o 
Concilio. A penas ouv.io o Santo eHa palavra, 
quando inclinando a cabeça, e fem lhe lembrar 
o fen credito em prezença de taõ grande con-

. feífo, refpondeo c0m fereno femblante, e voz 
pacata: Beat~flimo Padre,.pois nem tu taõ pou-· 
coo quero entender aj]im daqtti por diante. 

O P. Fr. Pedro Joaõ Oliva Religi0fo Fran- Hº -
~ d C 1 . d N b P. . ippo-c1fcano a u·hodia e· ar ona na rovença tl- Iyrns 

nha compoíl:o alguns tratados d'e louvores da I~arra_c­
Virgem MARTA Sen_hora Noífa em que parece ~\~51 {0

1

~-­
que o fervor da deveçaõ' e piedade a Mãe taõ caMaria· 
amavel, e Rainha taõ fuperexcelfa, o foz def- na P· 2

• · 

viar da fegura Theologfa . Leoa obra hum re-
·vedor, e lhe -mandou qu ima11a por fuas pro· 
pria5 maõs. Oliva. obedeceo promptamente, e 
taõ fem commoçaõ de animo,.que defcendo lo-

. go à Igreja,.Je reveíli'o, e celebrou. E pergun-
tado como chegàra ao altar fem reconciliar[ e,. 
r@fpondeo com -a mefma paz : Naõ foy mayor º' 
gojto com q11e efcrevi 'aq11elta ohra fegitindo o 
que entendia , do que o <-~oio Cóm que a queymey~ . 
ftguindo o qzte me mandàraõ. ConfHrnido dei-

. pois eHe Ptel ado na ~e A poHolica, confeílou 
qpe procedera com eíte Religiofo, naõ tanto , 

· cómo quem cafügava erros;quanto como quem 
mortificava a louçania viçofa do fem entendi-· 

· mento. 
Da modefiia de entendimento d~ eximia Euzeb': 

Doutor Padre Francifco Suárez Granatenfe , ~;.~~~~º 
dizia 



·mento dizia o Bif po de Coimbra, qu~ haõ finha to-· · 
,fü:Ii5i0- nheddo fogeyto ·em quem a modeíl:ia, e fabe-
fo·, na d . d iJ - . Ih d S } vida de l... ona an ,a Jern tao empare . a as . e a guem 
te Dou- .a.rgumentando dizia alguma couza mal dita, naõ 
t orfo!. f f l' br. d . d" N§o· . .a ,re utava por . a. 1a, ou a iur . . a., o mais que i-

.,, .zia era, .que · lhe-parecia aquillo efcuro, ou dif-
,ficultofo .: e quando elle argumentava , {e lhe 
11egavaõ o que antes tinhaõ c.oncedido, o mais 
que dizia , ·era : Naõ vfllto de boa ·vontade a.o 
.pa_([ado. Havendo de imprimir em Lisboa hum 
dos feus rnmos, avizou ao revedor , que naõ fó 
repara mi!-na verdade das fentenças _, fenaõ tam .. 
bem na modefüa das pala vias: porque nem por 
penfamento queria offender a homem nafcido., 
nem picar a alguem. 

'V lnúgne foy neíl:a materia o rendimento do 
:J 011n11es p {l. h 1\" . H" íl • d .Rho lib. adre Ago m o '1anm 1nona or da Con-
4,~iíl:or • . greg.açaõ do Oratorio, que havendo-fe efmera· 
V1rt . . e, d h . . 
~. n. :r... . o em uma pratica , a repet10 t·res vezes na 

_ mef rna femana, e no mefmo lugar, por manda-
. .do de S. Filippe Neri, que quiz mortifi;çarlhe o 
. entendimento, e que chegaífe ao5 feus ouvidos 
.<liizerem os circunilantes: Efle he o Padre, qtte 
naõfabe mais que huma pratiCa . 

. Todas ,efias faõ parricipaçoens. daquella al-
tiffima modefiia, com que JESUS noffo amor , 

L.uc.:1..46 fabedoria infinita do E.ter.no Pae, quiz acharfe 
. entre os D.o.utores, ouvindo , e perguntando : e 
em outra Qccafiaô .fofrer, que os ouvintes fe ef-

Ma:nh.1:; candalizaílem das fuas praticas por -naõ haver 
~ 4• aprendido letras : em outra ; que hum nefcio 

.mal intencionado inquiriífe da fua doutrina ~ -e 
que 
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qlie hum fecular ethnico, lhe perguntaífe: §2.Jte . . 
couza he verdade: e em outra finalmente\ aco.- Joan 18• 

diodo para noífo bem pelo credito de fua dou- 1<>. & v. 
trina , diífe aos · irrHores: Mea doEirina no1t efi ~.8;. ~.~ 
·me a, ]ed ejus, qui miflt m~. A minha doutrina,. 1G. 

naõ he minha, mas daquelle que me mandou .. 
. Profundiffima fentença, em que Chri Ho, ainda 
e~ quanto filho de Deos · naõ attribue a íi im-
mediatamente a fua doutrina, ma·s a·{eu eterno 
Pae de quem pela eterna proceílaõ do en.te11d·t-
mento recebe -o fer, e todas as perfeyçoens .. 
Deíte modo concorda Santo Agofünho com 
igual futileza, que ,verdade aquelles termos ao 
parecer encontrados: A minha doutrina naõ he 
minha. J-Ie minha (diz o Santó em peífa,a de !raébo 
Chrifio ), porque eu fou em mim mefmo ;e por m Joan. 
força de minha proceif.aõ a doutrina, e pa:_lavra. 
De meu ,_pae: e naõ he minha, porqu~ ,do 1~~f~ 
ll}P Pae ,he ,e delle me vem dfa dof)~tinª q_;. içHJ. 
E que ~ouza mais minha do qqe,eu mefmo .r que 
,couza mais n,aõ ·minha, fe âe outro me vem fer 
~que fou? Etjuam d{)élrinam dixit fe ipfum, 

·~ non. fuam, qitia P atris efl ver:hum. §2._uid e1úm 
.t-am tuum, quàm tu ? ~ quid tam non 111,um·, 
guàm tu,fl aiicujus efl, qitod es? , 

O' modefüffimo , manfiffimo, e humi!diffi-
mo -JESUS , fabedoria infinita, eterna·, incóm- ·· 
prehenfivel, e luz incre ada de todas as luzes : 
unime ao voífo efpirito, danc1oma; pelo mefmo 
efpirito hum conhecimento ·r_azo de minha ni·-
hilid.ade, e huma adoraçaõ profundiffima de 
voffa grandeza; para .que de claridade em ela -. ' 

_ O · /ridad~ ' 
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tidade me transfórme em _imagem voífa , amor 
meu, doçura minha, e todo meu bem; a quem 

~ todos os entendimentos contemplem, todas as 
.liberdades ie renda ô, todos os coraçoens amem, 
todas as linguas magnifiq:Uem , por feculos e-~ 
ternos. Amen. 

§. III. 

A MintJa inteltigencia naõ he faparada como 
a vo/{a ~e.] Falla a alma raciónal com o 

{eu Anjo Cuíl:odio: e quer dizer: Eu de minh<1 · 
c-reaçaõ [ou ordenada para o corpo, e com elte 
vi.vo agora conjunfJa: vos, A1~jo fois puro ejpi-
ri·to._,. izento de toda a materialidade; Aj/im que 

. os Anjos.nem faõ corporeos, nem ainda tem cóm • 
pojiçaõ de materia alguma, por futit, htz.ida, e 
efpiritual que a conjideremos. EHe . he ó fentir 
com muni, e certo da Igreja, fundado nas Efcrie 
curas~ e Padres, contra o erro .de l:'ertúlfano 
(como lhe attribuem Santo Agofiinfao, e $ian.., 

. to Hidoro) ; que cuidava que os Anjos tinhaõ 
~:.gc,~~: .corpo; e naõ he muyto fe~tiffe t_aõ baixam~nte 
ad lit. e. dell~s, e da noffa alma rac10nal, q,uando_ a te de 
~e~1l;;'.· Deos julgou o m~fmo; temendo ·e. diz. o' mef'-
I ficlor. mo Santo Agofünho ) · que fe lhe tit~va Q 
lib . s. Et- fer corporeo , o reduzia a nada : Timens 
tym.c.,. ne nihit ej[et, (i corpus non e.ffet: e contra Orim 

_genes , e o modo de faltar de alguns Padres 
anUgils , que fuppoem , ou parecem fuppor no 
Anjo alguma compofiçaõ de ma teria, ainda que 
fubtiliffima ou pelo menos deixaõ -eíle ponto 
em opiniaõ. O que naõ he de efiranhar nf\quel-

les 
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ld t:-empos; pôis ·a Igreja verdadeiramente cref-
cen .na fabedoria, como feu Efpofo JESUS ex-
teriorrne.nte mofirou hir crefcendo : Et J E- ,_, 52 
S'VS proficiebat fapientia, ~ tetate f!Jc. As Luc. 
cnmpofiçoens que devemos admittir na creatu-
ra Angelica 'faõ fómente de Ser, e Eífencia, de 
natureza , e fübfifiencia , ou peífoalidade, e de 
fubfiancia, e accidentes tambem efpiritua es. 

Note-fe porem , que ainda quando a noífa 
intelligencia ~ou alma racional f e defune , e f e-
·para naõ fica em tudo iguala·da com o Anjo no 
modo <le fuas operaçoens. He verdade que le -
va configo as fuas potencias imma teriaes, e in-
organicas , quaes faõ o· entendimento, a ffim a-
gente·, como paffivel, a .vontade racional ·, :;t me-
moria incelleB:iva, e a p·ocencia m.otiva , que tã-
bem naõ dependem' de urgaõ: e 1Ó perecem' e 
padecen1 ruina com o cor.po ,onde tinha ô o feu 
,g{fento; as potencias fenfüivas, guaes faõ- os 
-fentidos externos, a fantázia, a memoria ,mate-
rial, em que nos párecemos com os brut0s, e a 
pocencia motiva em todos aquelles officios ,que 
.dependem de orga·ô. He tambem verdade, que 
a alma· teva configo os habitas , e as ef pecies in-
t elligivei's , que neíla vidã adquirira: porque faõ 
accidentes efpirituáes; que naô paflaô cómo os 
aB:os, nem tem contrario ' qué os corrompá, e 
fó dependêraõ do corpo ao fazerfe, mas naõ ao 
confervarfe. Pelo qúe, para e.fia tal alma poder 
entender as couzas , ja lhe tiaô ' he neceífa.rio; 
nem poffivel naquelle efiadó, virarfe para os 
çabedaes da fua fa_nta.zia, e negociar com elles, 

; Ü Ü QO• 
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·. c, omo antes lhe era precizo: ba"fl:a· que uze das 
raes efpecies incelligiveis, ou das queDeos, co-

. mo Author da natureza lhe poem para conhe.:. 
cer outros muytos objeél:o~, ou das que .eJla por 
miniíl:erio do feu entendimento agente, reco-
lhe dos mefmos objeB-os, corri o filofofaõ outros 
Doutores. Pqrem com iífo eíl:à, que as poten-
cias do Anjo faõ de fuperfor esféra; e as efpe:.. 
cies intelligiveis 'que concorrem com o feu en·-
tendimento, para· fe formar a noticia , faô uni-
verfaes, e naõ particulares como em nàs; e tan-
to mais univerfaes, quanto he mais nobre o Ari"'. 
jo; de fórte que huma fó dellas; ainda que he 

·realidade unicà no fer, vai por muytas no repre-
zentar, como ·a ,noífa màõ ;fendo hum fó inHru;. 
m 'ento, val por muytos iníl:rumentos, e como· a 
virtude do Sol val por muytas virtudes para di· 
verias effey.tos: e eíl:as ef pecies univerfaes cem~ 
creou Deos com a mefma natureiza do A_njo , 
·c0mo proprieda·des fuas : .e em, 1virtude deUas 
n·aõ lhe he neceífario para· entender as couzas, 
proceder difcorrendo , compondo ' e dividin· 
do; fenaô, que da primeira .vifia fimplez toca, 
e penetra o objeél:o: do qual trabalho naõ care-
ce tanto· a alma 'ainda q.u"e feparada; porque lhe 
naõ vinha, fó da depend,encia dos feptidos, fe. 
naõ tambem da limitaÇaõ do feu 'lume natural ; 
fuppoíl:o que difcorre com müyto mais expedi-
çaõ, e certeza, do. que fazia quando conjunéta , 
em razaô da dita dependencia. Da alma dotada 
com a vifaõ beatifica he·outra filofofia, que naõ 
.pertence à prezente nota. 

§.IV 
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§. IV. 

R Efumindo pois , e recapitulando- OJ ditos 
quatro gràos ~e.] Podefe ajudar eila ex-

piicaçaõ com ourro refumo da vida, e conver-
faõ admiravel de S. Clemente Papa , tomado 
dos livros das Recogniçoens,<Jue faõ antic.1uiffi-
mos, e compofios , como dhem por e1le mef-
mo: e fuppofio qne fa.õ apocryphos ~ naõ def- Veio fe a 
merecem que delles fe tomem algumas doutri:- doi~a ~ 

( A h , - , p rc1ac ~" nas como outros gr;ives ut ores tomarao ) de GrJte-
quando naô fe encontraõ com outras certas; ro, e a de 

a A ., a· íi - Rufino nem eue nome 'fOcryptJos quer rzer ena o, Toran0 

que he occulta fua or~gem, e por ifio pouco fe-Aquili-
r. h ·d d enfe aos gura iua aut · on a e. raes 1t-

F oy S. Clemente natural de Roma, de hn-v~os _w.L' 
nefios coHum.es, e louvavel converfaçaõ defde ~1b1~~r. 
fua puericia. E aqui o temos jà exercitando a ª m. 
prudencia politic.a , e r.egendo-ie pela razaõ in-
ferior (quanto entaõ akançav-a ) para viver', e 
tratar com todos honeíla, e racionavelmente. 
Naõ po-dia lança:r fóra da imaginaçaõ os cuida-
dos de fe :por ventura fua alma era immonal, 
ou na·õ, e em que havia de parar eíle mundo, e -
f~ tivera principio, e quem lho dera, e fe havia 
alguem de pedirlhe coma dp que obraífe m~l, 
ou bem neHa vida, e qual ·era a reétidaõ, e juf-
tiça com que havi_a de agradar a fomma Divin-
da.de, ou quem quer que era a cauza de que as 
outras dependiáõ. Eifaqui jà eHe efp irito come-
çava aprudencia purg~tiva,e deixando ~s razões 

· O iii i nfe-
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inferiores : medirava outras mais altas, quaes 
faõ as da eternidade, do juiz!? affim particul,a 
no fim da vida, corno do univerfal no fim do 
mundo , da imporrancia da graça para com o 
Senhor commum das creaturas. Todos efies 
penfamentos, ainda que recebidos fofpeytofa, e 
confufamente, lhe f emeava De os amantiíiimo de 
falvar almas ( 'Dett.r nofler, 'Deus .falvo.r facien-
di) para que fe pegaíiem, narceífem dell~s as 

· flores, e os frutos das virtudes , e da falvactaõ 
êterna. E para que o efümulaíle a inquirir a ver-
dade; por<.~ue o inqu!rilla em pontos de tanta 
imporrancia era grande prudencia. 

A F.He fim pois frequentava as efcol~s dos 
.Filofofos; e [e entrifiecia de que tudo era dif· 
putavel pro utraque parte jà negando , }à af-
firmando ; e de que naõ fe tratava· de atinar 
com a verdade, {enaõ de vencer cada hum 
·ao outro em razoens, e fofifmas. E dizia con ... 
figo, jà de enfadado: que melhor lhe eHaval 
naõ cuidar nefias queHoens, pois lhes naõ acha-
va fahida , e tanto o affiigiaõ. Porem entaõ lhe 
lembravaõ mais; que efte mefmo trabalho o hia 
purgal'ldo-. Pois que hey de fazer! ( dizia elle 
configo) : que hey de fazer, fe naõ poífo en-
tender a verdade, nem defeotender que me im-
porta a fabella , e matar o dezejo de fahella r 
Determinome em paflàrme a Egypto : alli me 
darey com os facerdoces, e fabios, e com forçá 
de -ouro alcançarey de algum Magô, que me 
chame do outro mundo por afte ·de Necro-
manda algum efpirito , ou fombra do Ayerno, 

a quem 
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a ·quem per,guntarey [e a altna ·do homem he 
im mortal. Pobreíinha ddta ave ; de·iejofa de 
·voar ,e batendo fó com os cotos na terra, à fal-
ta d.e azas ! Clemente era Varàõ ingenuo, e pru-~ 
d.ente, e efiudiofo, e Romano ( naçaü da:1 gue 
entre os Gentios cultivavaô mais o enrend imen-
to: ). e com tudo bufcava -:i luz na fombra, o 
Ceo no inferno, e o fo!Tego ·da alma na pere-
grinaçaô do corpo, fem advertir q.ue o mef mo 
appetite que fentia de faber as 'verdades , era 
final certo da immortalidade da alma; pois fen-
do innato, e naõ fe podendo fatisfo1er na pre-
zente vida, debalde ·o daria o Creador s a naõ 
haver outra vida onde fatisfazerfe plenamente • 
. Mas aqui veremos os fieis a mercê q.ce Deos 
nos fez · em peregrinar elle por nàs do· Ceo a 
t erra, para nos com.municar _de graça -a luz das 
eternas verdades, de graça' digo , para nos : 
( Venite, emite abfquc argento, f!J abfque ulta Ilai.;p 
commuta#one) : que para elle bem caro 1he cu- · 
itou, pois deu por iíio o fangue, e a vida : Emp-
ti enim ejlis pretio magno. 
· Porem communicando Clemente efie feu 

defignio a outro Filofofo feu amigo, eíl:e o dif-
fuadio, diz,endo que era couza muyto aborre-
cida de Deos, e que lhe havia de inquietar ain · 
da mais a confciencia . Nefle comenos começou 
a. foar em Roma a fama de hum homem que 
viera dado por Deos, a pregar os caminhos da 
immortalidade, e que confirmava fua doutrina 
com virtudes 2 e 111ila·gres efiupendm. Sobre ifiq 
corriaõ na Cidade varios pareceres, e fe ajun-

, O iiii tavaõ 
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tavaõ rodas de gente a ouvir a novidade. Dali a 
pouç;o veyo a Roma S. Bernabe: e notando S: 
Clemente a íin<gele'la com que pregava taõ dif-· 
ferente das argucias, e faíl:os dos feus oradores, 
e Eilofofos : pareceolhe , como na verdade era, 
couza do Ceo. E em huma occaúaõ em que d 
auditoria efcarneceo do Apoíl:olo , levado do 
zelo, e amor da verdade, fallou ao povo em de· 
fenfa delle , dhendolhes, como elles mefmos 
{e queria ô condenar, e eHar cegos -, pois lança.:. 
vaõ fora a luz da verdade, e que a fua prefun-
çaõ os fazia indignos de ver o caminho que lhes 
moíl:ravaõ, e outras muytas couzas a efie pro-
pofito. E Jogo levou para fua caza o ApoHolo, 
quaíi por força,. onde começou a aprenderaFe .. 
E eiiaqui jà eila prudencia fe aperfeyçoou mais; 
fazendo comparaçaõ entre as doutrinas do San-:-
to, e dos Filofofos, e efcolhendo aquella: e re-
jeytando eíl:as. · · 

Def pois fe embarcou para ·Palefüna , e- em 
Gefarea Stratonica fe aviilou com S. Pedro 
Príncipe dos Apoíl:olos ; _de cuja boca ouvio o 
Evangelho com tal efpirito, que logo . da pri-
meira liçaõ diíle, que ainda que o mefrpo S. Pe .. 
f.ilro lhe quizera tirar aquella Fe ,jà feria impof .. 
fivel ; porque tinha feu entendimento cazado 
com a verdade,; e naõ voltava }à os olhos a fa-
zer efpeculaçoens, e comparaçoens; fe naõ to~ 
do feu efpirito a obrar confórme lhe enfinava o 
Evangelho. E te.mos a prudencia de animo pur- · 
gado, e livre de fezes terrenas que o embara· 
çavaõ, 

E 
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E Finalmente e,m companhia de S. Pedro 
ap.rendeo, e praticou Virtude.S admira.V ÍS ,'a 
qlle'm fuccedeo . em quarto lugar .. no throno 
Apoíl:olico, e governo da Igreja ·univerfaL E 
como obrava nelle o efpirico de ChriHo , por 
e:íl:e· foberano exemplar amoldou a fua vida' e 
ef.te O levou a dar por elle a vida ' COID ·martyrio 
gloriofo. E eifaqui a prudencia exemplar parti.: 
cipada. Obrou o Senhor por efie Santo muytos 
inil~gres em vida, e defpojs da morte, que re• 
:ferem Santo Efrem Martyr Bifpo de Cherfona, 
Simeaõ Metafraftes, Niceforo Califto, 'e ·S. Gre• 
f;Orio Turonenfe~ 

· Da Fortale2a. 

,( CAPITULO IX. ·· 

A Njo. (*) A Fortaleza tambem fe divide 
do mefmo modo fobredito: Fortaleza Po-

litica, Purgativa ,' De animo purgado, e Exem s 
plar. A ·Fortaleza Politica, levanta a alma fobre 
todo o temor, e faz que naõ tenha pavor, fenaõ 
das couzas ióra da razaõ, e mal· feitas, e por 
c,onfeguinte 'rambem do peccado. (*) A .Farta.;. 
leza Pµrgativa enfina a naõ temer os tormentos 
do corpo, mas o d:a alma: J.Volite timere eos 
qui occid11nt corpus, animam autem non poj[unt 
occidere·:ftd potius timete éttm , qui 'Jotejl ~· 
animam , .f:) corpus perdere · in getJenndm. 
("'.) A Fortaleza de animo purgado., he naõ f ó 

· ven-
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vencer . a-s paixoens ('-que no grão antecedente 
fe fuppoem venc'idas ) mas ign0rar ·que couza 
fejaõ effas paixoens.' A Fortaleza Exemplar eíl:à 
.no mef rno Deos, e naô fe muda jà ma-is; mas 
fempre he a mefma. . 

Do dito fe ·pode refumir; que a fortaleza 
politica faz quê o homem pofponha todo o te· 
mor, pelo bem da fua Republica, ou Congre-
g~çaõ, ou Re}igiaõ, ou .. Igreja onde fe acha, e 
vive. A fortaleza como virtude purgariva, for -
t ifica mais o efpirito, e faz que nenhuma pena 
temporal .o ·amedrente ; porque vay correndo 
veloz, e fortemente fó às cotiza~ celefüaes , e 
eternas. A fortaleza no terceiro grào, que he a: 
de animo purgado , fixa o ef pi rito nas couzas 
eternas, e em Deos fómerite; porque havendo 

· jà vencido todas as couzas confrarias, lhes re· 
pugna ' viEt9riofa , e as defpreza naõ fazendo jà 
cazo de\L:s. O quarto grào de fortaleza, que he 
a exémplar, tranfcende, e retoc:a o~ outros grào~, 
ate que os eleva à fumma perfeyçaõ; porque 
efra he aquella que Atting'it à fine ufque ad ji.;. 

Sap.s. :·nem , fortiter, é!) difPonit omnia fuaviter . 
.Alma. Tudo entendi muyto bem :affim meu 

Senhor me conceda graça, de adquirir eíla for• 
taleza, para poder caminhar fem tantos temo-
r es, e tropeços do mundo, da carne, e do dia-
bo , pela vereda da perfeiÇaô, ate que chegüe a 
ver, e gozar o meu dileB:iffimo JESUS. O' JE · 

Pí. i· 1º· SUS Rey da gloria, e das vircudes: 'Domimu 
virtu t t.tm ipfe efl Rex g!orite :daimé efia, e to · 
da5 as mais virtudes famas ; para que pela fer • 

mofura , 
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mofu,ra, e ~ecoro d·e1la.s· poífa ·agradarvos. Pro· 
fegui amado:. Mefire ineu ,a liçaõ; e en.fino, qU;e 
me ides _da:pdq. · 

- .J ' .. 1 . '< . 
; Annotaçoe.ns do .i êap. 1..:-Y: 

. ! . ~ :~ ,,- ~· . .·\ ·r... .... ._ 

§. t 

A Fortaleza tambem fe divide ê§c. J Outra 
divifaõ aeíl:a virtude, como em ·partes po-

tenciaes traz S. Thomàs; e acima deixamos to-
cada: e faõ eíl:as Magnanimidad.e, cõ a qual em -: 
prendemos grandes obras di'gaiffimas de honra, 
por fim horíeíl:o. E fia ref plãdeoeo em-David a coe 
met ~endo, proíl:r.ando, e deg:olland:o ao ~oberb'o 1.Re 

1
. 

Gohath, que com feus repetidos defafios afron• g 7 

tàra o povo de Deos. . : • 
Seguridade:· com a qual executamos eífas 

obras grandes com animo pacato, e defafogado, 
e fem atropellar humas acçqens cotn .outiras. Af-: 
fim .fe portou a valerofa Judith, deftroçando a J d' 
Holophernes, envolvendolhe a cabeÇa no pave- u it;_,

13 

lhaõ real, e metendo-a na facola de .fua criada, 
e faindofe pe ante · pe por meyo do e~erciro 
inimigo-:- · 

M agn~-(icettcia: Com a qtlal exercitamos o 
culto .da honra divina _em obrns grandes, e uti-
liffima·s, fem reparar em ·defuezas grandes. Tal 
foy a de Salamaõ que para''; edHicar o templo 
ga.fiou fó do que feu Pae lhe tinha deixado para 
~-~ª obra, àlem de o:urras muytas defpezas, dous ~~j~~i­
mll e :outocentos. m1lhoens _de ouro. . p~ndo. · 

Paci -
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P aciencia : a qual ref pfandece em levar cõ 
s urius igualdade de animo os males, e trabalhos defie 
q . miferavel feculo. DeHa temos entre outros ad-
Aprili s. mira.veis exemplos o da .Beata Liduvina, Vir· 

gem Olanaez.a, que cr,inta e1 ouro annos jazendo 
de .coftas em hum pobre eíhado, e manando bi-
chos, padeceo tantas êfpec"ies de doenças, e mi., 
ferias, que ate a liça,õ de fua vida caufa naõ fó 
'ef panto,, mas hOrror, e enjoo. 

Longanimidade ~ cujo officio he tolerar pc;>:r 
longo tempo,~ por varias fortünas os trabalhos 
.da alma,~ do corpo ; e efperar o remedio del~ 
}as fem defmayar ·, nem retroceder ào ferviço 

Fr. Luís d~ Deos. Deíl:a -he exemplo ( àlem do que aca-
<le Gtól· b d C' • d 'B L"d . ) d s· 'nada no amos e re1enr a eata . 1 uvma o e . 
symb~lo Cl~m.ente Bitpo de Ancira, filho de hum idola• 
~. pme. tra, e de Sofia ChriHãa : a qual em fua vida, e 

morte, efla foy a fua . ancia, e petiçaõ a De os, e 
o proteíl:ou muytas vezes a feu filho 'que ell~ 
padeceífe martyrio por Chriíl:o. O Senhor a ou.-
vio , e defpachou taõ amplamente que o feu 

~-, .marcyrio durou vinte e ou to annos continuos ,; 
cançando a muytos Emperadores, e a nove ou 
dez Tyrannos , fendo remettido de buns para 
our1os , e ficando elJes naõ fó vencidos , mas 
pafmados de ver taõ fina confiancia provada em 
taô ardente fornalha de tormentos.~ . 

Perftveranfa:pela qual aturamos ate o fim 
~s difficuldades, e· molefiias qtie traz configo 

Pallad. alguma obr.a do ferviço de Deos. Seja exemplo 
~~P· 26• S. 'Eulogio,que levando para fua caza aoshom-
v n.Patr. h ç h d i. 7.c.1 9. bros. um ell!ermo que ac ou na rua, tratou a 

fua 
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fua cura, e regalo com amor , e diligencia por 
efpaço de quinze aririos, fem embargo das in-
gratidoens , e furores do tál pobre mal acondi-
cionado. E ultimamente levando ·o ·à prezença 
de Santo Antaõ Abbade, para -lhe curar tambem 
a alma; ·e-xhortados ambos pelo Santo a que per-
feveraífem em fofrer , hum os f eus males, e ou· 
tro os alheyos ; viraõ brevemente o fim delles; 
porque E.ulogio morreo dali a quaren.ta dias, e 
·a pobre lhe fobreviveo fó tres. 

Conjfancia : que acrefcenta à perfeverança 
a inteirez~ de animo contra as difficuldades , q 
nafcem, naõ fó da duraÇaõ do tempo, mas de 
outras canfas, e da variedade da profpera, e ad-
yerfa fortuna, confórme aquillo do Apoílolo : . 
ln omnibits exhibeamus nofmetipfas jicui: 'Dei 
miniflros ... per arma jufliti~ à dextris J ~ ti 
finifiris: per gloriam, ~ ignobilitatem, per in-
famiam , f!J honam [amam. Seja exemplo entre 
os ·princepes da Igreja S. Joaõ Chryfofiomo, q 
depoz de fi mefmo eHa fublime co1:1fiífaõ: ff<Jtid- "'"'., 
qu!d terroris habet mundus con~emno :_quidquid 0 

·deteflabile hahet, rideo .: divitias non cupio, 
paitpertatem non horreo, morttm non timeo. E 
ent.re os Principes do fec':llo, o Infante D. Fer-
napdo, filho d'Elrey D. Joaõ o I. deite nome 
em Portugal, o qual morreo priftoneiro em 
Fes; cuja vida traz Papebrochio no Afia San-
tlorum a finco de Junho. 

§. II. 

/ 
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~ §. II. 

A Fortaleza Purgativa enfina a naõ temer os 
tormentos do corpo, mas os da alma: No-

lite timere eos, qui occidunt corpus ê!>c. J Por 
efias palavras fica excluida a animoíidade com 
os Filofofos Efioicos, os guerreyros fat!)-0fos, e 
os bravos, e valentoens do mundo, qué defpre-
'laÕ, ou mofir~õ defprezar a morte: v. g. Ana-
xarco ·que metido em hum gral de marmote '· e 

.Be jer- debaixo do pilaõ com que era pizado, diífe ao 
lynch.fo Tyrano: Non .Anaxarchum. fundis ,ftd +otJem 
Theatro . · J' v. conf- .Anaxarcht. E em França os fidalgos provocan-
t ~1::i~ihi tes, e provocados ª. de~afios ( ~n,tes _da feverida .:. 
~3 8. de, com que defpo1s fe proh1buao) que efian-

do jà no cam.po com as armas de fogo nas maõs, 
em aB:o ·primeiro pará dif parar hum ·contra ó 
outro, fe ptmhaô em comprimentos, e cor~e­
zias de precedencias, dizendo : Ati"re .. primeiro 
V. Senhoria : naõ, fenaõ V. Senhoria-, e outro 
neHe Reyno (era efiudant.e Conimbricenfe) que 
tendo o competidor abocado contra elle hum 
bacamarte, abri olhe a boca dize~do: Atire, que 
eu como baq1martes : e com effeito o comp'eti.:. 
dor atirou, e o eífendeo ,ntorto de repente. Ef-
t.a naõ he a vircude da fort'aleza ; fenaõ temeri · 
d ade, j'attancia, foberba, furor, ou falta àe jui-
io, e tentaçaõ diabolica. E nos Filoiofos anti -
gos , ou nos Reys , Ma.gnates, e Generaes dos 
exerci tos, ordinariaQlen._te naõ paíla do primei-
r o g.rào de fortaleza Politica. De tal modo fe 

haõ 
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.-'haõ de d,efprezar os tormentos ·, e perigos do 
corpo; q fe naõ defpreiem os da alma: e fe no 
.d_efprezar Jambem eíl:es fe reprefenta alguma . · 
,honefiidade, he falfa certiffimamente, e fó nos 
olhos que . carecem de verdadeira luz: .e todos 
.os que vivem ainda fogeicos a eíl:as opinioens, 
faõ ekravos do mundo, e do diabo, de quem 
recebem o pago nefia, e na outra vida. 

Perguntarà alguem, de que remedias fe. va-
ler,à , para naõ temer a morte ? E refpondefe 
primeiramente, que naõ a temer de nenhu1:9 
modo, he i_mpoffivel, falvo por efpe:cial benefi-
cio, e conforto da graça divina. Porque o amor 
da alma ·ao corpo com quem efià unida he 
patural; e affim para fer vencido hade fer por 
obra fobrenatural. Donde vem, que ate os mo· 
ribundos , e os que por largos annos eHiveraõ 
op_primidos de innumeraveis molefüas , doen-
ças, e trabalhos' e chamàraõ muytas vezes pela 
morte, e tudo o defia vida os enfaíl:ia, e os eíl:à -
defpedindo violent.amente ; todavia fe de fóra 
lhes apparece alguma luz de efperança de viver 
mais, para ali volta logo os olhos a narúr'eza, e 
faz como acçaõ de -lançar ancora para aquietar 
os balanços, e fãlvarfe do perigo. Por iílo faõ 
muyto indifcretos os que affifiindo de fóra aos 
taes moribundos, foltaõ algumas palavras-figni-
ficativas defta efperança : porque ajudando a 
natureza, quando he fó tempo de ajudar a gra-
ça, pod€ràõ caufar à alma ruína irreparavel. 

Porem ~inda gue eíl:e amor à vida ·' como. 
natural naõ pàde tirarfe de todo, pàde com tu-

do, 

... 
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do, e deve diminuitfe, e moderarle : Injitus 

R ejl a11imte natttratiter vivendi amor (diz Chry-
i 110fc;a~; íoHomo): Sed in nobis ejl vet hoc vinculum .foi~ 

vere, ê2) eam minuere -cupiditatem, vet ti gare,, 
~ vehementiorem efficere. O gloriofo S. FraÍi..l 
cifco de Borj\l apontou os quatro feguin_tes re • . 
medios. Primeiro , limpeza de conf ciencia , pa-

Euz~dbí cificando-a cõ Deos, pela confülaõ facramenta1; 
Parei a b . d d - d J a la Ecer- e a omman o e coraçao to a a cu pa grave. 
nidad '· Segundo, meditar frequentemente na morte , 
t-. Lali- fazendofe prezente àquella taô inevitavel , co-
~1· _v. mo terrivel hora -da partida para a eternidade ;_ 

ors. e naõ fugir da caza dos moribundos , e da affif~ 
F.c 1 tencia pia aos feus cada veres, e enterro• (Me-
3. 'e. 7

• tius efl ire ad domum lnéhu, quam ad a'omum 
convivii.) Porque affim como fe tratamos muy~ 
to oo_m as féras, lh~s perdemos o medo: e hu-
ma beíl:a, fe a fazemos paílar muytas vezes pe1a 
fombrá de q!Je tomou antojo, vem em fim a paf-

, far fem · detença, e repugnancia : affim o que a 
morte tem de horrorofa fe modifica com o que 
a fua coníidera.çaõ tiver de applicada, e repeti-
da. Ter.ceiro, confiderar na morte de Noífo Sal.;. 
vador JESUS Chrifio ·: porque o tedio, triíl:eza; 
e pavor, q-ue o Senhor fentio no Horto de Ge-
thfemani, com a apprehenfaõ. d~ morte immi-
nente foy ( entre outros utiliffimos fins ) para 
nos diminuir, e moderar o medo que temos à 
noíla: e todos os frutos dos trabalhos do Senhor 
te nos applicaõ mais cop1ofamente por meyo 
da amorofa, e devota recordaçaõ dellas. Quar-
to, fazer teH~me.nto, e atar os mais negocios; 

' que 



il]Ue naqudla hora daõ qiidado: porque efia di-
ligencia feyta allivia muyto, e he como hum fa-
zer de trouxas, e hurna defpedida do mundo jà 
começada . 

A eHes retnedios fe pàdem ajuntar, ou re• 
duzir os feguintes. Quinto, exercitarfe em fer-
ventes a·Bos de amor de De os, e dezejos de ver 
a Chrifio, e a füa Mãe San.tiffima MARIA nof-
fa Clementiffima Senhora : porque a caridade 
expelle o temor. Por iílo os Santos dezejaõ que 
fe quebre o laço da alma com o corpo, porque 

.dezejaõ que f e aperte o da alma com Deos: Cu-
pio dij[olvi, ~ e.f[e cum Chrijlo ( dizia S. Pau-
lo) : o dezejo defia uniaõ: Ejfe cum Chrijlo, era 
a caufa do dezeJO daquelle apartamento: Cupio 
di!folvi~ E Santa Terefa gemia como pomba: . 

Solo con la con-/iança 
Vivo, de que he de morir: 
Porque moriendo , et vivir 
Me affegura la efPerança 

Muerte, do eJ vivir fe alcança, 
No te tardes; que te e/pero) 
T muero, porque no mu~ro. 

E outra Serva de Deos cantava : 
Ven muerte tan ·efcondida, 
~Je no te.fienta venir; 
Porqtte el guflo de morir 
No me buelva a dar la vida. 

Sexto·, confiderar nas n1.iferias deil:a vida ; e vai-
<lades do mundo, cujos bens . todos faõ traníito-
rios, porque todos nos fomos tranfeuntes ( Pe-
ritura perituris > diíle Seneca) ; e nos . pedgos 
. P · de 
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de offend·er a-Deo:s, e condenarfe· ; porque o:r: 
dinariamente ,. quem mais vive·, mais pecca·; e-
que quando corta da cepa- °' cach10, entaõ_ eHài 
maduro f} que- pode e-frar: po-r 0nde· d.iffe a Vir-
gem N. Senhora a huma fua ferva efia-s ll'Gtaveis. 
palavr1s: Geralmente fa~em os. dem0tlios gra:n .. 
de eílrag<> naquella hora (falla d'a morte) com 
a _ efperança: enganofa d.e . que viviràõ mais os 
enfrrmos,. e . com o; tempo pederàõ execurar °' 
que fü,es infp-ira, Deos por meyo de- feus- A.nj.-os. 
E. c.:oro: eíle en'.gano. fe achaô illufos,. e perdi'd.os .. 

§.. llf._ 

A Fortaleza: de ani1no purgado·,. l3e nai f di 
v ·encer as paixonrs_, ,mas ignorar,. que cot-1°-

g;a fa.j:aõ. 1 A dot:i-ttina, dos Santos nefi.e poru,e,, 
· ~ cOnfórme a qual fe deve interpretar efüa) he· 
que na,õ· po-d:emos tla prezente vida carecer to .. . 
talmente de p.a·ixoens :·mas que a mu~ytos Cervos . 

. .Je· Deos , concede elle ta,es dons ,, que vivem, 
<!om: paz.:. interna ,_ fenaõ -.total i , ao:- menos muy;:· 
alta ., 

Em, compr0vaçaõ da primeira .parte, ouça~­
Hier· in· mos a s,_ Hieronymo·: 'Dijficite eft, quin potius· 
cap_. 69 •. impojJibile,pert'·ttrbat·io:num initifr carere quem-
lfai. . e· 1 d. . . . d' pza.m. : arecer a-guem . os prmc1p1os as per~ 

iurb~1çoem t iilo he-dos primeiros_ atlos. da pai· 
. ~aõ} he diffi-cult:ofo ,. ou para· melhor d·izer he· 

~t; 11;d -impoíiiveL Concorda S .. Cyritro- AlexandTino ::: 
or~rf~n~ f.l-'r-01/us perturbationibus ati'enttm· eJf'e., non ejl' 
in s_pir~r. huius te_mh.ori.r, t:e..d. 'l'uturi f'te.c·uti: Viver alhe-· 
~ V,cx!t, 'J. 'f_ '.J.-< J_.• r 

'. , )!O·a.-
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'Yº, e hento ele p:erturbaçoens naõ he couza 
,deíla vida, mas do feculo futuro. S. Dorotheo, 
,explicanà-o-fe mais : Haud poj]ibile efl omni ca-

f]i · •tt .1 • Doroth. ;rer:e pa_, one; non operart autem t as , voe utt- Doltrin, 
que nrm .impojjibite efl. Atind enim peccatum, s • 
. atiud affeétus:. Hi funt ira, .cu,piditas prava, 
~ .q·utecitrnqzt-e huj11fmodiº : peccata vero funt 
.opera ipfa· affellionu.m, quando .quis:agit, ·~ a'fÍ 
' aéfttm c.orp.01·ú trahit ea ~pera q11te flbi fuerunt 
à paj]ionibus fi1ggejla: Huma couza he o pe~ca­
ào (-ài'L eHe Cenobiarca, que foy grande mef,;, 
tre de efpirito) e oucra he o :affeB:o. Eíl:e he 
v. g~ a ira, ou o mào ._appe·tite, e outros feme-
1ha.ntes~ Porem os peccados jà faõ efleycos. 

· deffes affeélos, quando a1guem fai, e redtn o 
aélo do corpo àque11as taes obras, que ns ·afie ... 

:'.(flo·s, ou paixoens lhe tinha·ô foggerid-0.' M-as -ad· 
vfrt.a aq·ui o 1eytor~que falia o fanto <fas paixões 

·quando ellas fó fuggerfaó obra de aB:o externo, 
:e corporeo; -t=• naô confentindo .-a alma na obra, 

" naõ pafl:iraõ a mais. Que fe paífáraõ ~ conten-
tarfe com o dezejo della, ou ao menos com a 
cornplacencia,ou del·eyta-Çaõ morofa,ià aqui ·ha-
verà pecc:ado; porque ainda que n~õ he aRoex.., 
terno do corpo, he comtudo ~ltto da vontade 
i nterno con f en tido~ 

Confirm~fe mais eíla primei'ra pane com o 
· diéto de S. Vicente Ferrei', Varàõ · mi1agr'ofif-
1imo, que em razaõ do gr-ande fequito , e ap· 
pla:ufo -que tinha dos povos, é dos grandes Sem 

· nhores, perguntado huma vez ,como lhe hia d.e 
· vangloria, refpond·eo: Và ,y vien,e ; pero no fe 

. · P ii · detiene. 
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detiene. Do glorioriofo S- Francifco de Safes da 
,Congregaçaõ do Oratorio, efcreve feu fobri -
-nho Carlos Auguíl:o de Sales·, que ao fer em-
·balfamad0, lhe_ achàraõ feca a bexiga do fel: o 
,que attri-bulraõ os Medicas ao continuo exer-
cido d€ ·maafi.daõ , reprimindo os movimentos 
do ir.afciveL Certo he, que fe os reprimia, os 
ientia; pois naõ ha rebate fem combate. Ejoaõ 

Rubr . 1; Rmbroquio Varàõ iUuminado, e contemplati-
~pirirna-_vo, havendo fallado da pureza, ou caitidade do 
11 '.~r. Nup- co raçaõ , e d.o corpo , a1·µnta logo: Neque ta-

J .... c , 22. . ..... 
men hic repentinos ar: .fúbitarios afie/Jus, vet 
tippefi.tioni.r. motus, qttosnemo·evitare potefl, ac-
cipi velim : l\11.as naõ quero fe entenda. por efia 
t i1i purez.a , o carecer tambem. dos primeiros 
aétos repentinos do affeéto ; porque eHes. nin-

Lib.3. c •. guem pode evitar. O mefmo diz Kempis (ou 
z 5• qut;>m gu er que he o author dos livros celeber-

. rimos da Imitap-õ de ChriHo) : Ntmquam au-
tem fen tire· a.tiqu-am titrbatiou,em , nec atiquam· 

.p ati cordis, ·vet corpo ris motefliam, non efl prte-
fantis temporis ; fad flatiu tflternte quietis-. Lo· 
go a Fortaleza. por mais que feja de animo jà 
pu rgado , na.ô pode neila. vida ignorar as. pay-
xoens .toral:mente. 

Em cornprovaçaõ da fegunda pa,rte· faz o. q. 
l!piftio. ~i1; S .. Dionyfio efcrevend~ a S. Joã-õ Euange-

. hfra: E t te q-1udem non adeõ znfanus / um , ut ar-
hit1~e r aliqzúd' pati :. imo ~- paj}iones corporis , 
h4c tàntu"m i.n p.arte-Jentire· te credo., ut eas fa-
lum · d~judices . . ~uer dizer: Na_õ fou taõ louco, 

ctu.e. imaJine q_ue -vc'>s fois fog.~ito . a , paixoe_ns ~o -
am~ · 
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animo: antes ate as do corpo fe as fentirdes, 
ferà taõ incor.:poreamente que ürvaõ fó o que 
bafta para as difcernires pelo entendimenco~ 
Grande foy logo o privilegio da graça que lo-
grou a Serafica Madre ~fama Terefa de JESUS 
( fuppofio que me naõ attrevo a affirmar, que _ 
excedeo a do E-vangelifia elegido pelo Filho de 
Deos para filho adoptivo da Virgem) que pare-
ce que nem difcerni-r fabia efia paixaõ ; pois · 
confultada -no ponto pelas fuas fantas Religio-
ias, as reme~tia a -outra peíloa , confeíla·ndofe 
ignorante nelle, e inahil para dire.tlora. 

Tamhem. de S. Paµlo diífe S. Gre.gorio Nif- · 
feno: Hifte ·verbis ( allude ao que diffe o Apo- Nillen; 
ílolo : Mihi vivere Chri/ltts efi ) tantum non ~om. r,: 

· · m Canr clamat .Apojlotus , n-uttam in ft humanam ajfe- ' 
éf ionem vívere: Nefias palavras naõ lhe faltou a 
Paulo mais que apregoar, que nelle jà nenhuma 
afleyça.õ humana vivia. E fe alguem oppuzeífe a 
S. Gr.egor.io, aquiHo ·qu~ de fi confeífou o mef-
1~10 Apoíl:olo: ~at.us eft mihi angetus fatante, ,. 
ftimuius cantis m.e-te, qui ,me-coiap-hi.z:et: Foy- :~~:· 
me dado hum aDJO de f.atanas, -o efbmnlo .de · 
minha carne , _que me confunde , -e esbofetea ~· 
por ventura refponderia, *que eíl:imUlo da car- 7C 

ne .naõ que·r dizer aqui tencaçaõ impura, con- Glo~a . • 
' 'll - d f - \ · Ord1n tb t [ ~tl açao a carne; enao ( emomo que por OUc cum s: 

t ros modos Jhe vexava o. corpo. Aug. in . 
. Epaífando deH:a payxaõ impura à.d-a ira: de Pf. 13º· 

S: Martinho Biípo efcreve Severo Sulpicio, que . 1 . 
ninguem o vio irado, nem trifie, nem rin~o-; e ~ia 0~· 
como fe fora fempre o mefmo (a maneira do ) 
. P iii · mon-
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s. Aug. monte Olympo , em cujo pô perfeveraõ efcrióã 
1c' ~ · ~ 5•

0e tas as leüas , por naõ haver vento que as desfa-1vn. 
Dei~· ~7 ça) moíl:rava perpetuamente hum a alegria cele-
& atibi. füal, e ferenidade pacifica . E de S. Francifco 
· . de Affis efcreve S. Boaventura, que era tanta a 

Ine1us d. - a· d vim ,_ 14• concor ia, e tao prompto o ren 1mento a 
carne ao efpirito , que ao querer exercitar os 
aEtos de qualquer virtude, naõ fó naõ repug-
nava, fenaô que parece fe antecipa\ a a correr 
diante. 'E da Beata Catharina Adorno , ou de 
Genova fe refere que defde os trinta annos atê 
o fim de fua vida ( que foraõ mais de outros 
trinta) careceo de toda a hiclinaçaõ ao mal; cou "'.' 
za q parece excede a fé humana, e que ·depende-
de tefiemunha interior, a qual fó pode fer o · 
efcrutador de coraçfüs, e a quem e1le orevelar. 

Naõ {e defconfolem os que naô tem chega-
do a taõ altas p3rticipaçoehs da graça, que def~· 
pojandonos do homem terreno nos veíle de 
JESU Chrifio: peçaõ a efle Senhor toda a que 
he neceílaria , para nunca jà mais confentir nas 
paixoens, ainda que as fintaõ muy importunas. 
Niflo eHà o ponto ; . porque ifio efià na noffa 
maõ mediante o auxilio divino: Fieri non pom 

l.ib. c1e tefl (diz Santo Ambroíio) ut facitis ad iracu11-
JacotJ. à iam non iraftatttr : feá ratione fe temfleret, 
e. t. r 

indignationem cohibeat, ac puniendo fa revocet: . 
. ficut, ~ Propheta nos docet, dicens: Iraftimi-
ni, e~ nolite peccare. Concej]lt qttod naf11rte ejl! . 

. negavit quod ctt!ptE cjl. · 
(: ~te e.fte C~pit ulo IX. illuíl:rou com Notas o Padre· 

, Manoel .lkrnardes.. ... -
'Da: 
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Da 7emperan_ç a. 

CAPITULO · X. 

A Njo. A Temperança tambem tem refpe-
ftivamen te os ditos quatro gràos. Porque 
a Temperança politica ferve-fede todas as 

couzas com moder2çaô , g·uardandof e de exce-
der os racionaveis limites de hum viver honef-
to , e moderado. A Temperança como virtude 
pu rgativa, faz que o homem deyxe todas as 
c ouz.as fuperfluas, e íe contente fó com as ne-
-ceffarias. A temperança , como virtude de ani-
m o purgado, faz que o homem naõ fómente fe 
re prima dos appetites terrenos , fenaõ , que jà 
l ivre fe efqueça delles . E finalmente a Tempe .. 
rança exemplar eíl:à lcomo jà filofofámos) fó em 
Deos, e infl ue nos outros gràos de Temperan-
ça ,- reg ulando-os. De fórte que no primeiro 
grào .o homem corta -pelas demafias; porque af -
fim o diéta a razaõ honeíl:a : no fegundo efirey-
tafe mais ao precifo ; porque def preza o tranfi :-
torio ·, e afpira ~o eterno: no terceiro extingue, 
ou logra extinfios todos os dezejos defordena-
dos, porque feu animo eílà fixo , e occupado fó 
em -Deos: o quarto, e ultimo dà. juíto pezo , 
numero, e medida ao uzo de todas as couzas , 
porque vem · regulado pela infü1encia da Tem-
perança Exemplar que eíl:à fó em Deos . 

.d/ma. Eíl:a liç:aõ aprendi bem: queyra o Se-
- P iiii - . nhor 
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nhor darme graça para a pôr em praxe. Profe.:-
gui, Anjo bendito , fallando da virtude da Ju• 
fiiça; 

Da Juftiça. 

'. CA.PI-TULO XI. 

A Njo. Defia ~dtude da Jufüça ~ o primei· 
ro grào dos quatro jà apontados, he def-
prezar o mundo, dando a cada hum o que 

lhe conv:em, na ordem que he razaõ: primeira-
mente a Deos, logo a íi pro-prio, defpois aos 
proximos. O fegundo (e eH~ pertence jà à vir-
tude em quanto purgativa) faz que o homem 
coníinta, e aceyte voluntario o caminho fanto, 
e efpiritual, que propoz feguir. O terceiro (e 
efie pertence jà ao animo purg.ado) faz que o 
homem aífente em hum propofito de efiar fem-
pre em Deos, e naõ fe apartar jà ·mais de fua 
divina MageHade. O quarto (que he de Jufiiça 
extJmplar) he quando a alma por ley perpetua 
naõ interrompe jà mais a continua operaçaõ de 
feus exercidos. . 

Do fobr edito fe ve ,.que o primeyro grào de 
jufiiça he guardar ao homem de todo peccado , 
e in iquidade fazendo ·o tratar com _todos pacifi· 
carr ente. O fegundo puxa pela alma direytam 
m ente para Deos, pmque com ordem juH:a da 
r:n.aõ retta; aceyta, e confente perfeytamente· 
em feguir o caminho de fazer bem. O teueiro 

pre: 
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prega, e fixa a mente em Deos, e com _e1le fe 
abraça com paéto perpetuo, de naõ fe defunir. 
O quarto grào, que he a ju{l:iça exemp]ar tranf .. 
cende os outros fobreditos, e os vay reduzindo 
à perfeiçaõ, e rege, e governa todas as creatu-
ras, com jufla, perpetua'. e inviolavel ley. 

De tudo o fobredito fe moflra claramente, 
como os gràos das operaçoens virtuofas faõ di-
verfas nas peífoas aétivas, do q faõ D?S contem ~ 
plativas; e que diverfos faõ es_gràos de pruden-
cia , fortaleza , temperança , e ju(l:iça na vida 
aétiva do que na contemplativa. E fé ve-~ como 
o hom<;>m em quanto eíl:as virtudes faõ politi~ 
cas, fe regula em ordem a portarfe bem com o 
proximo; e em quanto faõ purgativas fe regula 
em ordem a reformarfe a fi mefmo·: e em quan-
to faõ de animo jà puro, e purgado, fe regula 
em ordem a Deos, e o reduz em todos eíles 
gràos a mais, ou menos perfeiçaõ , confórme o 
faz participante da tal virtude exemplar que ef-
t à fó nelle, ifio he no mefmo Deos,e eonfórme 
o homem efià fundado nas outras tres virtudes 
Theologaes, Fe , 1'.,}}eran fª, e Caridade. 

Eíl:uda pois, Alma irmãa minha., aprende, e 
poem em pratica todas eílas virtudes, fe queres 
fi elmente fervir a teu foberano Efpofo: e quan-
to mais ou menos participares dellas' ê d·o or-
nato que configo trazem; tanto mais ou menos 
~ gradaras a feus divinos olhos . Por onde fe he 
verdade que o dezejas .agradar muyto: muyto . 
be neceílario que te appliques ao exercido das 

· t3es virtudes ; e quanto alcançarem ruas forps ,, 
aJu~ 
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ajudadas com o auxilio da poderofa m ~1õ 'do 
AltiHimo, tuja gloria pro.curas, e cuja vitta fuf-
piras. 
, .A.tma. Oh que bello , e douto me ilre me 

<deu o Senhor em. vos, Anjo bendito ·? quanta 
neceflidade tinha de vos ne{l:a efcola? e como 
me importava efia fiel, e experimentada ·guia, 
para eu poder chegar à prefença do mefmo Se~ 

· nhor, e efpofo meu dileétiffimo? Porem o que 
mais alcançais, naõ fique por mim o deixardes 
d~ enfiuarmo: affim vo lo rogo humildemente. 

·.Anjo. Querote fazer outro breve dikurfo 
àcerca das fantas virtudes , para que nada te 
falte . 

.Atma. Grande merce , Anjo bom , quanto 
vos fou obrigada? pois com taõ boa vontàde me 
fazeis a caridade de enfinarme o que convem .· 

.Anjo. · Efcuta attent1mente que eu procede-
rey breve, facil, e diíl:intl:o. 
. ' 

Da· Humildade , e de outras virtudes que 
· dél~a na/cem. 

CAPITULO XII. 
i. 'Petr.· A Njo. Veus .fuperhis rejlflit, ht.tmiliúus 
s· s. a1ttem dat gràtiam. Deos refül:e aos {ober-

. bos, e ,aos humildes concede a fua graça. 
Luc:. 14• E ' Noífo Senhor no Euangelho: Omnis qui fa 
.P· exatt'at. humitiabitur: ~ q1Ji ft humitiat exal-

ta6itur: Todo o que fe exalta ferà humilhado , 
eo 
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e o que fe humilha ferà exaltado. Sê queres pois 
~gradar fummamente a teu Efpofo; e orn.art~ 
de modo que contentes a feus olhos, importa 
que te empenhes deveras no efiudo deíla vir• 
tude-da fanta humildade:· porque ella he o fun-
damento defte caminho da perfeyçaõ, e o pro.! 
prio adorno das efpofas de JESUS . 

.Atma. Quero, quero; outra couza naõ de-~· 
zejo: enfinaime o que devo fazer: e primeira-· 
mente dizeime: Que couza he Humildade? 

Anjo. Huma .profunda inclinaçaõ , ou d·e-
miílaõ, e reverencia de .animo ,que fe faz dian-
te d6 clivin-a<~!J:agefiade, abatendofe ·debaixo de-
fua Omnipotencia , ·e reverenciando-o de tod.o 
coracaô, e com todo o affeéto'. . · · 

./itma. E como fe deve aprender efla Hu-
mildade para fazer eíla inclinaç:lõ, e reverencia· 
a Deos, o mais profunda que poffivel feja? 
· Anjo. Importa primeiramente que a dezejes· 

rnuyto deveras: logo que a peças a Deos com 
oraçoens fervorofas, e bem continuadas: e cam.;· 
bem importa, que tu vàs diligentemente confi-
derando ·quanto fe humilhou, e abaixou a fum-
rn~ al reza da divina Mageflade ; porque Íéndo 
Deos cheyo de todas as riquezas, immenfo, e 
fu"mmo bem, e abyf mo de todos os bens, fe fez 
por nàs homem terreno, pafiivel, mona}, po .. 

,. bre' e mendigo: Egenus faélus efl' cum effet 2 .Cor •. z. 
di7Jes, ut illius inepia vos di·uites ejfetis, diz 
o Apoíl:olo. E fe tu fizeres ifio bem continuada-
mente, fabe que nafcerà no. teu coraç.aô tanta 
reverencia", e tanto amor para com efle Deos ,-

{ que 

/ 

\.. 
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que naõ poderàs caber em ti rnefma; e te aba4' 
teràs, envileceràs, e confundiràs .no abyfmo da 

""" propria niquilidade; e a eHe Senhor fó exalta-
ràs, honrar às, e glorificaràs. E te naícerà logo 
huma fóme, e fede infaciavel de fervir a hum 
Deos taõ grande por huma parte, e taõ humil-
de por outra ; nem te poderàs fartar de honral-
lo, e louvallo, e faz.erlhe a vontade, defprezan-
dote, e humilhandote a ti meíma. E para. faze-

.' res iíl:o ferà bom modo, revolver fempre no co .. 
raçaõ, e dizer tambem com a boca aquella fen-
tença de JESU Óhrifio: 'Difcite à me quia mi-

Matth, tis fom, ê!) humiti'..r cor de. Aprendey de mim 
11

•
29

• que fou manfo, e humilde de coraçaõ. E aquel-
Philipp. ~outra _do ApoHolo_, qt~e ~iZ: Roe enim fe_ntite 
~ .. 5• m vofJJs, quod ~ zn Chrijio .1 ESV, qui cum 

informa Vei ejfet, non rapinam arbitratus ·efl 
ej[e fa tequatem 'Deo; fed /emetipf.um exina-
nivit, formam fervi accipiens, in fimilitudi-
nem hominum faéfus, ~ habitu inventus ut ho-
mo. Tende, e fenti em vos ( diz S. Paulo) a-
quillo mefmo que fentis, e vedes em Chriíl:o 
JESUS; o qual fendo Deos, e para quem naõ 
era roubo do alheyo, mas couza natural, e pro -
pria, a igualdade com feu Eterno Padre, com 
tudo iífo fe abat~o, e diminuio taõ profunda-
mente, tomando a fórma de fervo, e fazendo-
fe femelhante aos mais homens. EHas duas au-
thoridades te penetraràõ de modo o coraçaõ, 
fe attenta, e repetidamente as ponderares, que 
te faràõ abaixar, e humilhar , tanto diante de 
Deos , que te dezejaràs fumir no abyímo, por 

. , incli: 
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1ndinarte a reverenciar hum Deos taõ grande . 

.Alma. gendito- fejais, Anj.o meu, que tam-
be·m me eníinais tudo o que devo obrar. Oh 
que bella doutrina he eíl:a que me dais; gue bd-
la fciencia pau eu aprender. Oh J ESU meu, eu 
vos adoro, e ~ faço profundiffima reverencif} com 
todo o meu toraçaõ ; e por voíf o amor quero 
fempre fer humilde, e fometerme a todas a·s 
crearuras , obedecendo a '~às, e a todas · ellas 
por voíf o ref peito. Se vos que fois o mefmo 
Deos, vos abateíl:es tanto· : que devo fazer. eu 
que fou hurna pouca de terra , e a mais vil e rea-
cura de quantas creafies, e eilando chea de tan-· 
tos peccados , e fealdades. Oh humildiilimo 
JESU , naõ me defampareis : rogovos me deis 
eHa fanta humildade, que fem o favor de voffas 
mif ericordias , he certo , que n:lõ poiTo, fenaõ 
fer -foberba .. _ _ , 

Anjo. V e, alma, como o Senhor ~gora jà te· 
eníinou iífo que diJfeíle, e eu te qtleria dizer. 
Louvado feja o bom JESUS. Quero apontarte 
outra excelleme authoridade em que confide-
res , para adquirir a humildade ; e he efla do 
PfalmiHa .'. Et,o autem flon vermis ~ non homo; Pf. z~.'f.'· 
opprobrium hominum, ~ abjeélio ,plebis .. Eu fou 
hµm bichinho ,.e naõ homem 1 vituperio· clos ho .. 
mens,.e defp.rezo da pkbe. E fl as palavras diz o 
Proféta em nome de J ESU Chrifl:o: e qrnmdo · 
tu co'nfiàerares ,. corno nel.Jas o Senhor fe cha-
ma bichinho, e naõ hoqiem, te derermirtaràs a 
obedecer ,na ó f6 aos feus precei tos , mas a qual-
quer _aceno da [u a vontade. . 

Ãlma~ . 
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.Alma. Profegui dizendom.e tudo o inais que 

)me fervir, naô fó àcerc:a ddla virtude, mas das 
.outras para .o propo.fito .que levo de ornar me, e 
.agradar .à prefença do Senhor que bufco. · 

Anjo. A Humildade gera huma frlha,que fe 
chama Obediencia : porque pefa obediencia fe 
conhece ·, e pr-ova a verdadeira Humildade. Pe-
loque fe queres fer verdadeira humilde, efiuda 
.em obedecer a DeQs em todas as coUz.as, e, a to-
dos os que e11e quer que te .fojei.tes. A obedien• 
eia naõ fe cança jà mais de fometerfe a Deos, e 
:aos· Superiores ; de outro modo, naõ he verda-
<le!ra, mas fingida ; e affi.m fe. fogeyta a carne ao 
efpiríco , e o efpirito a Deos , e por amor de 
Deos a todas a-s creaturas , ·e renegando de ft 
mefma, entrega a fua vontade nas maõs d·e 
Deos, e dos Superiores, que em feu lugar efiaõ. 
Defia obediencia nafce outra filha~ que fe -cha·-
ma Paciencia, a qual foporta de boamente por 
amor de Deos, tudo o que lhe p.Ode acontecer 
de mal: 

Com efla virtude da pa~dencia te poderàs 
ornar marav.ilhofarneme para agradares a JE· 
SUS; porque o voluntario fofrimento das pe -
nalidades, e amor que o Senhor teve às -que o 
atormentàraõ, foy a fua vefre nupcial, corri que 
fe def pofou com a Igreja Santa no leyto da 
Santa Crn'l.. 

Atma. E eíla paciencia gera tambem algu · 
ma filha? 

Anjo. Sim por certo; e fe chama ·Manfidaõ, 
que he muyto neceífaria , e caufa grande orna-

to : 
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t o: por onde tnnbem tr2 batharey por ella. 
, .Atma. E que cmna he Manjidaõ? 

.Anjo. · He huroa tranquilidade da alma, com 
que a.ta, e refrea a força d.o ira{civel, para gue 
fenaõ mova -, nem fe ire ; e tambem faz que o 
homem foporte as palavras afperns, os golpes. 
crueis ,.e ate a morte dotoroia / e afrontofa, com 
iguaMade, e alegria de animo.. -
, ..Atma,. Oh que excel!ente virtude! Mas di-
zeyme ,. como a poderey -adquirir? 
·· Anjo.. Com ter pacienda em toda-s as ad'ver-
ftdades, procurando vencerte· a ri mefma, e es-
for<rarte a confervar o coraçaõ imperttirbado. e· 
inquieto. E fe afiim o fazemos, efia manfidaõ 
gera outra filha , que fe ehama Benignia''ade: e 
eHa beaignidade tem força p~t:ra ·c1 brandar cora ~· 
çoens d·uroç, e obilinados, com doce aflabilida-
de, pal'avras amiga veis, e· geHo carinhofo. E fa-
be que fe te ornares· com efla benignidade, fe-· 
ràs çomo huma larnpada bem provid a de azey-
te; porque com o bom exemplo alluminaràs aos. 
errantes, com iuaves palavras ungir às os affiiEtosl): 
com piedofas obras curaràs os duros, e obfüna~ 
dos, e com o fogo do am.or divino acenderàs os. 
humildes, e devotos .. 

.AJma. Oh fan'ta benigni'dade vem ao metll 
coraçaõ, para que a todo!\ poífa fazer bem, e" 
a todos ajudar a levar o feu mal p0r amor do, 
nofio ·benigniffrmô JESUS .. 
· Anjo.. Amen. Deves tarn bem faber que efia 
Benignidade tem huma filha, eiue fe chama Comm 
pay.xaõ:,q.ue he. acharfe o coraça0 benigno, par ~ 
1. tic ipan te ~' 
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ticipante, e condoido d.o trabalho que padecem 
'ºs proximos, os pobres , os neceffitados, os !lf-
fliétos , e attribulados de qualquer genero de 
tribulaçoens .. E eíl:a piedofa commoçaõ do co-

. raçaõ~ para com os proximos dezejando entrar 
à parte d-o remedi-o , como entra à da pena, fe 
chama Compgyxaõ. 

Efpecialmente a verdadeira efpofa de JE-
SU Chriíl:o deve compadecerfe de feu. Efpofo, . 
confiderando, lendo, e meditando fua ,. facratif· 
fima Payxaõ,e morte,cheya-de dores, e afron-
tas' e imprimindo em feu coraçaõ a (.,aufa deita 
Payxaõ, e morte, que foy o amor que nos te-
ve: e affim vendo hum taõ gran_de amor, e c9m 
quanta promptidaõ de animo voluntariamente 
padece pela alma, fica eHa trefpaífada, e cruci-
ficada com elle no lenho da Cruz, fazendo-fe 
participante de fuas dores, e vituperios, e de-
zejando affetluofamente fentir todos aquel.les 
tormentos, e padecer por e\le tudo o gue por 
ella padece feu amoroliffimo Efpofo. E def pois 
difio fe vira contra íi mefma a confiderar foas 

· negligencias, feus peccados, e defeytos, e in-
·numeraveis offenfas que ha feito, a quem ·por 
ella padeceo tanto ; e vay reprehendendo a fua 
froxidaõ , e negli;.;encia , e clifpendio do tempo 
-mal empregado; e acha claramente como eftà 
pobre, e nua d~ todas as virtud~s, e difütuida 
de obras boas. D o mei mo modo eíl:a compay· 
xaõ faz que a alma devota, e. fiel fe converta a 
confiderar as grandes, e muycas offenfas gue os 
homens fazem a D~os cada. dia, o perigo ma~i~ 

feíl:o 
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<feíl:o de fua falvaçaõ, a ingratidaõ feiffima Pª "' 
ra com hrim Deos taõ grande, e liberal: e aqui 
fente no coraçaõ agudiflimas picadas doendo.fe 
da perdiçaõ de tantas ai mas; e . fe acende, e in-
:fiama na fornalha do zelo caritativo, dezejan-
do, e procurando quanto pode a honra de De os, 
e ajudar a falvaçaõ das almas, que tanto lhe cu-
fb.raó, e elle tanto eHima : e . quizera traz.e,r .a 
todos ao conhecimento defias verdades , e à 
correfpondencia deíle amor, que por tantos, e 
taõ jufüficados til ulos devem a De os. E fin'al-
mente · dra Compayxaõ he hurna virtude taõ 
fer'mofa, taô nobre, e taõ amorof a, g ue 112õ f ó 
r~fpeita a necefüdade efpiritual da alma, mas 
tambem a temporal do corpo, e afDm a procu-
ra rambem remediar do modo que fua poilibi• 
lidade alcança , e fua induíl:ria inventa ; e em 
quanto naô pode, fica crucificada naque1la cruz, 
ou pena· que o prox,imo padece ; porque dtà 
unida por amor com JESUS, o qual por amor 
de todos guiz fer crucificado. · . 

Alma. Oh meu JESUS crucificado, dayme 
eHa fanta compayxaõ para que poífa, como de-
vo, condoerme de vos, d ulciffimo amor meu, 
e trazer continuamente efiampada no meu co-. 
raçaõ a voífa morte, e as tribulaçoens ef piritu-
aes' e corporaes de meu proxi mo . 

.Anjo. Amen. Hora eHa Compayx2õ tam-
bem produz outra filha , que f e chama Libera-
lidade : porque confiderando a alma quanto 
obrou por e lla eHe Senhor,.. particularmente na 
grande proeza, e dl:upendo myHerio da Cruz : 

Q . fe 



· P araifo . -·· 
fe derramà -toda nos braços deíl:e mefmo Senhor 
crucificado , e lhe faz alli doaçaõ total ·de fi 
rnefma , refignandofe, aniquilandofe , e desfa-
zendofe em acçaõ de graças ·, e em louvores., 
por taõ alros beneficios que delle tem recebido:" 
e fazendo reflexaõ· fobre a fua paífada negligen ..i 
eia, todo com nova \·efoluçaõ fe offerece a .fer.-
villá, e por amor._ delle a todos os membros de 
feu corpo myíl:ico, que faõ os proximos·; e com 
efleito fe exercita nas obras de mifericordia, 
affiªm corporaes, como efpirituaes, fegundo fuas 
forças alcançaõ (que havendo edle amor com-

·_paffivo alcançaõ mais do que antes lhepareci::i): 
e fe mil mundos tiveíle de feu, todos largaria 
por amõr de Deos: mas onde os e:ffeytos ceílàõ, 
naõ ceífaõ os affeB:os , antes mais f e acendem , 
pois a fonte donde nafce, que he ·o coraçaõ . 

. amante, os efià perennemente brotando. Oh fe 
tu, Alma, foubeíles como he fertil efia virtude, 
quam gnndes bens pelo exercicio delle fe en-
thefouraõ? oµ berna ventura da liberalidade, oh 
venfurofa tu,Alma irmãa minha,fe de verdade 

· a alcançaHes ! quanto frnco te renderia em ·pou-
cm rempo? porque com eHa fe adquirem todas 
as virtud~s; mas em particúlar, aqui fe aprende 
a caridade , aqui crerce, e toma la vare da O· fo-
go do fanto A mor, aqui fe afervora o efpirito, 
aqui caminha alegre, e velozmente a carreira da 
perfeiçaõ, e aqui finalmente {e torna a alma to-
da amorofa , ardente, e affe<.9:uofa, e afpirante 
à uniaõ do Divino Amor. Oh fanta , e bendita 
virtude! 

.dlma. 
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.. .. Alma. Rogay por mim, Anjo Santo, que o 
Senhor fe digne concederma. 

Anjo. Amen. Attende confeguintemente-4 
defia liberalidade que he t~õ fertil, procede ta; 
bem a diligencia, e cuidado folicito nas boas o-
bras;, e exercícios efpirituaes, o qual fempre ef-
ti mula, e efperta o coraçaõ para todo o hem, 
fazendo-o procurar que imite quanto me1hor 
poíla, a feu MeHre J ESU Chrifio, e que para 
eJle fim difpenda fazenda, forças, faude, yida, 
alma , e corpo , para honra , e gloria , e louvor 
àeHe Senhor, a quem fe reconhece taõ obriga-
da. Deíl:a diligencia, ~ cúidado no bem obrar, e 
no fervir a Deos, fe dilataõ, e eíl:endem as po-ten~ 
cias da alma para receber a Divina influencia, e 
c.ontinuamente eíl:aõ recebendo o vigor, para 
obrar em qnaefquer virtudes , aind<J que muy 
altas, e nobres. Deíl:a diligencb procede a ale-
grfa da confciencia, e o augmemo da graça; e 
as virtudes fe exercitaõ mais deleitofamente, ~ 
as obras exteriores fahem mais ornadas, e . de~ 
eorofas. Eíl:a diligencfa gera tambem outra 
filha, que fe chama S()/Jriedade, ou Temperanfa, 
de que jà temos · fallado: a qual modera todas 
as potencias , e faculdades intelleét:uaes , ani-
maes, e corporaes, fofreando-as de gualquer fu-
perfluidade., demaneira , que nem ainda o en-
tendimento procura faber aquillo que naô he 
conveniente, nem ainda invefügando os fecre-
ros de De,os, nem as. razoêm para comprehen-
der os pontos da Fe, nem quer trocar as Efcri-
t-uras confórme·ao feu juizo; fenaõ que fe con-

.. Q ii tenta 
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tenta de as entender fielmente , conf6rme ·a vi-
da, e doutrina de Chtiíto; e 9os feus Santos: e 

·das Efcrlturas, e creaturas vay tirando fó aquil-
lo ·qu,e lhe ferve para a falvaçaõ ·,e· para ganhar 
mais amor de Deos, e do proximo: e efia he a 
Sobriedade que toca às potencias intelleB:uaes·: 

· e as outras potencias as fogeita à razaõ , para 
que naõ fe efpalhem vagabundas, por onde ale-
vaõ as paixoens defordenadas da parte irafci-
vel, ou d:t concupifcivel: e eHa fobriedade fe 
deve guardar em todas as couzas, nas acçoens , 
no fallar , no callar , no ou vir , no gofio , no ta-
El:o, e em todos os mais aB:os corporaes, e fen-
""fitivos. E eH:a Sobriedade gera huma filha, que 
fe chama Ca.ftidade da alm·a, e do corpo, a qual 
naõ pode ter fenaõ aquelle que em todas as cqu· 
'l.as guarda a dita Sobriedade. 

E tem eHa Cajlidade tres gràos. O primeiro 
·he Cafüdade do corpo; a qual eníina ·a guardar-
fe hum diligehremente de todas as couzas im-
,mundas, ou fejaõ aél:os., ou palavras, ou gefios, 
.ou acenos, e quaefquer outras couzas , . q~Je in-
citaõ , e attraem à lafcivia : eíh Cafüdade fe 
compàra à açucena por fua angelica pureza; e 
à roza rubicunda pela femelhança que tem com 
o m<'lrtyrio, em razaõ de fua continua guerra, e 
comb'ate que traz com a fenfualidade.0 fegun-
do grào he a Cafüdade do coraçaõ, e he q uan-
do o homem eHando aEh1.alrnenre tentad·o., de. 
repente . fe converte com todo o feu vigor a 
Deos, com inteiro corac,,aõ , e refignaçaõ na 
v.ont.ade D_ivina, fem fazer demora na tentaçaõ 

nem 
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nem por hú momento: e entaõ a tentaçaõ lhe fae 
inuy provey'tofa, e fe merece aug mento de g ra- . 
ça, com a qual fe confirmaõ, ornaõ , e enno- ·· 
brecem todas as mai s virtudes. E eila fanta Ca-
fiidade governa , refguarda , e ata a todos os 
fentidos exteriores' cafüga, e reíl:ririge os appe· 
tites brutaes, e faz que o homem naõ coníintá 
ha ver meyo entre íi, e Deos, por muyto efpiri-
tual, e fanto que fe reprefente. Ponho exem-
plo: naõ quer particular amor, e amizade ainda 
com peífoa efpiritual, nem fe cativa de favor 
algum, ou amor, ou final de amizade: por quan-
to efias couzas retiraô grande.mente do puro 
amor de Deos, em que fe intenta fómence a fua 
gloria , honra , e beneplacito. O terceiro grào 
da Caíl:idade he na mente do homem , ifio he 
no mais intimo fundo da alma: e efia collota, e 
planta ao homem fobre todos os fentidos, fobre 
o entendimento, e fobre todos os dons, que de . 
Deos pode receber; e o ata, aperta, e une com 
Deos, fem meyo algum , e o faz tranfcender , 
quanto · pàde comprehender ·a · creatura , e re-
poufar unicamente no incompreheníivel, e fum-
mo bem : porque aquella alma , que

4 
bufca def-

cançar, e aquietarfe nos dons de Deos, ainda 
que fejaõ muy altos, nobres , fecretos , e efü-
rnaveis, naõ he ainda pura, nem vive neJla o 
firnplez, e puro amor; eíl:a caíl:idade naõ per-
mitte_, que o homem và a receber o Santiffimo 
Sacramento do Corpo , e Sangue de Noílo Se-
nhor JESUS Chriíl:o, pela doçura que nelle fen-
te, e gofio que entaõ acha, ou por fatisfazer ao 
. · Q üi · ~u 
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feu àezejo efpiritual, ou por traier dali paz , e 
defcanço, ou por outro intereífe efpiritual, ou 
corporal ; mas fómente por honra, gloria, e 
lon vor de fua Divina MagefiaJe, e por adqui-
rir mayor pureza 1 e fimplicidade de feu fanto 
Amor, e fair fua alma rica de virtudes, e mor-
tificaçaõ de fi mefma, em ordem à mefma hon .. 
ra, e gloria, e louvor de De os. E eíla he aquel-
la nobiliifima Cafüc1 ad e que fazaalmafolta,e 
livre, e fuperior a todas :.;s couzas; porguc ne-
tihuma hufca fenaõ a Deos, ao qual de conti-· 
nuo afpi ra ..::om arnorofog dezejos, com tal ar-
dor, e contriçaô, que vem a rornar ·fe como 

· 'JJ •. "i('orrne, e quafi divina nefie mundo, por 
meyo da divina graç2, e no outro por meyo da· 
gloria; a gua1 nos concede noílo celeíl:ial Pae, 
e Seàhor benignifflmo, Deos Padre, Deos Fi-
lho, Deos EJpiriro Santo, hum fo vivo, e ver".' 
<ladeiro Deos, qüe reyna,e vive por feculos de 
ieculos. A me-n. 

D o .L-1proveitamento da vida afliva. 

CAPI~TULO XIII. 

A L_?na. Ferm~íiffimas faõ por serto todas 
eaas fantas virtudes : Oh JESUS meu, 

' ·guando mas concedereis? Rogay por mim.t 
Anjo do Senhor, que mas conceda. 

Anjo. Quando poíluires eflas virtudes, ef-
taràs bem ornada quanto à vida, aftiva, e nella 

fenti-: 



- De Conte.mplativ os. 
fen tiràs muyto aproveytai:nenta.; e affi m eH:a_ràs 
difpoíl:a para entrar d eCpo is na vid a conu;mpla-
tiva, e iuhir àquelle mont e , e ver, e contem .. 
plar agu ella belifü ma Cid il de , dond e aíTiil:e u: u 
Efpofo, e onde lhe poderàs_ de[ pois fall ar , e go-
ftar das fua s delicias, na fua re carn ara fecreta. 

Af.ma. De fóne qlle aqui ha mais vid as? E_ 
quando, ou efl:iver exercitada ·na fórma que me 
tendes dito, naõ poderey chegar logo a meu 
E~o~? . 

A 1ljo. Cei to he que ha mai s vidas: a primei-
ra fe diz aél:h.' a, e he a que athe aqui te tenho 
enf)nado: e o modo de exercítarte neíl:a acha:-
ràs mais expendido -em outro livro intitulado, 
EJPelho da .Af.ma , e em outro que fe chama 
J-ardil~finho de Ora çoens. A contemplativa, he 
de duas fortes , ínfima, e fuprema: a infima fe 
adquire com a per feiçaõ das potencia!' 3a al-
ma-: e a fuprema com a perfeip.õ de toda a ef-
fencia da mefma a1ma. Antes fe pode difünguir 
em tres fórtes , infima, mediana. e fuprema. A 
infima he na perfeiçaõ das potencias: as inferio-
res , a faber, concupifcivel, irafcivel, e r acio-
nal: a mediana na perfeiçaõ das _potencias fupe-
rior es; a faber, memoria,entendimento ,e von-
tade: a fuprema na perfeiçaõ da mefma efiencia 
da alma. 

· .Af.ma. Lindas couzas me tendes dito, An-
jo fanto ; por amor de Deos , naõ deixeis de 
doutrinarme em tudo o que devo obrar, para 
que poífa fubir à fuprema, e à mais alta, fe ha 
outra mais arriba. 

Q iiii .Anjo. 
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.A1ijo. Naõ duvides, irmãaíinha ; porque o 

Senhor me mandou para eHe mefmo intento, 
que te enfine , e guie no que te he neceílario: 
mas appiicate bem primeiro ao fundamento da 
~ida aétiva, pelo exercicio~. das fantas virtudes, 
como te deixo dito, e pelas meditaçoens devo--
tas, e oraçoens fervorofas ; porque deHe modo 
adquires grande ornato, e difpoíiçaõ para .fu-
bir ao l'v1onte. Attende pois, quanto puderes, 
ao exercício da fanta oraçaõ, e meditaçaõ, do 
-modo que os livrns ef pirituaes eníinaõ: e def .. 
pois que tiveres arrancado todas as màs hervas 
nocivas de teus defeitos, e roins coílumes; def-
pois que iavares bem todas as manchas, que em 
ti dekobrires, contemplandote no efpelho da 
confciencia, à luz da prefença divina, applicate 
ao aproveitamento deita vida aB:iva, que fe fe-
gue àquella purgativa. · · 

Alma. Individuay hum pouco mais em par· 
ticular, o que devo fazer; para que nada deixe-
mos . 

.A1~jo . .A primeira couza he lavar as man-
chas dos peccados, como fica dito, chorando-os, 
.confeífando-os, e fazendo penitencia, e irnplo-

; ra'ndo o perdaõ da àivina 1\1ifericordia, e conp 
fiando ~ k ançallo. E.m. fegundo lugar,. huma. vez 
confe ffados os peccados>naô te embarate muy-

' ta anxiedade delles, nem te catives de efcrupu-
los , e as tuas confiíloens, ou reconciliaçoens 
fejao füccinétas ; porque o contrario nafce de 
muyto amor proprio > e pouca confiança em 
Deos: antes te esforça a cf perar q has de amalt 

·muy~ 
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muyto a· Deos , e para iífo te concederà fua 
graça ; e procura hir acendendo em teu co-

. nçaõ o fogo do divino amor com a fanta 
:Oraçaõ. Em terceiro lugar applicate ao ex:-
erç:icio das virtudes , efiudando, e logrando 
as occafioens de as pôr em praxe , efpecial-
mente as que forem mais proprias do teu ef-
tado idade , e talento. Em quarto lugar tra. 
,ta de crefcer mais particularmente no amor 
de Deos, acendendo .efia chama com fufpiros 
amorofos , e jaculatorias bem amiudadas , e 
afpiranJo fempre a mais alto, e puro grào 
defie amor. · .. 

.Alma. Como poderey pois conhecer eíle 
aproveitamento da vida aétiva , defpoi5 _def-
tes exerCicios? · 

..Anjo. Em tres couzas o conheceràs : pri-
meira na viveza da Fe : fegunda na firmez~ 
da Efperança: terceira no fervor da Carida-
de deDeos,e do proximo. Quando pois tu fen -:-
t ires t m ti s que a viveza da fé ré leva , e 
obriga a viver confórme o que cres, e a ter 
grande devoçaõ à Igreja Catho1ica , e a to-
.das as cou'las que a ella t.ocaõ , como faõ o 
Summo Pontifice Rom ano, os Pregadores das 
d ivina palavra, os confeífor.es., e miniíJ;ros dos 
mais Sacramentos, e dezejas ferventememe que 
efia fé fe propague , efta Igreja florcça , eíles 
·miniílros fejaõ muy fantos , e venerados ; e 
tu te achª~ prompta , e àlerta para dar a vi-
da por· defenfa , honra , e gloria da mefma fé ,. 
e Igreja: efte he muy bo~ fiµal · d_e que. crefce.s 

na 
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na vida a0:iva. Do mef rno modo , quando tu 
fem~res em ti qne fe fez robu.Ha a .eíperança em 
Deos; e que . em todas as couzas a eíl:e Senhor 
tem o feu recurfo prompto a tua confiança, e 
delle folgas depender , dizendo : Melitts . efl 
jperare in ~iío, q·uam fPerare in prin.cipibus; 
e' naõ te fundas na ajuda de outras cou2as infe-
riores, porque ainda que ·as applicas parn o ef-
feito , eftàs certa , e defeng:.mada, gue a effica-
cia della3 depende fó do alto; é por iífo nac5 te 
admires, nem te entriHeças, nem murmures , 
nem defmayes , fe te acontece adverfamente: 
tambem eHe be bom final do dito aproveita-
mento. Semelhantementequando tu crefceres na 
devocaõ, e affeéto filial, e amornfo a Deos Nofro 
Senh~r, de fórte que te dà vivo cuidado o con:-
frrvar, entrar triais na fua amizade, e te affuíb, 
e penaliza, que o proximo a defefiima: e pe rca, 
e talvez na oraçaõ fentes a doçura fenfivei: iffo 
he manifeHo final de que vàs caminho da per-
feiç:iõ. · , 

.Alma. Deos vos retribua, Anjo Santo, a ca-
ridade que uzais comigo : tenho percebido o 
que devo. obrar na vida aétiva. Mas dizeyme, 
porque fe chama aB:iva? 

_.Anjo. Porque a alma, que nefie eíl:ado fe 
acha, importa que trabalhe bem , como Mar· 
tha; aqui pouco fe defcança, e he penofa a vi-
da que leva; porque importa fazer as fuas· jorna-
das, por jejuns, abfünençias, vigílias, cilicios, 
mortificaçoens, oraçoens, exerci cios de outras 
:virtudes externas : liçoen~ efpirituaes , e aqui 

· · naõ 
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naõ fe fentem ainda as doçuras, e fuavidades, 
que tra'L configo a vida contemplativa : na qual 
fuppofio que tambem naõ falta o pezo de muy-
tos trabalhos , perfeguicoens , enfermidades, 
tentaçoem dos homens,' e dos demonios: toda-' 
via eÚe jugo vay aligeirado , e todo efie ·pezo 
naõ fe fente, em- razaô das doçuras, e confola-
ções efpirituaes, que aqui deixaõ as vifüas, que 
o Efpofo fa1. à fua Amada. · 

Alma. l-Iora em conclufaõ : naõ fe pôde 
fubir àquelle p1onte, fe primeiro neHe pia.no fe-
naõ trabalha? 

.Ál!J.o. Ordinariamente affim paífa o cafo : 
e fe todavia Deos Noffo Senhor, por feus oc-' 
cultos, e a1tos fins, uza com algumas peíloas da. 
liberalidade de fuas mifericórdias, levancmdo-
os de repente à contemplaçaõ, e pondo-os ·de 
hum falto no monte,fem haverem p rimeiro tra-
balhado_ na campanha deíl:a vida attiva, ccimo 
fez com hum S. Paulo, e com a Santa Magdale-
na: fa6 defpois tantos os trabalhos, e perfegui-
çoens que padecem , que excedem fem compa-
racaô aos trabalhos da outra via ordinaria; co-
m~ fe vio tambem na penitencia que fez a l\!fa, 
gd3;1ena , e nas perfeguiçoens que cahiraô fobre: 
S. Pauio. . 

Alma. Pois eu me exercitarey no modo que me haveis eníinado, quanto eu puder . . 
Anjo. Faze affim; e procura naõ ,fer pregui-

çofa :· applicate de dia , e · dé nau(~, 'e toma a-
peitos eH:a empreza ; e afpira bem ' affima, fe 
queres chegar a alguma cou'i.a; de-<1>Utra manei-· 
· ra~ 
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ra, pouca aproveitaràs. He neceílario que fa-
ças como os frecheiros , q para acenar o alvo, 
poem a mira mais alta do que elle eH~ , porque 
de outro modo faelhe hum pedaço mais abaixo 
do que intentavaõ . 

.Almà. Por iífo mef mo, me faõ neceífarias 
voff:.1s oraçoens, e vo las peço infiantemente . 

.Anjo. Naõ faltarey da minha pane: ajudate 
da tua. ta.mbem, e a Deos por agora . 

.Alma. . Ay JESUS? onde vos ides, Anjo 
Santo? Pois q'uereis deixarme? Oh! naõ vos va-
des , vos rogo : como fiéarey fem vos pobrefi - -
nha ! e como dizeis, que me quereis ajudar, fe 
vos quereis parcir ? -

.Anjo. Naõ duvides; Alma: contigo efiarey 
inviíivelmente, como outras vezeG tenho eila· 
do : e quando for tempo tornarey vífivelmente, 
para te enfinar de novo. Por hora tu fabes o qtie 
deves fazer: exercita o que jà fabes. A Deos: o 
Senhor feja contigo . 

.Alma. Ora , naõ vos vades , companheiro 
meu dulciffimo: oh quànta confolaçaÕ recebo . 
com voílas palavras luminofas, e com voífo af-
peéto fermoíi!fimo ! Por caridade , naõ me dei-
xeis. · 

.Anjo. Deixayme partir, que naõ poílo de· 
terme: 'Dimitte me, aurora e.fl . 

.Alma. Non 'Dimittam te, niji henedixeris 
mihi . 

.A1ljo. O Senhor te guarde , · e abençoe , e 
volte para ti feu ro{l:ro : o Senhor tenha de ti 
miíericordia, e te de paz: o Senhor : ·te de a fua 

· ben-
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b ençaõ , Alma irmãa minha. 
. .Alma. Amen . 

Soliloquio da !lima conjigo mefma. 

CAPITULO XIV. 

e Onfide1:a agora bem, quanto amor, te mo-
fira o Senhor, oh alma ingrata: olha quan-. 
co cuidado tem de ti, viliffima encre todas 

as crearuras : repara nos fav·ores, e" beneficios 
que te faz aquelle Deos t~õ feamente offendi-
do, e taõ. indignamente tratado: elle em vez de 
te mandar logo para o inferno, como tu mere-
cias, te manda viG.tar pelo feu Anjo Santo, e 
enfinarte o que deves fazer, e moílrarte o ca-
m inho de o poder achar, e faltar com elle. Oh 
conhecete bem ingratá, e esforça te . a amar a 
quem te ama capto. Oh meu ]ESU ! e gue fare y 
eu por vos, que· tanto por mim obra fies l q g ra·-. 
ç as vos renderey, efpofo meu, por taõ fina la -
dos favores? que louvores vos duey fermofiffi -. 
mo E fpofo meu, por tantos beneficios? Oh tlu l-
eiffimo amor meu, eu vos rendo todas aquellas 
graças, e vos dou todos aquelles louvores, que 
vàs conheceis, e vos pàdem dar todas voílas 
creaturas: e fe poffivel foflt(, quizera darvos to-
dos os louvores , rendervos toda.s as graças, e 
t ributarvos todas as honras, de que vàs fqisdig -
no: porem porque a tanto naõ :alcanço, he mi -
nha intençaõ fazer tudo aquillo ~ que com o · a~u-

. · xilil.i 
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xilio de voffa graça poífo : iede pois louvado ~ 
honrado , fervido, e glorificàdo, por ·todas .-as 
creaturas viíiveis, e invifiveis, Deos meu, Se-
nhor ,meu, e Creador meu, Pàdre, Filho, e Ef-
pirico Sant_o. Amen. Dai me, Deos meu dulciffi-

- mo, qué pofia eu fempre cumpf'ir voíla fantiffi-
Jllª vontade, dayme foílo fanto amor , dayme 
que aproveyte eu , e faça grandes progreíl'os 
neile fanto camiri~o da perfeiçaõ efpiritual ,, 
pau louvor e- gloria voífa. Arnen. · ; 

· Da //ida Contemptativa. 
. ..! -

-CAPIT'ULO XV. 
-

A Njo. A paz de teu Efpofo feja contigo ~ 
Alma irmãa minha. Como te vay? 
Atma. Oh bem chegado fejais , amado 

roefire meu. Grandes eraõ as minhas faudades, 
e dezejos de tornar a vervos : e quafi começava 
a ·duvidar, fe me terieis defemparada, viíl:o tar"' 
dar tanto voíla vific_a. 

Anjo. E quanto ha que eu me·parti de ti? 
Atma. Faz agora hum anno. 
Anjo. Pois hum anno parecete muyto r 
Atma. Pareceme, como fe foffem mil: mas 

dizeime a c~ufa de tardares tanto~-
Anjo. Para que melhor te exercitaífes nos 

exercícios· que te deixey enfinados . 
.Atma. Oh! naõ baíl:avaõ feis mezes? 
Anjo. Podiaõ bàilar na verdade : porem e.u 

quiz 
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q uiz que te fundaíles, e ornaífes melhor, e que 
e ili v eifos ma.is fortificada, para fubir ao M 'onte 
alto. 
__ .Atma. Ora Seja , o Senhor ·louvado , que em 

fim · tornafies . . 
·Anjo . . Torney, e naõ podia faltar à minha 

promeífa: que nos outros naõ podemos menti r 
como vos, que naõ fois confirmados em graça! 

Alma. Que vos fejais bem vindo he o meü 
goHo. . 
. .Anjo. E tu bem achad~ ; he o meu . Agora 
d izeme como eHàs exercitada? 
, . Alma. Fiz o que pude: mas com muyta diffi-

é uldade , e trabalho , com muytas turbaçoens , 
perfeguiçoens ., .. e tentaçoens do mundo da car-
ne , e do demonio. · 
.. Anjo. Bem te lembra que te diík, que por 
iífo fe chamava Vida àéliva; por efiar chea de 
~rabalhos, cuidados , e t.entaçoens. Mas dizerne· 
como te fentes . nos dezejos, e forças pava {ubir 
ao mont€. , 

· Alma. A fede -do de7.ejo crefceo tanto que 
he infaciavel: e me acho robafia., e expedita, 
de fórte-que me naõ atemoriza nem o fragofo, 
nem o com·p.rido do caminho. · 

A njo. Bom ·final he eíle de haveres crefci-
do, e e fia he a cond.içaõ entre todas a mais pro . 
pria , que fe requere para fubir ao monte da 
contemolacaõ, e perfeicaõ. . l , , 

Alma. Louvado feja o meu Efpofo JESUS : 
àlem. diito querovos- dizer Anjo bendito, que 
defpois que vos partiíles elle me deu na oraçaõ 

muycas 
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muytas 'ccnfolaçoens, e me pareéia muytas ve-
zes, que o via, e fentia a par de m"im, e mUytas 
vezes eHer:d i cs braços, e com inHancia o cha-
mava· dizendo: Oh JESU meu, vinde ao ·ineu co-
r~çaõ, deixaivcs abraçar JESU efpofo meu, dei~ 
xaivos fer achado, JESU meu fermofiffimo : 
oh JESU 'amor meu quando VOS acharey ! oh 
amor meu, ate quando vos efcondereis de mim: 
v.ilide JESU meu, vind~ amor meu , vinde ef.;. 
pofo meu dúlciilimo, vinde que morro fem vos! 
~óh naõ tardeis mais dulciillrno amor meu·, viil,. 
de JESUS meu, vinde; vinde amor meu, vin-
de; vinde ef pofo meu .vinde; vinde De os meu~ 
vinde: oh fogo do meu coraçaõ vinde, e abra-
'l·aime toda. E dizendo efia.s, e outras femelhan.:. 
tes razoens inflammadiílt'mas, que elle me inf-
pirava ao coraçaõ, me ffntia muytas vezes. Jes· 
faHecer,e defmayada cahia em terrameyam0r:..· 
ta, e ·ranto que tornava a ter alento, clamava , 
]ESU amor , JESU. amor, JESU amor ajudai-
iue, e abrazaime o coraçaõ. 

Anjo. Oh bem! eíl:e he hum final manifeíl:if· 
Íimo de que tu aproveitaíl:e : mas ·naô te enfo-
berbeçàs. · 
. .Alrna. E de que me pàíf o enfoberbecer , 
coitada de mim ? que quando confi.dero meus 
1nnumera veis, e feiffimos peccados, que contra 
meu celeíl:ial efpofo tenho comettido f6 a fua 
mifericordia me fuHenta para naõ cahir no abyf-
)tlo da defefperaçaõ. . 

Anjo. Ora naõ fallemos mais de peccados , 
nem recordemos eflas offenfas cometidas , de 

que 



De ContemplativÕJ. 
que baft,a· ter arrependimento, e·feito confifiafü 
com verdadeiro propoíito . de os n:iõ tornar a 
cometter: àlem de que, alguma injuria fe faz à 
divina bondade, e mifericordia, com Cantos ef-
crupulos def pois das confiíloem , corno fe o Se-
nhor fora te1rnz;, e duro na memoria das fuas 
injurias , e difficultofo em- as perdoar , foliei, 
caodonos, .e infpirand'onos elle mefmo que buf-
que~os, e prometendonos que acharemos eHe 
perdaõ no facrawento da Penicencia : e tam-
·bem perque a tarmemoria dos peccados quan· 
do he triHe,e defanimada,imped·eocaminho da 
perfeiçaõ, e amo1 tece o fervor da caridade, por 
onde fe vem a perder a confiança em Deos com 
o voltar os olhos muvtas vezes à fealdade dos 
vicios. Pelo que, fallemos antes do amor, e da 
fua mifericordia, como ·he do.ce, e como he bom 
para tpdos os que fe convertem a elle: fflJtant. 
/;onu.r lfraet 'De.u.r, his rpti retf-~ fimt cor de! 
diz o Prof éta. ~ . 

Atma. ' Benedit!-us Veus, qui non amovit 
orationem meam, ~ mifericordiam fitam à me : 
Bendito feja Deos, que naõ apartou de. mim a 
minha oraçaõ , e fua mifericordia. "- : 

.Anj{}. Em verdade que o deves fempre lou.,. 
var, e agradecer lhe o haverte mofirado gran .. 
des finais do feu amor , .em tírarte do abyfmo 
de tantos peccados ~ como tu fabes. l\fas deixe-
mos de fallar de peccados, e exaltemos a mife ~ 
ticordia de Deos ; que eu efpero te faça pro-
veito, e progreffo neHe caminho. Primeiramen-
te, porq:ue fe o. Senhor uzou contig_o tantas. de-
. R . monf-
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monfiraçoens .de amor, quando tu and·ava:s· def-
viáda delle: muyto mayores uzarà , quando o 
bufcares pelo caminho do mefmo amor: CuvJ. 
inimici e.f/emus re.concitiati fumits 'Deo per mor-
tem jitii eJus: multo magiS'reconciliati, ~ fal-
vi erimu:s in vita ipfiu:r. Em conclufaó, o fa . 
vor de Deos he o principaliffimo infirumentó 
que nos fal. andar efte caminho, pelo qual, os 
qu~ vaõ por elle, faõ chamados à fua amizade : 
Jam no11 dicam vos ftrvos , ftd amicos meos, 
q1tia ftr ·vus nefcit quid faciat 'Dominus ejus; 
vos autem dixi amicos ~ ·quia omnia qtttecmnque 
audi·vt à Patre meo, nota feci vo/Jis. O fegun· 
do final que me dà efperança do teu aproveita ~ 
mento, he que te vejo alegre, e contente; o q 
~juda muyto a profeguir a jornada. . . · · 
· .Atma. De fórte, qne nem todos faõ ido.o 
neos , e capa'zes para aproveitar neila emprez~ l 
· . Anjo. N.a·ôTe ·pôde duvidar que tudo o bom 
vem de cima : Omne dat1tm optimum, ~ omne 
·Jonum p.erfÚrt:m dejur/itm efl deftende1-isà Pa-
'tre htminum: e affim, Deos he o que principal-
mente leva a efie particular caminho , corno tá-
bem aos rna1s-que guiaõ para elle. l\~as tambem 
naõ ha duvida, que o exercitarfe a peíf oa ,e aa· 
dar foliei ta, e diligente neífes exercidos, e jun-
tamente o fer de natural acomodado para iifo, 
ajuda muyto , porque, como o modo de obrar 
Deos he juntameme f6rti, e fuave , co11:uma 
frrvirfe do que jà deu, para o que vay dando, e 
~ {fonta o ouro da graça fobre a preparaçaõ da 
natureia. Tres finaes pois devif.o em ti, que me 
· f azetn 
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fazem . efperar muyró: O primeiro he .o ·amo,r~ 
efpecial que <mnheço te moHra,Deo!O. O fegun-
do he· que te vejo folicita n·os teus· exercicios5 
e iíl:o he iummamente neceílario para aprovei-
tar neHe caminho da-vida-, contemplativa,.·O ter-
ceiro he ·como Jà te diíle, que te vejo ,al-eg·re. 
Sinco generos de peífoas faõ naturalme'nte de-
f~tcornodadas para a contemplaçaõ : o:primeiro 
he dos homens que eHaõ t?JUY carregados d~ 
füa gravid'ade: ·o Jegundo dos avarentos: o ter-
ceiro dos melancolicos. : o quarto ·dos .efcrupu:-: 
lofos: o quinto dos foberbos. ~ 
·. 4hna. Dizeime tarnbem dos .que faõ m e ... 
n os indifpoHos ? · · ·. ·~ 
- .Anjo. · ()~ alét!;.res faõ os primeiros ·: os fegmf"'t 
dos os amorofos , os terceiros .· os ·compaffi vos, 
os quartos os de coraçaõ brando. 

Atma. Ora feja Deos louvado, que por .ef .. 
fas comas me deu natural acomodgd '.J, para a. 
judar a fua graça: porg:Ue quanro à a1tgria, eu. 
a conh~ço em. mim; e cambem a· sondiçaõ amo .. 
rof~ em mim chega • fer paixaõ grandiffima ; 
fou compaffiva,e facil de coraçaõ, de fórte que 
com todos condefcendo. . . 

· A1!}<J.. Louvemos pois ao Senhor qwe te fez 
taõ grandes beneficios , e pelo amor parti.cular 
qwe te moílra. . 

. Alma. Mifericordias Vomini i11 trternum 
cantabo, in gen·eratione, · ~ generationem an _, 
mmtiabo veritatem tuam in ore. meo. Ben·edicam 
'Dominum in omni tempore ,femper Ja'1'J ejus i11 
ore meo. Sej_~ por tudo louvado • bendito, e 

R 11 mag-
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magnificado meu Efpofo .JESU Chriílo. Amen:~ 

Das cottzas que impedem a Contempla; aÕ~' 

A 
CAPITULO - ·xv1. 
Njo. Jà qúe tens a Deos taõ favoravel 
pelo que toca a natureza, importa agora 

· que com toda a dilige_ncia te guardes das 
couz~s que te podem impedir efie caminho; as 
quaes faõ muytas ; mas S ~ Bernardo fobre os _ 
Canta·res as reduz a quatro, a faber : Senfas-
egens, cura pungens , culpa mordens ·,. pha_ntaP. 
ma irruens. Senfus egens o íentido que neceffi-
ta de alivio, ou remedia., porque padece v. gri-•. 
demafü1do frio, calma , fóme, fed€·, infirmida ... 
de, cançaílo, ou qualqueF fórte de indifpofiçaõ 
Eorporal impede a alma, que naõ pode attender 
à Contemplaçaõ ;. porque fendo' natural a ami..: 
zade que tem com fea companheiro o corpo, 
quando efie padece,eUa fe volta acompadecer-
fe delle-,, e allim fo diverte de Deos a quem ef:.. 
tava contemplando~ Cura· pungens: e demafia ... 
do cuidado folicito, e occupaçaê nas. conzas af-
fim exceriores, -como interiores, faz grand~ ef-
torvo ainda que fejaõ boas, e fantas, e vir:tuo-, 
fas: porque affim como ·o· põ lançado nos olhos 
tolhe a viíl:a , affim o demafiado cuidado das 
couí as, cega o lume do.. entendimento, ,e faz: 
que fe naõ pàffa pregar no verdadeiro , :e deli- ' 
cado lum.e da Contemplaçaõ. Çulf.a morden~ J 

o peor 
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·o ·peccado ou comettido, ou imaginado, por 
onde ainda que o cuidar nos peccado s fej1 bom, 
e util quando induz ·a dor, e contriçaô : toda-
via porque o lembrarfe delles aft1ige, e melan .. 
coli7.a a alma, por confeguinte a inhab ilita pará 
o aéto de contemplaçaõ; e por Hfo quando qui-
zeres contemplar, deves def vi arte de coníide-

·r ar em particular os teus peccad os ; fu ppoílo 
·que em todo tempo deves reconhecerte, e con -
·feHarte peccadora : porque conte mplar d iz 
uniaõ da alma com Deos, ·e para unir dous ex· 
tremps naõ ferve interpor meyos qu'e o eflor-

. vaõ ,- e a confid.eraçaõ dos pecqdos he hum 
meyo , e efiorvo que fe poem entre Deos, e a 
alma. Quando po-is quh·e-res entrar a CDntem-

. piar (como te direy defpois) em primeiro lu-
gar quero que te hurnilhes muyto na prezença 
de Deos,entendéndo feres indigna ·de todo bem 
e · merecedora de todo o mal, e gue te admires 
do grande amor que te tem, e da grande mit e-:-
r icordia que uza contigo viliffi.ma creatura; if-
t o fem mais difcorrer fobre os peccados: e lo-
go qüero que te voltes em .am-0rofos ,dézejos, e 
com todo o affeéto de teu -coraçaõ te lances no 

"feyo de teu Divino Efpofo, efquecida de todos 
t eus peccados; e tenhas fitos os olhos no grande 
amor, e grande mife.ricordia de teu Deos : porq 
fenaõ excluíres a atlual con íideraçaõ dos pec-
cados , no mef mo ponto impediras a afpiraça·õ 
amorofa , affi.m como a abunqancia de fangue 
fubindo aos olhos lhes efcurece , e impede a 
vifia ~ · · 

Riii o 
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O guaito impedimento he 'Phantafma ir-

ruens: iílo as fantazias, ou diverfas imagens de 
dive rfas cou zas que entraõ pelos fentidos .ex-
ternos, e ficaõ ddpois inquietando, e pertur~ 
bando a memoria. Porquefemelhantes imagens, 
ou fantafmas fe poem no coraçaô , e di fficulto -
famente podem lançar fóra, ate que a alma naõ. 
chegue a tal efiado que ouvindo feja como fur-
da, e vendo feja como cega: ifio he que ante-
cedentemente pelo exercicio da mortificaçaõ; 
e pelo habito da prefença de Deos, e defpois 
mui to mais ·pela contemplaçaõ efieja de tal mo-
do dentro em fi mefma que naõ veja, nem ou-
ça couza exterior_ havendo quafi perdido , ou 
perdido de todo o ufo d~s fentidos pela gran-
de occupaçaô que tem interiormente com a 
Divina Magefiade, com quem efià unida, e ab-
forta, e alienada pela força de íeu dulciffimo, e 
fuaviffimo amor, e entaô o efpelho interior da 
alma fe faz claro, e limpo fem mancha alguma · 
defias imagens. 

Das Imagens nocivas, e das que faõ hoas 
para a Contemplaçaõ. 

CAPITULO XVII. 

A Njo. Jà que eíl:amos nefia materia n·aõ 
quero à eixar de dherte como ha rres fór -; 
tes de imagens que impedem-muyto a con · 

templaçaõ . A primeira he das imagens baixas i 
' eroins , 
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e ·roins, e faõ aquellas que fe recebem com hum 
cerro affeélo defordenado , e deleitaçaõ ; fup-
poílo que naõ fejaõ de peccados mortaes: e ef-
tas eitorvaõ o influxo da celefüal graça, entrif-
tecem o Efpirito Santo, manchaõ o leyto do 
amado Efpofo, e fazem a a1ma ·defagradavel a 
feus olhos. Se eflas vem contra fua vontade, e 
tu as facodes , logo com toda a força fe n eha 
imputado por hum marryrio efpiritual muy me-
ritorio, no cazo que tu trabalhas , e vigias com 
diligencia em fugir das occafioens . donde naf-
cem os taes penfa mentos, e imagens. 

A fegunda he das imagens vaãs que vaõ, e. 
vem vagamente, mas fem inflamar, ou acen-. 
<ler d.efordenadamente o efpirito: e efies, fuppoi-
to que naõ fazem grande d::ino quanto ao pec-
cado, fazem no todavia ao recolhimento, e ap-
plicaçaõ do efpirito, e por confeguinte ao pro-
greífo nefie caminho da contemplaçaõ fe . lhes 
naõ refül:ires com diligente, e continuada gner-
r-a; porque importa que a alma que de2.eja a-
proveitar, afpire fempre ao feu amado, e eHe 
fogo amo_rofo he o ar que nefia regiaõ fe refpi-
ra: e affim c·omo os rayos do Sol dependem do 
mefmo Sol para fe confervarem , affim a alml. 
que- naô eil:à fempre dependurada de Deos, e 
afpirante a elle he final que tem pouco fervor 
de amor, porque quando o coraçaõ eíl:à cheyo 
de amor, expulfa de fi todos os impedimentos, 
como vemos que hum prego expulfa outro pre· 
go contrario. 

A terceira he das imagens de feu genero , 
R. iiii boas , 



Paraifa 
boas' e que parecem uteis 'mas impedem gran -
demente a contemplaçaõ verdadeira,como- faõ 
as occupaçoeos exteriores , licitas , famas , e 
rneritorias; v. gr. fervir, alinhar ,e alimpar a ca-
za, lavar a louça, e outras couzas extrinfecas, e 
rambem as efpeculaçoens~ das couzas celefüaes , 
como dos Anjos, da Santiffima Trindade &e~ 
onc.le fó fe apacenta o entendimento, fem o· af-
feéluofo do amor: e aqui erraõ muyto.s parti-
culannente os engenhofos, e doutos que neíl:es 
ponr os fe occupaõ,e chamaõ defpois às fuas ef-
peculaçoens, contemplaçol!ns, naõ {e lembran-

· do que a contemplaçaô he húa elcola de amor, 
e naõ de ef peculaçaõ ; e fe aos taes parece fer 
couza util, e fanta, faibaõ que naõ he outra cou- · 
za que curiofidade fua, e huma vontade pouco 
morcificada, e eHa he a _cauza de naõ aprovei· 
tar'em na mortificaçaõ de fi proprios, nem nas 
virtudes, e no amor Divino, raiz de todos . 

Atma. Jà que vos me diífefies quaes f aõ as 
imaginaçoens nocivas à contemplaçaõ , dizey-
me tambem vos rogo quaes faõ as q.ue me pà-
dem ajudar ao mefmo intento? 

Anjo. Se queres que as tu~s imagens te aju-
dem a contemplar ,, cuida fó naquellas couzas 
que te ajudaõ a dar gn1ças, lou va r, e amar a 
Deos, e a imitallo nos exemplo~ que te deu em 
fua Santiífima Humanldade cortando toda a inc 
vdtigaçaõ curioía, e inutil, da qual te naõ vem 
o. fahires della melhorada exercitandote antes em afleétos ' e dezejos amorofos do que em meQ 
dirar pontos , e dilconer futile'Z.as ,, e fuhlimi-
dades. Como 
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Como fe deve ·preparar a Alma para a 
Contemplafaõ. 

CAPITULO XVIII. 

A N]o. Eya pois, poemte de joelhos beija 
tres vezes a tena, e adora a Santiffima 
Trindade , Padre, Filho, e Efpiriro San-

t o , e a V. MARIA Raynha , e Senhora nof- , 
fa, e faze reverencia a todos os Anjos, e a ro-
dos os Santos, e Santas da Corte Celefiial, pa-
r a que te fejaõ favoraveis neHe fama caminho. 
- Alma. 0 '. quanto me agrada o que me enfi-
n aes Anjo Santo, fejais por iífo bendito : Eu vos 
adoro, e reverencio Deos, e Senhor meu, Uno, 
e Trino, Padre, Filho, e Efpirito Santo, eu vos 
louvo, bendigo, e magnifico com todo o affe -
t1o de meu pobre cor,açaõ, de todos aquelles 
modos que vos qu~reis que eu faça efies aB:os 
de Religiaõ, humildade, réconhecimenro, ado-
raçaõ, e amor voílo: e vos peço' ajuda neHe fan-
t o caminho para que poífa aproveitar na con-
templaçaõ para louvor, e gloria voíla unicamen~ 
te, e para falvaçaõ minha, e dos outros; que por· 
efies fins he fempre minha intençaõ fazer tod~ s 
as minhas obras , particularmente nefia hora : 
S.anéfe 'Deus, Sanae fortis, Sanffe immorta-
iis, _ ~ miftricórs, Salva-tor, mijerere mei. E 
vos dulciffima MA RIA Rainha do Ceo, e da 
terra adoro, e reverencio com todos os Anjos l! 

e Sa-n.;. 
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e Santos , e Santas do Para!zo com a rnayor 
honra,eatatamento qye fe pod.e entender ·fer-· 
vos devida, e vos peço favor nefla jornada que 

. levo, e nei1:a-em preza que tomo ; rogay todos 
por mim, mas a vos em particular me recomen-
do o MARTA Santiffima- Filha primogenita de 
Deos Padre, Mãe verdadeira de Deos Filho , 
Efpofa efcolhida de Deos Efpirito Santo, glo· 
ria de Jerufalem celefte , honra protecçaõ, e 
amparo' de toda a Igreja militante : e feja eíl:e 
favor que vos peço em honra , e memoria de 
toda a Sacrntiffima Payxaô de voífo precioíiffi-
mo Filho JESUS, particularmente daquelle no-
bi\iffimo fangue que fe criou de voilo virginal 
leyte, e f e derramou por noífo remedio: aju-
dayme Donzela mãe , ajudayme Soberana hu;. 
mil de, ajudayme Geradora do Creador, ajuday• 
me Padroeira, Senhora, e Advogada minha, por-· 
qne eu efpero, e confio grandemente em vàs 
M áe de graça, e de mifericordia. 

Anjo. Ora levantate beij_a outras tres vezes 
a terra, e faze tres vezes (obre ti o final da cru-z: ' 
e caminha que a jornada he longa, e o caminho 
fragofo , e cançado, primeiro que fubas ao Mon-
te, .e à Santa Cidade da Contemplaçaõ, e Sapi-
encia 

Alma Eifmeaqui prompta, companheiro ·meu 
guiayme vos , onde me importa: mas rogo vos 
que entre tanto · que vamos caminhando me 

_que.irais dizer alguma couza proveitofa em or-
dem a eHe fim que levo, para que defpois naõ 
gafle mais tempo em aprender a fabedoria quan~ 
do l.á chegar. 'Das 
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Das duas Pias; ott eftradas que conduzem à 
Contemplaçaõ• . 

CAPITULO XIX. . -

A Njo. Pelo caminho te enfinarey d'uas 
vias para fubir à contemplaçaõ, e quaes faõ 
os dous pes, com que fe anda, e como ef-

tes fe devem preparar. Dos pes direy defpois, 
digafüos agora das duas vias. Huma mais clara, 
e mani fetl:a, a outra he efcondida, e fecrera. A 
primeira que he a clara He muy comprida, e 
~rabalhofa, a outra que he a efcondida he muy 
breve, e facil. A primeira via digo, de cami-
nhar à contempliçaõ, he andar fazendo efcada 
de quantas creaturas, vedes, ouvis, e fentis pelos 
outros fentidos externos do corpo· para fubir 
por ellas -a Deos reduzindo-as todas a feu lou-
vor, admiraçaõ , efümaçaõ , e acçaõ de graças, 
e amor. Deíl:e modo fobe a alma à Contempla-
çaõ, e <leite fallou o Apoíl:olo quando diíle que 
que as couzas de Deos invifiveis 1e daõ a co-
nhecer pelas . vifiveis que elle criou : Invijibi .. 
tia 'lJei per ea qute faéfa .funt intelleffa conf-
piciuntur. Querendo pois tu hir por efra eíl:ra-
da baíl:arà tanto que chegares ao Monte vol-
tar os olhos à roda, e vendo o Ceo, a terra, e 
o mundo todo_,, hir confiderando tua grandeza, 
fermofura, ordem , armonia , dHpofiçaõ, forra .. 
le'l.a, nobreza" e. mais perfeiçoens que nas crea-

turas 
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turas re.fpLrndecem.: e affim em todas ~ch.ar~s 
a Deos do qual emanavaõ, e pelo qual exifiem » 
e fe confervaõ, e · no qual eHaõ pôr modo emi-
nenciai, efpiri tual , e fimpliciffimo. Daqui fubi-
r às mais arriba n coníiderar o grande amor que 
eile Senhor te mofirou em crear todas eífas cou-
zas para teu logro , e uzo, e ferviço, e naõ fâ..; 
tisfeirn e fie amor", elle mefmo em peífoá, e fór~ 
ma de homem , defceo a converfar com os fi .. 
lhos de Adam,e a enfinarlhes o caminho da fal :.. 
v~rçaó , e a livrallos da morte eterna com fua 
morre taõ dolorofa, e.infame. Em terceiró h.i-
.gar te voltaràs a ponderar a grande ingratidaô 
que fempre mofiraíl:e a efie Deos taõ bom, ·ê 
amorofo para contigo. E defias couzas b~m 
confideradas no teu interior por hum pouco de 

. temI?_o fe imprimirà no.teu coraçaõ hum grande 
pafmo da immeníidade deíl:e Divino amor, hu-

; ma devoçaõ cbea de confiança, huma alegria 
chea de dezejo de fervir, e amar a efie Senhor 
que tanto te ama; E defie modo ·excitando em 
ti o afletto com efias tres coníideraçoens viràs 

, a entrar dentro em ti mefma morrendo aos fen · 
tidos defie teu miferavel corpo, e deixando de 
parte o entendimento que ate ali fe havia guia .; 
do, te ficaràs fó ardendo com o affetto puro, e 

· fimp1ez nos braços do teu amado, e nelle dor-
- miràs dulciffimos, e fuaviffimos fones à feme-

lhança do Evangelifia S. Joaô no Seyo de Chri-
fto no Cenaculo.t. Efia pois he a primeira efira-
cla que eu dizia . ·" 

..dtma. Efia via para ~ paragem que eu ·in· 
tento, 
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t,ento, e frequentada ae homens doutos, e de fu- ·· 
tU -engenho,que fabem andar confiderando bem, 
a grandeza., fermofura, e ordem das creaturas ~ : 
mas os fimplices, e ignorantes como eu, pouco 
fruto parece que poderaõ tirar defte caminho .. 
, .Anjo. Affl.m. he na verdade como tu dizes,. ; 

antes te digo mais que o amor que por eHa ·via , 
fe adquire, àlem de que demanda largo .tempo 
para adquirirfe, naõ he muyto aélivo,nem vigo-. 
rofo, e traz diminuto <tproveitamemo, affirn na 
mortificaçaõ de fi mef mo, como no lucro · das, 
vinudes , e em todas a5 mais . couzas da vida 
c_ontemplativa, e tudo o c:ontrario fe adia peta 
QUtra via, ou efirada encubeua como te direy. 

t • 

"Da fegunda via myjlica , e fecreta para 
. , fubir ao monte da Contetnplaçaõ. 

-·· cAPITULO - ' XX. 
1 

A Lma. Enfinaime pois eftoutra via mais. 
proveitofa mais facil , e mais breve , por-

~ - . que fe:ndo eu rude, e fem letras pouco fru-
to farey pela primeyra.. ._ 
. .Anjo. O Senhor por .füa infinita mifericor-
dia, fe digne de ta. enfinar, poniue eflffó a fa-' 
be, eHe fó enfina, e a.ffim a elle fó te importa pe-
dirlhe que ta enfine. . . 
: Alma.. O' JESUS meu f empre para comigo 

fofies benigniffimo, e f empre me .mofirafies voi-
~~ grande miferiçordi,a pelo que v~s rendo gra.: 

çasi>. 



.Paraifo 
~as, fenap como devo, ao menos cpmo poílo ,.' 
rogovos por tanto dulciffimo Ffpofo meu que · 
naó me deixeis : eníinayme por v.oífa predade ,. 
e mif ericordia eíta e fira da , atrahirne, e Ievay- · 
me direyta a vos por eH:e caminho fanto: Trahe· 
me p()Jl te, currem1u in odorem ung11entor11m 
tuorum·. 

Anjo. Confia toda,1ia, e efpera,e encomen- :· 
d.ate muyto ao Senhor, e efià feguriffima que ·. 
te naõ deixarà affim como ate agora te naõ tem ' 
deixado. · 

.Alma. Mas dizeime Anjo Santo, e guia mi• 
uha, em que coníiíle eíl:a tai eHrada encoberta? '' 

Anjo. . ConíiHe f ó no amor ardente , e fer- · 
vence, que a alma e11amorada tem a Deos feu 
Efpofo. . . ·· 

.Alma. E efie am9r como fe adquire? 
Anjr;. Jà te diífe que o modo de o adquirir 

he huma via myfüca, e fecretá; e por iffo to-
dos os que trataõ deHa contemplaçaõ lhe cha-
maõ Theologia myfüca, que quer dizer hum 
fallar de Dfos occulto, e de poucos conheci-
do. 

Alma. V e de f e me . he neceílarie fazer eu 
alguma couza da minha parte? · ' 

Anjo. O que te he neceífario, he que pro• 
cures, e trabalhes por deípegarte totalmente 
defre mundo que faõ todas as couzas creadas-, e· 
aípires contin.1.1amente ao amor deite Deos ; a 
dle fempre chama, por eHe fufpira, deile fó , 
cuidã, 11 eíl:e fó anela iem fazer conta de outra 
cou-La mais que de DeQs, e .affim -vay fempre a 

/ . traz 
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traz ·d<dle gritando : ·'Deos meu daime o •voffe 
amor. Meu '"Deos daime o voj[o "amor. E fabe de 
c.erto que efias duas palavras fómente : 7Jeos 
me-u daime o voj{o amor: Veos· meu daime o vo f-
jo amor, faõ· baíl:antes para alcançar de Deos 
( que he o verdadeiro, e unico Meílre deíl:a 
doutrina) quanto dezejares; com tal que tu as 
tragas fompre na boca, on no coraçaõ proferin-
do-as, ou confiderando-as com amor fogofo, e 
fuf piras acezos. 

Alma. Iíl:o por certo me agrada; niíl:o venho 
de . boamente : mas dizeyme -fe ha mais outra 
couza que da miilha parte deva fazer, àlem do 
que jà fey da mortificaçaõ, e do que agora dif-
f~íl:es das afpiraçoehs continuas~ · 

Anjo. Importa tambem primeiramente que 
te dejxes totalmente a De os, e lhe faças doa-
çaõ·, e total entn7ga de ti mef ma, refignando-
te,em fua .fantiffima vontade em tudo, e por rn-
d,o aquillo que elle for fervido difpór de ti. Em 
fegundo lugar importa que ratifiques a tua in-
tençaõ de fórce que feja refla, fimpl~z, e Dei· 
fórme, feja reéta bufcando f6mente a Deos , 
e a fua honra.: íem intereífe, ou utilidade pro-
pria , affim ef pi ritual , como corpora] : f eja 
fimplez, que attendas de continuo· avivarte pa -
ra fó Deos: feja Dei forme iíl:o que bufque unir-
fe quanto mais poffa fer com a vontade de 
Deos. E fe iíl:o .fizeres da tua parte eu te a{Je .~ 
guro. que Deos voltarà para ti os olhos de 
fua mifericordia, e fe eníinarà efla . via myílica ,-
ou efJ;rada encuberta, e efia celefüal doutrina . 

..dtma. 



1 

Paraifo . · 
. Alma. . Documentos faõ eíf es quanto eu al~ 

ca,nço a conhecer, admira veis para obrigar a 
·Deos de fua mefma natureza benigniffimo a fa-
vorecer qualquer alma. peccadora. Mas dizey• 
me fe ai~da ~a mais outra couza que fe poífa fa- · 
ze·r da noíla parte ? 

. ,Exercício utilijfimo para fahlr à Contem- . 
· · · · plaçaõ. - ' 

CAPITULO XXI. 
A Lrna. Louvado feja o dulciffimo JESUS • 

meu amor que tanto me favorece . Ora di-
·zeyme Anjo bemd~to q exercício he eíl:e ?: 

.;fnjo. Quando jà tiveres feito todas as fo- . 
bredicas couzas, e quizeres vir à efcola de Deos 
pa-ra aprender efl:a fciencia, quero que te ajoe- · 
lhes d<:Jvotameme, e fazendo fobre ti o final da 
fanta Cruz , te voltes para o Ceo, adores ao Al~ 
tiffimo arrancando hum íufpiro do intimo do · 
coraçaõ offerecendote, e· lançandote toda nel.; 
le, e que defpois procures excluir do teu en-
.tendimemo, e da tua imaginaçaõ todas as cou-
zas por boas que fejaõ, procurando naõ cuidar 
em nenhuma, nem Anjos , nem Santos ; nem 
ainda o mefmo Deos , mas f6mente deixando-
te nelle , como couza adormecida , e morta:· 
porque tanto queDeos te vir neíl:eaB:o,fe .incli-
narà a enfinarte eHa admiravel doutrina tàô al-
ta, e profunda, e de pouquiffimos entenJida. 

Almp. E como poderey eu· excluir . do en_. 
tendimento, 



De Con~empldtivos. 
ten'dimento, e da imaginaçaõ todas as couzas ·fe 
eih1s noílas potencias fempre vaõ faltando por 
cà, e por acolà. 

Anjo. Importarà que nos princípios dure 
hum pouco a fadiga, mas defpois com o exer-
cício ferà fompre mais facil. · 

Atma. A contemplaçaõ ferà mais, ou rne.; 
_ no., perfeita, confórme excl uires de ti m,üs, ou 
rn·enos as imagens de toda.s-as couzas. Aflim 
que quando contemplando neíl:a fórma naô te 
pude íes defender das imagens, a contemp1a çaõ 
ferà impe'rfeita, mas qmndo defemban1çado o-
~âminho de todas as figuras,e imagens te ficares 
como envolvida em huma denfiffima efcuridaõ 
f~m nada ver, nem .cuidar, eíl:a ferà a contem-. 
,plaçaõ perfeitiffima. _ 

.Atma. Dizeyme mais ifio : quando eu eíl:i.;; 
ver affim, que couza fentirey eu? Sentirey eqi 
mim alguma novidade? _ _ ' 

A njo. Sentiràs mUdarte toda, e no principio 
t~ fentiràs puxar o miolo no meyo da cab.eça 
da part~ de cinp, e puxar taõ fórte que at~ al!"" 
gum mal te farà no principio, e fentiràs algúa pe-
na, e pouco e pouco Gonfórme te fo1'es. exerci-
tandó te virà a tornar mais da cabeça, ate q def-:; 
pois a prenda, e abarque toda , e finalmente fe 
irà dilatando, e efiendendo tanto atê que abran-
ja toda, promptamente às entranhas, e ao cora-
caõ todo. 
3 

Atma. E que mais fentirà defpois? 
.Anjo. - Sentiràs dentro de ti hum continuo 

movimento, comó huma couia que vay andan: 
, S do; 
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do, e efco regando a modo de hum rio, e que 
refpir::i iuavemente; como huma viraçaõ ligei-
riílima, e outros diveríos, e varias effeitos fen-
tiràs defpois dificultofiffimos de entenderfe, fe-
naõ dos experimentados, e impoffiveis de ex-
plicarfe , e referirfe ainda pelos que faõ bem 
exercitados por muyto tempo. 

Alma. E eíle tal movimento 'he deleitaveJ , 
ou traz configo alguma dekitaçaõ? · 

.Anjo. O goílo que alli ha he fó aquelle que 
toma a a~ma começando a provar, e ver por ex-
periencia quanto Deos a favorece, mas ate que 

· nafr chega a alma a mais eílreyta uniaõ divina 
(conforme Deos quher) o tal movimento naõ 
traz configo doçura, ou fuavidade alguma. 

Alma. Grandes couzas creyo que faõ efias: 
e jà de vos .ouvir falla_r dellas me parece que al-· 
gum t:mto me fínto mover. . · · 

4njo. Bom final he eífe de qu~ o Senhor te 
ferà favoravel nene-caminho : e a efie propoft-
to naõ quero deixar de te dizer algumas cou-
1.as que te .poderàõ ajudar, e mover a contem-
plaçaõ . 

Alma. O' dizey por ampr de Deos Anjo 
Santo. 
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_ Das couzas que ajudaõ à Contemplaçaõ. 

··· C4PITULO XXII. 
·A Njo. Tres couzas t~ ajudaràõ fumma-
. mente para te efpertar, e acender a con-

ternplaçaõ. A primeira ler livros devoro~, 
e efpiritu<"les, panicularmente aquel_les que tra-
taõ deíla materi~ de contemplaç~õ. A fegunda 
fali ar de tal materia, e ouvir fallar os outros • . 
A terceira o trato, e converfaçaõ com peíloas 
contemplativas: e eu fey de ,certas peífoas q.ue 
quando fa 11avaõ fó por f6 com outra -muyto 
contemplativa, ficavaô tal vez íeis e iette dias 
em profundiffima contemplaçaõ . 

.Alma. Mas para que nos naõ .caminhemos 
por-caminhõ defconhecido, dizeime: que quer 

_,dizer Contemplaçaõ? 
: .Anjo. Quer dizer uniaõ da alm~ co~ Deos. 

Alma. O' que bella, e doce couza deve.pois 
fer .efia fanta, e bendita contemplai;aõ, onde a 
alma fendo creaturinha taõ inferior, fe abyfma 
no abyfmo da Divina grandeza? E eHe exercí-
cio que me diífeíles de naõ cuidar em couza al~ 
gúma em nenhum livro fe falia delle . 

.Anjo. Bem fey que fim ha livros defl:a 
ma teria, e principalmente hum Dionyfio Areo-
pagíta nà Myíl:ica Theologia, que aprendeo pri-
meiro de S. Paulo, e def pois enfinou a Timo-

S ii - theo 
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theo difcipulo do rnef mo S. Paulo: e te quero re· 
ferir aqui as palavras do Santo Apofiolo, e de · 
Dionyíio; mas naõ poíTo parar a dedarallas, por-
que feria demaílada detença. Ouve pois: 

Tu autem Timothee amice circa miflicas vi-
fione'.r for ti concertatione fanfits deretinque, é!) . 

· intf'tleéluales operationes, ~ omnia fenjlbitia, 
e§ intelle&'luatia, (!) omnia exifientia, ~ non 
exijfentia' C2) ficut poj)ibile ejf ignote confurge 
ad e_jus pojit ionem, qttte ejf fuper omnem Jitb/-
tantiam~ ~ cogn1 ti onem : etenim in exceffit t11i 
ipjius ab omni irrúentibiti, f!) abfoluto nutnde ad 

· Juper /ubjf antiafem di-vinarttm tenebrarum ra-
dium fitrjitm agens. 

Alma. Palavras faõ eíl:as que pediaõ numa 
larg~, e fut'tl expticaçaõ. - · 

Anjo. Sim por certo: porem naõ poffo de-
terme aqui: o 8erafico S. Boaventura, de Myf-
·rica Theologia, as declara bem, fe o quii.eres 
ver. 

Do tempo em· que fe deve attender à Con:. 
templaçaõ· 

CAPITUL<) XXIIIe T 

A Lma. Ora jà que paffamos ~ efi:e exerci 0 

do que me tendts dito, dizeyme tambem > 
ifl:o: P ofio eu, e devo m eterme nelle to-

das as vezes qt!e quizer? 
Anjo~ Naõ :. mas fómen te quando. fentires 

den-
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dentró em ti mefma algúa influencia, ou atrac-
çáõ da divina graça, entaõ o deves fazer, offe-
recendote a Deos que te d.e uu tire aqueHa ' de· 
vbçaõ fenfivel '( que affim a chamaõ cõmummen-
té ) quando, e como for fervido : e affim dei-
xate efiar em quanto ella dura, e fica contente 
quando Deos ceíla de influirte. 

Alma . . E quando eu fentir que falta eífa in-
fluencia ice1efie que <levo eu fazer? 

Anjo; Deves render a Deos muytas graças 
-por aque11e beneficio em.. particular, e por toª 
0dos os _mais que· te tem feito, e faz continua-

. mente, e defpo"is occuparte em ler, orar, me-
ditar ate que torne outra vez. . 

Alma. -E porque . finaes poderey eu conhe-
cer efia influencia, que dize-is envia Deos? 

Anjo. Por aqui a conheceràs que defpoisde 
haveTes lido,_ orado, ·e meditado hum . efpaço 
te acharàs cançada a modo de huma peífoa que 
trabalhou por muyto tempo, <: íentindofe fraca 
-Oezeja deitarfe a dormir, e repouzar. Aífim no 
noífo caio: porque o ler , otar , ·e meditar · he 
Àuin trabalho para a alma, e o contemplar he o 
fono ,e repouzo: quando pois femires eHa von-
rnde, ou inclina·çaõ a eíl:e fono dulciffimo, dei-
xace de entender, ou imaginar .couza alguma, e· 
faze força por ficarte aiiim d·o modo que te 
diffe. · · · 

Alma. Agora, agora me parece a mim que 
_finto eu efie fuave repouzo que vos diffefies, 
.Anjo Santo. . .. 

Anjo. ·Ora_prova hum pouco do que te dif-
S iii fe~ 
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fe-, e poemte a fazer força po.r naõ cuydar em 
nada. -

Alma. _Sim ~ fim ,- dorme que te efperarey 
quanto qun.eres. 
. .Alma. Por certo q!le a coufa vay propria ~ 
mente como vos me di{feJles; e tenho para mim 
que o negocio me ha de f~hir bellamente. · 

Anjo. Seja para fempre louvado, e engran,. 
decido o nome do dulcifTimo JESUS. 

Atrna. Amen . Mas dizeyme fe ha mais al-
guma couza acerca de fia ma teria~ 

.Das couzas que incita~ a Contemplaçaõ. 

CAPITULO - XXIV., 

A Njo. Naõ me faltaria que dizer, mas-ifio 
baila ; fó accrefcentarey que . para exci-
tarte à contemplaçaõ importa que te ex-

ercites bem no que te direy agora. 
Lllma. Quaes faõ, e quantas? 

, Anjo. Saõ tres : primeira que te exercites 
.em oraçaõ mental ef paços bem çompridos: por-
que a contemplaçaõ naõ he outra couza mais. 
que hum r~pouzo de trabalho, e fadiga que fe 
tomou na longa oraçaõ, e meditaçaõ : ln medi-
tat ione mea e:;r:ardeftet it,nis. A íegunda couza 
he o exerci cio continuo das af piraçoens, e ora-
çoens jacularorias, porque eíl:as faõ outros tan-
tm· folies, e chamas que acendem o fogo da 
conternplaçaõ. /\.. - terceira he o exercicio do 

amor 
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a'mor unitivo; viíl:o que a_contemplaçaõ n<1õ a.: 
t ire a outra couza que unir a alma com Deos. · 
·. Alma. Affim qu~ quanto pe\o que eu poffo 
recolher do voífo difcurfo, na primeira via fe. 
procede pelo entendimento, que ·vay d ifcorren-
do, e aqui fe procede com o ~fieéfo amorofo. 

Anjo. Affim he pontualmente bem me has 
entendido. 

·Como o ajfef!o precede ao entendime'/1t()~ 

CAPITULO XXV_ .. 

A Lma. E · como pàde ó affeéto hir diante 
- do entendimento fendo eHas duas poten-

cias naturalmente orà.enadas de modo que 
primeiro difcorre o entendimento, e defpois o 
propoem à vontade, e efia finalmente elege, e 
fegue o que 'mais lhe agrada: Et voluntas non 
fertur, niji in prtecognitum. · · 

Anjo. Refpondo: que tambem n~fia via ao 
principio (como jà te diíle) fe ferve a alma .pri-
meiro do entendimento lendo, orando, e me-
ditando: mas quando defpois a vontade, e afle-
fto eílà bem acezo, ambas eíhs potencias, iito 
he entendimento, e vontade, correm por entrar 
na fecreta récamera de D~os, e ·ver as riquez.as 
do feu thefouro: e no fim quando o entendi-
mento chega à porta fe perde, e fe cega, e de -
f~parece; e a vohtade alienada com a doçura do 
vrnho da conternplaça-ô fe perde nos paífos do 

S iiii labe-
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'laberinto do. Divino àmor, e às efcuras comfl 
torita entra nas trevas Divinas, como Moyfé.:s 
nas do. Mont€ ·quando recebeo a ley; e aqui fe 
goza , e íóme nas dilicias de feu c.~leftial Ef-
pofo. · · . 

".Alma·; Com que o entendimento fica fórn 
da porta? . . . 

.Anjo. H·e neceílario que fique, e naõ poíla 
entrar, porque entrando queria confórme a fua 
condipõ d.ifcorrer, e . comprehender, e naõ 

Exod. 33, pode !egundo aquillo: Non videbit me. homo, ê!): 
"vivet. Naõ me verà o homem nefia vida., e por 
outra p~t'te a .. vontade o empurra para fci'ra, e-
naõ quer que entre; porque quer forver toda a-. 

··quella doçura , e que a naõ divirta ii operaçaõ ,. 
e locuçaõ de entendimento,. affim e.orno o d<e.· 
leyte fenfivel fe he fórte defpede,. e iiaõ admit•. 

·te a razaõ que íe lhe poem c-ontr'.l . 
.A-tma. Deforte·que o-entendimento vay d-i:.. 

ante ate fubir a.o palacio,, e. he condutor da, von,. 
tade, mas quando a vontade ·chega, ella 1e adi· 

· anta, e entra a recamera do Rey '~ e defpede o~. 
{eu conduétor .. · 

.Anjo.. Succedelhe ao . entendimento como. 
a camareira mor da Rainha, a quem ella vay con!' 
duzindo ate o apofento e thalamo delRey feu. 
efpofo, e chegando aqui íe fica fó.ra .. 
. .Alma.. Perduayrn.e fe. andey demafida em,. 

perguntas; porque o _d:ezejo de entender hem., 
efie ponto me foz impor-tuna :·paífay a, conti-. 
nuar a doutrina que me. deHes das.couzas que:. 
iabeis me faõ. importante.s. _ . 

Ca"' 
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.. Como fe devem preparar os dous pes, para o 
caminho da Contemplaçaõ •. 

CAPI·TULO XXVI. 

A. Nje .. Reila di'zer ~omo fe d·evem pôr os dous· 
_ - pes pau. andar€m. efie caminho hem, e 

depre:ffa .. 
Alma. Quepe~ fàõ effes?'Masantes que co• 

meceis, di2eym.e qua~ longe etl.aremos nos d<,J" 
monte, e da fanta Cidade?. 

.Anjo. Jà andamos quau· todo 0 · camihho ,. 
cedo daremos vifia d'o monte da beliffima Ci;_ 
dade, ínas faltanos huma fubi-da; grandiffima, e 
uabalh.ofa ;, bendito'· e louvado, feja noífo born 
De os ... 

.A11Yfa·. Louvado ,. e bendito para fe·mp re-. 
Ora dizei me que pes faõ aquelles ~: . 

Anjo; Saõ o entendimento; e o affeao que 
pouco· ha diúamos, e do . que diílemos fe enten· ., 
derà melhor o feguinte; Eftes faõ ~s d'Ous pes 
para o, caminho:. d a· contemplaçaõ que· hum leva 
ao outro, e ambos andaõ velozmente, fe eHaõ 
bem prep-aradoç .. Hum delres he cego;o outro. 
he coxo : por iífo he neceífario que o coxo en-
f}.ne o-caminho ao cego,, e o · cego jà allumiad·o 
ajude a; caminhar º '· coxo. O pe. cego he o affe-ao , porque· a· vontade· pe.r fi mef ma naõ rem 
luz, e naõ fabe abraçar, nem fugir fe naõ da. 
quillo que lhe foy moitrad.o .pelo en.te.p.dimento~: 

. - . Pelo, 
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Pelo contrario_ o entendimento he coxo '"que 
na·õ pode andar bem fem a ajuda, e arrimo do 
afleéto illtJHrado , acezo, e inHamado .. De fórte 
que o émendimento moíl:ra à vontade a grande .. ·; 
7a de Deos, e fuas riquezas immenfas, das 
quaes ella namorada puxa defpo_is pelo entendi· 
mento, a contemplar, e meditar ligeiramente,: 
e _affim ambos anàaõ, e levaõ a alma ao monte 
da contemplaçaõ, mas para andarem, e levarem 
he necefüirio que ambos efieja·Õ preparados, e 
bem difpofios ~ · 

Alrna. Agora dizei me como fe devem pre-
parar, e dif por. 

Anjo. O affeél:o f e prepara privando-o de 
todo o genero de amor alheyo, ou eHranho, 
qual he o amor ,natural que hum fe tem a ft: 
mefmo, e aos parentes, e às couzas proprias; e 
o amor ienfual, que cem aos deleites, e confo· . 
laçoens íenfiveis, e amor adquirido, que tem 
aos amigos : e em fumma he neceífario tirarlhe· 
à vontade toda a caHa de. amor, deixando-a 
nua, e ingreme no a mer Divino.: .e feito ifio ,.. 
e íl:à bem preparado eHe pe, e bem illufrrado 
é íl:e cego. O outro pe que he o entendi'inento 
he nece.ífario alimpallo, e endireitallo bem ,'pa-
ra que na contemplaçaõ naõ và buf cando curio-
í.idades, nem feja prefuntuofo em procurar no-
vidades, ·e vaidades, e couzas de pouco frutto , 
e fe gl!arde de aflerrarfe à efpeculaçaõ, e inv~ ­
iligaçaõ nimiamente f\ltil; mas antes fe conten-

1\.om.u. te com a fobriedade como admoeHa o Apoíh>lo: 
3, Non plus fapere .qt1ã oportet fapere fed fapere 
- ad 
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ad.fàhrietatem : Noli .a/tum [apere , fed' time. 
BaHã eritendér, e invefügar quant(} baila para 
acender o fogo do Divino amor', e naõ mais. 
Aqui íerà tambem importante preparar a me-
moria, purgando .. a de imagens de todas aquel-
las couzas que poífaõ tirar, e furtar á vmuáde .. 
para affeiçoens deff)rd2nadas de couza creada; 
e feito Hlo a alma eíl:à bem prepârada para fu-
bir ao Monte. -- · 

.Alma. Ate aqui, bem -capacitada efiou de 
tudo: agora profegui fe tendes outra couza q 
dizerme. · ? 

.Anj·(). Por hora naõ te quero dizer mais , 
direy d·ep0is que tivermos vencido eíl:a fubida 
tràbalhofa, como te has de adornar para entrar 
na Cidade, e na prefença de teu Efp0fo Santif-
íiw..o. Mas neíle pedaço que nos reHa de via . 
gem, he-neceífario que attendas a .outro ponto , , 
e he q te guardes de perigos, e de varias monf-
tro~ que encontraràs nefie remanecen~e . 

.Alma. E quanto nos deteremos em difco· 
brir o Monte, e a Cidade que vos dizeis ? . 

.Anjo. Levanta os olhos: eifacolá em c;ima 
o Monte: aonde tu divizas aquelle fogo, e ref-
plandor taõ gran~e, ahi em cima do monte ef~ 
tà a Cidade admiravel, e fermofiffima, que da-
qui naõ fe pode ver . 
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Das dijficuldades, e perigos da vida Con .. 
templat~va. · . 

' CAPITlJLO XXVII. 

A Njo. V es agora aquella agra como he 
empenada., e aq!lellas rochas como faõ al-
cas; e ·como a mata he bràva, e efpe!fo o 

bofque que temos para •pailar, e fabe que efta 
povoa d a d e moníl:ros, e animaes ferozes, e ve".' 
ue·nofos; àlem diHo ao peda montanha ha hum 
rio caudaloíiffimo, o qual ~aõ fó em fi mefmo 
he difí:icultofiffimo de pailar , fenaõ que efià 
eheyo. de · crocodillos, e de -Outras ferpentes ;·e· 
dr·agoens venenofos, e brevemente lá .chegare• 
mos. 

Alma. .Áy de ffi:Ím , Anjo Cufiodio meu ! -
eis e~ vêm para nos huma caterva de ferpen .. 
tes inuydisformes. Anjo meu ajudaym,ç n1õ me. 
d efampareis. · · ·· 

Anjo. Naõ tenhas medo, que naõ podem 
fa ier mal algum :. e.fias fahem do rio grande que 
r.e eu dizia, e fe chamaõ Crocodittos, que engo:.. 
lem a gente que quer paífar de cà. · · ' 

Alma. Valeyme Irmaõ: eylos vem corren.; 
do' .e quafi voan3.o para nos . 

.Anjo. Ora vem cà, mettete debaixo das mi· 
nhas azas, e tomaremos o voo ao álto, onde te 
n~õ poHaõ chegar, e nàs paífaremos o rio. 

' .Alma. Cobri me depreila antes que cheguem, 
que eylos vem perto. An-
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.Anjo. · Deixa-os hir embora ? 
Aima. Ay JESUS1 que elles tambem voaõ, 

para cima contra nos : ouvis como aífobiaõ? 
Anjo. Deixayos aífobiar embora: jà nàs te.:. 

mos paílado o i io. 
Alma. O' quantos andaõ pela· rio,. e tam-

bem pela ribeira! 
'-.l Anjo. Bem o v~s que grande perigo , nos, 
feja o Senhor louvado ;eHamos fóra, agora vo~­
m·os para a terr.a. 

A lma. Eu efpantavame Anjo Santo de naõ · 
ver peHoa por efias partes, e a i·azaõ deve fer 
pelos perigos que aqui ha. _ ~ 

A njo. E íla he huma cauza. · 
Alma. Ora' tende de mim q iidado,e livray-me de rodo o perigo ' como fizeftes deíl:e. 
Anjo . Vay com fentido, e advertencia, e 

dizem e logo, que tambem eu te acudirey logo, 
ora vay adiante, e caminha. . , 

A njo. JESUS, irmaõ eis cà vem hum dn- 1 . 
gaõ çorrendo, e voando para nos. 

Anjo. Naõ receyes: toma ahi efia cruz ; e 
vaylh~ ao encontro fem pavor, porque logo fu-
~ri . ' 

Alma. O' cruz fantà, e bendita ; em ti ef-
pero, em ti confio. . 
. Anjo . . Efpera bem nella, f~ze o feu. final cõ 

fé; que ell~ defaparecerà; porque naô he dra -
gaõ real~ente, fe naõ hum demonio que vem 
para perturbarte: mas tu naõ lhe tenha§ medo 
2lgum ; que à maõ tens a vara, e o pào para o 
~fugentar, e efçapar feguramente de todos os 

. péri-: . 
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perigos, males, e trabalhos. . 

Alma. Innomiiie Patris, ~ Fifii, ~ Spiri-
tu Santli . .Amen. O' Cruz preciofa, quanra ·he· 
tua virtude! O dragaõ fugi o, Anjo S:anro ~ jà o 
naõ vejo. · · 

.4njo. Naõ te diífe eu que ao final da Cruz 
logo fugiria,e 'defappareceria. Vay mais de!aífu-
fiada ~e tanto q"ue vires alguma couza moil:ralhe 
a Cruz; e faelhe ao encontro animofament~ que. 
com o final deita bendita infigniá de Noífo Se .. 
nhor JESUS Chriilo faràs fugir a todos. · 

Ifai. 30• .Alma. A voce 'Domini pavebit A[{ur virga 
percttffiu. O' que bella guia he a fanta Cruz! O 
Cru-i tanta, vos fois o meu refugio: eu vos ado-
ro, o Cruz beniita ! vôs fofies o lFyto, 9nde por 
meu bem morreo nu, e ~rucificado meu Efpo-

,,.. fo : em vos efieve cru'cificado o corpo Santiffi-
mo ·de meu EfpofoJESUS: em ti foraõ prega-
dos os pes, e maõs do meu JESUS, tu foíle la:-
vada com o innocentiffimo fangue do meu Ef-
pofo: por tanto naõ he maravifha que tua for-
ça, e virtude feja tanta. O' pedras, à plantas, o hervas, o montes, o f9lhas, e flores, e paífa-
rinhos, o ar , o terra , e rodas as e reaturas, vin· 
de, adoray, e veneray o lenho da fanta Cruz de 
meu Senhor JESUS Chri.H:o. · 
· · Anjo. Sabe ~·o encontro tu fó àquelle~ bru~ . 
tos ·, e ferozes animaes que vem contra nos. 

Alma. Aguarday,aguarday anim~laços, que· 
eu vos cafügarey com eíle bafiaõ fanto : aJo-
ray, e reconhecey, e day honra a efia Cru·i, e 
logo fugi brutaes inimigos: ln nomine Patri.r, 

'ê5 
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~ Filii, ~ Spiritits Sanai . ./.fmen . 

.Anjo . . Olha com? fe a)c~lh~raõ , e fizeraõ 
reverencia, e defp01s fe iafarao em hum mo-
mento. 

, .Alma. O' minha Cruz fermofa, e bendita--: 
quem te naô quer adorar, e fazer reverenda? 

Anjo. Naõ conh_ece ª. f~a virtude: O' fi f'ci-
r es virtutem Cruc1s ! drz.ia o ApoHolo Santo 
Andrê, e .defpois namorando-a docemente di-
zia: O' hona Crux diu de.fiderata, ~ conct1pif-
centi animo prttparata, facttrus, t!> gaudens ad 
te vtnio, fi1 fripe m'e ab hominibus, ~ redde me 
magijlro meo, qui per te me redemit . 

.Alma. O' fe eu foíle di_gna de tambem lar . 
gar efle meu cor po, e de morrer tambem no le-
nho da Cruz fantiífima de JESUS, como fez 
Santo Andre , S. Pedro , S. Filippe, e outros 
rnuytos Santos benditos : O' bemaventurados 
fantos, todos rogay por mim, mas em particu-
lar vos outros os que lograltes a ventura de 
morrer crucific.ados à imitaçaõ de voffo, e meu 
Mefire, Pae, lrmaõ, e Efpofo JESU~ Chrifio. 

Anjo. Ora olha para cima ve acolá pelos 
ares tantos paífaros grandes de r apina, e de cà 
quantas ierpentes, e animaes feiffimos que vaõ 
tambem voando pelos ares: olha como giraõ, e 
fe volteaõ de todas as bandas, e intenraõ fazer 
aífento. Porem tu virate à roda tambem para 
t odas as bandas com a fanta Cruz, e faze o ieu 
final; que logo os ·veràs defapparecer como fu-
mo, ou -'como nevoa. 

Alma. ln nomin'e Patri.r, -~ Fitii, é'!) Spi-
r itzu· 
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tus SanEti. Amen. O' vede Anjo,- como todos fu ,;. 
giraõ com hum fó final da Cruz: O' Cruz fa nta, 
meus amores como te quero ter abraçada, ·e , 
apertada entre ?1eus braços, e me naô quero · 
fartar de te beijar, louv;ir, e reverenciar, e a-
gradecer tantos beneficias que me fazes. . 

Anjo. Pondera a grande obrigaç aõ em gue . 
todos efiamos ·à fanta Cruz por fua admiravel 
virt·1de- _ , 

Alma. Eu por mim guero tanto à Cruz que 
em toda a parte naõ quizera ver outr.a couza. 
O'. planras, à pedras, o ramos , folhas, e flores , 
e hervafinhas pondevos , e concertaivos todas 
em fórma de Cruz. ' 

Anjo. Fazelhes em cima o final da Cruz, e 
v.eràs como pedras , plantas , e folhas, e f1 ores, 
e terra , e o mef mo ar apparecem íinaladas por 
eíl:e ·monte, e bofque com eífe bendito final. 

Alma. ln nomine Patris, ~ Filii, ~ :Spi· 
ritus· SanEti. Ámen. 

Anjo. Ora olha agora,e repara como as pe· 
dras tem jmpreCT:'o o final da Cruz, repara nos 
ramos, e nas folhas, e flores, e troncos das ar-
vores; repara na mef ma terra como por toda -a 
parte tem o mef mo final. 

Alma. O' fanta Cruz, tu es a minha de-vo-
ta: olhay Anjo meu quantas, e quam fermofas 
Cruzes de ouro fe vem· por todo o ar . O' Cru-. 
zes fan tas, eu vos adoro, e reverencio a .todas. 

Anjo. · O'. que galhardos eíl:andartes ! à que 
bellas inf.ignias ! ora daqui adiante · naõ veràs 
mais animªes feyos, ferozes, e venenofos; ppr-

que 
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que naõ p6dem appart cer' neíles contornos pe -
]o temor que te.m a efle .venerando fi na l: mas 
v€ràs· efquadroens beliffimos d-e Anjm, e d e Sã-
tos que encheràô de melod ia todo eile monte 1 

efies· bofqu es, e · efies oµteiros . . . 
Atma. Jà me parece ouvir dulciífün as c<1 n-. 

çoens,_e fuaviílimas muficas de Anjos cantan-· 
do . 

.Anjo. Jà começaõ a apparecer ? 
· .Alma. ·O' que fervorofos faõ l gue ref plan-

d orés cintilaõ de feus rofiros t 
A njo. · Rep~ra como de longe adoraõ a San-

ta Cruz, caminha, aoderi10s , _v~mo s -lhes ao en..; · 
contra que nos efpera·õ cant ~mdo . : 
A~ma: JESUS que me _parece eílar no Pa-

raizo, meu .Cuil:odio, e guia .minha ? · , 
Anjo. EH:es faõ huns prfambulos das dili-

cias, e 'doçuras que cà em cima lograõ, e expe-
r imenta õ ~s ven turofas a 1 mas,- a ~ uem De os fez 
a mifeiicordia d@-as cot1duz1r aqui .como ohr.ou 
contigo . 
. Alma. · Seja para fempre Jouvádo o m eu du l-
ciffimo JESUS que fem attender a minhas i i;ii-
q.uidades fe dignoa fazerme taõ infigne merce , 
e caridade, aji1daime irmaõ a renderlhe_ as gra -. 
ças. V erd adeiramente me parece que os ares .. , a 
·ter ra , as arvores, os penedos_, as boninas , as· 
hervas, e todas as çouzas refpiraõ fuavidade, e : 
doçura , e muyto mais acompanhand of~ com a 
dulciffima melodia deHes benditos Anjos . 

.A1~jo. _Para te hum pouco, porque ances q ue 
paílemos mais. adiante em q~Hmto aquelles An,. . 

T joS.,, 
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jos cantarem, quero que nos detenhamos , agui 
neHa capellinha, e eníinarce como te · has de en-
feitar, e ornar para entrares na Cidade que . 
brevemente defcobriremos. _ . 

.Alma. -O que vos agrada Anjo borri, rli.e a .. 
grada a mim ta rn bem, q preparada e fiou~ fazer ·· 
quanto me diílerdes. . · 

.Anjo: Pois entra, e adora a Imagem da San'":' 
t ifilma Virgem que efià no Altar. 
· .Alma. Salve Raynha , mãe de mifc;!ricor-
dia, &e . Rogay por mim Mãe Santiffima de Mi-
fedcordia para que eu me poíia ornar, e fazer 
fermofa para apparecer na prefença de meu Ef-
pofo. Amen. 

Do Ornato da Alma para entrar .à Con-: 
templaçaõ • 

. CAPITULO XXVIII. 
Joa11 •. 1; •. A Njo. §lu_i credit in me fcut dicit ftriptt~­

ra; flumzna de ventre e.JUS .f!uent aqute vi.-
. vd!. Em acabando de orar, e implorar. o 

íubíidio da Senhora, vamos andando . . 
1 

.Atma. Vamos quando quizerdes ; que eu já 
a<.-abey : praza a Santiffima Virgem ouvir mi · 
nha oracaõ. 

A njo., Confia muyto que feràs ouvida; por-
que d l:a fe chama à Senhora das Merces; e aqui 
fazem alto todos os que vem a efie Monte da 
Con templa.çaõ , e entraõ na Cidade ·da Sapien"". 
cia._ Alma. 
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!lima. O' MARIJ\ mãe da graça, mãe .de 
mifericordia, fede em me.u favor. 

Anjo. Ora andemos, beijá em ~erra, e faze 
reverencia à Senhora. 

Alma. Andemos: o que beUo, e ameno paiz 
he efie! parece que todas as couzas efiaõ rin-
do, e refpirando devoçaõ. Digovos na verda-
de, Anjo Santo, que me parece acharme toda 
tranfmudada, e que fou outra .. 

Anjo. Eu to creyo. Mas logo fenriràs ainda 
mayor novidade em ti ; ves tu acohí aquella 
fonte, ao redor da qual efiaõ lindas arvoreíi-
nhas tofqueadas, no meyo daquelle cheirofo, e 
florido prado onde eítaõ cantando aquelles 
Anjos? · · · · 

Alma. Bem vejo~ 
Attjo. Ora attende como lança agoa para o 

Ceo por fete tornos. . 
.Alma. He verdade, e taõ .fermofos faõ ,que 

a agoa ferida dos rayos do Sol parece trifiai 
fino. · 

Anjo. · Vamos H,.e hafde faierquanto te dif~ 
fer, e experimentaràs grandes maravilhas. 

Alma. Farey tudo o que eníinardes. 
Anjo. Adver·ce que os Anjos nos viraõ, e 

r eparaõ em nos; fauda-os que eíl:amos perto. · 
.Alma.- Deos vos falve Anjos Santos: eu vim 

por goza.r da melodia da voífa mufiq. · 
Os Anjos. Bem vinda fejas alma írmãa nof-

fa com o teu Cufiodio noflo Irmaõ cariffimo. · 
. Alma. Num quem ditig"it anima meà vidi- Cant. 3. 

jhr? qutejivl quem ditigi-t .anima mea , qt1 t1!_fvi 
T ii i lbm1, 
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iUum, f!.J non inveni: . . , . 
Os Anjos: ff2.Jtalis efl di!etfits tuus ex dite~ 

Can c. 5• fi o? qualis efl dilefi -çts tutu? Qual' he Jrmaõ o 
teu amado por quem nos .perguntas? Dizeo qu e; 
nos iremos bufcallo contjgo. ' . .·. 

Alma. 'Di!eé/1.u meus candidus, ~ rubiciuz ... 
dtt s, e!ef1us ex mitli_bus: o meu amado he alvo , 
e· encarnado : alvo por fua fumma pm:eza; en-
carnado porque .derramou feu fangrnl' preciofo , 
e foy crucificado, e morto por bem meu , .o .feu-
nome he JESUS·Chriílo. 

Os Anjos. Naõ ha duvida que tens bo,a gqia, 
e que le conduzio acertadamenre: e.à arrib.a fe 
acha o teu, e noífo JESUS. . . t· . . 1 

Anjo Cuflodio. Eya pois, cantay; que eU' en:-
t re tanto quero enfinar a eíla noífa Irmã~ com9 fe 
pode ataviár, e concertar para entrar na Cid3de 
a fali ar a feu Efpofo . Vem ~à ~lma, lavf1-te huni 
pouco ·naquella fonte críítaHina ,. e b~bé, hum 
pouco deíla agoa fanta; porqae eH.a he a· fonte 
da Sapiencia, e efia he aquella agoa da qual fal o.: 

- EccJ. 1 ; •. ia n Efcriptura çlizendo: 4-{tt.a Sapientid! fafit· 
ta·ri.r .potabit illum. E e.íl:a -te ferà principio 4~ 
ornarte, e de te fazer fermojà . . . 

Atrna. ' Com que vos pagarey Anjo meú a 
grande caridade ·que uzais comigo? O' Senhor 
em quanta obrigaçaõ eHou por me haveres da -
do raõ boa, e fanta guia. O' meu Santo Anjo,, 
meu CuHodio, minha guia, meu meHre, quan _. 
t o vos fou obrigad·a ! 

Anjo. Obrigados fomos todos a Noífo Se-
i1.hor que nos çrem)·, ·pO'r- tanto a elle dà os lou .... 

\'ore s·~ 



De Coniemplatievos. · 29~ 

vores, a· eÜe rende as graças. 
Alma.· Regi f.eculorttm immortali, ~ inv~(l,- . . 

{;ili fali Veo honor_~ & glor·ia.-E a vos tambem r.Tim. i 
quero dar aquella honra que ~ refpeéUvament~ 
vos he divida em Chriíl:o· noffo Deos, e por 
amor. 1 

Anjo. Ora a}oelha .aqui diante deíl:a fonre, e 
olha para eíl:es fete olhos de agoa que falta pa.:. 
ra o Ceo, adora o Ef pi rito Santo; e dize: O' 
Efpirito Divino vos na Efcritura Sagrada fois 
figurado pelo fymbolo da agog: por tanto vos 
rogo am0rofiffimo Deos vos queirais dignar de 
influir, e dirivar em meu coraçaõ os voífos fet-
te· mananciaes , os voff os fece copiofiffimos 
rios de voífos dons' para que reguem ÍUà fe--
_cura, e fecundem fua eíl:erilidade. · · 
1 Alma . . O' EfpÍi'ito Divino vivificante, eu 
'VOS aP.oro , honro , e glorifico , e vos rogo hu-
milde~ e. infiantemente me concedais os voílos 
fantiílimos dons, ·para que em virtude fua frque 
eu toda regada, e toda fecunda. Bem fabeis co-
mo por boca de· voífo Santo Profé.ta Ifayas a to-
dos ~onvidais que venhaõ beb-er de voífa agoa 
diz~ndo ·: Omne's .fitinttes venite ad aquas, ê§ Irai. H· 
q_ut non habetis argentum properate, venite, ê§' 
emite· gratis. O'. Efpirito Sanro confolador ~ 
confolaíme dandome eHa agoa foberana, efià 
agoa refrigerante, eila agoa falutifera, e fuavif~ 
fima que ~omm'U~ica fecundidade ~ qualquer 
que a bebe. · · · · . · · · · · , · · 

Anjo . . Ora calre naõ digas mais, ficate f6· 
olhélndo para e fias fete fervenças; ·e abr~ a ·boc~.i 
· · Tiii p~ 
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p~ra o Ceo, e de.z~ja bem de ~oraçaõ que o E,f. 
piriro Santo derrame fobre ti aquelles ri.ps a·. 
bundan~iffimos de .feus famas dons; que breve-
mente fentiràs effeho maravilhofo. 

Alma. O' Santo Anjo jà o finto.. 
Anjo. E que fentes ?: , 

., Alma. SintO hum affeEto taõ g·raride que 
t{l:ou como fóra de mim, e me parece fer toda . 
agoa; e panicu1armen<e me parei:e fentir, an·-
tes com certeza finto dentro e-m mim correr 
fete -ri~s grandifÍimos, e me liquido, e dúre, 
to toda. 

5 . Anjo. O.' quam bonus, ~ fitavis efl 'Dom:ine 
ªP· u. Spiritus tuus in -omnibus .' V e como he bcnig· 

no e amorofo efie Efpirito Santo, ve como a pen~s 
o invocafie , e rogaHe , e fubitamente veyo ! a,~ 
_quanta verdade he aquillo que diz a ~fcritura 
Santa fallando deíl:a Sapiençia ,: ff(ui de lu_ce vi-

Sap.-<>.•s gi!averit ad)ttam, n,on . laborabit : aj/idente~ 
enim foribus f~is iltam inveniet. · 
. Alma. Bendito feja para fempre o Divino 

Efpidto que taõ bom he, taõ benigno, taõ pro~ 
penfo a communicarfe. . · , 

, Anjo. Amen, mas quero dizerte aqui que 
· ' · efies fete rios gue fentes dentro em ti faõ os 

c~ons do Ef pi rito Santo, e efi:es dons faõ os que, 
te faràõ feri.nofa, e ornada para en.trares à pre-
fença de teu Efpofo ; porque como diz Santo, 
'fhomàs os dons do Efpirito Santo aperfeiçoaõ 
as potencias da alma. fazendo.as pron:iptas, e Ífl -r , 
c.e.is ao movimento do Efpirito Santo par<}. que 
~br~ n~lles tudo o iue quer. 

"'"' .. · . 
Alma,. 
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Alm4.. Rogovo.s me digais quantos , e q,Qaes 

faõ eHes Jons ? · · 
Anjo. · Sou contente , percehe o ,que digo. 

'O primdro he dom do Temor de Deos; O fegun -
do dom de Pie·dade . O terceiro· dom de Sden-
cia. O quarto doRl de fortaleza. Q ciuinto dom 
de Confelho. O fexto dom do · Entendiment0. 
O f~timo dom de Sapienda. · · 

Do primei'ro dom que he Tem.or dé Deo:~• 

CAPITULO xx1x~ 

A, lmá. Que couza he efie dom do Temor 
de Deo!> ~E ·para que efleico fe dà dle or-
namento? 

· An)o. 'Efie dom he hum te moí· filia], cheyo 
<le reverencia que fe deve ter a rioffo Creador, 
fogeitandofe alegremente à fua vontade fan'cifü. : 
nia, e -obedeéendo promptamenté a feus fantos 
mandamentos, e ' efümdo em fua prefenva· com '. 
pum faQto ,_ ~ rev_erente en,colh~mento, como 
efiaõ os bons filhos diante de feus paes; vergo . 
nhofo~, e re\'erentes, defpre2ando-fe hum a fi 
mefqio, e fó ~rhandp a De·os fem medo algµm 
da morte, nem do inferno, ou de outra couz.a , 
e fó temendo a~ Senhor, e eílando fempre com 
vígilancia , e attenç:aõ em naô 0ffender a füa 
Di~ina l\1age~tade,9u fazer qualquer CC?UZa que· 
lhe defagrade, · · · . · 

T iiii . 
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·Do [eg~ndd 'dom , que he a Piedade~ 
. . ' 

-,CAPITU·LO -XXX·.· 

A·' Lmá.: E. o don1 da Piedade que ~Óu-
~a he ? . 
.Anjo. O dom. da Piedade he huma efpi -

ri-t.ual devoçaõ q te~ a ?llma em todas as obras, 
que faz por amor de Deos, e hum amorofo af-· 
feéto que , tem .para com todos m homens, ar-
dendo em dezejos de,_ amar, e fervir a todos .; e 
iíl:o lhe vem do influxo do Divino amor, quê 
obriga a alma a louvar f empre, magnificar , . e . 
honrar a Deos; e·por feu a.mor amar ao proxi-
mo, canto nas couzas pertencentes . à alma , co:•: 
mo nas que pertencem ao corpo; attendendo 
de continuo a exaltar a Deos; e foccorref ao 
ptoximo , .e mortificarfe a fi proprio, e afpiran-
do .fenipre ao Divino .amor, e eHe dom he muy 
neceífario plra . a vida .contemplativa. . 

Do terceiro dom '· _que· ~e . Scienélaº 

'CAPI.TULO 

A. Lma; 
. . fiíl:e ? 

.Anj.fJ. 
~ouzas que 

o 

. O dom da Scienc,ia em que conm 

He huma noticia inftifa daquellas 
fe devem crer, e faz conheeer o 

que 
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que -he bem que foçamos, e o de que devemos 
fugir; e a a\~1u Jem eít~ -dom_ rpuyras· ve-zes eHà 
perplexa,fe deve fazer, ou deixar de fazer algu-
mas couzas ,; mas quando he dotada delle, logo 
fe (ente infpir.ada a obr,ar ,,ou omittir o que fe 
lhe offerece . 
. Alm_a .. o~que rico dom he eífe! o .que e~­

cellente graça para hum grande aproveitam.eu· 
to, m'..ls dizeime como fe pode adquirir~ 
_ Anjo. Eile, e outros· dons _do:Efpirito San• 

fo naõ ha_ duvida que faõ dadiva-s fuas gracio_.; 
(as, e .naõ pàdehum perfi adquirillas. . _ 

-:-· Alma~ Toda·via dizei me o que devo fazer· , 
d~ minha parte para que o Efpirito Santo fe dig-
ne de concedermo? - · . _ 
_ Anjo. Hlo agora fim que eu vo lo peço, e 

q-ue·ro _dizer. A alma que fe quer fazer digna 
deite dom, importa que tenha huma interna di-
ligencia, e verdadeiro dezejo de morrer. a to-
das a,s hnperfeiçoens, e huma ardente fede. de 
~proveitar em todas -as virtudes, e particular-
mente na fanta t::,aridade dezejan·do fempre o -

_ conhecella de .cada v_ez ma_is clarame_nte, e que 
para a .conhecer a và efiudando ,e bufcando di-
ligentemente na Efcritura, e nos livros fantos, 
e a peça continuamente ao EfpiFito S~ntg. - ' 

Alma. ·Bem me agrada tudo, 
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Do quarto dún tJUé he Forta~g_. 

CAPITULO XXXII. 

A Nj(}~ Segue-f e o dom da Fortaleza, e hu.-
ma graça que o E.f pirito Santo faz à alma , 
tornando-a prompta,e fórte para obrar to· ; 

das as obras boas, e para refifür _a9s peccados , 
e às tet)taçoens ;e a faz defprezar todas as cou: . .:' 
zas terrenas, e anima-fe para combaçer contra o: 
demonio' mundo, e carne, e para foportar te - , 
d as as tribulaçoens, perfeguiçoens, e enfermi .. 
d ade~. 

Do quint(J d(jm ., que he ó do Confelho~-

. CAPITULO XXXIII. 

A Lma. O dom do Confelbo que couza he ~ 
finjo. He huma certa corifolaçaõ, e hu-. 

· ma tleiçaõ frgura das couzas que agradaõ. 
~ Deos; de fórte qu,e a alma dotada deíl:e dom, 
fempre .elege fegurarnente o que a Deos agrada 
fem dar erro. · _ · : : · -

Alma. Exce1lente dom. Mas dheime ern 
que fe differen\.-a éile dom do Confelho do ou -
t ro da Sciencia, viHo o qne diífefies que o da 
Sciencia a}uda para aquellas cou2as que fe de · 
vçp:i fazer, ou deixar de faz.er . 
'· · · .Anjo. 



De Co)JtemJYlativos • 
. . 4njo ... ,NiHo, fe d'.ifferençaõ qJJ.e o. da Scien~ 
dà he noticia certa, e infallivel do que fe ha de 
fazer; _e o do Çonfetho he eley.çaõ fegura do que 
fe ~eve fazer, ou naõ Jazer, affim para utilida-

. de' propria ,, ·como para aconfelhar a outros: e 
he muy nec~ífario -e fie dom à alma para livrar-
fe de muytas perplexidades interiores, e atin~~ 
exteriormente éom ó que convem em taes, ou 
iàes circunfiancias fem trope.ílar no .erro. 

:, · Do Jexto d1Jm que he Entendimento. 

~- CAPITULO XXXIV . .. 

A. Nj(). Seguefe o dom do Entendimento 
_ que he hum certo lume fobrenaturat que 

·- - illuilra o entendimento, e o fubtiliza para 
conhecér, e 'comprehender as couz.as _do apro-
veitamento efpiritual interno, que faz a al .ma 
na vida contemplativa para caminhar fem erro , e emender-as Div-inas illuminaçoeµs, e as pro-
fundezas da fagrada Efcritura, e para haver ef- _ 
te lume inipona primeiramerite pedillo (como· 
os outros) ao Efpirito Santo, e attender aos 
exerciciós internos, e procurar morrer aos fen~ 
tidos, e à propria natureza, e de:íl:errar de fi to-
das as imagens , e efpecies das cou.zas. ~ procu-: 
rando viver fómente em efpirito fegundp aquil-
Jo do Apofiolo : Si jpiritit vivimu.r, J}iritu ,_ 
~ amkulemtts~ · · 

'Do 
... , -' 



Parai{o · 
Do fetimo 1 e ultimo dom: q1Je he ,Japieicia,. 

CAPITULO xxxv. 
A. Lm~~ Qi:e q~er dizer dom Õé Sabedoria ?. 

An;o ~ Sc1enc1a -faborofa, e gofiofa. · 
' Alma. E.m que fe differença do da Sci-
encia? 

Anjo. Santo Agofürího no l.ivro 14. da Trin-
dade drz que a verdadeir,a differeriça ~ntre a 
Sciencia, e a Sapiencia he eíl:a; que a Sciencia 
ordena ,_e dirige o entendimento no co.nheci-
mento das virtudes moraes, e d·as ·couzas tem-
poraes fem goíl:o, nem doçura Jeníivel : e a S_a-
piencia he hum conhecimento intelleétu~l das 
cOuzas eternas com doçura experimental, e he· 
eHa aquella Sapiencia que da o verdadeiro co-
nhecimento, e dirige o entendimento a toda a 
verdade, e fabor efpfricual, o qual realça, e le~ 
vanta o Entendimento ao faborofo àmor do 
fummo bem. O exetcidq he con~emplar a Deo~ 
com amor, e doçura faboróia no afletto amo-
rofo, e abrazado com a exp.eriencia. ' 
· Alma. Grandes couzas por certo faõ eHas; 
grandes dons dignos de quem os d'à , prendas 
verdadeiramente do Ef pirito Santo doador li'."'. 
bera li ffimo. 

·Anjo. Sim .ror certo, e por iífo eíl:es devem 
fer o ornato, e âtavio precioíiílimo, eíl:es as fe:-

. te donzellas, ou damas da · Raynha EHher para 
enfrar ao grande Rey Aíluero. E _affim quando 

. ' t~ 



tu. ~füveres ·bem dotada d.efi~s . dons, bern ·enfei• 
· tàda com eíl:as joyas, bem banhada com eH:a 
Mº~' po,ger~s ~H1R\lrecer na p.refença do Jeu Ef· 
pofo. · ,. . " ·!·. '- ~ 

.1 Al~;ª· . §l!fid .. ~rg~ re~r~hu4m. 'l)omin.f! .p_r_o Pí, u ;-: 
.omnibus qute retrz.bu.·z·t mzht? Caltcem .falutar·!'s · 
accipiam, ,~ nomr.nJJ)o1n~ni i.nvoca/Jo. Ea efpi-
r~to Qivino,-e $e,!}hOf foberanojou pobrefinha 9 

e naô tenho que vos dar; douvos a i11ill\ \mef: .. 
ma' e me offereço ~de. t rnd~. os mod.os qu~ vos 
que_reis que me offereça,; e qu.aato me for pof~ 
fi.vel cantarey fempre v,oífos : lm;wo'res , e _,vgs 
magnificarey juntamente com o Padre, e ~OPII1 
p Filho, qe .q.u~n;i .çomo deJ11nm .fó p.rinci,pio,. e 
d~ . hUJJ?.: Eípirador; pro·cedeis ab eterno, .na6 fei-
.é.o, ne!l) gerado'· mas efpirado. . , . 
'- :Lf1ljo. V e CC?l11º o Efpirito San.to começou 
J.~' a i.\.l,uíl:r.~rte 11:a ~Sagrada,"f.heq}9g~<\·:, · : i , 

Alma. Sejâ fempre louvado eífe increado 
lume -~~ tres luzes, Padre; Filho,_ Ef pirito ·San-
to , o Anjos Santos B€maveQturados : Benedi-
camus Patre,m, ~ FiliNm ct1m San,Cf.o . Sp,iritu, 
..Jau.dr:mu,s,; ~ fitp.er:exal~em 'u..s eu?P .. ~ i1t • cf-ttç1wlti. 
Cantay Anjos com vpífa fu~~iili1qi·a- . ~elo:diar..effe 
v..erfo , e o que ,fe1 lhe fegu~ :, ~e_nedi,é(us _el 'JJO.-
,mine infirmamento Creli, ~ )audab~bs, -f$;~/01 .. 
~ioftis, ~ fupen1xaltatus in ftec:ula. Cantay .fe.-
lici ffimos,, e g}~riojiffimos . ·eJp,iritqs i, q:Q.e quero 
~é(rar aqui o,uvindo hu~ PºH<;0: r}u~t0_ á vps ,. ~ 
comvoko . c:intar~y tambem. '., ür vo.s._, n-aõ. â~f· 
c.rnntenta, porque finto o meu · coraçaõ taõ· dre-
yo de doçura,. e de &legr~a ,que naõ caibo em 
mim-mefma. · · /lnjo. 
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· · .Anjo. O' . u irmaõs confo1emos hum poucô 
efia noíla irmãafinha , e por ella demos graças 
e louvores à Magefiade altiffima do foberano 
Pae De os, e creador noffo. · 

.Atmá. ,Ay ·de mim que defmayo c-om eila 
mufica, taõ doce he, e fuave. ' 
' Anjo. Venite afcendamus ad montem 'Domi· 
ni, ~ docehit nos vias fuas, ê§ ambutabimus in 
ftmitis ejtts. · · · · · 

.Anj.o Cufl. · Ouve alma irmãa aquelle Anjo 
q te chama, e convida· que fubamos ao monte~ · . 

·.Atma . . E ·donde eítà efre Anjo que medi·" 
zeis? 
-1 Cuflodio. Vedeio acolà em cima~ 
·:. Atma.- O' qu·e fermófo ·he !:que fermofas, e 
reluzentes .faõ as madexàsº de féus cabellos ! va.:. 
mos por certo : e quem naõ irà cqm taõ bell~ 
companhia. E, . vos Anjos Santos quereis vir com 
nofco~ . . . . 

Anjos. Bem fabeis Irmãa noifa que a iífo vi-
mos para acompanharvos, fervirvos , e defen· 
dervos·,~~s féras ,.que tal vez pen~õ cà de- cima 
invifivelmente por empecer,e divertir as almas; 
que ·fobem à fanta Cidade: 
· ... .Atmà. O' Senhpr quanto' vos fou obrigada ! 

E ·quem fou eu Senhor que occupaes em meu 
ferviço os vo{Jos .Anjos Santos, ·e a tantos en-
viaes para minhá comparihia ? louvado, e glori'· 
~ficado fejais -dukiffimo Senhor por tantos be-
neficios que fazeis a efl:a ingrata . Seja tudo para 
gloria, honra, e louvor· de voíf o · nome, e para 
que todos conheçaõ como fois -benigno, e amÇ> · 

· rofo , 
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rofo, e liberal em favorecer a quem tanto v.os 
bá offendido .. O' JESUS meu benigniffimo. 

Anjo.r . . Pois eia andemos ; .que o Anjo cha-
ma~ 

· Alma. Andemos : porem cantay enviando . 
ámorofos louvores ao meu doce JESUS; can-
tay fe vos agrada aquella cançaõ que começa . 

.JESUS meu, quem fois vàs, e quem fou eu? 
qu~ he linda, e me .contenta muyto. , 

.Anjos. Eíla-cantaremcs,e outras ainda me-
lhores em louvor de teu doce, e b_om JESU . 
N. Senhor, noflo Pay, e noífo Deos . 

.Alma. Pois começay, Anjos benditos . 

.Anjos. Ide diante com o voílo ,companhei-· 
ro, nõs iremos atràs eantande? ~ 
. .Anjos. Caminha arriba depreíia,. que tanto 

que eftivermos juntos donde efià aquelle AnJo,, 
dahi defcobriràs a fanta Cidade, lá- em riba do 
Moa te. . 

Alma. Oh fim, por amor de ·neos: pois ca-
minhemos. Oh quando verey eu o meu Efpofo~ . 

.Anjo. Fazendo conta ao ver teu Efpofo ~ 
ainda te deteràs hum pedaço? 

.Alma. Pois naõ heyde ver tanto que eftiver 
no monte j.unto à Cidade? · .. 

.Anjo. Naõ; que te naõ convem , fenaõ ef-
pernr antes hum pedaço, antes que poífas entrar 
na Cidade. · 

Alma. De fórte que naõ. poderey entrar lo-
go na Cidade? 

.A11Jo.. Naõ ·1rmãa minha, naõ podereis .. 
Alma. .E que impedimento ha? .. 

.Anjo. 



Anjo. : E>eípois-veràs os impêdinÍentos, attefi;· , 
dendo agnr;1 fó a caminhar? . · · · · . · · 
. Atma. E d01:ide ficarey pohrefinha de mim? 

Anjo. Onde fi caràs? em · huma . eHreyra ·, e· 
po.bre :cellinha ·fóra dos muros. ·:- · · . ~ 

. Alma. E quem tratarà ' deí_le meu compa-
nheiro~ ' 
. Avjo f ,Q' que pouca fé moHras niffo ·?Sabe• 
qu~ fa~e~ agravo a·o teu ·Efpofo JESUS'_,· ,que) 
te ama. tanto? . • · .... 

' Alma. "O'-quai:ita razaõ tendes., ineu C\:1Íl:n-; 
dio, ·como que naõ foubera o Senhor tei; de· 

·. nlim pr.ov;iclienc'ia ·, ate .nas E:ouzas toc.antes".ao 
o&r:P,0: pon moy.ros meyos,.e rtwd'0s que lhe·faõ 
poffive1s. Perdo~o/ S~tiho'.t â éfi:>a 'ingraú: e·và§. 
tambem A,njô ·-Santo ipenloay i ethi incredula, 
c.1 ue taõ pouco 'fe ·fiá d o Senhe-1'.' ,~e de vos. · ~ 
. '.Anjo~ ··:Eu : t.e- 'perdo .. o .por amor .de 'teu -Ef.;· 

pofo. Aqui vem perto o Anjo Santo; fauda-o .; 
c ant; 1• u :Alma ... ~ Déos<vós' f..alve 'An.io ~b _enditc;f' ;:Num 

quém ilíligit án fma'. mêa- v'idiflis? ' · 
• Anjo . . Bem o vi~ e fey onde· elle eíl:à: e fbu 
vindo aqui para te mofirar logo a_fua Oi_dade 
fantà. ·; ~ cá-t}lirnherh@'s a gorá fó qüatro paflos. -

Alma. Et Juff11lit· me in fpiritu in rnontem 
magnum· ~ altum ,> .f!S ojfendit mibi Ci·vitàtem 

A p oc .. . }anilam ... ·ê§)· _halebat murum magnum & altum, 
·:z.. v. 10- babentem portas duodecim, ~- in portis .A1ige-
~ z . ir . los duoduin:_i, f.!J 'Cluoder:im port d:. duódec ini Mar-

g arit~ funt per .fingulas, ~ jingulJ.e·pori tt? erant 
ex _(ingutis mar-gt1.ritis. · · · ' · - · · 

Anjo. Que he o que ves alma irm·ã·a '; q.ue 
· ta.ô 
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·taõ 'a1egt"ie eíHs, e C·onten.te ~ -
. Atma. Grandes ·couzãs faõ a·s que vejo An-
jo Cufiodio meu-, oh que lame:l oh que refplan-
.do·r .,oh que formofura, e que fuavidade he a . 
que ·v~jo., e finto! , _ . ~ , 

.AnpJ- . Sabe .; que at.e agora amda nao ves 
nada: eu te 1ri·oíharey defpoi~ 'miudamente, e 
de mais perto 'todas as couzas , e te eníinarey 
·de ·que maneira has d·e entrar pelas doze portas 
,da Cidade, -e c·omo poílas fi-nalmen-~e c'he'gár à 
c.amera real do teu Efpofo. Agora he n·eceffario 
que e.ntren;ms a.qui nefl:e Oratorio qne he a tua 
·cellinha feita de ramos, e tecida de palmas, e 
juncos, <0nde poderà· repoufar efte teu compa-
nheiro, quando {}uizer dormir., comer, e def-. 
:cança·r. Aqui eíl:à a fonte limpa, e dara, aqui 
'<:fta'Õ as arvores carrega:das ·d·e fuavHlimos fru-
tos para fufient·o do corpo: eíl:a he a Igreja para 
·quando quizeres ornarte , e preptuarte para en-
nar· pelas dov.e portas e-orno def pois te direy: 
.-e aqui em ·conclúfaõ te oc·cuparàs em ler, e fa-
"Zer o urros ·exerciçio5 devotos 1efpirituaes, quan-
""10 riaõ puderes entrar as efpeciofiffimas portas 
da Cidade admiravel.. · 

.Atma. E vós,Anjo meu naõ haveis de fica:r 
fem:pre comigo? 

.Anfo. Diíf o por nenhum c·azo duvidey, por .. 
'C}Ue jà mais te ,defamparey. · Repoufa pois hum 
,p~u·có ; que efiaràs canc;ada , ate que vamos 
defpois vendo à róda, a ferm'ofura dos muros, e 
,portas. 
Alm~ Nada ~fiou cirnçada ; foppofro 'que 

V . 'efte 
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dle corpo neceffit~ de fuíl:e.nto, e tepouro.: 
.Anjo . . Pois, -dorme · hum pou.co, ern qtJant-0; • 

tralo de. o re(tau:-ar, e ponho .em ord.em ore-
i;;reallo .. 

Là·me,ntaçaõ devotiffima que faz q, almafabre 
a P ayxaõ de Chrifto. 

C1\PiTULO . XXXVI$ ~· 
, . 

A Lma~ Com vofla vontade me confórmoll' 
Apjo meu. Porem 'em qualiltO o· corpo.re-

~#1 poufa ,e11 femp1:e cuidarey QO meu JESUS, 
e -no gue fe dig.nou padecer por mim taõ vil, e 
·miféravel ; como fe humilhou a.lavar os pes de 
.feus difciptllos na Cea :. como no Horto fuou,e 
verteo fóra . f.eu. preciofo fangue : defpois fo,y-
entregue aleivofamente por Judas, e prezo por 
feus inimigos, e lhe fizeraõ tantos vituperios ,.e 
afrontas que p.aõ fe . pàdem imaginar, quanto 
n1ais referir; foy levado a· caza de Anaz, e ahi 
ferido na face com huma bofetada: e na de Ca-
ifaz toda a noute efcarneci.do.,. e inju.riado com 
pancadas, e empuxoens,. e, outros muy.tos gene-. 
ros de afrontás :. f eu beliffimo roího, e magef-
tofo.s olhos for,aõ cubertos de afquerofas falivas,. 
na0 ficou pane- naqueUe divino efpelho que 
naõ afeaffe, e feriífe aJua pa.rticular injuria, 1e 
pena .. O' JESU meu amabiHffimo, are o cobrl-
rem com hum veo cheyo de immundos efcarros 
cl.a<;iuelles malditos,, e atrevidos Jtide.os. Ay d.e . ~ m1m .. 
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:mim~ que 'taõ cruelmente tratàraõ ó melil prn-
ciofoJESUS; glle pela· manhaã quando n defa-
t·àraõ para o levarem diante de Caifaz, e dàs 
Efcribâs, e.F arifeos, e Principes dos Sac'e-rdo-
tes, e Senhor por falt.a de forças cahio e~ 
terra, ficando envolvido naqnelle lago d~ fan;. 
gue qne . tinha derramado à força dos golpes, 
qne tinhaõ defc~rregado fobte feus innocertw 
t-iffimos membros. O meu J E.SOS foy de no~o 
a-ma-rrado c0mo hum traidor, e levado à pre-
fença de Pilatos, para que o 'fentenciaíle~ Ay dri! 
mim, quem vos poderà l'eferir Anjo fanto quã-
tos foraõ os vituperios que lhe frz.eraõ rteHe ca.'-
·minho de caz.a de Cai faz à de Pilatos, e na d~ 
Pil::ttos para Herodes; e o defprezo ,e de!ihonra 
com que o trato\1 efie impio, e barbara Rey, 
mandando-lhe pôr ·huma veHidura branca êp'i 
divifa de mentecapto, e remetendo.o novamen-
te a Pilatos. Ay de mim, quem pode imagi!1ar, e 
{em enlouquecer, quanto aqui foy maltr~tado, e 
efcarnecido o menJFSUS por aquelles danados 
ca~ns dentro, e fúra do P<\la'cio, e peh1s l'trns pu~ 
biicas em tantos caminhos. O' dulciffimo JE-
SUS, g'loria, e efperanç:a minha? E guem'pó4e 
confiderar íem morrer nos 'defapiedaà.bs golpes 
qne chovera ô 'fobre voífo fantiilimo, e delica-
diffimo cofpb? Quem pode·fem enlouquecer, 
confiderar naquella grande · dor que fentiíles 
Efpofo meu beliffimo quando , foíl:es coroàdo 
de efpinhos-. Ay que perco os fehtidos qu.ap-
do recordô aquelle paffo laHimofo e;n que 
fendo vos m oftrado ~o Povo com .coroa 

V u de 
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d.e-efpinhos·, purpura rota , can·a- verde na maõ·,:. 

- to.do em carne viva. efcorrendo.fangue,gritavaõ 
a:quetles 1.11a\d'itos, c-ae-ns; co·ntra, voffa innocen~ 
da;. Gru-cifi.ca-o· crn.cifica~.o~ Q?JESUS meu, eu 
fo.u, a que mereço· fer crucifica~d.a po-r meas deli e . 

t.os, e na_Q_ _v:às., m.eu d'.oce bem .. Ay d,e mim? E , 
q.uando· vos vejo.-fen-tencia·do· a fom. de trombe-· 
tas com. taõ rigurofa, e· 1n:iuíl:.a. fen:tença ;. q·uan-· 
do-vos vejo tom~tr a, Cru;z. tremend-a,.e levan--
talla fobre voilas ef pedaç.adas coüas ,e cord:a. ao~ 
p,ef coço-, pes de(d,alç.os, d·eixandn· fob:re as pe--
dras @ rafiro· d.e fa~gue, empuxaào com panca~ 
das,_ e· ·cm1c·es ,. f ttbir ao Monte Galvarfo. para~ 
:ler crucificado .. Coraçaõ· meu, rebenr:a., e eíl:a1Ia,. 
2.0 coníiderar como· o· meu. dDce JESUS da·va: 
com. os joelhos, e rofrro em terra ; a.o confide-: 
rar o·paílo., em que fe encontrou com· fua affii-
B:~a , . e deiconfolada Mãe :." Lum.inar e· maius-, ~: 
hJ'ifÚnare. .- minus ; e as . fombras da Lua·, eclípfa~­
da, dobràr-aõ as do Sol· enfangoentad-o •. .Ay de: 
mim miferavd !: e quem" poder à fem dezatar os, 
laços da vida repa{far pda· memoria-- G fone fio '.J" 

e temeroíiffimo efpeéhculb ,.que· fe mo!lrou.no, 
Monte· Calvario·l· o: Anjp fanto» bem. fey que 
vos, o,fabeis ;. bem-fey, que. o, viffes, e chornHes 
em companhia· dos outros efpiritos .. voíios Ir~ 
maõs com aqu.ellas lagrimas de que fois capa. 
zes, e de·q11e diz-a,Eféritura :: Angeli pacis a~ 
m .. are'jlebunt.E' outr~o fi~n , . fabeis -como foy me-

:rido em; huma· ciílerna feca., e logo· tirado füra · 
pelas cadeas com que ·eíl:ava amarrado, .e ali .de-

_n.ov.o ·fOY. defpido. Oh . q~e vi.va dor fe!ltiria m~· 
fre .~ 
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fie paffo o meu JESUS quando f em tento, nem 
compaixaô lhe tiràraô de relanço ~s vefüduras, 
fazendo abrirfe as veas, e brotar novo fangue 
deixa'ndo todo aquelle facrofarno , e innocen· 
tiffimo corpo deshumanamente esfollado , e 
transformado em hum efpeé1aculo de lafümas, e 
de horrores. -Ay JESUS meu, fó de o coníide .. 
rar desfalleço. E defpois Anj'o meu quando o 
mandàraõ deitar na Cruz, oh com que f>romp-
tidaõ, com que rendimento fe entregou volun-
tariamente, e per fi mefmo fe eílendeo neHa 

· <lu~iffima, e afrontofiffima cama para dormir o 
iono da morte, e dar a entender àquella mal--
·vada gente que o feu amor,, e naõ a neceffida .. 
de o obrigava a tal exceílo ! E com que fenti-
dos, com que alentos pod-erey eu recordar o 
paílo laíl:imofo da fua crucifixaõ, eílendendo-
lhe aquellasDivinas maõs que fabricàraõ o Ceo, 
e a Terra comprimindo-as fortemente com o 
madeiro da Cruz, poemlhe fobre as palmas du-
-ros, e efquinados cravos,jà defcarregaõ as mar-
tellada-s juntamente nas maõs do Filho, e no 
coraçaõ da Mãe: puxaõ-lhe com toda a violen ·· 
eia pelos pes par~ chegarem ao lugar do foro: 
alli os trafp3ífa outro cravo mais groífo, e corn-
prido : levantaõ a Cruz em alto , apparece a 
todos aquelle real ei1andarte da falvaçaô do 
genero humano, correm daq uelle mefo or par~i­
zo quatro rios de fangue, para lavar os pecca-
dos do mundo. He reputado entre ladroens mal 
feitores o Unigenito de Deos: fobem ao Ceo 
defde o Altar da Cruz os vapores fragranti!fi~ 

· V ifi . mos 
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mos defte virginal incenf6, que nas viv\l.s brázas 
do feu amor, e da fua pena a toda a preífa fe 
derretia. Entre tanto que o maníiffimo JESUS 
applacava tanto à fua cuHa ,a ira de feu Etern(} 
Padre contra nàs , que forte, ou condiçaõ de· 
peífoas houve naquelle monte que o naõ efcar-
neceíle, e blasfemaffe ! Os Principes, os .Sacer-
dotes, os Soldados, o povo, todos lhe atiravaêt 
injurias, todos o ju1gavaõ por reprobo, e amal-
diçoado de Deos, contrario à· ley fanta, indig-
no da vida. Ay JESUS'· ay meu JESUS , que 
ate os ladroens que ao lado eíl:avaõ tive-raõ a ~ 
trevimento para diz.er ao Rey da Gloria:· Se tt-t· 
es Cbrijlo,fatvate a ti, e a nos. _Ay JE$US que 
ate hum cego teve animo para encruecerfe con,.. . 
. tra hum corpo morto, e tev·e tino para atravef· 
farlhe o peito, e coraçaõ com huma crueliffirri~· 
lançada, donde manoa_íangue e agoa juntamen~ 
.ce. O'henigno coraçaõ como.te abres para tudo-
e que he penar, e fazernos hem ; para tudo o-
que he forver ingratidoens , derramar benefi-
cias. Diie ao teu· amor que fe acabe de fartar· 
de penas tuas, e de amores meus. Ay A11jo ir~ 
maõ., e companheiro meu, éi. eíl:alo ao recordar 
a morte de meu JESUS taô cruel, t:aõ infame, 
e vergonhof.a ! f-,1orreo em fim como fabeis O; 

noffo dukiffimo JESUS:: e antes q·ue efpiraffé 
atormentado de fede , clamou : Tenho fede: e· 
naõ houve alguem que fe dignafle de refrig~ ~ 
r,arlhe feus fequiofos labios-, e g:arganta, nem fe 
quer com buma pii1ga de agoa:: antes hum dos 
foldados mais c.rud, e defapiedado· entre todos 

. · offe· 
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~ffe'receo, e. chegou àquella fanta, e· Dh·iha bc-
éa donde manàraõ taõ mellifluas confolaçoens , 
·é oalavras ·de vida eterna, offereceo-lhe digo 
QGa efponja empapada em fel, e vinagre. O' meu 
diletl:iilimo JESUS, fe eu me acham~ aly ~ntaõ 
prezente com que amor vos traria huma pouca 
de agoa clara, e fr ia, e dezejaria que voífa def-
confolada, e affiigidiilima Mãe vo la min i íl:ra i-
fe mais dignamente.Mas era voífa fede, naõ ta n-
to natural, como mifieriofa; era fede de mayores 
tormentos , porque era fede de falvaçaõ da·s Al -
mas, e gloria de voílo Eterno Padre ; e a V ir-

-gem .ainda que iílo ignorava, comvofco eHava 
por feu deif6rme,. e -compaffivo amor crucifi-
cado .. Outro fel fem comparaçaô mais amargo-
fo tinha eHa dekonfoladiffima M ãe ·naõ chega-
·do à boca, mas entranhado no coraçaõ, naõ na 
·quantia.ade de huma efponja, mas em hum mar 
fem limites : -Mágna ·eff velut mare contritio Thren. r, 

t ua ... Virgo jitia Sion.. O ' MARIA mar de a;. 
marguras MARIA ·crucificada no Crucifixo , 
quem poderà fer capaz de formar vivo concei-
to da agudeza dos punhaes ,, que enfaõ paífáraõ 
'teu coraçaõ innocentiffimo? VHl:e, e vifie muy 
de perto com ceus ·olhos proprios fechar a mor-

.,te, e morte taõ cruel' e vergonhofa os de hum 
filho, e filho que juntamente o era do Eterno 
Pae: v'ifie aquelles facratiffimos memhros '-lUe 
-em tuas entranhas organizou o Efpirito Samo 
p endentes do lenho de huma Cruz, fem alcan-
,çar tua extrema pobreza o poderlhes dar feplll ~ 
:tum na terra , já que lhe havias dado fó rma em 

V füi · teu 
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teu virginal ventre. Viíl:e como deíl:a dor a.;. 
cerba , foy alivio outra mayor, quando Joze g e 
Nicodemos depuzeraõ dos braç0s da Cruz nos 
teus eile mef mo fagrado corpo, em que fó a in· 
teireza dos oífos permanecia, mas tudo o mais. 
eraõ eíl:ragos da impiedade human,a, e demon· 
Hraçoens da valentia do amor Divino, e da fe. 
aldade dos noífos peccados. As maõs, e pes ef-
tavaô -esburacados, as junturas deslocadas, os 
nervos rigidos, e efiendido~, o corpo todo rif~ 
cado de fangue, e en:i alto baixos dos vergoens· 
dos açoutes, e pizaduras das pancadas, o ven -
tre fumido, e exhauHo, o peito levantado, e as 
grades delle muy fai das, os labios roxos, as fa-
ces denegridas, a garganta esfollada das cordas; 
e o cafco crivado das feridas dos efpinhos, e· 
ainda tirada a coroa, as pontas de muytas qt1e.:. 
bradas, e entranhadas nelle: o lado boqlJeaber-
to, com a groífura, e força dà par-tazana gu'e o 
arrornbàra. Ay JESUS, ay JESUS meu !. digo 
que (ó hum amor Divino , e huma crueldade 
diabolica podfaõ fo.rmar tal efpeéhculo. Ay def. 
confolad.a Mãe! o naõ caires defmayada, digo 
que fe deve ao conforto fobrenatural que te dà, 
quem queria que bebeíles o Caliz inteiro fem 
p€rder gota para te conformar perfeitamente 
com a imagem do teu Santiffimo Filho JESUS .· 
Chriíl:o. Bail:a, baita que as ondas da dor tem 
crefcido, e topaõ com os montes da eternida-
de. O' Joze, à Nicodemos varoens piedofos' à 
I\-hgdalena Santa tiray todos depreífa dos bra· 
~os, e dos olhos da Virgem Mãe eífe penhor 

· taõ 
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taõ caro; e ainda que do coraçaõ ninguem lho 
poderà jà mais' tirar, tn volveyo em hum lençol 
com a reverencia que voffa devoçaõ vos dita, e 
f}..líl dignidade pede : e levayo a depoíitar em 
hum Sepulchro tambem virgem para fe cum-
prir bem a figura. Mas ay de mim Anjo fanto ! 
ay de mim que desfolleço, morro, e acabo de 
dor ao cuidar a morre de meu taõ amado, e taõ 
amavel Efpofo JESUS , com elle fico fepultaçla 
no monumento: Lapfà efi in tacum vita mea, Thr_en~ 
~ pofuerunt lapidem Juper me. 3

' 
53

• 

Anjo. Ea pois, confolate hum pouco irmãa 
m·inha, naõ te •~ffiijas mais por agora, deixa to-
mar algum alivio eíle teu coutado companhei.;. 
ro, para que elle te poíla fervir em bufcares 
teu Efpofo ! eíl:a ferà defpois a ma teria dos teus 
exercidos quando naõ -puderes entrar dentro 
da fama Cidade para te unir com elle; e por 
entaõ eíl:aràs aqui dentro lamentando eílas cou-
zas, gue agora te affiigiaõ tanto : das quaes cef-
fa por ora hum pouco . 

.Atma. E q gofio acharey agora no comer ef-
tando o coraçaõ trafpaífado com a viva memo-
ria das couzas que me ouviíl:es recordar! 

.AnJo: Convem fazerte alguma ·· viofoncia . · 
Affenrate aqui que em quanto deres refoiçaõ ao · 
corpo, os Anjos noífos Irmaõs cantaràõ alguma · 
cançaõ2inha alegre fobre o bom, e amorofo JE-
SUS. ', 

Alrtza. Se iífo me naõ ajuda , e defenfafiia, 
naõ .ferà poílivel provar bocado agora. 

Anjo. Sus ouve, que cantaõ: alegrate hum 
pou0 
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pouco , toma deíl:e peyxe , e deile paõ, e· dà· 
hum pouco de repoufo ao corpo par.a que te 
refürnres. 

Alma. .O' vàs me dii1eíles que as frutas fó-· 
mente, e a agoa da fonte baíl:avaõ para füíl:e_n"'. -
tar o corpo: e a gora me apontais paõ, peyxe, e 
vinho? 

.Anjo. -Quem ha mifier o corpo para acom-
panhallo, importa às vezes ·concederlhe algu-
mas licenças para que naõ venha a impedir def-
pois os progreffos da vida efpiritual, pelo que 

· deixa-o recrear ·hum pçmco, porq1:Je neceffita. 
· .Alnia. Hora dailhe o que quizeres, eu o' 

deixo na voffa maõ, governayo ao voílo modo; 
Porem em quanto elle come, eu naõ me quero . 
auzentar deitas -chagas do meu doce JESUS,' 
e cada bocadn que elle leva à boca, quero mo-
lhallo primeiro nel'las: e cada vez que elle be.;, 
ber heyde miíl:urar c0m o vin·ho o preciofo fan-
gue de m~uJESUS: porque tambem eu querQ· 
comer, e beber, quando elle come, e bebe . 

.Anjo~ O' iífo íim, -que me apraz ; ame-s te 
.digo que o uzes fempre em quanto o corpo por' 
neceffidade fe recrea, ou repoufa. 

Alma. Eu vos agradeço a advertencia: mas 
fabey que ha jà tempo que me esforço, e por--
fio em o fazer; fe bem efie golofo fe aferra tan-
to às vezes ao que come, e bebe, que me tira . 
daquellas dulciffimas , e iantiffimas chagas 
quafi por força fem me poder ajudar; e outras 
nem ainda me lembraõ , fenaõ defpois de qua-· 
fi tudo acabado. ' · 

.Anjo<> 
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Anjo. Efià bem, pois neífe temp9 obriga-fe 

a que leve huma boa penitencia : mas quando 
padece nece.ffidade, importa differirlhe ao que 
pede. . 
· .Alma. E que penitencia lhe poderey dar 

eiuarn;lo faz defies tiros? 
.Anjo. Que tome huma boa difciplina , ou 

tirar lhe a pitança, ou fobremeza, e alguma vez~ 
.tambem o vinho, e obrigai lo a eHar mais vigi-
lante na oraçaõ, ou por lhe mais hum jejum, ou 
alguma outra mortificaçaõ q elle eflranhe, para 
,q naõ paíle enfoffo fem algú caíl:lgo. Agora dei,-
xa-o comer; que defpois iremos ver a Cidade 
ao menos .por fóra : que entrar dentr0 por al· .. 
gum tempo, aem be bem que fuba ao penfa-
inento. 
· .A/ma. Jà comeo o qtte lhe bafta.e afilm po-
demos ir quando quizerdes.: . 

Como o Anjo conduz a Alma· a ver a· · 
Cidade~ 

CAPITULO: XXXVII. 

A Njo . Jà que o corpo fe tem algum tanto 
recreadó, podemos hir andando de vagari-

- nho para ver da parte de fóra a fermofura. 
dos mur0s, e das portas da Cidade fanta .. 

.Alma. Vamos embora , que cada hora me 
parece mil. 

Anjo.. Sae aq,ui fóra, e olha que deleytofa ~ 
e agra~ 
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e agradavel viíl:a he eíl:a, olha q'ue ameno' 'e de~ 
liciofo he todo eíl:e Paiz ornado de verduras de 
arvores, de ervafinhas _brandas, e de mil varie-
dades de flores, li rios, e violetas, e rozas odorí-
feras de muytas cores: ve como difcorrem vi-
vos · os regatos regando todos eíles prado_s. 
. Alma. · Beliffi mo por certo he todo eíl:e con-
torno, e todos eífes oute~ros, parece que eíl:iõ 
rindo: efcutay como neíl:es bofques eHaõ refo~ 
nando fuaviffimos cantares de graciofos Anjos : 
vede como ate os mefmos ares, parecem que 
j ubilaõ, e que todas as couzas refpiraõ admira-
veis frngrancias. O' regiaõ feliz! à paiz berna,;. 
.venturado l ditofos aquelles que foraõ dignos 
de vir a g01.ar defias iuavidades, e regalos que 
to do eHe ameniffimo contorno derrama, e of~ 
ferece. · 

Anjo. Grande he na verdade a merce que 
recebem, e pr©digiofa foy a tua ventura, tiran-
dote o Senhor { como fabes ) com viva força 
dos atolleiros do peccado. 

Alma. Seja elle para fempre louvado. 
Anjo. Agora que efiamos perto, contempla 

a fermofura das muralhas, o refplandor d as por-
tas, e a grande luz. que a rodea toda chegando 
ate o Ceo. 

Alma. JESUS, he taõ grande o lume , e 
refplandor, que apenas poílo empregar nelle os 
olhos porque me deslumbra a vii1a. _ 
. Anjo. Sentes alguma commoçaõ em ti mef-: 
ma? 

Alrna. Sim por certo, nem poífo deixar de 
· ak~ 
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-~~'hf a fentir fendo grandiffima . 

.Anjo. Aitida fe:Atiràs outra mayor . 

.Alma. Dizeyme , <::orno f.e fuílenta dla Ci· 
d.ade, e à€ que couz2 faõ as porta s ? -

A njo·.. Tres c-ercas d€ muralhas tem a·Cida:. 
ce. A primeira he de ouro corno vês: a fegun..: 
da, e mais interior ( gue veràs quando defpois. 
entrarmos } he de mil diflerenças de pedras 
preciofiffimas : a terceira e intima, he toda de· 
rubins ardentes : os Templos faõ de diverfas-
joyas d-e fina pedraFia : e o fexto (porque por· 
todos fa_õfeis) he de efpiendicl.iffimo,. e luzidiffi-
mo criftal: e ahi no meyo deHe ·ha hum a efcada1 
de diverfas joyas que topa com o mefmo Ceo. 

Alma. O' que viflofas couzas faõ dl:as !. tu-· 
do me parece hum Paraiizo ~ · 
· Anjo. Efle <fe verdade he o P'araizo que fe 
pode alcançar nefie mundo: e aqui recebem o 
penhor, e final do outro celefiiaJ Parai1.0 , os. 
'}Ue ehegàraõ aqui, fervindo fielmente ao Se-
nhor que tanto os fav0rece ~ 

Alma.. E de q:ue faõ feitas as portas ~" 
Anjo. As portas faõ doze, eomo veràs, to-

das compoftas· de d.oi.e differentes ped:ras pre-· 
cioíifümas? 

AlrJJa. Mofira yrne a primeira, e dheyme os 
feus nomes hum por hum: e defpois enfinayme· 
c.::omo heyd~ entrar por ellas. 

Anjo. Efla· ond·e nos aqui· eflamos ne· a pri-· 
meira· porta ; e o Anjo que nella vês he o feu 
p,ortefro ; porque cada hum a t@m O' f eu Anjo, e· 
affim faõ tambein doze os Anjos por.ceiros !: 

. Alma;) 
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Atma. E que fazem àhi eífes Anjos? · 
A njtJ. Eítaõ fervindo o feu offic io, e int r.o-

d uzem quando lhes parece os que querem en· 
trar. / · 

Atma. Naõ fe pôde logo entrar fem o feu 
l' eneplacito, e ajudar . . 

Anjo. Naõ . 
.Atma . . Importa -logo teJlos por amigos? 
Anjo. Affim he; jà tu fabes o qu~ importa 

eíl:a amiz~de ? . , 
Alma. R azaõ ~erà pois que eu faude, e faça 

conezia a efl::e Anjo, e def pois .aos mais. 
Anjo. Agora logo nada lhe diga_s, mas f6mente 

lhe faze re verencia, e vay paílahdo; porqu~ 
quero que demos ao redor huma volta· à Cida-
de toda, e dizerttt os nomes das doze portas? 

.Atrna. Muy grato me ferà faber eíles nlJ · 
mes: qual he o deih primeira? 

Anj ó. A primeira porta cha ma-{e Santa Fe. 
~ fegand a S a.nta Ef/nrança. A teiceira Santa 
Caridade. A quart a Sltnta H1nni tdade. A quin..: 
ta SS. Trind:zde . . '\ Í ·::Xt<l. Santiffimo· Sctcra -
mento. A [ec ima Payxaõ Sagrada. A· oytava 
Sant a Cru z. A nona Santtt ·MARIA. A deci· 
ma 'Dezejo de p adecer . A undecima Santa V ifa 
ciptina. A d o.o decima Graça de inf uzaõ . 

.Atma. EH:as d oze portas devem fer doze 
m odós de entrar a ver o meu EJpofo . . 

Á fljo. A ffim he: eítes faõ d oze modos pe-los 
quaes a alm a c hega à Divina unia·õ . · 

Alma. O' b em ! o q ue rica couú ! Benàito 
fej :Üs vos meLl. Anjo fanto ! qurnto vos fo'..l obr i .. 

gada·, 



obrig~da, pelo irnmehfo favor que me fizdtes 
de me conduzir dr acima . 

..Anjo. Iíl:o he nada. a refpeito do que flll de ) 
zejo fazerte, irrnãa mmha. . 

.Alma. Sejâ fempre louva'do J'ESUS Chi iHo, 
Senhor, e Pae noílo foberano . 

.Anjo. Amen. 
Alma. Ora quereis vos enfinarme o que heia· 

de fazer para entrar? · 
A1ljo. Naõ faltarey , andemos ao redor, e 

vejamos todas as portas , e farà·s reverencia aos. 
Anjos porteiros, fem lhes falJar, nem dizerlhes 

. por ora outra couza: bafl:a fó que te vejaõ: e tu 
defpois lhe fallaràs, como te direy. Vamos, e 
toma na memoria os nomes das portas. 

Alma. E fe me efquecer? 
Anjo. Olha para cima da porta que ahi efià 

efcrito o nome de cada huma em huma pedra 
preciófa. · 
Alma~ Bom retnedio e.fl:e; porque aílim naõ 

poderey errar tomando huma por outra. · 
Anjo. Ora andemos em circuito , e torne.:: 

mos ao Oratorio, porque ·ahi te direy o que 
hafde fazer para entrares por efias portas na fan ~ 
ta Cidade. · 

Alma. Andemos ; que outra couza na.õ de-
zeJo. 
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Doze modos excellentifjimos para entrar . a 
Alma à .Uniaõ Divina. 

CAPITULO XXXVIII . . 

A Njo. Façamos logo pois que jà tornàrnos 
·à cellinha , façamos digo hum pouco de -
oraçaõ juntos, rogando ao Senhor que me 

àe graça de enfinarte ,_e ati de aprender bem o 
modo que deves ter para entrares na Cidade, e . 
utüne -com teu -Efpofo: porque ate aqui f6 a vi-
.il:e -por fóra, e te quéro enfrnar como poílas en·· 
ti-ar dentro. . · 

.Alma. O' fim, por amor de Deos, que ifio 
he f.ó o -que importa. Eu confio muyto rias vof-
fa·s oraçoens; que as minhas faõ frias, e <le pou.., 
co valor: mas acompanhadas com as voílas por 
~entura que o Se-nhC?r fe -dignarà de aceitallas. 
_ .Anjo. Calla agora, e oremos em íilencio . 

.Alma. Seja em nome do Padre, e do Filho, 
· e do Efpirito Santo, e de toda a Corte do Ceo . 

.Anjo. Amen: lti _ nomine Patri.i, e!) Fitii , 
~ Spiritus Sanai-. 

Alma. Amen. _ . 
.Anjo. Hora Ir máa minha, eíl:a ordem, ou 

methodo guardaràs fempre: antes que vàs a en-
trar na Çidade, faràs primeiro huma pouca de 
oraçaõ: e para que te feja mais facil, eu te que-
ro eníinar hum modo faciliffimo, e muy admi-
ravel, o qual obfervando tu, como dezejo , ve-

ràs 
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tàs· como ent,ras ligeira, e facpmente '. . - · .. 

. Alma. O fim por amor de Deos: nada dei-
xeis do que poífa ajudar. . · . 

Anjo. Pois attende. Antes que vàs a entrar 
por ·qualquer das do.ze portas que temos dito, 
.quero <]Ue primeiro te prepares rio Oratorio 
com oraçoens neila fórma~ Quero que advirtas , 
e aílentes no penfamento que a comemplaçaõ 
he. hüma efco]a de amor, e por iífo quero que 
façamos a porteira de amor , o fecretario de 
amor, o meilre, os expofitores, e declaradores 
de amor, o ex·emplar, e o retrato de àmor, e a 
Mãe do Divino amor. A porteira ferà fua devo~ 
ta Santa . Maria Magdalena : o fecretario ferà o 
teu devoto S. Joaõ E.vangeliil:a ·: o . Meílre o teu 
devoto S. Paulo: os Expofitores S. Diony.fio, e 
o Serafico S. Boaventura: o retrato o teu Sera-
fico_Padre S. Francifco : a Mãe de amor ferà a 
puriffima Virgem Mãe de Deos, que he o mef. 
mo amor. A porteira he muyto propria pa-
ra abrir a pórta, porqúe bem fabes quam alta 

· foy fua contemplaçaõ.O SecretarioS.Joaõ bem 
fabes que repouzou fuavemente no feyo de feu 
~mado Mefire JESUS, e <]uam grandes foraõ 
as fuas vifoens, e quam cheyos de amor faõ os 
feus efcritos, particularmente as fuas faritas Epi-

. :_fiolas. De S. Paulo bem fabes q.ue foy arrebata-
do ao terçeiro Ceo : Et vi_dit arcana verba, 
qu~ non licet hom,ini /oq1ti, e aqui por exagerar 
as grandes couzas que vio, exclamou dizendo: 
O'.attitudo divitiarum, Sapientite; ~· Scientite Rom. u. 
Vei , q11am incomprehenjibitia funt judicia 

X ej1u, 



ejus, &J invej]iga.bites vi te ej.us. E el\e tnef mo 
-defpois eníinou a grande. Sapienci~ a S. Diony-
fio Areopagira, convertido por . elle em Athe:-
nas, ~ S. Dionyíio def pois.ª ' eníinou; e efcreveo 

'·ª Ti moth.eo .dif cipulo d.e .'S. Paulo. O Serafk9 
S. Boaventura bem fabes que dec]arou a Theq• 
fogia myfiica, expondo, e interpretando as pa ... 
la v.ras de S, Dionyfio; e bem fabes como foy 
âmorofo, ~ afleíl:uofo em todos os feus efcri-
tos: feu Padre S. Francifco bem fabes que he 
hum reera to do amorofiffimo JESUS ChriHo 
crucificado : finalmente a . Sacratiffima Virgem 
.concebeo, e paria virginalmente aó mefmo 
amor; e por ahi fe deixa bem coníiderar quan "l' 
to tenho do Amor Divino. . , _ _ 

Atma. Eflà muyto bem, Anjo. fanto ; muy-
to me agrada -eíl:e difourfo : porem dizeyme a• 
gora que devo obrar def pois,e como hey de diii>· 
:z.er.? .. 

4njo. Quero q.ue antes que te apartes da· -
qui para entrares na Cidade te ajoelhes aqui no 
Oratorio, e fazendo fobre ti o final da Cruz, 
levantando os olhos ao Ceo, ou a qualquer fi. 
gura , ou imagem qe Santa !v1aria Magdalena ; 
digas· affim: O' Ma.r·Í·a Magd4,lena Santa, o ama;:. 
biü.ffima porte_yra da · ceiejle Contrmplaçaõ: eu. 
quero entrar r1a e [cola, e Cí d ade do Amor: por 
~artto 'VOS rogo me "queirais abrir : O' .' abrime 
Santa de· minha;· ejpecial dévoçaõ , .e conficmça ;·º 
fàzei mc· 1 ~(ta :carid.tul.e.'; , M ar ia iYlagdatena : a-

.. . · brime por rmi_1r de : .7 E.rvs "wo_/[o doce amor : lJ · 
P,.Jrte.ira [an ta,. a/ir'imfJ: E aflim_ .dhrà~ baten.:.' 

·, do ll 
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d·o , chanü:ndo , e pedindo por húm e'ípaço ·: e 
defpois te· voltaràs a S. Joaõ, e · a S. Pau!o; e 
aos outros fobr cdirns Santos rogando a todos q 
te ~iude'm neHe exerdció de àmor ditendo:.Oh 
glo~i ofo S . .Joaó Evangcl~fla amado de {ESVS, 
e fecre tario do feu amor· : o glorio/o S . P aido 
ad.mira_'Vet mejtre d.a Sciencia do Amor , dignai· 
'VOS ·e.n.finat'me o que' hej de fazer· para adq1úrir 
efl c amor: o 'l) j 71ino Areop·agita 'Dionyjio San · 
to: o Serafco S. Boai:enttwa introduzime a() 
amor , 1: · d~ciara;1me t'efia fa:nta' Sciencia mais 
alta' qíte t odas as fciendas: o Sera.fito P adr/ S . 
Fr·a1icifto ret-raM p.rúnor:ofa do Amor Cr11ciji~ 
e.ado ,favo.1·eceime ne/la empr·e za. E tnuy pa:rti~ 
cularmente inv.ocaràs a Sabera.na Virgem Mãe 
©o Di'vino amor, que he a dilecça.ô . fermoía ; 
com a mayor · iníl:ancia,. e fervor que .. puderes: 
E feito iflo guiaràs os paifos parà a Cidade fan• 
ta para entrar por alguma das fuas portas ;qual 
mais q.uiz.eres , . ·onde faràs Q'. que· ce dire·y a-
baixo. 
· Alma. Muyto me contenta efia ,,liçaõ: eu a 
quero logo logo reduzir a obra. ; · . · · 
· A1tjo. . Bom ferà q.ue hoje comeces .. 
, Alma. Ora pois , efperayme aqui, e entre~ 
tanto rogay· por mim; que eu me retiro. hum-
pouco para fazer quanto me diífeües. ·· 

Anjo . . Embora, q eu efperarey quanto- qui- i 
zeres. · 

Alma. .Tenho ·acabado ·a minha oraçaõ, va- .. 
mos agora onde guiàres. · · 

.dnjo. He neceílario que te diga primeiro o 
; ,_ X ii ., · ~u~ · 
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que deves faz.er, quando cheg~res junto das 
portas para entrar por qualquer dellas . · . 

.Alma. Se eífa diligencia he neceífaria, di-
zeyme aqui logo o que hey de fa'ler pari entrar 
pela primeira que fe chama Santa Fe.; ~ affim 
das mais . 

.!:2Jte deve fazer a Alma para entrar à unia~ 
divina pela porta da Fe. 

· CAPITULO XXXIX. 
A Njo. Quando quizeres entrar pela porta 

da F e ao amor do teu Efpofo, e à Cidade 
fanta do amor, feita jà a oraçaõ fobredita, 

iràs àquella porca, e ahi faudaràs o Anjo feu af-
.. iiHente, ou porteiro, pedindo-lhe íe digne de 

concederte entrada, e ajudarte : e affim ajoe-
lhandote diràs com · a boca, e com o coraçaõ :· 
O' Santa Fe eu te confeffe, e pr.otejlo como me 
en.fina a Santa Madr,e Igreja Cathotica .Apoffo;;. 
Jica Romana; e creyo em Veos Padre ,em 'Deo.r 
Fitho, e em 'Deos Ej}irito Santo, e em tuda o 
maiS q 1t1e propoern, e enfina a meftna S. Madre 

· Igrej.a. _E dizendo Hlo. alpira, anhela, e .ref pira , 
dei..ejando com amorofo affeéto (lançando para. 
fóra o ar da refpiraçaõ ) darte toda em defpoJ?, 
e preza defta Santa Fe, e ( puxaQdo, ou alongan-
do o anhelito) de abraçar, e tra_gar toda à mef-
ma Fe: e eíl:ando affim hum pedaço, fentiràs a 
Divina · Uni_aõ: e deHe modo pouco , e pouco. 
com o exercido de algum tempo, feràs. intro-
duz.ida dentro. · · ,,d/ .... 
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Alma. Efia he .huma indufrria ·admiravel ·: 

fegue-fe diz.erefme da Ejperanf_a, que, he a fe-
gunda port~ . 

. -J&te deve fazer a alma para entrar à D~viná 
. ttniaõ pela porta da EJPeranç a. , 

CAPITULO XXXX. 

A Njo. De femelhante .. modo . te haver às 
quei;endo·entrar pela fegunda porta: aon-
de .ajoelhandote rogaràs ao Anjo gue te 

·abra: e toda chea de cónfiança, e como fegu-
ra de entrar, e alcança·r quanto dezejas lançaq':!' 
àote toda nos . br~ços de teuEfpofr) ,düendo ; 
·.o' -J ESVS meu., em vos f ó ejpero ftgurij)ima, . 
.E deixate aílim efrat afpirando, e refpirando 
pum pedaço ·amorofiffimamente .; dandote a ti 
mefma_ a elle, e puxando por eJle para ti com 

· .amo.rofos ·dezejos, e e~tranhaveis fufpiros; por;. 
que fentiràs effeitos efiupendos, e te .acharàs 
-fóra de ti mefma .. 
· Y1tma • . O ' doce EJpofo meu : ln nutlo con-
funda:r,ftd in omni jiducia , jicttt .fem_per, ~ Fh il. r • . 

nunc m_agnificabitur. Chrijhu in corpore meo, ji- v. 
2 0

• i r, 

ve _per, vitam five .per mortem' mihi enim vive· 
:re Chrijlus efl, ~ mori lttcntm. O'. tanta Efpé· 
·rança, eu me :entrego toda a tL , . . -

_ Anjo.-. EHe .he o verdadeiro modo d'e 111nir~e 
com teu E.f pofo, ,e lançar te to~a nelle· : tfa_éla ri: ,~ . 
fuper 'Domnrnm furam tuam, ê!> ip fi te enutriet: 

X iii unin~ 
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tmindote icom élle. t: · ·r 

- .Alma. Segu_e~{e " ; , dizerefme dá terceira» 
porta. .. -

Do. que· Jeve fazer.: para entrar.~ à'uniàõpela 
porta da Caridade. : 

CAPITULO ,· .XLI . .. 

A Njo. Quando defpbis·1quizer.es entrar pe· 
. la porta chamada Caridade, ·e amor, pa:r""'. 

· tindote daqui da Oraçaõ 1roda abrazada ; 
fufpirando e ancian.do, faze rev·erencia ao Anjo, 
e ajoelhada em ter,ra; faze o que enfina o Profé.o 
ta:, dizendd : E.ffundite coram itlo corda vef--
tra: arremeílando ardentes fufpiros, e verteu;.:, 
do por todos os lados chamas de amorofo fogo~ 
grita dizendo: Amor, Amor, .Amor vinde den -
tro ao meu coraça5: ,e affim fufpirando, e refpi- . 
rando cha·ma pelo tanto amor; e abrindo a bo• 
ca, e eften.dendo os braços,, offerecete toda no~ 
braços do amor: e talvez aperta os braços co- · 
mo fe quizeíles abraçar eílreitamente á teu ce-
leíl:ial efpofo : e àhi eiland·o f uf pirando , afpi-
rando, ardendo, e abrazàndote, reprefenta hu· 
ma viva fornalha de fogo do fanto amor, e lan-
çate dentro deli a, para abrazarte, e conhimir•. 
te, chamando fempre pelo amor; que breve 0 

··memte -fenüràs fua dezejada vinda. 
/J:Jma '. ' EHe m'odo he admirabiliffimo. 
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Do ·que deve fazer a alma para · entr;r d 
· Divina uniáõ pela por~a da Humildade. 

. . , 
CAPITULO XLII. ·· 

A Njo. Videt.e -.~t1;gnu!'1 mir.acutum, a~t~~! ejf 
'IJeus, hum:tltá! te, ~- venrt ad te; ertgrs te, 
~ fugit à te, diz Santo Agofünho : vede 

huma~ nocavel maravilha : Deos .he alto; fe vos 
abat~eis, d~fce _ a vos; fe vos levantais, foge de 
vos. Quando pois quizeres en.trar por dta porta , 
d:d:Iumildade, he peceífario qqe te humilhes, e 
defprezes..: a ti mefma , quanto mais puderes ; 
porque eíl:e he , o fundamento de .. . todo o pro"! 
greífo amorofo refia defpois das tres fobr.editas 
he a princ,ipal entre .todas as. virtudes. Havendo 
pois , ·de .,entrar por eíl:a porta•, caminhando co-
mo ~cima ·.-fica dito , te ajoelhar·às, e aqui .oom_ 
todo Q ~ffeéto de teu ·-coraçaõ te abaixaràs, e 
aniquilaràs, quanto mais puderes ; offerecendo-
t.e nas maps àe teu Deos para fazer: fua fa.nçiffi:-
ma vonta_de , e foportar .co.m ._paciencia .tudo o 
q.ue elle _permittir, que .venha fobre ti ; ·repu-
t:lndot~ pela mais vil _de todas fua,s creaturas, e 
cerrifica·ndote· de que es nada : e perfifündo h ú 
Pt:daço nefia confideraçaõ. , ab~ixandote pode:. 
r~s imagim~r . que ;,eílàs ;no profundo abyfmo, 
mergulhada -~nrre todas á~ feald,ades, horrores,. 
~.i.mm,undicias qúe fe podem imaginar,, Por eíta 
diligencia continu·ada com o exer(;icio de ai-

. X iiii gura 
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gum tempo vetàs mar a vilhofos effeytos da D~vl . 
na uniaô. . · · · :-

.Alma. Tambem efi~ modo he beliffimo, e 
me contenta aífás. Profegui porem, o diierme 
das outras portas. 

O que fe hade fazer para_ entrar · à Div~na 
e1niaõ pela fantijfin1a porta tlt! , . 

Trindade. -

CAPITULO ·XLIII. 
A Njo. Ornada pois defiu. fantas virtudes, 

e fündada bem na fanta Humildade, efia·- ; 
belecida em Fe , fegura na Ef perança , e 

ardente na Caridade para com teu Divino Ef-
pofo, que tanto te ama, caminharàs à porta dà 
Santiffima Trindade ,e ahi humildemente ajoe• 
lhada dize: Eu vos adoro Santij]ima Trindade' 
Padr6, Fitbo, e Ejpirito Santo, hitmfd verda~ 
de iro, e Trino, a vbJ me dedico, confagro, e en-
trego toda , rogandovos , e rendendovos gra[as' 
e louvores; e por · mi/ericordia vos peço me 
qiteirais fitmergir no abyfmo de vo.f[o fanto a• ' 
mor. E perfiíl:indo affim hum efpaço, anciando, 
afpirando, e refpirando , e fazendo doaçaõ de 
fi mefma a efie grande, e immenfo Deos, e di· 
latando o coraçaõ , e tod·as . as entranh'as para 
receber eíle grande Deos todo, [e aílim fora 
poffivel: E exercicandote a efie modo fendràs_ · 
abrirfe huma grand~ porca a eíl:~ fanto amor, e 

- · te 
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te.acharàs muytas vezes dentro na Cidàde íem 
p~deres dar fé diífo. · · . . . 
· Atma~ Seja fempre louvada a Bea~iffima 

Trindade•. 

-O· que fe cle'!!-e fazer para entra_r à uniaõ · · 
· Divina:: por · meyo· do S antijfimo ~ 

· · Sacrámento. 

CAPITULO XLIV~ 

A Njo. ·N aõ ha duvida alguma que receben-
do com· dif pofiçaõ , e frequencia o Santi!Ii-

.. - mo Cor.pó , e Sangue de N . Senhor JESUS 
Chriíl:o Sacramentado; iflo he com preparaçaõ 
antecede11te , e acçaõ de graças defpois, e me-
di taçaõ .attenta das grandezas deíl:e Augufiiffi . 
mo MyHerio; naõ ha duvida digo, que fem ou-
tra diligencia , ou exerci~io te acharàs muytas 
vezes dentro da Ciaade, toda unida , e t rans-
formada em teu dulciffimo Efpofo : porque ef-
te effeit-Q o obra o Santiffimo. Sacramento per 
fi mefmo dignamente recebido, e· meditado : e 
o:amado Difcipulo EvangeliHa foy o primefro 
qµe provou defia dulciffima uniaõ, defpois que 
r.ecebeo das maõs dé feu Divino Mefire , feu 
corpo facramentado logo gue eile altiffimo 
miflerio foy infütuido. E femelhantemenre po ... 
qeràs· chegar a efia bendita, e dezejada uniaõ , 
ainda fóra da Communhaõ-facramencaJ, fe qui-
zeres faz~r o ex.erç_icio qu.e logo ·te direy. 

.AI-
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Alma. Dizey tudcr o que entendêis mé pà.- . 

tk ajudar, porque determinada efiou a fazer o. 
que me enffnardes. . . 

Anjo. Poderàs pois hindo à fexta porta que · 
fe chama do Santijfimo Sac'IVJmento ajoelhando-
te, figuràr que ves l.à dentro elte--'Si vino Sacf_a-
mento em hum beliffimo vafo de criHal relu- · 
zen te, ou de ouro, e pero las, e pedras precio- . 
fas, e .adorando-o em efpirito, envfando fóra, · 
e retirando para dentro o anhelito, afpira ndo, 
e r~fpirando como fe o quizeífes receber, deze-
jando , e cobiçando com inflamados . afleétos , 
que prefio f enciràs a maravilhoíiffima uniaõ. .· 

. Alma. O' çomo he doce , efre meu Ef pofo, 
que diífe Caro mea vere ejl cibus, ~ fang1ti.r 
meus vere ejl potus ! Joan. 6. · 

O que /e deve fazer para entrar à Di,vina 
uniaõ pflla porta da }agrada P ayxaõ d1 . 

Senhor. 

CAPITULO ~. XLV.· 

A Njo. Querendo entrar pela porta da San-· 
tiffima Payxaõ do Senhor quanc\o já eíli-

. veres junto a ella, ajoelha e repre'lenta ao 
teu EfpofoJESU Chrifio em algum dos paífos , 
ou myíleri<?·s da mef ma Payxaõ ·, ou humilhado 
no Cenaculo lavando os. pes a feus Difcipulos ; 
ou f uando (angue no Horto, e prezo f>o,r -.feus 
inimigos , ou ef carnecido por Herodes , ou na 

co-
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coluna açoutado por . Pilatos, e coroado de eí -
pli1hos pela cohorte ·dos ~oldado-s; o~ quan·do· 
vay para o Monte _ Galvano·, levando em feus 
laíl:imados hombros a pe7.ada Cmz·; ou quando 
na mefipa Cruz crucificado efpira, e ·depo:íl:o 
della· he · entregue nos braços d-a angufiiada 
Mãe, e dahi conduzido ao· Sepulchro, ou tam-
bem coníidera neiles paíf os juntamente , que 
tambem .efta fanta contemplaçaõ obra efie ma-
r avi\hofo efleito, reprezentando pois digo nef-
ta fórma , poemte fixa quam. profundamente 
puderes, nefte grande mar das penas, e dores da 
Pa yxaõ e morte do Senhor, fazendote participa n- -
t e dellas: porque te acharàs fuavemente alheada · 
d.e ti, e toda ablorta na unia-ô com teu Divino 
Efpofo ,e affim femelhantemente fem o fentire$ 
entraràs na Cidade do Amor toda envolvida , e' 
banhada em feu preciofiffimo fangue . 

.Alma. Oh fuaviffimo .Efpofo . eu me quero 
efconder toda em tuas famas chagas, eu quero 
entrar na abertura de teu fagrado peito, e ahi 
dormir fem jà mais acord:ir , tomando por re-
clinatorio da minha cabeça teu amantiffimo co". 
raçaõ. 

O quê 
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à que fe .deve fazer para entr..ar à Divit<UT 
1 , uniaõ . pela porta da Santa Cru_z. · ' 

,,.··CAPITULO . XL VI •. ; 
·A Njo . Tambem pela efpeciofa porta da 
·. . . Santa Cruz poderàs entrar felizmente, e 

, com brevidade ao teu Efpofo. · ·. . ... 
Atma. , Pois dizeyme como, que tambem 

ifio me ferà agrgdavel pela particular dev0<;aõ 
que t_enho-com ella, e provera a Deos que tam,. 
bem eHe meu companheiro .foffe crucificado 
em alguma para .gloria ,- do meu .dulciffimo Ef-
pofo, que por meu amor efcolheo para fi efte 
afrontofo genero -de morte. Dizey·me pois co., 
mo poderey eu por via da Santa Cruz trafp~f~ 
,farme ao meu Efpofo, e unirme com elle? .. 

3; Reg. , Anjo,. Elias dormi·vit in umbrl,l -Juniperi, 
meditando ~ e contemplando os myíterios <;la 
mefma Gruz, e fua grãde dignidaJe,logo as Alma!' 
contemplativas adormecem profundamente . . ':, 

Atma . . J;Jois em fim, dii.eyme que de.vo.fa~ 
zer? 

Anjo. . Vay caminhando ate à porta como 
te diífe outras vezes; e abraçando amorofamen-
te o fagrado Eíl:andarte de Chriíl:o crucificado , 
arremeílàte toda em feus fantiffimos bráços 
ferida da compaixaõ de JESU que morreo por 
ti, e dezejando tu morrer tambem por elle, que. 
perJ.iitindo affim hum grande ef pa~o com o ex-
. ercicio 
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ercicio de po~co tempo fenüràs a. fuav.~dade 
dós faborofos frutos da Santa Arvore da Cruz.· 

.Atma.. O' Cruz . Santa , recebeme ·em. tens. 
braços, juntamente com meu Mdl::re. 

O que fe hade fazer para entrar à Divina 
·; uniaõ pela porta intitulada Santa 1 

MAR/A. 

CAPITlJLO XLVII. 
A Njo. MARTA Virgem, e Mãe do teu 

dulciffimo Efpofo, he a ef peciofiffima por-
- ta por onde as Alma~ ch~gaõ a elle breve-
mente . 
. Atma. DecJarayme a praxe • 

.Anjo. Encomendandote a eíl:a poderofiffi -
ma, e clementiffim~ Senhora faz~ndplhe con-
tinuas, e inítantes rogativas,invocando-~ conti4 
nua, e affeétuofamente , e pedindo-lhe te in· 
troduza a feu precioío Filho, e Efpofo teu, lou-. 
vando-a , exaltando-a , e magnificando-,a , lem-
brandolhe os favores .qµe della tens receb·ido , 
porque faõ empenho,; e penhor p'.ua outros no~.;­
vos ; e · dizendo-lhe que bem fabe como foy 
eleita para Mãe de Deos para amar, e patroci 'i' 
nar a todos os mempr9s de Chrifio. . . , 

Atm1t. Certo h~ que naõ poderà a Senhora 
deixar de fazer inteiramente, e com grand:iffi-
ma vontade officio que taô grato lhe he , e tan-
to de gloria de Deos. Ma~ dizeime que lhe di-_ 

rey 
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re'y':m:üs ~m· pa1-tículàr 1pà'r{l ' que a Ser\hMa:B.le 
i·ntrod·uza a eHa Divi'n<t uniaõ :l ·que fufpíro com. 
meU" d'ulciffirno :EípGfo JESUS. , . · ~ --

A1tj~. Poder-.1.s diierlhe á.:ffim ;·Eia ·e~go .. ad~'. 
vocata nojlra ad te ctamamu.f_, ~ .f!tfi;iramu.r-
ij1 hac 'fac!J1·:ym.an1m ·valle. , ·e affim fot'pirandp ; 
di7.e: M;tRIA-, MARIA,. M4RTA _M/i.e· de 
Veos ajudaime. E \.remetnmdote toda ao feu 
amparo com grande' confianÇ·a, e amor, n :t õ po-
derà-t~õ ~iedGf!l Mãe <10nterf.e que-naõ acucl.a a 
a. ,J " t i . • ( ,; . • < JUt1.at .e. .. . . .. . . . .· , . 

Atma . . O' dulciffima .MARIA daim~ a JE-
SUS Efpof9 meu,, ·e daime que. .fompre o deZG-· . 
jo 'f e V·O lo peça. ~ ., ' . i , . . , " " 

.Yln/o. ' Par-à entrar"'l}o'r.''.etl:a -.= porta .. te ajuda-
1:àõ t3mbem os Anjos, e todos os Santos, e San-: 
tas,_ con5ando _m nas fuas depr'eca~oens, que 
1u-B:tas· com: is da noíla R:~inha Máe, de meu · 
b _ê0s re: n~gociaraõ "mais ficilmente a entrada.: 
· '.(ilma•. i ·o-~n 9~.ti~os Wnjós, faze,yme eíl:a cari-

dade·, e 'in~ter'ced'ey por :mim para que poffa en- ·· 
trar a ver o meu Efpofo JESUS. O' Santos; e· 
Santas, q·Ue r gozai's ·i na tniffi vel mente do roHro ·de 

· ue0s·,:.aj'ü0lá:i~tne com vot1o favor, para que 'pof;, ; 
faJé~or'rêf· Hgetramente e.m pos da ' füa:ve fragran • ,' 
·eia do's l o'dóriferos unguentos de meu f_',fpofo · 
dulci=ffirhd a quem unicamente bufco, e de,zejo 
adora.r' e l,mftme com elle. . . '. 

~';! • . • n ·.:.: . ~ ~ r~ ·1 ; 1.. " • 

.. '} .. O que 
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O qu~ (e deve fazer para · entrar à Divina.. 
· · · uniaõ pela-port~ chamada Dezej1J de, 
· ·. . pad~cer. 

·· "C-APITUL·o , XL VIII~-.· · 
, • .. • i' 1 ' ; • • • ! . . ~ 

A. . . Njo. A decima ' porta fe .chama_. V-~~·dQ 
. de padecer pÇ>r amor ,de ChriHo crucifi• 
. · · cado .. Quando p.ois q1,1h~re~s 1entr.:}r :1For .ef.:. 
ta porta,. caminharàs par.~ . qçJi:onte ~-el)~,,~. ort• 
fórme ao efülo das mais, e 'i:lhi. fàu~hndo a .. o An.-
jo, pedelhe te ajQde com fuas oraço.ens ; e tu · 
de,f pois poemte de joelhos di.ant~· d.a porta· of., 
ferecencd.oJe · com; wdo ; o_ coraçaõ, !~ .toóo1.0' af-r 
feªo a.teiu Efpofo d,ezejan~o . pa,9. :~c(;!_r todqs .i os 
tormentos, e penas por fe.u amor, e fer ~e~hpn­
rada ,_e .vituperada comó elle mefmo foy em 
foa Payxaõ .; e eíl:a-ndo afUm· poder às imaginar-
te -com o .penfamenro d.entro d·e huma foma-. 
lha, na q-ual te ~brazaõ pelo teu JESUS,,ou 1qµ~ 
te mordem·, e defpeda·ç_aõ : fobos , urfos , :·ti-
gres , e leoens ; ou que · te achaõ metida ~rn 
huma profunda cova chea de ferpen~~s diyerfas, 
que todas enrofqndo-J;e n~ tua .g.~~g?;nt:a pes~ . ~ 
braços, e em todo ó . c0r:po huma~t~ Jl!Oljqem 
no:peito, outras te entr'aõ pela ho.ça1 ~ .out-r?s te 
r;aceaõ os braços; e . pernas·, qual te roe · 0s .na_-· 
nzes, qual ·te vaza os olhos , eíta .fe ce · finca 
na lingo~ , aquella te entra , pelos guvid'9S,-~ ; .1.,(;l 
as . gue Jà enfràraõ · pela boca · an-qaõ - ~ ,ef.ltr o, 
deí~ruindo, e lacerando o coraçaõ _, .o · qÓ(~ .; 
o tigado , os imefünos , e todas as màis en• 

tranhas : · 
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entranhas·: ·e·»tu vendo tudo Hl:o n-o têu ·penfi.; 
menço, força.te a aceitár de boamente todos ef"'. · 
tes tormentos com foífegado, e refignado cora-
çaõ ·por amor de JE'SUS: porque fazendo-o af-
fim ;. ~efà . impoffiveL que :riaô entres muy de-
preíla na dezejad~· Cidade, e te_ unas com o- teu· 
amado. Eftes, e outros mil tormentoi podes 
reprezencatte, 'figurnndo' que hora padeces hú--· 
hora.outro, com• o's Sanc0s Martyres. Mas par-
tkularm'ente iq·ue·ro ql1e tê esforces a ·acharte 
em .companhiá do mefmo teu Efpofo, no mayot 
auge das fuas pe~às, dezejando fentir em teu 
~orpo' e etri ti mefma o que elle em feu corpo,; 
e àlma cambem fentio . Poderàs· peis humas ve• 
zes· pegarte fixamente ·e0ni ó . penfamento ni• 
quella tirribfüffimà a·~ània que o Senhor pade~ 
ceo·no Ho~to,e fuor de fang'ue ;e dize com el;;. 
le: Trifli.r éjl anima mea ufque ad mortem: ou~ 
tras vezes iq1iaginar que padeces a dor·que teve 
com· a aleivozia d~ Judas entregando-o .', e com 
a cond~naçaõ de fua alma. · Hora te acompa· 

. nharàs do Senhor quando foy prezo, e imagi .. 
nandot·e atada com cordas, e grilhoens efcou-
ceada:,1e·'fti1l:igada, e ;chea de pancadas; e que 
recebes cõ~ elle tbdos __ aquelles improperios, gol-
pes, e éfcamêos que o Sénhor padeceo. Hora. 
t e fingiràs fer levada do Horto a caza de Anàs, 
que 'alJi co~o ~enhor recebes a bofetada com 
tanta dor, e afronta· ~ e daq'ui o acompanharà's a 
cai a''do Pontifiée Cayfáz, fazendote efpiritual-

. ro~nte 'participant'e de quantas injur.ias' ·~ vitu-
'perios füe· frz.eraõ, e dilferaõ os Pontifices, Sa-
. - · çerdotes, 
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óêrdotes, e "Farifeos que aqui "à primeira vez. fe 
ajuntàraõ todos, e defpois que fe fartàraõ de in~ 
jur;,iar, e maltrarar ao Sei1hor da mageílade, tu 
ainda o ficas acompanhando nos to"rmentos, e ef-
carneos, e moleíl:ias ~ com que o tratàraõ mal 
toda a noute os férvos daqueHa maldita caza .; 
açoutando-o , efpancando-o f}rrancandolh·e 06 
cabellos da barba, cofpindolhe no roHro, fazen-
dolhe injurias, e dizendolhes· palavras indig-
niffimas, e perfeguindo-ó com outras mil ma.:. 
neiras de vituperios, e tu em todos o acompac 
nhas .com o efpirito , recebendo em ti n1do o 
que lhe foy dito, e f.eito . Oe manhãa conrinüa 
em lhe fazer a mefma amorofa companhia def~ 
de Caifaz ao Precorio de Pilatos, e de Pibros 
a Herodes, amarrado como hum ladraõ, ou 
falteador de eH:radas, e recebe com elle toda a 
déshonra, e infamia, e calumnia que neíl:es lu-
gares, e pelos caminhos lhe foy impoHa, os em -
puxoens que lhe deraõ, os mais nomes que lhe 
chamàraõ, e os juizos p~rverfos que contra elle 
formàraõ, e a vergonha que o Cordeiro inno-
cenciffimo pa{fou entre tanta gente ímpia , e 
mofa dora, vil, e mali'ciofa: e todos eíl:es mal-
t ratos imagina cahirem fobre ti.Particularmente 
em caza de Pilatos, finge que ouves gritar o 
Povo influído pela malicia dos Pontifices: Non 
hunc, fed Barabam : folta a Barrabas , naõ a 
eíl:e: e aqui apara com] ESU Chrifi:o eüa peza-
diffima injuria de lhe fer antepoH:o, e pieferido 
hum malfeitor, fediciofo, homi.cida. Efcuta lo-
go como tornaõ a gritar contra ti, e contra teu 

. . . Y · Ef pofo 
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.Efpofo JESUS· Totle, totle, crucifigt, crucifi .. 
ge. Defpois diH:o imaginate com b mefmo Se-
nhor defpojada . dos vefüdos, amarrada a hum a 
columna ' invefüda furioiamente pelos .. algo· 
zes que fendo rnuytos, e rayvofos, e apertado.s 
te cobrem de pes, e caheça, com hum chuvei-
r.o de açoutes: finge que todas tuas carnes, co-
mo a~ do Senhor fe tafgaõ, e rompem fontes 
de fangue que falpica os vefüdos, e caras dos 
algozes, e fe empoça na terra mifiurado com o 
do cordeiro de Deos, que ficou demudado em 

I{ • hum feiffimo leprofo: Vidimus eum q11afi te-
a1. B. r;~ , rr:; , 'D ;:~ l .,. pro/um, l.!I percu» um a. eo , \:!) 1JUmt tatum. 

Proregue logo fazendolhe perfeq€rante compa~ 
· nhia na coroaçaõ àe efpinhos: e finge que tam~ 
bem te he poHa com defatentadas maõs aquella 
afrontoíiffima, e ·d-olorofiffima capella "de abro-
lhos; e que fentes penetraremte as fuas pontas 
pelo cafco, fontes, e te fia, e recakaremfe mais 
com os pàos de que para eíl:e effeito ufavaõ a". 
'JUelles defapiedados mini1hos : reprezenta que 
te cobrem os olhos, e roftro com hum immun-
do panno, e que levas bofetoens, e efcarros, e 
ouves blasfemias, e r.izadas em teu vituperio, e 
tormento, fervindo todas tu.as P.enas de enter-
tenimento, e jogo a teus inimigos. Acompa-
nha-o def pois com a purpura, e coroa na cabe-
ça todo eníangoent~do rofiro, barba, e cabellos 
os olhos phados, e as faces, e pefcoço aíiitrn!t1·v 
dos de vergoens; e vayce com elle entre a tÓr• 
b:i, e can<1\ha vil deita gente outra vez à pre-
fença de Pilatos; e ~m c1 uanto dle diz ao Povo: 

Ecc,r 
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· E cce h@mo, ouve clamar contra ti , e o tEu JE-
SUS Totle ,_ toUe , cructfig·e , crucijige. Final-
mente recebe com elle a crueliilima ,e miguiffi-
ma fentença q~e fejas crucificada com o reu 
lESUS entre dous ladroens : e aceita volunta-
riamente em fua amabiIÜiima compan~ia a fua 
pezada Cruz; e vayre com elle ao Monte Cal-
va rio recolhendo pelo caminho, pelos olhos, e 
ouvidos, e por todos os membros de teu corpo 
as muytas, .e diverfas penalidades que fe lhe of-
fereceraõ para agravar mais fua Payxaõ acer-
biffima. E chegando ao ]ugar deH:inado eílende-
te com o teu dulciffimo Efpofo naquelle duro 
leyto da fua Cruz, onde fendo farta de oppro-
brios, e blasfemias, e ·efiallando à força de tor~ 
mentos; fem , teres para onde voltar os olhos, a 
quem de ti fe apiade, nem donde reclinar a ca-
beça, nem com que mitigar a fede,ef pira cruci-
ficada~ E aceitando teu anciofo dezejo todos 
,eíl:es tormentos por agradar a teu Ef pofo, ferà 
impoffivel naô atrahirte, nem ufiirfe contigo . · 

Alma. Excellentiffimo modo he eíl:e : mas 
dizeyme Anjo Santo: he neceílario que eu fem-
pre difcorra como agora fizeH:es? · 

·Anjo. Quando experiment~:res algum adju-
torio , e propenfaõ para a contemplaçaô naõ 
importar à, porque fó o dezejo de padecer por 
JESU Chrifio te farà fubiramente fahir de ti 
mefma: mas quando naõ te fentires tambem 
difpofia , poderàs fazer algum difcurfo appli-
can~ote com efpirito como tenho dito. 

y ii Vo 
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Do que deve fazer a alma para enlrM, d 
. Divina uniaõ pela porta chamada,Porta 

da Diftiplina. 

CAPITULO XLIX. 

A Njo. Maravilhofa couza he a que tedigo 
. agora alma irmãa minha • 

.Alma. Que couza h~ eífa Anjo Santo? . 
.Anjo. He que tambem com o tomar difci-

plina fe ·pode a alma unir com f eu Deos. . 
Alma. Por certo hem chamaíl:es. a iilo c·cu .. 

7.â maravilhofa. , . 
. .Anjo. Mas porem he certa, e verda3eira. 
· .Alma. Pois dizeyme por caridade como fe 
pode fazer iíl:o; viHo que como jà me diíleíles, 
Senfus egens, he hum dos impedimentos da cõ -
tempLiçaõ ~ · . · 

.A11Jo. O certo he que efia maravilha pro .. 
.. .rem da grande Sapienqia de Deos q1ue Qbra . to~ 
das as couzas com modo admiravel. 

Alma. Em fim) que fó com tomar difcipli-
.lla poderey entrar por eHa porta. · 

Anjo.. Affim he como eu to digo : pelo que 
~uando quheres emrar por efia porta tomaràs 
huma boa Jifciplina; que muytas vez.es te 2cha-
ràs unida com o teu amado. 

A.tma. Po,rque diffefres vàs,que muytas ve~ 
zes? Pois iilo na,õ fuccede fempre r . 

.dnjo. Bem fey, que iílo rtern fempre fuc .. 
· cede; 
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, fuccede; éomo tambem pelas .ôuttas portas p-à-

des entrar à diípofiçaõ da tua vpntáde , e te fe-
rà neceifario algumas vezes efperar de f0ra hú 
grande efpaço, e bater à ella com repetidos 
golpes: imagina todavia que fazes o papel dos 
pobrefinhos mendigos q pe4em. efmol~ ·às por-
tas dos ricos, do~ quaes müytas vezes _a naõ al-
cançaõ feJlaÕ defpois de longas rogatívas, e en· 
·fadofa importunaçaõ, e -naõ poucas, nem eíl:a 
importunaçaõ lhes val, e he força que fe vaõ 
fem levar nada. 

41ma. J.\:1à no~,ª · he efia q11e me d~is meu 
AnJo. . . 
· .Anjo. Porem ifmãa minha ad magna prte· , _ 
mia perveniri non potejl, nifl per magnos tabo- D, _s reg, 

res; ~ vjrtus ·' ~ úonum funt circa ilifficile. 
Lembrate em fim que o Apoitolo diífe :-Si quis z, Ther,1; 

non vutt operari", nec manducet. E o Pfalmifia: 
Labores ntanuum titarum q1tia manducabis, 6ea-
tus es , -~ 6ene tibi erit. Porêm naõ convemua1m..u.1 
por iífo defniayar, e cahir de· animo; antes im-
porta f.ofierfe, e ren0vallo, ef perando fempre 
em Deos de ·quem todo o bem procede . 

./lima. Ora pois enfinayme o que heyde fa. 
zer para entrar ·por efia porta. · · ' · . 

//njo. J à te d iíl e ; ir às para aq uella porta, e 
tornaràs huma boa difciplina. , 
' .Alma. 'Ê fem fazer, nem dizer, nem -euidat 

outra couza~emrarey à uniaõ com meuEfpofo? 
Ifro me parece huma eil:ravagancia. · . 

.Anjo. Efiravagancia he por certo, mas fe 
provares veràs a experienciª. E quanto ao fa-

. •· ' Y iii zer , 
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zer,~ naõ ha que (azer 01;ltra couza; m.as quan'.tQ 

_ ao 'cuidar ~ dizer, quero qu~ - quando eHàs to,. 
i;nando .a difciplina_, ponhas fixo o t"eu penfamen-
to em. JESUS Chrifio 2ço~tad·9 à col:umna, e 
n,aõ -o ~p_artes delle ; e dizelhe c.,9m o coraçaõ, 
ou ,c,0rl) a qoca p.al~X!flS affeB:uof~s , e de anior-·; 
fu(pii:ando te tendolhe compaixaõ, e pedindo-
lqe, perdaõ, .e miforicordia para ti, e para .todos 
os peccadores , e pedindolhe por todos os vi-

. yos, e d efuntos, partic~larmente pela Igréja San~ 
t a , e pelas Almas do Purgatorio., e por aquelles 
que eihõ ,em peccado mor.tal, pelos inimigos , 
pelos atribulados, perfeguidos, e tentados. . 

.Atma. E iHo heyde fa~ello fempre ? 
Anjo. Naõ fempre. 
Alma. ~ois quando~ . 
Anjo. J?em o poàerias tambem fazer todas 

as vezes que quizeífes : mas por fer quafi. certa 
a uniaõ,. convem que o faças quando te direy. 

Alma.. Pois .quando? 
Anjo. Qu~ndo te achares occupada , ouve· 

xada do demonio. · 
A lma. Como occltpada do demonio ? Por 

ventura o de111onio fe me hade pôr às cpfias? 
Anjo. Naô entra adeílo, m~s muytas _vezes 

e.e occuparà deite modo : hora te apertarà a te· 
fla fazendo-a dlar como tonta : hora te far à 
fentir hu_m carrego grande fobre to~ o co_rpo; 
hora te apenarà o coraçaõ, e hora por outros 
diverfos modos te vexarà ; que affim fucced·e 
às Almas contemplativas muytas vezes. Quando 
yois -te acha~es affim occupada do inimigo to -

r~a 
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ma huma bo11 . di(cip}ina , cuidand? na P<tyxaõ 
do Senhor, e o demonio que he feia .capicál ini .. 
migo fugirà ; e tu ficaràs defcarregada, e coda 
unida com o teu amor. 

Alma: Verdadeira-mente iH:o he huma cou-
za mnravilhofa, e· c.om· tudo-he-~erdàd.eira ! 

Atljo. Experimenta, e veràs. 
- Alma. E aquella dor da difciplina, como naõ 
impede a uniaô da alma? 
· Anjo: Ifio he o que €U quer.iâ gl!e" advercif-

f es, que 'quando fent·ires . vir a Di·vina lJniaõ a-
froxes a difciplina, <: vàs golpeanflo mais de va-
gar, e mais de manfo : e deíle modo Jograràs 
com o efpirito aquella dulciffima un-iaô ., e os 
golpes a naõ impediràõ: antes efie aél:o te gran,.. 
gear~ bum a · U:niaõ admirav.el ~ .e te pod.eràs en-
treter ·nella quanto quizeres . 

.Alma. O' couza marav·ilh0fà ! 
· Anjo. ·Antes eu quero a.crefcentar a mar.avi-
Iha, e diz·erte que a .unia·õ ·durarà em ·<:JU.an.todu-
rar o cafügarte a ti .devagarinho ·: e muytas ve-
zes quando ceifares, ceffarà tambein; e fe bem 
naõ de repente, pelo menos durarà pouco, e fe 
!durar. ferà raramente. ., .. :. i ,-_ ·,, 1 

·Alma. · Seja fempre louvado d dulciffimo 
Efpofo meu, que nos .enfinou tantos modos de 
·o achar', e gozar· fua amabiliffi.ma , e meliflua 
·companhia. · · . · , 

y iiii Como 
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· Como a Alma éntra à Divina uniaõ pela 
porta chamada da Graça de lnfufaõ. . 

:CAPITULO L. 
·A. Njo. Omne datum optimum, ~ on;ne do· 
1"1 nnm perfet!urJ!, defurfum efl à Patre tu.;, 

1fait·1. . niinttm. Para entrar finalmente neila ulti-· 
ma ·11orta-q.ue fe chama Graça de lnfufai, naõ 
ha trabalho algum. 
· Alma. O' pois eíl:a fervirà para mim , qué 

fcu negligente, e me _contenta o pouco tra,- -
balho ! ·1 . . , • • 

.Arijo. Adverte. todavia alma irmãa -q quan,... 
cl.o digo que por aqui fe entra fem trabalho,.fa. 
entende_ daquelle inílante, em que De os ·manda, 
e -infunde pe>r fua mifericqrdia efia graça"ª qual 
vem como hum relampago, e ·em hum pafiene .. 
jar de olhos fem trab~.lho algum: porem impor-
ta haver trabalhado de antes, e pur.gar o efpirito ' 
e efme·ur a confciencia, e ~ortificar as payxo~ 
ens, e particularmente em extirpar a propria 
vontade affereccndofe, e ;efignandofe.toda nos 
braços do Efpofo. E elle defpois quando tem 
vifio a fua diligencia que faz de fua pute .o que 
pôde, lend.o, orando, meditando, e cham.ando 
de concinuo, e fufpirando pelo feu doce amor ; -

· elle digo q he liberaliHimo, e benigniffimo em 
hum momento ( naõ por merecimento della , 
mas por fua benignidade) lhe infunde aque lia 

graça 
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graça na medida que lhe agrada:ea alma em hú 
infiante ~ fem faher donde, nem como fe acha 
toda lJtiida. com o feu. a~ado: ~i ven_erÍ't · ad_ me J ob, 9: 
non .videbo eum, ji abtertt non 1,nt elltgam, dIZ o · . 
Sa.nto Job. __ ·· . . -

Alma. O ' JESUS meu! Quam benigno fo is, 
qqadi doce; e amorofo t Bemaventurado o que 
vos ferve com todo o coraçaõ, e que ~e entrega 
todo a voílo nobiliffimo cativeiro. Bemaventu-
r~do o que vos dà inteiramente o f eu coraçaõ ; 
porque certo efià de que naõ tem menos cor-
r ef pondencia, nem· avança menor cambio do q 
o voífo coraçaõ. Bemaventurado quem vos dà 
a fi m.efmQ todo .; porque f eguro fica de rece-
ber a todo vàs em ventajofa troca .Beatus vir ru-
jus efl ~omen Vomin) JPes ejus, f§ non reJPex it 
ad vanitates, é!) infanias falfas. Beatus homo 
quem tu erudieris 'Domine , ê!) de lege tua do-
c.ueris eum. Beatus vir, c11jus efl auxiliitm abs 
te, afte1~fiones in corde fito diJPofuit .in v a lte 
lachrymarum, in toco quem pofitit. Etenim be-
nedi?lionem dabit ,Jegislator, i/;unt de virtute. 
in virtutem; vide6it11r Veus _deorum in Sion • 

. .Anjo; A benignidade; o atpor, a mifericor ..: 
dia, e a liberalidade_ de noífo D~os he tanta , 
quanro be elle em fi mefmo; que hum a, e outra 
couza naõ tem limite, e por iílo he ineffavel fua 
caridade,e benevolencia para com as fuas crea-
turas. 

Alma. Sit nomen ejus /;enediElum in f~cula, 
ante falem permanet nomen ejtts. . Pf, 71 ; 

Anjo. BenediElus 'Dominus 'De-n.r Ifraet; ~ 
rptz 
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q-ui facit -mira'hitia. ifo/iu; . . · . 

.Alma .. · Et benediflttm nomen 'majeflati.r ejtt.r 
. in teternum J ~· rcptebitur majejtate ejus, om:.. 

nis terra;f at, fiat. 
Alma. S_eja elle ,bendito, e magnificado pa- · 

rá f empr'e: · -· · . -. ' 
Anjo. Louvado, e fobre · exahado pa.ra fem.o 

pre. Amen. 

Das couzas que [ente à alma · na Graça de 
' , · · lnfufaõ. · 

CAPITULO LI. -
: '1 

A Lma. Pore·m dizeyme agora Anjo ben~ 
dito· que fente a · Alm.a quando Deos a viíi-
ta, e lhe infunde ena graça?' . 

Anjo. Couzas maravilhofa~ fente : Nec ocu:. 
·1.Cor.2. Jus vidit, nec auris audivit, nec in ·cor hominis 
" aft~ndit, qtu?, ~quanta prteparavit 'Deus di-

·tigentibus te. Ecce decHnabo fuper eum. _quafl 
ir 66. jl . . Ft . . . t ; .t: C. p1: i· uvtum pacts. umints tmpetus te'fty,cat t-
Pf. H· vitatem 'D·ei. b1-ebriabitut ab ubertate domus 
Dan, 7' tute. Ftuvius igneus rapiditfque egrediabatur 

à facie ej1u. Sente·fe vir hum como caudalofo 
r io q alaga toda a alma, e enche todas fuas po-
tencias, enfopandoa em ta·nta fuavidade· , e tan-
tas delicias; que lhe pai:ece efiar no Paraizo, e 
fe acha toda fumergida em hum mar de deley-
tes íem faber como, riem donde lhe venha tan-
to bem : Neftis imde venial, aut quo vadat . 

Acha-: 



De Contemplativos • .. 
Achafe toda abforta nq immenfo amor. 
· ·Atma. E · que effeitos lhe caufa eíla infufaõ 
,da graça~ . 

Anjo. Grandiffimos irmãa minha. 
, A/pia. Quaes fa.õ? · . . 

Anjq. 1 lnnnmeraveis . fa.õ, mas dirtehey [6 
eftes .. Purga a alma de todos feus peccados, e 
de todas as imperfeiçoens; debilita a inclinaçaõ 
ao mal; e a mortifica, e faz refignar toda nos 
braços do . amor , e defprezar todas as couzas 
creadas; de tal modo que fe .entaõ em particu-
lar lhe foífern dados infinitos mundos, e infini-
tos thefouros,os defprezaria todos como efierco. 

Atma. _O' Bemaventurada Alma qne fe acha 
~ ffimfavore.cida do_ Senhor! O' quam , obrigada 
a Deos he hum a deíl:as almas! 
.. Anjo. N~õ ha duvida que todos fo~os obri-
ga.dos a Deos infinitame~te , mas quem mais re-
cebe mais obrigado fie.a. 

Alma. De fórte que a .tal alma que r€cebe 
eíl:es favores de Deos , mais facilmente obra o 
bem. · 

Anjo. · Pouquiffimp trabalho acha niffo, an-
· ~es obra to,~,o o b_em co~. deleyte, quando a·tlu-
ª lmente eila engolfada nefie do de . amor; fup-
poíl:o que nos exercicios corporaes naõ pàde 
traba.lhar-, fenaõ com gran.d.iffimo alvoroço, e 
curbaçaõ ; por .q~anto :...º ~orpo participando 
tamge!D comp . companhçiro defias grandiffimas 
delicias fica tqdo abforto, e _todOs os. membros, 
partic.ularmente cabeça~ e. coraçaõ como ador-
mecidos. · . - . 

- Alma. 
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Alma. E defpois que fe vay aquella g·raÇà; 

qu,e fica mi: Alma? ·· 
.Anjo . Ficalhe huma fortaleza, e huma re- . 

fig nàçaõ grandiffinia. na vontade de Deos, e fe 
acha toda ligada, e efireitamente unida com o 
{"eu amado' e promptiffima para padecer todas 
as penas, e tormentos, ainda .os do Inferno, an-
tes que offendet ainda em couzas minimas eile 
feu amor • . 

.Atma. Grairdes couzas faõ efiaS- o alma fe . 
"l iciffirna ; qué chegaii .a eHe efiado. o·· JESUS 
m eu! fe foífe eu ainda quando naõ digna, fe-

. quer naõ indigna totalmente de receber algu -
ma rninima deilas voílas graças~ O' qu11nti mer-

Luc, cs.·i7 cenarii in domo 'fatri.r mei abundant panibu.r ! 
E go autem hlc fame pereo . 

.Anjo. Efias faõ as graças que faz o·Senhor 
a que·m he fervido, e deves efperar , e crer , que 
tambem atf feja. para fazer efies favores , fe tra-
t ares de ·rnottificarte bem, e orar quanto , pude-
res ; que eíl:es faõ os dous fundamentos princi-
paes de todo o ~otavel progreílo na via efpiri-
tual , Mortificaçaõ, e Oraçaõ. 
· .Alma. Ay de mim , An)o Cufiodio meu·: 
bem fabeis vàs quam abominavel tem fido a· mi-
nha vida, e quam miferavelmente fuy cativa 
muytos annos de todos os vicio·s.Como quereis 
pois que huma alma que tanto t'empo tem íido , 
adúltera, e meretriz aHugada, e .tantas vezes fe 
t em unido por meyo do ,peccado com o mefmo 
d emonio; como quereis digo que feja admit ti-
d a à uniaõ Divina ? · 

Anjo, 
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.Anjo. · Efia obra ( como jà tenho dito ) he 

.merce que vem da maõ de Deos immediata-
mente fem merecimento da alrna: e afftm tam. 

·bem a ti a pàd~ conceder por fua mifericordia . 
. .Atma. Poderia efperalla embora, no cazo 
,.que (fuppoito naõ ter eu merecimentos alguns) 
,naõ ti veíle pelo _ menos tantas offenfas _àquelle 
Sdberâno Senhor de _quem efia merce procede.; 
_e fe efpera. . . 
~ Anjo. Com tanto que effas offenfas , e de-
_meriros naõ fejaõ aétuaes, e fe o faõ, com tudo 
,a alma fe refolva em tratar da emenda, e refor-
:ma, naõ he iílo efiorvo para que De os deixe de 
Ie unir com a alma purgada , ainda que comet-
:teífe todos os peccados que foraõ, faõ, e feràõ 
.comettidos em todo o mundo, entrando ainda 
os dos mef mos demonios. 
-' Alma. Notavel couia he efia que me d1 .. 
zeis! · 
~ Anjo. E ainda mais te digo; que taõ benig-
no he De os N. Senhor,. q.ue ate àquelles que ef-
taõ em peccado· mortal faz às vezes certos fa-
vores, e lhes dà confolaçoens neíl:e mundo; he 
porem p~ra pagarlhes tambem nefie mundo al-
guma boa· obra que fizeraõ; ou porque no ou~ 
Jro haõde ter o inferno, merecido por feus pec'"! 
cados, nos quaes elie preve que os hade colher 
a morte~ · ~ 

~ Alma. Em verdade que vos me fazeis paf.,. 
mar com efles dous pontos que tocais : e do fe-
gundo ( a faber que Deos concede eíl:as graças, 
eu merces tamhem ~quelles que attualment~ 

· · · efiaõ 
., .. 
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eíl:aõ em peccado mortal), finto eu grande con: 
.folaçaõ para humilhar aquella~ .&ltnas que logràõ 
os. taes favores; para que fe riaô enfoberbeçaõ , 
reputandofe poíl:as em graça , e por iffo com ;. 
prazendofe de íi mefmas, e defprezando os ou~ 
~ros proximos: pois c::m fim ·naõ fe podem aífe'• 
gu.rar ·por eíl:as · graças inferiores • de · que pe.;, 
ffuaõ a outra fanEHficante . 

.Anjo. Verdadeira he eífa voífa conclu-
faõ; antes naõ' he_ voíla, mas do Efpirito San~ 
.to que vo la infpirou, ou deu a entender aquil-
·lo que· o mefmo Efpirito Santo diz por boca de 

. ·Salamaõ: Suntjufli, àtque fapientes, ~ opera 
Ecd. 19· · m · f:re! ,/; • 1 ' - corum in manu· .uet, l.!I tamen ne1 c!t 11omo, utrum 

a more, an odio dignus Jit; fed oinnia in futurum 
farvantur incerta, qttod univer fà' qute eveniunt 
juflo , ~ impio ; bono , ê:> mato ; 'mundo , ~ im-. 
mundo. -
· Alma. Ay de mim, com q11anto temor pois 
he neceffario que vivamos nos outros em quali· 
to andamos neíl:e mundo! 
· Anjo. Lembrate que diz o Sabio : Beatus 

_ . homo qui famper e/l pavidus, e o Profeta ·nos 
;}~i:·z.

1

:.· diz: Serviú 7Jomino in timore, ~ exultate ei 
tttm tremor e, e q Apoíl:olo S. Pedro diz: Si Ju-

rcr. f• fltt! vix falvabittt r, impius, ~ peccator u/;i pa-
rebunt. ' · 

.Alma. Verdade he que vos tendes alto, e 
\7ivo conceito d~ quam grar.ide feja a mifericor-
d ia, e amor de noífo Deõs : mas nos outros ne-
fie mundo fomos todos loucos, ou mentecap-
tos. ; pois -podendo ta õ facilmente com hum 

pou"'. 
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_pouco de traball;lo, e applicaça.õ . chegar a ' taõ 
grandes cquzas, e unirnos com n,oífo Pae' cele""-
Hial, e receber jà · nefia vida· prendas da Bema-
yenturança, nos deixam'o~ hir aílim efquecidos, 
e defcuidados. O' mundcvlouco, mundo tonto ! 
-~em podes dize·r com verdade :- Neq-uefiSpiri-
tus Sanétus ejt audivimus. Nem fe .. ha Efpirito 
Santo ( author deíles dons ) ouvimos ,. ou ·fize-
mos cazo, e efümaçaõ deíla noticia . · . · 
- Anjo. E o peyor he que. eíla loucura ,e ton-
tiífe dõ mundo he inexcufavel. · . 

.Alma. Oray lrmaõ com t9dos os mafa ·An-
jos noífos irmaõs por nos · outros os vi.adores; 
que temos grande neceffidade, pois conf6rme 
~ que v.Os diífeiles; os bons tem muyto. que te-
mer, e os fomenos andaõ em efiado perigofiffi .. 
mo de fua falvaçaõ, -

Anjo. Hfo fazemos nos fempre. Paífa agora 
a alguma outra couza. 

·como a Alma vay à Cidade [em o Anjo. 

CAPITULO 
1 

LII. 

A Njo. Ora tu bem poderàs ·hir como te· 
tenho enGmdo à tua vontade, e entrar pe-

. las doze portas que te diffe. Eu ficarey a ~ 
qui orand o por ti; govérnate pois por ti mefma 
que eu naõ irey por hora , viílo efiares taó ·per-. 
to da Ciàade que podes caminhar por ti mefma . 
And:1 poi , e quando vohares me contar-às o q-ue 

viHe, 
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. te ao entrar por aquellas doze portas à Divina 

.uniaõ. · 
.A/11111. Pois de o.utra maneira naõ quereis . ~ . Vll. 

, ·. Anjo. Naõ vou, porque affim convem·: ma~ 
eilarey fempre de atalaya , e fentindo vir às ve~ 
z.es qualquer disfürme demonio para te impe.:. 
dir a comemplaçaõ, eú o afugentarey , e irà ~ ~ 
:voltarà -efcar11écido. · 
. .Alma. Baila que ate a·qui vem eífes maldi~ 
tos·? 
-~ Anjo. Sabido he que vem . 
. Alma. E que veni fazer~ 

. Anjo. O' e que vem fazer? Perturbarte, e 
procurar enganarte com as íuas fraudulencias, 
e aíl:ucias diabolicas , transfigurandofe amiudo 
em anjos de luz, e mentindo contempl~çoens, 
como te direy defpois. . . · 

Atm11. Eya pois, dayme a voífa fanta ben.., 
çoa, rogay por mim, e ficayvos em paz. · 
· ·.Anjo. JESU Chriílo te acompanhe o. fim .. 
plefinha ; e aonde vàs? . 

Alma. Vou à Cidade coma me diífefies . 
.Anjo. Bem , mas que te eníiney eu que lia .. 

vias de fai.er primeiro? 
_ ./ltma. O' fim , tende_s razaõ : he necéfiaria 
que faça oraçaõ primeiro : eu a vou fazer, e 
defpois tomarey o caminho fem vos moleífar 
mais. A Deos; flenedicite . 

.Anjo. 'Deus mifareatur.tui, ~ benedic"at ti6i. 
,. Alma. Amen. 

'Do 
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--"Do que [ente a /llm~ na prir_neira porta· 
"" · . . - · chamada· 'Santa Fe. 

·CAPITULO .. LIII. 
-~A Njo. Bem vinda fejas Alma irmãa .. {ditp. 
2..{}. .Alma. Seja Deos fempre l,ouvadoAnjo ben-

Anjo. Ora dizeme: ~oit~s? , . . 
Atma. Pois naõ havia hir onde vos me d1f-

·f e fies? .e majs fendo por meu bem? Eu fuy, e 
tiz quanto me emfinafies . Chegue~ à .primeira 
porta que tem o nome da Santa Fe, e acqui fal-
,vey o -Anjo Santo ,.e clelle fuy agradavelmente 
r ecolhida, fez-me muyta feita, acarícioMme 
~muyto, animou me à perfeiçaõ , abriome a por .. 
·t a 'fermofüfim.a, onde fiz o que .diífeíles. 
' .- .A1ljo. · Eílà bem : ' mas d'izeme que couza 
fe.ntifü~s effando aqui, e Orando? . 
·· .Alma. Senti cahirme fobre a cabeça· n ª'õ 
-fe.y quer~ e me carregava muyto, e fenti mais 
-buma certa mudança . em -todo efre corpo, com 
-quem efiou unida, e comecey a fuar, e a cho-
ràr , efiando toda encurvada· em terra , e eu di-
zia : Loquere 'Domine quia audit fervus t uits, 
au·diam quid toquatur in me 'DomiHus 'Deus. E 

. affim chorando repetia m'l:lytas vezes as mefmas 
palavras, offerecendome cem todo o coraçaõ a. 
meu Ef pofo : e quando mais affim dizia, mais 
·fentia comoverme fem faber que couza foile, e 
me durou ifro hum grande .efpaço : e quanto 
.mais me recomendava a Deos, e invocava a Vir-
·gem Senhora Noífa, e os Anjos , e Santos, fa µ-
' . Z . . to 
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to mais me fentia .abalar, e·. eHe meu cprpo to., 
do fe facodia. Peto .. que .Anjo mep fermofo, eu 
eíl:ou toda fufpenfa naõ fabendo que couza feja 
e fia, fe boa, fe mà, e ,a.ffirp vos peço . que ma · 
declareis. 

Anjo . . Alegrate irmãa; que effe he boniffi· 
.mo final que o Senhor te quer favorecer nefia 
fanta _.contemplaçaõ: bom principio he effe, e 
finai ele que fe começa a acender o . fogo do 
fanto a.mor nas tuas potencias inferiores; e ef pe-
ro qu.e ~avrarà defpois crefcendo pouc.o a pou· 
co, ate qu.e f uba às fuperiores, que faõ as tres 
Potencias da Alma, Memoria, Entendimento, 
Vontade; e dí}qui fubirà à parte íuprema que he 
a eífencia da mefma alm~, ·e irà iempre fazen-
dofe m.ais perfeita . a o.ontempl~çaõ , e a alma 
adquirindo o cumt11o da per-feiçaô. Sabe pois 
que iílo que me dizes he hum principio de 
prenderfe fogo, e exdtaçaõ de amor na infe-
rior porçaõ chamada concupifcivel, a qual co.· 

· meç~ aexcitarfe no amor do fummo bem, ha-
vend<;> efia,do at~ aqui toda fumergida no pe-
go do amor carnal, e das couzas terrenas. · · 

. lflma. O Senhor ~-µgment.e voffa confola-
ç~Ç, An}o bendito. ( fe he que a 'dos Bemaven-
t.urados que lograõ fua Divina face) pode ter 
augipentos , nat) pode o eilencial que coníiíl:e 
~a vifflÕ-, ~ gqzo. Beatificos: rpas pode no acci· 
den~al 1 que r~fulta da gl9ria, e contentamento 
qu~ r~c~b.em das ouu:as creaturas c0nvertid<ls a 
-.pt;o,~, Q~ melhqradas nos íe:us dons. por feu me· 
yQ, ~~W!. ÇQIDq CQnfqlaíl:~s com eílas voffas di(· 

- ereta~ , 
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cre"fas ' e doutrina·es palavras . . 
Anjo'. Attende tod,âvia' tu aos teus cofiuma• 

dos exercidos que te fora ô enfinados, refignan-
dore fempre mais fina, e firmemente nos braços 
de teu Ef pofo·; o qual ef pero te farà taes favo-
res que pafmaràs à femelhança da Rainha de 
Sabbà, quando foy dos ultimos confins da ter-
t a ver, e tra.~ar a fabidoúa de Sálamaõ; e di-
ràs com ella: Maior ejl fapientid tua, quàm rit.-. 
mor, quem audivi. Beati vir'i t1ú e§ beati·ftrvi J • .Rcgr.1. 

t1ú, qui flant coram te fetnper,-f!J audiunt (api· 
.cntiam tuam . 

.Atma. , Seja fempre louvado, bendito, e ex-
altado o meu dulciffimo, e amabiliffimo Efpofo 
que fem nenhum merecimento meu,antes com 
tantos defmerecimentos f ~ digna de favorecer . 
me. Ajudaime vos Cufiodio meu, a agradecer 
tantos bens que me faz, entre os q.uaes conto 
-eí1:e da confolaçaõ que me dais . · 

.AnjB. Muyto mais te confolarà .o mefmo 
Senhor, e fempre mais. 

Do que /ente a alma na fegunda porta 
chamada . Santa FJperança. 

CAPITULO- LIV. 

A Njo. Pro!egue , contandome da tua · 
ida. 

Atma. Fuy defpois à fegunda porta que tem 
por nome Santa Efperanfa, onde faudey cam-z ii bem 
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... bem· ao Anjo delta, o qual me tratou, e a gafa.: 

lhou com a meima benignidade, e franqueou a 
fantiffima porta: e ahi fiz a oraçaõ que me dif-· 
feites, e f u.bitamente me Cauzou nefie meu cor-
p o huma tal commoçaõ, que como potro ge-
nerofo bufava, e fazia hum rumor exterior taõ 
grande que parece queria eilalar, ou rebentar : 
e.u naõ fey dizer mais: era raô grande q creyo 
o havereis fentido daqui; e fe aqui efiavaõ ou-

. tros fentiriaõ a mefma refpiraça-ô, e a ffopro fór-
te, e r.uido(o que eu fazia neHe corpor . 

Anjo. Bem o fenti, e logo e.ntendi o que 
podia fer. Efià de bom ar; que tambem efl:e 'he 
bom final; e te mofl:ra que o fogo fe va,y atean-
do .. Mas pergunto : quando tu dizias alguma 
palavra fanta da Efcritura, ou qualquer palavra 
· amorofa para com Deos, ou pedindolhe, ou l_ou-
vando-o, ou dando~lhe graças naõ bufavas en-
taõ mais, e naõ fazias· movimento.s exterio.res 
violentos, como que. te quizefie efif}lar. o peito~ 
e abrirfe o coraçaõ ? . -

Alma. Propriamente vos mo tirafies da bo-
ca : era taõ grande aquella m.oçaõ do facodi-
mento, e aílopro, ou como lhe queiramos clia-
mar, que o corpo ficou todo laífo, e bacendo , 
e convertendofe em fuor; e fe alguma vez por· 
amo.r do cançaífo naõ me divertiíle de dizer pa-
lavras fantas,. elle rebentaria, e feria força deia-
tar me eu delle; 

Anjo. E que cuidavas tu que iflo era? 
Alma. Para vos dizer a verdade, eu cuyda-

va que feria couza do· demonio que me aílalta· 
va 
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va daqu~lle modo fazendome fazer aqu.elles ge· 
fios, por inveja que riveífe dos louvores,e gra.;. 
ças'que d'd.Va a Deos. ·· . . ·· . 

Anjo.. Naõ he demonio : antes he favor de ·· 
Deos muy finalado·:.e o final manifeHo ( ie tu 
houveras fabiJ.o conhecello) he que ·quanto 
mais louvavas á Deos, e lhe rendias gra.ças, tane · 
to com mayor impeto bufavas. · · 

Alma. Deíle modo era como dizeis. 
· _Anjo. Conhece pois o indicio claro, de que 
era acendimento do amor Divino, e naõ do 
demonio. 

Atma. · Sim, mas eu imaginava que era ef-
f-eito da raiva do inimigo,que fe enfadava mais, 
por eu perfeverar na oraçaõ, ·e louvores de 
Deos. 

Anjo. Naõ he iílo, fe naõ que a cauza da.: 
quelle bufar vem do acendimento do fogo do 
amor de Deos. Naõ fabes tu que o Pfalmo diz: 
ln meditatione mea exardeftet ·ignis. Poi~ mais 
te d igo; que iíl:o he cauzado da embriaguez do 
efpirito pela' abundancia do Divino influxcfno 
cor'açaõ, o qual naõ fendo coHumado as Divi-
nas dilicias, naõ fe pode entender, e ter maõ 
nos principias; e por iífo faz aquelle rumor: o 
vinho nóvo rotnpe -os frakos velhos com a 
força da fua fervença: e iílo he o que ·quiz di-
zer o Senhor ·em S. Mattheus: Sed vinum no-

w • • • · M~~ vu zn utres novos mzttunt, non zn utres veteres, 
Frafcos velhos faõ as almas mal mortificadas, 
e por iífo eHe vinho do amorDivino naõ fe lan-
ça !lellas. Fr~fcos novos faõ aquelles que de no• . . ' , z iii . vo 
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:vo começ,aõ a goíl:allo, e por iíl:o faz aquelle 
revolvimento . no principio ; f e . bem pouco a 
pouco fe v,ay acomodando. Eíl:e he aquelle vi· 
nho, do qual diz ·o Efpoto nos Cantares: Bibim 
te amici, ~ inebriamini chariffimi. ( Cant. 9.) 
E dei1e embriagados os Apoil:olos em dia de 
Pentecofies com tanto fervor pregavaõ, e com 
€lle faziaõ raõ grandes movimentos feus corpos 

-que foraõ reputados por loucos. E eHe fervor 
infundido pelo Efpirito Santo nos coraçoens 
inexpertos, e naõ exercitados ate ali, ao prin-
cipio naô fe pode reprimir, que naõ rompa T6-
ra com gefios, e movimentos defozados ; affim 
co:mo o vinho novo novamente poifo na vaz.ilha 
ferve,e chia, e efcuma,ed.efpois {e vayaifentan-
-do, e aquietando pouco a pouco, ate que naõ 
b.olle m.ais. Affim faz eíta fuperabundante gra-
ça infundida nos votTos coraçoens: caufa varios 
eHeyros, e geH:os, e movimentos exteriores: 
huns cantaõ louvores a Deos, feu Pae do Geo, 
de quem fe.fentem namorados, com.o faz.em os 
amantes carnaes às iuas queridas. E por iifo ju-
bilando louva_õ, e exaltaõ com vozes exterlo·-
res a feu Deos, de mqdo que quem os ouve os: 
reputa por parvos. Outros gemem,. e rulaô co-
mo fazem as pombas , e ro!as. Outros enviaõ 
fóra vozes ,. e fons def uz.ados , e eílranhos, 
como faz.ia Fr~ Maíleu companheiro do Sera-
fic:o, Padre S. F'rancifco, que naquella fua em· 
briaguez , alegria , e j,uhi}o, naõ fa'llia outra 
cauza que dizer V. V. V .. Outros fe eil:reme .. 
cem: em LOdos. -os m.embros; outros ficaõ taõ 

ag,ita~ 
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agitados, e impellidos que faõ coníl:rangidos a 
correr, como fe Ie de Fr. Bernardo de Quintava! 
filho efpirirual primogenito do mefmo S. Fran-
cifco, que era forçado a correr /muytos dias por 
montes, e valles . Outros faltaõ, outros batem, 
e daõ palmadas. Outros fe derretem por den-
t ro pela grandeza do prazer que fentem. Ou~ 
t ros tem movimentos de coraçaô taõ vigurofos, 
e potentes que -parece fe lhes quer romper o 
peito pela abunda_ncia do influxo que no feu 
coraçaõ fe encerra, e fecha , como mofto ent 
huma vafilha , ou barril fem fufpiros. E affim 
com effes diverfos modos fe manifeíl:a a abun• 
danei a de efpirito ; e efia he a mais doce, e de,. 
liciofa vida que .podeis ter vos outros quanto <l S 
potencias inferiores da alma recolhidas, e uni-
das no· coraçaõ amorofo. ~ 

.Atma. Grande confolaçaõ deíl:es ao meu 
coraçaõ, amantiffimo Mefire meu com efia vof:. 
fa profunda doutrina. 

Dos perigos que coftúmaõ occorrer na vida 
contemplativa ao pr_incipio. · 

CAPITULO LV. 

A Njo. Naõ quero deixar de te advertir' 
dos perigos que fe encontraõ neítes exer-' 
cicios que temos dico·; para que te poffas' 

acautelar. Dous perigos pois ha neíl:as afpiraço-
ens, e commoçoens. Hum he que t.alvez fe fa-z iiii . zem 
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zem taõ vigorofas, que fazem fubir vento ,à ca-
beça, fa·Lem faltar o coraçaõ, e fa'liem grande 
violencia ao peito, ao coraçaõ , e à cabeça: e 
affim com eiles vigorofos movimentos fe debe .• 
lita a· cabeça, e recebe naõ pouco damrio, P,ar-
ticularm~nte o coraçaõ ao quaJ corre o fangue 
por caufa daquella pulfaçaõ muy_ batida: e por 
quanto o t~l fangue fe corrompe pela tal inflama-
·çaõ, e batimento: o coraçaõ que repugna a re-
ceber o tal .fangue corrupto eíl:ando primeiro 
aberto pela alegria fe fecha, e fechando-fe fe 
torna inhabil para receber as Divinas influen-

. cias , _e converte a efpiritual alegria e~ triH:eza, 
.e aíiirn naõ pàde fubir mais ao pro.l!eito efpiri-
tual, e fe enche de melancolia; e aq uella clau-
fur~, ou encerramento do coraçaõ alguma vez 
fe confirma de modo que eíl:ando privado da 
devoçaõ, e graça feníivel, deixaõ as almas muy .. 
us vezes o caminho que tinhaó começado . 

.Alma. Grande perigo por certo he eífe: por 
tanto dizeyme que importa fazer para naõ ca ... 
hir neffe erro? . 

Anjo. Imworta ternperl}r o exercicio daquel .. 
las afpiraçoens taõ vigorofas. 

Alma. Como entendeis vos eífe tempero? 
Anjo. Quero dizer q_ue quando fe fente a'." 

quelle ímpeto, impona E!Ue a alma uze da dif~ 
criçaõ, ~ com menos força, e viol~ncia procu· 
te o afp1rar, ou dizer palav.ras amorofas ,e affeq 
étuofas , fendo o tal exercicio das af piraçoens 
aífás v-iotento per fi mefmo. Mas .antes quando 
fe fentiíle gualquer movim~nto grande, ou na 

· cabe-
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cabeça; ou no peito, ou no mefmo coraçaõ, diz 
S. Boaventura que he bom interpolar hum pou-
.co os exercicios, e t ambem levantarfe da ora~ 
çaõ , para f e naõ gafiar a natureza de modo-, 
que defpois naõ poífa profeguir o caminho co-
meçado. 

Alma. Efia advertencia he muyto boa. 
Anjo. Antes he neceífaria a qualquer que 

dezeja o feu aproveitamento , e importa cami-
.nhar com difcriçaõ -, ate que pouco , e pouco 
com o exercici-e> fe avezem as potencias, e todo 
o corpo às Divinas influencias. He oeceífario 
coníiderar que os efiomagos ·coHumados a man .. 
jares groífeiros, quando começaõ a provar co-
meres delicados, fe intlamaõ muyto no princi-
pio, e recebem grande damno, mas defpois fi-
nalmente fe acoíl:umaõ. Affim paífa neíl:e con-
vite efpiritúal, em que os manjares faõ taõ pre-
ciofos que as almas que de antes eftavaõ coHu- . 
madas a eome·r frutos filvei1re~, e legum~·s, e .a 
beber da agua impura das confolaçoens terre-
nas,quando defpois entraõ a provar do precio-
(o vinho, e das cufiofas, e d.elicàdas iguarias do 
D ivino, amor, fe fenaõ acofiumaô pouco, e pou-
co , rec~bem grande damno : affim como no co~ 
mer manjares preciofos , e delicados; quem fe-
naõ modera nos principios , facilmente ad'oece, 
e tambem morre: affim aqu! facilmente fe en-
fraquece o corpo , o eHomago , e o coraçaõ , 
que defpois naõ pode correfponder às Divinas 
influencias , e vem a morrer' à vida efpirhua] : e 
tal vez efies taes ficaõ aborr i:dos , e enfafüad.os, 

1mpa: 
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impacientes, queixandofe de Deo's que lhes ti-
rou a doçura , e confolaçoem; efpirituaes. E na 
verdade naõ íahem o que di·zem ; _porque elles 
mefmos, e naõ Deos faõ a -caufa do ieu damno 
por fe naõ haverem moderado nos feus exer-
cicios. ; 

.Alma. Deos por fua mifericordia nos guarde 
de tanto mal. 

De como naõ deve a alma fazer de.fcanço 
na doçura efpiritual. 

CAPITULO LVI~ 

A Njo.. Outro grande perigo [e acha aqui 
tambem, e he que a alma que quer {er fiel 
a feu Senhor, importa que com toda a in-

dufiria,e cuidado fe guarde de fe pendurar, ori 
encofiar, e defcançar na doçura das confolaço-
ens efpirituaes, fe naõ que antes folicita me me 
fe afadigue, e esforce a paífar a diante d e todos 
os dons, e favores do Efpofo ,ainda que muy_to 
grandes, e nelle fó. pregue o feu efpirito, nelle 
f6 procure o feu defcanço , e foífego: e deite 
modo como abelha folicita poderà andar recoe 
lhendo de todas as flores, lindas, e chei rofas o' 
mel dos ,,Divinos louvores, e-acçaõ de graças ·; e 
a quietaçaõ, ou aílento bufcallo defpois nas cel-
linhas, ou, buracos, fobre o peito, e chagas do 
amado JESUS, reíignandofe firme, e conítanreª 
mente em feu fanto, querer, ficando fempre cõ-

tente 
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·tente de tudo o que elle quher, ou difpuzer, 
ou permittir, dandolhe, ou negandolhe, jà con- · 
folaçoens ,jà trabalhos ,jà viíitas, jà retiros, luz, 
ou trevas , lagrimas, ou feeura, fentimemo, ou 
infeníibilid·ade; louvando-o por tudo,e tudo a-
gradecendolhe : e quando lhe d\à , ou lhe tira 9 
que jà tinha dado, diga com o Santo Job: Vo-
minus dedit ' cn&mínus a6flulit' .ficut 'Dominp J b.s. 
placuit fie fallum ejt; jit nomen 'Domini benedi-
E!u.m .. E nàõ conúnta que reine em fi outra 
vontade mais que a Divina; e procure defar-
reigar a fua, quanto mais puder; perfeverando 
fempre nos fantos exercicios quando confolada,. 
e quandó ,, tentada : e trabalhe com todas fuas 
forças, e guardefe de dar entrada à covardia, 
perdendo o animo, e do frio da frouxidaõ, e 
tempdlade da ·puúlanimidade : fe naõ que pro-
cure fempre acenderfe , e aferv0rarfe no amor 
de Deos , invocando continuamente o Ef pi rito 
Santo, e pedindo-lhe fe digne de admiuilla na 
recam.ara fecreta de feu amado Efpofo: que o-
brando deile modo, celebrarà os defpoforios ,e 
ferà com effeito admittida , como dez.eja. Mas 
em quanto a alma retiver a poffe , e padroado· 
da vontade propria; em quanto fe naõ curar de-
:fia doença; em quanto naõ extirpar eHa mà raiz;. 
em quanto as fezes do proprio querer, naõ fe 
apura.rem, e coµf~mirem, naõ chegarà o amor de- . 
rzejado.0' venenofa ferpente da vontade propria, 
quanto damno caufas à álma q·ae dezeja apro-
veitar nas virtu.1es,. e na caminho do amo-r fan .. 
to ! Tu enfezas , e empeçonhas todas as obra1s; 

· boa&j) 
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boas, e as fazes menos agr:ic·laveis, e aceitas a 
Deos, tu lhes abates o feu valor, e merecimento; 
tu abres a porta ao abúfo de todos os dons de 
Deos, e as fazes que entrem em menos provei-
to às almas. Quem poderà recontar tod~s teus 

• • ;> . 
pre)utZOS. . 

- .Atma. Tambem efia he boniffima adverten-
cia, que eu agradeço muyco, porque facilmen· 
te poderemos errar, afervo ·andonos de ma fia.; 
do, e comprazendonos na doçura das confola-
çoens efpidtuaes·, pondo de parte o amor do 
celefüal Efpofo dador de tod~s o~ bem: Sluid 
au~em habes, quoi non acceptjlt? St autem acce-
pifli, qttid g lor.iaris, quafi no'!'l acceperis . 

.Anjo. Outra advertencia mais te quero fa-
zer a eile propofito:e he que quando tiveres al-
cançado confolaçaõ fenfivel, e o feníivel a mor 
(como efpero aleançaràs cedo) importa vigiar 
fobre ti acautelandote de que naõ cuides por 
iífo que tens ganhada jà a fantidade ,.e perfei-
çaõ,.;Porq.ue muytos affeétos, e effeitos nafcem 
:4P"patureza, q parecem grande couza, e muy-

,- l as peíloas que os fentem ficaõ imaginando te .. 
~- rem arribado o cume da perfeiçãõ; naõ fendo 

.os taes affeB:os outra couza mais que certos 
appetites naturaes, propriª vontade, proprios 
fentimentos, novidade, e curiofidade: as quaes 
muytos ·reputaõ -por íinaes de fantidade : por 
quanto a natureza de quarenta annos para eíta 
parte, he muyto voluvel, e inconí.l:anre, e affe· 
fluofa à cerca de fi mefma, e dos pr_oprio_S CO· 
modos ~ e deleytes , ~ gofio em todos os feu~ 

exer~ 
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exercidos, fem . lembrarf e., nem reparar niffo. 
E ·quand"o o homem cuida que .fomenta, e foz 
progreífo . na vida efpiritual, eHà fom entando, 
e fortificando a natureza, e a propria vo11tade 
mal mortificada. . 
· Alma. F.m -Aue 'fê ha d!=! conhecer logo o 
aproveicámento na verdad~ira fan"tis\adc , ou 
perfeiçaõ ? 
- .Anjo.· Na mortificaçaõ da vontade prcpri;l l 

e no dezejo de padecer por amor de JESUS 
Chrifio, e.' de conformarfe em cudo com a fua 
fama vontade , offerecendo1e a elle em todo o 
defamparo, e dereliçaõ, e dezejando imit:ir o 
cruc"ificado em todas as couzas, mas particular .. 
mente na humildade, abatimento, e aniquilaçaõ; 
naõ deixando jà màis de 'obrar tudo aquillo que 
pode, aflim na adverfidade, como na profperi • . 
dade, nem olhando para as boas obras que tem 
feito, fenaõ para as que lhe faltaõ por fazer: e 
procti.rando COtl) foliei ta induHria af pirar fervo-
rofamente ao fanto amor; e fervir a Deos com 
tr_emor, .e temor : N?n quod jam com;rehende- ·Phiiipp.J.i 
r im, aut Jªm perfeólusjim:feqttor autemfiquo mo-
do comprehendam, in qtto, ~ comprehenj't.ts /1-tm 
à Chrijto J ,ESV; quif quidem retro ftJnt obZi- , · 
vifcens, ad ea ·vero qute fimt priora extenden.r' · \ 
me ~p/1-em.Ifio diz oSant?Apoílolo:e profegue: \ 
§httcumque ergo perfeCft fumus, hoc fentiarmu. 
9nde pode \Ter ~ ~l111a que quer. fervir a .Oeos 
como deve·, quanla humildade lhe feJa neceffa. 
rfa, naõ prefun;iindo couza ·alguma de. [i., nem 
das iuas obras ; mas fó · confiando em Deos fe 

l ' ' . deve 
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Aé'vé àppficâr éom roda a induíl:ria; dif vello, e 
·a'e2ejo de ?giadaP ao ·celeH:ial Etpofo. Porque' 
to.mó diz Santo Agoíl:inho : Ad gfatiam con-
templ'atioliis per·venité eft impo}Jib.ile~./ine mJg: 
na foticitudine, ~ labore. E efra fenteriçà devia 
ih gravada no cora_çaõ a afma ribia, ê ·negli-
génte i:rà c'aminho de Deõs, 

Do, que [ente a Alma na terêe,lra porta 
chamada [anta Caridade. 

CAPITULO LVIItp 

A Njo. Contame agora, fe queres, o q 'fen-
tiíl:e, e viíl:e com tudo o mais que ha paf".: 

~ fado. - · 
.Alma. Eu ·vos contarey tu.do confórme pu~ 

der, e me lembrar_, íem efcond,ervos couia al-
~uma. Saberei~ .Pois co~ó eu.fuy do.mefmo.mo-ao à porta da . fama Caridade: e aqui defpo1s de 
faudar ao Anjo 'porteiro fiz a . coíl:úmada . ora· 
çaõ, e fobitamente que fo abrio aquella bendita 
porta~ eu me fenti illúminada toda na parte in-
tellefHva ~ por aquelle refplandor que lá dentro 
vi; e me fenti arrebatada quánco à parte afleB:i-
~ª da vontade por hum modo que me fez paf-
rnar : ou me fenti pafmada pelo meyo da cabeça 
da parte de dma; .e I~~ pareci~ que me pren• 
dia, e apertav~ hu't~~. tenaz pequena, ~ que me 
puxava para íi'tao forcemente que me fazia mal. 
EHimarey que 'riae declareis fe quizerdes qué 

. V~ 
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vem a fer ifio ; porque bem fey que o fa beis. 

Anjo. Boniffimo fimi:l he efie de que o amor 
vay crefcendo. . 
. Alma. Mas que quer diter aquelle ·puxar 
daquelle modo em cima da cabeça que pega co-
mo·renaz? 

Anjo. O Efpir!to Santo que começa a toma.r 
,poíle da vontade, e por iff'1 pega , ou prende 
aquella parte am:ativa para lhe imprimir dentrn o 
feu fanto amor . 

. Alma. Sabey mais tambem que pouco, e 
-pouco vay abr:angendo mais da cabeça. Ao prin-
cipio começou como em hum ponto, e defpois 
foyfe eilendendo, e tomando toda a cabeça. 

Anjo. E eu te digo que fempre irà crefcen-
ào mais ate que te fe11tiràs coda abarcad,a,e par-
ticularmente cabeça , e coraçaõ. 
, Alma. Com que tudo iH:o he bom · fina 1 ~ 

A11jo. Bonifüme , mas profegne dizendo-
me fe fentiíle alg11ma outra couza ? . 

Alma. Senti logo hum certo movimento 
fenfivel a modo de vemozin'.ho, ou do 'Correr do 
remanfo de huni pequeno regato, e o fentia par-
ticularmente na parte do cora.çaõ. Ifio que COt1-' 
za he? 

Anjo. · !J'ambem Hl:o he final excellentiffimo 
que o Senhor tem começado a favorecene com 
a graça do amor· fenfivel. . . 

Atma. E que quer dizer, graça d'o amor feÍr-
fivel? ' 

Anjo .. Quer di'l.er que a ·a.Jma começa apro-
var com e~periencia fenfivel , e manife'fia g·ue 

nella 
\ 
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nella 'fe ha acendido o fogo do amor Divino: 

Alma. De fórte que eHe final he boniffimo? 
Anjo. Optimo. . 

. Alma. Pois dlzeyme, como fe cauza e fie 
_2mor fenfivel ? 

Anjo. EH:e amor fenfivel vem ~o Efpirito 
Santo . 

.AJma. E o EfpiF-ito Santo dào fem outra 
-couza ? 

.Anjo. Se &lle quer, o pode dar ; e o dà a 
quem lhe parece: mas ordinarfamente o dà a 
quem fe ·exercita na oraçaõ memal.7 e em ora-
çoens jaculatorias, e fe app1ica a mortificarfe, e 
arrancar todas as fuas imperfeiçoens, e em par-

.. ticu1ar a vontade propria. · 
.Alma. O' que boa he logo ··a mortificaçaõ ; 

e quantos danos faz a vontade propria ! · · 
- Anjo. A mortificaçaõ em fim he . o funda~ 
mento 5-i:i perfeiçaô na via do efpirito : e a pro-
pria vontade he peyor que o mefmo demonio. 

Alma. Aqui logo importa bater quem quer 
·aproveitar na efcola do amor. 

l 

Anjo. Aqui, fem duvida. Mas tambem que~ 
ro dizerte mais que aquelle movimento que no 
principio fentiité, naõ o fentiràs de continuo: e 
que affim feja verdade, dize;· fentelo tu agora ? 

.Alma. Agora naõ o finto. · 
Anjo. Repara pois no modo com que o ne.; 

gocio vay: no principio durarà hum dia: e def· 
pois aturarà mais dias, outo, ou dez., ou mais , 
ou menos, e começarà cada dia, mas naõ .dura-
rà todo o 4ia, fe naõ que ferà intenompido; e 

· · <len .. 
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:êlentro de hum rne1, ·ou ·pouco mais, ·nu ;menos., 
feguirfeha ·ca-da :dia, e ele C'OHtfnífO • 

. Alma. De 4órte ·que femipre .fentirey a-que1Ie 
:muimento . 

.Anjo. .Sempre ·que cuidaTes ·em Deos., mas 
'Guando-.>te . d·iv.ertire-s-.à·e Ueos, ou dormes, 01.1 
idàs fi,rfiento ao corpo, lo,go ceifar.à ; mas tanto 
,que de ·novo te voltares -para' Deos :tornarl • 

.Alma. O' que .tbella couza.! o que :bella :gra"'. 
ç~ : ' 
- .A~o-. Be1iffima graça por certo. Mas hene--
~eífario advenires que .alguma vez. -o <lemo·nio 
fingid. a'quell-e movimento . 

. ·.Alma .. - E por -onde poderey eu -conhecer ef ... 
te - ~ngano ·ào aíluro inimigo! · 
· Anjo. Podel-ohas conhecer riitlo :; 'que fendo 
o -~ovimento do d~m·onio, ferà ·o movi~ent~ 
mats veloz, dezap-ndo, e fem fabor -: mas quan· 
do for -d-0 -elpirito ; ou d-0 prop_rio ·exerckio ·dal 
:oraçaõ,como ha coBver.faõ da .alm-a-aDeos,tam .. 
·bem o tal niovimen-to ferà ·tnais paufado ., doce 11 
e faborof-o .. 

.Aíma. · O' Senhor ·concedeinos graça ·d·e fa .. 
:bermas ~conhecet,e fugir às afiucias , e engano; 
-defre fraudulento inimigo noílo~ ·e voílo~ 

Aa 
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Do que (ente a Alma n.a quarta porta chama., 
- .da da Humildadf. -

CAPITULO LVIII . . 
- . 

A NJo~ · E na porta chama.da Hu.mitdade ·que 
viíle, ·ou que fentiíle? · · 

- A tma .. ···Grande couza he a q·ue v:i i1efl:e lu~ 
{gar. -Sabereis ·que ·em quanto eu fazia oraç~ô ef-

- te ·meu corpnil lux1uio·fo teve hum refentimen-
:to feyo -: e eu em hü momento oppond9me ·a feus 

_ \brud.e!;. appetite~, ·me àchey ·envolvido eni hum 
profundo abyf mo de humildade., e .ví'leza, e ·fe 

' me reprezentavaõ em acto muy vivamente fenc 
fi.vel todos: o.s peccados contra a honefüdad·e «i 
:neíl:e im.mund.o corpo tinha éomettido; e fe me 
l'f;ep.re.ientav1a·õ t~d·@s a~uelles · obje~os que o :fo-
raõ«:i<'ls·tae.st.(.;:Ulpas; e todn eftas· couzas me pac 
.re.ciaõ fer lod:o, e . efierco: Cotiza foy de gran .. 
d.iflima mara vi l!u, que eu me achava feníivelc 
riien.te confortada, dif correndo _por qu-a(i todos 
~q1ael1Jes ·ohjt\B:os .e.mm os quaes tinha fido com· 

- metti<ii.0'iaquelle feyo p "? ccado: e -elles me p~re .. 
daõ fer eft:Erco fetidiffimn' e eu do mefmo mo 0 

do me p~recia ter immundicia 0. Íqueroíiffima, 
àe que me nafcia ta.ô gra ::lde horror, e a borre· 
cimento que aborrecia a mim propria, e a todas 
as cou7.as que 0 mundo tem por mais fermofas, 
e preciofas: e aborrecendo o mu ;1do me nafcii 
bµma vergonha .. e hur_na· dor gr andiilima de ha-

'· ver 



,er - offe~dido ta'Õ vilmenre a meu S~nhor ,. e ha-· 
ver ~roca do a: meu. De os por «::ou z•as ta ó ba yxa s,, 
taõ vjs~ t·aõ' aft1uer0fas .. E ailim naõ fómence fu-
gi daquella foa !entaçaõ,.fe naõ que d_ella romey-
cal odi9:q-µe-me mar-'Jvi·lh\av·a, cwn~ o. puclelfe, eu: 
havélhl eonfe.ncid.o: e para o fut:nr-0-me .. a-chavat 
clete1'.minadiffima' a naõ ad mittilla' por qual-· 
querr c.ou~a que foffe ;: e antes me fenti.a· promp--
ta a faltar dentro do Inferno no meyo de todos; 
@s torment9s ,, no meyo· de todos os d·emonj-os,. 
d<Yque offender mais à fup.rema Mageitade de-
meu Deos,. e Creador. O'Senhor ·meu !E c::omo> 
pude eu atreverrne a fazerv.0s , r,antas:injurias, e:-
afoontas,e a deshonrar,vos,e d·efiílimarvo::, taõ hru .. 
talrneiite !' PÓr ~erto, Deos meu, que meus pec-· 
Gados· tem frd0 c~õ abomina veis,- nlinhas. malda .. 
des taõ immundas, e feas; q fe vos naõ fo'ífeis ·ô1 
Deos que fois infinitamente fanto, infinitamcm-
te pio,-b<:>m;e benigno, hnporta.va totalmente ani· -
quilar-efme ,.ou arremeífarefme com milhares ·de·' 
maldiçoens no inferno .. Bendito fejais , eterna--
mente meu. De os ,. que naõ quizeftes olh~r parat 
mfüpas iniquidades ;. e em vez . de me lançarei.· 
de vos· çomo maldita; me. chamaftes ,.e recolhe-· 
~es a vos como filha ;em lugar de fevera, éjuf,;,: 
t1ffima repulfa me deftes oabraço paterna:I'carii..-
eiofo. Em fim obrafies Gomo quem fois a mef~. 
ma caridade, e mif-er.icordia .. Bendito, e fouva;;... 
do, maguificado, e gforificado feja voí!.o fantoi e 

n.ome EOr, feculos dos feculos. -.A.men;. . . , ~ 
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Jl)o . q-ue· -0ió a Alma· na· quinta porta- clda; 
madt1 .. dá, Sániijfima· Trindáaé.Gi 

CA.PITUL~O 

A lijo.. Eíta que acaba fies d)e· referir , . .fó1 
huma, excellente vifaõ intelleétual' para-enc.-

, trares em vivo conhecimento· d-a· fealdacre: 
do· peccado-, e d:a miíeria· propria ,. e vHezas das. 
aouzas terrenas, e particul'armente para t'e··mof-· 
t·rar quanta· feja a~ immundicia da fenfualidade: 
carnal. Profegue· ágora referind'ome oi que vifte· 
na. porta, d-a Samiffi·ma-Trindad~~;,, . 

: . .Atma~ Em nome elo Padre, e· d6~ ·Filho,. e· 
do-Efpirito, Santo: lífo, Anjo meu-ferà··neceífaa. 
riu. que· v:ó . lo. diga a; mefm-a Trind'ade · SanEiffi~ 
ma:, .e. fempre ·venerabiliffima,.porq,ue eu. naõ foui 
f11fficiente:para o· dizer . 

. Anjo.. Diieo · como· fabes ., 
./ltma. O -trabalho he que· de nenhum-. modo; 

o fey; dizer .. 
./Jn}i>~. D.e ne.nhum; modoJabes quanto-ao·tellli 

p~recer .. 
.Alma; Dé·nennum· na vercfade; 
.Anjo1 Logo tu · nada· v.Hl:e ~: 
4.tma. Gom os. olhos cor•poraes_ nada vi· nÍi 

verdade; tn.as com os do, enten-d:imento grandes 
couzas vL _ · 

. 4 tijõ. Pf>is bem:, nenhum.a dellas me fabes:; 
~ber ~' 



De Cof!-ttmplativos . 
. .Alma. Áffim paffa :; nenhuma fey dizer , e 

todas ·as. couzas vi intelleflual mente. , 
:., ,A~jo .. " 'roda_ vi~, que vi·.fie~ · t _ .... :i 
~1 ,.Alma. · Vi . a Santiffima IT'riadade bendita ."' 
tinha prezentes as tres Div.ina-s. Peffoas ,. _~todas 
tres me abraçava ô benign3:mente, ora"o 'Padre .• 
ora o Filho, ora o' Eípirito Santo ,-e ora me a- 1 

.chava. unida, com ca.da hu.ma dellas·, ora· c_om te.• 
das .tres-;jp_na . t:oda:.engolfad:a ,: e ~ futnergida l no 
grand-e abyfmo ·da( Divin_a eífüncia, .. :E ,ettafülo 
affim via a·. dHHnçaõ deíl:as Sarttiffimas.Eeífoas, 
e entendia çl;iriffimamen.te .c,omo o Pa.e h.e imge-
niro, . e o Filho gerac,lo do· lJàe ,e-o:Ef pid~p 'San-
~º efpirado ,.do .Prae, é do Filhó,se cbnío-tú:Bo,.a• 
guUio·q:u:e ha';~Oii hum.a ReffQ:Jr ha.iná outta ~. ex· 
f epto as:..r<üaço~ns. ·peífoaeJ>, qtie-faõ 'EYiterni'da• 
ilé , ,Filitflfaõ, .E.ffirapaõ paj]iva-:_via em fürro 
qu_e he tu.do .. , e o ·ci:ia firm~mente',' e · od1dotav:a: 
antes me pareciã q:u_e; éu na,õ ·obrava r.f.._0_r:fé,pot~ 
q:ue a fé h~ç ~·~,.couz~s qt:le fe naõ.~em, e :e·ii por 
entaô_ me pa.recia ver eftas couzas defcubertas, 
~ manifefias, e me eraõ taõ claras,, que<fâllava 
ora a hum a Pefioa , ora a outra, naõ fó com o 
coi:.~çaõ;,) ~ com. a mel)tf ,,,n-i'as ta .. mb~·m) ~Qlll .~ 
vo:z_; humas ~,ezes dig.o fal,Iava ao Pà dre, dizen-
do: O' que 'fe'rmofa fois eterno Pae meu . do Ceo I 
Bendit.o_jejais Pae mett Omnipotente. E defpois 
me volrava. para o Filho dizendo>· 0 '?. E.#ho de 
'Deos fant~/jimo, e admirabitijfimo, o Sabedoria 
~t'ern1;1~ ; ~ comp faú i,n~tfavel, e-in.compre/;;énfive./! · 

. f/ os fois a~ tt!e_fma Sabedoria. Def po~i's .,volt~nd? ;­
me para Efpidto .Santo 1}1e ·dizia : .Veos ;·meu· 

·· . · Aa iii amoro-



amorofa 'como fais ho11L' E affim pédfa mifer'.ícor..: 
dia à Santiffima Trindad'e p·ara ·todas' as almas 
dos vivos, e defuntos, e ·1he·fa7.ia outras petiço-
·ens'particulares: e _·ao Pae pedia que ·me· purga~- .. 
:fe a memoria ; ao. Filho que 'me iUutlráife o ert.;; 

, -rendimento, e ao Ef pirito Santo que . tJ;1e ~cen;. 
deífe; e inflamaífe ·a vontade.E defpois' de muy-
tas razbens familiares·, e aníorofas como fe hou'-
veífe tr;~tado com hu:amigo·fiel.lhe pedi fua-ben"."-. 
çai> fantiffima. Tanta .era a ~bénignid.tde ,que 'ine · 
moHrávaõ aquellas ~ fantiffimas· Peífoas: as tj tiaes 
fejaõ fempre bendiras p

1

or fecufos de fec.ulos. · 
- -.Anja::; ·.;A.inen. "'H 'ora re-para corlio a Santiffi~ 
ma Triauade c:e-fei 'dizér algâma· rioúia·) <., ·-

À,Jma:~ ~) Verdadeiramente ·cre:yo:r_~·d1àvia : qu~ 
.a. Santi:ffi.tíia ·Trindade fez d.iZet eílas palavras; 
p'orque .eu de nenhutna1 maheira podi~, nem .fa~ 
bfa, dizellas ~ Pelo que".0 lonvor > e gloria {eja da.:. 
d·a à mefara. Santiffima 'Lrinàad·é. , , . · 
~; · i '.{tnjo.~ 1G.tori'a t P atri', -~ _Pitio, W Sfiritui 
Sanflo'.. · · .. ( ' · · · · . , 

.Ai.ma: • .Amen, Amen: Affim- f eja; Aíiim feja . 

Do que vfo ~ Alma' na fexta-porta chamada 
,._ -Sdntijftmri Sacramento.· · · · · · · 

" ·'\ 

CAPITULO , · LX.-
. \ 

A Njo . Contame agora al"guma couza do 
que ·viíl:e, e .ouvi tle na porta do Sant.iffimo 

Sacramemo-, fe he qu~ lá foile. ·- · · 
Alma. 



' 1 

De Corltemplatirpo!. ,, - J .7 s 
.Alma. O' .meu fermofiffimo JESUS, eu vos 

adoro µefie adinifavel Sacramento em todos os 
Altares do mundo,· .e faço reverencia a voílo . 
fantiffimo . Corpo, e preciofiffimo Sangue, de'-
baixo das v~tler.aveis, e facrofantas ,efpecies de 
paõ ,. e vinho por todo o .mundo. O' quantos 
bens tenho recebido, e recebo.( i'.\njo meu ),de-
fie pi:eciofo Corpo, e Sangue facram e'ntado do 
meu JESUS! Quantas confolaçoens, quantas .do ..:. 
·<j uras , .. qu.antas·. graças·, · e fa~óres » fingula res· me· 
tem vindo' de,fie 'alciffimo, e. amo·r'.ofiilimo myfoif 
terio. · _ . J ~", . 

, Anjo . . Dizeme1algunia.co.t\Za em parti.cmlar • 
. .dtma .. Tantas:fàõ,é tàõ. differentes que du• 

v.ido que ·pQífa d-i~er ·a'. min~ma ' . . t · . :; 
, , Anjó· . ... ·Pi·ze .qqalqueT .€quia , .que.JESUS .teu 
Efpofo te .àjudar,à, affi.m como. te ajudou" a San-
tHiima Trrindad.e~,·. : _ . : . 1 

• · . 

· .Atma.:.: Affi.m:o. efpeto ;.que de outro . mo~o 
fer.à im1wffiveL~ Direy '.po.is como :fe ime r·epre .o 
fentou na mente, naõ f éy de: que modo a pre~ 
fença.·da':'fantiffim.à .. Hofiia1;-,1 e· juntatriente.fe·me 
ithprimio hum a intelligé!lcia da-pureza ,,é, bel 1 e·· 
za1 daquelle~ Cor.po· , e Sangue ,.que naõ' he poffi-
v.,el i:eferilla~ : Logp me ac;;héy :to<da< unida ' com 
uniaõ admiravel com aquelle fa.n~iffimo ·Corpo ··~ 
e toda envolvida naquelle. puriffimo Sang.u·e , e 
me parecia efiar toda derretida, e fenfi~ehnen­
te me parecia que efie corpo meu companheiro 
naõ tinha oílos , nem carne, nem nervos : mas 
fentia eíhr com elle juntamente toda.derretida; 
e tinha huma ligeireza tal que movendo os bra-

~- A.a füi ÇOS· 



. -·Paraifo:.· 
ços naõ fentià" o pezo , :e pare.ciame que pe.r ti 
mefmmt facilmente, e com grande agilidade fe 
movia©, e·eu em conclufaõ. com rodo eHe meu 
corpo r ~e parecia) ler de : hum . püriffi~o . balfa.:. . 
mO;'.Qtl outro liquor preciofo :' antes apa-rtando-;! 
mer,defpoü para . hir a outra ·roi-ta ', andava taõ·; 
expedita ;, eJigeíra, que o corpo· me parecia le-
ve como ~huma p>enna ,1e·á cabeça1me1parecia de 
papel fütiliffimo. · ; > '. ~ : . 
- .Anjo. · 1 Hlo he finat de a·I·gum: rapto 19~ exta• 
fe aQ dian.t.e. Dizem-e poisíque ielli~ifte primeirà . 

.Alma. Senti no corpo huµi certo movimen-· 
to .vL0Je"nto · que :. par,-ecia1 jqrier-e,lttlle; le\'anÊ~r. ·ao 
alto, e naõ me-podia·defencfür.:i :e i eRive cndiba-
tend~ éom elle por ~grande efp:áço.~ eopt:- .igra:tide~ 
violencia, de forte-que cane'ey.; ·atê. que cfoixan-
do andat : e~halou : p~la boca ,huni.i cem o fumo~~-
. .Anjo. Bem diíie eu que iífo .erira ,ftnáltd·e,rap:i 

tQ' ,(fetl he ' na õ 11 z·eriasJ tefifterrciai -o:b'rafia, mà.-yor· 
effeit.o dQt~áe Jei ,-m:as"~i~el!B'ét fé -;vi1ltie~:;cni ten~ 
tiíte oun.ia, ~,ouza ?~'· .. f;.ii - ;, f l :> ~· ~r ri Rí , P •• ru 1 

;: _ .'..Altn.a'.n::iNefüi inat~~ia\-0 Anjo riieiUr) 1~enho~1vi--' 
fio, e íeµ~ido mu.yta;s.:CO:t!;Yiás; ,nfasmaõ rrie1fuç~is: 
diz.ellas.rípJ>r.q'l:l·e··faõ_,d.iffiéulcofi!fim"it tle,,~wt:em-~ 
der, ê: H:e~lar..~rf., 1P~lc:i.que;}fe q,ueréi pàífemos:a1 
~outra. 1Qouí.là i :J1:';~ . i'. ·?; t'J~:... ;- "· .. irnf.1 :i ' '.H: 

A1lj.a~ :.,. Sow: contente". '.~rrf 1 r í. ":· ~ ! <" 

~~j 4,,} , J ~ '",.;(-,' N .lr 

. r : J ' (•"' !Jo 
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De Conlemplativos. -377 . 

Do que vio a: Alma na ·fetima porta chamada· 
da f?ayxaõ Sagrada. · · 

; ' . 
' 

.- .CAPIT,Uto· LXI .. 

A Njo. Profegue ·pois dizendome agora que 
viHe na fe.tima porta·: que eíl:as relaçoens 

- · · ·aaõ fe fazem para outra couza , f en._áõ-pa-
ra ·qu·e as Almas que vaõ por eHe .caminho da 
eo.ntemplaçaõ, faibaõ o que paífa, e caminhem 
mais" fegura·s: .porql:le importa muyto··o·faberfe 
que nelle fe-encontraõ eíl:a·s, e outras in~Qitas 
cou7-as : e·q.uando as ,Almas falta~ de experie~_.:. 
cia:, ·começaõ a íentir eíl:es movill!entos · 'defma'•_. -
yaõ ; e ficaõ fompre com temo.r -prefumindo· ai •. 
grlin :..engianp,.e muytas vezes .errando como pe·r-' 
didas_, ou 1tornàõ.á: traz,.oú int~r.p:.olaõ largo tem. 1 
prn;,piiid!eri.do-:01 todo 1p.or ~Ra-:,~ia1. "A 1íemediar ' 
eftes:rdãtnios·1a-l:irava"eu 1~om a~ minhas per gun-
hl's·:i e,do ·<lJue ir,efpondeíie·,, e :ir.às ·dizendo pc>de-· 
ràõ as Almas entender1<if:n:fa:,is,e caminhar com, 
fogl!l·ranÇa.rEdntiiioa· po'is;ho ~q ge 1·d~zfà's . . · 
., ~iirm:\\\ Quainil\Ç> ·~ t;heguey jui:ito à'. porta d'á 
Payxaih faigrádá r.cDm ~hum ..fó ~vivo ' fofpiro que 
lancey · do· !coráça-õ:, (dizendo O' J E--SVS rneN 
c.rucificado.;)fú:z1z é)lme p ar{icipante de. vojfa S'an-
tijjima 'P.ay~raõ-; .em ·,hum: inflame fe me· rep're ~ 
zentouJ ESU {Jhrifi:o-em1 todos os P.aíf9s da fu'a 
Santiffima Ptayxaõ .; era cou,za que me f~zia paf-
mar .; . pen~.ciue oom 1hum .fo penfamento•; e por 
; ·.; ' hum 



lfai. 4. 

. ·P4raifo 
hlfm fó ~ élo de ente!J~imento via todos os pa(~ 
fbs , e myf.terios , como fe em hum fó delles pri-
zeíle fixo o ef piri~o , e feníivelm~nte na imagi-
naçaõ com hum fó aél:o via a JESU Chriíl:o la-
var os pes a~ Difcipulos ,~e i-nfütuir, a; Ce~ ·Sa-
cr~mentaJ ,. e fuar fangu" no Horto, e.fer-entre-
gue com o ofculo do traido~, e fer prezo, e hir 
a. caza de Annas', e .de Ca~faz, e via tudo o que 
nelfa lhe foy feito naquella trabalhofa nome, e. do. 
m.efmo modo o que lhe fiieraõ na ·-manhãa fe-
guinte p~las ruas quando foy levado de P.ilatos 
pa~a Herodes, e de .. Herodes p~ra Pila.tos. AUi 
mefmOinaq~elle umco aB:o o via, fer açoutado., 
~oroado p~ efpi-nhos, efcarnecido da c.ohorte, 
dos foldados, moíl:rado ao povo; rep.~0v~.do p.O:r . 
. elle ., e fente·ncia:do à niorte ,.e_ .le,var .a .. ,C(lu. .ao· 
Monte Calvario ,-e fer nella crucifieado ,cõ; tan- · 
tos efcarnins, e. i'mproperios; e:fer d,epon_e. delb) 
n9s braçps da 'afl;Hgida .M~e, e finalr1ente fer· Já~ .· 
v~do ao .fepulehro.:O' ·couza e,íl:upenda!'Fiquey: 
attonita, e fóta· de .mim , eomo: fe pudeilem ré~ 
prezentar tantas couzas em .hum fó a ao ·8~im~~· 
gin~çaõ ; e do entendimento·., . . ,.. _ ·, _ , '.. 

Anjo. O' que. grande· he: a:.fabedoria de noífo 
D~os. ! ~is eni,,m· ~ogno'fl)t ' (enfum 'Domini.,\a.ut 
quis con]i4iaritú ·e.Jus fuit., diz··a Efcriturà. · · ! 

Alma. .Ante.s vos digo, que à vifia de todos 
efi:€!s myfierios era taõ clara, e ·~ifüQéta cómo ie· 
efüveífe vendo hum· ÍÓi deUes ~ ·e: efl:avã1õ todos 
taõ bem pregados, e eílampa<h:lS nà minh,a. men· 
te' fen;i os eu poder iol tar delta, q üe por força 

. 'naõ pqdia· íer men~s que vellos wde>s pre'Lentes, 
. . e ~ 



De Corúemflatiq;os. 379.· 
e_'fe ~u quizeífe . outra coliza t.faÕ ·feria ~offivel.· 
O' grandez_a de .Deos ~Com {1ue arte a Junta J e . 
recolhe em huma alma quanto -elle quer, e paf- . 
fa d,Q .aquelle ponto, a arma fe acha difir~_hida' e· 
efpalhada em mirpedaços fem fe poder Jª reco-' 
Href a confid.erar hum fó myrtei'io de tantos. Se .. 
ja o Senho'r bendito para fempre. . . . 
~ Anjo. :. E porq·ue imag·ina-s tu que Deos fa~ 
iílo? 

·:.Airmz: Hfo nãõ'f~y eu ;)Vos q:ue, m·e dizeis -no 
cazo{;. . . . . . . . 

Anjo. He para· que a Alma mais intenfa, e 
vi_vamenfe fe compadeça J vendo junto todo a-
qu~lle :grande · occeano de dores , afronta_s, vi-
t-uperios.,í,repreie.nJados .naquell,e , riµic'o aétó ~·, 
co·m.o em hum tetrato vivo, ·o·u ·coqio em·; hum 
terfo efp.elho. ' · 
· .Alma. Ay: JESUS 1 E quein fenaõ com·pa .:. 

deceria ·vend·o taõ claramente, e ~odos ]J.intos os 
f~us '.tormentos , ·vituperio~ , e trabalhos, e· de-· 
famp·a·ros. O' fe --eu· p'Udeíle trazer impreífo fem- · 
pre no meu coraçaõ, e naõ fó no meu, mas-no· 
de todos ·os homens nafcidos , e por nafcer 
em todo o mundo, o admiravel efpettaculu deí-' 
ta Payxaõ, e morte facratiffima de "meu dulcif-
füno JESUS Crucificado ; que d as· la·grimas de 
compayxaõ que merece, bem fe podia ·efperar· 
hum mar mais , váfio, que o occeano : e da of-
fenfa deite · bom Senhor fe. envergonh~riaõ , ·e 
fugiriaõ muytas Almas ·que o viílem . p~decer· 
morte táõ dolorofa, taõ infame, taõ defampa-
radà. O mefmo Senhor .JESUS fo digne de ef-

tampar · 

.. 
'I 



,, ... 

".'_.:"'"· · .. , .Paraifa ~~ · ~ ; 

tampar: em meu c-oraçaõ, ~ n'os,dé .. tod.os eíl:a vi· 
va, e continua memoria, naõ fó par.a que ceífe~ 

, mos de 'fu~s oflenfas, fe naõ tambem para que 
ajuntando, ·e contribuindo todos aoeHe mar, nef .. 
fas lagri.mas·famentemos màis .dignamente algu ~ 
ma mimm.a parte do que a grandeza· deHa Pay-
xaõ merece. 0 '.JESUS Efpofo ~meu . ·.O' Efpofo · 
tneu j:ES"US li quanto . por Pl<!:U, · am,or hav:e~s . pa-
d "d ? ' . ec1 o. . . . .. 

,1 Á}tj.o; ; Po;· J c~.rtó ·que fe ·os. hortíe.ns ingratos 
meditaifem algumas vezes devagar efies Santif-
fimos ,MyHerios, lograriaõ muytas intelligencias, 
e fentirnentps q·tje .os retrahiraõ. 4.0 mal, e. a.ttra,• 
hjr.iaõ a0 . amor·9e Ghrí:íh> Grucificado,.de .,que. 
(_a)l"·dor.,_- ay mjferia grande: ) t~õ. po~c~o,: eazo, 

. f1tlz~m , e_qua·fi · de_fagradeçendo , ~ ·E para o di-
2er aílim ') quanto por elles obrou ,e padeceo; 
attendem·· fó a blasfemaUo, injurialJo, e offen· 
~.ello por tanca.s ma.~eiras, e com taõ fea ·ingra-
.tidaõ , que co·m -toda ·a· verdade fe pode ,çliier 

xr. ~7• por elles. aquillo do ·Proféta .Ifayãs: Jujltts pe-
rit, é§ non ejl qu'i recogitet itt corde fuo. E a-
quillo de Salamaõ: Et nuttus deinceps rec:ord~·; 

Eccl.9. t.US"-ffl homi-nis itlius patt'per,is. ,. " . . 
. .//,lma-.. ~ . O' meu· J ESU ! meu pobrefinho {uµi-· 
m,amente affiiéto, e defamparado, fondo · que~ 
fois o Rey dos Reys, e Senhor dos _Senhores , 
dayme graça para que eu :vos traga fempre im· 
pre{fQ no ~eu coraça.õ daquella maneira que eu 
v.os .vi entaõ.: 1 • · 1.. " ~ . • .... 
. ./lnjo!· B~m fey que .2inda aqui neít:i. porta 

·devias .ver outras ·mu.ytas ,couzqs IlJ.ais : mas paf·· . fa 



De Conternplativor.: 
fa-à: ·da Santa Cruz·.~nd'e foy celeb'rád·o o gran~­
de efp,~taculo. da Payxaõ do noífo bom JESUS~. 

Do q,ue· ~~ a-11",na na ouf~va po;ta· ·4"á,._ _ 
· · Janta· Cruz~ . , ._ ~ ' ., . .· 

CAPITUL_Q:-. LXII~ \ . 
1 f .... 

A -Njo.. o· que yiífe neffa pq~F~ Sanrún~~- ?) 
·.Alma.. Quand·o cheguey . à~ p.orta da San•· 
ta Cru1i tanto que o Anio· nw~ abrfo, .me a ... -

j'.oelhey a fa1.er oraç.~rô ;- e l'ogo 'ni"~ pedigney, e& . -
aq.l:lelle final-fanti'$mo, defceo · defâe o alto ;_ pe' 
minha· cabeça para di·ante de meus "ôlh9s hu qiai. 
maõ comprida:, e algum tanto more:r;ra; e a vii 
fffi' vifáõ taÕ· elar:t',.C'OffiO· a· que fica dita;:: crey(» 
que a vi· com os olhos d·o corpo', porque ª" vr 
rouy cl-aramente, e: me atemorizou huril-opOUC0' 
q·uando·a,vi, e me retfrey, ~ fent:i de repentedi-
zerfeme·interiormente agqelle vt;rfo do.Pfalmo: . 
Emittemanum tu.am de·alto,;,eripe me-,~ liberar 
me d~ aq_-ui'S muttis, ê!). de manu Jilior11m alieno1~ ii •. 
E affim por eíl:as palavras ipe yolrey a confide:. 
rar· atiuella vifaõ, a· ver fe pod'ia enrender _:1 q~e \ _ "_. 
propofito me foífe ma:ndada efia ma'õ , e ditas 
aquellas palavras-, e a.ilim o fuy interprerandoi 
em bom fentido. O que em miin ficou deíla vi:.. · 
faõ,que foy em dfa de fexta feira mayor à tarde 
ª?darem as Ave Marias, foy ifio que daquell2-i 
v1faõ t:aõ clara me achey em confideraçaõ do' 
mmor. da mor.te, e do j:uizo, quando na morre: 

fç_.ye,"". 

.... .. .. 



.. ,.~. 

• 

fe verà o·Ju,rz,, e· os d!emonios aJiim -~l'ara111ent'e, . 
eiles. para· a;ccafar·,. e ª 'quelle pa11a, fentendar: e· 
nojúfzo quanto, ferà o terpor· que caufarà-o rof--
tro· do· Senhor,. eJui'll reétiílimo :: e ne{fa c·onfi ... 
d·eràçaõ me·'tembravà 'do· que dizfa o San:to Job: 

!eh~ !Ai- ~ir m·ihi, hoc trilfuat ut-' in inferno Pr:otega.r 
me·,. ~ ahfton..t/a.r me , don_ec_pertranfaat ft1ror· 
t uus·. G.rande' temor: em fim. me deixou eHa vi··· 

1 r .. - ' ·• ~. - - •. ' 

faõ pelasconfiderayoens que tenho dito,..fe bem: 
P<?r outr~ .parte ~uyto confolada. O' mundo.im'í'· 
münd:o ! or mund'.o· nefoio·r Quem puàeífe i111· 
primi.r, na. mente o~ horrend'0 afpetl'o d-os d'emo~ 
nios ao redor da' cam~ qos moribundos, poffos-; 
j~: na páflagem para a· ere·rnidade ?· O'' almas· per~ 
did:as ?·O" peccad:ores ,. e peccadora-s n,aõ, t.ard~is 
em· faze11· as, contas com ª' caheceira da· camã ,, 

· que mal' and·aràõ entaõ as couz.is ;. por.que o. ãt ... 
peéto horrivel' do Juiz irado, e as horrendas ;·e·. 
efpontofas figuras dos d·e.monfos foiffim'os ,, vos. 
túrbaràõ·, e· oflufcaràõ o juiz0 ,. e naõ pode.reis, 
r-efponder Vnum.pro milte·, como diz J oh .. T:or0 • 

nay· a1 D:eos peccadores ,. e peccadbra--s ;; deixay o 
p:eccado: tornay a-JESU Chrifio voHo Pay que· 
benignamente vós chama-dh,endo :: Convertimi.;,,-

v · ni ftlfr revertentes-·; cr;n·u.ert imi.ni ad me. i11 t.ot.Q; 
.G.}' C·'I'; 3;. " ' - . . 
J.élel; 2, e.ar.de. veflro •. 

. ' 

'· 



Do que vio ra ~ alma.:na porta nonll íchumadá 
Sant.a MARlifle ' 

~ l • .., •'' 

C'A' p-1:T· ·u··-.Lo·· ... '_,;Lx· . 1·· II , j ; ·• • • l .. : ~ . : ' • 
• • ' • ~ J ' • . • ,. • • '.; ;. •• '~- . • • •• 1" 

A ~o.. Efiupetrda por ·ce-rto foy eftâ v:if.aõ ~ 
mas gtianto ,du'.~o:fa a ,vitla 1d·a'que11a ma·õ? 

· '_· ,Alm!a. Dúron ·t>m -·qtianto ·correo por :atjui 
·tO·d·a cnme(:,anclo da extremid·ad·e -dos ded·os, ate 
que paílou 't'oda a maõ, com quatro, 'Ou feis de· 
aos d<> :braç'o :em q.u-e :c·otluma efrar pegada ~ 
rnaõ. ' 
. Anjo.i ~ Algurha toü"z:à gran<le querla.'frgn1-fi .. 
:car, P.ois átê· foy em dia fina lado. Ora- feja tu:do 
para lou·vo.r, e gloria de N .. Senhor. · 
· Alma. Amen. 
~ ·Anjo.°' Chntinu~ dizendo -o que te futted~o 
~·a · pÕrta: de· Santa MARIA.. · 

. · Alma. Aqui tambem me appareceo humá 
grande vifaõ') mas tambem naõ foy clara ·como 
ª ,outra, porque verdadeiramente a da ma·õ foy 
:C0m os ~olhos C'<it poracs, e m·ais dara do que os· 
<>hieBos deite fenridó fe coil:umaõ ver. Eíl:a que 
<ligo ,agor~ tambem foy clar-a, e durou perto de 
<luas horas-, e por ve ntura màis.. · 

Anjo. Finàlmente liUe cotiza foy ~ 
Alma. Pdmeiramente eu vi da 'Outra, Ve?. à 

~aririffima Trindade âaquell e mr:fmo 1'ºº º que 
Jà Jiífe: e efüve hum grande efpaço co'nverfan:. 
1do com as tres Santiílimas Pe.ífoas., louvando-o, 

.ado .. 
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:adorando ·O, e dando-lhe ·graças-,<: pedindo-ln~ 
merces, e roga,ndo-lhe :p0r _mim' _e por todos os 
'Vivos, e defunr.os. ~ .lvgo v.eyo ,a Senhora com 
feu bendito Filhó Chri:íl:0 JESUS em fórma hll•. 
mana,.febem tpelernhro,e e.m(ua.companhia ef~ 
tav.21,õ os meus. s. 'Pàüló _, ;e' Sant:a .Ma-rfa. Mag· 
dalena com -os q uaes eflive tamhem po1r hum efe 
p,iç·o .converíandq farnilia:rmente, e pedindo.lhe 
p0r Jp,im ,,, ;e 'po.r Ot;ltras pe.íio~s~ Viera-ô . fogo,iri~ 
nnmeraveis A~jn$ ,, e de<{pors os Santos Apofto~ 
lqs , ,e os Sant.os Martyres, defpoh os Coafeffo., 
qres, e Er;emitas, e finalmente vie-raõ as Virgen.s, 
e todas· as ordens de :tddos os Santos, e Santas:: 
e tinhà eíl:a v:Ífaõ impreífa na mente reprefen-
tanàom-~ ppr ·j.unro , a; - ·tnnltidaõ innumera_vel 

. ~~ · Anj_o·s ;, · ~ S ~ntos ·; e du:rOU ·e como vos. di-
~ia 1 por efpaço de duas hons., e mais com 
gramdiffima confo1açaõ minht: e logo feguiraõ ~ 
J~. ·oer+as vifoens -feyas de d.emonios, que defc 
é omPut:eraõ a vifaõ., ,e.· eu com· o final da Santa 
C ·rnf; GS afugentey , -e perfeverey Or.and<:>, e defc 
pois partL 
Anjo~ Como te achaíl:e delpois da vifaõ? 
AJma. TGda acefa, e inflamada no amor de 

meu Efpofo JE;SUS Ghrifb : dandolh~ graças, e 
louvores; com animo fortiffi.no de profegair o 
caminho, e naõ me apartar d :: mau Efpofo dul-
ci ffimo' tlem por caufa dos trabalhos' 1_1em por 
~lguma outra tenta.çaõ, ou perfeguiçaõ: con fi an-
do pore:n dever alcançar tudo qe fu<t fanta mi· 
fe:ricordia . 
. ' ... !Jnjo. - E{l:es faõllJoniffi.tnos fitues de que-a vi~ 
~õ foy~verd~deira. AJm,. 
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·Alma: Amim naõ me parece poder duvidar 

. que foífe verdadejra: porque àlem de que foy 
em hum lugar fanriffimo, me achey tambem to-
da refignada. na vontade de meu JESUS partici-
pando da !anta humildad€. . _ 
. Anjo. Tambem eífes1faõ excellentiffimos. fi-
naes. Ora louvado fej~ para fempre o Pae; e F i-
lho, e Efpirito Santo , Pae , e Senhm·· N oílo, e 
a Sanriffima Virgem MARIA noífa Mãe, e to-
d ©s os Anjos, Santos, e Santas, irmaõs , e irmãs, 
noflàs. 

Alma. Amen. Amen. 
Pater de Cretis Ve.us, 
Fiti Redemptor mundi Veu.r, 
Spiritus Sanfle Veus, 
Sanéfa Trbiitas unu.r· Veu.r, 
Sanfla MARIA. • 

M ifar. no/;í~ 
Mifar. nobis. 

. Mifar. nobi.s. 
Miftr. nobis. 
'Ora pr. noú. 

Omne~ Sanéli Angeti, ~ Sanéli, 
. ~ Sanéltt Vei. - lttterc.pr.noG. 

·. 
D o que fentio a Alma ua de cima porta cha· . 

. r;iada, Dez~jo de padecer. 

CAPITULO LXIV. 
' -

A Njo. Quando part~íle da porta Santa 
MARIA dizeme aonde foíl:e? e fe entraíl:e 
dentro r -

· Alma. Dentro naõ pude jà mais entrai: por 
nenhuma porta , m;\s f6mente eíl:ive junto às 
portas abertas ; e de lon;ge vja l_á dentro grandes 

Bb - cou .. 
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. · " ·Par: aifo. · '-' 
couzas ~ :e-~a. belile:z.a daquella Cida.de; mas de fó-
ra fem poder eritrar :maisdentr6;nemain'dame-
ter hum fó pe. · 

A1do. · Poiis aonde foíl:e defpois ? 
.Alma. Fúy i decima porta ·chamada -'Dez·e-

jo de paJecer..;1e· aqui tamfüem fdy ·benignarnen-
c·e re.cebida, e bem vi'íla daquelle Anjo porrei-
ro; e feica a minha oraç'aõ me apanhou a minha 
melancolia, e hum .tedio, ou acedia t~õ grande, 
G!Ue cuidey-que .morria, e fique·y cheà -de triHe:.. 
1.a, e quanto de antes jubilav·a, e todà eíl:ava áa-1 

dando. em Jagrimas ,.tant'o agora . fiquey oppri-
mida de triH:eza, e cravada de tentaçàens, e fu. 

PJ. 103. bitamente r_ne, ocorf:eo aquell.e ~ito do PCará10 : 
'Dante. te , .zllts colligent-1 ' aperien_te_ te_ manupz 

.. . tuam·, o.mttià imple/:Jü!ntur 'boiútate ":· averte.ntc 
te aiJtem 'fàciem turbabuittur; a.ttferes · jpiri-
,tum eorum, C!) dificient ·, ~ · in puf.verem fz:um 

J'l. 
2 

• ·revetfentur.. E aquelloutro: Ego autem· in •abun-
9 dantia nua non movébor in ~ternum : avertifti 

.r. •. ' . [:,.-> fi ~-l"~ fi \ '" ' 1 J aciem ·tua;n a . me; ~ th1-Us '.um:· confur11.,.atu.s ... 
. Affim me a.cqnteceo ~ mi·m pontualll)e11te, achan-

dorne afrlíéta, e defconfólada, como..Je eu mrn-
ca üveffe çoníolaçaõ al.guma, rrem -goíl:o efpiri-

1 \ . ' . ' ' i . · tua . ' .. · · .. -- ·· · ' - - · -, ·. 
Anjo. Pois tu . imagina vás. eíl:ar fempre de 

bodas, e com feita ? -Eíl:a via he de pobres de 
ChriHo: e affün importa que por ella vàs, faze 
corno . os popres, que hum as vezes levaõ vida 
folgada,Putras pad.etem neceJEdad.e:e por tan· 
to importa que eLlejaõ 'fempre pacificas ,e reíig· 
nados em tudo o ·que he fervid·çr ordenar , ou 

permit.., 
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perrnit tir o Senhor De6s Seio abundarr?, ~ pe:. 1-hiI. 3, _ 

nuriain páti. ~ · '. , 
.Alma,:· Diz<i!,ime, Anjo .Santo ~ eF1tepdds v .0~ 

que Deos .tem defamparado a alma , quando el-
La fe acha ndle éíla<lo·f ... · , ' · · · · -- - · 

Anjo. Como- de.fa.mparaàa r· Antes te digo 
que a -alma [ n·aõ féndo ifio por fua culpa] fobe 
hum qe:g·JJo tjlais ~Lperfdçaô,1-e n~tiyro · m{!-Í lhe 
agra<la ' a .â]ma"deíl:ituitla d@ , ~ o rlfoJ.açh~r; e .doçp-
ra feníivel que tem paciencia no bem ob r~r , <lo-
que aqueHas que fe achaõ no mar das -delicias 
e~piritu.aes, parando nel\as, e moílrando..,f e · in-
gratas_ á D~os quedhas :aeu; .. e que '-..f~_ deíva ne.­
c ern cotp . os fa_vores C!}lUe recebem , .. d~f pre-
~ando as oufras alrpas que.-naõ logtaõ,.outros fe• 
m elhantcs. . · ; : - · , .: 
. Atn:ª-·· Com que :he mayn~ perfeyça9 _ í.e.r 
defp0Jada ; d.as· co:nfofa~pe:ns: , 1e <t:e.r;.pac:ie·i;ibia~ !do 
que CÍtar a DUOdante.delláS? li 'L' - ~ e, .. ,.. .. i «-' » 

.Anjo.. ·Ailim .he pontualmente quando care-
.ce.r de confo]ações: q naõ provem _de culpa fua, 
mas f6 Deos as ti:tia. E te digo . mais que naô he 
mai-s, 1ou .. meno.s· pe:rfeito 1aq_u.~1le · :que mais., .. on 
.menos goza ·das.Div1nas1 iconfôlaçoe-ns·:·; fe na.ô 
aquelle que mais padece., e mais fe confórma 
.com o:Crucificado: ·de fórte que. a mayor per-
fe i<;aõ que he poífivel neíl:e mundo feria fazer 
.fempre todo o bem, e padecer .todo o mal fem 
cónf61:àçaõ algumaJó- f>Or ani~.r ete GhdHq.: · : :- 1 
. . Ahna. Efia ·he. huma grande·confollllça·õ pl:l-
·:.ra as f\lma-~ . angufü~qas, e defampa.r~d,as. · Mas 
·:~iieyme_,. porql;le raza.õ ti.ra O Benhor efia .gra-
. .. .. Bb ii ça, 
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. ç·a, e eíl:e amor fenfivel? 

Anjo. Muytas faõ as_ razoens defl:a fuhtra• 
çaõ; as quaes ferà bem q·ue eú as relate. 

' 

P ~rque cauzas priva Deos às vez~s a Alm_c, 
da doçura fenfivel. 

CAPITULO LXV. 

A Njo. Seis razoens por .hora ( por naõ fe r 
muy prolixo) fe pàdem apontar deíl:a fub-

. traçaõ do amor feníiveL A primeira he os 
zelos qu.é Deos tem de huma alma , porque fe 
voltou a ourra couza creada, dandolhe a fua af~ 

, feyçaõ, fuppoHo que moderada, e pór pouco 
efpaço de tempo, zelofiffimo he efte _Senhor da 
~)ma efpoia fua: e affim quand@ a ve tomar qual .:. 
quer contentamento: deforde.nado fóra deile, fe 
agaíl:a, e faz como cofiumaõ fazer os amantes , . 
que anojad-os do amor qu-e fuas efpofas mofirà-
i:aõ a outros fugeitos, ·lheç tir.àraõ femelhante-
mente o favor qtJ.e lhes fazia:õ, e os dons com 
que as rega!avafü .Affim úza Deos com a alma 
-quando ella bufca outro emprego, e cuidado 
fóra delle; que indignado recolhe e fia ,doçura, 
e amor feníivel que' lhe tinha dado, e a alma fe 
acha feca, e efier-il ,e clama defpois com o.P ro-
féta : ·.Anima mea ficut terra fine_ aqua tibi. 'Egó 
autem di-x i_ in abundantia mea : Non movebor úz · 
teternum. Avertifli faciem tuam à me, f§ faélu1 · 
[um untur6atus. Por tanto impQrta que a alma 

· ~ ande 
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ande muyto advertida de naõ voltaríe deforde-
.nadamente ao amor de outrem, fóra de feu Deos. 
P orque d~ outro modo defviar.à de fia Deos, o 
qual quanto ma yores beneficias lhe: houver· feito, 
tanto lhe ·pede-o coraçaõ mais puro de áffeÇtos 

._de qualqqer c'ouza creada. · · 
A fegunda caufa he_, para que a Alma apren-

da a .conhecer que naõ "era aquella doçura, e '.l-
quelle amor feníivel ganhado pelos feus mernçi,.. 
mencos proprios, fe -.naõ que lhe vinha da ma1õ 
,d e Deos .que lha dava por fua mifericordia. E 
por ta.nto quando a fentir, naõ fe enfo.berbes-a ., 
.como fe a.riveífe per íi mefma,ou como fe nuri~ 
.ca jà poíla faltar lhe: antes fe encolha fem-pre, ·e 
abata com humildade.; procurando aproveit~1r 
nas virtudes. 
, A terceira caufa he para que-a aíma conheça 
.quam .fria, e negligente ·.feria de íi ' pr_op ~ ia no 
ferviç.o de Deos, fe o Senhor lhe naõ d~ífe, eíl:a 
gtaça : e affim ande folicita agradecendo-lha, e 
pedindo-lhe .fempre ajuda ,.e reconhecendo q ue 
quanto de íi naõ pode aproveitar nas virtudes , 
nem _obrar couza alguma boa, ou p.erfeve.rar, .e 
fuHentarfe na que jà adquirio. 1- • " · . • 

A qu~rta e a ufa he porq ,.n.uytas ·vezes com a 
.doçura do amor fenfiv.el fe .. d ebili ta a natureza._, 
mayorme.nte quando -o ·influxo he muy viol en-
to., e 0 coraçaõ muy dezejofo d e eorrefponde r-
lhe : ·porque entaô a ·natureza IJadece not.avel 
fraqueza , principalment'.e à cerco:i do coraç ao, 
.onde . o inflQxo he mais vigorofo; e pelo acen-
~dimento dos ;_de2.ejos, vem, a ferver o fang:ue n':1-
, Bb iii · quella 
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que lia parte , e tambem na ·cabeça, particular-
mente nos fogei-tos fracos della . E por quanto 

sap.1. BenignuJ eft Jpiritus fapientit-e. O Efpirito San-
to neíla occafiaõ modera, e tet!l.perâ aq,uella in · 
fluencia fubtrahindo-a para que a natureza co-
bre forças, e fe refocile ' e fique fortificada para 
{) i·ecibo das influencias feguintes . . 

A quinta razaõ he para que a alma faiba co-
·nhecer, que a fantidade, e perfeiçaõ naõ con-
fiHe naquella doçura do amor fenfivel; nem faõ 
mais fan tos, e perfeitos aq uelles que mais goHaõ, 
e fentem de Deos, nem aquelloutros que mais 
·amaõ, e mais padecem por feu amor. Porque as 
outras coqzas fe pàdem lograr fem a graç~ juíl:i-
ficante, .que faz a peíloa fanta, e aceita a Deos, 
como fe acha no homem peccador , quando às 
vezes o Efpirito Santo o quer ajudar, e efpore-

sea. 14 • • ar a .que elle abomine o pe~cado: Non per in• 
~r~ t Con~ habitantem, fed moventem Spiritum; como diz 

· o Conciiio Tridentino. 
A fe'xta, e ultima caufa he para que a alma 

namorada iaiba conhecer o progreílo que té m 
fe ito ,\)e veja _fe chegou jà a tanta perfeiçaõ com 
os feus exercidos efpiricuaes que ·para fervir a 
feu Senhor fem aqueHe conduto da doçura fen-

' fivel attendeífe fómente ao amor fimples, e nu ; 
e que ·deile modo ma.is he de Deos amada, d'O 
que por meyo de dons~ e graças f enfiveis: affim 
como mais efümarà hum Principe .a fidelidade 
de hum feu criado que o ferve fem premio, do 
que a de outro a quem concede muytos favores, 
e trata com grande mimo. Eilas faõ por hora as 

, r~ 
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ra2oens, porque o Senhor priva a al'ma da gra-
ça do amor fenfiveJ. · 

.Atma. Bem racionaveis faõ por certo; e ea 
vos agradeço efta doutrina taõ neceífari~, mas 
.tomàra me dHieíleis outra qualquer couia . 

/lnjo. Pois ajuntarey a fetima ra'laÕ que he 
porq:ue a alma naô refpondeo a Deos quando a 
chamava, e lhe deu a graça : ~ffim elle lha tir* 
quando a quer, e a naõ acha quando a bufca: e 
acomecelhe o que à Efpofa dos Cantares, a qual 
naõ quiz abrir ao Efpofu quando lhe batia ·de 
noute à porca, dizendo: ..Aperi mihi Soror niea, Canr. ~· 
.quia caput m·etim ptenum efl rorc, ~ cincinni mei 
grtttis noélium : e naõ fe quiz levantar, e ref- . 
pondeo dizendo:. Expoliai;i me tunica mea : 
quomodo induar · illa. Lavi pe.des meo.r, quo-
modo inquinabo ittos. E defpois diffe: Surre xi, 
ut aperirem ditello meo: at itle dectinaverat , 
.atque tran/iera~. , 

Atma. Razaõ teve o Senhor .. de fe au7.entar 
pois· lhe naô abrira ô quand.o bacia . Prof egui di- . 
zendome tudo o que fervi.r para meu eniino. 

Do que fentio a ·Alma na .undecima porta 
chamada, Di[ciplina. 

CAPITULO LXVI.· 
·A Njo. Continua agora Alma irmã a def po.is 

· . deil:a digreífaõ que temo~ feiro,'referin.d:0-
1Ue o que featifie, e vifie na porta undecima . .. 

. .Bb iiii · A tma. 



· Atma. · Fuyc·omo coíl:umava nas outras,·a ef-
fa c.1ue fe chama 'Difciptina para' fazer. alli o que; 
me enfinafres' :· e· rteile " caminho me affaltou o 

, efpiritO·'rhaligno taõ terrivelnienre que fiquey 
palmada~ bem· que ·naõ amed_rencada, nem ater;. 
rada; ou foçobradado medo por mifedcordia de 
_Deos, antes icreyo que o eípanto foy dos effeitos 
qüe me caufcí.-raõ. . · 

.Anjo. Que effeytos ·~ . 

.Alma . . Fheraõ-me gritar fórtemente, rom· 
pend.o 'em diverfas vozes; p0rque hora me fa. 
'.liaõ uyvar como lobo, ora ladrar como caô; ora: 
tugir como leaõ ,c.0ra bramir como urfo, ora fa-· 
·zer huma trova ; ·orá outras couzas. ' · . 
· , ;Anjo. . Naõ te d-iíf e eu que· iil:o fuccede muy;;. 
·tas vezes .às Almas · contemplativas qne andaõ 
aífás atr,abalhàda.s pelos homens, e pelos demo-
_nibs. Mas pergunt,o: Fizeraõ-te algum mal? ·. .; 
. · Atma. Por merce do meu 'JESUS nenhl!lni 
mal tne fizeraõ, porque naõ podia'.õ: mas mof-
trava6 grande raiva. contra mim : e fe ~tiveraõ 
permiílaõ, me matatiaõ. 

Anjo. Que couza em partic~la1· te fãziaõ. 
· .Atm--a. · Apertavaõ-me a garganta, e tqma vaõ -

me a falla , _p~r1: q:u.~, naõ .Pud.e.ffe -. nomear·, nem 
invocar com a boca o dulcifHmo Nome de meu 
amado JESUS. 

Anjo. _ E mque.fazias?- -· J. _, ,- ·" - -

Atma. Esforçavame, e combatia com elles 
quanto podià, e quando -me deixavàõ, dizialhes 
improperios ,- e efconjura v.a ·os ; e ameaçava-os 
com o íoberano Nom~ de JESUS., e lh_es man.:. 

· dava 
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dava·'que foífem . para . o inferno: e ta,lve_z os de-, 
fafi ava em virtude do mefmo · nome· fanro, e 
terr ivel, e. lhes rilanda:va da fua parte que fi.z_ef~ 
fem ·t -ontra mim, e àcerca·.de, mim q_uanto ·o S!-. 
nhor ·lhes permittiífe. . . 

.Anjo. E :elles que-te·faziaõ ? 

.Atma. No mefmo ponto me largavaõ . 

.Anjo. E .que fazias· tu quando te: toma:vaõ a 
fall a ? ' · . 

.Atma. Invooava ·o meu JESUS· com ·tod,o o 
coraçaõ: e em quanto me faziaõ. uyvar, ou ladrar 
e ílendia o dedo pata aquella · parte do Altar do ' 
Santiffimo · Sacramento. confórme · eu ·punha o ' 
penfan;:iento ; · no meu coraçaõ - dizi~: 1\ e·fie1; 
quer dizer, a eíle Senhor amo, adoro, e creyo,. 
e deíl:e modo reverenciava a meu ·J E..S U S: nÔ ' 
Santi.ffimo Sacramento com o coraçaõ interior-
meme, e com aquelle final· no exterior. ,, 
" .Anjo. Bellam~nte te · havias : . e'· que fizefie 
defpois? · . : · 
- Alma. · Affim · occupada _, e · atrabalhad a de 
muytos demonios ' finalmente foy à fobreditfl 
.porta da 'Dijciplina; e aqui tambem defpois dei 
ter feiro as ordinarias diligencia·s, ine ret:ir.ey _a 
hum1 certa Capellinha junto à porta-, .,e fi.xan:.dn 
a imaginaçaõ no _meu JESUS, ar:narrado ·à: co· 
lumna, dey hum a fermofa difciplina-a eHe meu 
corpazil, que fe doeu baftantemente, mas· eu o 
-dei~ey ·doer(e cenfórme a fua condiça.õ. · _ 
, .Anjo. , Pois que fentiíle ndfa difciplina? 

. .Atma. Tanto• ··que· O· corpo levou algu~as 
l\oas fufiigadas me fenti foltar, e ~efenc:tde.ar,a 
" mo· 
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modo de huma. peffoa que de antes ~(liveífe fi. •. 
gada, e agrilhoada com muytas cadeas . 

Anjo. E que fentiíl:e defpois? 
Alma. Toda me achey unida, nas chagàs 

dos pes~ maõs, e coll:ado,. nos-braços, cofias, e 
todo o corpo de meu JESUS cruelmente açou-
cado. 

Anjo. Ora vê que admiravel modo he efie 
de entrar à Divina uniaõ amorofa ! 

Atma. Por certo he admiravel: e eu nuncâ 
tal creria , a ·naõ havello experimentado. TaÕ 
doce foy aquelle amor caõ intrinfeco, que eu 
de maravilhada pafmava : e coda traibordandó 
de alegria, e fuavidade me achava taõ pegada 
ao meu amado JES_US, que me parecia eílar to-
da nel\e transformada . 

Anjo. Ora pois eíl:e he o modo que has de 
gµardar fempre que. te achares atrabal.hada cot? 

. temeJhantes períegmçoens dos a~momos, me,d1-
tando nos açoutes do teu JESUS, e im~tando-os 
com os teus; e affim afaílaràs de -ri aquelles im-
uaundos efpiritos, os quaes taô inimigos faõ da 
facratiffima Payxaõ do Senhor, e da difdplina, 
que tanto que a Alma fe poem a caíl:igar -feu 
corpo com eil:e fentido, e applicaçaõ do efpiri· 
to , logo fogem , naõ podendo. aguardar aquel-

· le aéto movido, e a_companhado daquelle devo-
tiílimo penfamento. 

Alma. O ' JESUS meu quanto bem nos trou-
xdles' com voífa Payxaü fantiffima , fejais por 

,i ifo bemdito e louvado para fempre . Anien. 

'lJo 
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Do que fen:t io a Alma na tl~odecima por.ta 

chamada , G,raç a de mfufaõ. 

CAPITULO LXVII. 

A Njo. Contame .finalmente do que fentif-
te ' e ' viíl:e na ultima porta que fe intitu-
11 Graça de infufaõ. 

Alma. Eu fuy feguindo a cofiumada or-
dem , e foy coufa notavel, que ta!'lto que ajoe-
lhey , fubitamente fenti cahirme fobre a cabeça 
hum como fogo que wda me encheo de excef-
fi v'o gozo, e de maravilha juntamente. · 
- Anjo. E eífe fogo abrazava, e queima,vate ? 

.Alma. Antes me dava grande refrigerio. · 
Anjo. Pois como fabias que era fogo? 
.Almà. O Senhor me fazia entender por hú 

màravilhofo mod.o levandome fóra de mim ·, 
e tambem fentia fobre ·a minha cabeça efia ~' 
lar , e fazer aquelle movimento .fenfivel que 
coíl:uma fazer o fogo , quando queima a le-
nha, particularmente o louro, ou outra feme ;.. 
lhante; fe bem naõ era conza ma teria!, fenaõ 
muyto futil , e muyto efpiritual. 

Anjo. Sentifie tu outra couza? 
A tma. o· quantas couzas fenti aqui, Anjo 

meu! Sabey que todo aquelle tempo que efüve 
aqui (que fqy quaíi todo . o dia) era tal a do_çu-
r~, e c,ontentamento que fentia) que m~ naõ pp~ 
dia a pa.rtar ; ' 

A nj o. E .apoz ifio que fentiíle ~ 
,- . - -J 

.Alma. 



- -
.:Atm11. AíHs de -couzas , ºe todas rdi verfas 

q~e - a~ád.a paílo fe -variavaõ fobre ·mim as ce-
lefüaes influencias em quanto aqui eíl:ive . 

.Anjo . . 0ra pois dL~e: q-ue ~entiíl:e en~aõ ·? -
.Atma. -S€nti- decerme fobre . a ~cabeça hum 

corno regato de agoa dulciílirna , e tuaviffima. 
_ _ F.-eilàndo aílim .hum ,efpaço, me fenti mudar .to· 

da_inceriormente, e ao principio ·era a modo d_e· 
rio, depois me parecia efiar fümergida .toda em 
hum .vafiiffimo,. e ampliffimo niar. .·. . -

, Anjo. E neHas varieqades . que fentifie ~ 
·_.Alma • . Doç:ura, , e fuavidade .grandiffima :: 

antes vos digo que por , aq.uella variedade que 
fentia e via, e(lava toda fora de mim. 
· ·Anjo. Dizem~ fe íencifre mais outra ·COU-

. za? . . , 
Alma. Tantas, e taõ varias foraõ as couzas 

· que vi, e fenti que.em mi.l annos as naô .pod.erey · . 
. acabar de referir, e infin.ic_as ~aõ as que, nem ·di-
zeUas faberey. · · 
. Anjo. Dizeme .em fim alguma outra couza. 

·Atma. Eu. junta~ente fenti hum refpirar 
fuaviffimo . de hum a hrandiffirna , .e ligeiriffima 

._v iraçaõ; e hum ventozinho taõ recreative, que 
me fez fair toda de mim. · 

Anjo. ViHe outra couza? . 
" A1mà. Vi logo hum lume taõ grand.e, e taô 

Jermofo que me parecia f er eu toda luz, e den-
.tr.o entendia a luz .da Divi·na ellen cia com hum 
!'podo admiravel : defpois me achey envolvida 
em huma deníiffima efcuridaõ, e aqui fem ver 
nada via, e.entendia maravilhofamence . a gran-

1 ~ dez a 
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deza, be1J~za,e Omnipoténcia da Divina Magefia-
de. para fernpre bemdita , e louvada : e finalmen-
te vi comb hum cri.fiai belliífirno gue enchia. to-
das as couzas, e me illuilrava toda de tal modo, 
que me illuminava, gue m~ conduzia- fóra de 
mim mefma, que me dava final que me queria 
abrir, e moíl:rame todas as riquezas, e os celef-
tiaes thefouros , e me conduzia quaíi junto à 
porta, para me abrir o Paraizo, e. moíl:rarme a 
grande mageíl:ade de Deos, e defpois em hum 
inilante me largava fem ver mais adiante, dei-
xand9me cpm grandiffima fede de ver a meu 
Deos. _ . · · 

.Anjo. Naõ te~ diífe eu que neHa graça dein-
fufaõ fe viaõ couzas innumeraveis, e infinitas 
maravilhas, e tudo fem trabalho. · 

.Alma. Affim he certo, Anjo Santo, e eu fe 
onaõ houveíle experimentado,jà mais haveria po~ 
dido crer couzas taõ grandes . 

.Anjo. Ora paílemos a outros pontos que te-
mos muyto que dizer. · 

.Atmà. Bom ferà, porque ·eu nem fey atinar 
a referir outra~ innumeraveis couzas que nefia 
occaíiaõ vi. Por tanto dizeime vos tambem al .. 
gu~a outra couza. 

Vá.r 
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Das terr,iveis tentaçoens que padecem_ os Con• 
· templativos: · 

CAPITULO -, LXVIII. 
rroh. u: A, N]o~ · · ~onia!ft acceptus eras '1Jeo .; :neceffe 
· . fui-t, ut tentati8 probaret te. Multte t1·i-
PL 33. bulationes jnflorum. Omnes qui pie volunt 

vivere in Chrijlo J _ES'V,perftcutionem patien -: 
.Tim. 3, fu.r.' ln igne probatur aurum, f!) argentum; ho .. 

mi17es_ vero rec_eptibiles in camino humiliat.ionis. 
Eccl. 22

• Ein condufaõ '11e couza certifüma, e verda.dei-
riffima que ~to·dos aque.Hes que deveras querem 
fervir ao Senhor, l;laõ ·file .paidecer, muytos traba-
Iilos , ·_ p~rfegl;liçoens, ·e trib~1.açoens ; M~s fobre 
·tudo tenihiliffi-tnas faõ as· tentã~trnns quepa.de~ 

. cem aquelles ., que Deos leva ,-e guia pela enra· 
â··à encuberra dá .cont€mplaçaõ ,, chamada V.ia 
ftcreta, e Theologia myjlica, .iJJ/1~e quer dizer fal -
hri.- de Deos occui.to. Por .naõ fer prolixo ,iflo fó 
t e direy .deílas tentaçoens dos ·come·mpJatívos.: 
'que tres faõ as cafias de tentaçoerts que Fa·decem 
os taes. A primeira vem de Deo's',.a fe.gundia de 
diabo, a terceira dos homens. Quer Deos -pro· 
var, e experimentar os feus ferves fieis para ver 
fe o amaõ deveras, e fe correfpondem nas obras 
âs promeífas, e fe e!laõ de verdade refignados 
no feu Divino beneplacito, como tantas vezes 
haff proteH:ado com voluntaria offerta, e eíl:rey-
'ti:ílimas promeífas, e efficaciífimas palavras; pe-
, , - loque 
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toaue determina , e _quer experimentallos. E 
fai Hl:o qu.ando" def p.ois ·de muytas caricias, e fi-
nalados favores que tem feito à Alma, e defpois. . 
d'e havella · regalado muytos dias com delicias, . 
unindo-[e com ella em dt11ciffimos· abraços: Et Prov. ª· 
deJicite me·te efTrJ cum jiltis homimtm, fe efconde 
hum pouco, e-lhe dra a doçura da de-voçaõ fen ..,. 
fi.vel deixando-a a rida, e ieca no feu natural, e 
privando-a d.aqnella fuavidade que lhe cofiuma-
và dar, demonHrando havella quafi deiampara-
do. Donde vem que · a alma pouco ·fiel fica toda· 
atrabalhada, e affiiéla , e conturbada, affiigindo-
fé de dia, e de noute, com diverfos exercicios 
vay bufcando, e procurandó achar a perdida do'"' 
çilra, e as.:mais das_vezes em vaõ; no qne fe co -
nbece ·o pouc"o amor que tinha a feu Senhor, e 
o· grande affeéto que a tinha occupada toda na-
quella doçnra fenfivel. Naõ élCOntece affim ao 
amigo fiel que de ·verdade ama a feu Senhor 
fem intereiie p'roprio de cou-rzas temporaes , e · 
efpirituaes, naõ curando deífas doçuras, e fua-
v'idades, fe naõ quanto agrada .a feu Senhor, e 
aíiim quando ie ve em feco, fica pacifico, e qtiie -
t:o fem perturbarfe hum ponto: e fe tod·avia fe 
turba algum ranto, he f6mente pelo temor que 
tem de tfe haveria dado occafi.aõ a eHa auzencia, 
e efcuridade , 0tl fe haveria comettido algum 
pecca.do, com que a Divina Magefiade fique in-
dignada contra ella; e por iífo vay examinando 
muyro bem a fua vida, e as fuas acçoens para 
ver fe ndlas acha alguma oflenfa, e procura lo. 
go tiraUa, e pedir.perdaõ, e reíignando.:fe total-

. mente .. 
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mente na Divina vontade, dizer c-o'm ó Santo 

J ob, ,, ~J-ob: Vominus , de~it, Vominus. a6jfttlit, Jiott , 
13. Vomúta ptacutt, tfa ,faé!um eft: /it nomen 'Do-

mini benedié!um. E outras vezes diz : Etiamji 
l. tleg. 2. me occide1~it in eum .fperabo. Ainda que me ma-
. ce, ·nelle terey minha efperança fegura, e certa , 

de que fe me mata, cambem -me pode refucitar : 
Mortificat, ê!i vivificat. O' que fortaleza he ef-
ta ! e affim fazem os amigos fieis quando fe vem 
defac!Hnpanhados de De os nas tentaçoens, e tri-
bulàçoens , refignandofe totalmente nelle mef-mo, e nelle confiando. Affim fez Noífo Senhor 
J ESU Chriíto que no horto foy defamparado 
de feu Eterno Padre; ate que efpirou na Cruz; 

Mat. ;7 que para frgnificaçaõ diíf o exclamou : 'Deus 
.' metts, Veus meus, ut q-uid dereliquifli me ?·E 

por iílo tambem no horto foy aílaltado de 
g~andiffimo temor da morte, e fe achou defaf-
fi1lido do conforto do Pae,ediífe orando : Pater 

M:u. 26; mi ./i pojfibite efl tranfeat à me Calix ijle: mas 
· refignando ~ fe logo na vontade do mefrrio· Pae 
acref centou : V erumt-amen non ficut ego voto 
ft d .ficut tu. 

A fegunda tentaçaõ vem dos efpiritos malig-
nos, e o permitte Deos , por provar melhor os 
fe us amigos fi~is; pois naõ fó l~es nega a affif-
tenda, e ajuda da graça da devoçaõ fenfivel, 
mas tambem os expoein a diverfas, e graves 
tentaçoens deixando ·O no meyo do corro aos 
bole os dos demm;iios, comq uzou com o Santo 

, Job dizendo: Ecce in manu tua efl, .verumta· 
J E>lt, 2

• men animam iliius fer va. Aqui pois amigos d~ 
- De os; 
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Deos, e quanto mais ~migas, e mais d.o fen pei-
to, tant<i mais faõ enveHidos , e mo1eíl:ados, e 

. acofiados :le terribiliffimas tentaçoens dando 
poder ao inimigo febre elles; o qual os inpuz 
muy frequentemete em húaobílinaçaõ,edureza 
de coraçaõ inexplicavel. Outras vezes os affal-
ta o efpirito de blasfemià, outras o da enveja, 
tendo-a ate contra os Santos, contra os Anjos , 
contra MARIA Samiffima, e feu bemdito Fi-
lho JESU Chriito, e contra o mefmo Deos: e o 
que peyor he procura meterlhes no coraçaõ 
odio formal do mefmo Deos ; couza cerro que 
parece impoífivel acomecer a qualquer coraçaõ 
hurmmo, quanto m·ai.s aos deíles_ fideliíllmos 
a1.nigos do Senhor, e com tudo fuccedem eitas ' 
,couzas como cada 'dia experimentaõ os mayo• 
res fervas feus.E p que mais vay a dizer .he que 
.talvez crefce t.anto nelles efia diabolica iuggef-
.taô, que l he~ parece por momentos haverem 
confemido neila : e eHaô algumas ~vezes as cou-
tadinhas almas como agrilhoad~s, e auzentes de 
fi mefmas, vivendo como em hum inferno {que 
affim chamaô os Santos a e-He eíl:ado) tal devia 
fer o do Serafico Padre S. Francifc.o , qmrndo 
eileve dous annos e meyo. taõ affiiéto fem poder 
qrar, nem fazer bem algum , fuppoíl:o que naõ 
ceffava de fner quanto da fua parte podia' por:. 
que Deos he taõ piedofo,, que nunGa defampa-
:r~: Fiddis autern efl CJJeus, qui non pr,itietur vos 
tentari .fupra id quod potejlis. E fe os deixa af- i. cor , i~ 

fim tentar he por feu bem, fabendo quanto ga-
nha a a~ma por via das tentaçoens, e do padecer-. 
, , Cc Seg tte• 
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Seguefl a terceira tentaçaõ • 
. , ' 

CAPI'fULO 

A Njo. A terceira te-11taçaõ he quando de 
àlem (das outras referidas) permitte Deos 
que os feus amigos fejaõ mofados, efcar-

necidos, aborrecidos~ e havidos por tolos , por 
illufô's, e endemcninhados : e taõ mais pezada 
vem a fer eíla tentàçaõ quanto as peíloas que 
-taes couzas dizem, e fentem delles, faõ d~ ma.:. 
yor credito, e de boa opiniaõ ·;e dos que fee 

-guem.o caminho da perfeiçaõ. Por onde quanto 
contra elles dizerri mais facilmente he crido-dos 
outros; e tanto a tal perfeguiçaõ he mais pezada 
para os mefmos attribulado·s,e tentados, mayor-
rriente fendo efies ·oblucototes ordinariamenre 

··amigos, e-companheiros na mefma Reiigiaõ, e 
Communidade, ou parentes em grào eilreito; 
e affim a tribulaçaõ fe torna mais acerba, e in-
foportavel; como fuce-edeo ao perfeguido Job, 
cõ aquelles feus ·amigos quando o vieraõ a con· 
ÍG 1 ar ,e por infltgaçaõ 'd O demonío em Vez de O CÕ • 
folar, o improperavaõ, dizendo-lhe q todas fuas 
difgraças, e trabalhos lhe vinhaõ por feus pec-
cádos ;·com o tgue ilh.e aggravavaõ a dor gue-ti-
·nha ·com 'Outra rriayor q,,ue Jhe i~punhaõ : E :füa 
propria molher jà em vez . de lhe· curar as· cha-. 
gas, lhe cravou nellas as unhas dizendolhe na 
.cara • .Adhuc tu permanes in jimplicitate tua? 

'" '" 6e· __, 
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/Jenedic 7Jeo , C!) morere; Ainda tu atein:ias na 
tmt tontiífe, e beatiífe, renega de Deos, e a~ab~ 
de morrer. Mas o Santo Varàõ cheyo de incri-
vel, e admiravel fortaleza fem força alg'uma na-
tural · lhe diffe aquellas valenciffimas .. palávras : 
~afi una de fluttis mutierilnu !ocuta .e..r; :/i bo-
na faftepimtts de manu 'Dei, mala q:?tare non f'u-
jlineamus,? Tu fallafie co1no q.ualguer outra rno-
lher tolla: feda maõ de Deos recebeUlOS os bens: 
por_que da , ~.efn;i,a nia_~-n~õ fo-fr:eremo~· os ma-
Jes? E affi.m deve dizer o , verdad_eirp fervo de 
D.eos quando fe acha em femelhantes abyfmos 
_Çe _tent.açoens: fe eu recebo t aõ. comente as do-
.çuras, e o~ favores ç<;>m qt}e.meu .Senhor·rne ·vi-
Jic_a, e r_egala, e ,enriqueífe :, pqrque naõ quero 
l ofrer hun_l pouco de tentaç,aõ, p~rfeguiçaõ, e 
.tribulaçaõ p9r feu amor. Por onde fuccede a 
.eHes. qefpois, com,o ,fucce4_eo ª<? m~fmo J ob: ?O 
<;qual d~fpoi~ de o have.r ter_rjy~lment~ pr9vad.o 
nos filhos, na fazenda, e na vi~" ·,füe r.e_poz Q ~e .. 
nigniffirno. Serrhor a faud·e,. € os filhos, e dobra-
da fazenda. Ailim tambem os. amigos de Deos· 

_·fieis, defp9i~ que por ., elle faJ> exp~1)me;ur ad9s, 
.ve~ a fer P<?r ell~ IJlais .. ~lta.meme , b0nrados, ,e 
favo_recidos ; e (eqtem que, fe)hes dii por bocfi 
.do mefrn? Deos f~u Pae do Ce? : Â7!1ice aften- Luc. 14~ 
de f'uperius. Amigo fobe mais acima. f1. ífLm · 
ufou .com o Serafico P~dre S. -Francifco, d.ef-
·pois <:\aqu.ella prolonga.d~ ~~~taç;~~ ,-abrjndoHi;e 
os feyos de fua rnifericordia: ·Beatus vir:·,4'ftJi 
fi~ffert t.en.tçztionem, ·qU..on i-am cumftobati;.s:fue-
rit > (l;Ccipi~t iC.QrOll.a1jt 'V.41~· Bemavçnturado .o 
, Cc ii ho ... . .., ~ " .,, 
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homem que atura a tentaça<?: pois acaba·nd o de 

Apoc. 1, o pi:ovar , Deos lhe darà a. coroa da vida: E.f-, 
to fidetis ufque ad mortem, ~ dabo t,ibi coronam 
vitte: diz o Senhor por S. J oaõ ·a qualquer de 
feus fieis amigos. ' 

Alma. · -Eu . Anjo meu eíl:ive como fcSra de 
mim ao efq1tarvos couzas taõ grandes quaes 
me tendes dito, e na verdade taõ grandes faõ 
que difficultaõ o feu credito . 

.Anjo. Ir mãa deite moqp paíla o negocio, (( 
lembrare que N. Senhor JESU Chrifto diífe ·de 
fi mef mo : Nonne oportuit ht.ec pati Chriflum., 
~fie intrare in gloriam fuam? A altura, a do-
çura, a nobrezá, e a abundaricía das riquezas da 
tonternplaça·õ f?.ivina-faõ taõ grandes, e _taõ co-"". 

. piofas que como diífe o Santo Apofiolo: Non 
funt con)/ignt.e pajjione.r hujus: temporis. E ·por 
i~o íe te reíolves ~ querer entrar na Cidad~, im-
·po_rta que te aparelhe1s -p:lra muytas tentaçoen·s 
. como ten'ho dito. ' . ~: - _.. . r - ~ 

Alma. Le:vayme Anjo meu, e-fuccedarne ó 
que me fucceder, com tanto que ache a meu 
Efpofo, e de outra couza naõ cuido: com que 
ven'ha amor, venna com elle o qué fo,r: o amor 
(pelo que eu fenho provado ate aqui) me pare• 

, ée hnma couza taõ faborofa que a tudo pàde 
dar fabor: e por tanto ,a Yàs mil remetto, e me 
entrego, e ao auxilio do Senhor: elle me con-
duzio ate aqui, elle oui'darà de mim no qu~ 
refia. ... . ; 
- AnjD. Hora feja embora : como me· àgrad~ 

·verte fórte, e refoluta~ RefociHa hum-'pouco 
· .. · · efi~ 
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efie corpo teu companheiro: e' cam1nhenios em 
nome de Deos N .. s·enhor, e rioílo Pae . 

. 1. !Alma: De-verd'ad.e' que eu me acho taõ con:-
tente, e. fatisfeita que àte o corpo participa 1de't.:. 
te meu goíl:o, e pra·ier, e nada me pede , e fe 
aquieta. Todavia, pois que vos o rnand acis, eu 
p.o.r obediencia, e caridade farey quanto medi-
zeis. 

Anjo. .Ora pois toma· eíl:e pequeno de paõ, 
e eíb maçãa., e dalhe algum conforto, pojs ne-
ceffica naô tendo comido ategora defde que efi.a-
mos aqúi ha jà tanto-s dias, mais que na primeira 
t arde. · " · · ' · " · 

.Alma. .A·ve ·MARIA gratia plena 'Domi-
nus tecum, bcnediéla tu in mutieribus, ~ bene-
di-Ehts fruélus ve.ntris.t ui JES'VS. Benedicite: 
.Ora .ben'ley primeiró a maçãa,·e o pa:õ, e1 def.-
pois lha darey. · · 

A njo .. . Abençoe a Santiffima Trind.ade a ef-
te; dom dà :fu:i ·caridade. · " · · .. , · 
·,· Alma. Amen, · _,' ·· 1 .,. : ' : •• 

. . ·1. ' ' 1 ! l . 

O Anjo leva a -:lllma a ver certos oratorios 
.. •

1 "(to redor da ·C1dade; J • ' 
! •• l t> ·., f 

A "Njo .. ·]à .que tens'. recreado ff companhei· 
· ' ro corpo, podemos caminha'r! a teu goito.1 

. Alma. Vamos avante, que cada hora me 
parece mil_ que fe d)l~ta . . . · . 

· Cc iij Anjo. 
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.A1do. Dà graças, e vamos. . 
Alma. Todas as graças, e louvores fejaõ da· 

dos à SantiHima Trindade. por eHe dom da fua 
Caridade. · · 

.Anjo. Amen. 
) .Alma. Antes que me parta rogovos .Anjo 
meu irmaõ me digais como fe chama eíl:e Orato-
rio? . 

.Anjo. Chama-fe S. Frandfco, vez a-li na-
quelle alt:arinho o feu retrato com as fantasCha-
gas . 

.Alma. ·Pois S. Francifco eíleve aqui? 

.Anjo. Como hor~ efieve, e de verdade ef-
teve. · 

Alma. O' dulciffimo Padre meu, ajudaime , 
·e naõ me queirais defamp·arar. Porem dizeyme 
.Anjo Santo :·e <}entro daCidade eíteve tambem 
.o. mefmo Padre S. Francifco? 

Anjo. O' pobreíinha, que me pergunt~s tu? 
E que Santo fe acha finalado, e maréado com 

- as chagas do arnorofo JESUS., e.orno S. Francif-
co? que por iílo fe chama Serafico, porque ar· 
de no Serafrco amor; e para efie. effeito rnaravi-
lhofo lhe appareceo o Serafim com feis azas, e 
lhe imprimia os fantiífimos finaes de feu Senhor 
nas maõs, nos pes, e no coHado ; naõ v.es que 
faõ Franciico he verdadeiro retí: ato do amor 
Divino. 

· .Atma. O' Padre -me·u , ajudaitne . para que 
r oHà neite mundo imitar vos deveras obfervan· 
do voífa fonta Regra, e amando ao dulciffimo 
JESUS por mim crucificado. · 

.Anjo. 

(• 
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)/11jo. Vamos andando . 
./ilma. Vamos como. ordenais . 
././njo. Por eíla tua pergunta qúe-~ me ·thefie 

tenho .cuidado em outra couza. 
· ./lima. Que couza he fideliffimo companhei-

ro meu? 
.Anjo. Veyome .ao penfarnento antes que·en-

tremos na Cidade levane a ver certos Oratorios 
que eil:aõ à roda della. . 

Alma. O' bem , Anjo meu , ferà couz.a . para 
mim muy agradavel . 

.Anjo. · Vamos . 

. 41ma. · \7 amos; mas dizeime .1em quanto ca-
minhamos de que fervem eíles Oratorios à ro-
d ? . a • . , , . . . . 
.. A njo._ Nefciafinha :q_ me demandas? Naõ 1pà-

des co.nfid~rar .que ailim como tu chegaHe aq.ui 
com o favor Divino, affim vem outras almas,, 
fu ppoHo que naõ faõ muytas, e que neíles ·ora-
tor.ios pàJaQ,primei,ro qu-e entrem, .como tu ef-
tivdt~ aqui muvt:cts dia~? . 

.Alma. P erdoayme Irmaõ meu ;=que eu fou 
taô gro íleira, que naõ lanc;:ey o penfamento tan-
to àlem ; e tambem he tanta a alegria que me 
occupa, e el]lbaraça o coraçaõ que me parece 
efiar tód-fl f6r.a de .mim. , , ·. .. ,-. ~' · · 

.Anjo. ~ Ora louvada feja fempre a altiffima 
mageflacle de no.ff o Deos. 
. .Atma . . Ame.n , amen, feja feja. ,, <t 
· Anjo . .. Olha acolà: ;fobre aq'ueHe outeiro, ar · 
J;iba daquelle penedo, aque1le frefco bofqueíi-
nho de loureiros , e murtas. 

, Cc iiii 
L , , ' 
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Alma. O' que lindo hé ; e que alegre ! · 
.Anjo. Pois alii eHà outra , beliffirna Ermida , 

e à ebai.xo d1à huma gruta muy cãP.ª?- ; ·d0'nde 
na(ce hum a fonte muy limpa··, e crHl:alina: e ·afü 
vaõ rarpbem algumas almas a efperar primeiro 
que entrem na Cidade. . . ' · . 

.Alma. Bemdito feja N.SenhorjESUSGhri"'. 
fio. E que invocaçaõ .. rem efia Edn'ida? · -. -
. Anjo. Amen; de Santa· Maria Magdalena. ' 

Alma. Que boa nova me dais Anjo meu ! 
o coraÇaõ me abalaíl:es f6 com- ouvjr tiomear á 
minha bemdita, e devota Santa_ Maria Magdale· 
na. O' minha .porteira Jermofa, fede em .nreu··au· 
xilio. O' fo vos Anjo Santo .foubeíleis quaritd 
bem me tem feito e fia mi11ha Santa, quanto me 
tetµ ·v.alido em t'Odas· minhas neceffidãd_es~ .quan­
to~ me foccorreo fempre em minhas fribulações. 

, Bemdita feja ella tanilbem p~fra ·'fempre : fabey 
"que lhe coíl:umo chamar a Porteirrll do amor: 
. : _-ínjo.. :E na· :v'erda.de ella h·e huma ·portei ra 

-muy a propoíito para introduzir àsi chagas.1'do 
arnor.ofo ]'ESlJS, porque defdci ··que fe co'nver .. 
teo fempre fe punha aos pes 'de' f~u dulci.(IJ.mo 
Mdhe , ;, · ; · 

"' •
1·..Alrft1ai . . Bobre de 1 mirn ;·que- a minha d.eva . 

çaõ pouca honra pàde d.ar a: taõ veneravel, e H-
'ca Santa. · Mas fabey 'comtud.o ·que IJ.leu"Senhor 
JESUS Ch~·iíl:o, ma . tem dado p0r advogada 
particular. Por vent1ura qu:e afilm foy f~r\r.ido 
por :haver .eu' fido grandHfttna p~c<;:adoia ' ~·'e jà 
·qt1e no pecca·cfo náõHómente 'iiJ\ite!y· ,·'mas cbtn 
grandes ventagens a e~cedi : parece que, quiz. 

, 1. que 
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que huma pecta.dora folfeHpauroói.í.adan. p,€.lr «nl:~ r 
tra a quem os f~v.ores .dEf.fm gr1~.ça- 1erngr:aqd~ç.e.7J 
· o- t nto ·." ; ,;,.<•.·1' · 1 ~1 ' 11 r · ' JÍ' ·. ~. 1a a . .,. 1 ··,~· ..... J. . ·' j . 

.Ania.~ i~i,Ex.ai'i:ada,, e :glo.rifiçad1ai fe~a fenipi;e a 
Divina miforicordia . 1 • ., ) , f 1. •• : · . 

. Alma. ,. Seja porJ.fri;ifinit0s fe.oulos ·de feculqs. 
Amen• ( ,, ., <; • ri 11r.10· w·1 ""f;f)' b •1'''"V ' ~. • • 1:. 1 # ' ~ ••• ~.. , .. 1. o .) . ' .... - ~ · ~ r '"'f ~ ~-' .. ' 
_f ~-1.- !,' ""''t ~ .... fl i1·~~~)1.~ .... ~ ., 11;T,! D .. , r <r"·.;~. i;t~:-f 

l ~-· l • • ' f ' ~ • ~ ; :. ' .,. i . ,..,. t ..... 

He·l,e~;da pelo, Ardo~ lllma · a>~er .a Er,m.i.Ja~ 
· de Santa MariaJ Mágdatenà. ·1 ··.i :r 

. rr . 1 ··1 f :, ( • i <11.\.: ~ .~. ~: r, •• \ -~ 
• • 

1 
~ .1 i i ..s 1 ~ -A- , .. )._ 

V • ' ' 'i' e 
' ~ ... :,) 1 • 

· ·J; ~ ·• ~ )i{ ·~ ·_ ÍJ., t t < < (· ~íl\;1 4) • .l.)!- ~, ,.\\ \ ·~'i\.. 

.i)\ · 1\!jo;. •1· ·É;,if~qui~rt~m~:(~~·, .fa'ta~ retiCra:i:-aãi 

.rl fomos· ch€ga8õs a Erm1'd;a1.·1::i·l""1 - :: J i ·r-:,11. 
· ~ .Al;m-a: ·.'Santa 'Mada :Magdalen-i t g>,ra.pró 
nobi;s; O' :Anjo :mêuthieila::1 ~l'qui ãl:nriÍllhráJtina .dé:-
.vota: O ld6hioifhis fe•ttttofá l m1irrnà 'dré'..vo.ua-íinba1; 
minha Magd'aletra'íiTuhâ ·1 ;ébmcr <:faífi;:ferm'0fos:-1os 
voífos cahel-los ·1 que engràçados=' vó.ffos;:olhos, 
que tantasJagdrn'as ,die·H<:\rifa!ràõ,,.que la~.:àfaõ os 
Divinos pes do meu, e voílo dulciffimo Meíhe,! 
Que preciofas faõ ·as voífas , rrH(füi ~·ue 1toc'àraõ 
aqueJ:le.s· pes ~i:o meu"dulci'ílirb'o Senhur ! 'Que 
linda boca tendb, pois logrou a ven-nfoa.·de bei-
jar 1os. pe·s do Filho '"de . IDe:os human'âdo.(•\Fende 
·f>aC·iencia ~idha tiqu1nltai,~jà .qu~ o ,;8efilho't' : m.~ 
fez a merce de vos ver: eu ·PG·r aqueHe amór 
que vos tiveHes a JESUS, e que -por amàr lhe 

be-



beijafres. os .pes ,. eu por fe,u mefmo amor quero 
hajais, por .hem q.ue be.i je voff as; p.es. , _ . . · 

A njo. Beijalhos, beijalhos. .1 · , 

.Atrfia~ · Ay, Anjo ... m.éu, :que .ellat fugio~e . 

.Anjo. Orà fus, contentate com eífe pouco.-
, .Atma. , Pouco? A mim parece~e ·grantle' fa . 

voraço, de que fou totalmente indigna. Peloq.ae 
feja iempre louvado , e glorificado o meu dul-
ciílimo.JESUS, e a minha preci~fa Santa. 

Anjo. .Ora· vamt>s ver a E!rmida; e. logo par.~ 
tamos qq~ q1te.~p_ó çor~e·\-;L\ ~ ;. , .. -~, 

.Atma. Levaime primeiro à Igrejinha. 
Anjo.'~ Eifaqui a .Capella, -~ ~pa,ra aqmi a Ce-

linha tamhem -~ faze aqui ,aralfaÕ ' diánte da 
imagem da tua devota • 

.Alma. Adorovos Deos Omnipotente , Pa~ 
dre.,.Filho, re"Efpirho Santp,c .e.;pelos1·mereci-
mentos, e interceílaõ dé voffà fet va Sarita Ma-
~;1.á · Má.g4alena ~ vas peço'- mife.ricordia para to -
dás a:s' .atm_a~. ·de .v:iy.os· ,: e. 'defunt:os ;. e vos rogo 
mer'.introdti:z,ais mdl:â yofia fanta Cidade para 
que 'poífa alcançar nella voílo-f:~nto á~or. Amen~ 
, 1 .Anjo, , Beija a terra, e a-ndemps. 
_; ·'i Atma. ! :Jfüf meaq uir pi:om.pta ·ai t~;das v.oíJas or· 
".ien'" s'''i "'1 .- )'1" e· 11 ., ' • r U • . .1.. 1 ..• • t. I .> - .,. • 

Anj(). ,, Eifaqui a. éellinha. ~ ., <- . 

'Atunr. , ~ Ella efüi~ fechada: porque f erà ? Por· 
ventura-eHà e à alguem dé'atro? 
;j, 1.Jnjo..- .:. fü r1l elílà :.1porq_ue chegou ,outra alm~ 
pouco' ~.e ttlp.o ha guiada t•ambem do-mefmo mo~ 
.do ,pelo .ileu AnJo. : "'". e, , · 

Alma_. Tom~.ra vela, fe quizefeis. 
Anjo. 
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Anjo. · Bate à portinha; que ella abrir à. · 
Atma . . Louvado feja o :arnoroJiffimo JESUS· 

Crucificado, à. fer,va •.:·e efpofa de rnefmo .Se- · 
nhor : fe vos naõ mole{h queria ver hum pouco 
d ia cellirrha .: Ave "Maria .. ! · · 

.f,jpofa. Gratia plena. O ' bemdito feja Deos-i· 
com que go.fio te· torno a ver irmã a minha. 

Alm:a.. Bemdico feja o Senhor: quem pode .. 
ria crer que vos achaíf e por efias partes? 

Ejpofa. Com que goíl:o vos tornaõ a ver , 
meus olhos, minha irmãa cari1Iima, feja fempre 
louvado, e bemdito o Senhor que nos fez ena 
m~rce; pois naõ fómente nos tirou do peccado, 
mas tarnbem por fua mif ericordia nos levantou 
ao amorofo eitado de o conhe.cer, e tratar. 
, · Alma. Roga por mim irmãa minha .· 
· .B!Pofa. • . E ·tu por mim .pela mefma razaõ. 

A lma. De--muyto boa v.ontade; mas <lizeme 
queres tu vir ·comnofco dentro à Cidade? 

Ejpojd.. ·. Pot _agora naõ poífo ir minha irmãa; 
porque ainda .naõ tenho feito as diHgencía5 que 
tu·, e he força determe ainda alguns dias : e affirn 
vayte em paz. . 

Alma. ·Ora pois irmãa a Deos, tornate à ora-
çaõ ; verey hum pouco eíl:e lugarúnhp, e ·logo 
me vou; a Deos. · 

Ejpofa. A Deos minha irniãa cariffima ,JE-
SU Chrifio te acompanhe. 

Anjo. Folgo que hajas achad.o peíloa que te 
conheça. . 

A tma. Por certo que tambem eu folguey 
muyto de ver aqui ·eHa minha irmãa; e dou gra·· 

. ça-S 
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ç_~s ª?~~ Serihor. por · fü.e~. hav:eir· rfeit~ º · favor. ide a 
trazer ~. etl:e lugan feJa eUe bemd'lto para· fem -
pr.é:, qut! nuncà defampar~ a quem a elle :fe con~ 

' ,. . . " . v.e.rté{l r ~ .1. • H ... ·!_,;.:_;.., f" 1 rf· ·,. r., ·i l 1' ~-l,: .\ ;h 

Anjo.. Entremos lo-gm n«::íf~ ;gruta~ 'e dej}pOis· 
~a m.o.s. t e J ... r-· .. ; ~ ~ , ~ .. , 1 1. ..... '· . 

· Alma:); Qu'er,o ;d·ar. de ·beher hunt_ pouco ~a 
efté meu ·comp~riheiro fe ue, agr2da,~ e l.~ó.~ve-
nho .' '. - •·. "T''' -·.,·, '" . ; .. 

• .... ~ • • ! ' ~ 

· A njo ..... í S_ou contente. ..., · _ · . ' 
: .Al1n'a. O' que ·bella .fonte! 'Como. he doce., ,e 
frefca-; e· goíl:ofa de beber. _ , , 
i .'Anjo~ Efia fe ·ch-a•ma fonte do Divüw amor; 

.da .qual bebem primeir~todos aquelles que que-
rem en.tra·r na Cidade, porque começaõ a go(-· 

. tardo amor ·Divi:no; :e•-aqui.começaõ a .mortifi· 
caríe as páyxoens n~t1uraes ,. ~ a ré.fr~arfe: :0s'~ap-

.apetit·es dos f entidos. · · "'. ·· · ~ . . . 
,, .. ·.Atma: , Seja poiis louvado o "Senhor que tet" 
.mos perdido tempo .em fubir :cà\ acima. ·~ · 
: .A-tijo. ~. Em verdade .que_, nàõr~hte· tempo _per.• 

.. dido: mas.antes JU ~~ràs, quan.ro1fruto tiras de.-
~ fia vinda. 

:4lm4. Jà me :parece que:·finto em mim hum 
cert'd:defa peg.o 1ll)iy,;pa ra·. fe ·1 ~fiim ar d as.:couzas 
creadas; e me acho toda prompta; agil, e:'expe::. 
cli'ta. p.arà fervir, aimar, e lcmvar ·a· meu Senhor. 

Anjo. Pois dà hQmá viH:a. à gruta, e ao bof-
: queüp.hó·'amf=nO, e~cam!nhem9s. , · . . 

Alma. O' como he bella , e devMa eíla 
· grüt à ,í: ' . r < > 1 

• ', 1 • 

·. . . .Anjr;. Aqui:. veni ~s Almas . contemp1atjvas 
por 
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por fe ·efconderem , e retirarem dos· tumultos· 
mundanos do feculo. . 

Alma. Por certo, que defpois que entrey 
me parece fentir em mim :hum· incrivel dezejó~ 
da folidaõ, e' de acha.rme defacompanhada. 

Anjo. Tambem ifio ganharias agora. 
Alma. Bemdito fejais Anjo meu que taõ di-

ligente fois .em me levar fempre Pº! onde pof .. 
fo tirar proveito. O' que lindo bof quefinho ! 
Mas dizei me, quê Ermida he aquella que acolá 
fe defcobre? 

Anjo. He de S. Paulo Apofio1o. 
Alma. E naõ me quereis l~var lá? iim quero: 

ánda . 

· He levâd~ a Alma a vifitai' a Ermida de 
_____ •. r S. Paulo. - . , 

CAPl.TULO LXXII . 
. r · 

A Njo. :• E'fias duas Ermidas, 'e naõ mais te 
qtiero :m10Hrar; a de S. Parilo,e de S.Joaõ 

'BaptiH~: mas he neceífado defpedirnos 
mais brevemente. ./ . : · 
· ; Yltma. · Muyto volo agradeço Anjo Santo ,; 
porque de -ambos efies Santos fou tambeqi de-. 
v0tiffima': ora vamos: . r r ' ' 

Anjo. Tufoubeíles efc._~lh~~ bons advogados; 
por: 



."' · ·· Pa.raífo . · 
porque eíl:es dous grandtílimos'. Santos. fa'õ ·de 
·muy alta valia para com Deos. De S. Joaô Bap,. 
ti-íh diíle N. Senhor por fua fagrada boca: Non 
fa rrexit inter t/atos muiierum major Joa11;ne, 
Bap.tifla. E de S. ,Pau;lo diíle o meftllo Clui-
fio : Va.r eleéHonis efl mihi ifle, ut portet noff!.en 
theum coram Gentibus, ê!) Regibus, .~ jiliis Ir 
rael. . . , . , 
· Alma. Louyaçlp fej' o m~µ- dulciffirno JE-
SUS, que mos de.1).-; q~:e. ! e~ I? C!1=:: ,mim I).,unc~ a .. 
cer ta ria a elegellos; antes, naõ fó .eHes a.d:voga·do·s 
me deu, 111as outros m:µytos San~os , e Saq_tas 
particula-res, efpeçial e~pit)tq .. de, d~voçaõ para 
com todos, affim Santos, como Anjos, e orin4 

voco para mim , e para os vivos, e defuntos fa .. 
zendo·lhes deprecaçoens. 

, Anjo. Ora entr~t_anto que. lá, v~mqs, dizeme 
que ordem ·guardas nefias tuas in\7dcaçoens? · 
,; .Alma. Primeiro ·qae- túdo , invoco as tres 

Divinas Peífoas Padre, Fllho , Efpirito Santo : 
logQ ~ J_E,S"US _Çrucifiçac\.o., c_oQfider:indo-o e_m 

. qu~nto h~mém: defrtoi.s -~·_pn__riffim~, ~_i~macu. 
lada Virgem Mãe, defp01s a tocfos o~ Anjos: e 
finalmente a todos os Santos, e Santas. Porem 
p.orque ·pe1;g.untafi.es1 vàs ií\o·, (abendo,o·, muyto 

· p~m', ' poi ~ ~in~ · açci ii:1;p.anp·~.i~ de dia ,,~·, <lé .. noáte 
continuamente, e todas mmhas acçoens vedes , 
todàs minhas deprecaçoens ouvis? . · .. · , 
•, A,njo. -. Quiz, que _o diff~íf~s , ~u- para_,q~·Ç;,'pu­
t.ros o faibaõ, e aprenda{) a. mefrf11l\ ordem.,.ou 
methodo 'o q'ual he bom ·' e prov(fiÇofo · p~ra a 
~lma ,que deieja lucrar fempre. , : _. 

:Alma. 



.Alma. Por cer.to que tenho experiencia de 
que efie exe.rcicio me foy caufa de grandiffimo 
fruto . · 

Anjo. E com que frequencia o fazes? _ 
.dtma . . rv1uyto amiude '·como vàs fabeis. 
Anjo. Tambem iilo quiz que o diífeíles tu 

para bem de outros, fem embargo de que eu jà 
o fabia. , 
.. Alma. Por faber eq que o fabieis, me mara~ 
vilh~wa tambem eHa pergunta. · 
. ·Anjo. Eif nos aqui fem o fentirmos por can~ 

fa da converfaçaõ, efiamos junto à Ermida de 
S. Paulo, bate à porta. 
. Alma. Ave MARIA. O' Alma fanta que ne~ 
íle lugar moras. - . 

Sotitario. 'Deo gratias : Quem chama? 
Alma. S9mos amigos, efcravos do mefmo 

JESUS crucificado como vos fois. . 
Solitario. Bemdiro feja o meu JESUS que 

manda viíitarme pelo feus fervos ::_ entray. -
Atma. O Senhor vos conceda fua fanta paz~ 

lrmaõ: eu por mifericordia de Deos fou vindà 
a eíl:e lugar, e quero com o favor Divino, e da 
minha efcolta ., e guarda fideliffima , entrar 
tambem na Cidade fanta , ma.s· antes que entre, 
viemos vifüar eíl:as Ermidas: onde fegundo me-
informou a mef ma guarda, fe detem os fervos, 
e fervas do Senhor primeiro que entrem : e pe· 
lo que tenho vifio aqui, e na Ermida de de San:ta 
Maria Magdalena, onde achey humn E fpofa de 
meu JESUS , minha conhecida, vejo que me 
naõ diife mentira~ 

SoJ;: .. 
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· · Srilitario . Ora boa feja a voífa vinda: entray, 
e defcançay, hum pouco que efiareis cançada, 
day algum alivio ao corpo, e veremos o lugar 
q\le he devociilhno. , · 

A.tma. Quando outra · circunfiancia naõ ti-
veíTe que fer dedicada a S. Paulo de quem fou 
taõ devo.to, eífa me ,bailava para me levar o a-
grado : e em verdade tudo aqui me .parece 
que efià refpirando devoçaõ a capelía, e celli-
nha, e efias arvores: mas .... faç:imos_ primeiro· ora~ 
çaõ. 

Sotitario. Sou~ contente. 
Alma. Levainos a ver fe ha alguma cou.za ; 

porque nos naõ podemo_s derer, e queremos ca-
minhar; fe quereis vir . comnofco muyco folga-
remos. 
· Solitario. Prouvera a Deos que, eu pudeífe 
acompanharvos ,., mas importa que me detenha 
afoda hum pouco. . 

Alma. Seja De os por tudo louvado: ha mais 
que ver? 
. Solitario . . Apui ha tambem huma gruta,co-
mo a de Santa Maria Magdalena que faz o mef-
mo effeito. . . 

.Alma. E por onde fabeis q em Santa Maria 
M agdalena haja gruta? 

Solitario. Eu vi·m em companhia daquella 
fua conhecida, e affim vi aquc:He lugar~ e defpois 
me parti ficando ella neífe Oratorio, e eu vindo 
para eil:é. . . . 
: Alma. De .maneira que vàs, e ella vireis def· 
pois juntos à Cidade. Hora pois, a Deos rogay . 

por 
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por ~im ·ir.maõ. 1 

Solitario. E vos p-or mim : mas entremos 
dentro hu:rn pouco_. _ ,:· - · · 

.Alma . . Entremos : por· cerco que tambem 
efia he muy ih~a: . · .1 

.Anjo. Bafia, irmáa ; and~mqs. 
. .Atma. A Deos irmaõ Solitario. \ . . , 

Sol-itario. A Deos. ' ' 

•~ ~ I'°' ' ,- \ 1: ., ' ,, t : L ~ ) .• ' 

He '!e~ada a , lilma ~ Ermida de S. Jo'a'fi 
' .D ;n ' . 'i.·~:·.ic·~ ·>. ··n· vápt1;.-a. · · ·· . 

... • )te i:( ~ .; "'j~~ -=-~' t • ·1 
. - r· ~ · ... r. ~ ... ;. } ... \ , t . í" . ~ . r -_ ... eAif.)1t-f;?·u) ~Lo· T:xx11r--· ~ -· - ·r . ·:r .. ~ : ~ · L · · 

l : ... • . -. \' • 

... : :'' ... r~~f-:; ··.~-rh.· 

u;\> • .l\ijo .. · . .,Efietide~·a , iviíla e!-n ' coptotno, ~ ve 
.l1 como; faõ. ame~0s eíles'.Oute1tios , e ,efbs 
. · '· ... mcmunihafinhas(ornadas ·cõ.m 'tarrtas'-Er>mi'-
da~, e Gazas .de romaria. ~ 

Alma. ' Na v.erdàde que"todas faõ. beliffi mas, 
e tudo'aquir me · àcende devoÇaã.· J\.1as dizeime' 
onde. efià 'ª Et1tpída, de _noílo S. J~a.õ Bapt.Hla .. ... 
- Anjo. . Ey1ci 'acolá fob re ·ague.Há 'mont>ãnhêl 
mais alta~ e mais fr.mil~Ofa que rndas. . • · ' . 
- .A,,1-ma. . o ·que fe ve. aqui deve fer muy .. para 
Ver.r- "•, ·,'t' 'I }.,~·,1· 

.Anjo. Affi....,m · he na verdade. · :: __ ,,: < '; 
>/lima. '. Ta:mberrL aqu~'. deve efiar .algtn~ h-of· 

Pede . ' . ' . 
- . • , . ' . , ' • ' J • • ' • ~ r ... Í 

< . .A1ijo. Cer.tamente, fempre ahi eJlà 'algúm: 
Dd · ./f.lma. 



P a_r.a.if o . 
.Alma. E nos mais lugares :· taO\bem efi~ 

gente? .".. _: q .,, ; . 
.Anjo . . Sahe que fim; e pouquHfünas vezes 

fuce e de rque naô· eiteij~ , alguma. ~ · · 
Afma. E porque feria que na Ermida de -iS. 

Francifco ninguerri achàmos~ _,· 
A njo. F oy porqu.e antes_tinha.partido outro, 

e fe guardava para ti. ;. ·, · : ' 
Alma.- Dizeyme : -·E outros faõ conduzi-

dos cà acima pelos .~eus Anj9s, como,fuy ~u p.qr 
võs'? _v j \ .. ' ~l· \ .. -~ : ·- • .a1 .J •. ; ;"~ 

Anjo. Todos ; ,porqu~~i nos he comettido 
pelo Senhor o cuidado de vos outras como fa-
bes, e nàs vos conduzimos, e efpertamos. 

, ./ü"!ª· ,,-J?izey·r;ne :Jf't,;nZfeis ~iosrnrãntle~\ éõl\fo"". 
, laçaõ,qu-e ws-obfemos beqi? · · · ·· · ..., '-

.Anjo. G-randiffima: antes te digo que quan.; 
, ·ao vos Qut-ras ferv1s ao demonio ; · e~ off-él}dei~ao 

.s~·npo'- f~ . n:às foífomos ca·p:a·zes dedor,nos efià_,. 
'íariá . o . cora.çaõ :.com: · a · força do 1 gran.d·e· fenti-
_mento que ternos da offénfa que vemos· fazer a 
N. Senhor, e da v.oífa perdi·Çaõ. 

Alma. - Pois vàs ·outros .naõ·vos poÇ.leis doer? 
Anjo • . Nem; nos ; nem.-qualquér r.d·as :.Almas 

1,J~mave'ntura'das qu.e eíl:aô no Ceb fornos capa-
zes de dor, ou triileza alguma: mas fe naõ que 
efiamos todos.contentes, e cbnfolados efpelh:m· 
donos , e Gontentando fempre ·ce.ntemplan· 
do na face de Deos. .. l• : " .' • ,,"... 

-- AlrJ?a, ' O' bemaventu.rados rvàs ~ ·e bemi~ven .. 
rnradas as Almas que jà entràraõ no feguro por-
tQ. da falvaçaõ: mas, nos outros que.andam,os .no 

mun'.: 
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murido'naõt~mo·scerteza da n·oíla falvacaõ', fé nos 
naõ for revelada por vos, e por Oeos N. Senhor 
immediatamente. Mas dizeime Anjo meu: ·Cre ... 
des ,·ou enteridé!s vàs qlJe me falvarey? . 

Anjo. Profegue a diante, e naõ duvides. · 
, Alma. Eu ~enh.o c.omehido 'tantos .pecca-
dos, como vos íabeis que fe olho para elles naõ 
tenho lugar donde poíla efperar falvarme. < 

Anjo. Naõ quero q1::1.e o-lhes para teus pecca~ 
dos., fenàõ para doerte delles, e pedir perdaõ; 
mas quero que -fixes os olhos no vailiffimo ;·e 
immenfo mar da Divina mifericordia ,•da q uaJ 
tens boa. prenda, e final; pois havendote tirado 
fóra do profundo abyfmo de tantos peccados·, 
deves confü1r que·perfeve·t_ándo em fervillo '. naõ 
t ei p'riva'.rà , d·e ' fu;a :fánt1a 1mHericôt>dia no. remate 
da í vida · morttal , '9t1àndo te · áparcares 'de fie teu 
companh.eiro. :· ·] ·d' ! • . -<. · ,. 
- · !1Jma~ . .:rii\:njo ,ineu:. ~ - nª.õ .. rne:thfainpareis·; , f~ 
rogay f empre por mim,' e perdoaym_e o~ gtan;. 
·Jes pezarf"S que"' aõmi r.nrefu"' rói m, pr'·O~ed'hne:n to 
vos ten~_o dado, e as injurias que vos ten~o foi;. 
to, .faltando aoí refp€1tb ;~ e boa corref póndencia 
que de_via à voífa fama prezençà., e· aos benêf.i-
cios que m~' fàieis : que~ rla verdade ~· fé1 và·s ' ~co ­
mo dheis~ ·foífeis ·capiat de dor 'v-e:n-Obmeiofl:en·-
der tantas ve~zes ao m~u , e volfo Crnaél0r· 11 ê 
c?i:nece'r. ta'~ feyos, e a~ominaveis . vicias· j\ fe -
rieis morto mnumera veis vezes.1 • • ., · ·.. 1 . ' ~> .;'' 
: Anjo. ' ':'.-Peà\oet@JESUSN. Senh«Dyr,cr:u-oífica-
do pelo · reme:d1ió''de~to1i.bs"·os·pe·ccáâo:rês« 1NH.' ii 

.dlfr!a.- 1 :confio que affim. fej~ ,'- cortio diit~is . 
º Dq ii · .Anjo. , 



.., ,._ Earaifo ., 
- ' . 

Á1~jo. ·Chegados que fotnosAi ·Erlnida :de -S. 
Joaõ :BaptiH:a ~bate, e defembar,ace·monos qUan-
to antes. . , 

.Atma. , L.ouvado .feja !JESUS Crucificado, o 
Alma fa nt.a . . ~,1- ,- · •.. , • . . . . · 

.. 1~ Alma: fant.a. Seja para ~íe,mpre : quem cha-
m.a? ) . , 
· Alma. Somos ·dous iervos do Senhor, hum 
vifi.vel: que fou eu; omro invifiv~J. , . 

Alma fanta. · Ambos fejais bem vindos. Jà 
t~ conhe.ço, e .fey. adonde vàs , que .. 0 Senhor 
pouéo, ha me avizoú da tua vinda .. 

Atma. E .como pudeftes faber da mh1ha vin"". 
da i? '·"' ) · ..•. '."., , 1-· , , , , • 

· ·. :Al_mafanta; · Per.gunta-o à ,tua guia .. 
·Anjo. Vejamos or ·lugar": .e ' pelo '·caminho 

quando 'formos·à(pidad·e ~:e foltareiy; :efta duvida. 
· . . Atmq. ·Moftrame Alma fanra .minha hmãa 

,, ~f.le lugarftnho, que !quereJDos con'tinuar noffa 
~o:n1ada. ",--.~; t:f!} , : . ; !11...íf ·, .· ·t 

. :._Almafanta.r .. Vin:©e~iporqye tambem euqué ~ 
.ro hir· com.vofco.· r · .u -; ~.. · .. <. • 

.Alma. _·, Ha fim l·OraJouvado feja Deos gue 
teremos~1COQlpelnrhi~ ; . :; . ~ . i 1,. · ,;_ · 

.. " .AJma;fa'ntrJ .. 'Eft;a he.i .a Igr-ejinha ; :-fi~çàmo.s 
o-ra·Çaõ,., chegay a ver· a ·cellinha, fare.·mos col~ 
laçaõ hum_ pma.co, e defpois iremos. 
, . '.Ai;jo: Sim ;·razae íetà que recrees. hl.}m pou ... 
cq eHe teµ corpp. • ·,·,, :-'- "· · . , !· , 

.?ltffla .. • ·S r.IY0$· A.njp_; fª-n~o Lnap quereis .. t"azer 
huma .vez: éoll~çaõ, çuro --eJk·, vco.rn,0 eu faço~ : 

AnJo.;, ..- Ego c.i/;Q i71.1iijlbih· f .... ~\ p.ot~ JJ-Yt(a!J 
.~· . ~. . ··. . h~mi: 
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holttin:i/Jus. · 'lt1iâ.--er'i-nan.pot·eff; utor. < • 

._ -./!~ma. De ic;:>rte .. que '. vàs outros os Anjos . . . . ~ JJ..UPCa· Jà. mais .comeis. · , . 
. ; , dnjç:, . Antesife,mipre ·c,c.>memos, mas naõ def~ 
i:ç~ m::tnJ~res. . · i 1 , • 1: • • , . • ' : 

.AJm11:~ · ·Erque manjares! faõ ·os voifos? 
... Anjo;._ . O ·co1ntemplar.", e ver f€mpre clara· -
mente o roíl.o,. de Deos he o noífo 1!1aniar. . . : 
-·: ~lm~· i::S~mpr.e ! Yér:..a.Deos. ? , -'; ·: · . 

.Anjo. · Sempre, ·antes ·-mais -te-· digo·que· á"in~ 
da que defceífemos .'ao -mais .-pr.ofundo do - infer~ 
no,; fémpre .v;eriamos a Deos·,N. S~nhor. · ··. 
- .:.41~4,. _;:O'. que bella · coiuza.J .O? bemaventu..:. 
--~~;Ç>s (vps:! E <e~.m0 vedes a,.IDeos r.1 ; :·r;, · ; '.: ; 
.·r..·-/lnj~J , Vemofo ,-lc.omo · elle ~beremii meJmo.r 
!:' 4tma,.') ;,E tocl,,os o ved·es:do;m,eJmo1modo? · , 
: j ~.4.njp ~ , ~o.dos a · vemo~» de hum modo·, a r.efl 
p,~i~Q · d-n. pil?jeél~ . da.:vifia )f mas naõ ·»a refpeitó 
9o~s .-grà.os : da.,-v1faõ i c> ,,:.1D t ~0r1-n 1.1 ·.," ;··.-1' .• ')',_: 

· A{m_a, . . Na·õ-v,os :.énfendo: dizeim·o.mais: claro~ . 
. Anjo. 'Quero dher qu€ fod.os nos os 'Anjos~ 
e ~odas as almas · bemaventurad-as· vem o meimo 
qbjé;tto d,a· B.emav.emurança, .que he ,a Divina 
eífencia: mas naõ nos mefmds gr·à.os· de idair-eza ~ 
porqu.e· c~nfó.r.m,e. os inerecimento.s'.'mai.ores.,.ou 
menores d-e ca_da .hun:u fe moffra Deos :na outra 
vida aos que o ferviraõ n.eHa. · ,, · ' 
, .Alma. Com que naBemave.ntnranca ha dif-
ferença de_ g·ra~s? i_.' •.. · ., · 1 .. ' ; .. i ·, '· 

.Anjo. Ha quem ve mais, e .q1uem;ve ttire,nos 
daquelle hn.idiffimo Sol da Divina eífencia, que 
em fr he infinita. · 

' ' Dd iii Alma. 
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.Alma. Bem efia: porem diz-eime -: "Aqúelles 

que vem mais, tem ÍQ..veja aos que vem. menos~ 
.Anjo. Fóra com erro · taõ grande·: porque 

no · ceo naõ tem lugar a in.veja, nem peGcadq 
. algum: tanto affim, que nem com .hum ·fó pecl 
cado venial 'pode a alma ·entrar ·no Ceo. . ;. 

A/t!J,a. O' quanta pureza fe requer logo pa .. · 
ra entrar no Ceo ! : 

.Anjo. Bem inferes, e ·bem te admiras ;, por-
que na ve~dade fe r.equer grande. · ' 

.Alma. Mas dizeimé: E porque razaõ naõ 
inveja hum ao outro àquelles gràos da Berna.; 
venturança, em que elle o exceâe? Dezeje' tam .. 
bem lílo que lhe falta' e ve o que o outro _logra; 

AnjQ. Nem Hfo tambem : fenaõ , que -ca .. 
:da hum fe contenta com o feu eíl:ado, e ~ada 
hum fe acha quieto, e -fatisfeito daquella-manei·_ 
ra q,ue fe foífém cem ·vafos huns mayores, ou~ 
tros mais pequenos, todos diverfos, ' inas t~d<>s 

!'cheyps, o--menor naõ invejaria aos mayores ,.nem 
deiejaria ter em fi o_ licor que tem os -outros, 

: porque naõ he capaz de mais ,e tem tudo o que 
lhe baHa, e o enche, e o ter mais feria contra o 
feu eHado, ou ·medida. . · 

Alma. ·Ou me .hàveis ·de perdoar Anjo meu, 
óU dizerme donde comecey eu a fazer digreífaõ 
com as minhas perguntas~ · · 

An}o. Ora fazey collaçaõ em quanto eu, e o 
Cufiodio da voffa companheira faiemos of.a1çaõ.: 
e defpois. vamos. · 

- _Çami: 
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Caminhaõ para a Cidade. 

·CAPITULO LXXIV. , 
·A· Lma. Jà Anjos irmaõs havemos frito col· / 

laçaõ com.o ordenaítes , e eu tenho vi íl:o 
.. · .efle _lugar :agora vamos quando q_uizerdes~ 

Anjo. · Fica tu atraz _, e elles vaõ diante; 
porque quero foltarte a duvida que me propu-
zeíl:e. . _ 

1 
• \ 

Alma: Emb.or.a. Anjo me\l .: vos Alma · fanta 
adiàntai vos com o voífo Cuflodio. . 
\. Alma Santa . . Vinde em paz. · · 

Alma. Ora pois dizei me Anjo fanto, cotn<:l 
pode aquella Alma faber a minha vinda ·~ . · 

Anjo. Soubeo por revelaçaõ de N. Senhor, 
e do feu Anjo. J 

. .A/má. .Pois Deos revela eilas cou?.as às al-
mas que o fervem. _ .. 

Anjo. Certamente: antes iílo he nada a ref ... 
peito do que revela às que com perfeito cora· 
.çaõ o fervem :-manifeflalhes grandes couzas gue 
eil:aó por vir , moH:ra-lhes as couzas prezentes, 
~inda qn_e efiejaõ muy difiantes, e as que jà paf-
fáraõ, e fazlhes patentes os fegredos do cora-
çaõ, e os . penfamentos humanos que mais? açe 
lhes defcobre o feu proprio · coraçaõ. declar.anj. 
dolhe os.'vr.õfundos, e efcondidos fecretós de 
fut providencia , e os MyHerios de fua mente 
·Divina, como fe ,ye nos. PatrjarGias, e Profétas 

.' ' 
Dd iiii aos 

1 , 
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aos quaes n;ianif~íl:ou os profund~s, ~altos myf-
terios da Encarnaçaõ, e. de -rodas as.·couzas per. 
tencentes à vida, e morte do mefmo Meffias. 

/lfm71,. · Dizeim-e ~or1 car~daderfe; x~s :~grapa, 
e como .... fe .fa.iz.ern• eílas ,re:velaçoeFls ·, e ·v-1.foens? 

Anjo. Agora naõ he tempo, e tü naõ efiàs 
ainda capaz deíl:as couzas, :quando .efüverníos 
dentro . da Cidade, .e tu por experiencia prova. 
res deflas Di'vinas" e . ·celefiiaes: fafluencfas , en-
taõ haverà 'OCcà'fiaõ d~ tO': declãrar' co.ai : mai~ 
capacidade:.tua. ' : n:' . o;. _.;l ·.1_~ \)" •/ . ~.) ~ ,,n~ e. 
. .Al~a. Eu me remeto ao que quizerd'és: 
obr.ay .vos.o .que ·Ju1gais ·maisf0©$1Í\titÜienre~ ~ ~-

Anjo. Ora éaminh~mds 1 : vezr:acotà. a: Cidáae 
fanta, e vez tu aqu~lles Anjos' que vem. an<lando 
·para·nos? ,. ;, : ~ · ,; , ·,,Y' ·~~" . -·\'"· .. : 

..lllmà. S'im·: bem vejo~ · 1 i· 

. Anjo . . Efies. faõ -os Anjos; porteiros que vem 
a recolher.nos, e introduz'irnos. . - . . ., .);; ·,1 

,,· Alma;·:. L>izeime .1Anjo ;: pórque itraza'Õ"ag.ora 
nos faem ao encontro, e entaõ »quando t foma.~ 
às doze portas, âinda que ·me fizeraõ feHa, naõ 
foy tanta. , · 
- .Anjo. A ra·z.aõ he pbrq.ue na:õ eras ·ainda 

.digna, e bem purgada. páí'ar,poderes•_lá entrar. 1 

· Atma. · De forte .. que nem toda' à alma pàde 
lá entrar? 

Anjo. · A bom fegur0,qae nem todaspàdem 
entrar, · ante,s·"'nenhhma pod '€ emrar fo.úaõ ' he 
conduzida ·d.e in0s .ou'rros por 'ordem, e vontade 
de Deos, e p;0uc·as ent1·aõ .. 
. · .Alma. Pois que hade fazer a alma _para fer 

dig~ L .. . ' ' :. .r ~ 



De Cori~~mptatif'{)os. 
digna deíl:a Fentra:ch~ f '~ 
. Anjo. He ne-c:eílario que fe mortifique 

bem , bem , e corte, e arranque codas as ervas· 
n.0civas. ,- de·~füàS: ip'àbtdhhs; e· tQ'!iál m'en:te :e;·de,,..;_ 
veras. renegue de-; 'íl mefmai .e•ntregaridoíie! toda. 
nas maõs de Deos ,, ~ .Offerecen\d.o.:fo 1na :fua ·y1on-. 
tade em tudo~ e ·por•tudo, amm no be·m·ao.mo 
no padecer ., e nas penas; e que: . nap tenha qu.e.: 
rer ,•nem. naõ querer , fe naõ çnmo ç.e,quãirudo 
a Deos agrada , e que procure. de~e.ras::.:, ·e ;:coái1 

todas .fuas forças o fervilló . .. · 7' • ) ' 

Alma~ E quando tiver feito da fua part'e' tu~ 
-d<J;,01que pode.que hade fazer? . 

Anjo. Eíl:ar ef perando .;que o · S,enhor 1 o, 
gu·· ~ ~. ' . '; ' ; - . f ~ ') . '.) : • , t ' •• . q;e,, u •. ··"' .... ' ... . 1.' ·- J • • • 1. '·- l '" . ... • . .. .' " • \. 

Atma. E o Senhor a guiarà cà acima r . 1:, 
.:·· ·Anjo: Se for melho_r p~ta: ell.a a gtiiarà: f enaõ 
và pelo c.âminho q· o•Se.nhor .a guiar ~- 'Deus . qu"i 
di·ves efl in mifericordia, di.vetr. -ln omnei.-' qui Eph. 20~ 
in7!_ocant iilum. Riquiffimo he Deos N. Senhor, Rom.:z.9~ 
.e:na~ lh~·{iltaõ muyra.s., e ,di:v€JJfas;\efil5.a.éiia·s por 
onde levar as al~a,s tç.das ,differentes , e todas 
fermofas : e cada hum 'fe deve contentar tom 
aqu~IJa ·~p·or Qnd.e o S~n~oF·.~e fer;vi·~9·1lely<\>H~ , e 
deicontt:nu0 G'@-V-e clamar· chz.e.fld0.C© @ .~f-o.feita: 
Vias tuas_ 'D_omine_ 1emonjlra_ '17!ihi ~ ~ /emitas Pf. 24 ~ 
t uas edoce me. 'D.tr.ige 'Domine. 'Deu·s ·meus in PJ. s. · 
conf)eéfit ttio viam_ meam,. 'De_dttc, me, 'Domine 
in -via tua ~ ~ :ingre.diar."'in· p;er.itatie: t1;.1a.~ ,Ltete- Pf. 95~ 
f tt r cor me um , ut timeat nomen tu um . . 'V tinam 
dit igautur V.itt mete ad c"ujtodiend4s jufiijicatia- pf. us; 
nes tuas. · · · ' 

• ~ .. , t ~ 

Alma. 
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-. · · Pl1:raifa ·-~., 

Alma. Qual · he a melhor de todas~ 
.Anjr;. Naõ ha duvida que a mais alta he a.;; 

quella a qúe os Santos cha~aõ via myfl:ica, e 
focreta: e eíla he o atall:w fac1l, ,e breve por on· 
de o Proféca requeria, e pedia fer conduzido: 
porque a .via da comemplaçaõ amorofa faz c~­
minhar a alma depreífa à _ perfeiçaõ. Mas a ref-
peito da difpoíiçaõ Divina, e ao bem da alma 
em. íi mefma , aquella he a melhor via por onde . _..;.--De os a gma. . 

.Alma. Grandes obrigações tem logo a Deos 
as Almas que elle conduz por efie-atalho. 

Anjo. Grandiffimas por certo, fe bem .tem 
tnuytos perigo_s, e trabalhos. . _ 

Alma. Eifaqui jà os Anjos fe avizinhaõ a· 
nos. . : . 

. · Anjo. Ora pois ajuntemonos com os outros 
-coJllpanh-ei.:tos, e va_mos juntos a faudallos. · 
· .. - .A.jma. s Vam,os . . - ' , . 

i . Encontraõ-:fe com os I Anjos porteiros da e; .... 
,. dade /anta. 

CA'PITULO LXXV. · 

A Nj~s. S~j~~s bem ,vin;ios c~ariffimos ir-
maos, e vos almas irmaas: nos outros vos 

· fahjmos ao encontro para intreduzirvos na 
Cidade. · ., ·· · 

.Anjos, ~ Atma.r. . E vos. fejais .bem achados 
irPlaôs, e amigos noílos , iervos, e miniíl:ros da 

Ma ... ~ ... . , 
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Mageíl:ade do Altiffimo , e vos agradecemos-
tanta corcezia, e caridade que nos mofirais. 
<.Anjos. E.fia he obrigaçaõ nofia; po!s affim 
nos he ordenado pelo Senhor Altiffimo : po( 
nmto entray -dentro. ··:. · · ' . 

.Átljo . Dizeme Alma irmãa por qual porra' 
queres entrar? . . . _ . 

Alm1t. Por qual dellas. vos- agradar. An30 
meu : bem fabeis que fempre me deixey guiar 
de vos ; e muyto -~f pecialmente o dev~ f ~zer :.ª ~ 
gorca.- · ·- 1 

. Anjo. Ora pois , eu quero que entremos 
pêla porta Santa Crttz. 

Alma. Seja como dizeis, e como vos agfa~ 
da: mas dizeime , porque razaõ me levais antes 
por eíl:a que pelas outras ? ' r 

· Anjo. Porque efta ajuda mais a: entrar 4e~ 
preíla, e nem nefta Cidade , e fabe , que fup-
p<;>fio que· todas eíl:as portas faõ beliffimas, e fa .. 
cilmente fe entra por cada-- huma : 'todavfa af-
fegurate que. o caminho d~ Cruz he aptiflimo 
para entrar na Cidade da Santa Sapiencia, e 
da con.templaçaõ; e quanto mais huma alma he 
ferida, ac1oífàda, e perfeguida, tanto mais facil , 
e_ brevemente entra do q as outr.as, q pelas ournas 
portas· procuraõ entrar. · 
· Alma. Seja fempre bem dita, a Santa Cruz , 
da que nos procede tanto bem : a Cruz nos li-
v.rou do demonio: a Cruz foy que nos livrou 
do infern.o : a Cruz foy a que nos· livrou do 
peccado: a Cruz foy a que nos livrou fernpre 
de todos 0s inimigos : a Cruz foy a que nos foz 

efca-

. / 



efca;par fd·e·tantos p~rigo·s · ; . e:trabalho~ ·ná fubi· . 
da defte 'monte tap alto, e a ,Cruz feja )a,que nos· 
in:úud u;'la:.: ~g.Gra neífa, ~ªnt~ Cidade;. vi v~ ; \y.iva, 
vi.Y:a a ~S,4-j{t,a 0r:u·Z1._ .. !-:..:4. ''· ·''; ,,';r :··~·r · 1 . ~ ~1· ... • 

Anjo. Viva a Santa Cr.u~._na terr~ · , e no. 
'-.--~ .. e~\f r,.. ! r'. ·1 , ..... ~ .... -.·· . .. f r ...} • ' • 1· t'\ . ç;J .. ... ,_ . 

··rt•' ' ,._,,·~i· .. ·' .... . ~ .. ~.> - - - ~ (:) ' ( ,· ... "l "! .• :; ' ' :· "".;; {~ . )1 

~< >t Tie ·~ 1 ! }'5 ·:;w.t.:. ~ ~·- 1 :~'" ,_ 

A Nj() . Olha irrnãa mi•nha corno he exael-
:l@nt.e ,:e fermofa ·pO:r .fórai:eH:~ Cidade. , 

z ·~LrnAhna .• ! ·Me :taõrfe fltm:Ofa , sue ; i:Ia<terra na·õ, 
fe vio jà mais' nem fe ver:à: ·; ,neín.1fe '.··pàde ver. 
etltirar fomelllante~ ·· . ;;· ' ,,·, · 
..<~ .Anjo<.F Orá t: tconflderá '.àgora ,;o ; . q~ue he por; 

' d.ênr-irp?..J;~ -~ ;~'. . .'J :.1:~ ! .'., ! .: .,; :.li ; e 1 or)1 ·, 

;.\,:A.Jm.a~:ic rEur;por~mim :creyo deyer enlouque-: 
cer.íâ·é :jµbiló, e de ;alegria ·pelas grandes-couzas 
q~e-\haYérà ã entro·;, e ·pela · fu:a· bellez.a. ·· · ;;e• 
·:idA11Ja~ .. . Potf certo, que. a.ffim ferà . . 
t j ·41lmd.-r'."] à :jàr;111e ifin po' toda fóra áe ffi'im m'ef-
Qla~·pelo '-refpla_nidor; qu'e,fe ve pelª fragrancia 
que fe ef paHia, pela fuavid ade das muficas- que 
fe· fimvem, _.e· pela melodia das vozes que cantaõ. 
~.; Anjo, 1 Entra dentro, e \olha para as t0rres 
de· preciofa pedraria, para os palacios de ·rhbins, 
p,arai; as;j.'ü:aças ide:efn1erffoies., e topazios·, ·e para 
as n1as de ouro fmíffimo: olha para as po-tltas, e 
janellas to.das· adornadas 'i:OID grinalçlas de li rios·, 

~ ~ .. . ...· ro .. 



De Cop.ttmplati~o!. 
-

roz.as, violetas, e oútras · flo:res: olha por ,tóda a 
parte . paffeando Virg ns cailiffimas ·, efpofas a-
mantiífimas do teu JE SUS, An.jos c~htando, 
fervas, e fervas fieis do AltHflmo, minifirandp 
à.fua gloria na dHierenÇa dt ~ eítado'· ern que elle 
os poz., e todos unidos, e pacificos, todos con· / 
tentes.,· e ·alegres. . . . 
. .Atm4. S.ofiendeme Anjo meu, que me _pá-
r.ece que v,oo_; tanto fint,o a,l.igeir~rfe op~zo def .. 
te ·corpo ,. pela grandeza excéffi.va, e ·novidade 
das couz.as que rne entraõ por todas ·as pote11-· 
cias, e fentidos. .,_ . 

.4njo. Naõ duvides irmãa fer efie o Paraizo 
qQe vos outras na . terra podeis alcançar igno';: 
pdo.,e ~etconheçido dos homÇ!ns loucos,e nef .. 
ciosido mundo., que fepi foberem do deliciofll>, 
e nobre defre lugar,,ja7.em na _efirebaria de todos 
os vicias, e .no lodaçal de todas as immundicias 
mundanas. . ,.. r . , 

. i.4.Jma. , O' que grande he a qpr-igaçaõ. e]il 
que.efiou a meu . Deos, .poi_s. havendo ;eu jazido 
tamibe~ . tantos annos nfiil:a, feiffiqra ~firebaria 
envolvida em afquêroíiffimo . efierco fua Pivina 
m~fericpr.Çtia:fe :dignou levant('\rme delle, e tra-
zerme com f eus aµxiHos_, e beneficios a eíl:e lu"." 
g~r, deliçiofo, . e.,ç-heyo ·de celefiiaes coµfolaço: 
ens. Levayme, Anjo •. irmaõ, -primeiramenre ao 
fag~ado T~mpl~. , "que q\.l~ro ahi ad·orar, e ~ar 
graças a meu Deos. . 
. , 
.. f ' . 

H e 



. Paraifo 
. ' , . 

He condt_tzida a Almp 'ao ·T'emplo . 

CAPITULO !- LXXVII.~ 

A Njo. ~teri!e ergo primum rtgnum Vei,,_ 
Bem fizeHe em bufcar primeiro o Templo. 

· porque fe bem eíl:a Cidade h'ê -fanta ~e 
T ·emplo confagrado aDeos, com tudo héTem-
plo à parte , antes · íeis Templ.os ha feparados 

-como te moitrarey defpois, onde fe ach~ o ce• 
leíl:ial amor, e ha tambem hum a praça efpaçofif-
fima., donde fe levanta huma efcada grandiffi· 
ma figurada na de Jacob que 'chega ·a·t:e ô Ceo ~ 
pela qual veràs defcer, e ,f~bir. )os._A!1jos ,\ifió_he 
as ~lmas con.tem~lativas ; ~orque, em 9ua~to 
efia1s neíl:a Cidade, ora fub1s, era defceís; 1íl:o 

· "he, hum~s .vezes fubls a conte~plat ·a De-os; 
outra~ ' d~íe'eis -a conhecervos a 'vos mefm·~s ·: po· 
i'em qu~ndô yos de'fatardes de voílos corpo·s, 
f ubl.s lá ~éima com1 nofco para Iiaõ deícerdes 
mais a~ efie valle de miferias. 
· .Atma. Ora vamós ao 1':i'emplo, e defpois µie 

tbofirareis os outros Templos. . - .. ·1 1
, 

.Anjo'. ·V'<lmos, e -rep~ra como no «:in}:ítinó 
todos te fa7.e~-.carinhofo, e alegre acolhimen-
to, e como todos parece -que feitejaõ ~a tua vin~ 
da. 1 

4tma. Sim, em verdade. 
Anjo. Adverte que naõ faltes -em corref .. 

ponder aos que alegremente te fautlaõ. 
· 41ma, 

; 



De Contemjrlatirvo!. 43 I 
.Alma . . Eu · farey o que puder: porem eHou 

taÕ fóra de mim mefm·a, que me parece propria~ 
mente :como 'fe efüvéra enlouquecida .. 
. An;o. O' foucura fama~ todos os .que vem 

,cà enlouqueffem, . ·e efiaõ dou d os de. amor, de 
tal modo, q_!!e ie o mundo que de verdade elle 
he·o loucn, tendo;fe por fabio, viíle os movi-
mentos, ê geílos que fazem .os habi~adores deft'a 
f.a nta; Cidade, fe ririaõ, e "zombariaõ aífentan-
do, 'ª ·'publicando que. todos faõ doudos como 
d.ifferaõ os Judeos dos Apoíl:olos Santos quan-
do,fonaõ. cheyos ao Efpirito Santo em dia de 
P enitel.o..ftes. · 
·· Alma. Efl:eja~fe lá o mundo ·com tod~ fua . 
fabedoria ; que-eu me conte~to, e regozijo com 
efia loucura .• De David efcarnece-0 , e· zombou 
fua m~lher Michol ;e o teve por louco q\Jando · 
o vio fa,ltar com todàs f uas forçaSJ diante dã At~ 
eª de De:os •.t ' ., • ' r' . . . . ' . -.., t • .,,. .. . .. . 

. Anjo. · , Eifaqui .fomos chegádos·_ aó: facro 
T emplo. ; · · · -
' Atma. O' quanta-belteza, quanta formo.furá, · 
quante> ·re(plandor; e1 alegria ~ ond·e fe pôderâ 
ver outro femelhante ? O Templo1ide1 Salamaõ 
taõ celebrado na fagradà' Efcrittitá.;1 naõ '" creyo 
qu~ chegaffe ' nem com niilhar.e-S ae tàntos, à 
grandeza~, e ferm·ofüra defie .~ . ·1 

.Anjo. Sim, ne.nbunfa coftlp·araçaõ tem com 
efte: e quando muyto fe quizeffemos .confide-
rar entre ambos alguma conveniencia , teria f6 
a que tem a fombra com o corpo, e a figura cõ 
o fi gurado. 



) ; 

.\· ~Paraifa '", 
.Alma. · I ntroi6o in domum titam, .. adora'bo ad 

Templttm Sanéfttin tttum ih timor.e ttto. Entre• 
mos pois.JESUS ,que melodias! JESUS que mu• 
fica' t j ~ S U S que fragrancias, que profumes ; 
qu~ refanar·, e difcantar de · orga·õs,-arpas, e ti~ 
orbas, qUe fe ouve! , , .. 

· Anjo .. · Vamos ao· Altar do Santiffimo SaGra-
m.ento, e .ahi façamos Qraçaõ , .. e defpois te leva• 
tey a ver toda a: , Cida,de-:; .e tiltim·amente à habi· 
taçaõ que te eilà preparada:: eifaqui o A-lt~r. '"' 
'. .Alma. _ O' m·eu duki-ílimo JESUS ,: eu .vós 
adoro encuberto debaixo deífas efpecies de..paJi, 
,e vinho, com todo o meu coraçaô~ e ·vos offere-
C}. O·, e ·rrfübuto tod(l:S_ as hontras, e_· todas .as. reve-
t encias ,_.ac·at;lt1ilentes, ·e· Jo.uvore,s"qµe, ,v&s'mc2f.i.-
tri o conbeceJs . fi~,r poffwel qu~ fe''vo~"dem,e tri· 
bl!ltem , 1 e offe.reçaõ à voffa_,Di.vina.~p,effoa,,junta~ 
m~mé .. cAm ªid~ .:'{.oífo.:E~er,1.w Pad re; e ·com,a do 

· Efpirito Santo. O' 'Deus meus, é!) omnia:·Etti me 
(og~jto_,~· VQ$ em ,tôdas· ~$-:CO.Uias de todo ·a meu 
coraçaõ, e vos 'rogo por todos os vivos ,'e de·-
'funr·os ~ 11,.1àitne gf aÇ..ª- pará yo's rfer'vi'r como de 
1J)ill) quereLs.Jer fei:vido, pai:;.a que feja ·di,gna de 
voffo fa.nt'.o:.amor_ . . ,"' --. í ·J . ·, , .-1. 1·" 

,. . Alma: ' Qra;íVa·m·os v~'r a.Cidade, e te mo.Hra-
rey-: 0s·feis ;T.eJJlplos ,,aos ·quaes ·yifüaràs defpois 
para aprender ~ e achar ;i Divina Sapiencia' . 
:1 Atr1u1r,_,, ; :M1mos ·quando1quizer.des.: . '\'.\~. 

~. ~ ; . (f r ,-' t ""} ,~ • "ti . ~ .o.). !' ~ ,, • ~ •• • 
' ) • ~ ,J J J t t 1 t" .,IJ_ ) 

"1 · · 1•) • , ... , - r' ....,,,~ ' - · · 1. .. t. . ..., t . . ... ,, 
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De Contemflativas. 43 3 

He levada: a Alma peia Cidade , e Je lhe 
mo.flraõ os (eis Templos, masfó por fóra. 

··cAPITULO L'XXVIII . 
• 1 ' . -

~ 

A lljo. Andemos por eíl:a rua que vay em 
circuito no eiu al ha íeis Templos de mara-
vi!hofa ferm pfuta, .e atfificio ;, e no rheyo 

d.eíl:e circule l!>er ípeéhva . de todos ,eíl:es Tem· 
plos eft à. a mageHofa, e capaciffima praça, e no 
meyo de,lla a elcada fabrícada de ouro, e pe-
dras preciofas, cujo topo chega ate o Ceo J co-
m o. eu te · d izü1. R,;odéeJ).lPS' primeiro o amphi-
.tJ'leatro pnr fóra·, ond·e veràs a gr3ndeza igual, 
mas a hclle1,a differente dos Templos ; exce-
dendo íe quanto à fer.mofu·ra hum ao 0utro, fe 
.bern todos faõ riquiflimos : ·e defpois daremos 
,vuta à praça or:ide fe CQJirefpondem .em circulo· 
as eitradas, e po rt~s de toàos os feis Templ0s 
.co111 màravilhofa graça, e artificio: e daqui mef-
mo poder~i s de fóra ler, e ver os nom.es dellas 
.gravados com leg~ ~ de ouro [obre as cimalhas 
das, me.finas por ta s. , · . 

.Atma. Vamos emhora cortfórme difpondes. 
; .Anjo. Chama os d~ tua companhia. . 

. . Atma. · Vinde irmaõ, vinde -alma fo.ntfl, va-
mos. . _ . 

.Alma Janta; Anday mais {ad.iante, que eu, 
e o meu focio iremos atr~z: e,e111 quantq ·o vof-

.· ·fo vos vay moft.rando. tod a~ as couias, o roelmo 
Ee farl 



~ Paraifo · 
farà o meu comigo .. 

Ãtljo. Vamos affim, qne diz bem: · 
.Alma. O' ml:lndo cego! que ainda neíl:a vi-

àa tens o Paraizo, e naõ o fabes ach:.tr. O' dito-
fas .almas contemplativas às qua·es he concedida 
a graç<l 'de poder- vir a eíte fo.gar, quam obriga-
das ellais a Deos noffo Creador, e Salvador! 

.A11jo. Que te parece defie lugar alma ir-
mãa? . 

Alma. JESUS! 1que eíle ·propriamente he o 
Paraizo neHe mundo: e por v~ntura ifio queria 
fignificar a fagrada Efcritun no Genefis, quando 
pinta o Paraizo terreal cheyo de delicias, e rega ... 
do de qu1tro rios. . 

. .Anjo. Ve comocomeçajàafazerfe fentirem tio 
cheiro da· celefüal fabedoria, pois te faz inter-
pretrar as Efcrituras. Dizem e pois expondo nef.-
te fentido .o lugar da Efcritura fagrada; ~ decla-

.. rando c()mO infinuaíl:e que o Paraizo terreal fig-
nifica a .Cidade da Contemplaçaõ, quaes diràs 
que faõ nella aqueUes ·quatro rios? .· 

.Alma. Parecem e que a agoa que f e divide. na· 
quelles quatro rios fignifica a vida de N. Senhor 
JESUS Ch'riíl:o ,_a qual fe defcreve pelo~ quatro 
EvangeliHas: e que affim como aquelles quatro 

, rioc; regavaõ o Paraizo terreal; affim a vid.a, e 
morte do Senhor he huma agoa difundida pelos 

~quatro Evangelhos, que rega o, alegra ô> e fe rti· 
lizaõ todas as Almas contemplativas, e por con:.. 
feguinte toda efia Cidade • 

.Anjo. Bem applicaíl:e . 
.Alma. Louvado, e bemdüo feja o Senhor 

par~ 



De Con·/e:mptativos. - 4-3 s 
pára fempre . Amen. . 

Anjo. Efie que ves aqui agora, he o p.rimeiro 
'r~mplo' e affiJ,n re -v_a,õ feguindo os outros ate 
{eis, e no meyo efià a efeada na praça ·que . ch~:!J 
ga ao Ceo: e affim nef:le:; -(eis :.iTe mplosdràs ex-
perimentando, e aprendendo feis gràos de ah· 
ti ffima contemplaçaõ que vàs. outros podeis 
.ter neíl:e mundo. O _ fetimo gr.ào fe .adquire pela 
efcada que fobe ao Ceo : e a eile grào jà nàs .às 
Anj,os temos chegado, e to"das as · Almas· berna .. 
venruradas, e fallando deli e diífe Deos a Moy:.-
fé s : Non videbit me homo, ~ vivet. Porciue pa-
ra vir a eíl:e grào em fim he .neceífario que a 
alma fe dezate · do feu corpo corruptível, .e 
mortal. 
-. Alma. De fórte que feis gràos fo aprendem, 
e adquirem nefie mundo. · 
. · Anjo. Affim l,le, e efies faõ o ·penhor, e pren .. 
d as do fetimo e ultimo grào. Mas. vamos' andan• 
do, que defpois me declararey mais. Giremos 
pois .à roda pela parte det~às , e def pois iremos 
contemplar a maravilhofa perfpeétiva da praça, 
e da efcada , e dos Templos pe1a parte de di .. 
ante . 

.AJm4. 1 .E que feriaõ. . pela parte dianteira ; 
quando pela contrai ia faô taõ fermofos , e para 
ve.r eíl:es maravilhofos Templos. 

Anjo. Coníidera t u agora com o entendi-
mento aquillo mefmo que defpoi's, veràs com 
teus olhos::· e prepar~te , por que fe algum dia cuy• 
dafk de endoudecer de pafmo, aqui te fuccede-
rà. . :- .. . . .. · 
, . Ee ii · .dlma. 



Alma. JESUS ! que grandes, € ' mageíl:ofos 
faõ eí.les Ternpl0s ! que bem la~radós ! que pre".' 
ciofas, e fim1·s 'faõ as pedras, e perolas de·,que fe 
e'OlflpOeffi" fr'US ffiUl'OS J"!;t i -.fl '.i. ·: ,,' 

- · Alma: . Hlo· 'he ·nada a refpeito do que vettàs 
~defpois : · i ' · . • ', · · .- · , 

.Alma. · Quanto temos que C:lminhar? 
.4njo. Pouco : :eifnos ~qui n0, ~ltimo 'rem.;. 

PIO ' .. .. . 1 (' ; " . . - 1 • . •f • ...1 - • ·:J .. 't.-· ... ~ \ ,Jt ,,.,.. l' ~· 

· · Alma: • O' que fer.mofoldaõ ;'e hum ·he fem-
. pre mais bdlo.que o outro: . . . 

A njo. Nlõ fe pàde entender quanto mais 
referir a fua be.lleza, ~dmeirame[);ce: pela parte 
frQnteira ,'à vi-na d·a"praç.â.•férlncffiffima, e da e{ :. 
cada de ouro, e pedra na refulg~nte, e pela par-
te de dentro, como veràs. •Efiamos junto à pra~ 

· ça. Ora olha à roda. · 
-· Alma. · Pareceme eíl:ar no Ceo. O' que vifi~.: 
fa ·praça: he eíl:.a.f O~ que efc·ada, o q_ue Templos! 
Qne ricas , que· finas ',; que varias ~ e · brilhantes 
faõ· as ;-pedras embrechadas em · prata, e ouro 
com admiravel arte l E. donde vieraõ tantas ri-
quezas de perolas, e qíamantes, âe rubins, e ef-
rrieraldas, topazios, e cãrbunculos? Suas diffe~ 
renças· faõ tantas que mé parecem carecer de 
numero. · . 

.Anjo . . Quando eu [ó dizia, naõ podias faier 
conceito, e por ventura- que nem o cria~. · 

.Alma. Por certo · que jà mais pode da eu 
imagi-ri'ar huma couza tal, o ·m.undo tod'o junto 
naõ val 1tanro como eíl.a fó praça, eíl:a efcada, e 
eítes Templos. E quem jà m.ais pode fazer ifio ! 

\ A11jo. 



.Arijo. O Senhor que tudo pàde.-
.Alma. Em verdade que naü podia fer obra 

de outra maõ que da de Deos: feja elle para fem-
pre louvado., e bemdito, e exaltado por todas 
fuas creaturas. -

Anjo. Ora demos huma volta à roda pela 
praça . _ 
. Alma~ .Seja por caridade, que efia na verda-
de he couzà que vifia fa'l. pafmar. 

Leva a Alma ao redor da praça , e lhe nome a 
· ·os títulos d~s Templos. í 

-, CAPITUJ-JO LXXJX. -
. -

A, .1Vj o.: :-Andemos que eu quei:o que tu mef-
- · ma leas as le tr:is de ouro fobre as port~das 
: · de cada hum dos Templos, os feus nomes.; _ 
fe.m e.ntrar p_or agora dentro : que a entr <1 da naõ 
fr cohce,de a{li_m de repente_; fenaõ que -impor-
ta agl,1a-rdar tempü , e'pouco, e pouco;. e ir· com 
ordem, primeiro no primeiro,defpois nofegund o, 
<lefpois no i:erceiro, e affim de maõ em maõ ate 
,o Qltimo~ . A· efcada defpois a fobiràs _quando 
deixares e:fle teu · corpo, foltandot~ de todo Q.o 
feu ~. mbarn'rº· 
. Alma. H eit mihi, quia incolatus meus pro ... 
:longatu-s ejl. ff2_1u·madmodt~m dejiderat cerv 1u ad 
f ont es tJ q·itarn.m : itci .de.fidn·at an ima rnea ar! tr 
{Deus. Sitiv.it anima mea ad ·'11 eum [ont em . vi; 
.v um: qtJando. ve.niam , ~ apparebo cm-:te faci er;,t 

_ /J)ej? - Ee iii - _ A1~jo . 



' p ;1(; ~ - ,.-. ··· ·---'· · àra~o ~ ·. ·, · 
ÁlljO. ve· -éomo eíl:e lugar-h& fanto .: répara 

eomo . g'era n~ al·ma que aqui chega dezejos de 
ver a feu D eos.. .. . · 

.Alma . . Na verdade. vos digo Anjo meu, que 
def Je que entrey neíh fanta Cidade, finto hum 
d€2e.io taõ --grande de de'latar.me deHe corpo 
por hir ver, e gozar de meu Deos, que me a_cho 
muy de or,dinario· fufp]ran-dcY de coraçaõ corn 

J'hil, 2. aquella fentença do Santo ApoHolo : Ve/ide u 
rit!ín habens dijfolvi, ~ e.f!~ CtJm Chriflo , Vàs fa-
-beis q ct a:m:or que 'temos a,eHes noíf os corpos he 
granddfimo ,,e fe fpíf.e poffivd jà-.mais nos qui-
zeramo; feparar âelles: e quant<? a nàs he ver-
dade:ira -~rqueUoutTa fentepça do· mefmQ Ap9f-
tolo: iVotitmtÚ expoltari ,fed-fuper·vefliri. Naõ 
.quizeramos defpir a vefüdura deíle noifo corpo 
fe pudeffe fer; f~ naõ fubir à ·glofia fem ·o de.i-
xar. Porem··jà qu€ naõ pàde ·fer menos·, he taõ 
.grande à dézej.o d~ ver o noffo Creador, e de 
nos ajuntar; e unir com o noílo fim, ·que ·deze-
jamos que pot·huma vez fe rompaó, e quebrem-

: depreíla eíl:es laços, e grilhoen's que n~ítes çur=. 
pos nos tem prezas, e cating. · · - ' 
- Anjo. He mu.y fermo[o Deos: quem !o naõ 
dezejarà? ames te digo que':·fe ·o mundo louc·o 
provaffe hum pouco dà .f 11a fermofura .,. naõ ió 
de fprezaria tudo iH:o, que tanto ama, e eíl:ima , 
·mas_ outros mil mundos ; por lograr hum fó mo-
"m-ento da façe dé feu Creador : mas agora eHà 
·c·ego ·jazendo no feu lodaçal, e naõ cuida que 
ha out-ro bem, nem ontra felicidade que a:s-.fuas 

:immupd-icias , e . va,idades , E .pord ffo bem: clama-• 
· - : -.• .. v·a 
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_va o Sanfo Pro fé ta dizendo :· Gujlate,"f!J videte 
quoniam fuavis ejl 'Dominus. Primeiro diz guj'-
tate, e defpois vi dite. PorqUe verdadeiramen-
·.te quem n'aõ prova, nem enceta, quaõ fuave, e. 
-faborofo feja Deos, naõ o pode, naõ 'fómente 
\Ver, nem entender, mas nem ainda imaginar. 
· Alma. BemditoJeja .meu Deos,que porvof-
fo meyo me fez taõ ineffavel mercê d.e condu-
-úrme a eílfdugar, onde·poíla provar hum pau· 
.co,que couza feja efle graô Senhor. ·. · 

Anjo. De continuo lhe ·rende g'raças que af-
fás razaõ tens. · 
- . Alma. Mifericordias 'Domini ·in teternum Pí. as . 
cantabo, in generationem, ê!5. generationem. Be-
nedicam 'Dominum .. in omni tempore' ·femper p{. 33 • 
~t:au.r -ej.us in 'are· me9. . ' ' . " ' '. 
: rA1i)o. . be:vanra, os olhos· ao Ceo, é olha pri-
~ei'ro para jum'o da .efcada, e vê como ~11e fe p-
·niofa eila janella do Ceo ! · · · ·. : · i 

. ·· AZma. · O' Deos·meu, e quando ferey eu _dig· 
·na ,de chegár a vervos ! Quando .o De6s meu 
fubirey por eíla efcada fanta! Quando ferey 'eµ 
digna de me admitrir por eHa janella ! O' Deos . 
meu':· Propte'r 'David ·fervum tu.um-, non à'1ver- PI. 13 1,_ 

t as' jàciém Chrijli tfti. .. · · · · 1 

-.Anjv·.ri ;Ora ... comeeémos . aqui do primeirü 
Templo )1 lé .. o letreiro que' eílà fobre a por· 
t-a ~ 
- · Atma~ 7.emplttm ignis. · ' 

Anjo. EH~ ~e .6 primeiro Templo onde en·-
- tr_aõ~ as _Almas contemplativas; e fé chama' Tem· 
pto de fogo ~.;.e a razrõ porque affim fe chama', 
-" .,, -~ -;., Ee iiii fabe-



faberàs def pois. Paíla ao fegundo, é le as letras 
de ouro. . 
. .rllma. · -TemplH'!J- 'Un.!1.ioni-s. _ 

.Anjo. Eíle he o fegundo Te,niplo ond.e '.fe · , 
apreflae a .contemplaçaõ; e fe chama Templo de 
'Vnçaõ pela caufa que tambem te declararey 
def pois. Profegue ~o terçeiro • 

.Alma . . Temp!um Extajls.· · · ·: 
Anjo. EíleterceiroTemplofe chama de E:1.-

tajis. DeHe faberàs defpois. Profegue ao quano. 
Alma. T emphtm Specit!ationis. . . 
Anjo. Neíl:e quarto Templo fobem mais ai;. 

t o as almas· a côntempl~r,e efp·ecuhu a!euCrea-
dor. Paíla a ler o feguinte. · · 

Alma. Tempum· .Guflus. _ 
.Anjo. Templo do goíl:o das almas. contem~~ 

· plativas fe intftula e{lê quinto Templo, e fó por 
eíle nome pàdes colligir a caufa d·ene, que he 
porque as Almas contemplativas começaõ a go-
fiar a faboroftffi~a doçura da contemp'la<taõ. 
Pafia finalmente a ler .o l~treiro de ouro' , na 
porra do. fext.o Templo. · . · '· , · 

Alma. Temp!um quietis. -- ·: · n 

.Anjo Eíl:e .he o u1cimo Templo ao qual def-
pois de largo tempo vem· as almas .contemplati-
vas a viver, em huma ~Pntinua. , ou· quafi .. conti-
nua quiete , ou. paz· de todas as potencias fem 
contradiçaõ dos fentidos, e fem importunaçaõ 
dos inimigos, e adverfarios, como defpbis_ fa-
beràs melhor por experiencia. · _ 
: .Alma. Deixa me ler os rotulas outra· vez pa-
ra que fiquem melhor na mem,oria. . 

. .A11jó. 
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. Aujo. Eu tos direy t,odos hum por hum. Saõ 

feis Templos , no.s quais aprende a Alma íeis 
gràos de contemplaçaõ. O primeiro fe chama de 
Faio: ô [egµ.ndo· da Vnçaõ: •o terceiro de Ex· 
t a/is: o quarto da Ejpec11lafai: 6 quinto do 
Cofio: o fexto, e ultimo da §(uie u-:. e affim faõ 
íeis gràos da contemplaçaõ, aos quaes fe ajunta 
o, fetimo\ que. he .na outra vi,d~, e a ei1e.fe fobe ·por eíl:a ad~ir.av'el 'efcada .que fe cliami'Scalà: 
glor·ite: e eHe· grào da come·mplaçaõ d·a gl0ria 
confumada, como eu jà"te dizia, naõ o podeis 
vos teril'eíl:e mu·ndo; mas chegareis Ià, defpois 
que' vos defatardes dos voífos corpos; fe porem 
vos achardes em graça'de· Deos ao tempo ddh. 
feparaçaõ, qY.e fe eftiverdes em peccado mortal, 
fem confeffarvos· podendo, ou . fe~ .cqntriçaõ 
naõ podendo ·confeílarvos, foreis fentenciadas 
ao · inferno em companhiá de todos os demo ... 
nios·; e condemnados fem ef perança de nunca jã 
mais poderdes fa~ir: mas fe eíl:iverdes em gra• 
ça de Deo~,e . bem purgadas fem divida, oh rea ... 
t o ~l-gum de penas, fubitamente voareis em nof· 
fa companhia ajudadas, e levadas por nos a con. 
templar a Divina face no Ceo ; e naõ eíl:ando 
ainda bem ·purgadas, ou fe vos refia di.vida .que · 
fatisfazer pelas paífadas culpas, ides a purgarvos 
pelo tempo que determina Deos, e para a tal 
fatisfaçaõ he proporcionado o fogo do Purga· 
torio. E daqui · purgadas jà fois affurnptas à con-, 
templaçaõ altiffima deite grào, q fe clrama grào 
de Gloria. · 

.dtma. Praia ao Senhor q.ue eftejamos em 
. fui 



fua graça quando fizermos eíl:a ultima pàrt'ida, 
e ·eita feparaçaõ d.e noífos corpos feyos, immuh~ 
dos,.,corruptiveis, e mortaes. ' ·. __ 1. • ~·J 
. · Anjo. .Deos o conce.da a todos. por fua.infi-
nita·mifericordia. · . r. ~ , . 
, Alma. Amen. · · ·· 

.. ·: 

·Conduz · a Alma ao Oratorio ;· onde háde re~ 
: pouzar ·at~ _ti mo~té. ~ dentro · ·daquella ,. 
- . . · · . . Cidade~ · 

) . ·,. 

: ... ·CAPITULO. LXXX .. , 
' A Njo. J à q. te moíl:reya Cidade;e·dos Tem~ 
· plos o que · fe defcobre de fórá; e a· p.riça·; 

e a efcada- admiravel , anda que 1te queto 
levar. ao teu alojamento, onde: ·-eflàremos fem .;; 
pre em quanto vives nefie corpo; fe todavia'naõ 
·offenderes ao teu, e meu.Cread-or. . ! , · 
· Alma. · Vamos onde qUereis Anjo meu: .mas 

11::iõ. falléis em defampararme,:defpois q me hou· 
verdes conduzido alli. . · · · · 
~' ./Jn)o.; ~. }à te diíle .que efiar.iaqiõs juntos fem .. 
-pre , mas .guardate dieJ offende·r 'ªº Senhor-; ao 
menos mortalmente, e tambem de peccadbs ve:. 
11iaes·; quanto mais puderes. , . · · · 
~ Atma: Ay de mim!· Guardeme Deos, eaju'-
1 dai~:n.e vàs Anjo meu : antes a! morlre; antes· hit 
para o i~f~rno que o offender rnais .rádver'tidá:.. 

:·mente a._me.u Senhor.; quanto mais-nas miferias 
l· - - t: JD 
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em ,que .téribo cáhido, coutada de mim. Mas di·( 
zeiroe ·Anjo meu, fe por ventura, ou por def~ 
v:en,tura , ou por fragilidade , on por obra do, 
inimigo peccaffe moxtalmente huma alma _con-
templativa,e ofkndeífe a feu Senhor; que ie lhe 
feguiria? · . 1 . 

Anjo. Que fe lhe f-eguiria'? que. fe.ria lança-!1 
da fó'ra deíl:a Cid:rde é'orh vitüperid .~ . "" _ · 

.Alma. E -dad·o,que foífe lançada fór~, ~e -de.: 
falo_jada pelo feu peccado de taõ nobre, e d ili-: 
ciofo lugar, poderi-a'·a elle tornar tI?ais? · .. ; 
: Anjo: , Poderh fe Deo's quizeífe, e.fe 1e.lla fi .;, .

1 

zeíle gr_a:tde penitenciâ do feu erro, e pediíle ' · - "' 
hu~ildemente p~rda'Õ: mas he couza muy peri·_ 
gofa : porque como diz o Santo Apofiolo : Im- . 
pojjibile enim ~-fl eos ·q.ui famét fu.nt illuminati, Hcb, '~ 
guf/averunt .etia-rn do.num c1âejle, f§ :f1articipeJ:. 
fa tfifant Spiritus . .Sanai, "gu[t,a·vei·unt .. nihi_lo-. 
m.inu·s bonztm' 'Dei Verb ztm, vir.tutejque-fteodi 
ventu_ri, ,:f§ prolapfi junt ,1 ·rqrfitrrenovari ad 
p renitentiami, r:,z:ir fum ~·c.rtt:cijigen'/Je:r jibimitip jiJ 
FritiumJ. fD.ei ,. f!J:.ojlentiticJ hctbentes-. f _ 

, .. · .Alm'a. Ay de mim como he temerofa, e for ~ 
m.ida vel .eiTa !fentença .'De fórte q ne he inipoffi., 
vel que .huma Alma ·contemplativa·-.q.ue ha gof;e 
tado dos dons · d.o-:E.fpirito Sanço-, e da fuavida-
de da doçura c·elefiial, fe def pois pecca, l_evan• 
t-arfe de novo, e tornar · à penitenda , e reíl:au-
rarfe à mifericordia com Deos, e à fuavidade 
das1 paíladas dilrigencias~ : < . 

Anjo. Naõ fe deve entender a fente.rica do 
Apoilolo taõ . precifamente como tu dizes, .e ~.á 

· · ·- letra 



' 

, ~-t · :• · Parai/o · 
letra foa : · fenaõ que chama impoffivd; para 
moíhar quaô difficultofo feja : porque o muy 
cliflicuhofo, moralmente fe tem. por impoffivel. 
- Alma. Affim fe deve entender qu.e o quiz 
dizer o Apoilolo:de outro modo era meter em 
defef peraçaõ ::i alma contemplativa hum a vez 
que re vifie.c.ah.Jda. . ! ' < • • 

Anjo. He ta.ô piedofa a magefiade de nóífo 
Dé·os que naõ pode acabar comfigo deixar de 
perdoar ao peccador toda·s as vezes que fe nre-
pende, e émenda, e elle mefmo o tem promet-

:E.zcch.rs tÍ~_o'':diibr_ po~ boc~ ~o- feu. Pro~éta · ~ze·q~iel: 
·..St ,dtttem 1mpt1u egerit p{l!nttentzam at1 omnz!nts 
p:eccat is flús qute operatits ejt, omnium iniqui.;. 
taium ejus non recordabor. · · . 

• 1:: _,;,, , :, ·At'ma. · '. Perdoaime ,Anj~ fanto, fe'.foy"·dema-
. fiada 'pn~fum:pçaô 'o fallar e"u tarito. · , · - ' . 

. · . . .Anjo. · D.irz.e1ne livre·mente_· o· fru~ penfam'en;; . 
to:.: mas caminhemos ent're 'tantcf cà por efla rua. 
para .Q ·noffo . ·alo}amento que . eítà aqui perto. 
Ora. tleolai\1 o·· que; "querias acrefcent'ar..; . ; . . 

'Alma. Querià . eu~, dü.er q·ue'::(.te 'aca2ó-'riifto 
naõ erró) huma couza he perdcú1r· Deos à alma~ 
<lefpois ·que e fia o offendeo , fe 1ella f e arrepen-
de .,.~e · .pede,~perd.aõ : e outra, couza he tornar a 
~roeitalJá, e ó. .repolla na fua efireica ··amizade ', e 
nos d ulciffimos abraÇos da contemplaçaõ, € re-
~ebella de novo neíl:e Paraizo, e lugar de deli~ 
cias, ~ qual ·he eíl:a Cidade. 

Anjo. Sim, tu reparas rnuy~ol bem: pelo que 
Nê :com quamo ~ temor de naõ ·'Offendera. Deos 
impor.ta qtH~ viva Jempre huma ;alma con.tel!l • 
r plativa: 
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plativa·.' Porque Deos N. Senhor fuppofio que 
havendo ella cabido em peccado, lho perdoaria 
burha vez 'éi de ve·rdade fe árrependeífe, e emen-
daífe :.com. tudo1 v.ay ·grar.iaiffimo rifco;.de ·que. 
pel'a fua ingr'atidaõ .lhe. diga Deos; Vay que eu.. 
te perdoo : porem naõ quero que trates mais 
comigo familiar, e domeil:icarnente, nem quero, 
correr .contigo, com aquella eflreita amizade 
qué tinhàs. Affim fez ElRey David quando per-. 
doou a Abfalaõ feu filho o homicidio de feu ir-
maõ Amnon : mas naÕ quiz que lhe andaífe dian-
te dos olhos.· · . 

Alma. O' Senhor dainos graça : que nunca 
jà mais vo~ offendamos, e v,às Anjo meu, rogay 
por mim, pois vedes o grande perigo em que 
me -acho, e quanto de voífa protecçaõ neceffito . 

.Anjo. Ora confiemos em Deos: naõ faltar na "". 
quillo que podes, que o Senhor terà cuidado de 
t i, pois te ama como filha, e efpofa . fua . ' 

Alma. O' -meu Pae do Ceo JESUS Chriíl:o, 
naõ me .defernpareis, ajudaime fe_mpre JESUS 
meu, e dai me graça para que vos naõ offenda ~ . 

Anjo. Ainen: Deos te Ol;JÇª irmãa minha. 
l ~ 

Introduz a Alma no -fêu alqjaminto. 

C A- P~ ·LXXXI. 
' A Njo. Somos finalmente chegados à noffa 

habitaçaõ ; eifaqui a noíla cellinha, e efie 
he u noffo pequenino ora todo: entra. _ 

- · - .Alma. 



Parai{o " .. 
.Alma. · ·'Dominu.r cuflodiat introitum meum ,. 

~ exitum meum. . 
· . .Anjo, Amen.Eu alm.a irmãa minha feyquantote 
deleirou, e agradou fempre a· fant~ pof)reza, e 
por iff o entendi que te faria o goíl:o em trazer-:-
te a eil.a pobre cellinha, e a efie oratorio pique-
ú.ino. Aqui, como tu ves, toda a Cidade eftà po- · 
voada de fermoiiffimas, e fumptuofiffitIHlS cazas 
de ouro, e perolas, e rica pedrada. -Mas como 
digo naõ te quiz levar a lugares fumptuofos, fe .. 
naõ a efie pobreíinho, eíl:reito, e limitado, ame-
no, e deleitofo, confórme ao teu genio. . .· 
i .Alma .... O' que bem fizeíles, Anjo m.eu, por 
certo que me naõ podieis fazer couza mais a-
gradavel: porque affim pela profiílaõ que tenho 
feito de eilreita pobn:za, como pela affeiçaõ 

. ·que fempre tive a efta fanta virtude, cm ordem 
a parecerm~ com o meu pobreíinho JESUS , 
naõ podia ter habitaçaõ mais do meu goHo quei 
~fia ; e me alegra tanto efia piquena cellinha 
feita de madeira tofca, que vo lo naõ fey enca~. 
recer . 

.Anjo. E eíl:a Capelinha naõ te agrada ? . 

.Alma. O' fim, façamos primeiro hum pouco 
de oraçaõ. :-

.Anjo. Eti fey que efiàs confolada : eifaqui 
~s teus devoto~ particulares ; pnmeiramenre o 
teu JESUS crucificado, a Virgem das · virgens 
l\1áe de Deos Santiffima. Eifaqui a S Joaõ Evan-
gelHl:a:, eile he o grande Apnfiolo das Gentes 
S. Paulo: eHe o teu Patriarca S. Francifco: eif-
aqÚi S. Jo_aõ .B~ptifia, e a San~a Clara, ~ a $anta. 
, : .. -~ Ifabel, 
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Jfabel, e em particular a· tua fanta porteira San• 
ta M;1ria Magdalena. · . · 
· Alma. O' quanto contentamento me dais 

Anjo Santo ! .'Mas dizei me que he do meu S. 
Bartholomeu; e_ o meu Santo ~ntonio de Padua? 

Anjo. Aqui efiaõ ·a ponto. 
Atm11. Sejais bemdito Altiffirno Senhor meu, 

e Deos eterno, que a mim creatura voflà viliffi-
ma ~ e. digna de todo o defprezo fazeis taõ fina-
ladqs favores, por mim vos rendaõ as graças to"'. · 
dos os Anjos, e Santos no Ceo-. 
. Anjo. Ora vem ver o bofquefinho ameno : 

no méyo do qual efià hum pradofinho verde-
jando, regado com huma beliffima fonte todo 
alcat ificado, e ornado de variedade de flores, 
'de li rios, e violetas que todas com mudas vozes 
convidaõ a louvar ao Senhor : efcuta aquelles 
amoroíos pafl2íí'inhos, como com feus graciofos, 
e alternados affentos te provocaõ a difcantar 
com elles em cornpetencia os làuvores do teu, 
e meu JESUS crucificado. 

Alma: O' Deos ! Quando aqui dentro naõ 
houveffe mais que eíle lugarfinho foHtari~, he 
h~m lindiífimo Paraizo. Que viíl:ofas, e engra-
çadas faõ efla·s arvorefinhas 1 como vaõ eíl:en-
dendo feus frondofos ramos, fazendo agradàvel 
fombra a eHa rua, e a efie terreirofinho . 

. Anjo. Vamos acoU acima daquelle pequeno 
penhafco, donde fe defcortina a viíla .de toda a 
Cidade fanta. 

Atma. Verdadeiramente todas as couzas a-
qui me parecem hum beli.ffimo , e ameniffimo , 

· Parai-



Paraifo 
-

-Paraizo, nem fey como o Paraizo terreal pudef- · 
· fe fer mais ameno> e bello. . · 

.Aftjo. Sobe cà acima , fe queres acabar de 
paf mar, olha â roda toda a Cidade, olha como 
fe defcobrem todas as ruas, e palacios, e primei. 
ramente ·volta os olhos para acolá, onde ·vez 
que fe levanta a admitavel efcada que chega ao 
Ceo, e repara que bel!a moíl:ra , e correfpon-
dencia formaõ os feis Templos que torne.aõ ao 
redor a b~lliffima, e efpaçofa praça . 

.Alma. Por certo que eila · perfpeél:iva fó -
- mente excede,e fobrepuja todas as couzas:e eu 

naõ creyo que em toda e!l~ Cidade ha luga·r cõ 
· viíl:a femelhante . 

· .Anjo. Lugares ha como te diíle bellifümos, 
. e ' riquiffimos , ameniffimos, e fum·ptuofiffimos; 

··mas ajuntando eíl:a pobr,eza com efi" alegria, e 
· amen1chde; naõ ha outro como elle . 

.Alma. Eu vos agradeço fummamente·tánta 
·cairidad e:'- · . , . - . 

A njo. Vay colhendo entretanto das frutas ; 
e ervas do p·radoíinho, e junto à fonte dà algu-
ma recrea·çaõ ao teu corpo, e defpois o deixa-

. ràs tomar - hum pouco de defcanço , que he jà 
· -tarde; para que defpois o faças levantar ao-tem-

po da oraçaõ. . ·. : ' 
A lma. Qtú::ro dizer primeiro Completa . 
.Anjo. Vamo~ à Capeílinha, q eu te acampa-

.. nhúey, e defpois faràs collaçaõ , e iràs repou-
2ar: e eu que naõ ten ho nect ffi dade de dormir, 
toda a noyte far ey oraç aõ p í· ti. 

·Alma. Seja por caridade Anjo meu,. ailim 
· · - volo 
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volo-reéorriendo muyto. · 

Anjo. Diílo eità ·bem fegura, que para effe 
effeito eil:ou aqui. 

Alma. Jube Vomne benedicer.e. · 
. Anjo. Noé!em quietam., ~ finem perfeé!1mt 
crmc.edat nohis Vomintu Omnifotens . . 

Alma. Amen. Fratres fabrii efloJe ~e. 
· .Anjo. ' Ora jà·que temos acabado Completa, 

e feito hum pouco de oraçaQ, v.ay, e1faze o que 
te diíle, dà de comer a e fie teu companheiro_, e 
deixa-o defpois repouzar hum poueo, ·e defpois 
levantat€ a fazer oraçaõ ate M:.ninas, e def pois 
.de Matinas te direy o que deves fazer .. 

' 

.Huma contenda grandiffima entre. a Alma , · 
e oCorpo. · 

CAP .. . ·_ LXXXII. -·., 

A Njo, Alma _irmãa levanta te, louvemos ao 
Senhbr que Jà he paífado hum bom efp~ço 
da noyte , e teu corpo tem repoufado o 

que lhe baila: fazeo levantar, e digamos alter -
nadamente .alguns louvores ao Senhor, e defpois 
diremos Matirias, e defpois de Matinas , ·eu te 
direy ,o que has de fazer . 

.dt'fª· JESUS que eüe corpo me tem como 
martiátada, e naõ me poífo foltar : eilà éht;!yo 
de fono, e naõ pode mais que dormir profun• 
damente. -

Anjo. -Fazeo tu efpertar, e levantar-fe por 
. Ff - · foiç~, 
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força, que tem dormido o que lhe baíl:a . 

.Alma. Corpo irmaõ acima, pôr em p_ê! alou-
var o Senhor; que o Santo Anjo nos chama, e 
diz que nos .levantemos a l'ouv~llo. · 

Corpo. l\1inha irmãa, pareceme ,que tu, e 
mais eHe teu Anjo tendes pouca difcriçaõ • 

.Alma. E porque irmaõ? 
Corpo. Porque ? huma rica cea me deíl:es 

hnntem à 'tarde .. 
. .Alma. Que te lamentas da ·cea ~ Pareceme 

que naõ tens razaõ : e yue te faltou ir'maõ? 
Corpo. Que me faltou ? E· que me defies tu 

de cear·? 
Alma. Ti vefie p_aõ , e ervas, e fruta, e agóa 

dá fonte muy boa. · 
Corpo. Rica cea por certo. 
Alma. · Pois eu entendo, que para ti foy dia 

de convite~ 
Corpo. ·~. -Sim, o"'que lbello ·convite ! tres peda-

··ços de paõ, humas poucas de ervas, e huma pe· 
ra com dons figos. · 

· Alma. Pois iffo te parece pouco? 
Corpo. A mim pouquiffimo. E defpois que 

leyto me ap<Helhafl:e? hum a taboa dura·. 
Alma. Pois que querias tu? hum leyto regaG 

lndo? 
Corpo. Ao menos deixa fiem e dormir, viíl:o 

-fer tal a cama ? 
Alma. Ah velhaco., e preguiçofo ~gora vejo 

que me qu·erias a-rruin-ar. E parccete eHe lugar 
para dormir , poJtraõ? Poemte em pe , e jà que 
fa1las tanto, has de pagailo. antes dé tudo com 
pen.itencia . Corpo. 
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Corpo. Arta penitencia me faZ'es tu fazer, 

irmãa; tu naõ te occupas em outra couza mais 
que orar, e conremplar, e de mim pobreíinho 
naõ te lembras, fó fim para me ires coaf um indo 
fempre mais. Sabes '.com quem te«pa'rec~s ~ com 
bum borracho que, mon~a fobre hum p~obre to~ 
cim, quem naõ penfa, e pouca, ou nenhuma 
raçaõ lhe dà, e fó .lhe nlõ · efquece calcarlhe as· 
.efporas, cuidando efià)borrach9 ,·.e ifarto, corri~ 
elle. , ' 

Alma . . Menos ralhar: pôr e.m pe, e apara r 
logo huina boa difciplj!].a,que ganhaHe com e:íla 
tua murmuraçaõ. . · . 
. . C.orpo. Ay ! ainda i.Ho me faltava? · . 
. · Alma. · Sim :-à . tua \'elhacaria, p.oltraõ, i.Uo 
faltava. . · ·' 

Corpo. O' Senhor focorreyllie , qtte dia al-
:ma naô tem ~i.fcriçaõ, e quer matarme. 

Atma.. Pouéo _te aproveitarà: acitna,e açou~ 
.. ta te muyto bem, fem parar. ate fahir fangue. 

Corpo. O' coitado -de. mim! eifaqui·eHou ven· 
·do que a tua ten.çaõ he matarme. 

Alma. Eu naõ te quero matar; domarte , e 
amanfarte iilo fim, malvado corpo ; e ,quando 
cuido· que jà efiás qomado, :e mortificado, e fo -
geito ao meu mando. fem niurmuraçaõ , nem 
.queixt1me, te ·acho mais rebellaõ que nunca. _ 

Anjo. Affim has de faz.er irmãa tern-lhe te-
z.o o fxeo a eíl:e teu corpazil, de outro . mo.do , 

-ferà a tua ultima ruina ·: de favo1 da lhe fó tan to 
com que poífa viver; no mais naõ ie te de qu e 
.mur.tnure, ne'tn o -efcutes-. , 
1 • _, · Ff ii Corpo. 



. P ar.aifo_·- · ( ~ 

"' Corpo-. · Ricamen,t~ fallais vàs outr<fs:gs An-
jos, que na"õ comeis: fe vàs ti vereis .neceffidade 
de comer material, como 'nos pobreíinhos, 11àã 
fallarieis aliim. 
l -A njo. · Alma irmãa minha, hé neéeífariq que 
dlejas müyto em t~u fü,zo 1 porque·:eífe teu: cor-
pazil p.arece que fe te rebellou.. · . 

Alma. . Com· voífa ajuda, e de meu Senhor 
JESUS Chriílo, eu. confio Anjo_ fanto quê o do-
maremos. · . 

Corpo. Tod'os ·vos torljura\.s contra mim . 
Anjo. Ora fa_bes o que has de fazer alma ir0 

má~ .. fuil:iga-o tu mefma hem, bem, e naõ cefres 
are que coh~ fóra -fangue em à·bundanda) e ate 
q.ue ,eu te. d~ga ._: baila.: porque:~ iílro naõ. he com~ 
panheiro; fe naõ hum traidor, e inimigo teu. · 

·.Alma. · · Affim determino fazer', e jà começo; 
Tu 11c er.go apprehendit Pilatus JESVM, e9 
j!age/lf:l vit. Ay corpo-trªidor ·: de fórte· qqe meu 
Ser:ihor JNSU Chriil:o innocentiffimo, foy açou., 
tado, e r·afga.do >ta.o . cruelmente; ·e cu ·remur• 
murar com hum pouco de difciplina? · 
. -Corpo. Ay de mim quem me acode que a 
. alma me mata. 
- Anjo. . palhe mais rijo, e naõ ouça-s efie 

·. pol traõ; que finge para que ceífes do cafügo. 
Alma. Gr,i ta quanto quizeres ; que e·u na5 

: quero que fejas a minha perdiçaõ. · 
. .Anjo. Ora bafia : e digamos Matinas, por-
que com ene litigio , e execuçaõ tem paífad<:J 

· hum pedaço da noute, e naõ nos ficou tempo 
de cantar alternadamente os Divinos louvores, 

~~.1-!!2 
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como ·eu queria. r • - ; 

Corpo. E como heyde eu eíl:ar agora logo 
~m pe a eflas voífas Matinas, aífim açoutado, e 
enf~nguentado ! , 
. .Alma. Calte calte velhaco, que te eílarà bem 
affim. 
. Corpo. Ay coitado de mim, que me naõ pof-
fo ter em,·pe. · · 

Anjo~ , Pater noíl:er. Digamos, digamos as 
Matinas, e entaõ o efcut.es, e def pois faÇamos 
oraçaõ . - · 

Diz o /lnjo à Alma o que deve fazer pela 
manhãa. 

CAP. LXXXIII. 
' 

A Njo. Jà qu~, tem.os rezado Matinas, e 
tambem feit,o oraçaõ erdi.na·ria,quero àgQ-
ra dizerte em q·ue te -1,las de occupar. efia. 

manhãa. ' 
_,-ftma. Dizey embora que naõ deixarey de 

fazer tudo o que me enfinardes. . 
A1ljp_. 1 Quero que. ante~ de romper a man_hãa· 

te vàs al15 pi:imeiro Templo ch~mado Templum 
Ignis, que eu te 1 ~1oitrey, e tu mef ma kHe o 
rotulo de ouro fobre a portada. 

Alma. E que heide fazer ahi, def pois de en-
trar nelle? . 

.Anjo. Naõ hafde fazer mais que entrar; por-
que o Senhor Jarà o mais: e d~fpoi? tornando · 

· Ff iii · me 



me rontaràs o que fe paílou ,.e ;o ·que· alli fen.: 
1tiHe. .. · · ' · ; ' : · · i . . ~ · : ' · , 

. :Atma. Eu · farey quanto ·me ordenais .., Jem 
deixar hum jota . Porem ~nte s qüé '. pa~r ta' ~ âi'léi· 
me,:q.u1e/qu er d1i"ter. qui e{le •meu; tõrpo .faMo·na-
quelle reientimento- taô grand e ! Por certo q jà 
mais me fez o:utr-o· femelhante . . , · 

Anjo. Naõ t.e di~e eu que as Alm~s: contem­
pfat:i1Vas faõ fo--geitas a grand-iffim:as t'enta·çoens ! · 
Grari4iffitna 1h'e a -inveja.do dem·onio contra ef-
t as almas , quando as ve unirfe com Deos por 
via da altiHima conternplaçaõ : por iífo amotina 
eontrà ellas ·a tod.o-6 mundo, a todo e inferno., 
e a propria carne. , 

Atma. Ay de· mim: logo em quantos perigos 
ando! Eu i·mãginavá·etlat jà fegura, e o que vàs 
diieiç ·a·cho eu por .experiencia : neire meu corpo 
ha que fazer màis qtte nunca. . . . 
· :Anjo. Sim ipof c erh}~ } por ,iílo anda fempre 
vigli-ahté , -e -de '• folite ávifo , -porque quando o 
naõ auydat<!s ,· no--1.-neyo d-a1s fua vidli'd-es , 'e dos 
Dívinos ahraços te affaltaràõ terriqiliffimas ten-
r,açoe-ns dos· crueis inimigos. 
· .Atma. Por ta1tto naõ ce-ílteis · vos ·de rogar 
.por mim qu@: éu· confio em J 'ESUS Chriito Se -
.nhor meu duleí'ffimo ,- e adiabli'ílimo~· FJ izeyme 
pare~evos tempo de eu partir? 

A njo. ] à f~rà tempo, vayte em fanta pa·z: jà 
fab es-a éíh ada,.e eíl:às vifinha ao Temp1o'; àle rn 
de que todas as rua~ a êíta hora eíl:aõ élieyis de 
almas contemplativas, que vaõ 'a eíle, ou àquel-
I-e T emplo: tu dta m:anhãa na·õ vàs a outro, fe-

naõ 
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naõ ao primeiro: ficoute bem na memoria? 

.Alma. Pareceme que fim: todavia para que 
eu naõ erraíle, fendo a prim Eira-vez, e-naõ ha-
vendo alli entrado }à.mais, folgaria muyto que 
fe vos pareceífe, me acompanhaíleis ate aii. . 

.Anjo. Ora · em fim ferà bem que naõ (ó te 
.acompanhe ate ali, mas que entre tambem con-
tjgo, ~te; - qu~ . tomes a pra_tica, e faibas o mod·.o 
de entrar; que affim fe faz def pois em todos.~os 
outros Templos. Vamos pois,, e ·pelo càminho 
faze fempre oraçaõ ao Senhor g ue te d e bom ·' 
principio, e tenha feliz fucceífo eHa tua primei~ 
ra entrad-a ;, e pede· lhe: te. conceda o feu fa nto 

. amor em fupremo grào. . 
Alma. Rogay vos tambem affim por mim , 

:para que o Senhor me de graça de o achar , e de 
._o fendr, e amar-deveras. · 
~ • :::" ~ - - • .! • i.; t.~ j • • . ~ • ' 

Entraõ no primeiro 'lêmplo chamado do' 
. . · · . · · Fogo. 

LXXXIV. 
;(' ' . ··A Njo. -·Somos chegados a eíl:eTemplo fan-

to, e jà ves a porta franqueada, e -muyta 
. . gente ent!rar por ella . 
. - _.Atma. JESUS! :que vejo bum ·grande fogo , 
-;e pare:ceme ver todas as co.1n.as fo go , e que naõ 
-.he iíl:o Templo, mas · hum a forn alha ardentiffi-
. ma . 

.Anjo. Por iilo Je chama Templo do fogo. 
. Ff iiii · .Alma. 
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Alma. E cómo poderey entrar neíl:e fogo 
fem padecer? . . 

.Anjo. Na·õ duvides,naõ, que,efie fogo,naõ 
abraza, nem dà ·pena, antes· alegra· grândemen-
te o coraçaõ. · : · · 

.Anjo. Ay de mirrí ; agora vejo eu que eíl:es 
de verdade querem matarme ; pois me que-
rem arremeílar dentro de huma fornalha de 

, fogo . 
.Anjo. Calla calla tollo, que naõ fabes o que 

~1Cor: 2• te digo: Animalis autern homo non percipit ea , 
quce pmt Spirittu Vei. 
· Corpo. Sim; naõ 'fey o 'que digo; como. pàde 

eíl:ar hum corpo dentro de huma fornalha ar-
. dente f em abrazarfe? 

.Anjo. Como eíl:iveraõ ps tres mancebos na 
fot'nalha fem · abrazarfe ; affim efiaràs tu neíl:e 
Templo fem fentir l~zaq, n~m em hum fq .ca-
bello. : . · · ·. ·' , · · , ~. · · · · . . , 

Corpo. O; Deos focorreime; que efies com 
boas palavras me querem queimar cà dentro. 

' .AnjB. O' como es tollo ! como· es covardel 
Mas ~àntes te digo que fenfrràs grandiffimo re· 
. frigerio eilando neíl:e fogo. 
· Corpo. ' Gouz-a ao meu juizo impoffivel 'me 

· contas, Anjo ale Deos. · 
· Anjo. Se para ti faõ i mpoffiveis, naõ faõ im-

poífi veis para Deos que tudo faz, e tudo pode. 
Alrna. Deixemolo com o feu dizer ,e entre-

mos nos: fe fe quer abrazar ' abraze-fe; que te-
nho eu de ver com elle? com tanto que e-u faça 
a vontade do meu JESUS, · naõ curo de outra 

couza, 
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·cou1,a, e a mim baíl:ame iífo fó . 

.Anjo. Entra tl! primeiro. 
. .Alma. l n nomine PatriJ, ~ Filii, f§ Spi-
ritus Sanéfi .Amen. Ay JESUS! Anjo meu que 
j à me finto arder de amor para com meu Deos. 

Anjo. Que fentes Alma irmãa? 
.Atrna. Sinto hum fogo, e hum calor ao re-

·dor do coraçaõ, eíl:e· me parece que me abraza 
todo propriamente, e todas as ientranhas·, e par-
tes interiores, e me finto inflamár toda de amor-: 
ames vos digo que he taô grande dle calor que 
me parece que ate eíl:e corpo fe abraza, e ard~ . 

.Anjo. Naõ te diífe eu q eíl:e fogo de amor 
para com Deos he grandiffimo. Porem dizeme 

.J az-te elle mal como receavas? · 
.Alma. Nenhum , antes finto · grandiffimo 

~ conforto. 
: .Anjo. E tu corpo que dizes? Abrazas -t~ , ou 
.pareces fogo? · 
.. Corpo . . Perdoaime Anjo íanto, e tu alma ir . 
mãa o que diíle contra vàs ; verdadeiramente 

· võs me tratais melhor do que eu mere.ço: finto 
h um refrigerio grandiffimo, e logo huma doçu-
ra, e contentamento exceffivo fóra de .toda a 
minha esféra , e capacidade, e merecimento . 

.Anjo. Naõ te diíle eu que ·eras tollo, e que 
naõ fabias o que dizias? . 

Corpo. Sim na verdade:eu fou peorquehum 
bruto , e me conheço indign0 de tanco bem • 

.Anjo. Hora ve, alma irrnãa q-ue effe y t ~1s 
caufa efie fanto fogo, ve como mortifica eHe 
teu corpo, e to rend~. ~ogeito fem contracHçaõ, 

ou 
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-óu rebeldia alguma ; ve como parece outro to.; 

do di.verfo do que de antes era. 1 • 

Corpo. Faça pois a Alma .de mim o que qui-
zer ;·que pelo que me fu.cceder, jà me naõ que-
ro qúeixar mais; pois efl:ou vendo· que ella pro-
cura o meu bem. Eu me queixey da cea de hon-
tem à tarde ; porque como animal naô fabia o 
.que mé eHava aparelhado: e efia he a c_ea, efies 
·os manjares delicadiffi.mus, de que eu fou ver-
dadeiràmente indign0 :· eu me acho agora taõ 
c·omente, e taõ· confolado que me parece t:íl:ar 

. no Parnizo, e que fou Be·maventurado. _ ' 
. :AIJ!l-ª· Ora p.ois irmaõ feja o Senhor· louva-
do·: náõ folgas - tu agora de haver padecido a· 
quell~ pouco, e de haver tomado aquella difci-
plina? 

Corpo. 4ntes me he damnofo, naõ me ha-
:veres c?.íl:igado .tnais rigorofamente, e me peza 
µ~ nap poder fazer t~das as peJ.?iten~ias do mun-
do, ê derramar todo o meu fangue, e morrer 
por amor de meu Senhor JESUS Chriílo. 

!Anjo. · O' força do amor Divino·, e defie 
fa-11to fogo! e naõ he iHo hum milagr~, alma if. 

' mãa de;noífo Deos, e Senhor. Bem ouvifie ha 
pouco, como efie corpo fallava arrogante, e re-

·heHado contu ti: e agora ves como eilà manfo : 
pouco ha eHava todo averfo, e encontrado ao 

:bem; e agora o achas prompto para derramar 
feu-fangue. Pouco ha que fe queixava da cea ; e 
agar~ fem comer' diz que eilà fatisfeito. 

Alma. Sim verdadeiramente. 
· ·Corpo .. -Eu vos digo qu_e me· acho taõ cheo , 

e fatis-: 
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e fatisf~ito que naõ .. trato,. n@~,·cuydo mãis ~m 
·comer. 

Atma. O' iífo naõ: eu qu~ro que .comas'· e 
bebas, par.a te .fu{rentares· maio aquillo qué .eu 
H!' der; ' · · r· -·· ·. 

Cor.jo. Eu por obediencia fare'y tudo o que 
quizeres: mas quanto a mim, naõ me d·à cuida-
do o comer, nem o beber. 

Atma. Anjo meu, eu ardo, e me confumo, 
Ie .vàs me naô achais algum refrig.erio a eíl:e fo-
go: e temo que eu, e o corpo desfalleçamos . ·. 
- Anjo. Naô temas , logo logo te apontarey 

hum remedio : fayamos fóra deH:e Templo, e 
vamos ao fegundo. · 

1 

·Leva (} .Anjo a .Alma ao fegundo T'empl() 
~hamado , Uniaõ . 

. LXXXV. 

A Njo. Bom foy que eu vieífe comtigo ; 
para que pàíla refrigerar eífe teu fogo, e o 

, grande ardor que fentes. , 1· 

Alma. Sim por certo: fejais fempre bemd1.:: 
to por êite novo beneficio: andemos, porque eu 
me abra-zo, e _confumo toda, e naõ acho foíle-
go. 

Anjo.. Ora entra neHe'Templo aqui vifinho, 
que he o fegundo; que tanto .que .entrares, acha-
ràs refrigerio a efle ardor . . · 

Alma. Bemdito feja para fem:pre _meu Se ... 
· - · · - nhor 
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nhgr JESUS Ch:riíl:o. A penas Anjo chegu·ey à, 
p·orta deite TemP.lo.quando logo fenti hum re· · 
frigerio grandiffim.o. · 

.Anjo. ' ' Pois que couza fante.s? . ·' 
.. .Alma. Sinto como hum a agoa de rozas fua -

viffima, é dukiffima que me · vay corrend0 ao 
redor dó coraçaõ, e das mais entranhas, que -me_· 
dà hum maravilhofiffimo co11.forto, toda me fin-
to alentada , fortificada_, e illuminada . . 
. Anjo. Sabe que eíl:a he aquella unçaô , da 

qual diz o Proféta: CUnxit me un[Jion.e miferi· 
c-ordite .fu.e. E em outra parte a compàra ao 0r-

p1, _13:1.. '{alho~ dizendo : Sicttt ros Hermon qui deften• . 
dit in montem Sion. E em· ou.tra ao unguemo, 
dizendo: Sicut unguentum in capite, quod de(-
cend# in-barbam; barbam 4,aron, quod deftendi.t 
in oram veflimenti ejtu. Q monte Sfon fignifica a 
Alma contemplativa fobre á quál cahe o dulcif. 
fimo orval:ho que ~ rega , e banha , e. confola 
toda;· e- lhe~ temp.er.a .. aq.uelle .. g·r.ande ardor do 
primeiro grào de fogo amorofo, que a accendera 
BC> _Templo primeiro , como por· experiencia 
vii.te bem em ti mefma; e ferve para q o ·t.al ardor 
naõ faça damno a alma, e ao çorpo feu compa-
nheiro. 
' .. Corpo. JESUS! Que Paraize bemaventura-
do he eíl:e l ~tanto contentamento finto, tanta 
:doçura gozo ' tanta confolaçaõ me regala; gue 
todos os goíl:os, ·e todas as couzas deliciofas do 
mundo jµntas naõ iguala ô a milleiima parte deita 
confolaçaõ, e contentamento q eu logro. Outra . 
vez me. perdoay Anjo fanto , e Alma _ minha . . com-
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companheira: porque agora conheço eu. d~ ver-
dade o meu grande peccado, pois murmurava 
em prejuízo meu,e contra o que me efiava. taõ 

-bem , onde vos me haveis trazido. Por tanta 
bemdita feja· ~quella agoa que bebi honrem à tar-
de; que ainda· f6 per fi- mefma era boniffima; e 
t anco mais. folgo agora ' quanto a me.nos cufio 
foy o ganho taõ exceffivo. 
· Anjo. V e 'alma irmãa , que effeitos· faz efl:a 
imiaõ : pois ate o corpo illuíl:rado, em certa ma.• 
n eira vem a conh€cer tanto bem: logo quanto 
mais illufirada te acharàs tu! , · _ , 

Alma. Taõ illÜfirada me acho, e taõ/bcmlia.; 
da de ref plandor com e fie licor fua Y#Émo -que 
me pareço fer outra . .\ ,. , . 

.Anjo.• Eu to creyo , porque efie he õ-eff-eyto 
defie licQr , que a alma regada com elle fe torna 
·t oda luminofa ; e afugenta della as trevas da 
.igriorancja, e a faz habil para receber as verdades 
do Cé.o : ·de tal maneira que naõ · tem lugar as 
·trevas da ignorancia , onde eíl:e' luzidiffimo , -~ 
d ivi?iffiino Sol defprega_,feus belliffi~os . ~ayos. 
P orem paífemos ao terceiro Templo. 

'. 

! . 

. Tra;; 

/ 



Parai/o-
Tt·tp a das graças que faz De os à Alma ; e pri-,, 

meiramente da graça de JESUS, e de 
MAR/A. 

CAP~ ·LXXX.VI. 
A Njo. Tenho tençaõ (que antes que tor-
~~ nem os ao Oratorio, jà que efiamos aqui, e 

_ . tu, .e o corpo vos achais coniolados, e for -
talecidos ) tenho tençaõ digo, de te levar tam· 
bem ao terceiro Templo da Extafis. 
-. Alma. Dizeime; porq.ue fe chama Temp lo 
tfa· E xtafis, que quer dizer .efie nome~ . 
( A njo. : He que ·as Almas · tanto que entraõ 
·naquelle Templo fe tornaõ extaticas. Extajis he 
hum rapto, .e elevaçaô da Alma fóra de fi mef· 
ma ; e fal vet. fica o corpo <Somo morto, e . a alma 
fe acha-toda unida com Deos de tal modo que 
a .alma, naõ ·fabe fe aquelle exceífo· qne pade .. 
~e.o foy e fiando no corpo , ou f e efiando fóra 
delle : como foy aquelle grande rapto, e extafi 
de S. Paulo, ao qual fe naõ acha outro feme-

2.c0i-•. i. lhante; e o Santo referindo-o diífe: Seio hotni· 
.nem in Chriflo ante annos qitatuordecim , (five 

. in corpore nefcio ,jive extra corpiu .fit nefliol 
: 'Deus fcit) rapt11m huj1tf'f(todi, ufqtu ad ter tittm 
Cíetum, f!)' audivit arcana verba, qute non ticet 
·horrúni toqui. As vezes fe leva o corpo com ai . 
ma juntamente , affim .ç_omo fe lé do teu Padre 
S. franciko que efiava levantado às vezesfobre 
, . . , as 
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as-copas das arvores taõ alto, que apenas o com-
panheiro o podia ver; e outras vezes 'lhe chega.:. 
va a pegar pelos pes,quando o via hir levanran· 
dofe acima da fua .cabeça . 

.Alma. Mas que quer dizer iíTo, e quem o 
caufa, e como pode a alma levar atràs d e íi hum 
corpo taõ pezado? • . , 

.Anjo~ A força do amor caufa efie effeito . 
.Alma. O amor como ? tomàra que mo de· 

clara fieis. . 
.Anjo. Quando huma alma fe acha toda in-

flamada pela cominuaçaõ de muytos annos 
( muytos digo fallando órdinariamente) que tem 
e·mpregado em fervir dever s a feu Deos entre-
gandofelhe com perfeita refignaçaõ : o Senha~ 
por lhe dar algum final de haver recebido o feu 
dom, a coíl:uma puxar, e atrahir para fi, como 
couza fua, do modo que a pedra de cevar pu· 
xa, e attr.ahe a fi o ferro; e o alambre a ttrahe 
as palhinpas. 

·Alma. O' Bemaveoturadas aquellas almas q 
merecem tal favor! 

.Anjo. Todas as que chegaõ .ª efie Templo 
fe arrebataõ em extafi, e nenhuma ha que deite, 
ou daquelle modo naõ fe eleve em extafi . 

.Alma. E porque dizeis, deite, ·ou daquelle 
modo? 

Anjo. Porque os raptos, e extafis faõ diver-
fo s; e huns o tem de fua maneira, outros de ou· 
tra . 

Alma. ·Tomàra que antes éj fahiffemos defl:e 
fegundo Templo,me explicaífeis eíia diveríidade . 

.A1yo. 
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. Anjo . . Sou contente: d à me ouvidos~ Mas 
por ventura ferà melhor tornarmos a caza onde 
fem impedimento algum, e mais quietameqte te 
poderey explicar muytas couzas defies raptos 
extafes, e vifoens que entaõ occorrem. . . 

Alma. Como quizerdes Anjo Janto. 
Anjo. Façamos pois aqui .oraçaõ : e demos 

graças ao Senhor da nova graça que aqui rece-
befies. 

· Alma. O' qnanto fou -obrigada Anjo meu, a 
dar continuamente louvores, e graças ao Author 
d'e tantos dons, e merces que me tem feito, e 
faz continuamente. 
. Anjo. E muytas mais .te farà daqui em di• 
ante fe perfeveras em o fervir como tens come-
t:ado. · , 
• .Alma. Ha outras muytas,'fgraças para nos 
fazer? 

Anjo. - O? pobre.finha . de ti , naõ ves que o 
amo·r, e as riquezas de Deos faõ couza infinitá ! 
.. Alma. E nenhuma alma houve que.chegaífe 
a receber todas as graças? · 
· . Anjo. Excepto a alma de N. Senhor JESUS 
-ChriH:o, e~ · da Virgem Santiffima Senhora N. 
nenhuma alma ha que recebeffe mais. 

Alma. E a Alma de N. Senhor JESU Chriíl:o 
recebeo todas as graças? -

Anjo. Tanta graça quanta pode criar Deos , 
toda criou entaõ,e a infundio naAlma de Chri-
fro Senhor N. · 

Alma. O' beati ffima Alma de JESU Chrifio 
. quanta graça recebe.il:e ! Pois Deos naõ ·pode 

crear 



.c rea·r -:maior - gra<;~a ,<:fue.r,aquelhr ; .if1:â he q~.ie .. ex -
ceç}a àqqella, rraõ; fe ~p.àdet crea-r :i mast ourra:1co-
JI\O. ~qM ella. t~0. !;p;ei:fo·-át~f ,. •e íde t>~nt~ s tgirà10:s ,. ·fH),. 
JàerJa l)~o.sr.,cr~<\.·H~ f~ q:iiit eíl'i :-id "'su-: ·1 ... 1n n:.·l 
. .AJrn .. <' i ~e.E:..~ ·Sep lioitta.} ·qu ;1'.ttta1 .gr~ÇJi rn e.e b é oj ~e> 

.Anjo . . wDig~ ·que, a Sén:lfou a ~eceb!e,o toda ·a 
~qch~~t~· 9e gr~ç~ q~ ha ·em JE~\J:, Ç:h[ifio feu 
,f!lh<:'l · .. @l!-S;~~ l~Hve <fa imi1pielt2 ..• .) lJ.{:..!!1.. · ·.e:.·'.:. 
~·'u 4/:tlJIA· e J]Le §er t1'i>}r~ff Pl0Jl:@nro ~V'o.s i di7-e!ls : 
pq1;q1\! é;':Çí1m-Eu~m med·~m:br:9J Iur;ver J1 dro rerp ·~u© 
:fe1maq. que :f.ez .S:,; Jer9nym\o~, ome1 e f,a:l lan.dQ d'a 
.ens:lt!enJe .. çl~ graça da Almá1 da V irgem·'S ílntiffi .:. 
Jllª. cfri ~tla.~ pafavras, e.x~0n®o ,~,queJlotttr ~>S q l>l·!! 
P.:Ai11jey; Jhe .. ,di1:f~1.~ ,,Arµec g;ti-tia.1p/rt11.a. gEtJb.dti: 
fl l,etf/l. j, -·~,i.i 9._· S ant 9~~ rptJ{a • r,; te. :ff:er ú .P artie, s ,:/ lfl>tf:f(r 
t_as { Jvf ARJ':LE 'fJ-ef.o.Jim_u·k.fe /Ot'a znJu:d'tt ··pten't::-
.t,u da gz-atitt .. Ve-rg ·pten·a ;·rquia etji in Sanths 
Patribus, (!) Prophetis. ig r;4tia·fuij{e credi1tur, 
npn í tame11,.e-1,1te:nus plena ·: irt }lfrARI.dMvero 
~otius gratite qJtte in Ch'rjjf.ó ejl plen~tudo · ·lf(:r-
!Jit !' ~~tamqu~m aliter. .' . _ . · 

11'!1--J.q , Ve, como o d i-z claro. . 
..(ilmà. O' b.~màyi;nturada, e glorioíiffi~ a al-

m~l, ~~ MARIA, Virgem Sçmhora ·n0ífa l O'' co ~ 
mo ·he ex,celfa, e foberana eHa no íla Raynha. ~' 

.Anjo. ExceUiffima , , e ~uytQ foais do '·que 
fe pode ima·ginar 5 e '. quando ma-is naô tiveílé. 
que o fer Mãe de Deos, iílo fá .bailava p.ara.ex-
ceder ·incompa,ravdrneme .ª gi:and;~zá de ~ tódas 
as creaturas JUntas. · . - ··:; 
. . Atma. Seh ella pa·ra 'fenwre benâita, e. mag-
nlficad <l . • ' . • . . ' " •. ,· 

• • • 1 ~ • ,J . '~ • f • • . 

.. ,) Gg .Anjo. 
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Ànjo . . Soeja para fempre. Amên. Po·rêm, ir• 
·mãa µiinha, tu me 1levafie fora do nciffo intento, 
e d~ :hntlla ;~ gra~a {altaíl:e,"eiJ.r .. 0utra1 P.tfrqüe . dif~ 
ferente cotiza he .fáflar ;'d_a graça' ;•qve~ he :~ufüa 
qualiâ.a·de efpiritual :; rcreadâ pórrD~os ;e fofün-
dida ma alma1 ; e defia ·he que fatlavamos 'füzen· 
do da 'graçat,. quê teve á .fantiffima Alma de· N. 
SenhDr JESU ChrHl:o, :e. a ale. .fúa tMãe San~iffil 
.má \ MARIA cS·~hor.a noflà; ; !'.l tlojq-..~e fallar - da 
graça; em· quanto quer tllze.r algum favor ~, oü 
favores; que Deos' f"e digna·faz.e-r à'S almas, qual 
-he .o .que tu rec~oeíl:e agor-a novameIJte na un-
ç-aõ qued entiíl:e neHe ~:Templo: e füHhs .feme-
lhante?.graças, te ·cfr~~, qüe ~fa<( infinitas !;· nem 
jâ_ .mais ·: haverà ahna, ~q.ue fütesi· p~nha' 1úniH~ ao 
-recebellas; tantas, 'e, ta-õ vatià-S podem 'fe r ; nem 
poderà nunca chegar ã~ ultimo _gFào· do áinor 
flivino, e ~da perfei.ça{J:~ .. ~ ·- , 1 • • • 

·Alma .. · Louvad'o feja o .Senho'r: grandemen-
te folguey· de , ou vii- efia digreífaõ taõ fuave, e 
douta, e deleycavel; potque d<rqui tirarey mo-
tiv:os de acenderme cada vez .. mais no atilor do 
meu JESUS~ e de fua dulciffima-l\1ãe MA RI A 
Senhorà nbffa ; ~ coníider~ndô fuàs excêlle·nriffi-
mas prerogativas, e ineffaveis. grandezas. 
. Anjo. Tudo feja para louvor dos mefmos 
JESUS, e MARIA fua Mãe puriíllma. 

Alma. Amen . 
. .Anjó'. Façamos agora oraçaõ, e defpois ·vol-

temos a caza. 
· Atma. Façamo~. O' ' 'Deu:r· meús ~ omnia. 
Eu vos offereço, e rendo todas as graças, e ro-· 

. · .. - : ; . dos 
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. dos1os louvoi:es,~µê y,q~ p~õ-, fe ·:p0~etp. ,d aiir tçY-
'das as voifas creaturas: e.vos p~ço. a uniáõ,, e fe -
.mdhança convofco , meu dulciffimo Deos -, ·e 
.me confórmo em ('Odas •às ~Quias comf O·-v-offg 
coraçaô, e ratifico,_ e intép.t P. coniiQ. U'1_r-1efi~. aÇh,> 

;eternal;ll~nt~. ; .. ~. ~ ·;,r· n ,· ',' ; ~·-r 
' ·, 1 ; .. 

. Reconduz o A~)o a ·A/ma ao [eu Oratorio. 

J r11 • f •f' {' ~ f.. 

A 'Njo . Hora vamos. · . 
. A lma. Vamos : mas pelo caminho enfi .. 

nayme tambem alg.um~1;G.ou.za . ·r 1 i 

./f.njo.; ~Que !iuer~rfas tu que eu te di!ft;;ffe f ' 
- Anjo. , O que yàs quizerdes. Dizeyme aquil-r 
lo que vàs fabei s que mais me pàde aproveitar 
,para chegar depre-J]a,.e bem a efie grào de amor, 
·quanto :·mais for f,Offivel ,jà ql.}e (como .v<?s. c:li_r . 
zeis) ~aõ. f~ pode ,chegar ~0 ultimo, e Je:tTI;f1F~ "P-f 
para onde crefcer. . 

Anjo. O melhor modo que ha para iílo he 
,a_ Janta humildade , e a total aniquil~çaõ -qe ti 
mefma rn1, divina 'V'.ontade; efperando, e c::on6an~ .. 
do nella , e foguin·d:0 o JeuJanto íe.rviço a-nimo _. _ 

· famente.,_ ,vencend-õtte ,em todas ·as 1çouz-as;, :{emr .... 
dar ouvidos a eíle teri corpo, fe naõ quand·o .t.e 
pede as couzas neceílaria_s: e entaõ faze co.nta , . , 
e aílenta coritigo que lh~ d.às iífo por efmoJia , , 

. por amor ~ d·e rDeos ,.para1,que te·, aju,de .a fe ri·\!_illo 
-mais fúr t.e, .e ,fielmente. Sobre: ~'Qdo naã e e fl~s 

Gh 11 - jà 
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·j~ rtrn~~~·@ 'ehfr :Ief., ~' ~ m€'d1i:.~t ~ róü ~cont'emplar, 
fegui,óqo -ã; infpi1 1açaõ', e infhrntrcfa do Efpirit·o 
Santo; e éa-nfo·rme ~te attr.ahir ;·iá fiÍ'm o fegüe -:· an-
·dJa pr~para·âa ~·para ·rodas. . a.s 't.e1.t1t~'çoem· , é tra.bá:. . 
ifioú e;qí:i'ãrí.(1.01-vem; for:çate;ie ·esfor·çat-e à fop;.. , 
portallos com paciencia, e dà grà:ç-as::a .. Deos 
(que tambem faõ me1ces fu~s ) fogeitandote 
.por feu ~mor a ~todas as· cr.eaturas, e a todas pe-
lo mefmo amor obedecendo, e a ti reputandote 
pela mãis' ví'l, e b;a'ix~ deil lodas. ( :: 

Af'mi - -0' dit'ofa> -de,"mim '"' fé-eu fheffe rndo 
o que nefias poucas palavras me e_nfinaf:tes: por-
que me parece que nellas fizeHes hum compen· 
diofo -refumo· de quanto deve nbrar- huma alma 
p~r~ (~lJ:ir à petfe-iÇaõ:,!/ ',·:l'ir1

" J -~" . • 
:M41Jb.'> ·Forçate ~ ei .por,ffa<:e~ 90 1l5fervallà, Jà 

qué"pará"uti.Iillade tu~ ille d€•0' ó'. S€nnor que· fal-
láífe bem·. · .' ~r · · - · 

1' • .;itma. - Eu· ·me d'êtetl!liho· em ·applicarmé 
qµaTito pude.r ; n:las fem ajudél voífa, e de Deo's 
·prifüéira:mente \he1·certó ·que nada·p0derey. . 

4njo. Da ajuda do Senhór, ·e minha pode·s 
e(lar f egura: pelo que attend•e ao que toca à tua 
parte q-uê .'tudó ; te -fahirà· bem. - Mas lemb'rate, 

Matth. 24 qfte!!Non qut.incte Pe:rit ,. fed ,(j1tirpe'rfeve;arherit 
:u.frjiilfl·in finem hic fahms. t:.t'iÇ ::·1 âi:z. N. Senh·ot: 

1;Tim. 2i e o ·S.a'rHo • ::Ap-o Holo· di1: : No'n.- coronabitur n~/i 
: qui 1/égitime certaver~t. A mu.\her de Lorh fe 

Gen, 19. converteo em huma e!latua de-fal, porque ollio11 
para tràs : · . . '.. ,. ,, _ ... n~ 

· _ Alma .. ·· Art:tes .o Serthqr me en:vie a mort.e1, 
cib -qué,eu deyxe· n.·unça d.e. o-feryir; fo ·naõ q·uá-

co 
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t o elle merece, e eu devo, ao menos quanto po-
de a minha fragilidade, e pequenhez . 

.Anjo. Entremos em caza : aqui eíl:amos. à 
p orta. · 

Alma. O' como . he doce a voíl.à tonverfa-
çaõ, apenas me parecia ter fahido do Templo. 

A njo. Hora vifio fe; jà tarde,quero que de -
m os alguma couza de jantar a efte teu compa-
nheiro' para que fe naõ poíla qu.eixar de nos ' 
corno fez a noute paffada 

Corpo. · Attendey embora ao q converfoveis ; 
q ue eu por mim gofio tanto defia voíla conver-
façaõ, que me naõ dà cuydado o comer; taô fa. 
t isfeito me finto ainda com as confolaçoens que 
efia manhãa me tendes dado. · 
. . Anju. Naõ,, irmão ,deyxate governar de nos: 
e attende fómente a ter paciencia, quando às 
v ezes naõ eiliveres ao teu modo ; vifi.o que a 
t raz de hum pouco de tormento vem hum graõ 
c ontentamento · 

Corpo . Bem o tenho conhecido, e vifio por 
exper'iencia : porem pelo -que pode fucceder , _,.. 
fa zey todavia o que quizeres de mim; que me 
naõ ouvireis dfae~ m ai s huma palavra : e fuppoH:o 
q ue eu por hora naõ trato de comer, com tudo 
por vos obedecer farey o que guiz~rde s , e co-
merey o que me mandardes , e me contento 
com q me deis o _que hontem à tarde' e ainda 
menos~ 

Atma. Que lhe queremos, Anjo fanto da r a 
jantar r 

./lnjo. Quero que o acariciemos hum p ouco, 
. Gg iii · e lhe 



4-70 
·e lhe faç~mos bom agarz.alho: porque havendo 
e1!e participado com tanra abundancia das con~ 
folaçoens, que eíla manhãa recebeíle, dlarà de-
b . . ,. d 1n ta o. 
~ Alma. Sim por certo; que eu ·tenho experi-
mentado que a contempl a ç~ õ, e eHe s favores 
Divinos diminuem. as forças corporais: e tenho 
lido de muytos Santos, e em particular do Bea .. 
to Rugie-ro companheiro do men Serafico Pa-
dre S. Francifco ; o qual fem embargo de fer 
homem de grandiffima abfünencia, e lhe agra-
daffe inuyto: todavia quando chegou aos gran-
des favores da contemplaçaõ , achando que lhe 
fazia mal, e fervia de impedimento à ora.çaõ, 
e. ao ef pidrn, deixou aquelle feu grandiffimo. ri· 
gor, e re-reduzio a hum porte de vida mais dif: 
ereto' para que o corpo pudeíTe aturar. 

Anjo. M.uyto bem fez. , 
_ .A}ma. Mas de que entendeis que vem, Att~ 

jo fanto, debilitarfe o co~po, quando a alma re~ 
cebe eHas influ~ncias? 

.Anjo. Vem de que as almas ao receberem 
efies favores, fe elevaõ com tqdo o feu vigor 
por hir a Deos feu fim, e centro, e esfern com 
impero gr.:rndiffimo: e affim com efias elev:aço · 
ens fe enfraquecem os nervos, e fe inflarnma o 
coraç'aõ, e fe aggrava a cabeça, e todo o corpo 
fe debilita; particularmente nos raptos,~ extam 
fes, que íaõ elevaço-ens vigorofiffimas como f en-
tiràs. 

Alma. Pois fe 
1

0 corpo entaõ goíla admir<t-
velrnente, como confeífou, e agora confeffa eHe 

meu 
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meu irmaõ pelo que experimentou, como en-
fraquece , parecendo que antes fe havia de 
esforçar? · 

.Anjo. Enfraquece, porque naõ he aquelle o 
feu comer natural, e fe bem parece que delle 
fe contenta, e com elle ·folga, porque da alma 
fe diffundem ao corpo as confolaçoens, por eüar 
unido com ella: contudo paífada effa confohçaõ, 
acha a fua debilidade natural, e as defpezas que 
fez ao concorrer, ou cooperar ·com ella. Se tu 
quizeffes dar .a comer ao cavallo caro-e, e ao caõ 
palha, viriaõ a morrer, porque naõ faõ eíles os 
feus manjares naturaes. Affim o corpo, o que 
qu€r he ó paõ, e o vinho , e outras couzas cor-
poraes que faõ o fou comer proprio . 

.Alma. Pois dizey que lhe qüeieis dar? 

.Anjo. Acariciemo-lo : cozamos-lhe huns 
graõs pe algum peixe, e demos-lhe hum pouco 
d·e vinho bem aguado. 
· .Alma. Sou contente; mas onde acharemos 
o legume, e o peixe? 

.Anjo. Logo- logo te trarey .aqui tudo, e 
bom, e jà cozido; para que naõ percas tempo • 

.Alma. O' corpq irmaõ ve quanta obriga.çaõ 
fens a noffo Senhor; pois faz que nos firvaõ em 
taes minifierios os feus fantos Anjos, gue ate 
cozinheiros noffos fé abatem a fer. Ora irmaõ 
corpo olha naõ murmures mais, e que me naõ 
feja s rebelde ,e defobedient·e, como foHes aquel-
la noute. · 

Corpo. Perdoa-me, alma irmãa; que éu te 
prometto de naõ dizer, nem fazer mais couia 

Gg iiii feme: 
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femelhante; e me quero remetter ao que qui..; 
zeres tu, e o noífo· Anjo fanto ·; e tomarey o q 
der e~, e fe mo naõ deres, terey paciencia. 

Alma. Pois cres ainda gue nos te queremos 
matar r o que queremos he logres o que te con-
vem, e has miíter: e affim o deves ·confiderar, 
pois es meu companheiro, e irmaõ, e de tine• 
ceffito para fervir 'ª Deos : porem fe eu te tra-
taíle com demafiado favor, me ferias para iífo 
mefmo de grande eHorvo: e entaõ mal por ti , 
e mal por mim: ambos nos perderia mos. 

Corpo. Ora baíl:a: perdoame efta vez, e para 
o diante farey o que quizeres. - · · 
- .Anjo. Eifaqui o peixe, e paõ, e os graõs , 
tudo · bem ~oncerçad0. Aqui eftà o vinho , e a 
agoa; e mais cinco figos, tres nozes , ,e huma 
pera. Ora recreate hum pouco i'rmaõ corpo. 

Corpo. Dem1fiado agazalho me fazeis fendo 
hum miferaveL 

Anjo. Perdoado te feja o que ate aqui fizef-
.,te, e gu<1rdate daqui ao. diante; por.que de ou .. 

-· tro modo te cafügaremos feveriffimamente. 
Corpo. Se mais fallar, tratayme o peyor que 

fouberdes. 
Anjo. Ora pois dize a tua culpa, e dcfpois 

come. 
Corpo. Anjo fanto,e alma .irmãa perdoayme 

aquellas palavras ,.que diífe eíl:a noyte: verda-
deiramente eu fou digno de todo o mal, e de 
fer enterrado vivo . 

.Anjo. Deos te perdoe : beija a terra tres ve .. 
:ies, e diz.e tres vez.esJESUS,JESUS,JESUS. 

Çorpq_. 
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Corpo. ]ESU, JESU , JESU ,-perdoayme.. r 

.Anjo. Alma deixao comer , e ferveo. Eu 
entretanto hirey fazer oraçaô. Como elle eíH-
ver abailecido, ve m te à Capellinha, e ahi trata• 
rey dos pontos que te prometei . 

.Alma. Benzey primeiro Anjo fanto efias vi-
andas. · 
- Anjo. Abençoe a Santiffima Trindade eíl:es 
dom de íua caridade . 

.Alma. Amen. 

Trata dos Raptos , e ~xtafes , ~ de alguns 
ejfeitos mais notaveis que coflumaõ 

caufar. - -

CAP-. LXXXVIII. 

A Lma. Deos te falve, Anjo fanto, tenho 
fervido a e fie corpo, como me diíleltes; e 
elle fe recreou, e jà demos .. graças ao Seª 

Rhor. Se vos agora quizerdes eíl:ar pela palavra 
de me dizer a qualidade , e diveríidade d.eíl:es 
R aptos, e Extafes, folgarey muyto, e o corpo 
poderà fem impedimento efiar ouvindo. 

Anjo. De boa vontade. 
Corpo.. Eu em verdade, fe vos quizeíleis, re-· 

poufaria hum pouco de boa vontade: porque ef-
ta noute dormi pouco; porque a Alma foy de-
mafiadamente foliei ta em me chamar. . 

.Anjo. Ora pois, yifio que elle falla .t'YÕ hà-
- · - ~Ílde: 
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mildemeni:e ·, deixa-o dormir hum pouco em 
quinto fe exha1aõ, e gaHaõ os fumos do cornerr 
e def poi~ chama·o. , 
- Alma. Ora embora: aífentate aqui hum pou~' 
co fobre eil:a pedra, e encoíl:a a cabeça n"quelle 
pao; e dorme: para que mefhor poílàmos velar 
a nóvte que vem. . 

, . CÓrpo.. Leito me apar'el~aHes demafiada- . 
mente bom. Abençoayme An.10 fanro . . 

.Anjo. JESUS te abençoe.ln nomine.Patris, 
~ Filii, ~ Spiritus Sanéli . .Amelt. 

Alma. lrmaõ corpo, pôr -em :pe, que- tens 
dói·mido o ·que baila. · . • · · 

- Corpo ~ Em verdade tu es muy felicita ·: ape-
nas me parece que fechêy 'OS olhos, e jà tu me 
chamas. 

· Ahníl~· He · manha ·tua: quey1ttane fempre. 
Corpo. ·· E.a me -remetto ao que quizeres . 
. Alma. O corpo jà dormio, e teve o que ha-

via mifrer, Anjo fanto: por tant.o cómeçay a vofG 
fa pratica. · 
J Anjo.. Tres couzas tenho para te dizer neíl:a 

-materia, as quais pediaõ hum largo difcurfo; 
mas quero defembaraçarme em poucas palavras. 

Alma. E que couzas faõ effas ~ 
A1tjo. .Os raptos , is vifoens, e revelaçoens 9 

que tem ~s Almas cont.emplativas neíl:a Cidá<le, 
e neíles '1 emplos, particularmente neíl:e de Ex· 
tafe. .. . · 

Alm.a, Dizeyme o que vos agradar, que eu 
me remetto a vos. . · , · · 

finjo. Attende pois, quanto aos raptos; -e 
ex ta -_ 
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extafes.-Deves faber que a Deos notTo Senhoi.·, 
naõ faltaã mil modos, e maneiras de e]eyar, e 
arrebatar aquellas almas, 4ue a feu ferviço fe 
dllõ deveras abnegando-f e a ft propri:is perfeita• 
mente. E por quanto vos outras eíbis unidas 
com vqtTos corpos; naõ te podendo elevar a al-
ma fem o corpo, eleva muytas; vezes com a alma 
o corpo juntamente: e hora lhe levanta o <,orpo 
fómente ao alto' mora o fol!eva do chaõ deixan-
do-o fobre as pontinhas dos pes. I-Iumas vezes ó 
levanta ao ar altura de hum palmo, outras de 
hum braço, outras caõ acima que apen~s fe pà-
de ver dos que ficaõ embayxo, como Jà diffe~ 
mos . 

.Alma. Dizeytne Anjo fantô: ha difftrença 
entre o rapto, e extaf e? 
- .Anjo. Bem fe pàde com verdade faJlar in.: 
diflerentemente de huma ,e -outra, como fe fof-
fem a mefma: porque affim no rapto, como no 
extaf.e íe arrebatà a alma a Deos: mas coníide.;. 
r ando-o mais miudamente, e havendo refpeito 
aos diverfos efleitos que caufaõ no corpo: efie 
tâlvez-he arrebatado, e levantado ao ar, e entaõ 
(e pode dizer mais- propriamente rapto; e talvez 
.fe paf ma immovel na terra como hum a e fia tua, 
ficando çom diverfos geíl:os, e figGras: e enraõ 
fe pod,eria chamar extafe ; porque efiando affim 
immovel, fica o corpo fem · fentimento, nem 
movimento extedor, e fem falia. 

Alma. Dizeyn\e , Anjo ianto: aquelles que 
eíl:aõ defie modo nos raptos , ou extafes, por 
ventura exercitaõ - os fentidos , ou- vern , . ou 

fen· 
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fentem a quem os toca, ou lhes falla, ou" efià ·ao 
longo delles? · - . 
. Anjo. A.'s vezes fentem, e às ve1,es naõ, con-
fórme a qualidade dos -raptos, e dos extafes : e 
como tu leíle nos livros. das · Vidas de muytos 
Santos, que querendo os circuníl:antes fazer ex .. 
periencia, lhes finca vaõ agulhas, ou alfinetes, e 
os picavaõ rijamente com algum ferro; e -nada 
.diífo fentiaõ : e tambem outras vezes fe refen .. 
tiaõ. 
. Alma. Quanto duraõ éfies raptos~ 
. .Anjo. Quem mais, e quem menos, confór-
me Deos he fervido: alguns fe acha que eíl:ive-
r aõ arrebatados, ou extaticos mais de 24. horas, 
fem refentir-fe, e outros mais, outros menos . 

. Alma. E que fazem naquelle tempo as almas, 
que eHaõ no rapto? . . 
. .Anjo. Confórme a diverdade dos · raptos : 
às vezes eíl:aõ totalmente fóra de fi como mor· 
.t as em Deós: e deHe modo foy o -rapto de S. 
Paulo: pois por elle eítar · f6ra de fi mefmo , 
.naõ foube def pois dar r~zaõ, de f e lhe fucced·e-

-. ra eíl:ando no -corpo, ou fóra delle. 
· . . · .Alma: 1 Eu tenho lido de a,lguns Santos em 

particular do Beato Pedro Nicohí.o Faétor, ver-
dadeiro ef pelho de mortificaçaõ , que rnuytas 
vezes andava em extafes, pregando, e fallava 
couzas altiílimas . 

.A11jo. o· iHo naõ he maravilha alguma rara , 
que deíl:e genero ha infinitps. 
· . .Atma. Pois fe fallaõ; como efiaõ arrebatados ~ 

.,Anjo~ E que cuid~s tu que quer dizer rap.-
to, 
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to, e extáfe ·? fenaõ rouõamento, o.u furto, que 
Deos faz da alma, que a elle fe tem dado j à 
müytas vezes de -todo o coraçaõ; e por-iílo en-
t aõ ainda· que elles Jallem, todavia as-taes almas 
eílaõ furtadas p0r.Deos-, e de todo unidas com 
elle. ., , 

..Alma. Dizeyme como efiaõ entaô eífes taes? 
: ..Anjo. Que qu~r diz,er como·eibõ? 

Alma. Quero dizer íe eílaõ _em fi, ou Jóra 
de fi mef mos? .. " 

Anjo. Efiaõ a· modo de tontos ou bohos, pô. 
r em ei1aõ lá nos feus fentimentos, às vezes co-
mo meyo adormentados, fe melhantes ao homem· 
embriagado. Naõ fabes, que os fagrados A pof-
t o-los em dia de Pentecoíles, fallavaõ couz~s al-
tiffim3s; e S. Pedro em pàrtícular naõ fabes q-
diífe : Varoens de Judea, e vos que habitais em 
Jerufalem feja .. vos notorio, e ouvi as ,palavras 
que vos di1go: Efles naõ eflaõ tomados de vinho, 
como v o.r otttros tendes para vos. ~e. 
··. 'Alm'tl. ·Por certo· que · eu naô creri~ que a-
quillo foífe rapto. , 

Anjo. E te enganarias grandemente: faõ taõ 
div~rfos , 'e de tantas maneiras efies raptos, que 
quem rlaõ tem grande pratica, naõ os conhece : 
e muyt.os fe naô lembraõ, nem -fabem -quando 
os começàr-aõ a ter. Eu fey de huma peífoa que 
tinha cercos raptos ext-raordinarios . · 
· . .Alma. E · como eraõ? · 
- Anjo. Abdaõfe-lhe , e· efiendiaõfe·lhe as 

.maõs ' e os _dedos ; ferri ·os podt:i-r· reter, nem ei · 
t orvar, nem encolher . . 

A lma. 
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· ; Alma. Pois iílo tamõiem er.a rãpto? . . ,, 
-·. Anjo.. Era ra-pto, como aquella mefmcr pef-
foa fe lembrou defpois; lendo nos livros, e a· 
principio lhe naõ lembrava, mas ficava fó paf~ 

· mada defie effeiw, que via em· fi mefma .. Efia 
mefma p.eífoa teve defpois extafes grandiffimos, 
que a faziaõ bailar, e cantar com grande ad-
miraçaõ dos que fe ajuntavaõ a ouvillo; fe bem 
os ne.fcios fe riaõ della , tendoa por , mente-

. capta. r ' . 1 

. ·.A/ma. .Na verdade que me confo1ais muyto 
-O\!_Vindovos dizer efias couzas: porque íe bem 
me fucce'd·eífem outras femelhantes, naõ. as fa-
.l;)ia eu. 

.Dos eff eitos dos Raptos. 

C A ' P~ LXXXIX.-
, .· . . ' . '\ ·A Njo . Muyto diverfos faffi os effeitos .:á-ef-

: tes raptos; particularmente quan;to aos mo-
·Vimentos do corpo, porque .o deixaõ do 

· . ·mod·o que o acha.ô: fe aífentado , aífenrado : íe 
-hia caminhando 'm.uytas vezes continúa cami-
. nhagdo' a1nda -que outras vezes o pàraõ: e fo 
o ·achaõ falla;ndo, às vezes .lhe prendem-a falla", 
e outras ve.zes uaõ. · 

Atma . . Certo , que vos me dizeis grandes 
~maravilhas~ __ 
· : · Illnjo. ~E com - tu~do~affim paíla. Antes te que-
ro dizer huma couz.ª' admiravel de hum Sacer.-

" dote , 
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dote, que lhe vinhaõ os extafes 11 a Miíia, e o .. 
mais ordinado quan?<? comm~.mgava . E era. cou• 
t a ·maravil h=ofa que quandO' fa z.ia a: Cru z. fobrn o 
facrificio, ficava com a maõrefüm d'ida, fein a po-
der mover, tanto que acabava de forma r a Cruz, 
com a linha tranf verfa. Outras vezes-qua'ndo l:ia-
via de fazer tres cruzes, conw ordena o fagra-
do Rito., ao1 acabar de formar'fã f>rime'itra ficava 
affim parad,o por hum ef paço, fem poder fazer 
à fegunda; E · quanâo partia ·a Santiffima Hofria, 
ficava com ella daquelle ' modo partida entre as 
maõs fobre 9 Calix, fem Te poder mover. Quan-
do -diZ·ia : Pàx Vomi11i· jit· .femper vobij'ctJm 1 
muytas ' vezes vjrfd'o ·lhe : o extafe , defpois qu:e· 
tinha di:te: Pà:x;-'Domini, ficáva affim outr'o in-
te.rvallo fem p9der continuar as-feguintes.: Sit 
fimper vobiflum. O niefmo lhe fuccedia ao .Ag-
'litts Vei ', ae-- P·ate'r no'fter, ao Ojfertorio, e ao·· 
'Domine non fum ·dign11:s, e ao Poflcommiinio, e 
iua oraçaõ, e ao Evangelho de S. Joaõ. 

·.Alma. · Ifro era ·grande ~01'.l,Za~ . . -: :. - _1 

· Anjp, .. Ma:~~ te digq ! q.~<L~º dpbr~r, o~ corpo-
rais, e pôr o calix, e~ p_~~ena, e ' palla 'fobre o 
calix' e -a cada hum a d'êfias couzas' ficava arre-
ba tado com ellas na maõ, fem .poder moverfe: 
e quando .ft: efoltava a dizer: 'Dom'inus vobi.fcum, 
ficava ' affirrt· com as maõs juntas virado· para o 
povo. ~o deitar a bençaõ, dizendo P.ater, ~. 
Filiits fica..va com '.a' tn·aô 'tfanfvetfa n defpeis q:ue 
h!via ~o:mado a Cruz perfeit~, fem p~der · dizyr 
~ Spirttús .Sanélus, fe nao defp01s de· hum 
bom intervall0· na€> muy loRgG :_e havend-0·0 <H~ 

· to , 
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ro, tornava a ficar outro efpaço com os braç6s. 
- eil:e_nçiidos. , . . . ·, .1 

{ 4lí1J-a Notavel cm~za,! Mas. dizeyme, :A1nj@. 
fanto: S.uccedia iíl:o fernpre ,.na Miíia ? . , , ·1 

· A11Jo: Oh! fempre, naõ: . 1 . 

Alma. · Pois quando? _ . : .J 

Anjo. lQuaJ:!dO P~Qs _, ~ra fervido.: que eíla.s -
co.uza? .aaô a~ . ,po_~e hµm adquir.it: ~ ~n~DJ. t.~ i) 
per 1íi. :-J .... _ ·1 :nr·: J. ! '"'-:- (; -· ,' .,.1.,, 
. Alma. Gtande ~~r.ce l,h_t;Ja,z_i~ _ l<;>go ,Dyos !. 

li· :~, 4njo. Grandiífima: mas antes 1 ce quer,ó ~H­
z~f;·,ta1".-bem _ iíl:o .: que· fe be~ _eíl:avfl. àaHu~He 
pi_.qgÇ))1~m-.pe~a:ç.~?h? 'i.\ç,,a,r.i:~pa,~~.dp, ~ 1m_ip_do ;, 
t:Pd~ vra ·ªº tPP1:flr. :e.1Jl i;i ,:f e:mpu~ peg.~ yª .fi~1J1l €JJ.1 
t~ ·itefde o p~n_tp GJ:IlJlµ~J~~:~r~~Je.w. ~a~ .e~3 ro.., ui1 
.·-.. iA~1n,a .. . · T~mbet11 i(lo ,~,e. a~_rniir.JI .,. t , " . . j 

·~.A_n}o.: r A.in_çla ma_is,: q,ue-q!!an,do , d.~yJa a Çõ~ 
n}~nh,ap ... a out,11~m,1, ; tptW't;,a_s ~.çies _ fi\Ç~vca·. 09;m)o · 
Sa-utMfi,mo . $a-:Cram~~t<;5 tj~ · ll)·a.õ ., ........ ~ ... 1 , ,, : ·' 

.; : ' . ) ' , ' ·) J ,. j ~-~ e r· ' 

, Continúa corji os ,effeitos · do5 raptos, e.-diz 
. ·-<, - 't. erh-tju1e . fe ··e'oh~~ce1'1_? fererri ver- : . 

• < ,, , "l , 'nd,, l dt .. " il' ' .'l '-{. ~ i 1 • · J • - ~ d .J , 'f .1.. J "' - ,, ...... 

. . , ,- •. q, etr,os.. . . ~ · . .. , 
\ • • •• ' U J /.;. .,} • .- 'J., . ' 

.. CAPirµLo xc~-. 
.. , ~, 1 , • I 

' - ,L ... • • • ~. ' ,.. t. ~ .z • 

.. }\ , Njo. Naõ: quero g~jxar, de ,t,~ dizer. os . 

.l'l>grand.es - efl~itos qu,e efi:,e.s raptos,eaufaõnas: 
: almas, e . c~mo fe poífaô dif~J:!rnir es ver .. 

dadcii:os dqsJingiP,o~,, e ·fei.Çp~ por:obr~ d.os ·ef- . 
• 1 ... . • • • · pintos 
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piritos malignos. . 
·Alma. Seja por caridade, muyto folgarey de 

ouvir . 
.Aujo. Sabe que efias almas que che_gaõ ao 

eíl:ado de padecer eHes raptos, chegaõ tambem 
~· hum g·~ande amor .de Deos-,· e caminhaô fec· 
vorofamente na vida do amor , e o feu paracom 
Deos he ardentiffimo. 

Alma. ·Mas dizeyme por carid·ade como fo: 
podem conhecer eites raptos, · quando .faõ de 
Deos, e quando faõ do de:monio? 

.Anjo~ Em tres finais particular_es fe conhe-
cem : o primeiro he a mortificaçaõ_, e aniquila-
çaõ de fi mefmo. Segundo huma profunda hu· 
mildade. O terceiro huma ardentiffima carida-
de para com Deos, e para com os proximm:. Os 
raptos Divinos de~xaõ a- alma toda inflammada , 
e ardeu.te no .amor Deos, cheya de humildade , 
e renegando perfeitamente de fi rnefma; porque 
eftà toda refignada na vontade Divina; Pode-.fe 
aérefcent;ir. o quarto final, que he hum grandif-
fi mo· dezejo de padecer todos os males, tribu-
laçoens, e vituperios por amor de JESU-Chri-
.fto. 

Alma. Belliílimos finaes faõ efies por certo , 
e m_é parecem baíl:antes para a ve,riguar o pôntd. 
P orqu.e os efpiri~os malignos tem fuinma ·aver-
fa õ, e tefinado odio a qualquer dei.las. virtudes;. 
particularmente · à fanta humildade ; porque he 
virtude patticular de.Chriilo Senhor noífo; e el-
les faõ foberbiffimos . 

./Jnj(}. Daqui vem, que quando ·os ,raptos naf.:. 
Hh · cem 



Paraifo 
cem por operaçaõ diabolica, ficaõ· as almas muy 
inchadas daquelles que reputaõ por favores ,mal 
mortificadas, defobedientes, amigas do parecer 
proprio, exaltando-[ e a fi mef mas; e def prezan-
do os ou~ros... . 

.Alma. Eu vos ngradeço muyto Anjo Canto , 
eíles excellentes avifos . 

.Anjo. Seja fempre louvado noífo Senhor 
JESU Chriíl:o. Defie pouco que te tenho dito à-
cerca dos raptos, os poder às facHmente conhe-
cer, quando te vierem: pelo.que p.aífemos a ou-
tro ponto. 

Atma. Como quizerdes fiel amigo meu. 

Das //tfoen1. · 

CAPITULO XCI. 
o 

~1,A· · Njo~ Para l'e dizer agora alguma cou1.a 
. A das Vifoens ta moem.brevemente, has· de .fa-

ber q as Vifoens faõ de tres fortes,lntetle-
ll1taes , lmagina·rias , e Senjiveis. As vifoens 
intelleétuaes fe caufaõ no entendimento illuHra-
do pela Divfoa Magefiaae, mediante hum lume 
fobrenatural, pelo qual a Alma affim illuíl:rada 
_ ve intelleétualmente hora a Eífencía Divina ,ho-
ra as tres P effoas ( daquelle modo que neíl:a vi-
da he poffivel) ho-ra ve a noiTo Senhor JESU 
Chrifio, hora a Santiffima Virgem: outras vezes 
os Anjos, outras algum Santo, ou Santa da Cor-
t e .celeHial, co.nfórme Deos he fervido . 

.Alma. 
o 
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- ·Mima. E quando fe ve. noífo Sen.hor JESU 
Chriito, a V1rgem Santiffima Senhora .noffa, ou 
os '.Santos, vem0h>'S com 'os;6lhio•s c·or!{ÍOtráiSi?i "11 

.Anjo. . Agora te acabey de ·diZer '; ·que ,éfià 
v.ifaõ era com o -entebdimento' e naõ .. com os 
olhos -do corpo. . 

- :A.tm~ . . : Pois que couza ·he efia vifaõ ? 
. ·v,AnJa~ " . He , hum~· cduza muy;tor~fpirirua'l ~'' e 
mu1to. pura.: e às v.ttz~s · i a1:mã Vêf.à; 1q:mf!fe l'.A'e~ te­
prefe'ncava ·a JE;SU Chiiífo: ~s vezênilgurnSàrí-
to , .. ou Anjo; 'e. fem: o's ver; ve; porque fabe de 
certo., que iaquelle he JESU, ChriHo, feu Deos, 
e;tt 11 ·V. ir,ge.m !S~ndffima &e~ EHà : fe chama Vi-
faõnlnto./lelluat, 'verdadeiram·ente . diflicmltofa 
de:declat ar-; ·e -mal a pc\de · eri~cerider fenaõ quem 
tem 1alguma experieracia; qúe efies logo enten-
d'em. A fegunda ' vifaõ, que he a Imaginaria, fe 
caufa 1 ;afüm. Imprime ·Deos .. ha alrn~ alg-umas 
imáge~s, róh ·if eme~lhan~as , ;nas quais';~ conío em 
e.fp-elho, fe reprefon~õ · os objeélos que o Senhor 
quer mof.tradhe,, v. g, a Virgem noíla Senhora , 
ou algum Santo particular, e outras diverfas, e 
infinitas couzas. ~ ': t . ·· · · ,, • · \ '1~' 

Alma. F a v.ffa-õ, Sehfivet como• fe · fatz. ·?i-
Anjo. Deíl:e módo : faz Deos fentir a alma 

pelos naturais orgaôs ào's fentido9 ~ v. g. -huma 
voz; e falla como fez a Abrahaõ, a Samuel, â 
Satamaõ' '€r.a muytos outros, na Efcr.it-ura Sagra~ 
da-,.;e -ao 'Serafico Padre '.S: 'Fr'ancifco falló i.Y 'o 
Crucifixo. Talvez fe·. Q'u,viraõ fons, como !o'uv.io 
o mefmo · S. Francifco ,. quando eilando· enfer-
mo ; lhe tocou hum Anjo a tiorba. Outras vezes 
.1:f; .. _;. Hh ii fe 

" 
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fe fentir.àõ cheiros admira veis; e com os olhos 
corporaes bem de vezes fe vem Anjos, e a R:ay ... 
nha dps Anjo.$ MARIA Sanliffima:, e _hora ,efie• ' 
~pra aquelle. s~_nto . . ., ' ·' ' 

Alma. E como fe podem . ,reir os .. Anjos:com 
os olhos corporaes, naõ tendo elles corpo? . , 

.Anjo. Deixamonos- ver em coriios que ~ nos 
mef:mos1for·ina- i.n·os ~ , e· d·e.1 que :nos reveftimos. 
Affim·vio·,Zacharh1s-. o Anjo eftar em p.e a0. lado 
do Altar do incenfo. A:ffim' à Virgem Santiffima 
ao Embayxador S. Gabriel: e · Abrahaõ vi-o .. os 
t res Anjos', a quem hofp~dou, e ]~co.b : ~ o.utro 
com quem . lutou·; e outras. mu~tas :·peífoás que 
os viraõ . A's vezes ·fo,faz.em ·1 t.amhem,,'em·.fonhos 
·as· vifoens lntetleEl;taei.., lmagi1uu:ias, Senjiveú! 
em fonho_s foy a vif~õ - fenfivel, que teve· o Pa• 

. triarca. S. Joze, ·venao a ·prefença · feníivel .do 
. .Anjo -, .que lhe appa.rec·eo ):.e ouvindo o feu ·ávifo 
que lhe deo ~ ·co.mo diz· ~- í Santo -E,vangelho : 

h : Angelus /Domin_i_ apparúiti in fomnis J:ofaph. 
Matt •

2
• -:Alma. Quaes deitas vifoens faõ 'as mais feQ 

guras ? . 
Anjo. As lntelleéluaes: e as mais perigofas 

faõ as Jinaginaria.r, e Sen/iveis: ~ · ,\ 
Alma. . E porque razaõ ? . 
Anjo. Porqu~ o demónio pàde facilmente 

fingir as Imaginarias., e Se1.yív:eis, formando as 
imagens que fervem _à fantaíia, e aes ,fentid os 
externos. Nas lnteUelfuaes porem faõ- as cou• 
zas taõ efpirituaes,,e taõ puras, que o demonio 
naõ pode fazer tant.o -engano : fuppoílo que o.· 
aftuto f empre trabalha por enganf}r as ~lmas fie• 

· - gellas l) 
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gella<S, e incautas; particularmente a mulheres , 
como quem mais facilmente fe deixaõ levar d a 
curiofidade. 

Alma. Dayme algum documento, para que 
faiba gu<tr'darme deíl:es enganos, fe eíl:as vifoens 
me fuccederem. ' 

Anjo. Eu te darey huma advertencia admi-
ravel. Senaõ quizeres fer enganada com vifoens, 
e outras couzas deíl:e genero, nunca jà mais as 
dezeje·s: e quando as tiveres, naõ faças cafo der.:. 
fo s demafiado. · 

Alma. Ifio me agrada.-Mas dizeyme mais al-
gum ~vifo, para que no cafo que tenha algumas 
vifoens, faça experiencia de fe faõ, ou naõ ver-
dadeiras. · · 

.Anjo. Quando vire? alguma couza, cofpelhe 
na cara, e vira lhe as cofias. ' · · 

Alma. E no ca(o que a vifaõ foíle verdadei-
ra, e quem me appareceífe foífe noílo Senhor 
JE.SU Chrifio, ou fua Mãe Santiffima , como 
poderia fazer bem arrifcandome a cofpirlhe na 
cara? -

.Anjo. Naõ fe te diílo ~porque o Senhor, e 
foa Mãe Samiffima, fabem muyto bem porgue 
o faz·es, e naõ fe indignaràõ: e fe foíl e o de mo-
nio ,logo enyergonhado fugiria . 

.Alma. Eilimo tambem eil:e av izo. Mas d i-
i eyme cambem alguns finaes para difcernir as 
vifoens. verdadeiras das falfas defpoi s de jà paf-
fadas ~ · . ' 

.Anio. Aquelles mefmos quatro fina es q~e ~­
cima te- diífé para difce rnir o s r apfos ; ferve'rr,1 

· Hh iii tam· 
'' ' _,. 
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rambem·aqui para difcernir as vifoens: porque 
as verdadeiras deixaõ a alma humilde, mortifi.. 

· cada, fervente em amor, e dezejofa de padece-r 
:por amor de JESU Chrifio quaifquer trabalhos. 
. Atma. Dizeyme tambem os effeitos que fa .. 
zem as vifoens. -

. .Anjo.. Saõ grandiffimos ; mas eíl:es quatro 
que agoi;à diíle faõ muyto principaes.. · 
. .Atma. E qual deíhrs vifoens-caufa mais efies 

~ffeitos? 
Anjo. As fenfiveis . 
Atma. Porque razaõ? · 
Anjo . . Porque as couias fenfiveis movem 

tnais o fentido, e alteraõ o corpo, a que vos ou .;. 
tras eihis unidas: e aílim vos ficaõ mais impre-
.fias, e fixas; e vos lembraõ melhor, e mais ve-

. ·zes ; donde vem o movervos mais· fervorofa~ 
mente àce1:ca daquelles objetlos; e por confe · 
_guinte à cerca de Deos., qu~ vos fez os taes fam 
vores. , , 
. Alma. . Por certo que fico muy confolada. 

,. Profegui agora dizendorne das Revelaçoens. · 

Das Revelaçoens. 

CAPIT'ULO XCII. 

A Njo. As revelaç:oens i:ambem fe fazem 
de muytos modos: mas por naô for proli-
xo, direy fó eiles quatro~. O primeiro com 

fallas interiores, o fegu_ndo com_ fallas exterio .. 
res , 
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res, o terceiro por imagens, e finais interiores, 
o quarto tambem por finaes, ou ima-gens, mas 
exteriores. Quanto ao primeiro às vezes faUa 
De os interiormente à alma, e lhe manifeHa cou ... 
2as futuras, e prefentes , ou quaif quer outros 
conceitos, como, e quando elle he fervido. Po-
rem he neçeffario advertir que pode haver aqui 
muytos enganos: por quanto eíl:as fallas interio-
res às vezes faõ de Deos ,e às ·vezes do demonio, 
e outras tambem faõ do efpirito proprio. Pelo-
qur:! h~ diHicultofo conhecer q.uando faõ de 
Deo·s .- e quem naõ_ tiver grande experiencia, fa"." 
·cilmente fe poderà enganar. Os íin~is para co-
nhecer fe as fallas faõ de Deos, ferà ver a hu-
mildade, mortificaçaõ, e refignaçaõ em Deos1; 

e. o fenvor da caridade, e o dezejo de~padecer 
por amor de Deos, qYe fica na alma: porque 
fendo de Deos, efles faô o.s effeytos qtie dey-
.;xaõ. . _ -

A./ma, · Eiles finaes .me agra-daõ , e parecem 
b~frames : e na verdade affim deve f er , como 
vos, Anjo, diz~is. Mas apontayme alguma re .:. 

.. gra, de comp me heyde _portar acerca- -defias 
fallas,, e vifoens. , 

A11j.o.' A regra que te quero dar he muybea: 
e fe a obfervares, te fuccederà bem. 

Alm(l. Pois dizey, que eu procuràrey obl'" 
ferva lia. . . , · , 

.Anjo. A regra he , que naõ faças. cafo .. de 
outra cou_za mais que de amar a teú. .Efpofo, ob• 
fervando os fel,ls · mandamentos, e te glories n© 
p~decer por !eu __ amor : .e de out~·a . cpuza , n.af3 
. , Hh iiii cuy .. 
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cuides , nem faças obfervaçoens , fe naõ para 
dar graças a Deos; porque aqui faz muytos en-
ganos o demonio; e quando ve que huma alma 
fe fatisfaz, e agrada muyto deitas fallas, e vifo-
ens, e revelaçoens, ainda que tal vez fej~õ ver;;. 
<ladeiras, e de D~os, elle to d avia em remete ou-
tras fingidas, e falfas ; e affim pouco e poucô 
arruina as almas ; e affim importà andar com 
grandiffima cautela , c()nfiderando bem todas as 

Ephef.4.cou'Z.as, como amoeíl:a o Apoílolo: //idete ita• 
que quomodo cattte ambuletis, non qttaji injipF-

1·1ºª!1·4 entes, fed ut fapientes. E S. Joaõ diffe: Nolite 
E 1 omni .fpiritui credere: fed probate .fpiritus ,fi 

cc • 
19

' ex 'Deo jint. E em outra parte diz a Efcriptura! 
!f(_ui credit cito, levis cor de ejf . 

.Aln1a. Tambem eile avifo he de muyta uti-
J idade. Profegui dii..endnme os outros modos . 

.A1Jj(J. . . _Quanto ao fegundo que he fazendo.:. 
{e a revelaçaõ por vozes exteriores, que de fora 
,fe femem; às vezes ve.ndo.fe quem fi1Ua ~ e às 
veies naõ ; deíl:a efpecie eíh cheya a Efcritura. 

·· Affim fallou Deos a Abrahaõ ,q.uando o chamou 
G cn. _n. dhendo.: Llbraham J Abrahani tolle jitit.:tm tttum 

· . 1migenitum, quem ditiús lfaac :·e outras muy- · 
Gen. 

13 'tas vezes lhe falhvaõ ~s Anjos . E a Moyfos fal-
lava Deos cara a cara, e corno hum amigo com 
outro: e os Profétas quantas ve1.es ienüraõ ef-
tas vozes? S. Pau.lo Quvio a voz de JESUS, e 
tamhem ·os que naquelle caminho .para Damafco 
lhe fazia ô companhia, fem verem quem f~llava . 

·O livro do Apocalypfe eftà. c~eyo deílas cou-
ias, de fons de trombetas, e .;de voz.es de Anjos 

que 
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que fallavaõ. ·Que mais? Toda a Efcritura nova , 
e velha eíl:à cheya defie tnodo de revelaçoens. 
. Alma. Dizeyme ; e aqui l!a perigo de en-
gano? 

Anjo. Como hora por certo que he: porque 
os demonios apparecem em fórma Ça Virgem 
Santiffima, e do mefmo Chrifto . 

.Alma. O' pobre de mim ! qtJe me dizeis , 
Anjo fanto ! 
, . .Anjo. Pois tu naõ tens lido nas tuas Chroni-
cas, que ao Beato · Rufino appl'.!receo, e fallou o 
demonio· em figura de Chrifio crucificado, jun-
to ao carcere de Affis ! Naõ leíl:e tarnbem da-
quelle Noviço a quem appareceo muytas vezes 
o demonio em figurada VirgemSantiffima. Lé .a 
rVida ·da Beata Catharina de Bolonha, fe queres 
outro exemplo de como o jnimigo lhe appare-
·ceo em fórma de Chrifio, e da Senhora, fali an-
,<lol he cotizas muy efpirituaes para a enganar.~ 
Finalmente as Vidas efcrita,s dos Santos efia© 
cheyas deíl:as; couzas. -

.Atma. Dizeis verdade. Tod·os eífes exem-
plos- me lembraõ, é muytos outros femelhant~s 
mé occorrem: pelo que .alcanço qua·nro-.importa 
que viva com grande cautela, e temor huma al· 
ma que entra a {ervir à Deos N.· Senhor. 

· .A'11jo. · Por iffo diz o Pfalmo : Servite 'IJo- f: 1 , . . . ,:~ l . M P a m .liti min·o tn timore, ~· e:x:u tate et c1tm tremore. as 
,a· alma que caminha Jempre com humildade, e 
finceridade de todas as couzas tira fempre fJ u-
. - m ·1 · · L 'D . · Rom. i1 to; porque : .ui · igent101u etmJ omnta coope- .. 
rantur in bonum, diiie o Apoílolo: e o S2bio 

· 0 • _ - diif e: 
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Frov. u . diíle: Non contriflabit jttjhtm quidqtt id ei accic 

derit . - . 
· ·. Alma. Profegu'i a .tratar do terceiro modo . 

.Anjo. O terceiro he como as vifoens imagi• 
narias: porque Deos caufa na mente da alma al-
güa~ imag~ns, e debaixo della~ ll)e faz entender 
e ila, ou aquella couza jà paífada, ou prefente ,-ou futura: e mµy.tas deile. ge.nero tiveraõ tam-
bem os Profétas. Do quarto modo ( que he .o 
que refiava ) efià tambern cheya- a Efcritu~a. 
J acob via a Efcada myileriofa , Abrahaõ rece-
beo o final da Circumcifaõ, Moyfé~ vio a C,ar-

.ça·.que ardia .,.e naõ fe confumia, Gedeaõ vio .o 
velo enxuto na eira . orvalhada , e . log·o .orva-
l hado na eira enxut~, S. Pedro v,io o lénçol def-
.c.endo do Ceo por quatro pontas, cheyo de fet-

.;:pentes, e anima.is venenofo.s-, e o Apocalypfo ~f.., 
.t à -d.o n;iefmp moda cbeyo de vifoens ,irevelaço-
.ens: e affim vio o livro fellado com fete fellos., 
efcriio por. fóra ., e por ,dentro ; e finalmepte hfr, 
e outro Tefiamento redunda neH::e genero qe re-
-velaçoens, como tu mefma podes ver : por iílo 
;deixo de exe.mplificallo mais . -

Alma. Dizeyme, e nefie ultimo modo pode 
haver engano ? _ 

Anjo. Sempre ·O inimigo proc:ura interme-
tede por enganar a vàs .outras . Por iífo he neGef-
fario que fempr.e clameis humildemente a voffo 
Efpofo, que vos alluqiie , focorra, e defeµda., 
q-ue elle encaõ vos .naõ defampararà.. . - . · 
~ Alma. O' JESU meu, quanto vos .devemos.! 
Sejais .bem dito p~ra fempre, :que tanto . bem.aos 
- . ·. eílais 
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eíl:ais fazendo continuamente ~ e fem vos , n ad·a 
podériamos. · . 

Anjo. Nada por certo, fem o feu foc orro : _ 
Neque volentis, neque citrrentis ,fad 'Dei mife- Rom, 9· 
r entis, diífe o Apoitolo. E em outro lugar: Non e , 
quod fufficiente:r jimus cogitare aliquid ti no bis, 2 • or, 3': 

quafi ex nobis, fad .fufficient ia nojlra ex 'Deó ejl: · 
Alma. Peloque feJa dada a noffo Deos toda 

·a honra-,. e gloria , · ê louvor por feculos de fe 0 

culos. 
Anjo. Amen. 

Leva o· Anjo d Alma ao terceiro T'emplo· 
chamado do Extafe. _ 

- CAPITULO ·xcIII. 
A-Njo." Jà que te expliquey acimã -larga-
, mente a ma teria dos raptos, e extafes : a-· 
· · gora caminhemos, e ferà bem que vamos 

aos outros Templos: e o primeiro f erà o do ex-
tafe, que he o teréeiro em ordem ; e cedo ex· 
perimentaràs em ti algum dos qu:e te hey ae:.. 
clarado. _,, 

Alma; Muyto me agradarà que vifitemos 
todos quatro, antes de voltarmos para caza : e 
porque jà he noyte , poderemos ( fe quizeres ) .. 
eHar eíl:a noyte em oraçaõ , e de manhãa a .feu 
tempo iremos. O corpo \bem podei à velar, por· 
que jà _hoje dormio. - , · 

Anjo. Sou contente ; mas deixa-o dormir 
ate 
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ate tres horas; e <t'efpois faze-o levantar, e-efiar 
à oraçaõ toda a noyte. Ide peis, que eu eíl:a rey 
·aqui fempre orando', e tu ate fim de Matinas , 
quando quizermos hir ~ · 

Atma. Hora pois, boa noyte. : 
- Anjo. JESU ChriHo Senhor N, vos de fua 

·fama ben~.ctõ : mas ·fazey primeiro hum poucq 
de oraçaõ. . · 
- Alma. Jà-iílo fe entende, que o n'àõ heyde 
deixar dormir , fem primeiro ter hum pouco 
.de oraçaõ ,_examinando bem a confciencia , e 
confeílando a Deos a culpa dos peccados com_-
mettidos-h·oje por penfamento, palavra, e o_br_a; 
e dandolhe graças pefos beneficias affim geraes, 
como particulares, e pedindolhe que nos guar-
_de das màs fantafias da noyte , e das trayçoens 

-do inimigo. . -
Anjo. Affim fe deve fazer. 

_ Alma. E vàs Anjo fanto, guar~aynos , e de~ 
fendeynos, affim dormindo , COD.lO velando. 

Anjo. Ir embora ; que nàs f empre e fiamos 
_,. fazendo o noffo officio , e vigiando fobre vos 

outros de dia, e de noyte . Eil:à tu advertida de 
te naõ deixu enganar delles. 

Alma. O Senhor me conceda graça, por fu a 
mifericordia, para q me naõ deixe enganar, nem' 
delles, nem de outros quafquer inimigos. _ 

Anjo. Alma irmãa, quanto ha ,que te levan- ' 
tafie? · 

_Alma. , Ha jà, hum pedaço, e tenho rezado 
.Matinas. Entendeis vàs que he jà hora , e que-
reis que varo.os aos out-r9s_ T~mplos.? _ · · __ 
_ -.,_- Anjo . 

• 
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Anjo. Melhor {erà; porque havendo de os 

vifitar todos , comO' tu diflefie , falcarnos-ha 
t_empo ; .vifio que em cada hum fe vay gafiàndo 
algum tempo. · . ; · "· . . · 

Atma.- ,Vamos todas as vezes que quizerdes • 
.Anjo, Vamos logo. 
/.ltrna. Vamos: por qual come.çamos ? · 

.... Anjo. · Sigamos; a. ordem delles ; irem9s· ao 
terceiro. ' ' 

.Alma. Eífe ·como fe cham:i? 
, 4njo. O de Extafe, de que hontem faUà..: 

mos tanto . 
.Atma. Em quanto vamos ., dizeyme, fe en~ 

t~QÃ.~is .v.às iq.ue o .Senhor nefie templo me ele-
varà em algum daquelles modos de extafe que 
m.~ t~ndes dito. < ' • ' : • 

4njo. Affim como ,he naturalmente impof.;. 
fivet que1:entre1alguem ino·.fogo; e ,fe •naõiabraze:· 
~ffii$l • ta:ttibem ihe, impoffi~eL que huína· alma en-
tre, neile: T€mplo fe·m: fe.r1 arrebátada ·pOt algu-
ma d'as maneiras que jà diffemos ., ou por .algu-. 
rna outra : que a Deos naõ .fa.I.taõ continuas ., -~ · 
novo:s mod0s.~ d.e~ 1elevar, e, attrahir-1.a:fi as:almas 
qµe ~11.le fór~ife.ntidl0. t · :· .. : '· ,' .. ~ -~ " t;· ., : . 

41ma.: Ro'~a~ a ·De,os por m.im, que naõ feJa 
eu ingr.ata a me4 Senhor, nem pelos beneficio$ 
que ate aqui tenho recebido, nem pelos.que ef. 
pero reç;eber :d:aqui. a "diante.. . ·. . 

Anjo,., Eifaqui a .pare.a do\ ten:eiro ;Templo.-: 
entra. . , . . .. . ' 

Alma. JESU, ]ESU, JESU, JESU, JESU, 
JESU , JES.U , JESU , JESU , JESU , JESU li 
, . . -JESU, 

/ 



JESU, JESU ~ JE:SU-, ' : < . . , . 
. :Anjo . . :Quefazes,Alma . irmãa~ ' ''. ·;,;;,• ' 1r 
. . Alma~ . Ay, Anjo meu!. que_.ailena's puz (X;pe-
nefia porta, quando me iobreveyo humatinfl11 .. 
maÇaõ ;'e hum jubilo ··tal ·, ·que -naõ poífo · fazer 
outra ·couza, que dizer, e cantar JESU ,JESU, 
como .vos .ouvis. ,, .. . 11 .• ; :». 1· ~ 

:.: ·Anjo,;:. i Naôi: te· di.ífe1· eu ,.. qu·e: rn~nhum~\ .alma 
pode entrar nefie Templo, fem que .entitie· em 

r · l" " extaie. ~ • < ' e ·: f '. •.• " " ···-' ' . 

~ :Atma. Pois· ifio.he extafe .?:. . ·'' ; .. 
Anjo. Certam.ente he· extafe, e- exce11entif.;, 

J; ,mo· i ·~ ' ·, '· 1 ; ·, ·\·1• · · ' ·1 •• · ,,. ,; • ,· .. '-·~ l 'k • , I ' & - 1 \,. • ' , / ' . , ,.., - .._ 

~-: Alf!1ª·; .. J_>ois nái'Lme.tinlleis ditq•co'uzaif'émel -
l·i..ante' a efia · · .,.~,~. . 11 ·' "t'· - ~ · 1; ,. '1 : i ' .&.il t .... , 1 . H .. .,...1-..... . "~ '· 1,..,. u ;:i,..,. 4"V~.,. ; ., · . . r ; ... · 

Anjo. Naõ te diífe eu que ao :.Senhor "riaõ 
faltavaõ :div.erfos ,-·e novos:; :e .extrgordinà'rios 

· mados a!e: 1 arrebat~ :as lalma;S!ijltamdo_:etai Jfdr:~f­
do! .Affifem ·-d;e -!que;) fe~ leres ; asi l:iV.r,os 1.Cfas lViid1as 
ào~ Sant~s·~ ·aoharàs ,;que'tdefi:ê mqdo fóraõ ·arre~r 
bauido · dutrqs. SantbsI, particularmente; o.Beato: 

. Erey·· P.edr0, .Nl.colão ·Faitor. ~ 'que· o.s te:ve defia 
· d:dtai~e;Qu tírosdeoulros .yarfos:modo.s: fü ·aq ué llês 
d~ .?:rafico P. S'. Francif co, ~ut)Bea.t~; F'r :ID~r·füo 
e'lde •ontrD:s$eriVos de•I;:>e.os; e aqu~lles efirondos, 
e gritos· da Beata Angela< d'e Fulgino .. Que _mais?· 
Aquelles cantares do Santo ·Rey David quando 
compunha , e cantaua,,os Pfalnios ; .i q:ue .. outra 
couza '~ eraõ ·; . fenafü Iextaíeis ímana.V~:lRofcts \ ? .. •nos 
quaês profetizava, e annun'ciava ·~s couzasf:vin.;.! 
douras do ·'dulc.iffimo , é · dezejadiffiipo •Meffias 
qu'e h·~via de .vir~ e:jà· h.e ~ vindo 1 e outros myfie .. 
• 1 , ·: l 1 rios. , . .. 

• 
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rios; Antes.xe:·dígo tnais: ,que naõ fó o cantar, 
mas tambem1 {) bailar. de alguns Santos, foraõ 
muytas vezes belliffimos, e faborofi.ffimos exta-
fes ", com -os: quals o-henigniffimo :Deos coftuma 
puxa.r, e·attrahir a fras-almas -·dos feus fieis ·ami~ 
gbs. E que1 :ifi:o fej:t veràãd:e, boa prova, e 1ex--
emplo tens ·notmefrríb Santo. Rey David, quan~ 
do com todas fuas ·forças faltava, e bailava pu-
blicamente diante da Arca de Deos, como fe le 
rios livros dos R:eys> Porque 1 jílo. verda·deira'· 
.mente foy caíl:a de extafe. · · . :-. 
,, Atma_~ · JESUS? que tambem· eu-experimen-
t o agorà effeito femelhante; pois naõ poíio ter 
quietos os pes; e cantando me he neceífario a-
comparíhàr-- com baile. . r · · , • • · 
_ .Anjo.! ~ l Ves · acol-á - aquell~outro, €orno. tatn ;., 
bem fal'ta? Ves .eftoutró ·G.om:o jubila cantando:! 

Alma. Por certo que eu nunca tal ~reria ,· 
que e.fies eraõ extafes. · 
ir· Anjo.' . ' Pois' engan~da eíl:arias; porque exta• 
·fes faõ·; e 1muy· bons, e -deleytófos; porque efian .. 
~e a Alma ,~.!li1 feus ~entidos, cantando os logra.' 
E de que modo cmdas tu que foy o extafe dos 
Prof é tas, quãdo fallan40 profetizavaõ? em par.: 
ticil'la1 qual devia f er o d:a Virge1111 M·ARfA, 
quatndo qefE9is de haver· concebido :pot1obr~!do 
Efpirito-$anto;l'.lindo ~s montanhas viíitar - ~ S. 
habel, ouvi'o d a fua boca a dulciffima recorda· 
~aõ do immenío be11eficio, e mifericordia fem· 
par, que do Alt'i'.ffimo tinha ' fecebidb : Beat-a Luc. s: 
rptte' creffidijli , ~ qu,ónia,m_ perjiâentU;r iit, tê., tfu''li! 
dié!a'/1mt-tibi -à 'Jl)bm'ino. 'E ella ~rrebát'aida :·em 

rnara .. 



.maravilhofo extafe-, e t.ódo inflamado feú efpit 
rito, e .cotaçaõ, compoz aquelle admir.avelCan-
tico; que todos os dias .canta a Igreja Santa em 
todo o univerfo , ·dizendo : Magnificat ani?f14 
méa 'Dominum ~e. E que quer d.izer extafe, fe~ 
naõ exceíf o da mente, ou, dó eCpirito , quando 
a alma fe eleva fobre fi mef ma· em Deos? E def .. 

Pfa l. 67• tes ex~eífos fal~o~ o · Pfi~Imo q1:1ando diife : l,'i! 
etclefits hened1c1te 'Deo 'Dommo · de fontthtu 

· l(ra.et : i!Ji Benjamin adoleftentulu.r in mentis 
exceffu. · · 
·:' . .Alma. Grande confolaçaõ me tendes dado 

à ,f entir, Anjo fanto, ·dizendo-me que eíles faã 
extafes; porque verdadeiramence fe vos mo naõ 
tiveífeis dico, e me fucedeífe couza femelhaa-_, 
t e, ignoraria o .que era ;··e .temeria fer engano , e 

.:fraudulencia do inimigo, ou que tinha enlouque"'. 
e ido. 

Anjo. P ois o engano feria fó teu. _ . 
·. Alma .. . · Antes ·vos .digo , que poucos devem 

fer os que t conhec~m efies rap tos, e excafes; e 
.. creyo que i·quand0 vem algumá peíloa defias q 

canta , e baila, ou faz f ernelhantes g~ílo~ eHra. 
nhos, e extravagantes, a cem por louca. , · 

./ln)'o. ··E . dahi .entenderàs o porque fe riaõ: 
os nefcios dos cant-icos , e jubilo~ (emelhantes. 
d o Beato Fr. Pedro dé Alcantara , Frade da ·cua 
Ordem, e.d9 Padre S. ·Francifco ; e de outt:os fe le que por éfia caufa foraõ efcarnecidos , 
quando er:afrfavorecidos por efie modo ext ra-
ordinario. Mas :que . ~ara vil ha? quand0 os mef-
·m9s Apoftolqs de Ch.rifiq cheyos . doEfpirito 

"San· 
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_Santo em dia 'dê Pentecofies·· foraõ tidos por 
embriagadost .Anima tis homo nvn percipitea.qutf! 1.cor.1 ; 

funt Spiritús 'Dei : Se o mundo naõ v,e voar a 14. --

hum mais acima · das arvores, como· S. Francif· ' 
cri , ou levado dos Anjos pelos ares, como a 
Santa Maria Magdalena , ou arrebatado ao ter-
ceiro Ceo, como S. Paulo, logo dizem que he 
doudo' _Off illufo ' ou ef piritaclo. O' mundo ce-
go',. qu'antõ te enganas! . · · 
, ·Atma. Por certo que fico taõ confolada cõ 

voífas palavras, que yo.lo naõ poífo dizer , e 
c teyo que. tatnbem a muytas, que experimenta-
rem femelhantes couzas, naõ fabendo o q tem , 
fervjràõ de grande allivio. _ 
- .Anjo. Seja tudo em louvor do Senhor ; e 

nos ' vamos andando a.o quarto Templo. . 
Atma. Eifm/eaqui prpmpta. para feguirvos. 

Leva o .Anjo a Alma ao quarto Templo chama-
do da Efpeculaçaõ~ · 

CAPITULO XCIV. 
A Njo .. ·Entra aqui agora, Alma irmãa, que 

e fie he o· ·Templo .aon~e havemos de en-
trar. 

' · A Íma: Poh> . efie he o Te~plo da EfPecit-
la.faõ? . · · -

.Anjo. Efie he, · _ . 

.Atma ~ Pnis dizeyme , pórque, fe chama áf-
fim; por ·vetitµra·porque fe aprende aqui a. efpe:-

li cular , 



5ap. 9. 

· .Paraífo 
·.cular, como faziaõ Plataõ , Adíl:oteles ', e ou.: 
tros .~ 

A·nj(J. O' fimplefinha ! que tem que ver a fa"!' 
bedorfa .dos Filofofos , com a f1bedoria altiffi .. 
irni., e Divina, que aqui fe aprende. 
- .Alma. Perdoaytne, irmaõ ; que eu confeílo 
eílar cercad·a, e envolvida toda em ignorancias. 
·Por-em dizeyme vàs, {e quereis-, porque fe cha-
ma affim efie Terriplor . 
, Anjo. Entremos dentro, e oremos hum pou-
co, que eu te direy nido; " 

.Alma. Pois dizeyme que oraçaõ fe deve fam 
zer para.fubir a eíl:e grào tambemr· · 

.Anjo.. Dize eílas .palavras que diíle Sàlamaõ : 
ÇJJa mihi 'Domine aj]iflricem fapientiam, itt me• 
c.um jit, .ê!J mtctJm laboret. · ' 

.. ·. Atm.a. · Affim digo : Daytile Senhor aquella 
fabedoria que affiíl:e em voífos trol}.OS , onde 

. vf)s dtais aílentado ·; e· cdefca·nyais., pois diíleítes 
que Anima jujli, feries ejl , Sfl-fi entite. Para qué 
coh1i go eH:eja, e comigõ trabalhe, neHe traba-
lhofo mar · do -mundo cheyo de amargura .. 

.Anjo . . Sentate hora aqui hum pouco, e ªPª 
plicate a ouvirme. 

Alma. . Eu vos ouvirey com g.randiffimo <Je..: 
zej o. · 

.A.njo. O teu Serafico Doutor S. Boaventu~ 
ra define a Ejpecitlaçaõ, que agui fe aprende, 
deíl:a maneira : Specttlatio, ~ fuperctelefl ium, 
t9 fali 'Deo faibilium divitiarum, intelterlua .. 

_ lis, ~ affel1ualis piçz. inv~{!igatiq., Quer dizer: 
LI E/}eculafaÕ de que fattàmo/ aqui, he h11m_a 

, pia 
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pia invefiigaçaõ, que faz a Alma com o ftu en-
tendimen'to, das fi1percelefles, e bemaventura· 
das r i que_zas fó a 'Deos manifejlas, e dezejan-
do eflas com os ajfetfos dafua vtJntade . 

.Alma. Eu fou taõ rude, que vos naõ enten-
do, fe vos naõ declarais mais cada ponto . 

.Anjo. Cada ponto te dedararey; e para os 
.declar"1,f, has de faber, que Deos he hum mar, 
hum pego , hum abyfmo , que abraça, e com· 
pr-ehende . todas as couzas viftveis, e ínvi!lveis, 
e delle dependem todas; e por iífo diz o Sa·nro _ 
Apofiolo: ff211oniam ex ipfa, ~per ipfum , ~- in Roin, u . 
ipfa fitnt omnia; ,ipji glor_ia in /tecida, Amen. 
Nas quais palavras exprimia a Trindade das 
Peíloas Divinas, e a Unidade da Eílencia. Ex 
ip fa : eifaqui o Padre , pelo qual faõ feitas a1s 
couzas, fem que elle feja nem feito, nem gera:. 
d o, nem efpirado de outrem. Per ·ipfam: eifa-
qui o Filh9, pelo qual tem o fer as couzas to ,. 
das; fendo eile ·porem ger~do primeiro do Pa-
dre. Et in ipfa: eifaqui o Efpirito Santo, no 
qual todas. as couzas tem o fer; fendo porem pri.-
meiro ~[pirado do .Padre, e do Filho juntamen:.. 
te. Affim que .aqui temos jà todas as tres Divi.r. 
nas Pe,ífoas. E acrekentando logo immedia ta-
mente. Ipji gloria· in f'~cula, infinuou a UniJa;. ae da Eflenc,ia em todas tres p e por iífo diffe: 
A elle ftja dada gloria para ftcitlos dos (ecu ..-
los. Amen . . 
. Alma. Grandes couzas me declaraíl.es ago-
ra~ 

Anjo. . Taõ grandes . faõ qi1e o . naõ pàdem 
.. II ii . · feF 

' . 



•". 

; oo ·· ·. Pqra'ifa 
·ier ·mais. Porem ouve agora o que digo. ·Que 
·neíhs ~e:lf oas , e neíl:a Eífencia ha riquezas in-
efü maveis , da.s quais fallando o mefmo Apoílo ... 
lo diíie: O' Aititttdo divitiantm Sapientite, ~ 
Scient Íte 7Jei .' fJbtam incomprehenfibilia Jun,t 
j údicia ejus , . ~ invefligabife.r vi.e ejus .' · 

.Alma. Aponrayme ao menos alguma couza 
deitas riqueias com o ind ice a:e algum exemplo. 
. Anjo. Affim o tenho jà feito : porque hafde 
Jaber que eíl:e Deos he infinito em potencia, eµi 
fabedoria, e em bondade. Eterno he o Padre , 
eterno o Filho, eterno o Efpirito Santo; e com 
.tudo faõ hum fó eterno, e naõ tres ecernos: o 
·Pae he Déos, o Filho he Deos, o Efpirito he 
·Deos '; e com tudo faõ hum fó, e o mefmo 
Deos. Do mefmo modo .ô Pae he Senhor, o Fi-

. lbo he Se.nhor, o Efpirito S:mto he Senhor, e 
protedor de todas as couzas; e com tudo faõ o 
·mefmo, e unico Senhor. O Pae tem a memoria, 
e· o entendimento, e a vontade infinita: e a mef:. 
ma memôría, o mefmo entendimento, e a mef-

,. ·m a vontade tem o Filho·, e o Efpirito Santo. 
·Todas efias tres Peíloas neíla E:lfencia immenfa 
faõ todas mifericordia, e tod:.is amor. Os fegre-
dos pois, os myilerios grandes, que ha 1cí. den-
t ro, e as grandes couz.as que obraõ fóra faõ ma-
n ifefias a Oeos, e a quenf Deos quer. E fias pois 
faõ, àlero de outra_s fofü:1itas, as riquezas de 
Deos; e .efias faõ aquellas de qµe diz o Apofio· 
1o naquelle feu grande rapto ao terceiro Ceo : 

x.Cor. 1 1 Audivi arcana verba, qure non tic-et homini la-
.. · qui : Que ouvio altiilimos fegredos, que naõ he 

· · licito 

o 
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licito declaralos lingua huma_na . E defias ri-
, quezas diífe Noífo Senhor JESU Chriíl:ô: Confi- Matth, u 
teor ti6i Pater, quia ah.fcondijli htec à fapien~ ---
tibus, f.!) prttdentibus, ~ revetajti ea parvulis. 
( Hlo porque lhe agradou) l t a Pater,. quoniam. 
fie placitum fuit ante te. -

.Alma. O' nefcia de mim verdadeirámente , 
quam differentes faõ eHas efpeculaçoens daquel-
las dos Filofofos ! Porem dizeyme como fe faz 
a efpeculaçaõ deftàs riquezas, e de outras infi-
nit2s mais , que naõ diífeíl:es? 

.Anjo. Pela definiçaõ da ef peculaçaõ que jà 
te diíle, fica a couza clara. Mas attende: Quan-
do huma Alma pelos muytos extafes, raptos·, e 
vif-oens he elevada ' e puxada a-de cima 9 fica 
t aõ iHuminada deHe immenfo Deos Padre , Fi-
lho, e Efpirito Santo; que fe digna de moHrar-
foe, ou por via' de imagens, ou de femelhanças, 
eil:as, e outras muyta~ riquezas , daquellas infi-
nitas, que a. elle fó faõ manifeíl:as . Por onde ef-
t a Alma nlq_uelle fuperior , lume , ve quanto 
Deos lhe moflra, e de fie modo fita elfa o f eu en-
-t.endimento naquellas verdades, e com o dezejo 
muy acendido as vay affettando , e forvendo 
amorofamente. 

Alma .. •. De' ·forte que para eíl:a efpecu1açaõ 
- con correm o entendi memo , e o afteéto? 

-Anjo. Afüm he; poique os Filo fofos fó efpe-
culaõ com o entendimento, e entaõ fe lhes fe-
gue o amorofo affeéto da vontade, defpo-is do 
cónhecimento da couza que o entend imento j\ 
efpe:culou. Porem aqui fendo junr~mente ilha· 

II ili minado 
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minado o entendimehto , e acendido em amor 
o affeélo, ambos correm parelhamente àq uefla 
verdade que no tal lume fuperior lhe moíl:ra 
Deos; o entendimento corre efpeculando , e a 
vontade corre amando; e o que vaõ a fazer go-
Hofos, e ligeiros he entnrr, e meter·fa por Deos, 
que para ilio·mefmo·Ihe quiz' lançar a ponte da:. 
quella tal verdade defcuberta Mas por quanto 
o entendimento naõ faz a fua aprehenfaõ, fenaõ 
por via de femelhanyas, e imagens; e· de Deos 
naõ acha tambem outra imagem, ou femelhan-
ça: por ifio chegando à porta para entrar, fica 
de fóra parado, e a' vontade às efcuras fica ab• 
forpta naquelle immenfiffimo abyfmo de amor t 
e gofta ;e goza daquellas riquezas· inenarraveis, 
de que diz o Apoilolo, e antes delie o Prof é ta 

1.Cor.2 . .lfaias: Nec oculus vidit, nec auris audivit, nec in 
lfai. 64- cor homini.r .aflendit. qute prteparavit 'Deus his 

qitj diligimt itlum. E affim entrando o aflcé1:o, 
fica unido/ com Deos em amor : ff}f!.i adhteret 
'Deo imtts .fpirtt1f.s ejl, diíle o Apollolo: !Jluem 

:· fa pega a~ Veos por amor,fe faz r!orn ef.le hitrn 
- me/mo efpirito. E efie he o efpecu

1

íar, contem-
plar, e ver em trevas, ou na efcuridaõ , como 
vio Moyfés a Deos fobre o Monte Sinay, quan-
do fallava com Deos, como falia hum amigo 
com outro., fegundo diz a Efcritura. E com eíla 
efpeculaçaõ , ~ conternphçaõ fica a alma toda 
acce1.a no Divino amor: e affim ajudada, e efü -
m·uhda do mefmo fanto amor, procura quanto 
mais pôde, por levantarfe fobre ü mefma para . 
mais amar. E a Divina Bondade nefta admira-

biliífim a 

o 
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·biliffima uni~õ fe defcobre, e dà á conhecer à 
·alma / oom liberal largueza; com que a vontade 
goza de maravilhofas doçuras, e o enten.dinien , 
tó que fica f6ra-,fem_ poder entrar à falta de ef-
pelho, vem entaõ a fer mais illuminado, e illuf-
trado neHas, e em outras 1nuytifümas verdades, 
por via de mais imagens, e {emelhanças. 
. Alma. O' ditofa'a]rna que [óbe a.eHe gràõ ! 
·como deve fer elevada, e illuminada, e fublima-
da ! e como deve ficar encend1da, no Divino 
amor ; defpois de taõ grandes -efpeculaçoens , 
,contemplaçoens , e unioens ! 

Anjo. Ditofa, e bemaventurada he na ver-
dadé pois efiando aiHda no corpo, começ-a a 
-viver huma vida muy femelhante à de nos ou -
tros os Anjos, que naô temo• como vos efia prr-
faõ . Começa, digo, a viver jà de prefente, boa 
parte da vida fun1ra, que no Çeo efpera: que 
por iílo diíle o A pofiolo, que o tr"àto, e conver-
façaõ defias almas era no Ceo : l>lofl_.ra -autem PhT . , 
.converfatío in Ctelis efl. E fallando o mefmo 1 

tp. 3
• 

Apoíl:olo em outro lugar defta efpeculaçaõ pro-
priamente diífe : Nos aittem revelata · facie 2 .cot", 31 

gloriam 'Dei J}ecutantes, in eam;t!evi imagine.m " 
transformamur , à 'claritate in c!ari-tatem , 
tanquam à 'Domini ~~piritu. _ Qu~r dizer: Mas 
-nos com a cara deji:ubert..a efPece1lando a gloria 
de 'Deos, nos transformamos -na me/ma imar:. 
gem; 'iflo he nas mefmas co1tzas imaginadas, 

· e efpeculadas, fttbindo de claridade ern clari~ 
dade levad~s, e elevados pelo Ef}i rito do Se• 
nhor~ · 

II iiii Alma. 



Paraifo 
_ Atma. Por_ certo que agora me parece é.llar 

provando em mim _mefma eíle effeiro que tôs 
dizeis. -

Anjo. Que fentes? · _ 
Atma. Sintome toda .illuminada no entendi-

mento·, e iQflamada na vontade com amor ineH:i-
1 mavel; e í.into huma grande doçura, e efiou co-

mo abUrahida, e elevada {obre mim , e gozo 
hum bem iµfinito, f em ver couza alguma, e me 
parece que fubo de clareza em clareza, e que 
fou huma mefma couza com aquelle lume, que 
vejo fem ver nada; e gofio dõçura inenarravel , 
e foeffavel. . 
· Anjo. · Hora eífa he . a efpecufaçaõ , que eu 
te dhia: Mas façamos oraçaõ hum pouco, e va· 
monos a outro Templo. 

Alma. Deixayme eilar affin:i hum pouco, e 
gozar deíl:~ grande dom > que Deos caufa em 
mim; e naõ tne turbeis com palavras • 

.Anjo. Goza embora em fan~a~pa-z . 
Atma. Agora que jà me finto folta deíl:a 

.. uniaõ vamos donde quereis . · 
_: .Anjo. Vamos : mas que dizes· tu Alma ir .. 
mãa, deile_ dom taõ grande? 

Alma. Por fer taõ grande naõ fey, nem põf. 
fo dizer couza alguma . 

.Anjo.. O' confidera, que feria fe tu o parti~ 
cipaffes com ~ aburidancia que nos' que fem· 
pre permanecemos, nefia ef peculaçaõ, e de ou~ 
tra maneira mais fµb\ime, mais fuave, e .delica .. 
qa do que a que lograis as Almas nefia vida? 

Alma.. De iorte que vos os Anjm fempre 
eítaili 
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efiais neitas unioens? 

.L1nJo~ Sempre. . . 
Atmd. Oh Bemaventurados vàs ! 
Anjo. . Vhdaãeírani€nt~·'· bemaventurados 

fomos. 
Alma. Credes vos Anjo fanto que chegàrey 

eu a effa felicidade, e bemaventurança? 
. A njo. Soporta _com paciencia todos·, os tra-

ba-ihos. do mundo , carne, e diabo: e naõ· duvi-
des: Viriliter age,~ confortetur C(}r tuum. E 
profegue como tens começ:-1do: dando fempre a 
Deos graças, e louvores que tanto te ama: Et 
fPera in 'Deo, ~ ipfefar:iet. . · 

Alma. Em meu Senhor JESU Chrifio, e no 
auxilio, e patrocinio de MARIA Santiffima; ·e 
de todos os Anjos, e Santos, e Santas do Párai-
zo quero ef perar fempre: mas particularmente . 
na mifericordia do meu JESU crucificado por 
mim, no feu preciofülimo fangue, em fuas fan~ 
tiffimas chagas, fem me efquecer de voífas ora .. 
çoens. 

. Anjo. ~ftà fegura que naõ feràs defampara.;; 
da. Mas caminhemos ,a outro Templo. 

Alm·a. O' olhay como eíl:à abílrahida aqueJ .. 
la Alma acolà! como eílà elavada fobre fi mef-
ma ! 

Anjo. Aquflla acha-fe na mef ma efpecula-
çaõ, onde tu eíl:iveíl:e; e todas as que cà entrà-
raõ acha ô muyi:o mais do que te eu diíf e, e que 
tu mefma pouco ha experimentaile. 

• • ..!I' Gu.ia 
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Guia . o Anjo a Alma ao rtttinto Teff!plo_ cha~ 
mado do Go.fto. - . 

CAPITULO xcv. 
A Njo. Hora entra aqui: ene~he ·o Templo 

quinto, que fe chama Teniplo do Goflo . 
. . Alma. _Sem que mais digais jà provo, e 
fey por experiencia o que nelle ha: pois apenas 
cheguey à porta, e logo fenti huma do·çura, e 
hum goíl:o no meu éoraçaõ inefiimavel. Taõ ex-
ceíTivo he, Anjo fanto; que me faz morre.r de 
doç'ura. · 

.A:1tjo. O' confidera, fe tµ provaifes em abun· 
.. dancia que-farias,. e que dirias? , . 

Alma. A. mim pareceine tanta que naõ po• 
de fer mais. · · · · 

./lnjo. ,O' pôbrefinha ! que dizes? 

.Alma. · Pois entendeis que fe acha mayor 
,, doçura, que aquella de que eu gozo agora? 

Anjo . . Naõ fómente fe acha mayor , fe naõ 
que eíla que tu logtas he hum nada ·em compa-
raçaõ da que pode .haver, e com _effeyto ha em 
outros efpiritos. _ · 

Alma. Certo he que eu naõ feyque bem lo-
grais vos outros os Anjos ; mas a mim pareceme 
·que fe naõ ' pude achar outra m.~yor, nem mais 
fuave, do que a que eu e fiou goiando, e gof • 
tand-0. v 

./lnjo. Muy longe vàs da verdade. Coníideta 
a ma-
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a ma)Tor doçura que tu, e mais todas as outras 
almas devotas podeis ter, ou tendes jà nefra vi. 
da:. ajuntem-fe todas eifas confolaçoens, e f:in. 
jamos que dellas fe fórma hum como grande Ia .. 
go, de leyte·, e mel, e balfamo. de fuayidade, 
confolaçaõ, e gofl:o. Agor~ cligo ~ Sabes o que 
feria todo tílc: lago a reípeito do ""goHo que nàs 
os Bemaventurados . logfamos ? Tanto do que 
huma fó g0tinha de agoa em comparaçaô d~e to-
do o mar Occeano. , · _ · 

.Atma. O' JESU m~u ! Que me dizei3 Anjo 
S ~ -anto. , 

.Anjo. ·Antes te digo mais que toda efra tua 
doçura he menos que huma gota: e fe ha algu~ 
ma femelhança para a poder declarar, fe pàde 
dizer que ·' tejafemelhante a buma efülla,-·ou pin- _ 
guinha; que propriamente .a pin·guinas .e pingui : 
nhas fe pode dizer que Deos derrama _fua do· 
çura, fuavidade, e goíl:o nas almas ·c°'nt_empla-: 
ti vas, e rn" g.uanto efiaõ prifione,yras neíles· cor-
pos c9rrupti veis; e mortais. -

.Alma. O' mundo louco , que fazes logo? 
que deixando fuavidade taõ grande te efiàs en-

-volto nas tuas immundicias, e ;amarguras.; e ef-
tas reputas pela fuprema confolaçaõ , e bemá~. 
venturança? · 

.Anjo: Vede agora quanto vos ama o Senhor; 
pois a fim de que vos o amaíles tambem a elle, 
elle-vos attrahe, e convida defiilando fobre vos 
efias doçuras, gotlos ,. e fuavidades m:uav.ilho-
fas, para gue venhais a bufcallo com mayor' di· 
ligencia na oraçaõ, e foporteis de . melhor von-

tade. 

l 

J 
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tad·e os traballios , tribulaçoens, e perfeguiç·ões 
do mundo, do inferno, e da carne. . 

.Alma. Por certo~ que ~gorá crerey poder 
eíhr e_m continua oraçaõ mil ª~nnos, fem jà mais 
cançar: creyo tambem que eíl:e meu corpo, fe 
efiiveífe neíle gofio, naõ cuidaria mais de co-
mer, nem beber, nem dormir. . 

Corpo. Sim deveras. Eu. por mim eíl:ou fa-
. tisfeito de>todo. ... . · 

.Anjo. Eíéuta hora, Alma irtria, o que te 
qu~ro dizer . 

.Atrna. Dizey. . 
', .A'njo . . Sabe que aquellas efiillas d·e doçura , 
nelJl por iífo te •caufaràõ; faciedade, antes te fa . 
tàõ cr-e.fcer mayor 'fede,• e may.or fórne de Deos. 

·· '.Alma. · E por íífo devia dill.er o Proféta no 
:Pfalm? 16. Satiabor cum apparueri~ gloria tuà • 

.An;o. Affim he na yerdade·:_·porqu,e fe bem 
de álgum modo faciaõ·, e fatisfazem, com iílo 
ena· todav.ia' que. muyto mais .acendem a, alma 
no amor de Deos; e por iffo dizía ó Santo-Pro-

P!al. 33Jé~a: Gujtate ~ vide te qttoniaff1.-,.fuavis· ~jl 'Do_-
. mttnu. E em .outra parte: f2_u·am magna mitltt· 

Piai. 1 ~. tf!do· 'dulcedinis tu4 'D.omine, qú rim abflo11di/ti 
. time'n•t ibu,s- te ?t Emnais . em outro: ,<fj_ft.Oniam tu 

Píal. 8s. 'Domine fiu1vis , C!3 mi tis , ~ mitlt te mifericor-
. d.f te .omnibus invocantibus te. E -~linda mais 

Piai~ 24. n'outra pa rte: 'DukiJ &) reE!us 'Dominits proj-
ter hoc legem da.bit de!inqitentíbits in 'via. Po-

. rem a abun dancia de -r odas a,, doçuras naó a pà-
de goílar a alma neHe corp.o mortàl, .e neíla vi-

. . da miieravd: quando ella fe defprender ddl~s . . . ., 

pe~ 
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pezãdas cadeyas, e fe deípir deite groíleiro fac-
co, ver à no Ceo, e · goHarà hum mar cheyo de 
toda a doçura , nadando dentro delle ; fendo 
porem achadà no Divino juizo digna, e mere-
cedora defie bem ineffavel. 

Alma. O' J~SU meu, quam doce fois! · 
··. Anjo. Por ifio diz chamandonos: Siquis jitit , 
veniat ad rne, ~ bibat. E nos canrares cliz de-
bai~o d_a ~órma . de -~{pofo: Btbite amici, ~ ~n- Cont. J~ 
ebriamtnt charijfimt : E no Evangelho ameaçan-
do aos condenados, dh : Os mett.r ftrvos come_-
r àõ, e vos morrereis de fdme :· os 111eus fervos 
beberàõ, e vos perecereis à fade . 

Alma. O' J ESU- meu , fonte indeficiente ! 
Bemaventurado o que nefia· vida. bebe das vof-
fas chágas, e gofia o fabor de voífo dulciffimo 
fangue, meditando fempre, e contemplando em 
v:eíla fontiffima morte, e payxaô ; porque me 
parece impoffivel, que eHa tal alma naõ chegue 
à fonte viva no Ceo,, clamando entre tanto nef-
ta viela com o Santo Proféta : filuem_admodum Pfal. . .pJ 
de/ider:at cer·vus ad-font es aquarum 1ta defide- -
rat anima mea ad te 'Deus. Sitivit anima mea 
ad 'Deum fotte~ ·vivum: quando veniam, ê§ ap· . 
parebo ante f aciem 'Dei ? ' 

Anjo. Verdadeiramente q_uem quer faber da 
fonte de ] ESUS glorificado , importa que pri-
meiro beba da fonte do _mefmo JESu-s ·crucifi- 1.car 1 , 

cado : Sifacii ejfis pajjionum, eritis ~ conjolatio ' ~ 
nis, diífe o Apofiolo : §(Jti autem f unt Chrifli Galat. 3~ 
eantem fitam crucijixerunt cum vitiis , ~ con-
cup iftentii.r. 
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• .Alma.._ O' JESU meu, concedei me graça, 
que efreJa eu iempre pegada às· chagas de vof~ 
fos pes,e .maõs,e reluza na rubicunda ferida de 
voffo facratiffimo.Lado, e ligada com voífas mi-
fericordiofas entranhas, a par de voíf o coraçaõ 
amorofo. 
· Anjo. Seja como dezejas Alma irmãa mi_. 

nha. 
A!m.a. Seja , · feja para fempre men fanto 

Anjo. 

Conduz o Anjo a Alma ao fexto T'emplo chama.;, 
. . · do da cP2uiete. . · 

CAPITULO . XCVI~ 

A.. Njo. Hora vamos, Alma irmãa a viíitar~ 
para qu'e defpois tornemos a caza, porque 

· he tar.de. · 
Alma. Taõ abforta eflou nefie, mar de do·'. 

"çuras, que naõ poílo mover efie meu cor.po. . 
. -"' .Anjo. Tu f~f?pre lhe chama.s, ~far: ·e· eu Jà 

te diífe .que he fo como huma pmga.; . _ 
Alma. Para mim he taõ gránde, que me pa-

rece (como jà vos diífe) que naõ podia crefcer.. 
Porem dhevme como fe chama eíle ultimo 
Templo?· Táõ fóra eHou de mim , pelo muyto 

' goüo em qhe me embebo no ·quinto Templ0, 
· que naõ obílame . faber gue ·ene agora he o fex-

to,, e .ultim.o.: toda-,via naõ alcanço a ler os ·le-
treyros que eflaõ ariui fobre as portadas. _ :. 

· ·- - _.Anjo • 

• 



De Contemplatiruos . 
. ·.Anjo. Chama·fe o Templo da Quiete, ou 
·quietaçaõ, . 

Alma. P orque lhe foy pofio eífe nome? 
· A njo. Delle mefmo o podes collegir. 

Atma. Certo que fe devechamaraffim , por-
que a alma adquire part icular quietaçaõ interior; 
e tambe m exte rior no corpo . 

.Anjo: Entra pois, e façamos aqui dentrp, e 
juntos hum efpaço d_e oraçaõ: e faberàs ~efpois 
â ~zer que he o que experimentas. 
·· .Alma. ·Oremos jà, que e.u naõ tenho outro 
dezejo, mais que. de fazer oraçaõ : porque ora-
çaõ naõ he outra couza, mais que fallar com 
Deos, e com Deos dl:at; e eu me acho taõ en-
oendida do dezejo de meu De'OS que naô quer.n 
fallar mais que com Deos,·nem ouvir mais que a 
Deos: e todo o mais tempo de dia, e de noute ; 
que n'outra couza fe emprega, me parece per · 
elido. 

:Anjo. Affim he na verdade , · quando em 
noífos .penfamentos' palavras ' e obras, naõ fe 
àjunta o fentido em Deos. Affim que, oremos. 
· .Alma. Oremo-s . 

Anjo. Jà he muy tarde. Que dizes agora AI~ 
ma, ·havendo orado taõ largamenfe· em tanto íi-
lencio..2 Que femes? . 

Atma. Eu para vos dize·r a verdade finto-
me c·omo ·infenfivel -: finto huma paz, _ huma 
.tr'anquillidade, hum focego t aõ grande, que me 
parece eLl:ar propfi-amente no Paraizo. 
: .An}o• E verdad'eiramente eile grào be o uI-

timp da contemplaÇaõ, a que pode fubir a al~a­
nefia 

\ 
\ 

\ 



.nefia vlda·; e o que eíl'à mais vi.linho ao g!ào~ da 
gloria ,ao qual {e fobe pela efcad·a que jà te dif .. 
fe , defpois ·qúe a alma·. fe aparta do cçrpo. ~:-a 
efie grào de quietaçaõ no Templo onde e~a~ 
mos, naõ entraõ fenaô almas muy efpirituae~, e 
q.ue ·de dia, e de noyte attendem à oraçaõ. Por-
que a eile grào náõ fe pode· chegar fenaõ a efpa-

. ços de ora~aõ muy dilatados, e total mortifica-
çaõ defi me(ma. · 

.At111a. Efta he por ventura a razaõ~ de que 
muy poucas almas fe vem peíles ultimes Tem-
plos, e particulãrmente neHe ultimo fe vem 
muyto raras : fe bem tambem nos ~ outros naõ. 
ha grande apertàô dellas, -como cu ydaõ • 
. .Anjo. .Aréfa ejl via qute, ducit_ ad vitam, ~ 

pauci jitn t qui inveniunt eam. Efireitinho he o 
çaminho ~a perfeiçaô que leva_ para a vida eter-
na mais brevemente pela eftrada do amor, AI~ 
ma irmãa; e 'por iífo poucos faô os que a achaõ. 
Haver de Fenegar ·de fi m~fmo, e-Uar em toda& 
as couzas fogeito, e rendid_o a outros, mortifi-

,.car_ todas as payxoens interiores , e aniquilar.fe . 
. -em tudo, e por tudo a fi propi'io·, feguiqdo fem-pre aquillo que he contrario ao voíf o appetite:, e 
· ·vontade, e par,ecer .: eíl:e, ir mãa minha, he hum 

caminho que muytos enfinaô,mas poucos o an·. 
d~õ: pelo que naõ te maravilhes que fejaõ ta~­
bem taô poucas as almas que eftaõ nefies Tem-
plos. E iífo he o que lamentava o Santo Profeta 

· Jeremias: Vi te Sion tugeni, eb qupd non .fint qui · 
'.J'hren.I vevian_t· ad falcmnitatem : choraõ, e fen,tem os. 

caminhos de Siaõ , ( ifio he da Pe1·feiçaõ , <; 
Con-

• 
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conte w. plaçaõ) porq\.1e poucos ou r arc :, fa é ús · 
que acodem à fol e rr!nidaà t d as aroorofas bodas , 
das divinas unioens, e coriCe mplaçoens. Quan -
tos Religiofos, e Religiofas ha por .efftsConven'-
tos, e Mofieiros de tantos, e taã varios, e San--
tos Irifiitutos-, acommodados para varios gene·-

, ros de efpiritos: e guam poucos faõ ·os que d e·-· 
;·}·veras , e . com ferv or anda ô pelo eaminho da 

perfeiçaõ , afpirando de continuo· ao Qivino· 
amor ~ E fe e m outro tempo foraõ poucos, ago-
ra faõ po.uquiffimos ; porque agora fe parece 
acabou de ver ific ar de todo a fentença do Sanco-
Apoílolo: Frigeftet charit.u muttorum. E fe-
nas Religioe ns , onde os homens, e as mulhereS' 
fe dedicaõ par tkula rmence a Deos, e íe defpo-
faô com elle pela profiífaõ folemne, fe acha taõ-
r esfriado o de z(; jo de andar pelos caminhos do 
amor Divino: que maravilha, que no feculo fe 
veja o mefmo r . 

.Alma. Antes .Para confufaõ, e accufaçac} 
noíla quaíi que ve10 mais deíl:as a.] mas efpiritu aes . 

'·, I 

no fecu1o, do que entre nos outros. ~.' u conhe .- ;: ·. : -~ 
ço cenas almas que eHaõ no feculr>, e faõ 'taõ ~: , 
pc:brefinhas l] Ue neceffitaõ de hufcar o fuften'.to 
di a po r di a: e c o m cudo te m chegctdo a altiffi -
n-,os g ràcs de :J. m0r; e qu an to ao que n ,1 vejo,. 
mora6, e trata.ô ri· u yto neHa fanta Cidade, e 2 0 
vifit :1 r eHas Igrejas viin a conhen·r a muytas. 
· .At~jo. A blnçaõ de J E SU Chrifro logret•. 

ellas . 
·Alma. Logrem para fempre; pois {e e~for­

t'.ªº C!Uanto r õdem por c<'rref pender ao immen ... 1''. 
KK !0: ·_. -. 
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.Parai{o 
fo amor, que lhes mofirou , . e mo.!lra o meu, e 
feu dulciffimo Efpofo J F:SU Crucif1cado: 

Anjo. Affim devem f~zer : e ay das almas 
dos Religiofos, e Religiofas, que, na.ô afpirnõ 
quanto pàdem por andar o caminho da oerfey-
çaõ : porque no ponto da fua mo'r're lhes ferà 
pedida taõ eílreita conta de todo o tempo gue 
gaíl:àraõ oc,iofamente nas Religioens; q,ue ficà-
raõ ·attonitos. , 

Alma. Por certo que quando me' lembra, 
·como à hora da morte me haõ de dizer: Redde 

l.v.:. 10. rationem vittic..ationis tuce,jam non poteris vil-
ticare; naõ f~y que lhe pàffa refponder; princi-
palmente naõ tendo caminhado pelo caminho 
da perfeiçaõ: mas antes errado muyro te.tnpo pel ... 
lo da perdiça.õ ' · e con~ernnaçaõ . peccaudo, e 
ofler.id.endo a meu Senhor como fe eu foí1e naõ 

· .Religiofo, mas hum fecula ntço, e homem total-
mente do mundo; ou, para o diL,er melhor, al-
gum infiel, ou Turco , que naõ tem conheci-
mento algu,m da du1ciíli:na, e fuavi :fflma Ley d·o 
amabili !Timo JESUS , Filh~ de Deos .hendito , 
que me criqu de n.ad '',e me remio com feu fan -
gue, fó a1fim d. e me falvar por fua caridade infi-
.. nitíl . ... · 

. Anj.o. Agradec.e pois, e dà louvores a taõ 
)/o'Ql Senh,or, procurando folicitamente (como 
ampeila o · Apoíl:olo) aproveitar eífes dias que te 
reQ:aõ, p,ois faê q.õ incertos, e taõ cativos ;das 
mifetias defie feculo: Redimentes tempus, quo .. 

Zphel.J. n.iam 4ies .mali fun ,t , -

"" ~:'t,~~-

. A.Jm11, • . N~ verdad~, Aiijo tlleu, 9ue eu tom à .. 
ra 



De Ce.nt·emp'lativos. 
ra re.niir eífes dias 'jue taõ m~J gaíl:ey, mas vós 
fabeis que, o r-e mpo perdido jà mais fe refigura.~ 

.Aítjo. Aíll:im he: porem fn~:' aquillo que a-
gora podes : porque tambem : Vbi abundavit Rom. s. 
deliefu_m ,ju_pera6undavit ~ gr.at_ia :_onpe. abun-
doll o peGcado , fuper-abund~u a g_raç:a. A mHe· 
ricordia do Senhcr he infinita, e. a todo o tem· 
p,o que o peccaàor· fe converte, e e orna para el-
le, o recebe com 05 braços aberto~., e o recolhe, 
e ama, e feHeja, antes por dar confiança ao pec-
cador diífe: Amen dico vobis; gaudium ejt ·..!ln· · 
&eli"s 'Dei fuper ·uno peccatore p(Enitentiam·agen.- Luc. is~ 
te, q:uam juper nonag inta no vem jujlis, qu.i n.on 
it:td1ge11t pre·nittntiâ. . 
. Alma. Reconh l;'. ço, e confdfo gue devo can-

tar ·, e dizer com o Proféca : Beneditfus Vetts, Pfal. 6 ~· 
qui non 'arnrrvit orationem meam, ~ mifaricor-. 
t{iam fuam à me .. O Proféta d iíle: Bendito feja 
Peos que naõ apartou de mim a minha oraçaõ, 
e a íua mifericorclia: eu naõ poífo dizer: A mi~ 
nha oraçaõ; porque f€ m merecimenco m.eo ( an· 
te.s com muytos def merecimenros) me tirou das 
trevas do peccado por fua mif ericordia pura• 
m·enre; e affim direy iómente: Benediélu.r 'JJeu.s 
qui mm amovit orati_onem fuam à me . 

.Anjo. Jà que n(ls remanece ainda hum pou ... , 
co de tempo, vamos affenrarnos acohl no meyo. 
da praça ao peda ekada, que ves leva.orada atê 
o·Ceo: e ahi te: direy do.ultimo grào da comem-; 
plaçaõ a 1gv.irna cc u2inha breve: e defpoi~ volta ... 
remos para cai.a. 

KK ii 'Dij~ 
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Di[corre o Anjo hre·vemente à cerca· da g/o:. 
ria dos Bemaventutados. . 

CAPITULO XCVII. 
A Njo'. Defle ultimo grào , pouco te di-

rey: por qua~ro vos outras neíles corpos 
morraes naõ podeis alcançallo: e fó ao A~ 

pofiolo S. · Paulo foy concedido ·por privilegio 
particular ver a Divina Eílencia ;: fe he que en-
taõ eílava fua alma no corpo: cou:z.a que o mef· 
ID<? Apoíl:olo fe naô attreveo a certificar: Sive 
iu corpore jive ext1·a corpus nefcio; 'IJeus fiit . 
Tinha eu im:lginado fazerte huma breve pratica 

, deíl:e ultimo grào da -contemplaçaõ ; gu.e he a 
"Gloria: porem confiderando como eíl:a he hum 
mar vaíl:iffirno, que nem ainda fondarfe pode 
com o entendimento humano, antes de fer illu· 
flra ·dO COtll O Jume da -gloria, que a VOS outras 
fenaõ concede neíta prefente vida, mas na futu-

,. ra que eítais efperando ~ forà bem que omitta-
mos eíl:e aílum pto, e que te dezejo ao beneficio 
da luz fuperior, que o Senhor for fervido com· 
municarte fobre a dita materia, em quanto an-
dares com teu comp·rnheiro o corpo, e morares 
neHa Cidade. Porque o di'l.erte eu que alli com 
os ol:hos do entendimento fe ve a Deos Trino, 
e Uno; Uno na Eílencia, e Trino nas peffoas.; 
e que defpois ' da geral refurreyçaõ }.ias. de 
ver tambem com os olhos .corporctes os glo· 

, , riofos 



De Contemp!atiri1os. .SI 7 
rfrJÍOS corpos de J E.SUS , e de M A RIA., fohe.rá-
no~, e smatiliffi.mo ~ Reys da gloria, e os d os 
outrds innumeraveis cone2aõs da-J eru falem tri-
unfante: o dherte que O!> voífos .corpos haõ de 
ter quatro dotes admiraveis, o de Claridade, o 
de Impa)]t'bitidade,o de Subtileza, e o de Agi-
lidade: o dizene que em todas as potencias in-
teriores, e ext.eriDres haveis de ficar cbeyos, e 
trasbordando em toda a.dq,çura, em toda a fua-
vidade, em coda a alegria; que mais? e.m todo 
o bem: e que eítes bens faõ certiffimos, infalli -
veis, perpetues, e que jà mais os perderà,quem 
huma vez os poífue. Eftas, e outras mil couzas 
q.ue te podia dizer , feria totalmente o mef rno 
que dhert.e nada .. E por iílo abro maô de mais 
prolixo difcurfo rieíl:e ponto. Só te recomenda· 
yey que venhas muyto amiudo ao pe deHa efca-
da, e procures fubir por ella com o penfamemo., 
e com .os fu(piros àque\le Deos grandiífimo que 
acolà em cima tem collocado o feu chrono. E 
qu-a ndo elle por fua rnifericordia te der a maõ, 
poder às attreverte .a f uh ir tambem, conforme te 
fentirei; attrahir. Porem defia verdade te av.ifo, 
e ce rtifico, que em quanr·o vives nefie teo c-or· 
po, ainda que:fubiíles mil vezes ao--dfa ,, r-e con .. 
vem defcer lr.go abaixo, e tornar a chorar, e 
fufpirar ao pe da mefma preciofa efcada, cl~­
mando com o Proféta : ~temadmodum dejidee 
rat · cerviu ad_:. fontes aqu4rum, ita 'dejiderat 
11nima mea aç/ te 'Deus. As vezes .ver às abrir·fe 
'ª · porta, ou janella ce:]dlial, e en-trar por.eHajà· 
huma, jà ou~ra .alma, que fe acabàraô:de foltar 

KK iii de 
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cde féus corpos: outras ve·ies ' eíh que defce t ou 
aquella -que fobe: e nenhuma v·erà-s que fuba, e 
naõ defça bem amiudo . ames de foltarfe do feu 
·c9rpo corruptível, e mortal. 

Alma. Em fim que naô poderey entrar lá 
--acima, em quanto efiou com meu companhey-
ro? 
. .Anjo. · Ido he certiffimo,falvOo Senhor qui-

zeífe ordenar outra coui.a por difpenfaçaõ par .. 
tieular. 

' Alma. Agora finto, Anjo meu, httm vehe-
mente dezejo de o deixar ,_e fobirme acima: e 
me eílà refanando dentro do coraçaõ aquella 

. Pfal. 83 • fentença do Pfalmo: ff2.Jam dilefJa taber·nacttla 
tua 'Domine virtutum 1 concupifcit, êf) deficit 
anima mea in atria 'Domini: E digo com o San• 

Philip. 1.to Apoflolo: 'Dejiderium habens dij[o!vi, e!) eJ[e 
· cum Chrijlo. 

Anjo. So iílo te convirà faier em quanto ef-
tàc; no corpo. Agora volcemos para caia. 

Alma. ' Ccrmo quizeres meu fiel amigo; mas 
para faltar verdade eu naõ me poífo partir da- · 

,'· qui: e tarnbem finto hum grande de'lejo de tor-
nar a vifttar os Templos. 
· Anjv. Faze o qne quizeres : mas tambem 

lembrate alguma vez do pobre corpo ; para 
q.ue naõ tenha def pois raiaõ de queixarfe. 

Alma. ' Naõ faltarey em acodir defpois ás 
fuas petiçoens ; que por agora bem confolaJ..o 
efià. · · 

Anjo. Hora jà que te conduii cà, applioate~ 
e attende aos fantos exerCicios : eu tomo entre 

tanto 
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tanto hum pouco o voo para o Ceo: .e def pois 
lornarey a dane hurna rev'iíta. 

,.Alma. Anjo meu naõ tne defam'pareis •. 
.Anjo. DiHo na õ te receyes ; que dlarey 

ferr:pre contigo; f e _bem naô me ver às. Efpera 
pois,_ e:a Deos . 

.Alma. Hora ao menos dayme a voífa ben-
çaõ. 'Para agrade cervos ranto bem, e como me 
tendes feito, naõ fqu bailante; . nem fey que fa -
ça 1 para moHrarme agradedda. 

Anjo. As graças rende tu fempre ao Al ti íli-
mo Deos por cujo amor te conduzi a eíl:es luga-
res cà acima. Hora pois, a Deos a Deos . 

.Almtt. Abern;oayme ao menos antesquevos 
paitais: e lembre vos tornar a verme quãto antes. 

:Mnjo. Affim o farey. JESUS te abençoe: ln 
· nornine Patris, C!$ Filii, ~ Spiritus Sanéli. · 
Ámen. · 

FIM. 
L O urvor , e gJori a. inpp~t a f eja d~­

. da a Deos Padre, Fdho, Efpt-
to Santo , a }ESVS Crucificado , a 
MAR/ A fua dulcijjima , . e purijjima 
Mãe: e a todos ·os .Anjos, e Santos ~ 

t Santas do t·elejlial P araifo ~ E em~ 

KK iiii par~ 
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particular ; bendito' , e lou·vado ' : "e ex-
altado , e glorificado feja o Santijjiino 
Sacramento do verdadeiro Corpo , e 
Sangue do mefmo }ESVS Chrif!o no{-
J o Deos, e Senhor, e Salvqdor ama-
bili!fimo. · Amen. 
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Das cou~as mais nota11eis. 5 2 j , 
-amor ae Deos. 105. Compara._fe a Ave cha· 
mada-Coreduta,eporque? IIJ. Qu~m gran· 
de couz.a f.eja o amor de Deos ? 152 •. O de 
Santa Maria Magdalena de Paz'l.is, e o de 
Tere·zinha de jezus. r 15. O _do Beato Nicola:J 
Fatlor era ta:õ ardente · que metido na agua 
fria a faúa ferver, 119. Oda M. Maria Villa~ 
ni, Dorninica. Ibid. O da B. Juliana Religio-
fa Ciilercienfe. 12 3. O Santo Fr . Gil, ou 
Egidio, Fr:incifcano fó de ouvir eHa palavra. 
Amor ficava · extacico. B.4. Varias a-ccepções 
em que fe toma o amor divino. 1:i7. He com· 
parado ao ferro, e porque~ 129 .• O Beato Luiz 
G"on..,,aga ou''Jind-O fallar do amor de Deos [e 
f.nia como hum:) papoula. 13 r. Dezatinos fi-
"leraõ alguns Santos movidos da força do amor 
Divino, e quem foraõ eíles? 13 3. He como 
3 pedra de cevictr, e porque r i 2 5". E fficaCia, 
e effeitos do amor ·de Deos. 137. Todas as 
pa \ ~nas do Padre Diogo de Sales com~çavaõ, 
e acatavaõ em amor· de Deos·. 14i. Vzde Ca · 
ridade . 

..t-lmor proprio. O amor proprio , e o amor de 
Deos naõ cabem junt&mente em hum corà-
çaõ. 144· 

.Anaxarco. O que diífe ao tirano que o mandou 
matar? '2.22. 

Anirnofidade. A <los Filoiofos Eíl:oycos, e ou .. · 
cros. 222. . 

.í11ljos. Qual feja o feo ã'ffici0 para 'Cotn os ho· 
·men~ ? 18. P:utidpaõ de Deos em fua creaçaõ 
o fer íubftanda efpiritual. -2' 7. Chrifto -·mere-

ceo 
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l s2+ - - 1ndex 

ceo aos Anjos bons '-1 graça , e gloria. 174 . 
. . Rigorofamente fallando , naõ . fe ~eve dher 

que Chriílo morreo pelos Anj9s. 176_. Chriíl:o 
propri.a e abfolutamente fallando naõ he re-
demptor dos Anjos, e porque? 1-77. Na rebe-
liaõ dos Anjos apofiatas muytos ddles fe fi ... 
2eraõ neútraes. 1 ~J. Que compofiç-~õ ad mi-
taõ ? 21 r. Tem grande coníolaçaõ quando 
obramos bem; e pele contrario fe foilem ca-
pazes de fentimenro, o teriaõ muyto grande 
p~las oflenfas que .os homens fazem a Deos. 
418 . O feo manjar he ver fempre, e .contem -

. plar o rofio de Deos. 4'2.I. . 
Fr . .Antonio de Bolonha, Retigiofa Capucf.Jinho, .. 

Purga.corto que teve por dizer donayres je pa-
lavras graciofas. 4i... ; -

· Aproveitamento. Em que fe hade conhecer o 
. aproveitamento na ·perfeiçaõ ,: e fantidade ?-

365 • . , ' .. 
. .Afpiráçoens. Saõ bailantes para 1lcançar de 

. De.os qu~nto defêjarmos. 271. 
'S . .Afliaõ Martyr. Que ref po,l}d_ia no feo tor-
·-· mento? 2). · · · 

.A·ve Ço.redu.Ja,, Vide Coreduta. .dugttflá Va.0 

gienr;ritm. Vide Saluzq. 

·-B 
P. Balthafar Alvard. Modo com que que-

• . ria emendar as faltas, e imperfeiçoens . .. ue {eos proximos -~ 119; V~ - P~ Fr . . Barcl)olo-
, meo . 

• 



Das éout.. as ma,is notavels. s 2 s. 
roeo <le Salüzzo. Porque fe chamou affim? r. 
Daífe ·notkia de fuas virtudes .. '.2., Obras qu-e 
compoz.+ . 

Bemaventitrados. Porque razaõ n:1õ ha<inveja 
, . entre elles? 42.2. · . , · 

Bernaventuran ça. Vide Cidade Santa. 
Benignidade. I---Ie filha da manfidaõ.-239. 
S, Bertilia Virgem. Continua tlO ' fanto exercie 

· cio da Oraçaõ: 1 3 3. 

e 
e Aminho. O caminho do monte da Sapien- . 

· eia he trab31hofo. -20. . , 
Caminhos. Vide Vias. 
Capuchinho. Petiçaõ que fez hum c ·ap1:1chinho 

à Senhora Dona joanna Princeza de Portu· 
ga 1 ~ III. . ' 

Carji~. Tormento uzado agora entre os Tur· 
cos, qual !eja? 73. · 

Caridade. Ornato precifo oara entrar às bodas 
do divino FJpofo. 19. Para S. Fr~ncifco de 
Paula naõ hada pal avra mais efficaz que efia 
di Caridade. 2.3. Dilata o co.racaõ, alegra, e 
deleita. i 12. Que deve fazer a alma para en-
trar à uniaõ pela porta da Caridade? 3 2.6. 
O que fente a alma na porta chamada Santa 
Caridade? 2.66. Vide Amor de Veos. . 

Carlos J(Juya. Traduzio em Francei. ~lgurpas 
Obras do Servo de D.eos Fr. Bartholomeo de 

, Saluzzo. 5. . 
· .B . Catharina Adorno. O que, lhe, diffe Deos Se;. 

nhor 

• 
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' .. 
. nlior 'Noffo à ce.rcâ do P. N. e Ave l\1ARIA? ' 
.z.3. Defde os trinta a!}nos ate o fim aa f.ua vi-
dâ careceo de toda a inclinaçaõ ao maJ.. '2.30. 

Cathartn'tl de J ES'VS. J?ezejos que · ci,nha d~ . 
morrer. 139. 

Caflidade .. T çm tres grãos , e .quaes faõ efies. ~ 
2 44· 

Chagas de Chrijlo. Santa Gertrudes Ihe .tehamou 
copos por onde ·º Senhor lhe brindava o 
fuaviffimo neétar do feo amor. 12r. 

Chorar. Sor Maria ViHani quando comungava 
chorava copiofamente. 137. 

Chriflo. Merec,~o aos ~njos bons a graça, e glo-
ria. 174. Rigorófatpente fallando naô mon;eo 
pelos Anjos, e porque? I 76. Progria, e ab-
folutamente ChrH1o.naõ. remio os Anjos. 177. 
Modefüa de entendimento deChrHtoSenhor 
N. 208. ChriHo Senhor NoíTo inclinou a ca-
bep a S. J oaô· Gualbf:}rto, e porque?' 1 3 o. 

Cidade .Santa. Moil:ra o Anjo a àlm : a Cidade 
Santa . 3'15· Que hade · fazer a alma pa.ra fr r 
digna d·e emrar neíl:a Cidade. 425. . 

Ctfon ij mo. Vide Cyfonifmo. 
8.. C!ard de lvlonte Fatco. Uz:a.,va muyto de afpi 0 

raçoens. 2'4. . 
S. Cte'mente Ancir-ano. Sua longanimimidade no 
. , Martyr.io. 22o'. 
S. Clemente Papa. Noticia da fu.a vida, e admi~ 
" tavel converfaõ. 2 r 3. . . 
Colunas. Os Varocns Santos faõ colunas das Re-
, publicas. 3. 
Cómer. Qual feja ó comer dos Anjos? 42r. 

Com·-
/ . . 



Das-éouz.ias .mais notaveÍs. 
Compayxa&. Qu~ couza íeja , e de quem h!:! fi. 

1ha?239,. 
Comprimentos. Barharo!;-comp'. imentos que fe 
- U'la-Va õ antigamente n-os dezafios. 22..2. 
Comunhaõ. Remedi.o contra a fri eza no fer vYr a 

D eos. 62.. . - . . 
Condenados. Sentem em feo s tormen,w :: aigum 
· breve~livio, e qu and o ? 1 79 . _ _ 
Conjianfa em 'Deos? A de S. Franci fco dé A-ffis, 

e " de Fnderíco II. Duque de Saxonia, e de 
outros. , 81 . 82. f.!5. ft qq. A de S. Tereza d€ 
JESUS. 112. . _ _ 

Conji.f!oens . Cinco confüfoens , . e todas nullas 
foz em huma manhãa certo peccador. 202 . 

Con(tderaçoens . . t\pontaõ-fe afgumas para fof. 
frer o trabalho da vida efpirituaL 5'3 ~ 

Confa!aça.õ. He grande .a que tem .os Anjos 
quando obramos bem. 418 , _ · 

Confata'çoens. Vide 'Doçura fenfivd. 
Conjlancia. · Que differelilça cem da perfevéran-

ca r 22r. 
Co~lemplaçaõ. He 1ptiffimo inürument0 pa·ra 

alcançar a perfeiçaõ, e raiz de obras heroi · 
cas. 3'2.. Apontaõ-fe feis gràos de conte rn pià -
çaõ, e quaes fejaõ efies? 44c Cinc-o ·generos 
de pel1oas faõ- naturalmence defacomod aclas 
para a contemplaçaõ, ê quaes fejaó eHas ?1-f9 · 
Que couzas impedem a comemplaçaõ ? -z. 6Q.. 
Quaes Imagens faõ noci vas,e bo2s·pára a -c-on · 
templaçaõ. 2:62. Como fe. deve preparar ·a al-

. ma ·para a contemplaçaõ-?.. 265. Dtias vias ·, ou 
U@rada5 que- Gonduze111 à conrnmplaçaõ. ' :z.~ 7 

.. n · Ex-
-



: ,. - Inde-x· 
Exercício uriliffimo para íubir à conternpla·-
çaõ. 272. Quando ferà mais, ou menos ·per· 
feita? 273. Tres cotizas ajudaõ a comempla-
çaõ. 17). Que quer dizer concempla~aô? ibi-
dem. Em que tempo fe deve ~nender à con-
templaçaõ. 276. Tres couzas inótaõ à con-
teinplaçaõ, e quaes faõ e.ílas? 27~L Como fe 
devem preparar os dous pes para o~arn inho 
dà contemplaçaõ ? 28 r. Do ornaco da alma 
para entrar à comernplaçaô. 290. 

Contemplat ivo.s. Saõ raros, e porque razaõ ~ 49 .. 
Padecem -rres caHas de tentaçoens, e donde· 
lhe provem? 398. C!J feqq. 

Contenda .. Grandiffima corítenda entra a Alma ,, 
e o Corpo. 449. . , · 

Converfaçaõ.Cafügo queDeos deo a S.Ge~~~des: 
. por hum a leve con verfaçaô de couz.a·s do 
mundo. 6t. . . . . ·, 

Coraçaõ .. O d~ Padre Balthnar Afvares ao 
pdnéipio era eHreitinh<> ·, defpois o achcn1 · 
mudado. ·IIo .. Dilaca-fe com a Caridade. u2~ · 

Ç,~reduta. Ave a que he comparada à divina Ca·-
ridaJe; porque .'razaõ fe chama afflrr:i. 117. 

·corpo .. G randi ffima contenda enlre a alma,, e o 
corpo. 449. Porq.u.e caufa íe d'.ebili..ta quando, 
recebe fomas infl uencias~ 470~ 

.Corp11s-Chrifli. Vide Fefla do Corpo. de Veos. 
Cruz. Ppr meyo da íomb.ra de huma Cruz Ji-

vrou Deos a certo homem de cahir nas maõs de huns affaffinoç, 30. Vírtad·e· contra o de-
monio'. 28 5'· O q:ue fe dev.e fazer para entrar 
à Div.in1Uniaõ pela p0;rca da Santa Ci·uz.332. ,., 

Que 



Das tOUZo_;às mpis notaveis.. S ·2 9 
r~ . . 

Que ve a aima na porta da. Santa Cruz. 3'8 1. 
Cyfonijmo. Tormento que davaõ antigamente 

. aos Manyres, e que cail:a de tormento eta.? 
7 3. 

D 
D. AV'?d. Que fruto tirava _da confideraçaõ 

das penas do inferno. 103. · · 
Veos .. Por onde fe dà a conhece.r às almas? 2.8. 
~ (eqq. Meyo'para term9s fede d~ Deos. 46. 
Que meyo ferà conveniente para Deos nos 
enfinar a Via myfiica. 271. Por.que caufa pri-

- va Deos á alma da d0.çura fenfivel? 388. 
-c:Drjajio. Comprimento que nelles fe uzavaõ an .. 

rigamente. 222. · · 

·:Dejatinos. Qs Santos fni.aõ defatinos 'movidos 
da força do amor divino ·, apontaõ-fe aiguns 
exemplos.· 13 3. · . . 

~efcanço. Naõ deve a alma fazer defcanço na 
doçura e.fpir.itual. 362~ .. 

<JJevofaÕ a MARIA SS. H~ bom rep)edio 
· contra a frieza habitual no caminho da ViJtU-

de. 62. · 
'Devoçaõ ·à·Encar~açaõ .. Vide E1úarnaçaõ. 
Vezejo de padecer. He huma das p9rtas por on-

de fe entra à Divina uniaõ. 33 5. Que fence a 
alma n.eHa porta? ·38.,-; · 

Vezejos .. Impona muyto ter. b~ns dezejo~. 33. , 
Corno fe accendem efies deujos? 3+ Puron-
de fé fa.ber.à fe faõ bons .os dezejos que temos,~ 
35, QtJ€. fa~à hum.a feffo.a para .reacender, e 
· · Ll avi·" 

) 

• 



S30 lntlex · 
avivar em ii os dezeros Santos·? 60 . . 

CJJiabo. Chama-fe maligno. 3-7· Apareceo a-hunt 
. Servo ·de Deos em figura de ChriHo cruciti-

c<ldo. 48"9. 
'Diemo. Vide Tienu;. 
'Difficuldades. No caminho da Vida co-ntempla·· 

·tiva ha muvtas difficuldades, e perigos . z84~ 
Vilt:rz,enc-ia .. Donde nafce a diligenciÍ º no bem 

obrar ? 243. · 
"Diogo de Sales, ou Salefio. Todas as foas pah1~ 

vras começavaõ , e acabavaõ em amor de 
Deos. 142.· 

'IJ·ifr::ip..-Ji:'na. Que d'eve fner a alma para enrta r 
à Divina Uniaõ pela· porta chamada Vifcipli'-;-

. na~ 340., 
Vo çuPa e:fpi'ritu4t. N<lõ deve a alma fazer d.ef~ 

.canço na doçura ef p irituat .. 3'63 .. . · 
?J.onayres.. Vide· Patavra.r, gracioza·r. 
S. Vomjngos. 'Que diffe ao~s. hereg_es. de que eÇ:-

ta va rodeado? 13 6. 
<JJonS. do E/pi-rito Santo. Saõ os que. a(ermo:--

zeaõ as almas .. 294. Quantos faô eíles ?.· 29 fº· 
~ Sa·ô dadi'vas graciofas de Oeos, e naõ pod:e-

hum per a adqu.irillosL 297 .. 

E. 
·E· Cu!eo .. Certo . genero de tormen,to, que· ©-s; 

. ttrano,s da~1~ô aos M.arrvres. 73.. · 
J'. Fr. Egidio. Vide S. Fr. Git. 
Em.bria:;ue.z ja.n.ta. Que coui.a f~j,a r I ),9. . 

. Et11,1c. 



Das ctJu~á..S mais .ntif ae.Jt.'is. "' s 3 J: 
Jf,mp.a.Jamen-ttJ. ·Termento uzad-o antigam<mte , . 

e que couza .era? 7 4~ · . 
Encarnaçaõ. He couza muy <loce ouvir·fallar 
_ neile Myft:erio, e quanta foffe a que ne}le ex· 

_. peri-mentàraõ al1guns Santos? 16). 
Entendimento. Quam neceffaria feja a morti Li· 

caçaõ do Entendimento ? 205-. O que à cerca 
delfa d.i1.ia S .. Fil·ippe· Neri. lbid. A do P. Fr. 

- Pedro Joaô Oliva. 207. Como fç: podera-õ ex-
cluir do entendimento as -couzas que o po~ 
dem diHrahir_? 272. O entendimento, e ó af-
feEl:o faõ os dous pes com que fe fobe à Con-
templaçaõ. 2.8 r. Que couia feja o · dom do 
entendimento? 299. 

S . EpiCfeto. Dà-fe noticia do feo martyrio . 2). 
Era. Symbolo da privançacom os Príncipes. 86. 
Efbruga pernas. Tormento de que U'lavaô ~n,.. 

tigament.e os tiranos contra cs Martyr.es . 74! 
· Eftudos. Os V aroens Santos faõ os e feudos das 

Republlcas. 3. · . 
fifpeczt!açaõ. O Templo da Efpeculaçaõ que 

. . ? 8 GOU'l.a leja. 49 . 
Efperanpa. He huma das virtudes de que re 

deve adornar 3 alma que pertende ag:;adar 
30 divino Efpofo. 19.Quaõ neceílaria feja? 77. 
Porque cau/ a 'tem muytas almas curta efpe,. 
ranç~ em Deo~? 8?, Sens efleyt0s. 111. Que 
deve fa7.er a alma para entrar à divina Uniaõ 
pela porta da Efper-ança? 3 ?-5'. , 

S. Efle·vaõ Rey de CZJ11,gria. O que lhe fuccedeo 
com hum traid or? 29. . -

EflimuJo.r da carne. Na.õ o~ fentio S. Tere-za.1 29 . 
LI ii Ejtor-

7 

-
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· lnâex 
E/lorvôs. · Qua~s fejaõ os que ·ord'inãrfamenre · 

coíl:umaõ a pagar os noífos fervorofos deze-· 
. ?6 JOS. O. . 

Ethna. Alguns tem para· fi fer ·, huma boca do. 
inferno. 90. O que neíl:e mo~te focc-e'deo a 
f'r. Jeroriy.mo. de Monte· Ftores Capuchinho º. 
-Ibidem. · · 

E 'uchari/fia. ·vide· SantijJimo Sac-ramento., 
S. Eulogio.. Sua perfevera:nça· no bem ohrar.220~ 
Extafn./ Tevé muytos antes da fua morre o V~ 

P: Fr ~ B.artholomeu de Salu:zzo. 4. Que cou·za\ 
:(ej,aõ,. 46.:b .. ~, feqq.. 

F 
F. Atconi·l~'tt. Di'lem ·que a· alma ele, FalconiU'a1 

. ref u-fctt~r·a por ora·ço-ens d:e· S.. Theda-, e· 
fe viera uni;r · a feo c.orpo . 9·)·· 

Faltar de 'D·eos. Agra.da muyt:Q; ao mefmo Se-
. nhor .124. ' · ,.., 
F_ama~. Muyto fenda que fe. tocaífe na fama· do.• 

.: pro:ximo· o P. Joaõ de . Almeijda da Compa-.-
nhia de JESUS, e 0 que· hum:a. vez lhe íut:ce-
deo por eíl:a caufa. 13.2 ~ · 

Fe·. Para· entrar às bodas d·o. Divino Efpofo he· 
muyto neceífaria entt e outras virtudes ª"da 
Fe. 19. E nGna ·hum Anjp- à i\lma o e:xe-rci:cio· 
ddl:a virtude. )6. He o fundamento. d·a-So vir-
rudes, ef pec-ialmente das que faõ proprfas d'e 
hum efpiriro contemplativo. 64. f§' fe1-q; · Na:s~ 

. d F·' - ' .l h · · ro.ate.nas a ·e.· na.o po;:i.e ave-r pontomm-fmo,,. 
· eRm~ 



Das cou:z..,tts .m_als nofaf'[J·tls .•. ·s: 3-3. 
ie porque? ·7?2.. Qúe hade fa7:er à alma para 

· ~ntrar à Uniaõ divina pela porca ·àa Fe? 3 2-4· 

Que fente a alma na porta chamada Santa Fê. 
3 'i 3. 

Fermento. Ao fermen.~o he comparada a Vir· 
gem Senhora Noífa, e porque razaõ? 6 3. 

Infante V. Fer_nando .. Qual foy a fua conílan~ 
eia? 22- I~ - . 

Fefla de Corpits Ch.rifli. A Be~td Julíana Reli-· 
giofa Ci Hercienfe foy a promotora· <leHa fef. 
ta. 123 .• Na FeHa de Corpus hia faltando· di-
ante do Santiffimo Fr. Joaõ Peccador leygo 
Capucho da Província de Santo Antonio: 13 6. 

~. Filippe Neri. Dezejos que tinha de fe unir 
com ChriHo. 22. Sahia com a barba meya 
feita, para que ·o rtveífem por demencado .. 13 3. 
C omo mortificou o entendimento ao P. Ago· 
fiinho Mani da Congrega·çaõ do Oratorio~ 

. ·208; 

Floren fª · De fia Cidade tràs fua origem o V. S. 
de Deos Fr. Barrholomeu de Sal-u·vz.o. ~. 

Fogo drJ Inferno .. Que differença tem do fogo 
do Purgatorio? 88 .. He fogo verdadeiro, e 
naõ metaforico_, e qua:l feja a fua aaividade? 
89. . 

Fortaleza. He huma das virtudes neceílarias 
p:ira celebrar us defpofnriós com o Divino 
Efpofo. 19. Suas efpecies ·quaes fejaõ? r96. 
'Sua divifaõ. 2r7. &e . H-e hum dom d'O Efpi-

. rito Santo'. 298.. . 
S. Fr.ancifca -Rom1Hm. O que diz ·a cerca da 
· ·: r<t>beliaõ <los Anjos mãos. 18 3. 

L iii . S. Frlf18c 

rt 
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$3.+ ·: lndex: . -
S. Fr'Çlncifco de /ljf.h. Gaftava noytes . intefras. 

em ·reperir eHa jaculatoria; 7Jeu'i meus ~ o.m--
. nia. 2'.?i. O alforge que fazia aos feos Frades 

quando os mandava peregrinar. 8 r .. Movido 
da força do amor Divino fe d:efpojou de feoSr 
vefiidos. 13 J. E'ra grandiffim.a a concordiíl 
que tinha en·tre a carne, e o efpirito. 230. 

S. Francif'co de Bor}f! .. Dà quatro i:emedios pa .. 
ra moderar o amor à vida. 224. . 

Fr. Francffco· del Nino J EJ'·VS. Cordealde-vc~. 
çaõ que tinha ao M~nino. Deos. 166L 

S. Franâfco de Paula. Naõ havia para dle pa-
lavra mais bFeV.e, nem m.ais fubíl:ancial que~ 

·Caridade._ 23. 
S. Francifco 'de Sales._ Foy neUe ·gr-ande a· mo·º 

defüa de encetH.limento .. 2'.06.. Qua·ndo o em .. 
balfem.àraõ. lhe achàraÕ· feca a bexiga do fol JI. 

·: e porque cau:H ?· 2.28·. 
P. Francifco S.u·ares Granatenfe~ Sua modeíl:ia 

de· entendimento foy admiravel. 2.07. 
Fruto. O que devemo·s tirav da. c.oniidei;açaõ~ 
, das pen.as do inferno., 103 ... _ 

G 
G Atan-tarias. Vide· pala·vras grac·ioj'tu~ 

S. Gertr·udes. Deos. S •. N. fe dignou i;mpfi;,,._ 
- ·mirlhe no cora.çaõ fuas fantifümas Chagas, e 
. porque e a ufa? 3 5. Por hum a vã.a converfaçaõ, 
} .das couzas do· mundro p~rdeo p0r or.ri.e· d-ias. 

a. converfaçaõ komJeu divin.ó Eft>ofo. ·61. Ch.a-. 
~ ~ ~ · ·· · · mava:. 

f ) 



Das cou~ as 'intiis :not avels. s is-· 
mava copos .. às .Chagas de Chrifto. í2r . Sau· 
(fa:çaõ que fazia a Deos S. N. e como era agra .. 
dci vel ao mefmo Senhor. 130. Petiçaõ que' fez 
hum dia à Virgem Senhora Noífa . 166. De-
'lejos que · tinha de eíl:u unida com Chrii1o. 
Ibidem. 

S .. Fr. Git, companheiro do Serajico Padr_·e S~ 
- Francifco. Em ouvindo eih pa_lavra Amor 

ficava extatico. 124. · · 

Gloria: Dikurfo que fe1. hum Anjo à cerca da -
g1oria d_os Bemaventurados. 516. Vide Cida· 
de Santa. 

G oflo. He immenfo o dos Bemaventurados. 507. 
Graça de infufaõ. Como entra huma alma à Di-

VÍ f? ª U niaõ pela porta chamada Grapa de in-
fufaõ. 5 44 Que f ente hum a alma na Graça de 
infufaõ. 346. 395'· 

'Gregor_.io Lopes. J aculatoria que foi.ia', e quar-n., 
tas véi.es a repetia 2 24. · ' 

H 
H. Onra. Vide Fama. P .. ioaõ de .Almeyda. 

'Humanidade de Chrifto. Chamaõ os San· 
tos Pad ies à Humanidade de Chriíl:o letras 
p"or ·onde f ~ nos· explicou · o V erho Divino~ 
170. 

l-lurnildade. O que ·deve fazer a alma para en-
trar à divina Uniaõ pela porta da Humildade?. 

· 3 27. Qu~ frnr'e a alma na porta chamada <:1á 
llumiJdade ? 3 70. Virtudes q·ue: nafcem da 

Liiii . ·Hu e 
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lnáex· 
Humitdade~ +-34~ Da humildade he filha a 
Obedi·encia~ 23 8,. · r 

I 
J

Aculatortas~ Chamaõfe por outro nome _Altos: 
a.nagogicos ~ 2.0. Devem f er breves: e della·s 

· uzavaõ em frequencia os Santos. 22 .• e 24~ ­
As de· q.ue· uzavaõ no feo martyrio S. Epiéfe ... 
to., e S .. Ail:iaê .. 2j'.. Devem dizerfe com fer-
vor ,. e na_õ frouxamente., 26. A j:acul:atoria 
tnais frequentada dos Padres do. ermo· qual 
foífe ?. 13.4· Gom efbs }aculatorias fo a:kança · 
de Deos o q.ue fe d:ezeja .. 2tr.. · 

Jej.urn .. O M'onge que n:aõ lhe cuftava o jej:um'-
n.o moíl:eiro,. m.as fi,m no dezerto,. e porque· 

" caufa ?· 19z . 
. !eronymo Curda~ Refere hum incrível fegredo-

da natureza, e qual feja eíl:e' f'3·)· .. 
P. Fr._ Jeronym·o de Monte Flores-. O que-lhe: 

focced·eo no monte Ethna. 90. 
JESVS .. Dnnd'e nafce a difii.t:uld-ad'e E};Ue fenª· 

:· ti mos em bufcar 2 JESUS, o.u ac·ha.~ afua. pre-
f ença ~ I:-t-7· 

Imagens; Quaes fej'as boas, e quaes noci'vas prara 
a contemplaç.aõ?. li.62 •. Conforme excluh ·a al-
ma d\e íi mais, ou. menos a.s imagens de rodas: 
as.cou·za,s, f·anto fe:rà mais,_" ou, m.enos.p.erfei· 
ta. ª ' fua. con.tern-pl11ça.õ .. ~73." 

Emag.ina çaõ. Como; fe, poderà .excluir d:a ima-
ginaçaõ. aqpillo q,ue imped.e a contemplaç.aõ ?-

- ' 2l7,' ,i.. . . Jn_.,,, 

, 



-Das couz. as mais no-taveis. · .s '3 l 
Infufaõ. Vide Graça de' infitfaõ. · . 
Inveja. -Naõ ha inveja entre os Bemaventura-

dos, e porque razao ? .422 • 

. Prince za 'D . . 'loanna . Petii;aõ qne lhe fez cer-
to R .eligiofo Capuchinho. 1i1. 

,.·p . . /oaõ de Almeyda d11, Companhia de .1 ESUS. 
Quanto fenria que em fua prezença fe offen .. 

· deffe a fama do proximo. 132 •. 

J oaõ Bautifla Eliano. Foy Hebreo de naçaõ ~ 
· e defpois de convertido à Fé de ChriHo lhe 
pareciaõ muy claros os lugares da Biblia que 
antes lhe pareciaõ duvidofos. 67. · 

S. ·Joaõ de 'Deos. Fez defatinos manifefios mo-
vido da força do amor de Deos. 133 . 

~· Jo-aõ Gt-tat.berto ~ F e'l hum a reverencia a Chri-
il:o crucificado , e o Senhor da Cruz lhe cor-
refpondeo inclinando a cabeça. 13 o. 

Fr. Joaõ Peccador. Na procHfaõ do Corpo d:e· 
De os hia diante faltando- _de prai,er. 13 6 .. 

P . Joaõ Suares da .Cf/1npanhia de JESVS. O 
que lhe fucce·deo efiaado pai;a pregar hum 
Sermaõ. 83 . · 

Ira. Ninguem vio irado a S ~ Martinho Bif-
po 229. . 

B. Juti-ana Religio(a Cijiercienfe; Foy-pr~omÓ-· 
rora da feíl:a do Corpo de De os. 12 3 .. Confo-. 
laçaõ qµe fentia em fallar de Deos .. Ibidem .. 

Jufliça. He huma das virtudes neceífarias parai 
entrar· na recamara do divino E.fpoto. 19.Suas: 
efpecies .. 195. Seus g,ràos. 232. 

1 



ln d ex 

L Agar .. Tormento dq lagar qual foífe? 74. 
Lagrimas. As que derramava Sor Maria 

Villani quan-do comungava. 13 7. - _ 
Lamentaçaõ. J-Iuma devotiffima gue faz a -àlma 
· fobre a Payxaõ de Chriíl:o. 306. 
Liberalidade. He filha da compayxaõ.~i4r. · 
Liçaõ efpiritual. l!e muyneceífaria para acen· 

der em nos dezejOS fantos. 3 ~ . 
Longanimidade. Qual feja o feo officio? 22.0. 

Loucuras; Vide 'De.fatinos. ;- . 
Lucifer. Qual foy o feo peccado? 181. 
S. Lucio Ab6ade. Modo induílriofo com· qu.e 

orava fempre. 133. . 
S. Luiz Gonzaga. Quando ouvja fallar do amor 

·deDeos,logomudavaoroHo. 131. -. 
S. Luzia Virgem Martyr. Como Deos a foc-

correo·n_o .mayor aperto. 28. 

M 
M.A~·edonio Imp era_dor. R~fpoíla q lhe qeu o 
. Monge Zeno, perguntandolhe que fazia 

por ali. 138 . .. 
Magnete. Vide Pedra de Ce71ar. 
Magni.fi.cencia. Que couz.a {eja ? 2.19. 
ll1an_fidaõ. Notavel a de S. Francifco de Sales, 

He filha da pa,ciencia. 2 3 8. ' Que couz.a íeja? 

Ma· 



·· Das couz..,as . ~i/iais notaroeis. 
Mm··ia de la Antigz1a. Que Jhe reípondeo · Deos 

Noflo Senhor quando lhe pedio a converfa6 
de muytas almas. 111. · 

S. Mariá Magda/ena. He a Porteira do ·amo-i· . 
408. 

S. Maria Magdalena de Pazzis. Exclamaç0-· _ 
ens q.ue fnia qu:;ndo eílava mais inflamada 
do amor Divino. 126. Defatinos q.ue fa2ia. in-· 
fligada do mefrno amor. :r 3 3. Convidava a. 
outra Religiofa a que fallaífe do amor de Dé'os .. 
115. 

MARIA SS. Dcnde fe eolhe que a SeFlhora 
naõ teve percad.o original? 43 .. He com pata-
da ao fermen~o, e porque cal:lfa?. 9 3. Appare.:. 
ceo ao P. Martim Gutierres,. e o que paífou 
com elle?: no. · O que fe deve fazer para en-· -
trar à Divina C nia0 pela porta intitulada' San·· 
ta NARI A. 3 3 3" O <que vi0 a alma na porta . 

. chamada Santa Maria. 3 8 J.. ' ' ' 
'D .. Maria Vel/a, Religi·ojà Bernard'a, ·chamad~ 

. v1dgarmente a Mulher, forte. O q·ue paffou: 
com•0-Senhor aca~~rnd o de comungar?. ,u7 .. 

M . Maria Vii/tini , Religiofa 'Domtinica .. Seu, 
~brazado amor de D eos : 119. (2uando co· 
tnungava ch nrava copiofas l~grima~ . l 3 7. 

'D. Marina de Efcobar. J\Eto de amor que fez 
a Deos, e quanto agrad<!>u ao mefmo Senhor?: 
I 3 8. . 

P . Martim Guti:erres. O que pa.ífou com a Vir-
gem Senhora N. 110~ . · 

S .. Martinho · Bijpo. O q~e di.íe ao demonio~ 
. qµ~· 

• 



s+o lnJex 
·que o vitupera va de receber a quaeíquer pe(--
f oas ainda que foHem peccaderes efcand'alofos. 
81.. O que diífe- a Oees eflando para m.orrer. 
136. Nin.guem o vio irado, nem tdfie, nem 
rindo. 1.29. . - .. 

Martyrio. Muy prolonga-do o de S. Clemente 
·. Bifpo de Ancira. 22-0. . 

Meditaçaõ. Accende nas noífas almas dezejos 
fantOS-3 4· Que fruto havemos de tirar da tne".'. 

. ditaçaõ das penas eternas. 1o3. 
Memoria de Vcos. Como paga o mefmo Senhor 

a que delle temos.? 132. 
Modeflia de Entendimento. A do P. Francifco 

\. Suare.s Granatenfe, e de outros Santos. 108 . 
. f$ ftqq. : -
Modos. Doze modos para entrar a Alma à Uniaõ 

Divina. 3 20. 
Monte Ethna, Vide Ethna. 
Monte Otiveú. -l\1-0rte ditofa de hum Servo-de-
. Deos nefie ,. monte. ·14.s. . . 
,]..fonte da Sapiencia . . Sua fituaçaõ. "º· 
}(forte. Diverfos, e horrorofos genero~ ,de mor-

_: tes que padeceraõ os Martyres por qieyo dos 
· tiranos. 74. Ditofa a de hum Servo de Deos 

na !apinha de Belem. 123. Dezejaõ-na os San-
t os mais abrazados no amor Deos. 1 ~9· Dito-
fa morte de hum nohre Cavalhero no Monte 
Olivete. 14;. De que remedios fe val~rà hu-

. ma peffoa para naõ te~er a morte? -223. Qua-
tro apontou S. Fun.cifco de Borja , e quaes , 

· · fejaõ eíl:es? 22 4. 
MortificafaÕ. Quaõ neceífaria feja para entrar 

à pr~~ 
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Das couJGas_,mais notaveis. '54- 'I ' 
à prefença do E>ívino ·Efpofo. ~<). 47.Na m·or. , 
tificaç.aõ ào entendimento confiíte a 'moni-

~ fic~çaõ do homem todo. 205'. Sem mortific_a-
çaõ ~aõ fe pcbd~ el!trar 1:ª Cidade Santa.: 42s. 

Mulher fórte. Vide Marta Vetla. . 
Mundanos. ·Naõ podem achar a verdadeira .Sa,, 

:'piencia. 16. · · · · 
Mundo·. H© mar .. 14. Quem fegue o mundo naõ 

acha a verdadeira bapiencia. 16. EHà pofio 
nó maligno, e que quer di.zer· ~ 37. Peccadór 
houve que diíle naô fe lhe dera ficar no mun-
6\o ·fe De os aqui o deixàra., 9&. · . 

N · 
N .A[cime!!-to de 'P~~.r Minino. Vide Encar-
. , nafªº do '])1vmo Verbo. -. 
B . Nico/ao Faétor. Tal era o incendio de amor 

de Deos.em que ardia que fazia ferver a agoa 
. dos-tanques em que íe metia. 119. · 

.O 
O Bedjencía. Quam neceJfaria fe_ja effa. vir-_ 

• · tude? 114. A do P. F r. Pedro Joaõ OH-
. · va Religiofo Francifcano. 107. He filha da 

humildade . 238. A do P. Agofünho· Mannii 
.r ·da.,. Congregaçaõ do Oracorio. 208 :: , , 
Ob.ras. Noticia das que cGmpoz o V.P.Fr.Ear .. 

tholomeu de Saluizo. 4. . , 
Djji._ 

• 



• 
O jjicio; , .Quál f~ja ·o dos Anjos para com os ho· 

roens. 18. · 
Oj]icio Vivino . Pu·rgatorio . que padeceo hum 

Rel.igiofo por faltas n-a reia do Qffic,~o _ Divi­
no. 43 . 

Oraçaõ. Na Oraçaõ fe accendem n~s. noífas a·l-
. mas dez.ejos tantos. 3 4. He fogo _fagrado. 13 3. 
Jnduftr-ia de que u.fava S. Lucio Abba,de para 

i. orar fempre . 13 3. -
Oratorios. Defcrevem-fe vários Oratorios a que , 

o Anjo levou a alma. 40;. , · 
Ornato. Qual deve f er o de hu,na alma para en-

trar à contemplaçaõ. 19·0 . 

p 
P Aciencia. ~ de S . . Lid.:Uvj na Virge·m . . 2.20.~ 
• .--- He ~lha da Obed1enc1a. ·2- 3 8. , . · -
P.'adecer, , Vi.de Ve zejo de padecer,. , ; 
Padre No.f[o: Delta oraçaõ o que devemos me .. · 

, ter ma.is em noffo coraçaõ he aquella Petiçaõ, 
-~ Faca-fa a v1f(a vontade, affira oenfinouDeo~ 

S. N . à B. Ca tharina .Ad:;rno. 2.3. 
Paga. A que Oeos dà aos que delle fe lembraõ. 

'I 3 21 . 
Pata·vr.a de V i o.r. Ouvilla com fervor~ e go{lo 

he.finil de falvaç ·19. I46. Santo Agoftinho lhe 
_ d· chama . .Ãnz1J/, e p:)rque? 147. 
Pala'vras~ Tu.das as do P. Diogo de Sales, co· 

.meça.vaõ .. , .e ac ,1bavaõ em amor ae Deos. 
1 4i . 

Pala~. , 

• 



Das couz.,;as ·mats notarveis. 
Palavras graciofas. P~rgarorio qu~ ieve certo 

Religiofo por algumas palavras gracic,)'fas que 
dizia. 4'- · 

_ . S. Paula. Devoçaõ que tinha ao Nafcimento 
de Deos menino. 16;. 

Payxaõ de Chriflo. Lamentaçaõ devotiffima a 
Payxaõ de ChriHo. 306. O que fe deve fazer 
para entrar à Divina Uniaõ pela porta da Sa .. 
gr~da Payxaõ de ChriHo. 3 30. Qde vio a Al-
ma na po1 ta chamada da Payxaõ de Chriilo. 
3 77. 

Pay~·oens. Na prefente •ida naõ podemos to-
talmente care~er de payxoens. i2©. 

Peccado. Naõ fe acha com elle a Sapiencia. 14. 
O peccado mortal he a·byfmo, e porque? 3 6 . 
Porque razaõ merec.e pena eterna? 96.~ feqq! 
01.,peccadp de Lú~'ifer , e feus fequazes qual 
foífe r 181. Que fe fegp,iria a hum-a al'ma con-
templativa fe por difgraça offende.íle a Deos 
mortalmente~ 443. Peccado original naõ o re-
ve MARIA SS. 44. Peccado vtnial naô efior-

, va achar a Sa·piencia. 16. Remedios com que 
, fe podem minorar os peccados veniae~. 4ó. 
Peuador. Tal houve que diffe naõ fe lhe dera 
, íi,car nefte mundo, fe Deos ailim o quizéra .. 

98 . . . . . 
Pecc_ar. Naõ peccar totalmente he fô proprio 

de DeM. 43 . 
Pedra dé cevar. Hum ferro tocado- na 'pedra 

,de cevar naô cauta dor ao pertetr-ar o ~otpo. 

I 3 S'. 
P . Fr . Pedro Joaõ OJtv .. , Franéiftdfló~ Sim 

rara. 
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s++ 
·rara Óbediencia, e goíl:o com que . obedecia: 
207. p, .:Pedro Marquu dtt Cempanhia de J ESVS. 

, .~urgatorio que teve no outro mund.o. por cul-
. pas veniaes. 41. 

Pena. Pena eterna merece o pecc~ado , e por-
. que.96. . . 
. Perfeiçaõ. Em que fe -hade conhecer o apro-

veitamento na.fantidàde, e perfeiçaõ? 36). 
Perigos. Apontaõ-fe alguns dos que pode ha-

ver na vida contemplativa. ;r. 284. 
Perfeverança. Que couza feja , e . e.xemplos 

della. :'.2;1.0. ê!S feqq. .. .. · ~ ' 
Pes. D0us pe~ com que fe fóbe à cqntempla~· 

ça9 quaes feJaô. 281. 
Petiçaõ. A que fez certo Religiofo Capuchi-

. nho à Princeza D. Joaqna. 111. · 

Piedade. Que couza .~êja o .dom da Pieda~e? 
296. t .. : ',. . ' 

_Portas dá Cidade~ Quantas fejaõ as da Cidade 
Santa , e com0 fechamaõ. 3 18. , · 

· ~redeflinaçaõ. Alguns finaes da predeíl:inaçaõ • 
. : 147· ., . . 

Premio. Só Deos he o noffo premio. 145• 
P 'reftpio. He o prefepio de Deos minino hum 

; aíl:eriimo-de muytas eíl:rellas. 167. 
P.refença de Veos. Porque caufa fe nos faz ~dif-
. ficulrofa? 147. · · · 

Providencia de 'Deos. He admiravel a que o 
Senhor tem dos .feos Servos; prov·a-fe com al-

. guns cai.os. 29. 
- ·Prudencia. H~ huma das fete virtudes neceífa-

~ rias 

,, 



r· 
D~.r c-DU~d$. mais nota~eis.. -5:4 5-

- 'r ias pa~a entrir na re\am11ra do Divino E.fpõ· 
{o. í9 .• v .arias accepçoens -deíla virtude. 197· • 

P:uJfa. Achaõ-fe no homem cento e trinca e 
tres difierenças de pulfos di.fficulcofos..- 148 . 

Purgatorio. O que teve o Servo -de Deos Fr: 
Antonio de Bolonha, Capuclünho, e porque 

{ ? . cau a. 4'%;. 
1 

Q 
Q. 'Vieta;aõ. Vide §)jeu. . 1 

Sl,uie,t-e. O . ~emplo -da Quiete, ou quietacaõ~,: 
q couza feJa, e porque fe chama aflim. )Ir. 

S. ~odvu/.t-'Deo.r. Andava fempre alegreh e 
porque caufa? 122. -

R 
R .Apto_.r. Diverfidade que ha delle~ . 463. ~ 

feqq . Quaes fejaõ os feos efleitos .? s 78. 
Como fe conhecem os verdadeir-os .. 480. 1e6 
feqq. Vide Extafa·s. . . . · · 

Raymundo Lutto. Em qualquer tnateria que lhe 
fallaílem fazia logo mençaõ 40 amorâeDeos: 
I 35". 

Fr. Raynerio d-e But:go· de San-Sepulchro, Ca .. 
puchinho. Foy devotiffimo do myfic:rio do 
Nafcimento de D~os me·níno. 166. 

R ·ebel iaõ. O que fuccedeo na rebeliaõ dosfAn:.. 
JOS apofiatas. 18 3 .. 

Mm 
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< JnJex .. '·· 

Remedios. Apontaõ-fe alguns- remedias pa·r.a 
fortalecer a alma no c-aminho _da contempla .. · 
çaõ. 51. . . . 

-Revelaçoens. Fazem-fe de· muytos modos :' e 
. quaes faõ efies? 486. Regras de como fe hade 
. a alma haver cotn ellas. 487. 
S. Romualdo. Sempre andava muy~o alegre .. 

J44· , . 

·S Abedoria.' Que quer dizer o dom da Sab,~"' 
. . doria·. JOO. · . · 

Sacramento-·S4ntijfimo. Vide Santi_g-imo SacrtZ .. 
mento. 

Sa.luces. Saiu-cio. Satutivo. Vide. · Saluzzo. 
Salu·zzo. Piquena Cidá_d1e no Piamonte· Patr ia 

do V. Servo de Deo~ Fr. Bartholomeu de 
Saluzzo: 1 ; -

Sangue de Cbrijlo . Aproveita ate aos homens 
., condenados , e de que modo. 178. .· 

S'.ant ij/imo Sacramento. O Servo de Deos Fr .. 
Bartholorneu de Salui~l.o _foy filho do -Santif-

'. 'fimo Sacramento, e de que modo? :!<. 

Sap·-iencia~ Naõ fe aGha na feniualide, nem no 
peccado, !}em' no mundo. 14. Os peccados ve-
niae·s naõ eHorvaõ achar ã Sapienci~ . 17. Vai 
màis o dom da Sapiehçia·que os Revnos','. thro-
nos, e dignidades .. 30 • . Vide· Sabedoriá. 

8 auda ;oens· • . De quanto me,Fécimento fej,à Íau· 
dar.frequentemente ao _S.eritl'or ?. ·1 3 0 1 -~ · · 

Seie/j"' 

• 
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Das cou~ as·ma·iJ notaveis~ ~-~ 4- ·~ ,) 
Sciencia .. Em que co.nfifie. _o dom da Sciencia? 
ç 2y6. . . .. 
Segredo da Natureza. O da pedra · de· Ceva~. 

135.. ~· . 
Seg?J.,·idade. Que ·couza·feja? t r9. . 

. Senfuatidade. · Naõ fe acha . nella ~ divio-a.Sapi-
. encia. c4. . · 
Sermaõ. O que fuccedeo em hum Serma-õ ao 

P. Joaó Suares da' 'Companhia de:jESUS. 83. 
·S. Simeaõ Ejlitita. Fazia frequentiffimas ~do-

raçoeris ;1-e oraçoem·. 24. -~ . 
S. Simeaõ Sauto.· Fez defatinos manifdl:os moe 

vido dó amor de Deos: 13J. 
Sob·riedade. He ·rn:áe da Caí.tidade. 244. 
S1litoq1J/tJ. Soliloquio da Almá comíigo -mefma. 

: ?, 5' 3. -~ ' 
Sombrd. A de huma Cruz livr9u da morte a 
.· certo homem 30. • . 
Suares. Vide Franc.ifco Suares. · 
Sufpir:os. Sufpiro~ da Alma ao feo arnadoJESU. 

256. ~ 

-T . 
T Emor de 'Deo:r. Qm~ couza feja o dom dó' 

Temor de Deos? \9; .-· .·. 
Temperança. He hurtia das virtudes neceífarias 
. para entrar na recàmara· do Divino ·Efpofo. 
·19. · Quantos , e quaes fejaô os: feos .gràos -~ 
23 x. He filha da diligenciz. 1-43~ 

Templos. Seis Tem pios em que a Alma apren .. 
. Mm ii de 
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·· /ndex 
·de a ·contemplaçaõ. '441 . 

Tentaçaõ. Terriveis tentaçoens que pâdecem 
os Contemplativos. 39~L ~ ftqq. 

S. Tereza. Quando fe-vio totalmente deftitui-
da de todo_. o auxilio huma11:0; entaõ he que 
fet couzas graHdes. 112. . 

Terefinha de J ESVS. Suas admtraveis ac~-
. en.s em idade muy tenra. 11;. . 

Tefla. Em mortificar bem efia confifte toda.-a__ 
· ·mortificaçaõ. 2.0). . . 
S. Thomas. O premio que queria de 'J)eos era 

fómente o mefmo Deos. 14;. 
Tiberio Imperador~ Mandou ao Senado Roma~ 
. no que contaífe a Chrifto no numero de 
. fetis deofes. 3 8~ 

Tibieza. Como vencia as -tentaçoens da tibieza ' 
o P. Affonfo· Obando ~ 6 3. ' 

S. Tie-mo .To.rm.~tos 9 padecc:o, e porq ~aufa? 75'· / 
Tormento· .do . Ci!Jnífmo .. Vtde Cyfõnifmt1. Vtt: 
. Tuníca mo,/ejla. Vide Tunica mo!ejta. Vo.· 

Empalamento. P. Empalamento. '1}<> Ee.u·-
}eo P'ide Eculeo·. 'D'o· Lagar. Vide Lagar .. 
,'])o, Efo-r:erfa .. pePnasL '/Yidt" Ejburga p-e r.nas.~ 

Torm,r?n-tos.. C.rueis os que padeceraô aJ·guns: 
Serv~ do, Senhor~ 7 4. 7 ó.: 

· Trajano-. Üi que te·nce o Author {obre a refur..;, 
- r~i'~:aõ dia alma d.e 'Traj11F1:0 ~ 9.f.. . . 

Trib,ulaçoen.s; Muytas. pad·eceo o V. Servo de: 
De0i: Fr. Bartho!orneu de Sah:H'lO.. . 

SS. Tr:in-d:a.d~. Em muytas.cou·las excede 0.My ... 
ilerio d:a SS. Trindade ao da Encaraaçáo ~ e 
q~· (),es fej1io' dta.s ? ~6.~ .. S .. Dion:rfi.o·,. Anwpa-gi-. 

.. '.~ · - ta ,]ile· 

• 



Das cou%.Jas mais notaveis. S 49-
ta lhe chama: rres flores 'implantadas no tron. 
co da :mefma F.ífonda. _- 169: .E S. Gre~orio 
Nazianzeno-, t-res lumes em que. refplandece 
huma: ,fó- \'jrtude.· Ibidem. Brocha, , ou fibula 
de tóda a Religião Chdfiãa lhe chamou EH~ 

- pando Toleta no, 17i. ' · _ · -
Tunica .motejla. C€rto tortne·nto -qu.e davãq ~~ 
, Inglaterra aos Martyres. 7 4. 

·-V · 
. -

V .Angloria. Pergunaado huma vr!z S. Vicen : 
-tt:: Ferrer como hia de ·vàngloria, queref.. . 

pondeo,? 227. 

Vias. M.oílr-ão-fe duas Vias que conduzem à 
contemplação 26 7. f!1 feq-. · -

P._ Vicente Caraffa. Exercicio frequenre ·em 
que andava continuamente. 144. -

S. Vicente Ferrer. Que refpondeo perguntan-
do como hia de vangloria. 127._ 

Vida aE!iva., ·Tratafe do aproveitamento da-
Vida-aétiva . 246. Como fe poderà conhecer 
o aproveitamento da Vida a8iva. 249. Por-
que fe chama ãtliva? :i50 . _ · - -

'J?ida Contemplativa. He duas forres, e quaes 
fejãor 247. DUEculdades , e perigos da Vida 

- Contemplativa. 2-&4. 3 59 • -., -· "· · 
VirtÚde.r. De quantos ·generos fáo -? 19 3'· Se.te 

f~o -neçefiarias para.entrar-na_ reca~ata d~ di_- · 
- ,,no Efpofu,.e qua·es fe]ãó. eRas ?' 19~ · 1; 

Virtudes Cardean~ P.or~ue fe 'chatnão affim? . 
· 1~_3_. Yifa":· 
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5 $ Q l11:áe~ ,. das cou?:.,aJ n~als' not~vels.; 
Ví(oens. São de tres fórtes, e quaes f~jão ·eíl:as? . 

48 2-. Regras ~e como fe haverà huma alma 
nas Viíoens, e para dií!inguir .as v·erdadeyras 

· d_as· falfas. 48,-. . . . 
Vniaõ 'Divina. Doze modos ·excellentiffinios 

para en'rrar a alma à. União -Divina. 3 2.b~ 
·Que deve fazer a Alma para entrar à União 
Divina pela porta da Fe ? 32.4. Da Efpe-
rança. 32). Da Caridade. 32.6. Da Humil-
dade. J27. Da S& .. Trinda1e. 328. Do SS. 
Sacr-amento. 329. 'Da Sagrada Payxão do 
Senhor. 330. Da Santa Cruz. 332.. Santa ( 
MARIA. 333. Dezejp .de padecer 33).Da _ 
Difciplina. 340. Da 9raça de infu~ão. 345'.' 

Votcaõ d~ fogo. Horrendo hun;i que fe levan-
tou _no Archipelago. 9 r. 

Voto. O de nunca pec~ar. venialmente~ he in .. 

.··• Z-. ' 

va'lido. 40/ 

. ' 

Z Eno Monge. O que retpond,eo ao· -ImP.e-
. rador M<tcedonio anelando- à ·caça. 13 8. 
~ ' ' . • 
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